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PREFACÇÃO. 


Fez  sem  duvida  um  grande  serviço  á  humanidade , 
quaesquer  que  fossem  as  suas  vistas,  aquelle  que  pondo 
um  justo  receio  na  memoria  e  tradição  dos  homens  , 
fixou  pela  ordem  dos  tempos  os  feitos  memoráveis  dos 
que  o  precederam ,  Dão  foi  porem  menor  o  bem  que 
procedeu  da  com  mu  nica  cão  das  memorias  scientificas. 
Os  fastos  das  sciencias  e  os  annaes  dos  costumes  e  ac- 
ções humanas  idênticos  em  virtudes, bem  que  pordifte- 
rentes  vias,  tendem  igualmente  a  impellír  a  sociedade  ao 
melhoramento  a  que  a  convida  a  natureza  prestes  a  feli- 
cita-la ,  revelando-se  dócil  á  sua  curiosidade  ,  e  sempre 
sensível  ás  suas  precisões.  Ha  com  tudo  uma  difTerença 
considerável  nos  efieitos  e  sensações  da  historia  politica, 
e  da  historia  scientifica.  Aquella,  conduzindo  muitas 
vezes  perfidamente  aofaoatismo,  ambição  e  dispotismo, 
desperta  lembranças  horrorosas  pela  serie  quasi  nunca 
interrompida  de  cabalas, roubos  e  assacinios  embuçados 
com  honestos  e  pomposos  nomes  de  sacros  deveres, 
conquistas  gloriosas,  castigos ,  e  heroicidades ;  esta  sem- 
pre pacifica  e  protectora ,  fecunda  em  imagens  lison- 
geiras  ,  leva  o  homem  a  conhecer  se  ,  a  interpretar-se , 
a  conversar  com  a  natureza ;  e  então  esta  patenleando- 
sc  com  a  franqueza  de  verdadeira  amiga ,  ousando 
apenas  oceultar  os  segredos  em  que  parece  inflexível, 
faz-ltie  conhecer  a  sua  dignidade ;  c  eovergonhando-o 
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de  curvar-se  a  outro  booiem ,  de  acatar  a  impostora  c 
render  homenagens  á  trramúa ,  lança  os  cimentos  á  li- 
berdade, relera  a  dignidade  iTaquelles  a  qnem  a  sorte 
coUocou  á  testa  dos  governos  ,  tornando-os  em  vez  de 
senhores  de  nma  sórdida  e  ignóbil  multidão  de  escra- 
vos ,  qne  lfaes  ofierecem  um  incenso  vil  nos  thnribulos 
do  servilismo ;  soberanos  respeitados  por  homens  livres, 
cidadãos  instruídos  sós  capazes  de  respeitar  as  leis  ,  re- 
commendar  os  costumes,  tornar  prospero  e  considerado 
o  estado ,  e  verdadeiramente  feliz  o  chefe  qne  o  preside. 

Os  fastos  das  scieocias  ou  a  communicação  das  luzes 
sendo  o  meio  mais  fácil  c  presentaneo  de  propagar  os 
conhecimentos,  e  a  sua  propagação  a  fonte  do  bem  so- 
cial ,  deve  aquelle  que  se  encontra  no  seu  foco  fazer 
quanto  em  si  cabe  para  transmitti-las  aos  que  existem 
fora  desse  centro ;  pois  que ,  como  dissemos  no  nosso 
prospecto : 

*  Ninguém  por  si  mesmo  se  fez  sábio ,  e  é  por  meio 
d'um  progresso  vagaroso,  e  indispensavelmente  secun- 
dado por  alheas  fadigas  que  se  pode  ao  cabo  d'tim  certo 
termo  achar  sobre  o  nivcl  do  que  se  chama  vulgo.  Esta 
ascensão  tão  satisfactoria  para  o  que  trabalha  ,  como 
interessante  pura  a  sociedade ,  será  tanto  mais  vantajosa 
quanto  mais  rápida  ,  c  tanto  mais  rápida  quanto  mais 
auxiliada. »  Se  estes  auxílios  não  são  de  todos  os  lugares, 
o  que  se  acha  onde  ellcs  abundam  faça  por  seu  bem , 
como  o  que  d'uma  fonte  deriva  por  um  aquedueto  agua 
que  vai  fertilizar  outros  lugares.  E  a  capital  da  França 
o  mais  rico  d' esta  sorte  de  mananciaes ;  Paris  indispúta- 
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velmente  a  mais  rica  fonte  de  conhecimentos  humanos, 
onde  as  sciencias ,  por  assim  dizer ,  pululando  a  cada 
instante  ,  em  quasi  successivas  descobertas  ,  offerecem 
novos  meios  de  riqueza  ,  e  excellencia  a  todas  as  artes  ; 
«me  pela  sua  utilidade  derramam  a  abundância, o  eosto, 
e  a  mais  solida  prosperidade  em  todas  as  classes  de  ci- 
dadãos. 

A  revolução  moral  que  esperimenta  a  sociedade  deve 
ser  extensiva  a  todos  os  pontos,por  que  todos,  gozem  dos 
benefícios  resultados  das  longas  vigílias,  e  aturado  es- 
tudo de  tantos  sábios  sobre  os  meios  de  amelhorar  a 
existência  da  espécie  humana  ,  approximando-a  do  tri- 
lho da  natureza ,  donde  a  ignorância  e  a  malignidade  a 
tinha  immeosamcDte  desviado;  o  se  saibam  defender  do 
que  abusando  iTestas  vantagens,  se  aproveita  do  seu 
alrazo ,  contrapesando  com  males  o  deficit  que  existe 
ao  equilíbrio  da  sua  industria ,  ou  dos  seus  conheci- 
mentos. 

As  ideas  de  bem  geral,  interesse  publico  comprehen- 
dem  alguma  cousa  de  grande  ;  é  dever  do  philantropo 
concorrer  para  elle  com  os  meios  que  lhe  offerece  a  sua 
posição.  Contribua  o  rico  com  seus  capitães ,  que  são 
os  suecos  nutritivos  do  commercio ;  o  sábio  com  suas 
luzes ,  primeiros  estames  da  felicidade.  Debaixo  d' este 
ultimo  ponto  de  vista  (  sem  comtudo  pertenocr-mos  a 
esta  classe ,  excepto  se  a  ella  pode  o  aspirante  ser  ad~ 
mittido  )  aprovéitando-nos  da  nossa  residência  no  em- 
pório das  sciencias ,  e  pondo  em  seu  s  rviço  esses  taes 
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on  quaes  conheci men los  que  largos  esforços  nos  hão 
adquirido  ,  colligeremos  e  communicaremos  o  que  oc- 
correr  mais  importante  em  medectna,  por  exemplo, 
em  qne  a  perspicácia  dos  médicos  mais  hábeis  nos 
immeosos  e  variados  hospitaes  de  Paris  descobre  cada 
dia  soccorros  á  humanidade  adicta,  em  chimica  qae 
prosegue  em  seus  passos  gigantescos,  em  physica,  botâ- 
nica, pharmacia,  agricultura ,  ou  resumindo  propomos : 

—  Commnnicar  o  <jue  occorrer  de  doto  mais  interes- 
sante em  todas  as  sciencias  e  artes  ou  industria.  —  O 
interesse  de  taes  commnnicaçôes  é  demasiadamente 
claro  para  que  se  recommende.  Portugal  ja  sentiu  os 
seus  influxos  nos  —  A.nnaes  das  Sciencias  —  cujo  plano 
seguimos  no  essencial ,  e  de  que  o  nosso  não  será  mais 
que  a  continuação  ;  por  isso  na  serie  dos  nossos  núme- 
ros preencheremos  por  sua  ordem  a  lacuna  de  factos 
scientificoslque  existe  n'esta  correspondência,  desefa  ces- 
sação dos  antigos  até  o  com  meço  dos  Novos  Annaes , 
porque  neste  corpo  lústarico-scienújico  não  haja  nada 
a  desejar  de  importância  no  assumpto. 

—  O  mais  notável  das  sessões  da  Academia  real  das 
sciencias  de  Paris ,  e  d' outras  academias ,  sejam  de 
França ,  sejam  d' outros  paizes ;  memorias  a  estas  envia- 
das, programmas propostos, etepois  que  formando  todos 
os  sábios  uma  nação ,  e  estando  estes  em  continuas  re- 
lações em  toda  a  Europa  de  que  é  centro  e  capital  esta 
cidade ,  os  portuguezes  v.  g.  sabendo  o  que  se  passa  nas 
outras  nações ,  possam  com  os  outros  sábios  concorrer 
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aos  prémios  das  differentes  academias,  e  fazendo  cessar 
a  espécie  de  ruptura  ou  antes  dissidência,  em  que  pa- 
rece existirem  com  o  resto  da  supradicta  nação ,  façam 
que  os  seus  nomes,  ajusto  titulo  recomendáveis,  se  não 
limitem  a  penas  a  Portugal ,  e  que ,  corroborando  a  boa 
opinião  que  em  geral  d'elles  formam  os  estrangeiros,  os 
seus  nomes  brilhem  entre  os  dos  outros  sábios  com 
gloria  da  pátria  e  jubilo  dos  compatriotas. 

—  Daremos  também  as  observações  meteorológicas 
feitas  no  observatório  real  de  Paris. 

—  A  Literatura  e  igualmente  as  sciencias  moraes  fa- 
rão o  objecto  do  nosso  jornal ,  o  qnal  será  dividido  em 
três  secções  a  saber  :  i*.  Sciencias  physicas  e  Artes.  — 
a*.  Litteratora  e  Sciencias  moraes-  —  3°*  Correspondên- 
cia, para  o  que  convidamos  os  que  interessados  no  bem 
dos  seus  concidadãos,  tenham  a  communicar  o  que  para 
isso  julgarem  a  propósito ,  tendo  sempre  em  vista  que  é 
unicamente  o  útil  o  n  este  caso  admissível.  — 

—  A  publicação  das  obras  mais  notáveis  que  appare- 
rem  em  Paris ,  e  nos  diferentes  paizes  virá  no  fim  de 
cada  numero ,  e  quando  baja  lugar ,  e  o  seu  interesse  o 
demande, daremos  delias  alguns  extractos,ou  analyses. — 

Os  trabalhos  dos  redactores  dos  —  Annaes  —  e  d'ou- 
tros  sábios  portugueses ,  e  ultimamente  os  do  digno  pro- 
fessor de  pbysica  e  chimica  no  laboratório  da  moeda 
em  Lisboa ,  e  o  curso  que  o  mesmo  abi  explica  ,  pondo 
os  portugueses  ao  nivel  do  technicismo ,  e  do  actual 
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systema  melnco,  nos  dispensa  as  minúcias,  e  irregula- 
ridades especialmente  em  chimica  a  que  alias  seríamos 

obrigados. 

O  desejo  de  ser  útil  foi  o  único  movei  que  nos  deter- 
minou a  tomar  sobre  nós  esta  empreza  laboriosa-  Inte- 
resse baixo,  ou  mira  dom  falso  brilho  nenhuma  força 
tem  em  nosso  espirito ,  e  por  isso  uma  van  ostentação 
de  fácil ,  e  importuna  erudição  não  será  o  nosso  forte. 
Não  buscaremos  rechear  o  nosso  jornal  com  cousas 
menos  ateis. 

As  opiniões  dos  sábios  precederão  as  nossas :  os  no- 
mes de  Gaj-Lussac ,  Dayj,  Arago,  Cuvier,  Desfon- 
taines ,  Marc  ,  Lacroix ,  Berzelius ,  Benjanún-Constant , 
etc. ,  etc.  são  bem  capazes  de  tornar  recomendáveis  as 
nossas  paginas-,  reservando-nos  apenas  o  mérito  da  es- 
colha ,  o  material  do  arranjamento  e  a  gloria  de  servir- 
mos a  essa  duplioe  sociedade  que,  derramada  pelo  novo 
e  velho  mundo ,  se  entende  na  língua  portugueza ,  en- 
viando-lhes  todos  os  bimestres  o  mais  interessante  em 
artes  c  sciencias  de  toda  a  Europa ,  que  a  sizuda  ex- 
periência vaiautborizando,  c  sabias  tentativas  descu 
brindo ;  o  que  alias  só  conseguiriam  com  soturnas  con- 
sideráveis ,  c  trabalho  difScUuno. 
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EXTRACTOS   DAS  SESSÕES  BA   ACADEMIA   DAS   SCI  Eli  Cl  AS 

DE  PAUIS. 

Sessão  de  i4  dcnovembro  de  i8?5. 

M.  Geoffroy-Saint-Hilaire    fez  uma    exposição   da 
obra  inédita  de  M.  Serres ,  relativa  ás  monstruosidades. 

M.  Greoffroy-Saint-Hilaire  principia  dizendo ,  que  não 
está  longe  o  tempo  em  que  se  pensava, que  tudo  quanto 
se  podia  fazer  relativamente  aos  monstros  era  depc-los 
como  cousas  de  simples  curiosidade  nos  gabinetes , 
onde  se  designavam  debaixo  de  nomes  ainda  mais  fas- 
tuosos  que  insignificantes ,  taes  que ,  jogos  da  natureza , 
producções  viciosas  e  informes.  Examinando-se  agora 
mais  de  perto  estes  entes,  objecto  de  uma  vaga  admi- 
ração ,  reconheceu-se  que  o  modo  por  que  os  monstros 
se  formam ,  entra  nos  meios  ordinários  de  toda  e  qual- 
quer potencia  creadora  ;  e  que  as  desordens  da  organi- 
sação  podem  referir-se  ás  leis  constantes  da  mesma 
organisação  tão  facilmente  ,  como  tudo  quanto  existe 
I-  i 
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de  mau  mefliodícò  na  série  natural  dos  desen vuívi 

mentos. 

Frederico  Meckel  foi  o  primeiro  que  entrou ,  a  este 
respeito ,  no  verdadeiro  caminho  da  sciencia.  Elle  deu 
uma  attenção  mui  grande  aos  meios  de  desenvolvimento 
do  embryão  e  do  teto,  e  teve  a  idea  de  considerar 
todas  as  monstruosidades ,  como  resultado  de  uni  atra- 
zo  produzido  por  um  motivo  qualquer  em  uma  parte , 
cm,  quanto  o  resto  continuava  a  crescer  de  uma  ma- 
neira regular.  As  cousas  estavam  neste  estado, quando 
para  dar  mais  extenção  e  utilidade  ás  perquisições 
philosophicas ,  se  propoz  a  solução  das  questões  se- 
guintes : 

i*.  A  que  causa  se  deve  attribuir  o  atrazo  do  desen- 
volvimento ? 

aa.  Existindo  este  atrazo ,  de  que  maneira  poderá 
conceber-  se  o  excesso  ou  defeito  de  algumas  das  partes 
orgânicas  no  individuo  em  que  elle  se  observa  ? 

M.  GeoíTroy-Sâint-Hiláire  propoz-se  a  solução  da 
primeira  questão  na  sua  obra  sobre  as  monstruosidades 
humanas,  e  M.  Serres  a  solução  da  segunda ná  sua 
obra  inédita.  Estas  obras  completam-se  uma  á  outra , 
sem  se  parecerem  nem  no  modo,  nem  no  objecto  das 
perquisições,  que  cilas  contem. 

Desde-oanno  de  18:11  ,  M.  Serres  tinha  estabelecido 
por  um  numero  prodigioso  de  factos  ,  que  é  no  srstema 
sanguineo  que  se  deve  buscar  a  causa  do  desenvolvi- 
mento normal,  ou  accidental  das  difierentes  partes  d;i 
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organisação.  Relativamente  aos  monstros  a  atropina 
ou  falta  de  uma  artéria  produz  necessária  mo  ate  a  de- 
mínuição,  ou  a  perca  das  partes  em  que  ella  devia 
destribuir-se.  Se  ao  contrario  a  artéria  se  duplica,  a 
monstruosidade  resulta  neste  caso  da  repetição  das 
mesmas  partes. 

As  variedades  numerosas,  que  se  observam  nas  mons- 
truosidades humanas,  e  dos  outros  aniraaes,  podem 

por  consequência  dtvidir-se  em  duas  classes. 

■*.  Aquellas  em  que  faltam  algumas  partes  do  syste- 
ma  sanguíneo.  Assim  os  acephalos  completos  não  tem 
coração;osanencepbalos  não  tem  as  carótidas  internas ; 
os  bipedes  não  tem  artérias  femiiraes ,  e  os  Dimanes 
não  tem  artérias  axillares. 

a*.  Aquellas,  em  que  ha  duplicação  de  algumas  ar- 
térias. Assim  a  aorta  ascendente  dobrada  produz  os 
bicephalos  ;  e  a  descendente ,  produz  os  monstros  sim- 
ples superiormente ,  e  dobrados  inferiormente.  Todas 
as  combinações  que  se  observam  entre  estes  dois  gé- 
neros explicam-se  pelas  artérias  sobrenatu  iaes ,  que  se 
junclam  ás  artérias  normaes. 

M.  Serres  faz  conhecer  novos  músculos  ,  novos  ner- 
vos ,  novas  artérias  e  novas  veias ,  que  ligam  entre 
cilas  todas  as  partes  do  ente  monstruoso ,  e  as  modi- 
ficações, que  se  acham  nos  órgãos  ccntraes ,  e  particu- 
larmente no  da  circulação  ,  da  respiração  ,  e  no  da  di- 
gestão- A  duração  da  vida  é  maior  nos  monstros  em 
que  ha  excesso,  que  n'aquelles  cm  que  ha  falta  de  01- 
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gãos ,  e  M.  Serres  observou  que  a  maior  parte  dos  que 
tem  órgãos  de  mais  não  só  chegam  ao  termo  do  nas- 
cimento ,  mas  também  vivem  muitas  vezes  alem  d' este 
termo.  As  condições  mais  favoráveis  á  vida  d' estes 
monstros  são  as  de  uma  circulação  dobrada  superior- 
mente ,  e  simples  inferiormente.  O  author  cita  a  este 
respeito  a  historia  de  um  homem  que  tinha  estas  dis- 
posições ,  e  que  viveu  a8  annos  na  corte  de  Jacques  III 
rei  de  Escossia.  Este  homem  tinha  duas  cabeças ,  dois 
peitos ,  quatro  braços  e  duas  pernas.  As  duas  cabeças 
estavam  em  condições  de  intelligencia  mui  diiTerentes , 
e  algumas  vezes  em  uma  discórdia  que  perturbava  a 
harmonia  dos  dois  indivíduos.  O  author  teve  um  car- 
neiro e  uma  lebre ,  que  oflereciam  a  mesma  monstruo- 
sidade ,  mas  que  não  viveram  senão  alguns  dias. 

D' estas  perquisições  resulta  uma  lei  geral,  sem  ex- 
cepção alguma,  que  explica  a  producção  de  todos  os 
casos  singulares,  e  que  faz  ver  por  que  razão  as  ex- 
cepções das  monstruosidades  se  acham  necessaria- 
mente circurascriptas  em  certos  limites.  Assim  nunca 
se  acha  a  cabeça  sobre  o  sacro  de  um  animal ,  por 
que  as  carótidas  não  podem  enviar  seu  produeto  até  á 
parte  inferior  do  animal  sem  desarranjai-  todo  o  plano 
da  organisaçào  primitiva.  Ha  Ires  séculos  que  os  sábios 
tem  junctado  com  mais,  ou  menos  cuidado  estas  pro- 
dnccòes  insólitas ,  e  tem-se  visto  appareccr  as  mesmas 
monstruosidades  com  uma  regularidade  tal ,  que  de- 
veria cila  só  ser  bastante  para  mover  a  attenção  dos 
observadores. 
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Se  cada  parte  de  mais  é  o  producto  de  uma  artéria 
que  se  duplica ,  ve-se  que  os  órgãos  sobrenaturaes  de- 
vem ter  os  mesmos  caracteres ,  que  os  órgãos  de  que 
elles  são  somente  uma  repetição.  Não  se  achará  pois 
um  monstro  que  contenha  a  combinação  de  partes 
diferentes  de  duas  classes,  de  duas  famílias ,  ou  de 
duas  espécies.  Suppozeram-se  possiveis  semelhantes 
associações,  e  mesmo  citaram-se  exemplos,  porem 
desde  que  o  espirito  de  observação  deitou  fora  do  estudo 
o  gosto  das  maravilhas ,  não  se  encontraram  mais  estas 
pretendidas  aberrações. 

M.  Geoflroy-Saint-Hilaire  concluiu  dizendo ,  que  a 
obra  inédita  de  M.  Serres ,  que  forma  um  tratado  con- 
siderável dividido  em  duas  partes ,  uma  anatómica ,  e 
outra  de  discussão ,  encherá  a  lacuna  mui  importante 
que  existe  na  historia  anatómica  ,  e  zoológica  dos  ani- 
maes,e  propõe  em  consequência  á  Acedemia  de  dar- 
lhe  a  sua  approvação. 


SESSÃO  DE  16  DE  JANEIRO  DE  1826. 

M.  Ramond  leu  uma  Memoria  sobre  o  estado  de  ve- 
getação no  cume  dos  I^reneos.  Tem-se  repetido  por 
varias  vezes  que ,  da  base  de  uma  montanha  ao  seu 
cume  a  vegetação  appresenta  em  compendio  as  mes- 
mas modificações  que  se  observam  descTesta  base  até 
ás  regiões  polares.  Uma  similhante  idea ,  fructo  d'um 
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génio  (jtic  avança  a  observação  ,  e  muitas  vezes  lhe 
serve  de  guia  ,  necessitava  ser  verificada  por  observa- 
ções positivas  próprias  a  confirma-la  ou  rédusi-la  ao 
seu  justo  valor.  Ora ,  se  um  legeiro  aperceber  indica 
qde  a  vegetação  muda  e  se  suspende  com  efieito  a  cer- 
tas alturas  como  a  latitudes  determinadas ,  um  exame 
mais  attcnto  mostra  que  a  similhança  que  existe  entre 
a  vegetação  alpina  ,  e  a  vesetacão  nolar  se  limita  a  al- 
gumas analogias,  notáveis  sim,  mas  que  não  constituem 
identidade  perfeita. 

O  author  descreve  o  Pico  do  Meíodia  elevado  a 
perto  de  i5oo  toesas  sobre  o  nivel  do  mar.  Elle  indica , 
para  este  lugar ,  os  termos  extremos  do  barómetro  e 
do  thermometro:  observações  numerosíssimas  lhe  en- 
sinaram que  o  barómetro  se  mantém  ahi  entre  19  c  20 
polegadas  e  3  linhas.  O  maximum  da  elevação  do 
thermometro  no  estio  não  parece  passar  alem  de  18  a 
>q°  centígrados ;  de  sorte  que  admittindo  a  esta  altura 
variações  proporcionaes  áquellas  que  tem  lugar  ao  ni- 
vel do  mar,  o  minimum  para  a  mesma  estação  seria 
,     de  a  ou  3  graus. 

Fundando-se  sobre  a  mesma  consideração  aeba-sc 
que  o  thermometro  deve  descer  no  inverno  nestes  lu- 
gares inaccessiveis  ao  homem  durante  esta  estação,  a 
a5  ou  iG  graus  abaixo  de  zero ,  isto  é ,  que  a  tempera- 
tura varia  sobre  o  Pico  do  Meiodia  entre  os  mesmos 
limites  como  nas  regiões  situadas  entre  o  G5°  e  70.0  de 
latitude. 
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Uma  coiza  notável  é  que  as  espécies  de  plantas  obser- 
vadas  no  Pico  do  Meiodia  se  reportam  aos  mesmos  gé- 
neros que  as  que  colheu  o  capitão  Parry  na  ilha  Mel- 
villc  perto  do  pólo. 


SESSÃO  DE  6  DE  MARÇO  DE  1826. 
Nova  analogia  entre  a  luz  ,e  o  magnetismo. 

* 

M.  Arago  tomou  a  palavra  para  umá  communicação 
de  grande  interesse. 

«  Todo  o  mundo  sabe ,  diz  este  sabk)  astrónomo , 
que  ha  algum  tempo  M.  Monchint  publicou  que  o  raio 
violete  do  spectro  solar  tinha  a  propriedade  de  magne- 
tizar as  agulhas  de  aço*  As  experiências  d'este  physico 
foram  repetidas  em  diflèrentes  lugares, porem  ellas  não 
tiveram  o  effeito  annunciado.  Uma  senhora  (  madame 
de  Sommerville  )  fez  remetter  á  Sociedade  real  de 
Londres  um  methodo  simples,  e  infalivel  para  pôr 
em  evidencia  a  virtude  magnética  do  dicto  raio. 

»  Este  methodo  consiste  em  dirigir  o  raio  luminoso 
somente  sobre  uma  das  extremidades  da  agulha  ,  im- 
pedindo a  luz  de  cahir  sobre  o  resto  (  com  uma  folha 
de  papel,  por Ex. ).  Então  a  extremidade  suhmittida 
á  acção  do  raio  torna-se  constantemente  um  pólo  norte, 
a  outra  extremidade  ficando  por  consequência  um  pólo 
sul. 
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■  Com  o  raio  azul  produz-se  o  mesmo  phenomeno; 
porem  a  virtude  magnética  é  mais  fraca ,  e  é  necessário 
mais  tempo  para  que  ella  se  manifeste. 

■  Com  o  raio  vermelho ,  e  com  o  raio  cor  de  laranja 
não  se  produz  eticito  algum  ,  mesmo  quando  se  esteja 
muitas  horas  a  tentar  a  experiência. 

»  A  influencia  dos  raios  caloríficos ,  que  vem  depois 
do  raio  vermelho ,  é  igualmente  nulla ;  o  que  prova  que 
não  se  deve  attribuír  este  phenomeno  a  um  augmento 
de  temperatura. 

■  Os  raios  violetes  e  azuês  que  os  vidros  corados  dei- 
xam passar  são  suficientes  para  a  magoetisação  das 
agulhas. 

»  Pode-se  fazer ,  esta  magnetisação  mais  de  pressa 
concentrando  os  raios  magnéticos  com  uma  lente. 

»  Todas  as  experiências  precedentes  foram  feitas 
diante  da  Sociedade  real  de  Londres ;  e  ellas  são  tão 
simples ,  que  é  impossível  suppor-se ,  que  houvesse  en- 
gano. » 

M.  Cuvier  diz, que  elle  tinha  assistido  ás  experiências 
de  M-  Monchini ,  e  que  tinha  sido  testemunha  da  sua 
exatidão. 
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SESSÃO  DE  13  DE  MARÇO  DE  1836. 

Sobre  a  meteorologia  do  Pico  de  Meiodia. 

M.  Ramond  teve  a  palavra  para  uma  memoria  sobre 
o  Pico  do  Meiodia  dos  Pyrineos.  Esta  memoria  consa- 
grada á  meteorologia  d'este  ponto  elevado  do  nosso 
continente ,  completa  a  que  o  autbor  unha  lido  lia  dons 
meses  pouco  mais  ou  menos.  SVella  vemos  confirmado 
um  facto  que  a  theoria  indicava. 

Em  quanto  nas  raizes  da  montanha  as  correntes  da 
atmosphera  sopram  em  todos  os  sentidos ,  o  cume  está 
quasi  continuamente  exposto  ao  sopro  dos  ventos  me- 
hdionaes ,  e  esta  corrente  meridional  é  a  que  o  movi- 
mento da  terra  produz  nas  altas  regiões  da  atmosphera 
do  equador  para  os  pólos.  Um  dia ,  Al.  Ramond  foi 
testemunha  sobre  o  Pico  do  Meiodia  d'um  espectáculo 
singular.  A.  sua  sombra  e  a  de  duas  pessoas  que  o 
accompabavam  se  desenhava  numa  nuvem  que  lhes 
estava  sobranceira  ,  a  pouca  distancia ,  com  uma  pro- 
priedade e  exacção  admirável ;  e  ,  o  que  é  mais  ex- 
traordinário,  estas  sombras  estavam  cercadas  de  au- 
reolas resplendescentes  das  mais  vivas  cores.  ■  Teste- 
munha d'este  magnífico  espectáculo ,  diz  M.  Ramond , 
cuidava  ter  assistido  á  sua  apotheose.  » 

Muitos  naturalistas  ,  entre  outros  Bouguer  e  os  filhos 
de  Saussure,  gozaram  da  vista  d'este  phenomcno;  mas 
nenhum  tinha  observado  esta  pureza  de  forma  que  só 
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se  pode  explicar  pelo  polido  da  superfície  da  nuvem 
sobre  a  qual  a  sombra  se  projectava.  Quanto  á  au- 
reola, Bouguer  soppunha  que  ella  podia  ser  o  resultado 
da  decomposição  da  luz  operada  por  partículas  conge- 
ladas suspendidas  na  mesma  nuvem-  Assim  dever-se- 
hia  dizer  que  os  raios  do  sol  sendo  interceptados  no 
lugar  da  sombra  ahi  se  opera  um  resfriamento ,  e  que 
as  partículas  geladas  tornando-se  mais  numerosas  nesse 
lugar,  e  sobre  a  extremidade  da  sombra  produzem, 
decompondo  a  luz,  este  jogo  de  seus  diversos  raios. 
Mas  M.  Rainond  não  se  inclina  a  adoptar  esta  explica- 
ção. No  caso  de  que  elle  falia ,  por  exemplo ,  considera 
como  certo  que  a  nuvem  pouco  elevada ,  na  qual  a  sua 
sombra  se  desenhava ,'  não  podia  por  causa  da  tempe- 
ratura que  dominava  sobre  o  Pico,  conter  cm  suspensão 
nenhuma  partícula  gelada.  Este  pbenomeno  perma- 
nece por  tanto  até  agora  sem  explicação. 

A  extrema  transparência  do  ar  n' estes  lugares  eleva- 
dos não  permittindo  aos  raios  calóricos  que  o  atraves- 
sam ,  o  aquece-lo  directamente ,  dá  lugar  a  muitos  cfièi- 
tos  difierentes  dos  que  observamos  á  superfície  baixa  da 
terra.  Assim  o  calor  do  solo  que  absorbe  os  raios  so- 
lares está  muitas  vezes  nestas  cimas  fora  de  toda  a 
proporção  com  o  da  atmosphera.  Mais,  os  raios  reuni- 
dos no  foco  d'uma  lente  tem  mais  poder  que  se  tives- 
sem passado  por  um  ar  pesado  e  menos  transparente. 
M.  Ramond  notou  que  uma  lente  d'um  mui  pequeno 
diâmetro  é  bastante  ahi  para  inflnmmar  corpos  que  ou- 
tra de  duplo  aqueceria  apenas  nos  lugares  inferiores. 
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Eisaqui  uma  observação  mais  importante.  A  extre- 
ma vivacidade  das  cores  sobre  o  cume  das  altas  nflon- 
tanbas  faz  pensar  a  M.  Ramond  que  seria  talvez  fácil 
de  determinar  ahi  .uma  elevação  de  temperatura  pro- 
duzida pelos  diversos  raios  do  spectro  solar.  Pode-se 
com  efleito  suppor  que  o  que  obsta  a  determinar  esta 
influencia  nos  lugares  baixos ,  é  que  o  ar  grosseiro  que 
abi  se  acha  é  susceptível,  por  causa  da  .sua  falta  de 
transparência ,  de  se  aquecer  de  maneira  que  torna  a 
diferença  inappreçiavel. 

A  diminuição  do  peso  da  atmosphera  faz  ,  nas  cimas 
elevadas  das  montanhas ,  a  evaporação  dos  liquidas 
muito  niaisprompta  que  nos  lugares  inferiores,  assim 

os  animaes  tfanspiram  mais  facilmente. 

« 

Isto  explica  a  razão  porque  apezar  do  extremo  frio 
que  reina  n'estas  regiões  quando  os  raios  solares  ces- 
sam de  as  esclarecer ,  não  se  experimenta  nenhum  dos 
accidentes  que  produzem  as*  variações  súbitas  de  tem- 
peratura. Pião  se  cessa  com  efleito  de  transpirar  não 
obstante  o  frio  ;  mas  logo  que  se  desce  do  cume  da 
montanha  o  ar  tornando-se  mais  crasso  esta-se  exposto 
a  estas  damnosas  alternativas  de  que  é  difficil  preser- 
var-se. 

Finalmente  sobre  o  cume  das  montanhas  os  homens 
se  desenvolvem  mais  depressa ,  são  mais  vigorosos , 
mais  sãos  que  nas  planícies.  Mas  em  desconto  ,  este  ar 
puro  e  vivificante  abrevia  por  isso  mesmo  a  vida.  — 
«  Se  por  ventura,  acrescenta  M.  Rqniond  ,  é  abreviar  a 
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vid^  do  homem  dar-lhe  em  vivacidade  e  rapidez  de 

impressões  o  que  lhe  tira  em  duração.  » 

A.  consequência  das  considerações  meteorológicas 
expostas  nesta  Memoria ,  c  ,  que  a  pezar  da  influencia 
da  corrente  meridional  que  tenderia  a  estabelecei-  so- 
bre o  Pico  do  Meiodía  uma  certa  uniformidade  de 
temperatura ,  a  instabilidade  a  este  respeito  é*  conside- 
ravelmente maior  que  ao  nível  do  mar  mesmo  nos 
climas  intermédios  onde  estas  variações  são  tão  nota- 
veis.  Por  uma  razão  ainda  maior  diflèrem  estas  picos 
das  regiões  polares  a  este  respeito,  com  as  quaes  tem 
sido  comparadas;  mas  elles  appresentam  como  eltas 
invernos  rigorosíssimos ,  estios  quentes ,  e  só  esta  cir- 
cunstancia basta  para  estabelecer  entre  suas  vegeta- 
ções admiráveis  relações  como  se  vio  n'outra  me- 
moria. 
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fonações  da  agulha  magnética  na  Rússia. 

M.  Arago  communica  varias  observações  que  lhe  fo- 
ram enviadas  por  M.  KupSèr.  Este  viajante  tendo  par- 
tido ha  poucos  meses  para  a  Rússia  ,  tinha  antes  pro- 
mettido  de  entreter  uma  correspondência,  e  fazer  todas 
as  experiências  que  a  Academia  lhe  indicasse  :  com 
efieito  i  assim  o  fez ,  e  na  verdade-  as  suas  observações 
são  interessantíssimas. 
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Tinha-se  annunciado  que  a  agulba  magnética  não 
experimentava  variações  diurnas  na  Rússia  (i);  mas 
era  provável  que  esta  excepção  extraordinária  e  intei- 
ramente inexplicável ,  deveria  provir  unicamente  da 
imperfeição  dos  instrumentos  empregados  pelos  obser- 
vadores russos.  M.  Kupffer  acaba  de  vereficar  esta  con- 
jectura. 

Munido  em  Paris  de  instrumentos  mui  sensíveis  ,  e, 
chegado  a  Kasan,  sobre  o  limite  que  separa  a  Europa 
da  Ásia,  observou  que  a  variação  diurna  não  é  abi 
menor  que  em  Paris  :  excepto  que  de  baixo  desta  lon- 
gitude sendo  a  declinação  oriental,  ao  mesmo  tempo 
que  ella  é  Occidental  nos  nossos  climas ,  as  variações 
diurnas  são  abi  em  sentido  contrario  das  que  aqui 
observamos. 

Porem  M.  Kupffer  não  affirma  somente  a  existência 
das  variações  diurnas  no  sentido  da  declinação,  mas 
crê  notar  que  a  intensidade  magnética  da  terra  varia 
segundo  as  horas  do  dia  e  estações  do  anno.  M.  Arago 


(i)  Bem  se  sabe  que  a  agulha  de  marear  não  permanece  es- 
tável por  toda  a  extensão  d' um  dia ;  mas  que  á  medida  que  o 
sol  se  eleva  sobre  o  horizonte  ella  vai  marchando  para  o  oeste 
até  á  uma-  hora  depois  do  meio  dia  :  depois  torna  a  buscar  a 
sua  posição  primitiva  até  ao  por  do  sol  depois  do  que  repousa 
até  a  manhan  do  outro  dia.  A  amplitude  d' estas  variações  diur- 
nas varia  de  um  dia  para  o  outro ,  e  ainda  mais  varia  segundo 
as  latitudes. 
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pensa  que  no  estado  actuai  dos  nossos  conheci  mentas 
não' se  pode  prestar  intiera  confiança  a  simílhantes  re- 
sultados. Nenhuma  certeza  ha  por  ora  relativamente  ás 
variações  diurnas  que  poderá  ter  lugar  na  inclinação 
da  agulha ,  e  só  quando  este  ultimo  elemento  estiver 
determinado  de  uma  maneira  rigorosa ,  se  poderá  fazer 
juízo  sobre  a  questão  que  M.  Kupfler  julga  poder  de- 
cidir. 

Anafyse  do  ar  em  Kasan. 

A  correspondência  de  M.  Kupfler  faz  menção  de  ou- 
tros trabalhos  executados  por  este.  physico.  Tendo  sa- 
bido ,  diz  elle ,  a  decisão  da  Academia  a  respeito  da 
proposição  do  illustre  M.  de  Laplace ,  de  que  uma  com- 
missão  seria  encarregada  de  determinar  de  uma  ma- 
neira exacta  os  diflerentes  elementos  da  constituição 
actual  do  globo  terrestre  (i)  pareceu-lhe  importante, 
relativamente  á  natureza  da  atmosphera ,  examinar  se 
a  composição  chiraica  é  a  mesma  em  todas  as  regiões , 
e  até  que  ponto  ella  pôde  depender  da  influencia  da  ve- 
getação c  da  cultura.  Seria  pois  curioso  analysar  o  ar 
nas  vizinhanças  de  Kasan,  no  meio  de  regiões  incultas 
e  não  longe  das  vastas  florestas  da  Sibéria.  A.  unalyse 
a  que  com  efleito  procedeu  M.  Kupfier  lbe  deu  ui,o  a 


(i)  Os  pi-incipaes  elementos  que  se  traia  de  determinar  são 
a  intensidade  magnética  do  globo  terrestre,  seu  calor,  a  pres- 
são do  ar  na  superfície  do  mar,  e  finalmente  a  composição  clu- 
mica  da  almospliera. 
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21,?  de  oxigénio  sobre  100  partes  d'ár.  É  pouco  mais 
on  menos  a  mesma  proporção  que  se  acha  nos  paizes 
civilizados  da  Europa. 

Movimento  da  agulha  magnética  produzido  pelas  auro- 
ras boreaes  nos  lugares  j  onde  estas  auroras  não  são 
visíveis. 

As  observações  de  M.  Kupffer  nos  mostram  mais  que 
no  dia  i3  de  Novembro  de  I&25  a  agulha  magnetizada 
experimentou  em  Kasan  desusadas  variações  mui  sen- 
síveis. O  mesmo  phenomeno  foi  observado  em  Paris 
no  mesmo  dia ,  e  á  hora  que  corresponde  exactamente 
áquella  em  que  M.  Kupfier  9  observava  na  extremidade 
oriental  do  império  russo.  M .  Árago  tinha  ja  consignado 
este  facto.  Outras  observações  mostraram  que  no  mes- 
mo  tempo  uma  aurora  boreal  era  visivel  ao  norte  da 
Escossia. 

E  notável  que,  ainda  que  raras  vezes  appareçam  em 
Paris  auroras  boreaes  ,  a  agulha  não  é  menos  alterada 
pela  influencia  das  que  se  vem  nas  regiões  polares.  A 
observação  de  M.  KupíTer  nos  mostra  que  a  que  appa- 
receu  em  3  de  Novembro  de  i8i5  iníluio  igualmente 
em  Kasan  e  Paris* 

Effeitos  salutares  da  applicacão  da  ventosa  no  cazo  de 

ferida  envenenada. 

O  doutor  Bariry  leu  uma  memoria  sobre  a  influencia 
da  pressão  atmospherica  relativa  a  absorpção. 
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A  theoria  d'este  ilcstincto  phy  siologista  ,  respeitável 
sobre  o  movimento  do  sangue  nas  veias  ,  e  as  applica- 
çÕes  felizes  que  tem  feito  delias  no  tractamento  das 
feridas  envenenadas ,  dão  uma  opinião  anticipada  a  fa- 
vor da  stia  memoria. 

Experiências  feitas  em  presença  de  MM.  Orfila ,  Ade- 
lon,  Segalas,  e  Andral  filho  coram issarios  nomeados 
pelo  Academia  real  de  medecina ,  provam  que  —  a  ac- 
ção das  substancias  as  mais  venenosas  e  mais  prorapta- 
mente  mortaes  pode  ser  suspendida ,e  mesmo comple-  ' 
lamente  destruída  pela  applicação  cTuma  ventosa.  Alem 
disto  —  um  animal  pode  ter  experimentado  os  efleitos 
mais  funestos  da  absorpção  destas  substancias  e  ser , 
por  assim  dizer ,  revocado  á  vida  por  este  meio ,  como 
se  a  acção  da  ventosa  tivesse  a  propriedade  de  chamar 
ao  exterior  o  veneno  introduzido  ja  nos  diflêrentes 
vasos. 

Na  sua  nova  memoria  M.  Barry  considera  as  veias 
sanguíneas  e  lrmpbaticas ,  como  tubos  de  communica- 
ção  entre  o  vácuo  que  se  faz  no  lhorax  durante  a  ins- 
piração ,  e  todas  as  superfícies  do  corpo  ;  d'onde  resulta 
— que  toda  a  substancia  capaz  de  entrar  nas  aberturas 
(Testes  vasos  é  forçada  de  ahi  penetrar  da  mesma  sorte 
que  um  liquido  segue  o  embolo  de  uma  bomba  aspi- 
rante :  por  tanto ,  segundo  elle ,  a  absorpção  exterior  tem 
por  causa  a  pressão  attnospherica. 

M.  Barry  chama  ao  appoio  da  sua  theoria  as  suas 
precedentes  experiências,  e  faz  conhecer  outras  novas 
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que  provam  ainda  mais  a  efficacia  da  ventosa.  Citare- 
mos uma  só  :  — 

As  experiências  de  Fontana  sobre  a  mordedura  da 
vibora  tinham  mostrado  que  é  inevitavelmente  mortal 
para  os  pombos.  Se  ella  tinlia  sido  feita  n'um  membro,  o 
onico  meio  de  salvar  a  vida  ao  animal  consistia ,  se- 
gundo este  medico,  na  amputação  desse  mesmo  mem- 
bro ;  alem  disso  era  necessário  que  esta  operação  fosse 
feita  no  primeiro  momento  da  mordedura.  M.  Barry 
pôde  pelo  contrario  deichar  operar  o  veneno  por  al- 
gum tempo;  então  lhe  applica  a  ventosa  sendo-llie 
bastante  depois  cortar  o  tecido  embebido  no  veneno. 
Desta  sorte  tem  salvado  todos  os  aniraaes  submettidos 
ás  suas  experiências. 

Parece-oos  útil  repetir  que  no  cazo  de  mordedura  de 
um  animal  damnado  este  meio  poderá  ser  empregado 
antes  da  cauterização;  em  nada  podendo  ser  nocivo  ao 
sen  effeito  visto  que  está  bem  conhecido  que  o  vírus 
rábido  opera  mui  morosamente. 

Mesmo  depois  dos  primeiros  symptomas  da  raiva 
declarados ,  lecommenda  Al.  Barry  a  mesma  applicação 
therapeutica.  É  precizo  então  considerar  a  ferida  cica- 
trizada como  nma  mordedura  recente  e  tracta-la  i°.  pela 
applicação  da  ventosa  durante  uma  hora ;  a",  peta  ex- 
cisão  -,  3".  pela  re-applicação  da  ventosa  pelo  espaço 
ainda  de  uma  hora;  4°.  pelo  cautério  actual  (  feiro  em 
braza ).  N'uma  moléstia  até  agora  incurável  tudo  o  que 
appresenta  alguma  probabilidade  deve  ser  tentado. 


E (feito  do  acetato  de  potassa  contra  a  embriaguez  ,c  pos- 
sibilidade d' uma  cura  racional  contra  a  gotta. 

Uma  memoria  de  M.  Mazuyer  indicou  as  vantagens 
que  se  podem  tirar  do  acetato  de  potassa.  Em  primeiro 
lugar  esta  substancia  tem  muito  mais  eflicacia  contra 
a  embriaguez  que  o  espirito  de  mindcrero,  Fazendo-a. 
dissipar  em  menos  de  cinco  ou  seis  minutos.  •  Jamais, 
diz  o  Author ,  depois  qae  existe  vinho  e  bebedores 
estes  acharam  tão  prompto  caminho  de  saúde.  >  Porem 
M.  Mazuyer  descobre  orna  virtude  ainda  mais  impor- 
tante para  o  emprego  d'este  sal.  Tendo  constantemente 
observado  a  existência  do  acido  úrico  nas  concreções 
osteoformes  das  artérias  e  veias ,  nos  goltosos ,  pensa 
que  esle  acido  é  a  causa  primeira  das  concreções  que 
absurdamente,  segundo  ellc,  se  attribuem  a  uma  sim- 
ples inflam  mação.  Portanto  o  uso  do  sabão  de  potassa 
e  do  acetato  de  potassa  lhe  parecem  os  melhores  meios 
.contra  o  arthritismo.  Se  a  dieta  vegetal  convém  aos 
gottosos  e"  por  que  os  vegetaes  contem  potassa.  Se  entre 
as  substancias  animaes  o  leite  è  só  que  Ibes  convém  e 
se  este  regimen  pode  mesmo  algumas  vezes  cura-los  é 
porque  o  leite  contem  potassa ,  e  provavelmente  no  es- 
tado de  acetato.  Em  Inglaterra  previhem-se  os  accessos 
da  gotta  purgando-se  com  mngnesia  calcinada.  »  O  tra- 
tamento da  gotta ,  ajuncta  M.  Mazuyer ,  sendo  até  agora 
impirico  pode  tovuar  se  racional ,  pois  que  elle  consis- 
tirá em  neutralizar  pelos  meios  possíveis  o  acido  úrico 
que  se  conhece  existir   viciosamente  no  sangue.  Ha 
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muito  que  se  sabia  que  a  gotta  se  devia  attriboir  a  um 
acido,  ignorava-te  porem  que  este  fosse  o  acido  úrico. 
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Prémios,  e  recompensas,  i".  Premio  de  pbysiologia 
experimental  fundado  por  M-  Mantyon.  A  Academia 
decidiu ,  que  não  se  dava  o  premio  este  anuo.  Mas  entre 
as  obras  submettidaa  ao  seu  exame ,  ella  distinguiu  a  do 
doutor  Bracbet  de  Lyon ,  que  tem  por  titulo  :  Indaga- 
ções expe.rimerO.aes  sobre  as  funções  do  systema  nervoso 
fangUonario.  Esta  memoria  coutem  um  grande  numero 
de  experiências  sobre  diferentes  questões  ,  mui  impor- 
tantes ,  de  pbysiologia.  Se  não  fosse  e  pouca  ordem  da 
sua  redacção,  e  as  suas  lacunas  frequentes,  a  Acade- 
mia coroaria  esta  obra.  Ella  limita  se  a  conceder  a 
M.  Bracbet  a  somma  de  8o5  francos ,  ednvidando-o  a 
aperfeiçoar ,  e  a  não  publicar  antes  d' este  aperfeiçoa- 
mento a  soa  obra.  A  Academia  fixou  a  sua  attenção 
sobre  outra  obra ,  que  o  doutor  Regulo  Lippí  lbe  enviou 
d'ltaba-  Esta  obra  intitulada  :  lUustraçÕes  anatómicas 
dú  sjsteMia  chyUfero ,  é  notável  pelos  factos  que  con- 
tem,epela  execução  dos  desenhos, que  a  uccompabão. 
Porem  a  Academia, não  tendo  podido  verificar  d'uma 
maneira  satisfaotoria  os  factos  príncípaes  que  eHa  con- 
tem ,  julgou  conveniente  deiebar  para  o  anno  que  vem, 
o  seu  juizo  -sobre  ella ,  conservando  ao  doutor  Lippi  o 
direito  de  concorrer. —  %\  Premio  de  M.  de  Montyon. 
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para  o. aperfeiçoamento  da  arte  medica.  O  exame  da 
Academia  não  comprehendeu  mais  que  os  factos  pu- 
blicados desd'o  mez  de  Julho  de  1821  ate  ao  fim  do 
armo  de  i8a5.  A  decisão  unanime  da  Academia  foi  que 
não  se  desse  o  grande  premio  do  anno  de  1825 ,  e  que 
da  somma,  que  lhe  era  destinada,  setira-se  uma  de 
16,000  fr.  para  ser  distribuída  da  maneira  seguinte : 
Medecina  a  Al.  Louis ,  author  da  obra  intitula  :  Inda- 
gações anatomico-pathologicas  sobre  a  tisica  ,  a, 000  fr. — 
A  Academia  cita  com  elogio  o  zelo*  e  coragem  do 
doutor  Bailly ,  e  M.  Audouard  ,  e  Lassis ,  pelhos  traba- 
lhos que.emprehenderam  sobre  o  exame  das  causas 
da  febre  amarela ;  e  das  mollestias  contagiosas.  —  67- 
rurgia—  a  M.  Civiale,  que  publicou  diflerentes  me- 
morias importantes  sobre  a  lithotricia ,  ou  sobre  os 
meios  de  esmiuçar  o  calculo  na  bexiga  ,  e  que  fez  com 
suecesso  feliz  um  grande  numero  de  operações ,  a  som- 
ma  de  6,000  fr. —  Uma  somma  de  a, 000  fr.  a  cada  um 
dos  médicos  seguintes  ;  a  M.  Amussat,  author  de  uma 
memoria  muito  recommendavel  sobre  a  struetura  do 
canal  da  uretra;  a  M.  Hcurteloup,  author  de  outra 
sobre  a  extracção  do  calculo  pela  uretra ,  e  que  aper- 
feiçoou ingenhosamente  os  instrumentos  para  esta  ope- 
ração; a  M.Jamss  Leroy ,  que  publicou  em  i8s5  uma 
obra  sobre  o  mesmo  objecto  ,  e  que  foi  o  primeiro  que 
em  1822  fez  conhecer  os  instrumentos  que  tinha  in- 
ventado ,  e  que  depois  tentou  aperfeiçoar. 

3o.  Premio  de  astronomia,  fundado  por  M.  de  Lalande. 
—  Este  premio  foi  dado  á  obra  ultimamente  publicada 
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peto  -capitão  Sibiue  debaixo  d'este  titulo  :  Account  òf 
^zperiments  to  determine  thejigure  ofthe  earthby  mean 
4}f  the  pendulum  vibraling  seconds  in  different  latitudes- 
O  qual  contem  os  resultados  de  muitas  observações  do 
pêndulo  feitas  no  hemispberio  boreal ,  desde  Spitzberg 
a'é  á  ilha  Portugueza  de  S.  Thomé- 

Premios  propostos.  i°.  Premio  dephysica  para  1837  : 
apresentar  a  bistoria  geral ,  e  comparada  da  circulação 
do  sangue  nas  quatro  classes  dos  animaes  vertebrados, 
antes,  e depois  do  seu  nascimento,  e nas difierentes  ida- 
des. —  Uma  medalha  de  ouro  de  3,ooo  fr. 

■ia-  Premio  de  mathematicas  para  1627.  Melbodo  para 
o  calculo  das  perturbações  do  movimento  elliptico  doa 
cometas,  applicadoá  determinação  da  próxima  voltado 
cometa  de  1759,6  ao  movimento  do  que  foi  observado 
em  i8o5,  1819,  e  i8aa.  —  Uma  medalha  de  ouro  de 
3,ooo  fr. 

31.  Premio  de  mathematicas  que  tinha  sido  proposto 
em  1812,  e  que  se  deixou  para  1817. —  1*.  Determinar 
por  experiências  a  densidade,  que  adquirem  os  líqui- 
dos ,  e  particularmente  o  mercúrio ,  a  agoa ,  o  álcool , 
e  o  ether  sulfúrico,  pelas  compressões  equivalentes  ao 
peztf  de  muitas  atmospheras  :  aV  medir  os  efteitos  do 
calor  produzidos  por  estas  compressões.  —  Uma  me- 
dalha de  ouro  de  3,ooo  fr. 

4".  Premio  fundado  por  M.  Albumbert.  A  Academia 
não  lendo  recebido  memoria  que  a  satisfizesse ,  deter- 
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minou ,  que  as  sotainas  destinadas  ao  premio  se  reuni» 
rio  ás  que  se  devem  vencer  até  *8ao,  para  formar  um 
premio  de  ■  ,200  fr. ,  que  será  dado  á  melhor  memoria 
que  apparecer  ate"  então  sobre  a  questão  seguinte.  — 
Expor  de  unia  maneira  completa  e  com  figuras  as  mu- 
danças ,  que  soflre  o  esqueletto  e  os  músculos  das  rans 
e  salamandras ,  nas  difFerentes  épocas  da  sua  vida. 

5a.  Premio  de  phvsiologia  experimental  fundado  por 
M.  de  Montyon.  A.  Academia  dará  em  1837  uma  meda- 
lha de  ouro  do  valor  de  8o5  fr.  A  obra  impressa ,  ou 
manuscripta ,  que  lhe  for  enviada  até  ao  primeiro  de 
Janeiro  de  1827  ,  c  que  lhe  parecer  ter  contribuído  mais 
que  as  outras  aos  progressos  da  physiologia  experi- 
mental. 

6?.  Premio  de  mecânica, fundado  por  M.  de  Mon- 
1700.  A.  Academia  dará  em  1827  um  premio  de  i,ooofr. 
a  quem  inventar,  ou  aperfeiçoar  instrumentos  úteis  á 
agricultura  ,  ás  artes  mecânicas ,  ou  ás  sciencias. 

7°.  Grandes  premius  paca  os  aperfeiçoamentos  da  me- 
.  decina  e  da  cirurgia ,  e  para  os  meios  de  tornar  mais 
saudável  uma  arte ,  ou  orneio  qualquer.  Ãs  sommas  que 
serão  postas  á  disposição  dos  autbores  de  descobertas  ou 
obras  cotoadas  pela  Academia,  não  podem  ser  indicadas 
de  antemão ;  mas  estas  sommas  poderão  exceder  muito 
o  valor  dos  maiores  prémios  dados  até  agora ,  de  sorte 
que.os  autbores  serão  indemnisados  das  experiências, 
ou  das  indagações  dispendiosas  que  clles  tiverem  em- 
prehendido  ,  e  receberão  recompensas  proporcionadas 
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ao  serviço  que  elles  tiverem  feito,  seja  prevenindo,  ou 
deminuindo  muito  a  insalubridade  de  certas  profissões , 
seja  aperfeiçoando  as  ciências  medicas.  As  memorias , 
e  as  machinas  devem  ser  enviadas  á  secretaria  ,  antes 
do  i\  de  Fevrciro  de  1827- 

8*.  O  premio  d'astronomia  fundado  por  M.  de  Lalande, 
que  consiste  em  uma  medalha  de  6?5  fr.  será  dado  em 
18^7.- 

9*.  Premio  de  statistica.  A  Academia  julgando,  que 
não  se  deve  dar  o  premio  d'este  anno ,  reuniu-o  ao  de 
1826  para  se  dar  em  18217 ,  e  consistirá  em  uma  medalha 
de  ouro  de  1,060  fr. 


SESSÃO  ©E  10  DE  JULHO  DE  1826. 

M.  Fresnel  fez  um  relatório  sobre  a  memoria  de 
M.  Bodin ,  o  qual  expunha  uma  theoria  do  calórico,  em 
que  este  fluido  imponderável  era  considerado  como  re- 
sultando da  reunião  das  duas  electricidades  contrarias 
em  um  fluido  neutro.  M.  Fresnel  faz  observar : 

b°.  Que  esta  theoria  não  é  nova ,  e  que  ella  foi  já  pro- 
posta ,e  defendida  por  M.  Berzélius; 

a°.  Que  se  lhe  podem  fazer  objecções  mui  graves ,  en- 
tre outras  as  seguintes  :  Que  os  metaes  que  conduzem  a 
electricidade  com  uma  rapidez  incalculável ,  não  dei- 
cham  circular  o  calor  senão  muito  mais  vagarosamente, 
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e  v  em  geral ,  que  a  grande  conductibilidade  de  cada 
corpo  para  o  «calor  está  longe  de  poder  considerar-se 
como  próprio  para  medir  a  mesma  propriedade,  relati- 
vamente á  electricidade :  a  braza ,  por  exemplo ,  conduz 
muito  bem  a  electricidade ,  e  não  conduz  o  calor ,  e  o 
vento  ao  contrario  conduz  o  calor  melhor  que  a  elec- 
tricidade ; 

3 .  Que  as  experiências  propostas  pelo  author  para 
tornar  evidente  a  sua  tbeoria  não  davam  mais  que  um 
resultado  já  conhecido  ,  e  que  não  podia  provar  nada 
nem  pro,  nem  contra* 

Memoria  sobre  a  theoria  do  magnetismo  em  movimento. 

M.  Poisson  celebre  matbematico ,  que  tinha  dado  ha 
muito  tempo  uma  formula, represeutando  todos  os  phe- 
nomenos  do  magnetismo  tal ,  qual  era  conhecido  antes 
dos  últimos  trabalhos  dos  physicos  sobre  este  assumpto, 
emprehcndeu  o  mesmo  objecto  depois  dos  novos  factos 
observados  por  M.  Arago.  Para  obter  o  que  se  propu- 
nha ,  M.  Poisson  viu-se  obrigado  a  fazer  algumas  sup- 
posiçòes.  Todos  sabem  de  que  utilidade  são  nas  scien- 
cias physicas  estas  formulas,  que  permittem  de  prever 
alem  de  todos  os  factos  conhecidos  ,  outros  factos  que 
confirmam ,  ou  destroem  as  hypotheses  que  serviram 
de  base  á  analyse.  Eis  aqui  a  theoria  de  M.  Poisson. 

EUe  estabelece  tjue  alem  dos  eíTeitos  produzidos  no 
interior  dos  corpos  pelos  fluidos  magnéticos  (  austral  e 
boreal )  quando  clles  estão  cm  repouso,  ha  outros  que 


Saeneias.  «5 

resultam  dTestes  mesmos  fluidos,  quando  elles  estão 
em  movimento. 

Os  primeiros  existem  quando  as  forças  exteriores  que 
separam  os  fluidos  ura  do  outro  ,nos  pequenos  espaços 
em  que  elles  estão ,  são  constantes  em  grandeza  e  direc- 
ção. Neste  caso  os  dois  fluidos  magnéticos  espalham-se 
sobre  as  superfícies  que  envolvem  estes  pequenos  es- 
paços ,  e  distribuem-se  sobre  estas  superfícies  de  uma 
maneira  determinada  pela  grandeza  e  pela  direcção  das 
forças  exteriores. 

Os  segundos  effeitos  existem  quando  as  forças  exte- 
riores variam  continuamente  em  grandeza  ,  ou  em  di- 
recção, então  decompoem-se  continuamente  novas 
porções  de  fluido  magnético  neutro,  de  sorte  que  o  flui- 
do austral  e  o  fluido  boreal  resultando  d'esta  decomposi- 
ção, obram  no  tempo  que  empregam  para  ir  dos  pontos, 
do  interior  dos  pequenos  espaços  onde  se  faz  a  sua 
decomposição ,  ás  superfícies  dos  mesmos  espaços- 

Admittinrlu,  como  o  author,  que  uma  espécie  de 
fricção  impede  este  transporte  de  ser  instantâneo,  a 
acção  que  é  produzida  «festa  maneiaa  sobre  um  ponto 
exterior  do  corpo  magnetisado  pode ,  segundo  a  na- 
tureza d' este  corpo  ,  exceder  muito  a  que  os  mesmos 
fluidos  exerceriam  no  primeiro  caso  sobre  o  mesmo 
ponto  exterior. 

Em  quanto  á  espccie  de  fricção  de  que  se  tracta,  e 
que  ,  sem  se  oppôr  ao  transporte  das  moléculas  do  flui- 


do, «ão  faz  maii  çie diminuir  a ligeireza com  queeale 
transporte  se  opera, é  necessário  distingui-la  da  força 
coarctiva  ,  cujo  effeito  é  impedir  absolutamente  a  des- 
locação dosâuktos  magnéticos,  em  quanto  ama  força 
«xtarior  mais  considerável  não  a  excede.  Nâo  lia  força 
coarctiva  -na  maior  parte  dos  corpos  susceptíveis  de  se- 
reia magnetísftdos ;  é  principalmente  do  aço ,  que  esta 
forço  se  ■tMWÉBftB,  tanto  pela  facilidade  qne  este  corpo 
tem  de  pader  ser  magnetizado,  como  pela  que  eile  pos- 
«ue  p*de*da  conservar  esta  magnetização,  uma  vez 
que  lhe  foi  communicada.  M-  Poisson  admitte  ao  con- 
trario em  todos  os  corpos  a  força ,  que  elle  compara  á 
fricção,  e  naquelles  mesmo,  em  que  se  não  pode  dcs- 
cubrir  força  alguma  coarctiva.  Elle  faz  observar  que  a 
acção  produzida  pelos  fluidos  magnéticos  em  movi- 
mento e*  nulla  nos  dois  casos  extremos  :  aquelle  em  que 
se  suppÕc  que  os  fluidos  magnéticos  serião  transporta- 
dos insta ntaneamenle  na  posição  cm  que  elles  devem 
ficar  cm  equelibrío ;  e  aquelle  em  que  se  admiuiria 
uma  força  coartiva  sufficiente  para  se  oppúr  a  toda  c 
qualquer  deslocação  d' estes  fluidos. 

Partindo  d'esla  tlieoria ,  M.  Poisson  nnnuncia  que  a 
sua  memoria  contem  formulas  geraes  que  dáo  ao  mes- 
mo tempo  a  acção  produzida  no  estado  de  repouso,  e 
no  de  movimento.  As  primeiras  dão  razão  dos  pheno- 
menos  magnéticos  conhecidos  ha  muito  tempo,  e  o  au- 
thor  pensa  que  as  segundas  bastam  para  explicar  os  phe- 
romenos  desciibertos  por  JV1.  Arago. 
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Na  sessão  de  dia  36  de  Julho  de  182G  M.  Gollard 
leu  «ora  memoria  i«bre  *  acção  asphyicRbte  <do  gaz 
acido  carbónico ,  em  que  estabelecia  por  factos  : 

i*-  Que  os  animaes  mergulhados  no  acido  carbónico 
não  morriam  unicamente  por  Gaita  de  ar_respúavel , 
como  no  gaz  hidrogénio  e  azote  ; 

a*.  Que  as  experiências  sobre  que  os  aulhores  moder- 
nos (  Bichat  e  Nysten  entre  outros  )  estabeleceram  o 
contrario  ,  não  oflèrecem  facto  algnm  concludente,' e 
que  cilas  são  inexactas  em  diferentes  pontos ; 

â".  Que  •  gaz  acido  oarbonioe  exerce  uma  acção 
especial ; 

4°-  Qne  esta  acção  affecta  principalmente  o  systema 
nervoso,  e  o  cérebro; 

5?.  Que  o  melhor  processo  therapeutico  contra  os 
accidentes  produzidos  pelo  gaz  acido  carbónico  con- 
siste provavelmente  na  excitação  produzida  sobre  o 
diapbragma  pela  pila  galvânica. 
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INSTITUTO  REAL  DOS  PAIZES  BAIXOS. 

Progr anima  do  concurso  para.  o  anno  cfc  1827. 

A  primeira  classe  d'este  Instituto  publicou  no  dia  3o 
d' Agosto  de  i8a5  o  programrriá  do  concurso  para  o 
anno  de  1827.  A  classe  propõe  de  novo  para  este  anno 
a  mesma  questão  que  já  tinha  proposto  em  1821  ei&*3: 
como  o  leite  é  um  producto  muito,  importante  em  algu- 
mas províncias  dos  Paize*  Baixos ,  e  como  a  sua  quanti- 
dade e  qualidade  dependem  muito  dos  prados,  os  quaes 
não  obstante  se  acham  ém  um  estado  tão  diferente, 
que  se  encontram  muitas  vezes ju neto  dos  melhores, 
grandes  extenções  de  terreno ,  cuja  herva  não  serve  ao 
riutrimetíto  doè  animaes ,  por  isto  pregunta-se :  —  Qual 
é  a  causa^Teste  singular  phenomeno,  e  deque  maneirk 
se  poderiam  melhorar  vantajozamente  os  prados,  de 
má  qualidade,  para  que  possam  sustentar  um  maior 
numero  de  animaes,  e  fornecerem  leite  de  melhor  qua- 
lidade^ em  maior  quantidade. —  A  classe  propõe  alem 
d'esta  as  questões  seguintes ,  as  memorias  sobre  estas 
devem-se-lhe  enviar  antes  do  i°.  de  Março  de  1827  :  i°. 
«  Por  ventura  a  chi  mica  tem  fornecido  conhecimentos , 
pela  anal)  se ,  e  exame  dos  elementos  dos  produetos  da 
natureza  ,  sobre  a  essência  ©  as  propriedades  das  diffe- 
rentes  clascs  de  remédios ,  e  sobre  a  maneira  porque 
elles  afiectam  as  partes  solidas  e  fluidas  do  corpo  hu- 
mano? e  quaes  são  as  vantagens  que  as  sciencias  medi- 
cas tem  tirado  d'cstes  conhecimentos  ?  . 
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a°.  »  Por  ventura  é  certo ,  como  parece  segundo  as 
observações  de  S,  J.  Brugmans,  e  conio  observaram 
muitos  naturalistas,  que  as  raizes  das  plantas  produzem 
uma  substancia. que,  em  algumas  espécies ,  é  prejudi- 
cial ás  outras  plantas?  £  este  pbenomeno  deve  por  acaso 
considerar-sé  como  causa  principal  da  difficuldade , 
com  que  differentes  espécies  de  plantas  crescem ,  seja 
simultaneamente ,  seja  successivamente  com.  outras  es- 
pécies sobre  o  mesmo  terreno  ? 

»  Quaes  são  as  experiências  e  as  provas ,  que  confir- 
mam suficientemente  esta  hypotese ,se  ella  é fundada? 
qual  é  a  explicação  (Testes  mesmos  phenomenos,  se 
esta  hypothese  deve  ser  rejeitada  ?  » 

3#.  Uma  exposição  clara,  e  suficientemente  desenvol- 
vida  de  tudo  o  que  toca  á  plantação,  ao  enxerto,  ao 
corte,  e  á  cultura  geral  das  arvores  fructiferas  mais  in- 
teressantes para  as  províncias  do  reino  dos  Paizes  Bai- 
xos, e  dos  meios  para  obter  as  melhores  espécies. 

A.  classe  dará  á  melhor  memoria  sobre  cada  uma 
d' estas  questões  uma  medalha  de  ouro  do  valor  de  5oo 
florins* 

Pode-se  escrever  em  francez ,  latim  ,  inglez  ou  alie- 
mão,  porem  a  ultima  questão  deve  tratar-se  na  língua 
do  paiz. 

.G,  Vrolik,  Secretario  perpetuo. 


SOCIEDADE  HOLLANDKZA  DAS  SCIEHCIAS. 

Extracta  do    Programma  dos  prémios  propostos 
para  1828. 

Questões ,  a  que  se  deve  responder  anfei  do  i°.  de 
Janeiro  de  1828. 

i'.  Quaessãoos  progressos,  que  tem  feito  a  theoria 
da  fermentação  acida?  E  por  acaso  suficiente  esta  theo- 
ria para  dar  conta  de  todos  os  factos  conhecidos,  e 
para  explicar  o  que  se  passa  em  todos  os  processos  que 
empregam  os  vinagreiros? 

a".  Fazer  ver  por  uma  serie  d'experiencias  decisivas , 
qual  é  a  acção  do  ar  sobre  as  plantas,  e  quaes  são  os 
principio»  do  ar  que  as  plantas  se  appropriam  ? 

3*.  Qual  é  a  acção  do  carvão  animal  sobrj  os  licores 
que  elle  purifica ,  e  decolora?  Em  que ,  e  até  que  ponto 
diQere  esta  acção  da  do  carvão  vegetal? 

4».  Explicar  em  que  consiste  a  fertilidade  da  terra  , 
de  que  maneira  as  raízes  chupam  os  suecos  nutritivos, 
etc. ;  applicar  estas  noções  á  agricultura. 

5*.  Eaaer  umaanalyse  completado  carvão  animal , 
tal  qual  se  acha  no  commercio ;  expor  a  sua  acção  so- 
bre as  disMluçòes  dos  saes  de  chumbo ,  e  indicar  o  seu 
uso  na  economia  domestica. 

6*.  A.  taurina  é por  ventura  realmente  um  principio 
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sempre  idêntico ,  (Ju&lquer  que  seja  o  vegetal  de  que  se 
extrahe ,  o  ti  i  sométite  um  nome  que  serve  para  de- 
signar a  propriedade  cotnmnm  a  differentes  substancias 
de  serem  astringentes ,  e  de  servirem  a  cortir  os  cou- 
ros ?  Resolver  as  questões  sobre  a  formação  da  tanuina 
artificial ,  e  sobre  o  seu  emprego  :  comprehender  n  çs- 
tas  perquisições  o  uso  da  tanuina  nas  boticas. 

7a.  Theoriada  putrefacçâo  das  substencias  animaes 
e  vegetaes;  modo  de  a  prevenir  segundo  as  circunstan- 
cias ,  e  o  fim  que  se  procura \  indicar  com  clareza  o 

* 

estado  dos  conhecimentos  adquiridos  sobre  estes  ob- 
jectos. 

8a.  Dissertação  sobre  os  pássaros  de  passagem  mais 
completa ,  que  as  que  até  agora  se  tem  publicado. 

9*.  Outra  dissertação  sobre  os  peixes  de  passagem. 
( Estas  questões  tinham  já  sido  propostas ,  as  seguintes 
são  agora  publicadas  pela  primeira  vez  ). 

10a.  Theoria  da  saraiva.  Este  meteoro  é  por  acaso 
produzido  pela  electricidade  atmosplierica  ?  Deve-se 
por  ventura  acreditar  a  a  efficacia  dos  capta  saraivas  ? 
Os  factos  obtidos  por  estes  aparelhos,  são  por  acaso 
concludentes? 

1  ta.  Historia  dos  progressos  da  physiologia ,  desde 
Ilaller.  Expor  o  que  esta  sciencia  deve  á  zoologia,  e 
á  anatomia  comparada. 

12a.  Dar  um  resumo  das  observações ,  e  experiências 
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feitas  sobre  as  propriedades  do  chloruro  tle  calcium  ; 
indicar  os  melhores  processos  para  o  preparar,  e  os 
casos,  em  que  se,  deve  empregar  este  remédio. 

■3a.  Resumir  os  conhecimentos  adquiridos  sobre  o 

htunus,  ou  terra  vegeto -animal :  compara-lo  A  ulmina, 
e  ao  principio  extractivo  dos  vegetaes;  examinar  as  suas 
combinações  com  a  potassa  e#com  a  cal ,  e  applicar 
estes  conhecimentos  aos  methodos  de  cultura. 

i4a-  Qnaes  são  as  matérias  colorantes  vegetaes  que  se 
consideram  como  princípios  particulares?  qnaes  são  as 
suas  propriedades  e  as  suas  combinações?  De  que  ma- 
neira se  devem  extrahir,  isolar  e  empregar?  quaes  são 
as  matérias  que  tem  acção  sobre  a  sua  côr ,  e  que  fazem 
variara  sua  intensidade,  etc. 

i5'.  Qual  é  a  razão ,  por  que  os  carvões  apagados  vi- 
ciam o  ar  mais ,  que  se  continuassem  a  arder?  Qual  é 
a  natureza  do  fluido  que  se  espalha  no  ar ,  durante  a 
sna  extineção  ,  e  qual  é  a  sua  acção  sobre  os  órgãos  da 
respiração. 


MEDECINA. 


MEDECINA  LEGAL. 

Monoman  ia-homicida- 

Nós  não  trac  tarem  os  aqui  uma  discussão  metíiaphy- 
sica  sobre  a  liberdade  moral.  Não  pretendemos  resol- 
ver a  questão  —  se  o  homem  se  determina  sobre  mo* 
tiros,  ou  por  motivos,  se  a  liberdade  é  absoluta,  ou 
limitada.  —  Consideraremos  a  liberdade  moral  no  pon- 
to de  vista  puramente  medico,  e  isto  com  tanta  mais 
sa  tis  facção ,  que  dos  parece  decidido  este  recente  c 
importante  ponto  de  medecina  legal ,  que  interessa 
igualmente  os  médicos ,  os  magistrados ,  e  a  sociedade. 

Esta  moléstia ,  que  o  professor  Pinei  chamou  loucura 
rado cinante,  ou  mania  sem  delírio,  era  quasi  desconhe- 
cida antes  da  publicação  de  suas  obras ,  e  provavel- 
mente muitos  indivíduos  foram  ao  patíbulo  sem  outro 
crime  mais  que  o  de  estarem  doidos.  Depois  do  impulso 
que  este  celebre  medico  deu  ao  estudo  das  moléstias 
menlaes ,  tem-se  publicado  diflerentes  exemplos  de  mo- 
nomania-homicida ,  e  ultimamente  por  occasiào  dum 
processo  d'esta  espécie  parece-nos  que  se  decidiu  a 
questão  para  todo  o  homen  imparcial. 

Porem  como  os  magistrados  são,  e  devem  ser  mui 
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circumspectos  na  admissão  de  taes  meios  de  defesa ,  se- 
guiremos a  ordem  das  ideas,  que  naturalmente  lhes 
occorrem. 

i°  Existe  por  ventura  um  estado  de  desordem  men- 
tal ,  em  que  um  individuo  é  levado  irresistivelmente  a 
fazer  mal ,  e  mesmo  a  derramar  o  sangue  de  seu  seme- 
lhante ? 

Claro  esta  que  nós  não  falíamos  aqui  d'esse  estado 
de  loucura,  acompanhado  de  delirio,  e  dos  outros 
symptomas  visíveis  mesmo  ao  vulgo;  a  resposta  deve 
simplesmente  ser  relativa  aos  monomanos,  quero  dizer 
a  esta  mania ,  que  se  conhece  só  pelos  leves  signaes , 
que  farão  o  objecto  de  outra  questão,  e  que  á  primeira 
vista  parece  não  ter  perturbado  a  razão  do  individuo. 

Como  nas  sciencias ,  e  em  medecina  principalmente, 
os  factos  são  mais  concludentes,  que  as  theorias,  ci- 
taremos um  certo  numero  de  casos  de  monomania- 
homicida. 

O  Dr#  Michu  diz ,  que  foi  chamado  perto  de  Neufcha- 
tel-en-Bray  para  tratar  uma  mulher  de  idade  de  ?4 
annos ,  a  qual  tendo  uma  creança  se  achou  tentada  a 
mata-la  como  tal  violência ,  que  para  evitar  a  execução 
de  sua  funesta  tentação,  se  viu  obrigada  a  fugir  de  sua 
,caza  centrando  algumas  horas  depois,  e  estando  a  vesti- 
la  ,  achou-se  de  novo  tão  possuida  pelo  desejo  de  assas- 
sinar seu  innocente  filho  ,  que  o  deixou  outra  vez ,  e  foi 
declarar  ao  seu  cura  este  acontecimento  extraordinário. 
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Este  ecclesiastico  venerável  fe-la  observar ,  «m  quanto 
não  chegava  o  Dr-  Michu ,  que  etle  tinha  mandado 
chamar.  Queslionando-a  este  medico  sobre  o  amor  ma- 
ternal, ella  respondeu- lhe  que  sabia,  que  ama  mãi 
deve  amar  seu  filho ,  que  se  ella  não  amava  o  seu ,  não 
dependia  isso  da  sua  vontade,  O  Dr>  Michu  não  achou 
a  esta  mulher  mais  que  algum  fastio ,  e  dureza  de  ven- 
tre, fez-lhe  applicar  alguns  clisteis ,  e  pôr  fora  de  caca 
a  creança  ;  ao  fim  d' oito  dias ,  estava  melhor ,  e  queria 
já  ver  seu  filho. 

O  professor  Pinei  cita  o  caso  de  um  homem  que  tinha 
esta  inclinação  sanguinária  irresistível.  Elle  gozava  do 
exercício  livre  da  sua  razão  mesmo  nos  seus  nccessos  , 
respondia  sem  incoherencía  de  ideas,  e  não  dava  signal 
algum  de  delírio ;  sentia  quanto  era  horrível  a  sua  situa- 
ção, e  logo  que  sentia  approximar-se  o  seu  furor  irre- 
«stivel ,  advertia  a  sua  esposa ,  que  se  subtrahi-se ,  fu- 
gindo ,  a  uma  morte  violenta.  Desde  que  entrou  no  hos- 
pital dos  doidos ,  ainda  que  louvava  muitas  vezes  as 
boas  qualidades  do  seu  guarda,  tentou  não  obstante 
assassina-lo.  Em  fim  este  infeliz  atormentado  de  um 
lado  pela  sua  conciencia ,  e  do  outro  pela  sua  inclina- 
ção sanguinária  a  que  não  podia  resistir ,  tentou  des- 
truir-se. 

J.  Franck  diz  que  bindo  visitar  a  caza  dos  doidos  de 
Bedlam  peito  de  Londres ,  Haslam  lhe  mostrou  um  in- 
dividuo que  desde  a  idade  de  10  annos  tinha  feito  es- 
forços contínuos  paradestrnir  tudo  quanto  lhe  vinha  ás 
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mãos,  proferindo  injurias  contra  todos  os  que  via.  Os 

castigos  que  se  lhe  tinham  dado  não  mudaram  as  suas 

propensões. 

Quando  os  revolucionários  de  Paris  se  introduziram 
no  hospital  dos  alienados  de  Bicètre ,  um  d'elles  que 
estava  preso  queíxoú-se-lhes  amargamente  em  termos 
cheios  de  razão  da  injustiça,  que  lhe  tinham  feilo ,  me- 
tendo-o  n'aquella  caza  sem  que  estivesse  doido;  os 
revolucionários  mandaram-no  logo  soltar,  e  Ievaram-no 
emtriumpho,  gritando  viva  a. republica.  Esta  impru- 
dência sahiu-lhe  cara ,  por  que  o  monomano  tirou  a 
espada  a  um  de  seus  libertadores,  e  matou  a  torto  e  a 
direito  em  quanto  o  não  prenderam  de  novo. 

O  Dr.  Gall  falia  de  um  çapateiro  de  Strasbourg  que 
matou  a  sua  mulher  e  três  filhos  sem  que  tivesse  algum 
motivo  para  isso ,  este  gozava  até  entáo  da  reputação 
de  um  homem  muito  de  bem ,  e  mui  leal  no  seu  com- 
mercio. 

O  mesmo  author  cita  o  caso  de  uma  mulher  de  idade 
de  16  annos ,  que  tinha  accessos  periódicos ,  em  que 
soffria  agonias  inexperimentaveis ,  e  o  desejo  de  matar 
seu  marido  e  seus  filhos ,  que  aliás  amava  ternamente. 
Muitas  vezes  apenas  tinha  a  força ,  e  tempo  necessário 
para  deitar  longe  d'ella  uma  faca,  com  que  se  achava 
tentada  a  assassinar  seus  filhos.  Quando  esta  mulher  en- 
trava no  quarto ,  onde  seu  marido  ou  seus  filhos  dor- 
miam ,  a  tentação  de  assassina-los  a  possuia  tanto ,  que 
sahia  precipitadamente  fechando  a  porta ,  e  deitando 
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longe  (Telia  a  chave,  a  fim  de  não  poder  entrai',  senão 
quando  a  mania  homicida  lhe  tivesse  passado. 

Um  soldado ,  e  outro  individuo  que  o  D'.  Gall  obser- 
vou tinham  ■  periodicamente  os  mesmos  accessos,  e 
quando  sentiam  que  elles  se  aproximavam ,  pediam  que 
os  prendessem ,  e  indicavam  em  que  dia  os  poderiam 
soltar  sem  perigo.  Uin  lavrador  ,  de  que  o  mesmo  au- 
thor  falia,  tinha  as  mesmas  inclinações  periodicamente , 
e  se  alguma  vez  não  estava  preso,  quando  lhe  vinha  o 
accesso,  gritava  com  uma  voz  horrível  —  Fuja ,  minha 
mãi- 

Metzger  diz  nas  suas  observações  sobre  a  medecína 
legal  que  C.  E.  N.  de  idade  de  3o  ânuos  assassinou  sem 
motivo  algum  d'interesse  uma  creança.  Interrogada  pelo 
tribunal  que  devia  julga-la ,  a  accuzada  respondeu ,  que 
tinha  sentido  um  desejo  vehemente  de  matar  algum 
dos  filhos  do  lavrador ,  pai  da  creança ,  que  tinha  deca- 
pitado ;  porem  que  sendo  muito  obrigada  ao  dito  lavra- 
dor, tinha  mudado  de  intenção  ,  e  que  estava  decidida 
a  matar  outra  creança  ,  mas  que  se  resolveu  a  preferir  a 
que  tinha  assassinado  por  este  raciocínio.  —  Esta  crean- . 
Ça  é  filha  única,  eu  também  sou  filha  única,  eu  fui 
sempre  mui  desgraçada ,  talvez  que  ella  tenha  a  mesma 
sorte ,  em  consequência  mais  vale  matar  esta  que  qual- 
quer outra.  Ella  declarou  também ,  que  tinha  aguçado 
o  ferro  de  que  se  serviu  a  fim  que  a  creança  soOresse 
menos ,  e  contava  isto  com  uma  espécie  de  prazer. 

O  mesmo  Metzger  conta  um  caso  similhante  de  um 
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oficial  reformado,  que  amando  muito  o  filho  do  pro- 
prietário da  caza  ,  em  que  morava  ;  um  día  possuído 
por  um  furor  sanguinário  deu  ,  sem  motivo ,  algumas 
pancadas  com  um  martelo  na  cabeça  d'esta  creauça. 
Felizmente  um  fraco  resto  de  liberdade  moral  o  impe- 
diu de  coasummar  o  assassínio.  Este  official,  aliás  vir- 
tuoso ,  foi  logo  entregar-se  á  justiça. 

O  D1.  Esquirol  observou  uma  mulher  de  S.  Gloud , 
que  matou  uma  creança,  que  ella  tinha ,  dando-lhe  36 
golpes  de  tizoura:  Esta  mulher  não  parecia  de  maneira 
alguma  inquieta  sobre  o  resultado  de  sua  acção ,  e  não 
procurou  fugir  á  justiça.  Quando  a  levavam  á  prizão, 
dizia  com  uni  arde  innocencia.  —  Não  me  hão  de  fazer 
nada,  não  é  verdade?  Eu  não  fiz  mal  nenhum.  —  Ella 
'  confessou  perante  o  tribunal  seu  crime ,  e  disse  que 
não  podia  saber  por  que  motivo  o  tinha  commet- 
tido,  e  com  elleito  nenhum  motivo  se  pôde  descubrir  ; 
foi  esta  uma  das  primeiras  pessoas,  que  forão  absolvi- 
das ,  ou  ao  menos  que  não  forão  condemnadas  á  morte 
por  estar  no  caso  dos  monomanos. 

Poderíamos  citar  outros  muitos  exemplos  em  França, 
em  Inglaterra  e  Allemanha ,  porem  abstemo-nos  de 
fallar  d'aquelles  monomanos ,  cujas  acções  tem  um  mo- 
vei ainda  que  degenerado.  Sem  duvida  o  lavrador  de 
que  falia  o  professor  Pinei ,  que  assassinou  seus  filhos  , 
e  queria  matar  sua  mulher,  para  fazer  um  baptismo  de 
sangue ,  a  fim  que  elle  e  a  sua  família  se  podcsse  sal- 
var >  era  um  doido ;  mas  dós  esposemos  somente  parte 
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d'aqueU*s  acções ,  em  que  se  não  achou  nem  movei , 
nem  fim,  nem  interesse,  aquellas  que  sito  verdadeira- 
mente instinctivas ,  e  involuntárias.  Os  exemplos  prece- 
dentes junctos  aos  raciocínios ,  que  o  leitor  poderá 
fater  sobre  elles ,  lbe  provarão  ividentemente  a  triste 
verdade  da  existência  da  monomarna- homicida ,  quero 
dizer ,  a  existência  d'esta  íocura ,  que  algumas  vezes 
sem  symp  tomas  assaz  visíveis  faz  nascer  subitamente  o 
desejo  vebemente ,  e  muitas  vezes  irresistível  de  des - 
trair ,  e  assassinar  seta  motivo  algum  de  interesse ,  e 
quasi  sempre  deplorando  a  sua  triste  situação. 

a".  Ha  por  ventura  svmptomas  physicos  c  moraes, 
que  precedam  a  manifestação  d'esta  inclinação ,  e  que 
iej*m  constantemente  assaz  deter  min  ados  paia  poder 
considera  r-se  na  classe  dos  alienados  a  pessoa ,  em 
quero  elles  se  manifestam  ? 

Esta  questão  não  pode  resolvet-se  por  meio  de  ra- 
ciocínios (teóricos ,  o  único  meio  de  solução  é  a  obser- 
varão áos  factos.  Examinando  pois  debaixo  d' este  ponto 
de  vista  os  exemplos  indicados,  e  outros  muitos,  que 
poderíamos  citar,  pode-se  tirar  como  principio  geral; 
que  quando  a  motioman ia- homicida  se  manifesta  ,ella 
tem  sido  constantemente  precedida  de  uma  alteração, 
ao  menos  principiada,  das  faculdades  intelectuaes  ;  esta 
circnmitancia  é  mui  favorável  á  ordem  social ,  por  que 
ella  serve  para  distinguir  o  crime  do  delírio  ,  e  o  fingi- 
mento da  realidade.  E  com  effeito  oa  historia  bem  ob- 
servada das  monomanias-boinicidas ,  ou  suicidas  acha- 
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se  que  o  acto  sanguinário  foi  precedido  de  moléstia, 
principalmente  d'aquellas ,  que  atacam  especialmente 
as  secreções ,  e  as  excreções ;  e  se  alguns  monomanos 
não  tiveram  estas  moléstias ,  nem  receberam  anterior- 
mente pancadas  violentas  na  cabeças,  ve-se  que  ante- 
riormente ao  acto  sanguinário ,  elles  estiveram  tristes , 
ou  agitados ,  e  algumas  vezes  mui  contentes  sem  moti- 
vo algum.  O  monomano  é  ordinariamente  sombrio , 
taciturno ,  e  o  que  mais  o  caracteriza  é  a  repugnada 
extrema, que  elle  tem  para  communicar  suas  penas, e 
seus  funestos  desejos.  Para  que  o  leitor  veja  um  exem- 
plo exporemos  o  caso  de  Léger.  Este  homem  que  seria 
um  roonstruo  senão,  fosse  louco, foi  condemnado  á  mor- 
te ,  e  executado  ha  dois  annos  em  Versailles.  O  respeito 
que  nos  inspiram  as  sentenças  dos  tribunaes  francezes , 
nos  obriga  a  entrar  em  detalhes  sobre  a  vida  d'este  in- 
dividuo ,  a  fim  de  provar  evidentemente ,  que  elle  estava 
no  caso  dos  monomanos.  —  Léger  tinha  39  annos  quan- 
do appareceu  perante  o  tribunal,  até  então  as  suas 
disposições  moraes  tinham  sido  mui  singulares,  elle 
era  sombrio ,  melancólico ,  fugia  da  sociedade  das  mu- 
lheres ,  e  não  brincava  nunca ,  nem  ainda  quando  era 
creança ,  com  os  seus  camaradas.  Com  tudo  a  sua  con- 
dueta  foi  sempre  irreprehensivel ,  elle  serviu  em  diífe  - 
rentes  regimentos  sem  commetter  a  mais  leve  falta. 
Um  dia  sem  motivo  algum  fugiu  de  caza  de  seus  pais , 
e  íoi  estabelecer-se  em  um  rochedo.  Depois  de  ter  vi- 
vido i5  dias  de  raízes,  ervilhas  e  espigas  de  trigo,  veio- 
lhc  o  desejo  de  comer  carne  humana,  e  de  beber  o 
sangue  de  seus  semelhantes*  Vendo  ne6te  momento 


Medecina  Legal.  4 ' ' 

uma  creança  perto  da  iloresta  que  elle  habitava ,  este 
miserável  correu,  como  um  animal  feroz,  sobre  ella , 
deitou-lhe  um  lenço  ao  pescoço,  e  levou-a.  A  creança 
estava  já  sem  movimento  quando  Léger  chegou  á  sua 
caverna  :  principiou  logo  a  devora-la  ,  e  vendo  quando 
lhe  comia  o  Coração  sangue  em  abundância,  este  infe- 
liz satisfez  com  elle  sua  horrível  sede.  Léger  não  fu- 
giu á  justiça,  e  confessou  ao  tribunal  o  seu  crime;  elle 
disse  sempre  com  um  sangue  frio ,  e  uma  indifferença 
estúpida,  que  era  um  espirito  maligno,  que  o  possuia, 
e  lhe  fazia  ter  sede  de  sangue  ,  desejo  de  matar  e  de 
comer  carne  humana.  A  sua  indifferença  pelo  resul- 
tado do  processo  não  se  alterou ,  senão  quando  a  mãi 
da  creança  veio  ao  tribunal.  Léger  chorou ,  e  disse-lhe 
que  lhe  pedia  perdão ,  porem  em  menos  de  dois  minu- 
tos ,  a  sua  face  tomou  a  mesma  expressão ,  que  tinha 
anteriormente.  Elle  ouviu  com  a  mesma  impassibili- 
dade a  sua  sentença  de  morte ;  podia  apeilar,  e  não  o 
fez ;  podia  pedir  perdão  da  sua  morte ,  podia  ao  menos 
ter  nomeado  anteriormente  um  advogado;  e  em  fim  se 
alguém  duvida  ainda  que  Léger  estava  alienado,  ficará 
convencido  d' esta  verdade  quando  souber,  que  depois 
que  elle  foi  executado  ,  os  D".  Gall ,  e  Esquirol  exami- 
naram a  sua  cabeça,  e  acharam  uma  alteração  mani- 
festa no  cérebro, uma  adherencia  entre  as  menynge^e 
este  orgào  ,  lesão  que  se  acha  em  geral  nos  indivíduos, 
que  estiveram  loucos  muito  tempo.  Em  consequência 
Léger  não  era  um  anthropophago ,  nem  um  monstro , 
era  simplesmente  um  alienado  que  devia  entrar  em  um 
hospital ,  e  a  justiça  antes  de  o  condemnar  á  morle 
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devera  consultar  os  médicos  sobre  o  estado  mental 
d'este  infeliz. 

Posteriormente  a  este  acontecimento  viu-se  o  caso  de 
Papavoine  ,  que  foi  igualmente  condemnado  á  morte. 
Este  homem  assaz  instruído,  e  descendente  de  uma 
familia  virtuosa  foi  sempre  mui  taciturno ,  e  melancó- 
lico y  elle  nunca  teve  nenhuma  d' essas  fraquezas  que  a 
fragilidade  humana  exjdica,  ainda  que  a  moral  as  con- 
demne.  Em  uma  palavra  Papavoine  comportou-se  mui 
bem  nos  differeates  cargos ,  que  occupou ,  e  teve  sem-' 
pre  muito  boa  reputação.  Este  infeliz  foi  um  domingo 
passear  a  Vincennes ,  viu  duas  creanças ,  que  passea- 
vam também  com  sua  mãi ,  compra  uma  faca  ,  vem 
ter  com  eUas ,  e  assassinadas. 

A.  justiça  fez  quanto  pode  para  averiguar  se  Papa- 
voine tinha  algum  interesse  na  coRSuramação  d'este 
crime ,  porem  não  achou  nenhum ,  e  quando  se  quês* 
tionou  o  accusado  perante  o  tribunal,  respondeu ,  que 
não  sabia, que  fatalidade  o  tinha  attrahido  contra  aquel- 
las  creanças,  que  depois  de  as  ter  assassinado,  elle  que- 
reria poder  pqja  sua  vida  salva-las.  Que  elle  não  podia 
achar  motivo  a  que  attribuisse  a  sua  condacta,  que  o 
sangue  lhe  subia  á  cabeça ,  e  que  se  achou  n'aquella 
occasião  tão  agitado  ,  que  apenas  podia  lembrar-se  do 
que  se  passou.  O  pai  de  Papavoine  tinha  estado  doido, 
e  Cabanis  diz,  que  a  locura  é  algumas  vezes  heredi- 
tária ,  principalmente  quando  eila  provem  de  um  vicio 
orgânico,  Papavoine  tihhp  perdido  havia  pouco  tempo 
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o  emprego  que  occupava ,  seu  pai  acabava  de  morrer* 
e  a  fabrica  que  este  tinha  deixado  a  sua  mãi  estava 
em  mau  estado ;  e  todos  sabem ,  que  as  fortes  penas  $ãa 
uma  causa  fecunda  de  alienação*  Em  fim  Papavoine 
tinha  já  tido  delirio  sem  febre ,  como  disse  o  seu  me- 
dico ao  tribunal :  em  outros  termos ,  tinha  já  estado 
doido.  Em  consequência  pensamos  que  era  pelo  menos 
mui  duvidoso,  se  Papavoine  estava,  ou  não  louco  quan- 
do commetteu  o  seu  crime ,  e  no  caso  de  duvida  não 
se  devia  condemnar  principalmente  á  morte ,  pois  que 
infelizmente  para  exemplo  da  sociedade  não  faltam 
criminosos ,  ^ue  calculem  de  sangue  hio  seus  crimes, 
os  quaes  são  alem  disso  promovidos  por  sórdidos  inr 
teresses. 

Uma  das  razões  que  mais  dicidiu  os  juizes  a  con- 
demnar á  morte  o  infeliz  Papavoine  foi  o  ter  elle  es- 
condido a  faca,  com  que  assassinou  as  duas  creanças; 
da  mesma  maneira  o  tribunal  de  Versailles  condem- 
non  Léger  principalmente  por  ter  ioterrado  os  restos 
da  criança  >  que  elle  comeu.  Os  dois  tribunaes  sup- 
poseram  ,  que  se  os  dois  accusados  estivessem  doidos , 
não  esconderiam  os  signaes  que  podiam  compromette- 
los.  -E  com  efieito  os  magistrados  não  tendo  feito  um 
estudo  particular  das  manias ,  pensam,  como  o  vulgo  , 
que  só  está  doido  quem  delira  continuamente.  Porem 
se  elles  tivessem  visto  nos  hospitaes  ,  como  os  doidos 

* 

os  mais  frenéticos  occultam  cautelosamente  as  suas 
más  acções ,  talvez  que  mudassem  de  opinião. 

Alem  disso  a  commoção  que  estes  monoinanos  de* 
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vem  sentir  depois  de  satisfeitos  seus  desejos  sanguiná- 
rios, <í  sufficientc  para  explicar  de  alguma  maneira 
o  sentimento  da  maldade  de  suas  acções  ,  que  elles 
mostram  pelas  cautelas  que  tomam  para  occulta- 
las. 

O  Dr.  Pinei  cita  a  este  respeito  o  exemplo  de  um 
homem  instruído ,  que  sentindo-se  mui  propenso  ao 
suicídio ,  fez  uma  viagem  a  Londres  para  distraliii-se, 
abi  longe  de  perder-se  a  sua  tentação,  augraentou-se , 
e  o  maníaco  decidiu-se  a  deitar-se  ao  Tamisa.  Uma  noite 
em  que  se  hia  a  precipitar  de  'uma  ponte-  abaixo ,  os 
ladrões,  vendo-o  só ,  vieram  acommette-lo.  O  maníaco 
combateu  com  coragem ,  e  a  commoçào  que  este  acon- 
tecimento lhe  cansou,  le-lo  mudar  de  opinião,  de 
sorte  que  nunca  mais  pensou  em  destruir-se. 

Em  gemi  a  tranquilidade  que  suecede  ao  accesso 
produz  uma  cura'  tanto  mais  durável,  quanto  o  ac- 
cesso foi  mais  violento ,  o  que  confirmam  as  experiên- 
cias as  mais  reiteradas.  Ve-se  pois  pelos  exemplos  pre- 
cedentes ,  que  se  acham  sempre  sy  mp tomas  anteriores 
assaz  determinados  para  contestar  se  qualquer  indivi- 
duo que  commette  um  homicídio ,  é  ou  não  um  mo- 
□omano.  Nós  citamos  exemplos, em  que  os  monomanos 
foram  ao  patíbulo  ,  e  mostramos  pelos  symptomas  an- 
teriores que  elles  estavam  realmente  no  caso  dos  ho- 
mens ,  que  não  possuem  a  liberdade  moral ,  a  fim  de 
fazer  ver  quanto  se  deve  ser  circumspecto  em  tacs  casos, 
e  em  geral  mais  um  crime  é  atroz ,  menos  se  deve  at- 
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tribuir  a  causa  d'elle  ao  movei  ordinário  das  acções 
humanas. 

3°.  Existem  por  ventura  depois  do  homicídio  com- 
mettido  por  um  individuo  no  estado  de  alienação  men- 
tal signaes  que  confirmem  a  realidade  d* este  estado  no 
tempo  do  acto  ? 

À  resolução  d'esta  questão  em  geral ,  e  sem  applica- 
ção  a  um  caso  particular  seria  tão  difficil ,  quanto  de- 
licada. Seriamos  então  obrigados  a  examinar  se  algu- 
mas vezes  sé  vem  melancólicos  monomaniacos ,  que , 
como  por  excepção  á  regra  geral ,  recobram  o  uso  da 
sua  razão  logo  depois  da  execução  do  acto  sanguinário, 
e  procuram  por  astúcias,  e enganos  subtrahir-se  ás  con- 
sequências d'este  acto, como  parece  que  fez  Papavoine* 

Em  iodo  o  caso  estes  exemplos  não  podem  conside- 
rar-se,  senão  como  excepções ,  que  será  necessário  ad- 
mittir  com  uma  extrema  circumspecção.  Porem  exami- 
nando os  actos  sanguinários  commettidos  pelos  mono- 
manos,observam-se  geralmente  phenomenos  posteriores 
característicos  da  realidade  da  desordem  mental ,  que 
precedeu.  Ou  esta  desordem  mental  accompanhada  de 
exaltação  continua  ainda  depois  do  acto ,  e  então  o 
alienado ,  longe  de  ter  pezar  da  sua  acção ,  parece  sen- 
tir uma  espécie  de  prazer  a  expor  os  motivos ,  e  as  cir- 
cumstancias  d'ella ,  e  dir-se-hia  que  está  prompto  para 
principiar  outra  vez.  Ou  ao  acto  commettido  succede 

* 

o  abatimento  ,  o  espasmo ,  e  mesmo  os  remorsos ,  logo 
que  a  execução  da  determinação  instinctiva  deixou  li- 
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vre  a  raafefc  Foi*  nf este  estado  delangutdet  qae  se  achou 
juncto  de  sua  victima  uma  mulher,  que  foi  julgada  cm 
Paris  um  d'estes  dias, e  que,  graças  ao  talento  doá  Dou- 
tores Georget  ,  Michu  ,  e  Marc  não  foi  ao  patíbulo. 


O  assassino  não  procura  em  algum  doestes  easossub1- 
trahir-se  á  justiça,  ou  occultar  seu  crime  Enfrégarse 
elle  mesmo  á  justiça,  ou  pelo  menos  não  a  evita. 

Taes>  sàe  as  questões  que  no*  pareceu  devermos  re- 
solver ,  por  que  existindo  esta  terrível  alienação,  e  ten- 
do symptomas  anteriores  e  poeteriores  ao  acto  sangui- 
nário, cpie  fazem  conhecer  se  com  effeito  o  individuo 
que  o  commette  deve  ,  ou  não  der  considerado  como 
incapaz  de  liberdade  moral,  claro  está,  que  não  será 
mui  dificultoso  averiguar-se  pelas  circunstancias  do 
processo ,  e  pela  vida  do  accusado  se  eHe  é ,  ou  não 
monománo. 

Dir-se~há  talvez  que  o  resultado  (Pestes  crimes  é  sem- 
pre o  mesmo  relativamente  á  sociedade,  a  qual  exige 
para  exemplo  a  sua  punição  mesmo  nesta  gente.  Porem 
por  pouco  que  se  reflicta ,  ver-se-ha  que  a  punição 
d'este&  infelizes  não  impedirá ,  que  os  outros  monoma** 
nos  contmfettam  os  mesmos  crimes ,  pela  mesma  razão 
que  a  morte  dada  em  alguns  paizes  bárbaros  áos  dam- 
nados ,  não  impede  que  outros  indivíduos  se  damnem. 
fkt  sua  punição  é  uma  crueldade  inútil  e  barbara ,  por- 
que ,  como  dizia  o  procurador  Bellard ,  não  é  o  crime 
material ,  que  as  leis  punem,  mas  a  intenção  de  com- 
metter  o  crime,-  não  é  a  acção  da  mão ,  mas  a  da  vontade. 
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Esta  crueldade  e*  alem  disso  uma  grande  injustiça 
para  com  a  família  do  monomaao ,  pois  que  por  mais 
que  se  diga,  que  as  penas,  são  como  os  crimes,  pessoa*», 
nenhum  homem  sensato  duvida,  que  esta  doutrina 
existe  soem  tbeoria.  É  por  causa  da  consideração  d' esta 
família  que  se  deve  fazer  grande  destinccão  nos  motivos 
da  coudeamação  a-  uma  prisão  perpetua ,  a  que  o  mo- 
nomano  deveria  em  todo  o  caso  ser  condemoado ,  não 
como  assassino,  mas  como  furioso. 

Este  ponto  de  medeeina  legal  parece  decidido ;  nin- 
guém se  oppoz  a  esta  doutrina  até  agora ,  a  excepção 
do  Dr-  Grand  ;  porem  este  homem  é  nullo  em  reputa- 
ção, como  era  raciocínio,  e  parece  ter  lido  mais  S. 
Agostinho  ,  do  que  Hippocrates. 

Esta  matéria  é  demasiadamente  interessante  no  foro 
e  fautora  da  sociedade  para  se  não  fallar  delia  ,  e  im» 
mediatamente.  Felizes!  se  estas  linhas  podem  preencher 
as  vistas  com  que  as  escrevemos. 


Exemplo  de  tísica  depois  de  escarros  de  sangue  reite- 
rados ,  curada  pelo  cautério  Moxa ,  por  Z.  H.  Van  Der' 
Teen ;  Dr.  em  medeeina  em  Amstérdam.  (  Vaderl. 
Letteroefen ) 

O  doutor  Teen  foi  chamado  no  corrente  do  me* 
d' Outubro  do  anno  passado  para  tractar  nm  doente  ,  , 
que  descendia  de  uma  família ,  pa  qual  difierentes  p*s- 
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soas  tinham  succumbido  á  tísica.  O  doente  era  de  uma 
constituição  fraca  >  não  obstante  elle  tinha  gozado  até 
então  de  uma  boa  saúde ,  á  excepção  d' alguns  ataques 
de  gotta.  Este  individuo  de  idade  de  3y  annos  achou-sc 
subitamente  possuído  por  uma  tosse  seguida  de  escar- 
ros de  sangue,  ao  que  suecedeu  pouco  depois  uma 
abundante  expectoração  de  muscosidades  com  tosse  e 
magreza  de  todo  o  corpo.  Poderam-sc  suspender  os 
progressos  d'este  perigoso  estado  por  uma  dieta  rigurosa, 
e  um  tratamento  méthodico,  de  sorte  que  no  fim  de 
dezembro  o  doente  tomou  todos  os  signaes  da  sua  pri- 
meira saúde-  Esta  cura  durou  pouco ,  porque  no  mez 
de  janeiro  não  se  pode  prevenir  a  renovação  do  escarro 
de  sangue,  eviu-se  com  desgosto ,  que,  não  obstante 
os  esforços  do  medico  ,  a  moléstia  degenerava  em  uma 
verdadera  tisica  pulmonar ,  e  fazia  progressos  tão  rá- 
pidos, que  no  fim  de  janeiro  o  doente  se  achava  já  em 
um  estado  de  marasmo  ,  que  lhe*não  dava  mais  espe- 
rança de  restabelecimento.  O  Dr.  Teen  commovido  do 
estado  d'este  homem,  pai  d'uma  família  numerosa,  e 
buscando  no  seu  espirito  por  que  meio  o  poderia  sal- 
var ,  lembrou-se  do  antigo  conselho  de  Celso ,  o  qual 
diz  ( liv.  1 1  cap.  12 )  «  Si  vélienienúor  noxa  est,  ac  negue 
febricula  ,  negue  tussis  giuescit ,  tenuarigue  corpus  ap- 
paret,  validioribus  auxiliis  opus  est.  Exulcerandus{  ceger) 
est  ferro  candentL  Sic  ne  senesecre  sinas  ulcera,  nisi 
tussis  finita  fuerit.  »  Em  fira  chegando  ao  mez  de  míirço, 
designado  por  Hippocrates  como  o  mais  perigoso  para 
os  tísicos,  e  vendo  que  o  doente  estava  na  situação  a 
mais  critica ,  o  Dr.  Feen  tentou  este  ultimo  meio ,  cuja 
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applicação  foi  lixada  para  4  de  março.  O  doente  prestou- 
se  facilmente  á  applicação  do  moxa ,  por  que  elle  estava 
bem  persuadido  do  perigo  em  que  se  achava.  Não  obs- 
tante, o  seu  medico  querendo  em  primeiro  lugar  assegu- 
rar-se  do  estado  dos  pulmões,  chamou  o  Dr.  Schn^der, 
medico  do  hospital ,  mais  exercitado  que  elle  no  em- 
prego do  sthetoscopo. 

Achou-se  eftectivamente  um  foco  de  pus  na  parte 
superior  do  pulmão  direito,  entre  a  primeira  e  segunda 
costella  verdadeira.  Dia  3  de  março  á  noite  uma  tosse 
dolorosa  tinha  produzido  escarros  de  sangue,  que  dura- 
ram toda  a  noite.  Dia  4  a  uma  hora  e  meia ,  applicou-se- 
lhe  um  moxa  d'uma  polegada  de  diâmetro  .sobre  a 
parte  correspondente  ao  lugar  do  pus,  elle  durou  to', 
de  que  resultou  um  escarro  que  teria  meia  ligna  d*es- 
pesso. 

A.  tosse  diminiu  sensivelmente  logo  depois  da  opera- 
ção ,  e  o  doente  dizia ,  que  sentia  um  alivio  considerá- 
vel. Depois  de  meio  dia  a  tosse  tornou  a  appareccr, 
porem  menos  forte  que  d'antes ,  com  tudo  ella  pertur- 
bou de  noite  o  somno  do  doente :  nos  dias  seguintes 
diminuiu  regularmente  :  de  sorte  que  do  dia  7  ao  dia  H 
de  março  o  doente  passou  a  noite  sem  incommodidade 
alguma.  A  mudança  favorável  que  tinha  produzido  o 
moxa  sobre  a  tosse ,  se  manifestou  também  nos  escarros 
de  sangue  e  àc  mucosidades;  porque  ainda  que  o 
doente  deitou  alguns  escarros  de  sangue  no  dia  4 ,  no 
dia  seguinte  houve  uma  melhora  considerável ,  pois  que 
ao  sangue  claro  e  liquido  suecedeu  um  negro ,  e  es- 

1.  4 
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posso,  que  diminuía  diariamente,  cquc  no  dia  -  de 
março  tinha  desaparecido  completamente.  A  natureza 
das  mucosidades  teve  também  uma  feliz  modifica- 
ção ,  e  cm  lugar  d'uma  matéria  amarella ,  cinzenta , 
escura  c  abundante  appareceu  uma  branca,  e  ver- 
dadeiramente mucosa  ,  que  se  tornou  cada  vez  mais 
rara,  e  que  cessou  na  noite  do  dia  8  ao  dia  9  de 
março ;  desdTeste  dia  o  doente  não  lançou  mais  que 
escarros  ordinários.  Em  fim  no  dia  3i  de  marro  o 
doente  linha  a  sua  cor  natural ,  e  o  seu  primeiro  estado 
de  vida.  Os  suores  nocturnos ,  as  sensações  dolorosas  do 
canal  intestinal ,  c  as  dejecções  tinham  diminuído  nos 
primeiros  dias ,  quando  a  febre  cessou.  K  muito  natu- 
ral que  depois  d'uma  moléstia  tão  seria,  a  fraqueza 
dos  pulmões,  c  a  inconstância  da  sasão  no  mez  de  mar- 
ço, abril  c  maio,  fizessem  apparcccr  de  tempos  cm 
tempos  alguma  tosse ,  c  mucosidades  na  trachea-ar- 
teria.  Estes  accidentes  foram  não  obstante  Ião  fracos, 
que  o  doente  (  com  o  uso  dos  remédios  internos  con- 
venientes ,  e  o  intreteni mento  da  suppuração  da  chaga 
da  cauterisacão  )  não  teve  uma  verdadeira  recahida  ,  e 
sentiu  renascer  as  suas  forças,  o  seu  appctile  custuma- 
do  e  a  sua  saúde ,  de  sorte  que  os  seus  conhecidos 
que  o  encontravam  depois ,  ficavam  admiradíssimos. 
Seria  inútil  de  dar  os  detalhes  dos  remédios  internos  , 
por  que  elles  são  puramente  accessorios ,  e  podem  va- 
riar segundo  as  circumstancias ,  o  os  temperamentos. 
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Memoria  lida  á  Academia  dcMedecina  porM.  Amus- 
sat,  professor  aggregado  da  eschola  de  medecina  de  Pa- 
ris, sobre  o  dso  das  injecções  forçadas  no  caso  de  reten- 
ção d'ourína  procedida  d*uma  contracção  da  uretra. 

O  catbeterismo  forçado,  e  a  puncção  da  bexiga  são  os 
dois  meios  extremos  que  se  empregam,  quando  uma 
contracção  da  uretra  se  op põe  completamente  á  emis- 
são da  ourina.  O  catbeterismo  forçado  com  uma  sonda 
pontaguda  não  ê  em  quasi  todos  os  casos,  mais  que  uma 
•espécie  de  puncção  mais  perigosa  ainda  que  a  ordinária 
com  os  três  quartos;  estas  duas  operações  são  quasi  sem- 
pre funestas.  M.  Amussat  assegura  com  grande  satisfac- 
ção  que  se  poderá  d'aqui  em  diante  não  usar  d'ellas  , 
5ervindo-se  do  meio,  que  etle  lhes  substituiu  em  mui- 
tos casos ,  em  qne  as  ontras  duas  eram  indicadas. 

Qual  é  a  causa  physica  que  cm  um  caso  d'encolhi- 
mento  da  uretra  produz  a  retenção  completa  d'ourína  ? 
É  quasi  sempre  um  estado  inflammatorio  do  encolhi- 
mento ,  e  das  partes  situadas  im  mediatamente  por  traz 
do  obstáculo ,  as  quaes  partes  secretam  mais  abundan- 
temente as  mucos  idades ,  -que  ordinariamente  formam 
uma  espécie  de  rolha ,  qne  os  doentes  lançam  com  es- 
forço diante  da  ourina.  O  canal  nunca  está  obliterado- 
O  author  não  conhece  nenhum  exemplo  bem  authen- 
tico,e  em  dnaspeous  pathologicas  examinadas  super- 
4* 
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ficialmente ,  c  tomadas  por  obliterações ,  elle  achou  o 
verdadeiro  canal.  Daqui  segue-se  que  a  continuação  do 
canal  existe  ,  mas  elle  é  tão  estreito  num  ponto ,  que  é 
quasi  impossivel  achar  a  abertura  com  qualquer  ins- 
trumento, sem  cortar  o  obstáculo;  ao  contrario ,  por 
mais  apertado  que  seja  o  encolhimento,  um  liquido 
impellido  de  diante  para  traz ,  introduzir-se-ha  no  pe- 
queno buraco ,  dilata-lo-ha  ,  removerá  a  rolha  de  mu- 
cosidade  que  está  por  traz,  e  permittirá  á  ourina  sahir 
quasi  tão  bem ,  como  antes  do  accidente ,  isto  é ,  da 
retenção  da  ourina ;  guiado  por  estas  ideias  M.  Amussat 
serviu-se  das  injecções  forçadas. 

Eis-aqui  o  seu  processo.  Depois  de  se  ter  assegurado, 
que  é  impossivel  sondar  sem  forçar,  introduziu  ná  ure- 
tra até  ao  encolhimento  uma  sonda  flexível,  sem  bico, 
e  cuja  extremidade  estava  bem  lisa.  Ao  pavilhão  da 
segunda  se  acha  adaptada  uma  torneira  guarnecida  de 
um  anel  por  baixo.  Èl  roda  do  penis  elle  póe  um  com- 
pressor destinado  a  impedir  a  sabida  da  injecção ;  e  ne- 
cessário ter  cuidado  de  conter  este  instrumento,  porque 
a  compressão  dfesta  parte  é  muito  dolorosa  ,  e  algumas 
vezes  insupportavel,  o  author  substitue  os  dedos  ao  com- 
pressor; depois  elle  enche  a  garrafa  de  caoutchouk  do 
liquido  que  elle  quer  injectar.  Ordinariamente  é  agua 
tépida ,  porem  é  melhor  a  agua  mucilaginosa,  ou  azeite  : 
depois  introduz-se  o  siphão  da  seringa  no  pavilhão  da 
sonda ,  em  que  se  acha  uma  bica  análoga  á  das  seringas 
d'injecção;  depois  coloca-se  a  garrafa  em  uma  espécie 
de  torniquete  ,  que  serve  para  comprimi-la  gradual- 
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meute  por  moio  d'um  parafuso  de  compressão  ,  que  se 
volve  mui  vagarosamente. Primeiramente  deixa-se  sahir 
uma  pouca  d'injecção,  afroxando  o  compressor  do  pe- 
nis,  depois  força-se  o  liquido  a  passar  pelo  encolhi- 
mento, es! a  passagem  c  annunciada  pela  sensação  parti- 
cular do  doente  ( fresquidão  no  périneo  ,  etc. ).  Tira-se 
logo  a  garrafa  e  o  doente  ourina  pela  sonda  com  diffi- 
culdade ,  porem  o  alivio  é  extremo.  Nào  só  se  satisfaz 
com  as  injecções  forçadas  a  primeira  indicação ,  que  se 
apresenta  em  uma  retenção  d'ourina  completa,  causada 
por  uma  coareção,  mas  pode-se  por  este  meio,  conti- 
nuado e  appropriado ,  obter  as  mesmas  vantagens ,  que 
se  obtém  das  bugias  e  das  sondas,  sem  produzir  os 
mesmos  accidentes. 

Este  meio  produziu  tão  grandes  resultados ,  <Jue  o 
author  julgou  do  seu  dever  participar  á  Academia  um 
processo  tão  simples ,  e  tão  inofiensivo ,  que  clispença 
de  duas  operações  graves  de  cirurgia:  do  catheterismo 
forçado ,  e  da  puneção  da  bexiga. 

As  injecções ,  que  se  haviam  feito  até  ao  presente  não 
tinham  eflicacia  alguma,  porque  se  faziam  mal ,  e  com 
instrumentos  não  construídos  para  este  efleito. 

M.  Amussat ,  na  sua  memoria  não  se  limita  só  a  pro- 
var quanto  é  incerto  ,e  pouco  satisfactorio  o  tratamento 
das  contracções  pelas  bugias.*  £  com  efleito  sabe-se 
que  as  bugias  causam  muitos  accidentes ;  os  mais  fre- 
quentes são  a  inflamação  da  uretra,  que  ellas  irritam  , 
e  a  do  encolhimento  mesmo :  mas  o  principal  de  todos 
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é  a  inchação  dos  testículos ,  que  acontece ,  quando  se 

introduz  a  bugia  até  a  fazer  entrar  na  bexiga. 

Para  augmentar  a  acção  das  injecções  forçadas,  o 
author  serve  -  se  de  sondas  flexíveis.  Depois  de  ter 
anteriormente  dilatado  o  encolhimento  alguns  dias 
com  injecções  forçadas ,  introduz  ahi  a  sonda ;  depois 
elle  faz  escorregar  uma  nova  injecção  entre  a  sonda , 
e  a  uretra  ;  d'esta  maneira ,  obtém  uma  dilatação  mais 
prompta,  e  maior.  Pode-se  também  deixar  a  sonda 
de  noite,  e  fazer  a  injecção  ao  outro  dia.  Desde  que 
M.  Amussat  se  serve  da  garrafa  de  caoutchouk  em 
lugar  das  seringas  ordinárias ,  por  conhecer  que  ella  é 
infinitamente  mais  commoda,  procurou  tirar  d'ella  to- 
da a  utilidade  possível.  Elle  julga  :  i°.  que  se  pode  as- 
pirar mais  facilmente  ,e  mais  de  vagar  o  liquido  contido 
no  fundo  de  uma  bexiga  paralysada ,  c  admirado  do  in- 
conveniente, e  do  perigo  da  incisão  sub-pubiana ,  na 
operação  da  talha  pelo  alto  aparelho  ,  elle  propõe  que 
se  aspire  a  ourina  á  medida  que  ella  chega  á  bexiga.  O 
aparelho  disposto  para  isso  oQereccria  a  vantagem  de 
refrescar  a  bexiga,  e  de  dissolver  as  matérias  do  seu 
fundo  com  algumas  pequenas  injecções ,  que  se  fariam 
antes  de  aspirar.  Para  que  a  aspiração  se  faça  gradual- 
mente ,  l>asta  colocar  o  torniquete  em  sentido  inverso 
do  que  se  empregou  para  fazer  a  compressão :  a°.  que 
se  poderia  fazer  passar  uma  grande  quantidade  de  li- 
quido na  bexiga  por  meio  de  uma  grossa  garrafa  de 
caoutchouk  guarnecida  de  um  segundo  tubo  com  vál- 
vula ,  e  da  sonda  de  duas  correntes  de  Cloquet.  Para 
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isso  ad«ipta-se  a  um  dos  pavilhões  da  sonda  um  dos 
tubos  da  garrafa,  cm  quanto  o  que  está  guarnecido 
d'uma  válvula  se  acha  metlido  em  um  vaso  cheio  do 
liquido  que  se  quer  injectar. 

M.  Amussat  obteve  grandes  vantagens  d'este  mesmo 
inodo  d?injecçôes  em  casqs  numerosos  de  catarrho  da 
bexiga  ;  e  pensa  que  se  se  não  tem  obtido  os  mesmos 
resultados  com  as  injecções  ordinárias ,  isso  provem  da 
diflerença  dos  processos. 

O  author  serve-se  de  uma  sonda  flexível  sem  bico ,  e 
não  vai  senão  até  ao  meio  da  uretra.  A.  garrafa  de  caout- 
chouk,  que  serve  de  seringa  é  oprimida  vagarosa,  c 
gradualmente ,  o  que  assemelha  o  mecanismo  da  natu- 
reza na  dilatação  da  bexiga.  Pelo  processo  ordinário , 
introduz- se  uma  sonda  até  á  bexiga ,  o  colo  d'este  órgão 
fatiga-se,  irrita-se  mais  ou  menos,  e  qualquer  que  seja 
a  precaução  que  se  tome  com  as  seringas  ordinárias,  a 
bexiga  distende-se  demasiadamente  de  pressa. 

Antes  d'indicar  os  meios  que  elle  emprega  para  des- 
trua' os  encolhimentos  depois  de  os  ter  suficientemente 
dilatado  pelas  injecções,  M.  Amussat  disse  alguma 
cousa  sobre  esle  género  d^aflecção;  elle  tratou  particu- 
larmente d'aquclles  que  dependem  da  parte  interna  da 
uretra ,  e  que  são  quasi  sempre  formados  por  uma  do- 
bra da  membrana  mucosa.  Quando  elles  estão  no  estado 
são  ,  couipara-os  a  uma  válvula ,  e  diz  que  é  só  depois 
que  elles  foram  irritados  pela  sonda ,  e  principalmente 
pelo  cáustico,  que  os  encolhimentos  se  communicam  ao 
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resto  do  canal ,  mas  somente  por  diante,  estando  a  parte 
qae  se  acha  por  traz  continuamente  dilitada  pela  ourina. 

A  incerteza  e  o  perigo  do  cáustico,  diz  o  author ,  me 
decidiram  a  procurar  outro  meio  para  destruir  os  enco- 
lhimentos. Se  no  maior  numero  dos  casos,  o  obstáculo 
c  formado  por  uma  espécie  de  dobra  valvular ,  está 
claro,  que  é  uma  espécie  d'estrangulação,e  que  se  deve 
desprender  antes  de  dilatar  convenientemente.  M.  Amus- 
sat  apresentou  depois  á  Academia  um  instrumento ,  que 
elle  chama  uretrotomo. 

Este  instrumento  é  uma  cânula  de  prata  terminada 
em  uma  de  suas  extremidades  por  uma  ponta  d9 aço  cóni- 
ca do  comprimento  de  6  a  8  linhas,  offerecendo  exterior- 
mente 8  pequenos  gumes  d'um  quarto  de  linha  de  largu- 
ra ;  á  outra  extremidade  está  adaptado  um  anel  movei. 

Quando  um  encolhimento  foi  suficientemente  dila- 
tado pelas  injecções  forçadas  para  permittir  a  introduc- 
çào  d'uma  pequena  sonda  direita  de  prata,  deve-sc  fa- 
zer uso  d'esta  sonda,  cuja  longura  se  dobra  pela  addi- 
çâodo  seu  torno ,  para  conduzir  com  segurança  o  ure- 
trotomo coberto  d'uma  sonda  flexível ,  ou  somente  un- 
tado com  sebo  na  sua  extremidade  trinchante ;  quando 
o  instrumento  chega  ao  meato  da  uretra  (  que  é  elle 
mesmo  uma  contracção,  ou  encolhimento),  volve -se 
de  maneira  a  faze-lo  penetrar  até  ao  encolhimento  mor- 
tifico. Então  pòe-se  o  dedo  pollex  da  mão  direita  no 
anel  *,  sustem-se  o  penis  entre  o  índex ,  e  o  grande  dedo 
da  mesma  mão ;  depois  com  a  outra  íixa-sc  o  torno ; 
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depois  força-se  o  instrumento  a  passar  o  encolhimento. 
Quando  a  resistência  estiver  vencida,  deve-se  tirar  o 
nretrotomo  torneando ;  depois  faz-se  escorregar  por 
cima  do  torno  uma  sonda  flexível  sem  bico  ,  pela  qual 
se  fazem  immediatamente  uma,  ou  duas  injecções.  A 
sonda  fica  no  canal  fixada  como  de  ordinário.  M.  A  mus- 
sat  sente  o  não  poder  ler  diflerentes  observações ,  e 
coDtenta-sede  annuncíar,  que  elle  curou  já  um  certo 
numero  de  doentes  por  este  meio  sem  que  se  produ- 
zisse o  menor  accidente ,  e  que  elle  tem  muitos  neste 
momento  em  que  emprega  com  suecesso  feliz  o  mesmo 
metfaodo. 

Parto  facilitado  pelo  Uso  da  beUadonna  pelo  D1.  Mandt 
(  Magazin  sur  dia  Gcsammte  Fleillcunde ). 

Uma  mulber,  cujo  primeiro  parto  tinha  sido  muito 
laborioso  ,  apresentou  no  segundo  o  orifício  do  útero 
durou  pouco  desenvolvido  j  a  cabeça  da  creança  era, 
relativamente  á  bacia,  muito  voluminosa  ;  alem  disso , 
estava  inclinada  para  o  lado  esquerdo.  Havia  34  horas 
que  o  orifício  estava  no  mesmo  estado,  a  doente  estava 
mui  fraca ,  a  creança  parecia  sem  movimento ,  o  eueilo 
dos  meios  administrados  era  nullo.  A  perforação  da 
cabeça  parecia  necessária,  e  fez-se  com  muita  difficul- 
dade,  não  obstante ,  a  constricção  spasmosdíca  do  útero 
não  permittia  a  extracção  da  creança.  Nestas  perigosas 
circu instancias  o  Dr  Mandt  tentou  a  applicaçâo  da  bel- 
ladonna ,  pensando ,  visto  que  este  meio  produz  a  dila- 
tarão da  pupilla ,  e  que  alguns  pbysiologistas  admitlem 
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alguma  semelhança  de  slructura  entre  o  iiis ,  e  o  útero  , 
que  se  poderia  empregar  com  esperança  de  successo. 
Receitou  em  consequência  um  composto  d' unguento 
tosado  c  extracto  de  belladonoa  >  esfregava- se  cada  ineia 
hora  o  orifício  do  útero  com  esta  mistura,  e  ao  mesmo 
tempo  ajuntavam-se  folhas  de  belladona  ás  cataplasmas 
que  se  appticavam  sobre  o  abdómen.  Quatro  horas 
depois  u  orifício  estava  muito  mais  largo  ,  mas  o  eólio 
do  útero  estava  ainda  muito  apertado.  Fizer&m-se  en- 
tão injecções  d'infusão  de  belladona  ,  e  algumas  horas 
depois  a  doente  se  achou  livre  do  foto-  Esta  observação 
pode  achar  applicações  felizes  quando  ê  necessária  a 
prompta  sabida  do  feto ,  como  por  exemplo ,  nas  he- 
morrhiigiiis ,  nos  abortamentos,  e  outras  alleccões  spas- 
modicas.  •* 
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Indagações  ulteriores  sobre  a  preservação  dos  metaes 
pelos  meios  electro-chimicos  por  ff.  DayyiTransac. 
Pkilos.  de  Londres  ). 

É  uma  grande  descoberta  aquella ,  que  indica  os 
meios  de  preservar  os  metaes  da  alteração ,  e  mesmo 
da  destruição  ,  a  que  elles  estão  sujeitos.  Todos  conce- 
bem as  grandes  e  numerosas  applicações,  de  que  ella 
ú  susceptível,  seja  na  marinha  para  garantir  o  forro 
das  embarcações  ,  seja  nas  conslrucções  expostas  á  hu- 
midade ,  ou  á  acção  dissolvente  dos  líquidos ,  seja  em 
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fim  em  muitos  usos  ordinários  em  que  importa  muito 
conservar  aos  metaes  o  seu  esplendor.  JVesta  nova  pu- 
blicação sobre  este  assumpto ,  sir  H.  Davy  dá  compta 
dos  resultados  que  se  observaram  em  muitas  embarca- 
ções arranjadas  segundo  0$  seus  princípios  ,  e  que  vol- 
taram  a  Inglaterra ,  depois  de  longas  viagens  nos  mares 
.  do  norte ,  e  do  equador :  e  ao  mesmo  tempo  faz  conhe- 
cer novas  experiências  sobre  a  conductibtlidade  de  dif- 
ferentes  corpos  ,  sobre  a  distancia  a  que  se  pode  esten- 
der a  força  preservadora,  e  sobre  os  effeitos  que  resul- 
tam doestes  differentes  graus  d'inergia. 

À  Sammarang ,  embarcação  de  28  peças ,  tinha  sido 
forrada  na  índia  em  1821 ;  ella  chegou  a  Portsmouth  em 
1834  coberta  d'uma  crusta  espessa  de  carbonnatoe  de 
sub-muiiato  de  cobre,  com  longas  vegetações  em  toda 
a  superfície ,  e  uma  grande  quantidade  de  zoophytos 
em  íítfferentes  partes  do  seu  fundo.  Sir  H.  Davy  pen- 
sou ,  que  por  causa  da  alteração  profunda  do  cobre , 
convinha  empregar  para  preservar  o  resto  uma  pro- 
porção de  ferro  maior,  que  para  o  cobre  novo ,  e  por 
isso  levou  esta  proporção  a  ^  da  superfície  do  cobre  , 
e  distribuiu* a  em  4  partes,  2  por  diante  >  e  duas  por 
traz.  Depois  de  estar  assim  disposto,  o  Sammarang  fez 
uma  viagem  á  Nova-Escossia ,  donde  voltou  em  janeiro 
de  i8x5  :  viu-se  então  que  a  sua  superfície  tinha  sido 
mui  bem  preservada*  excepto  que  se  achou  ao  meio 
do  fundo  uma  pequena  quantidade  de  verde  te,  e  por 
traz  á  roda  do  ferro  uma  espécie  de  ferrugem  ,  cuja  su- 
perfície desigual  indicava  ter  contido  alguns  zoophytos. 
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O  liiatc  Elisabeth ,  do  conde  de  Darnley ,  é  protegido 
por  7Y5  de  ferro  em  duas  porções  dispostas  por  de  traz. 
Este  biate  foi  ao  mar,  ou  esteve  em  portos  no  espaço 
de  meio  anno ,  sem  que  se  observasse  alteração  do  co- 
bre ,  ou  accumulação  de  zoophytos. 

O  Camebrea  Castle  protegido  por  -^  de  ferro ,  fez  a 
viagem  de  Calcutta;  quando  voltou,  a  superfície  do 
cobre  estava  mui  bem  conservada ,  sem  deposito  al- 
gum nem  no  fundo ,  nem  por  traz ,  nem  por  diante. 

Dilíerentes  embarcações  de  Liverpool,  protegidas  por 
uma  proporção  de  5^  até  7'õ  (  e  por  consequência  muito 
maior  que  —5  que  foi*  a  proporção  adoptada  pela  ma- 
rinha) ,  fizeram  a  viagem  das  índias  occidentaes,  e  mes- 
mo das  índias  orientaes.  O  cobre  achou-se  em  todas 
perfeitamente  conservado. 

Parece  que  nos  barcos  de  vapor  não  se  pode  temer 
que  a  proporção  do  metal  preservador  seja  mui  grande, 
porque  a  rapidez  do  movimento  impede  que  se  formem 
depósitos  sobre  a  superfície ,  e  assim  reduz-se  de  mais 
de  £  a  perca  que  o  cobre  soffre. 

Das  experiências,  que  se  fizeram  em  Portsmouth  nas 
aguas  do  porto ,  e  no  laboratório  resulta ,  que  as  folhas 
de  cobre,  que  estam  em  repouso  na  agua  do  mar, 
augmentam  em  peso  cobrindo-se  de  substancias  térreas 
e  alcalinas ,  quando  ellas  são  protegidas  por  uma  pro- 
porção menor  de  rrs ,  e  se  esta  proporção  se  acha  en- 
tre ih  e  7533  a  superfície  parece  conservar-se  sem  rece- 
ber nem  deposito ,  nem  zoophytos. 
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Concebe-se  facilmente  que  não  e  necessário  que  o 
cobre  esteja  em  contacto  im mediato  com  o  metal  pro- 
tector :  basta  somente  que  elle  não  esteja  separado  senão 
por  um  conduetor  assaz  perfeito.  £  isto  de  alguma  ma- 
neira um  meio  de  experimentar  a  conduetibilidade  dos 
corpos. 

Assim  acha-se  que  o  cobre  é  preservado  pelo  zinco , 
de  que  o  cobre  está  separado  por  um  fio  de  prata  que 
tem  mais  de  4o  pés  de  comprimento ,  e  tzõõ  àe  polegada 
de  diâmetro,  elle  pode  também  separar-se  pelo  carvão 
ou  algudão. 

Pode  d'esta  maneira  fazer- se  uma  experiência  curiosa 
que  mostra  bem  a  origem  e  o  desenvolvimento  da  força 
preservadora.  Fazem-se  communicar  entre  elles  alguns 
vasos  cheios  de  agua  do  mar  por  meio  de  alguns  d'estes 
fios ;  no  primeiro  mette-se  alguns  fios  de  cobre  sobre 
um  pedaço  de  zinco :  no  segundo  e  nos  seguintes  melle- 
se  também  alguns  fios  de  cobre ;  então  observam-se 
os  phenoméhos  seguintes : 

No  primeiro  vaso  que  contem  o  zinco,  o  cobre  é  ra- 
pidamente coberto  por  depósitos  alcalinos,  cristaes, 
carbonato  de  soda  e  mesmo  de  zinco.  No  segundo  o 
deposito  é  menor ;  no  terceiro  já  não  é  sensivel ,  no 
quarto  o  cobre  tem  um  resplendor  mui  grande  :  no 
quinto ,  e  seguintes  o  carbonato  de  cobre  se  forma  mui 
rapidamente. 

Eis-aqui  outra  experiência ,  que  é  também  mui  digna 
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de  attençao.  Um  cylindro  de  feiTO  e  outro  de  cobre , 
estando  em  commeroicação  pôr  meio  de  bons  condu- 
ctores,  mettem-secada  um  em  um  vaso  cheio  de  agua 
domar,  estes  dous  vasos  communicam-se  por  meio  de 
fios,  ou  de  algudão  húmido;  algumas  gotas  de  uma 
dissolução  de  polassa  deitadas  no  vaso  do  ferro  dimi- 
nuem o  poder  negativo  do  cobre  do  outro  vaso,  pois 
que  o  deposito  do  carbonato  de  cal  e  de  magnesia  e 
menos  abundante  ;  algumas  gotas  de  mais  temam  este 
poder  negativo  inteiramente  nullo ,  e  o  equilíbrio  chi- 
mico  se  estabelece  ao  mesmo  tempo ,  que  o  equilíbrio 
eléctrico.  Em  íim  se  se  continua  a  deitar  um  pouco  de 
dissolução  alcalina ,  éo  Cerro  que  se  torna  negativo  ,<e  o 
cobre  positivo ,  como  se  pode  julgar  ,pela  cor  verde  que 
toma  a  ..agua  do  vaso  que  o  contem  ,  e  pela  sua  rápida 
destruição. 

Estas  novas  perquisições  de  sir  H.  Davy  são  de  uma 
grande  importância  para  a  theoria  electro-chimica;  c 
deve  esperar-se  que  os  governos  e  os  grandes  especula- 
dores ,  informados  dos  suecessos  practicos  d'esta  desco- 
berta, saberão  aproveitar  as  grandes  vantagens  que  ella 
deve  offerecer  á  marinha  e  á  industria* 

Indagações  sobre  o  poder  refrangente  dos  fluidos  elasti- 
ticos  ,  por  M.  Dúlong  (  Bullet.  da  Soe.  philoma.). 

O  autkor  quiz  ver  se  os  poderes  refrangentes  estavam 
submettidos  a  uma  lei  análoga  áquella  ,  que  se  recon- 
heceu para  os  calores  especificos ,  e  se  o  acto  da  com- 
binação altera  a  força  de  refracção,  que  possuem  os 
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princípios  elementares,  considerados  separadamente. 
Esta  ultima  questão  tinha  já  feito  o  objecto  de  nma 
memoria  publicada  em  1806  por  MM.  Biot ,  e  Àrago.  O 
metbodo  de  observação  ,  que  o  author  seguiu  ,  è  firoda- 
do  na  lei  seguinte  reconhecida  pelos  physicos  citados , 
a  saber :  qne  o  poder  refruetivo  d'am  gaz  é  proporcio- 
nado á  sua  densidade-  Daqui  resulta  que  se  se  podesse 
determinar  a  densidade  d'um  gaz ,  quando  elie  refracta 
tanto  como  o  ar ,  por  exemplo ,  tomado  na  mesma  tem- 
peratura ,  e  a  uma  pressão  convencionada ,  bastaria 
uma  simples  proporção  para  conhecer  a  relação  dos 
poderes  vefractivos  dos  dois  gazes  debaixo  da  mesma 
pressão ,  e  a  retracção  absoluta  do  ar  Faria  depois  con- 
hecer a  do  gaz  proposto. 

O  apparelho  de  que  o  author  se  serviu  consiste  em 
um  prisma  de  vidro  oco  de  i45D  pouco  mais  ou  menos, 
no  qual  se  podem  introduzir  suecessivamente  diSeren- 
tes  gazes ;  um  tubo  vertical ,  cheio  de  mercúrio ,  com- 
municando  cora  o  interior  do  prisma  ,  permitte  dilatar 
á  vontade  o  fluido  que  elle  contem.  A  tensão  do  gaz 
é  dada,  ou  pelo  barómetro  da  bomba  pneumática, 
que  faz  parte  do  apparelho,  ou  em  alguns  casos  em  que 
a  communicaçãíròoTn  a  bomba  deve  ser  interceptada, 
por  um  pequeno  tubo  vertical ,  aberto  pela  sua  extre- 
midade inferior,  sobre  o  'mercúrio  de  que  falíamos  :  cm 
fím  uma  lunetta  astronómica  munida  de  fios  cruzados 
está  colocada  diante  do  prisma  a  travei  do  qual  se  vê 
uma  mira  distante. 

Concebe-se  facilmente ,  que  se  a  lunetta  e  o  prisma , 
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são  invariáveis ,  c  que  se  apontasse  a  lunetta  sobre  a 
mira  quando  o  prima  estava  cheio  de  ar  a  o,"  76  de 
tensão,  por  exemplo ,  se  depois  de  ter  substituído  ao 
ar  qualquer  outro  gaz,  se  dá  a  este  uma  densidade  tal, 
que  se  restabeleça  a  coincidência  da  mira  com  os  fios , 
ficar-se-ha  certo  que  o  desvio  é  o  mesmo  para  o  mesmo 
anglo  refraneente  nos  dois  gazes,  o  que  não  pode  acon- 
tecer sem  que  o  poder  refractivo  seja  igual. 

Este  methodo  é  susceptivel  d'uma  "precisão  indefini- 
da ;  com  tudo  ella  seria  illusoria  se  excedesse  a  pre- 
cisão com  que  se  pode  reconhecer  a  pureza  d1  um  gaz, 
que  não  excede  quasi  nunca  ;—. 

Para  verificar  a  proporcionalidade  dos  poderes  re- 
fractivos ,  e  das  densidades  de  um  gaz ,  o  author  deter- 
mina o  poder  refractivo  de  muitas  misturas  formadas 
por  gazes  que  não  se  combinam ,  e  o  resultado  da  ob- 
servação é  sempre  conforme  á  lei  designada.  O  author 
observa  a  este  respeito ,  que  o  poder  refrangente  do  ar 
atmospherico  é  igual  aos  do  azote ,  do  oxigeneo ,  e  do 
acido  carbónico  reunidos ,  cada  um  d'estes  tendo  sido 
calculado  pela  sua  densidade  correspondente  no  ar ; 
ora  esta  igualdade  não  se  encontra  em  combinação  ai- 
guma,  como  logo  se  verá.  E  por  isso  esta  uma  prova 
directa  de  que  os  elementos  do  ar  não  estão  combina- 
dos  entre  si. 

Eis-aqui  o  poder  refractivo  de  20  gazes  comparados 
com  o  do  ar  na  mesma  pressão ,  c  na  mesma  tempera- 
tura. 
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Nantes  úom  gates.                   Poder  refraelúm. 

'Densidade 

Ar  atmospberico 

i 

■ 

Oxigeneo 

0,924 

1,1036 

Hydrogeneo 

0,410 

0,0685 

Azote 

1,030 

0,976 

Chloro 

3,fh3 

3,47 

Oxido  d'azote 

Ifll© 

1,5*7 

Gaz  nitroso 

i,o3 

■,839 

Acido  hydrocblorico 

i,5ay 

■  ,"54 

Oxido  de  carbone 

i,i57 

°.97» . 

Acido  carbónico 

\fit» 

i.5a4 

Cjanogeiíeo 

3,832 

1,8.8 

Gaz  olefiante 

i,3w 

0,980 

Gaz  dos  paúes 

i,5o4 

o,559 

Ether  muríatico 

3,73 

2,334 

Acido  hydrocianico 

i,53i 

0,944 

Ammoniaco 

1,307 

0,59. 

Gaz  oxi-cnloro-carbomco 

3)936 

3,44» 

Hydrogeneo  sulphurado 

3,.87 

1,178 

Acido  sulfuroso 

■x,  2.60 

»,»47 

Ether  sulfúrico 

5,a8o 

3,58o 

Salfar  carbonado 

5, '79 

'  »,644 

Sendo  o  poder  refractivo  absoluto  do  ar  já  conhecido 
pelas  experiências  de  MM.  Bíot  e  Arago,  e  pelas  obser- 
vações astronómicas  de  Delamber  ,  calcular -se-hão  fa- 
cilmente os  poderes  refractivos  absolutos  (Testes  gazes. 
O  aulhor  achou  que  o  azote  extraindo  da  atmosphera , 
on  do  acido  nítrico ,  refracta  a  luz  de  uma  mesma 
quantidade;  o  que  é  uma  nova  prova  que  estes  dois 
I.  5 
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<ucs  são  idênticos ,  e  o  que  não  poderia  talvez  estabe- 
konrce  de  uma  maneira  indubitável ,  considerando  so- 
mente as  suas  propriedades  chimicas. 

Vê-se  pelo  quadro :acima ,  que  o  poder  refractivo  dos 
gazes  não  pareée  ter  relação  alguma  necessária  com 
a  sua  densidade.  Besta  só  a  examinar  se  existe  alguma 
relação  entre  o  poder  refrangente  dos  compostos ,  e  o 
dos  elementos.  Limitando-se  áquellcs  que  conservam 
nos  Adis  estados  a  forma  gazosa ,  forma-se  o  quadro 
seguinte': 


fefames  dot  gaxes. 

Poderes 

refractivos 

Diflferéaoa. 

Observados, 

.  Calculados. 

Animdbihco 

I,3(K) 

1,216 

+  0,093 

Oxido  ld'&zote 

1,710 

1/482 

+  0,228 

Gaz  nitroso 

i,o3o 

o,973 

+  o,o58 

Agua 

1 

o,973 

+  0,067 

Gaz  bf  i-chloro-càrbonico 

3,q36 

3,784 

+  0,1 5a 

Ether  muriatico 

3,73 

3,829 

—  °>099 

Acido  hydrocyanico 

i,5ai 

i,65 1 

—  o,i3o 

Acido  carbónico 

i,5s6 

1,619 

—  0,093 

Acido  hydro-chloriéo 

1,527 

1,547 

—  0,020 

O  author  não  fez  observação  alguma  directa  sobre 
o  vapor  da- agua;  M.  Arago  reconheceu  que  este  vapor 
refracla  a  luz  um  pouco  menos  que  o  ar  secco ;  mas 
esta  differença  é  mui  pequena  para  destruir  a  que  se 
observa  aqui  entre  o  calculo,  e  a  observação.  Vc-se 
que  cm  cinco  dos  gazes  precedentes  o  poder  do  com- 
posto é  maior  que  a  somma  dos  poderes  dos  elementos, 


PhysiCQ.-  67 

ç  acontece  o  çonlrerÍQ  aos  outros  quatro.  A.  espécie 
particular  de  condensação  que  acompanha  a  combina- 
ção ,  não  parece  ter  conne&ão  alguma  com  esta  varia- 
ção :  por  que  no  acido  bydrocUlprico ,  por  exemplo,  ha 
diminuição ,  e  no  gaz  nitroso  ha  augmento ,  ainda  que 
as  proporções  d'estes  dois  compostos  sejam  as  mesmas, 
equea  condensação  seja  nulla  num  e  no  oqtro.  A  única 
observação ,  a  que  dá  lugar  esta  espécie  de  compara- 
ção,^ que  nas  combinações  binarias  alcalinas  ou  neu- 
tras ,  o  poder  refrangente  observado  é  maior  que  o  que 
se  deduz  dos  elementos ,  e  que  elle  é  menor  nos  com- 
postos ácidos.  O  ether  muriatico ,  que  pode  considerar-  . 
se  como  neutro ,  e  o  gaz  chlor-oxi-carbonico ,  que  é 
decididamente  acido  ,  parecem  contrariar  esta  lei;  mas 
deve  observar-se  que  estas  combinações  são  formadas 
de  três  elementos  primitivos  3  que  estão  provavelmente 
reunidos  em  duas  combinações  binarias ,  que  tem  um 
elemento  commum.  Ora  são  estes  compostos  binários, 
elementos  immediatos  das  combinações  de  que  falía- 
mos ,  que  seria  necessário  comparar  com  estas.  Isto 
parece  indicar  assaz  claramente ,  que  a  refracção  de- 
pende não  da  massa  das  moléculas,  como  o  calor  es- 
pecifico ,  mas  do  estado  eléctrico  que  lhes  é  próprio. 
Raciocinando  na  hypotheseda  emissão,  a  sommadas 
attracções  das  moléculas  d' um  fluido  elástico  sobre  a 
luz,  deveria  ser  independente  da  forma  d'estas  molé- 
culas ,  pois  que  ellas  não  apresentam  ,  como  os  corpos 
cristalizados ,  certas  faces  seguindo  uma  direcção  de- 
terminada. Ora  se  a  refracção  dependesse  d?estas  at- 
tracções ,  não  se  'Conceberia  o  motivo  por  que  a  acção 
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cTum  corpo  binário  é  umas  vezes  maior;  e  outras  ve- 
zes mais  pequena ,  que  a  somma  da  acção  das  molé- 
culas elementares-  Pode  em  consequência  considerar-se 
este  facto  como  uma  nova  dificuldade  da  hypothese 
de  Newton. 

Extracto  da  exposição  feita  d  Academia  das  scienr 
cias  de  Paris  sobre  a  viagem  de  M.  Duperrey,  por 
M.  A  rogo  relator  da  commissão  encarregada  d' exa- 
minar os  resultados  d* esta  viagem. 

Observações  relativas  á  determinação  da  formada 
terra. —  M.  Duperrey  levou  na  sua  viagem  dois  pên- 
dulos de  cobre  invariáveis ,  que  tinham  já  servido  em 
outra  viagem.  Estes  pêndulos  foram  observados  em  Pa- 
ris antes  da  partida  da  expedição ,  e  depois  que  ella 
voltou  ;  em  Toulon ,  em  quanto  se  preparava  uma  em- 
barcação ;  nas  ilhas  Maluinas  perto  de  5i*  3i'  43"  de  la- 
titude sul ,  no  Porto-Jackson  sobre  a  costa  oriental  da 
Nova-Hollanda ;  na  ilha  de  França,  e  na  ilha  da  Ascen- 
são entre  os  trópicos.  M.  Mathieu  calculou  as  observa- 
ções das  Maluinas  9  e  as  de  Paris ,  e  deduziu  d'ellasesta 
importante  consequência  ,  em  opposição  com  uma  opi- 
nião ha  muito  tempo  acreditada  ;  que  os  dois  hemis- 
pherios  terrestres  norte  e  sul  tem  com  muito  pouca  dif- 
ferença  a  mesma  forma. 

Magnetismo.  —  Os  phenomenos  do  magnetismo  ter* 
restre»  que  estão  ainda  envolvidos  em  uma  grande 
obscuridade,  não  obstante  as  indagações  que  se  tem 
feito  ha  mais  de  um  século ;  fizeram  o  objecto  da  at- 
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tenção  a  mais  continuada  de  M.  Duperrey.  Os  seus  jor- 
naes  contem  uma  multidão  d' observações  de  declina- 
ção ,  d'inclinação ,  d' intensidade ,  e  de  variações  diur- 
nas da  declinação ,  feitas  pelos  melhores  metbodos.  A 
commissão  pensa  que  se  deve  fazer  aqui  uma  rápida 
resenha  dos  progressos  que  a  sciencia  pode  esperar 
d'este  grande  trabalho. 

Existe ,  como  se  sabe,  uma  curva  ao  longo  da  qual  a 
agulha  toma  uma  posição  horizontal  j  esta  curva ,  cha- 
mada o  equador  magnético,  foi  em  outro  tempo  pro- 
curada por  MM-  Ilanstefim  ,  e  Morlet ;  ainda  que  estes 
dois  pbjsicos  fizeram  uso  dos  mesmos  dados ,  obtive- 
ram não  obstante  em  alguns  pontos  resultados  um 
tanlo  diílereotes.  No  mappa  do  sábio  Norwego ,  o  equa- 
dor magnético  está,  como  no  do  nosso,  totalmente 
ao  sul  do  equador  terrestre  entre  a  África,  e  a  Ame- 
rica. O  maior  desvio  d7 estas  duas  curvas  em  latitude  , 
que  corresponde  pouco  mais  ou  menos  a  25"  de  longi- 
tude occirtental ,  é  de  i3,  ou  i4*;  no  primeiro  mappa 
acba-se  um  nó  em  Africa  em  aa*  de  longitude  oriental ; 
o  segundo  o  colloca  4"  mais  ao  occideute;  segundo 
MM.  Hansteen ,  e  Morlet,  se  se  parte  d'este  nó ,  avan- 
çando para  o  lado  do  mar  da  índia  ,  a  linha  sem  incli- 
nação aparta-sc  rapidamente  para  o  noite  do  equador 
terrestre  ,  sabe  da  Africa  um  pouco  ao  sul  do  cabo 
Guardafui,  e  chega  no  mar  da  Arábia  ao  seu  máxi- 
ma m  absoluto  d' excursão  boreal  (quasiia0)  em  Ga* 
de  longitude  oriental ;  entre  este  meridiano ,  e  o  1 74*  de 
longitude  a  linha  sem  inclinação  se  conserva  coostan- 
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temente  no  hemispkerio  boreal ,  ella  occapa  a  penín- 
sula da  índia,  um  pouco  ao  norte  do  cabo  Gomorin  ; 
atravessa  o  golfo  de  Bengala  aproximando-se  um  pouco 
do  equador  terrestre,  de  que  ella  dista  só  8o  á  entrada 
do  golfo  de  Siam,  depois  sobe  um  pouco  mais  para  o 
norte ,  é  quasi  tangente  á  ponta  septentrional  de  Bor- 
néo,  atravessa  a  ilha  Paragua  ,  o  estreito  que  separa  a 
mais  meridional  das  Philippinas  da  ilha  Mindanáo ,  e 
debaixo  do  meridiano  de  Waigion  acha-se  de  novo  col- 
locada  a  çf>  de  latitude  norte*  Daqui,  depois  de  ter 
passado  oarchipelago  das  Carolinas,  o  equador  magné- 
tico desce  rapidamente  para  o  equador  terrestre ,  e 
corta-o ,  segundo  M.  Morlet,  no  174o,  segundo  M.  Hans- 
teen,  no  187o  de  longitude  oriental.  É  muito  menos  in- 
certa a  posição  de  um  segundo  nó  situado  também  no 
Occeano-Pacifico  ;  a  sua  longitude  occidental  deve  ser 
de  110o  pouco  ibais  ou  menos ;  porem  em  quanto  as  in- 
dagações de  M.  Morlet  o  decidiram  a  admittir,  que  o 
equador  ra;;gnetico,  depois  de  ter  tocado  somente  o 
equador  terrestre ,  s'inclina  logo  para  o  sul ,  M.  Hans- 
teen  suppõe  que  esta  curva  passa  no  hemispherio  norte 
em  uma  extensão  de  i5o°  de  longitude,  e  vem  depois 
cortar  outra  vez  a  ligna  equinoxial  a  i3°  de  distancia  da 
costa  occidental  da  America :  de  resto ,  para  que  se  não 
exagere  esta  discordância,  devemos  dizer,  que,  na  sua  ex- 
cursão boreal ,  a  curva  sem  inclinação  de  M.  Hansteen 
não  se  desvia  do  equador  terrestre  de  mais  <Tum  grau 
e  meio  ,  c  que  difinitivamènte  esta  linha ,  e  a  de  M.  Mor- 
let não  distam  em  nenhuma  parte  uma  da  outra  mais 
de  dois  graus,  no  sentido  dos  círculos  de  latitude.  Estes 
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diversos  resultado  rôíqr^m-se  ao  equador  magnético 
do  anno  de  1780;  sobrevieram  por  acaso  depois  d'esta 
epocha  mudanças  notáveis  na  forma  d'esta  curva ,  ou 
na  posição  de  sçus  qú$  ?  Nos  não  duvidamos  que  os 
trabalhos  de  M.  Duperjçey  %  reunido*  ás  excellentes  ob- 
servações^ de  M.  Freycinet,  não  resolvam  completamente 
esta  questão. 

ACoqtúUe  (embarcação  em,  que  viajava  M.  Duperrej) 
cortou  seis  vezes  o  equador  magnético.  Dois  dos  pontos 
de  que  ella  determinou  assim  directamente  a  posição 
estão  situados  no  Occeano  atlaiUicp  era  27o  19  1%  e  14o 
10  i5"  de  lopgitude  occidental,e  em  \ia  17  \in  $  g° 
45'  de  latitude  sul.  No  mappa  de  M.  Morlet  as  latitudes 
dos  pontos  da  linha  sem  inclinação  correspondente  a 
27°  J  e  14o  i  de*  longitude  occidental  são  respectiva* 
mente :  14o  10'  e  1 1°  36'.  A  linha,  sem  ioçliuaçào  parece 
por  consequência ,.  sobre  o  primeiro  ponte,  fcer-se  apro? 
xinv&do  do  equador  terrestre  de  i°  43  ,  e  pelo.  meridia- 
no c|o  segundo, de  i°  £[1/.  O  mappa  de  Mi.  Hansteen  dá 
pouco  ipai$  pu  menos  as  mesmas  diffesrenças.  No  mar 
do  sul  peçto  4a  CQsta  4a  Âjaerica*  M.  Uuperrey  achou 
indo  de  Calhai}  para  Payta:  e  depois  entre  Payta  e  as 
ilhas  de  Societé  dois  pontos  do  equador  magnético ,  de 
que  eisr-aqui  os  coordjrç«idp&:  i°.  longitude  83°  38"  O. ; 
latitpde  7o  45'  S.  ;a#.  longitude  85°  4$' O,  >k*tiiude6*  18'  S. 
Nos  msppas  de  MM.  Hansteen  e  Morlet ,  as  latitudes 
são  um  grau ,  pouco  mais  ou  menos ,  mais  pequenas. 
Aqui  3  diferença  é  em. sentido  contraria  d/aquella  que 
acháf^ps  i*p.  QcceaJW  atlântico,  de  sqrte  que  perto  das 
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costas  do  Peru  o  equador  magnético  parece  ter-se  des- 
viado do  equador  terrestre. 

Passemos  em  fim  aos  dois  pontos  determinados  di- 
rectamente durante  a  circumnavegação  da  Coquílle  na 
parte  boreal  da  linha  sem  inclinação.  M.  Duperrey 
achou  pelos  seus  cooidinados:  i°.  longitude  170*  3-j  34" 
E. ;  latitude  o°  53'  N. ;  a°.  longitude  145°  3'  38'  E. ;  lati- 
tude 7"  o  N.  Estas  latitudes  são  mais  pequenas  sobre  os 
mappas  qne  representam  o  equador  de  1780.  Na  parte 
do  Occeano  equinoxial  correspondente  ás  Carolinas  ou 
ás  ilhas  Mulgraves  a  linha  sem  inclinação  parece  por 
consequência  desviar-se  do  equador  terrestre. 

Estas  variações ,  contradictorias  em  apparencia ,  ex- 
plicar-se-hâo  não  obstante  mui  símplemente ,  mesmo 
sem  que  seja  necessário  admittir  uma  mudança  de  for- 
ma no  equador  magnético,  visto  que  se  supponha  que 
esta  curva  tem  um  movimento  de  translação,  que  de 
anuo  em  anno  a  transporta  progressivamente ,  e  em 
massa  do  oriente  para  o  occidente.  Desde  1780  ate* 
agora  esta  retrogradação  dos  nós  ,  para  poder  deduzir* 
se  d'ella  o  valor  numérico  das  mudanças  observadas 
nas  latitudes ,  não  devia  ser  menos  de  10o  :  se  a  rapidez 
d' esta  mudança  fosse  considerada  como  uma  objecção 
faríamos  observar ,  que  as  observações  directas  da  po- 
sição dos  nós  deram  com  pouca  difterença  os  mesmos 
resultados  :  M-  Duperrey  achou  com  elleito  um  nó  da 
curva  em  172°  pouco  mais  ou  menos  de  longitude 
oiienttd.  Mo  mappa  de  M.  Hansteen  este  dó  é  collocado 
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00  184o.  No  mar  do  sul  o  nó  tangente  de  M.  Morlet ,  e 
os  dois  nós  de  M.  Hansteen  acham-se  entre  108,  e  126o 
de  longitude  oriental.  Observações  muito  exactas  feitas 
abordo  da  Urania  em  1819,  que  M.  Freyóinet  teve  a 
bondade  de  nos  communicar ,  levam  este  nó  até  ao  i3a* 
de  longitude.  Achamos  em  fim  em  uma  obra  do  capi- 
tão Sabine  publicada  ha  somente  algumas  semanas , 
por  orden%  da  administração  das  longitudes  de  Lon- 
dres, uma  observação  que  mostra  de  uma  maneira 
evidente  ,  que  o  ponto  d'intersecção  dos  dois  equadores 
que  se  achava  em  1780  situado  em  Africa  no  interior  das 
terras,  e  assaz  distante  da  costa ,  se  avançou  do  oriente 
para  o  occidente  até  ao  Occeano  atlântico  :a  observação 
de  que  falíamos,  fez-se  na  ilha  portugueza  de  S.Thomé. 
M.  Sabine  achou  com  eífeito  n'esta  ilha  por  valor  da 
inclinação  em  182a  o*  4  S«  O  equador  magnético 
passa  por  consequência  actualmente  n'esta  ilha  ,  cuja  la- 
titude é  ?4  N.  Alguns  minutos  mais  ao*  occidente,  o 
seu  ponto  d'intersecção  com  o  equador  terrestre  está 
a  5o ,  pouco  mais  ou  menos  de  longitude  oriental , 
posto  que  segundo  as  observações  de  1780  MM.  Morlet, 
e  Hansteen  o  collocaram  i3°  pelo  menos  mais  ao  este. 

A  existência  de  um  movimento  de  translação  no 
equador  magnético  é  muito  provável  pelo  que  se  pode 
inferir  d'estas  diferentes  confrontações.  M.  Morlet  ti- 
nha-ojá  indicado  ,  porem  com  a  devida  desconfiança, 
que  deviam  inspirar-lhe  as  medidas  d'inclinaçào  obti- 
das sem  mudança  dos  pólos  da  agulha.  Agora  poder- 
se-ha  obter  a  este  respeito  certeza  completa ,  discu- 
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tindo  debaixo  d'este   ponto  de  vista,  a  reunijto  das 
observações  d'inclinação ,  feitas  no  mar  nas  regiões 
equinoxiaes.  Os  jocnaes  feitos  a  bordo  da  Uranjfe,  e  da 
Coquille,  contem  todos  os  elementos  d-aste  trabalha, 
um  dos  mais  importantes ,  ao  que  nos  parece ,  que  pode 
agora  emprebeudei^se  sobre  os  phenomenos  do  ma- 
gnetismo terrestre.  E  com  effeito  parece,  que  é  a  forma, 
e  a  posição  da  linha  sem  inclinação  que  regula  de  um 
polo  ao  outro  >  em  que  sentido  as  variações  annuaes 
da  agulha  se  manifestam  em  cada  lugar*  Esta  conje- 
ctura, pelo  que  toca  á  mudança  d'inclinação ,  acha-se 
consignada  na  interessante  memoria  de  M.  Morlet ,  que 
a  Academia  honrou,,  ha  alguns  annos,  com  a  sua  appro- 
vação.  Se  se  chama  latitude  magnética  de  um  ponto  a 
distancia  angular  á"este  ponto  á  linha  sem  inclinação , 
medida   sobre  o   meridiano  magnético,  considerado 
como  um  grande  circulo ,  achar-se-ha  em  geral ,  se? 
gundo  M.  Mqflet,  que  a  inclinação  da  agulha  diminue 
no  lugar,  em  que  o  movimento  de  translação  do  equa- 
dor,  tende  a  diminuir  a  latitude  magnética ,  e  que  ella 
augmenta    ao  contrario ,  em  todos  os  lugares    onde 
cresce  a  latitude  magnética.  Não  obstante  M.  Morlet 
exceptuou  alguns  lugares  taes  que  a  Nova-Hollanda , 
Ténénffe,  etc.  As  observações  feitas  nas  viagens  da 
Urania,  e  da  Coquille  permittem-nos  submetter  esta 
regra  a  um  maior  numero  de  verificações,  e  de  reco- 
nhecer que  ella  concorda  com  a  experiência  de  uma 
maneira  notável  mesmo  nos  lugares ,  que  M.  Morlet 
tinha  exceptuado.  Vê-se  d'esta  maneira ,  que  se  a  incli- 
nação sul  augmenta  rapidamente  em  Santa  Helena  em 
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quanto  » inclinação  norte  diminuo  rapidamente  na  As- 
censão ,  é  porque  00  seu  movimenta  de  translação  o 
equador  magnético,  desviando-se  sensivelmente  da  pri- 
meira ilha  ,  se  aproxima  ao  contrario  da  segunda ,  em 
que  elle  se  achará  antes  de  pouco  tempo.  O  meridiano 
magnético  do  Cabo  prolongado  para  o  norte,  passa  a 
mui  pouca  distancia  de  um  dos  nós ,  por  isso  a  meLmar 
ção  deve  augmentar  n 'este  lugar  rapidamente ,  o  que  se 
acha  confirmado  pelas  observações  de  Cook,  Bayly  , 
King ,  Vancòover ,  e  de  M.  Freycmet.  Bayly ,  Wales ,  e 
Cook  acharam  em  Tahiti  em  1773 ,  1774  ,  e  1777  uma 
inclinação  da  agulha  d*  quasi  3o* ;  M.  Duperrey  deduz 
das  suas  medidas  3o°  36' ;  a  mudança  animal  é  quasi 
insensível;  mas  o  meridiano  magnético  de  Tahiti  encon- 
tra a  linha  sem  inclinação  mui  perto  do  sen  maximum 
de  latitude,  isto  é,  num  ponto  em  que  esta  curva  á 
qnasi  pa  rali  ela  ao  meridiano  terrestre.  A  rápida  mu- 
dança d'iaclinação  na  cidade  da  Conceição  do  Chili 
deduzida  da  comparação  das  medidas  de  Malaspína , 
e  de  M.  Duperrey ,  e  a  pequenez,  ao  contrario,  d' este 
movimento  nas  Sandwich ,  que  nos  parece  resultar  das 
observações  de  Bayly,  Cook  e  de  M.  Freycinet ofíere- 
cem  uma  confirmação  notável  d' esta  regra. 

Se  ama  discussão  exacta  das  observações  da  agulha 
horizontal  mostrasse,  que  em  cada  lugar  as  mudanças 
de  declinação  podem  também  referir-se  á  posição  do 
equador  magnético ,  o  estudo  do  movimento  desta 
curva  adquiriria  ainda  mais  importância.  É  esta  uma 
perquisição  de  que  MM.  Freycinet  e  Duperrer  possuem 
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todos  os  elementos ,  e  que  nos  parece  digna  de  fixar  a 
sua  attenção.  Nós  contentar-nos-hemos  de  dizer  aqui , 
que  resulta  das  observações  d'estes  dois  officiaes  com- 
paradas com  as  de  Cook,  e  Vancouver,  que  a  declina- 
ção tanto  em  Otahiti  ao  sul  dos  dois  equadores ,  como 
nas  ilhas  Sandwich  em  uma  latitude  boreal ,  é  presen- 
temente tão  pouco  variável ,  como  a  inclinação. 

À  expedição  maritima  da  Uiania  é  a  primeira  em 
que  se  estudaram  as  oscillações  diurnas  da  agulha  ho- 
rizontal. As  preciosas  observações  de  M.  Frejcinet  es- 
tabeleceram d'uma  maneira  incontestável ,  que  entre 
os  trópicos  a  extenção  d'esta  oscillação  é  sensivelmente 
menor ,  que  nos  nossos  climas.  Parece ,  que  se  pode 
também  deduzir, que  no  hemispUerio  austral,  qualquer 
que  seja  o  sentido  da  declinação  ,  a  extremidade  norte 
da  agulha,  se  move  para  este  ás  mesmas  horas, em  que 
a  vemos  na  Europa  marchar  para  o  oeste ;  d'este  facto 
pode  concluir-se  que  entre  a  Europa ,  e  as  regiões ,  em 
que  M.  Frejcinet  tinha  feito  as  suas  observações ,  deve 
achar-se  um  ponto  em  que  a  variação  seja  absoluta- 
mente nulla.  Picaria  só  indeterminado,  se  estes  pontos 
pertencem  ao  equador  magnético ,  ou  ao  equador  ter- 
restre. Esta  segunda  supposição  não  podia  conciliar-se 
com  a  existência  em  Rawack  de  uma  variação  diurna 
de  3  a  4  minutos,  porque ,  este  porto,  situado  na  terra 
dos  Papus  não  tem  mais  que  o°  17  de  latitude  sul.  De- 
seja va-se,  para  dissipar  toda  e  qualquer  incerteza ,  que 
se  observasse  o  phenomeno  entre  os  dois  equadores. 
Tal  foi  o  principal  objecto  das  pesquizas  de  M.  Duper- 
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rey  em  Pay  ta.  N"esta  cidade ,  situada  ao  norte  do  equa- 
dor magnético  ,  e  ao  sul  do  equador  terrestre ,  a  extre- 
midade norte  da  agulha ,  observada  com  um  micros- 
cópio movía-se  como  na  Europa  do  oriente  para  o 
occidente  desd'as  oito  horas  da  manlian  até  ao  meio 
dia. Esta  deslocação  angular  era  mui  pequena,  mas  a 
sua  direcção ,  a  respeito  da  qual  as  observações  não 
deixam  duvida  alguma ,  parece  authorisar  esta  conse- 
quência, que  ao  longo  do  equador  magnético  a  agulha 
horizontal  não  tem  variações  diurnas.  Em  outras  para- 
gens colocadas  como  Payta ,  na  ilha  da  Ascensão ,  por 
exemplo,  pode  vêr-se,  que  esta  conclusão  era  prema- 
tura. O  pbenomeno  é  mais  complicado,  que  não  se 
imaginava-  Talvez  que  as  mudanças  de  declinação  do 
sol ,  que  na  Europa  occasionam  tão  grandes  variações 
na  amplitude  das  oscillações  diurnas ,  produzam ,  se- 
gundo as  estações ,  debaixo  dos  trópicos ,  movimentos 
da  agulha  dirigidos  em  sentido  inverso.  Observações 
ulteriores  feitas  em  mezes ,  e  lugares  convenientemente 
escolhidos  tirarão  estas  duvidas.  Por  isso  parece-nos 
muito  útil  que  a  Academia  quizesse  desde  agora  recotn- 
mendar  esta  perquisição  de  uma  maneira  especial  á 
attenção  dos  navegadores. 

Meteorologia.  —  A  meteorologia  enriquecen-se  pela 
expedição  da  Coquille  de  um  jornal ,  em  que  se  nota- 
ram seis  vezes  por  dia  no  espaço  de  3i  mezes  consecu- 
tivos, o  estado  da  atmosphera,  sua  temperatura,  sua 
pressão  e  a  temperatura  do  mar.  Em  Payta,  em  Wai- 
giou  debaixo  do  equador  terrestre  ;  na  ilha  de  França 
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em  Santa-Helcna ,  e  na  Ascensão  entre  os  trópicos ,  os 
nossos  navegador,  s  tiveram  a  paciência  incrível  de  ob- 
servar o  thertDometro  ,  e  o  barómetro  de  quarto  em 
quarto  de  liora  de  dia  e  de  noite  durante  semanas  in- 
teiras. Estas  observações  tão  minuciosamente  exactas, 
e  tão  detalhadas  fornecerão  dados  preciosos  a  respeito 
da  lei ,  que  liga  as  temperaturas  atmosphericas  corres- 
pondentes ás  diferentes  horas  do  dia,  a  respeito  do 
valor  do  período  barumetrico  diurno,  e  nocturno,  etc. 

De}  ois  das  viageus  de  Cook  ,  ninguém  mais  duvidou 
que  o  hemispherio  do  sul  é   em  massa  consideravel- 
mente mais  frio  que  o  hemispherio  do  norte, mas  a  que 
distancia  ,  das  regiões  equinoxiaes  commeçaa  difleren- 
ça  a  ser  sensível  ?  Segundo  que  lei  engrandece  elln  á 
medida  que  a  latitude  augmenta  ?  Estas  questões  po- 
dem considerar-se  completamente  resolvidas ,  e  pode* 
rão  submetter-se  a  uma  discussão  exacta  as  diiierentes 
causas ,  a  que  se  tem  attríbuido  este  phenomeno.  As 
observações  de  M.  Duperrey  nas  ilhas  Maluinas  mos- 
trarão desde  agora  que  para  5i°  7  de  latitude  ,  a  diffe- 
rença  do  clima  é  muito  grande.  K  com  elleito  nós  ve- 
mos que  na  Bahia  Franceza ,  desde  19  a  3o  de  novem- 
bro de  i8'J3,  as  temperaturas  medias  da  atmosphera , 
c  do  mar  foram  respectivamente  :  +  8",  o  e  +  8%  1  (cen- 
tígrados). Desd'o  i°.  até  18  do  mez  seguinte  achou-se: 
+  io,«ie  +  \)y  4.  Pode-sc  por  eousequeiicia  adoptar 
+  t/,o  (centígrados)  por  temperatura  media  das  Malui- 
nas  nos  3o  dias,  que  precederam  o  solsticio  do  verào 
d'cstas  regiões.  Londres  acha-sc  precisamente  debaixo 
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da  latitude  da  Babin  Franccza,ora  a  temperatura  media 
dos  ia  últimos  dias'de  maio  ,  dos  18  primeiros  dias  de 
janho,  segundo  a»  táboss  publicadas  pela  sociedade 
real,  é  .ponco  mais  ou  menos  de  15a  centígrados;  o  que 
dá  6'deinaisque  nas  ilkas  Maluinas. 

A  indagação  da  direcção ,  e  da  ligeireza  das  corren- 
tes merece  muito  a  attençào  dos  navegantes.  As  obser- 
vações meteorológicas  não  são  menos  próprias   para 
apressar  os  progressos  d'eSte  ramo  importante  da  arte 
náutica,  que  o  methodo  geralmente  empregado  pelos 
marítimos,  que  consiste  em  comparar  as  latitudes  e  as 
longitudes  determinadas  nstronomtcamente  com  as  la- 
titudes, -e  longitudes  correspondentes,  deduzidas  da 
observação  da  bússola  e  da  barquinha-  As  aguas  d'uma 
certa  região ,  quando  ellas  são  transportadas  por  uma 
corrente  a  uma  região  iuíksoh  menos  Visinba  do  equa- 
dor não  perdem  na  passagem  senão  uma  pequena  parte 
da  soa  temperatura  primitiva;' o  Ooceanose  acha'por 
isso  sulcado  por  um  grande  numero -de  rlosdeiagua 
quente ,  e  fria ,  de  que  o  tbennometro  manifesta  a  exis- 
tência ,  e  indica  até*  um  certo  ponto  a  direcção.  Todo 
o  mundo  conhece  as  indagações  de  Franklin,  Blagden, 
Williams,  e  de  M,  Humboldt  sobre  a  corrente  equino- 
lial,  a  qual  depois  de  se- ter  dobrado  no  golfo  do  México, 
desembocando  pelo  estreito  deBahama,  se  move  do  sul 
para  o  norte  a  uma  certa  distancia  da  costa  oriental 
da  America, e  vai  debaixo  do  noine  de  Gúlph  Stream 
temperar  o  clima  de  Irlanda,  das  ilhas  Shetland  e  da 
Noruega,  fia  outra  extremidade  d'estc  vasto  continerile, 
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ao  longo  da  costa  do  Chili,  e  do  Peru,  uma  corrente 
rápida  dirigida  do  sul  ao  norte  leva  ao  contrario  até  a 
Calbáo  as  aguas  frias  do  cabo  Iíorn ,  e  do  estreito  de  ' 
Magalhães.  A  temperatura  anómala  do  Occeano  no 
porto  de  Lima  tinha  já  sido  observada  no  decimo 
sexto  século-  Acosta  diz  ( liv.  a ,  cap.  a ,  pag.  70  ),  que 
se  podem  refrescar  as  bebidas  em  Calháo  mergulhando- 
as  na  agua  do  mar,  porem  M.  Humboldt  foi  o  primeiro 
que  provou  por  experiências  exactas  que  esta  tempe- 
ratura acctdental  era  o  efteito ,  ao  menos  pela  maior 
parte,  d'uma  corrente,  cujo  limite  é  o  cabo  Branco; 
elle  não  achou  síguaes  d'ella  mais  ao  norte  no  golfo 
de  Guayaquil.  As  numerosas  observações  feitas  sobre 
a  Coquille ,  seja  durante  a  sua  navegação  ao  longo  da 
costa  do  Chili ,  e  do  Peru ,  seja  no  tempo  em  que  es- 
teve na  Conceição ,  em  Lima,  e  em  Payta ,  fornecerão 
dados  importantes  sobre  este  curioso  phenomeno.  Em 
Payta  a  temperatura  do  ar  era  em  geral  superior  á  do 
mar  de  5 , 6,  e  algumas  vezes  7"  centígrados ;  a  differença 
media  d'estas  temperaturas,  determinadas  por  uma  ob- 
servação de  i5  dias  no  mez  de  março,  ê  de  5".  A  dif- 
ferença ,  que  se  achou  em  Calháo  era  mais  pequena 
que  a  de  Payta.  Os  jornaes  feitos  nos  outros  portos  não 
ofTerecem  o  mesmo  phenomeno,  excepto  o  da  Concei- 
ção ,  e  o  do  Chili ;  a  agua  ,  e  a  attnosphera  em  dez  dias 
de  observação  dão  ,  com  mui  pouca  dilferença ,  o  mes- 
mo grau.  A  consideração  das  tom  peta  tu  ias  absolutas 
não  fornecerá  uma  prova  menos  certa  da  existência 
d' esta  oorrente  de  agua  Iria-  No  porto  de  Calhau  desde 
36  de  fevreíro  até  4  de  março  as  temperaturas  medias 
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do  ar,e  do  mar  foram  respectivamente  i i°,'í  e  ig°,i 
centígrados.  No  largo  a  800  legoas  (  de  a5  ao  grau)  da 
costa  debaixo  da  mesma  latitude ,  como  também  d'uma 
latitude  maior ,  achou-se  desde  7  até  10  de  abril  a;>°,Q 
e  a5*>,6.  Em  Payta  desde  1  a  até  ai  de  março  as  tempe- 
raturas medias  do  ar  e  da  agua ,  que  se  deduzem  dos 
joroaes  da  CoquUle,  são  a5°,i  e  ■it>',o.  Aqui  já  a  cor- 
rente não  exerce ,  como  se  vi  ,  grande  influencia  sobre 
a  temperatura  da  atmosphera  junto  da  costa  ,  porem, 
eUa  e  ainda  6  ou  7  graus  mais  fria  que  o  Occeano  em 
qualquer  outra  paragem  d'igual  latitude. 

Em  Hm  M.  Dnperrey  observou  que  em  algumas  cos- 
tas não  havia  mais  que  uma  maré  cada  i<{  horas.  Difie- 
rentes  navegadores  fizeram  as  mesmas  observações ,  e 
talvei  que  e lias  já  sejam  assaz  numerosas  para  poder 
tirar-se  alguma  conclusão  interessante  sobre  ub  cansas 
locaes  ,que  modificam  tão  notavelmente  o  phenomeno 
geral.  Durante  a  observação  das  marés  quando  o  tem- 
po estava  bom ,  faziam-se  regularmente  a  bordo  da  Co- 
quille  experiências  destinadas  a  determinar  até  que  pro- 
fundidade se  podeiia  ver,  caso  que  o  fundo  do  mar 
fosse  mui  destinctamente  branco.  O  instrumento  de 
quese  serviram  foi  simplesmente  uma  toboa  de  dois  pés 
de  diâmetro  pintada  de  branco,  á  qual  estava  ligado  um 
peso  ,  que  lhe  fazia  conservar  ,  quando  descia ,  uma  po- 
sição horizontal.  Os  resultados  que  se  obtiveram ,  foram, 
como  se  devia  esperar  ,  mui  differentes.  Em  Oflak  tia 
ilha  Waigiou  no  dia  t3  de  septembro ,  dia  de  calma ,  e 
nuvioso,  a^taboa  desapareceu  depois  de  ter  descido  18 
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metros  (  55  pés  )'  Ao  outro  dia ,  o  ceo  estava  sereno ,  e 
a  táboa  pôde-se  ver  ate*  a3  metros  de  profundidade 
C7opê*s)-No  Porto-Jackson  «niie  i3  de  fevereiro  (  é 
fácil  de  ver  a  importância  da  data  )  não  se  pôde  ver  a 
taboa  alem  de  ia  metros  de  profundidade  (  36  pés ).  A. 
profundidade  media  que  se  observou  na  Píova-Zélãndia 
em  abril,  foi  um  metro  de  menos  que  a  precedente; 
Os  extremos  de  uma  serie  de  experiências  feitas  na 
ilha  da  Ascensão  em  ch-cumstanciás  favoráveis  no  mez 
de  janeiro  são  28  e  36  pés. 

Phenomeno  observado    ao    largo  das  costas  d' Africa. 
(  Genllem.  magat.  ) 

Na  marihan  de  ig  de  janeiro  de  ifh5,  a  bordo  do 
navio  Clrde  de  volta  para  Londres ,  latitude  N.  io°  4o', 
e  longitude  oecidental  17*  i(i'i  a  perto  de  6oo  milhas  da1 
costa  d' Africa,  em  pleno  dia,  foram  com  surpreza  vistas 
as  velas  da  embarcação  cubertaS  d'aréa  d'uma  côr  tri- 
gueira, e  cujas  parti^ulas  examinadas  ao  microscópio 
pareceram  mui  finas.  £s  duas  horas-  depois  do  meio 
dia,  tendo  occasião  de  áffroutar'  algumas  das  velas, 
nuvens  de  poeira  se  soltaram  logo- que  o  vento  deu  com 
ellas  contra  o  mastro. 

Durante  a  noite  precedente  o  vento  soprou  fresco  de 
nordeste  a  este ,  e  a  terra  mais  próxima  para  o  vento , 
era  a  parte  da  costa  situada  entre  a  ribeira  do  Gambea 
e  o  cabo  Verde.  i 

As  sementes  d'esta  multidão  de 'plantas  achadas  nas 
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ilhas  longínquas  e  novamente  formadas  no  Occeano 
oão  poderiam  ser  transportadas  da  mesma  maneira  que 
a  aréa  o  foi  n'esta  occasião?  Tal  é  a  questão  que  sub- 
meite  aos  sábios  um  dos  passageiros  testemunha  d' este 
phenomeno. 
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Sabre  os  novos  compostos  de  carbone  e  hydrogeneo ,  è 
sobre  outros  productos  obtidos  durante  a  decomposição 
do  azeite  pelo  calor.  Por  Faraday.  (  Traasac,  Pkilos. ) 

É  hoje  geralmente  conhecido  que  nas  operações  da 
Companhia  para  o  gaz  portátil ,  quando  se  comprime 
o  gaz  nos  vasos ,  depõe-  se  nelles  um  liquido ,  que  se 
pode  tirar,  e  conservar.  A  pressão  que  se  emprega  ,  c 
de  3o  atmospheras.  O  gaz  contido  em  um  gazometro 
por  cima  da  agua,  passa  em  primeiro  lugar  para  um 
recipiente  mui  forte,  e  de  lá,  por  meio  de  um  tubo, 
para  vasos  portáteis.  A  condensação  opera-se  princi- 
palmente no  recipiente  ,  foi  n  este  vaso  que  tomei  o  li- 
quido ,  sobre  que  fiz  as  minhas  experiências-  Substralie- 
se  o  liquido  abrindo  Ume  válvula  cónica  collocada  no 
fundo  do  recipiente ;  saheaguaem  primeiro  lugar ,  e 
depois  vem  o  liquido.  Este  liquido  produz  eflervescen- 
cia  á  medida  que  sabe ;  porem  esta  efièrvescencía  cessa 
immediatamciite ,  e  pode-  se  conservar  em  garrafas  fe- 
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chadas  com  cortiça.  Disseram-me  que  1000  pés  cúbicos 

de  bom  gaz  davam ,  pouco  mais  ou  menos,  4  litros  de 

liquido. 

O  liquido  apresenta-se  como  um  fluido  leve ,  algumas 
vezes  transparente,  e  sem  côr,  outras  vezes  opales- 
cente,  sendo  amarei! o  ou  pardo  por  transmissão,  e 
verde  por  reflexão.  Tem  o  cheiro  do  gaz  de  azeite. 
Quando  se  abre  a  garrafa  em  que  elle  se  contem ,  eva- 
pora-se  abundantemente ;  se  a  temperatura  está  elevada 
a  mais  alguns  graus ,  ferve  algumas  vezes.  Poucos  ins- 
tantes depois,  esta  abundante  emissão  de  vapores  cessa, 
e  a  porção  que  fica,  é*  comparativamente  mais  fixa. 

A  densidade  (Testa  substancia  é  de  o,8ai ;  não  se  so- 
lidifica á  temperatura  de  —  i8* ;  é  insolúvel ,  ou  quasi 
insolúvel  na  agua  ;  e  muito  solúvel  no  álcool ,  ether ,  e 
nos  óleos  fixos ,  ou  voláteis.  Não  tem  acção  sobre  os 
papeis  reactivos,  não  é  solúvel  nas  dissoluções  alcali- 
nas ;  o  acido  hydrochlorico  não  tem  acção  sobre  ella ; 
o  acido  nítrico  ataca-o  gradualmente,  e  produz  algumas 
vezes  o  acido  hy  drocianico ,  a  acção  do  acido  sulfúrico , 
de  que  faltaremos,  é  muito  notável. 

Este  fluido  é  uma  mistura  de  diversos  corpos,  que 
ainda  que  parecidos  pela  sua  combustibilidade  ,  e  pela 
grande  quantidade  de  fumo  que  produzem  quando  se 
queimam,  podem  não  obstante  separar-se  em  parte 
uns  dos  outros  pela  sua  diiTerença  de  volatilidade.  Uma 
porção  d'este  fluido  tirada  do  condensador,  depois 
d' uma  pressão  de  3o  atmospaeras  ,  e  quando  ella  era 
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ainda  de  ?8 ,  foi  introduzida  rapidamente  em  um  vaso , 
e  distillada,  elevando  a  temperatura  com  a  mão.  O  vapor 
que  se  produziu  foi  conduzido  por  um  tubo  esfriado, 
cuja  temperatura  era —  i8°,  e  por  consequência  menor 
que  a  do  liquido ,  em  um  banho  de  mercúrio ;  porem 
não  se  obteve  mais  que  um  volume  de  vapor  três  vezes 
maior  que  o  do  liquido  ;  no  tubo  esfriado  tinba-se  con- 
densado uma  porção  d'uin  fluido  que  se  reduziu  em 
vapor,  quando  se  deixou  augmentar  a  temperatura,  e 
o  que  restava  do  liquido,  que  fazia  a  maior  parte  do 
fluido  ,  podia-se  expor  a  uma  temperatura  comparati- 
vamente mais  elevada  ,  antes  d'entrar  em  efervescência. 

Outra  porção  do  liquido  foi  aquecida  de  maneira  que 
se  m  antes  se  sempre  em  efervescência.  Ella  principiou 
a  ferver  a  i5",5  ;  a  temperatura  elevou-se  a  3b°  antes  da 
distillação  da  decima  parte  do  liquido ;  continuou  a  ele- 
var-se  gradualmente  ,  e  chegou  a  iao°  antes  que  todo  o 
liquido  estivesse  volatilisado. 

Na  esperança  de  separar  d' esta  mistura  alguma  sub- 
stancia distincta,  distillou-se  uma  parte,  e  desde  18°, 
mndou-se  de  recipiente  a  cada  elevação  de  tempera- 
tura de  50,5.  Os  diversos  produetos  obtidos  não  eram 
homogéneos ,  porque  a  porção ,  por  exemplo ,  que  se 
linha  obtido  entre  71o,  e  76,6 ,  submettida  a  uma  nova 
distillação,  principiou  a  ferver  a  44°, 5  ,  e  restava  ainda 
uma  parte  d' ella  a  q3°.  Rectificando  snecessivamente 
Iodas  estas  porções,  e  reunindo  todos  os  produetos  se- 
melhantes ,  diminui  estas  duTerenças  de  temperatura, 
c  obtive  uma  serie  de  substancias  de  duTerentes  volati- 
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lidades.  Durante  estas  operações  tive  occasião  de  obser- 
var (|ue  a  efervescência  era  mais  constante  entre  8o°, 
e  87o, 7  que  em  qualquer  outra  temperatura ,  por  que 
n'esta  porção  da  escalla  thennometríca  obtínham-se 
maiores  quantidades  de  liquido  sem  mudança  alguma 
na  temperatura -,  ao  contrario  em  outras  partes  da  esr 
callaella  augmentavá  continuamente.  Isto  decediu-me 
a  procurar  nos  produetos  obtidos  entre  estas  duas  tem- 
peraturas alguma  substancia  definida  ,  e  pude  em  fim 
separar  um  novo  composto  de  car  boné,  e  bydrogeneo, 
que  chamarei  bi-carbure  d'hydrogeneo. 

Bi-  carbure  d'hydrogeneo. 

Esta  substancia  foi  obtida  da  maneira  seguinte :  in- 
troduzirara-se  alguns  tubos ,  que  continham  porções 
dos  produetos  rectificados,  em  uma  mistura  resfriada 
a —  18o,  alguns  d'elles  turvaram-se ,  provavelmente  por 
causa  da  presença  de  uma  pouca  de  agua  j  o  produeto 
obtido  a  80o  tornou-se  solido ,  não  todo,  mas  uma  gran- 
de parte,  e  dois  outros  obtidos  um  a  85°,5 ,  e  outro  a 

87  M  se  solidificaram  muito  mais.  Os  liquidos  de  cada 
tubo  tendo  sido  decantados,  tizeram-se  derreter  as 
partes  solidas ,  e  reuniram-se  em  um  tubo  mais  forte  , 
e  mais  largo  qne  os  precedentes,  o  qual  foi  mergulhado 
em  uma  mistura  frigorifica.  Introduzíu-se  depois  papel 
pardo  no  tubo.  e  com 'outro  ttfbo  mais  estreito  impel- 
liu-se  este  papel  contra  a  superfície  da  substancia  solida. 
Pode-se  d'esta  maneira  separar  muita  matéria  fluida ,  e 
obteve-se  uma  substancia  solida,  que  não  se  derretia 
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senão  a  i°,  pouco  mais ,  ou  menos.  Depois  com  uma 
prensa  hydraulica  purificou-se  completamente,tendo-se 
esfriado  anteriormente  ^té — 18o  o  papel,  em  que  ella 
devia  ser  envolvida ,  como  também  os-  outros  corpos , 
que  deviam  estar  mais  perto  d' ella.  Emfiipfoi  destil- 
lada  sobre  a  cal  cáustica  para  separar  a  agua  que  po- 
deria conter» 

O  bi-carbure  dMiydrogeneó  é  nas  circumstancias  ordi- 
nárias, como  um  liquido  transparente,  sem  cor,  d'um 
cbeiro  semelhante  ao  do  gaz  de  azeite ,  e  também  ao 
das  amêndoas.  Á  sua  densidade  é  pouco  mais,  ou 
menos  de  o,85a  i5°,  5.  Esfriado  a  o°,  cristalliza-se ,  e 
mostra  sobre  os  lados  do  vaso  formas  dendriticas.  Met- 
tendo  na  agua  de  gelo  tubos  com  o  bi-carbure ,  e  ele- 
vando  vagarosamente  a  temperatura ,  acha-se  o  seu 
ponto  de  fusão  pouco  mais  ou  menos  a  5o, 5  ;  depois  de 
liquido,  pode,  como  a  agua,  e  algumas  soluções  sa- 
linas, ser  resfriado  muito  abaixo  d'esta  temperatura, 
sem  se  solidificar.  Quando  o  bi-carbure  se  gela,  ha  nelle 
graqde  contracção,  pois  que  9  partes  em  volume  se 
reduzem  a  8  :  e  por  isso  a  sua  densidade  n'este  estado, 
é  quasi  p,q$6.  Pia  temperatura  de  —  ?8°  é  transparente, 
frágil ,  pulverulento ,  e  tem  ,  pouco  mais  ou  menos ,  a 
dureza  de  assucar  em  pedra. 

O  bi-jcarbttre  d'hydrogeneo  evapora-se.  inteiramente 
exposto  ao. ar.  O  seu  ponto  oVeOèrvescenciaem  contacto 
com  o  vidro  ,  é  85°,5.  A  densidade  do  seu  vapor  é  qua- 
renta vezes  maior  que  a  do  hydrogeneo.  Não  é  con- 
ductor  xla  electricidade. 


Esta  sabstancia  e*  um  pouco  solúvel  na  agoa-,  muito 
mais  nos  óleos  fixos  e  voláteis,  no  ether,  e  do  ál- 
cool :  a  agua  precipita  a  solução  alcoólica.  Arde  com 
uma  chama  brilhante,  e  muito  fumo.  Posta  em  con- 
tacto com. o  oxigeneo,  forma  um  vapor  assaz  abun- 
dante para  produzir  uma  mistura  muito  detonante- 
Quando  se  faz  passar  através  d'um  tubo  em  braza , 
depõe  o  carbone  e. produz  gaz  bydrogeneo  carburado. 

O  chloro  posto  em  contacto  com  o  bi-carbure  d'hy- 
drogeneo  não  exerce  sobre  elle  mais  que  uma  pequena 
acção,  em  quanto  se  não  expõe  está  mistura  á  luz  so- 
lar. Então  formam- se  fumos  espessos  sem  que  se  pro- 
duza muito  calor.  Obtem-se  finalmente  muito  acido 
bydrochlorico  ,  e  duas  substancias  ,  uma  solida  e  cris- 
tallizada,  e  outra  liquida  ,  espessa  e  densa.  Nenhuma 
d'ellas  é  solúvel  n'agua ,  mas  ambas  o  são  no  álcool ; 
a  substancia  liquida  mais  prom piamente ,  a  solida  mais 
dificultosa  mente.  Elias  parecem  ser  compostos  tríplices 
de  chloro  ,  de  carbone  ,  e  d'hydrogeneo ,  porem  exa- 
mina-los-hei  mais  particularmente  em  outra  occasiâo. 

O  iode,  potassium ,  e  as  soluções  alcalinas  não  exer- 
cem acção  alguma  sobre  o  bi-carbure. 

O  acido  nítrico  alaca-o  vagarosamente ,  parece  que 
elle  se  forma  do  acido  hydrocyanico.  A  matéria  lavada 
parecia  não  ter  sofferido  mudança  alguma. 

O  acido  sulfúrico  misturado  com  o  bi-carbure  sobre 
o  mercúrio  não  exerce  n'elle  mais  que  uma  acção  mo- 
derada ;  o  calor  que  então  se  deveria  produzir,  não  e* 
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sensível ,  a  mistura  não  se  faz  negra  ,  e  não  se  forma 
acido  sulfúreo  ;  porem  o  acido  torna-se  de  côr  um  pou- 
co amarella ,  e  vê-se  nadar  sobre  a  sua  superfície  um 
liquido  sem  côr ,  que  parece  ser  o  resultado  da  acção. 
A  agua ,  ou  uma  maior  quantidade  de  acido  sulfúrico 
não  o  atacavam ,  e  elle  solidificava-se  pouco  mais  oú 
menos  a  +  i°.  Era  mais  leve  que  a  agua ,  e  solúvel  no 
álcool,  onde  era  precipitado  por  uma  pouca  d' agua ; 
porem  uma  grande  quantidade  díssolvia-o  inteiramente. 

Em  quanto  á  composição  !d'esta  substancia ,  as  mi- 
nhas experiências  tendem  a  provar  que  ella  é  composta 
de  2  átomos  de  carbone  e  de  1  átomo  d'hydrogeneo>  A 
falta  d'oxigeneo  prova- se  pela  inacção  do  potassium, 
e  pelos  resultados  que  se  obtiveram  quando  se  fez  pas- 
sar a  substancia  a  través  d' um  tubo  em  braza. 

0,776  grãos  decompostos  pelo  oxido  de  cobre  deram  : 
Carbone,  0,7117  ou  n,44í 

Hvdrogeneo ,   0,0644        '• 

Estes  dois  pesos  reunidos  igualam  com  pouca  diffe- 
rença  o  da  substancia  empregada ,  e  fazendo  o  hydro- 
geneo  igual  a  1 ,  o  carbone  não  está  longe  de  ia ,  ou  de 
duas  proporções.  Outras  quatro  experiências  deram  re- 
sultados ,  que  se  approximam  todos  rio  precedente ,  e 
cujo  meio  termo  era  para  1  d'bydrogeneo  1  ■  ,576  de  car- 
bone. 

Se  agora  se  observa  que  a  substancia  deve ,  segundo 
a  maneira  por  que  foi  preparada ,  reter  ainda  uma  por- 
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çáo  do  corpo  fervente  a  85°,5 ,  mas  que  íica  liquido  a 
—  i8",  e  que,  como  veremos ,  contem  menos  carbone 
que  o  composto  cristalizado  ( pouco  mais  ou  menos  8,a5 
para  ■  d'hydrogeneo  )  pode-se  admittir ,  que  a  pequena 
falta  de  carbone  achada  nas  experiências  é  devida  á 
porção  assim  retida;  e  que  o  composto  cristaltino , 
sendo  pnro ,  daria  ia  partes  de  carbone  para  uma  d'hr- 
drogeoeo  ,  ou  duas  proporções  do  primeiro  para  uma 
do  segundo.  Este  resultado  é  também  confirmado  pelos 
que  obtive  fazendo  detonar  o  vapor  d' esta  substancia 
com  o  oxigeneo.  Acha-se  que  1  volume  de  vapor  exige 
com  muito  pouca  duTerença  7,5  volumes  d' oxigeneo 
para  a  sua  combustão :  6  formam  acido  carbónico ,-e  i,5 
de  agua.  O  hydrogeneo ,  existente  no  composto ,  é  igual 
a  3  volumes,  eo  carbone  a  6.  Por  consequência  repre- 
sentando o  bydrogeneo  por  1 ,  o  numero  equivalente  do 
composto  será  igual  a  : 

Carbone,  6   x  6  =  36; 

Hydrogeneo,      1   *  3  =  3;    ' 
3(,i 
e  a  densidade  do  seu  vapor ,  comparada  á  do  hydro- 
geneo será  também  3g ;  densidade  menor  de  Is  que  a 
que  se  achou  pela  experiência. 

Entre  os  productos  líquidos  fornecidos  peto  fluido 
original  achou-se  um,  que  obtido,  como  \í  se  disse, 
expondo  a  um  frio  de  —  18o  a  porção  distillada  entre 
&»°e  88" ,_  correspondia  à  substancia  já  desç/ipta  ,  pelo 
que  toca  ao  seu  ponto  d'effijrvescencia ;_  nw  djfferia 
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(Telia  ,por  que  ficava  liquido  a  temperaturas  muito  bai- 
xas ,  moveu-me  a  curiosidade  a  comparar  estas  duas 
substancias.  Eu  não  tinha  meio  algum  de  separar  este 
producto  do  bi-carbure  d'hydrogeneo  ,  de  que  elle  de- 
via ser  uma  dissolução  saturada  a' —  ib°.  O  seu  pontp 
d'eflervescencia  era  constantemente  85°>5-  Nos  seus  ca- 
racteres geraes  de  solubilidade,  de  combustibilidade,  da 
acção  do  potassium,  etc.  tinha  semelhança  com  a  sub- 
stancia já  descripta.  A  sua  densidade  a  i5°,5  era  0,86. 
A  do  seu  vapor  foi  em  uma  experiência  de  quasi  43,35, 
e  cm  outra ,  44  >  sendo  4  densidade  do  hydrogeneo  i. 
Foi  este  provavelmente  o  motivo ,  por  que  a  densidade 
do  vapor  do  bi-carbure  d'hydrogeneo. dada  pela  expe- 
riência se  achou  maior,  dd  que  devia  ser  segundo  a 
theoria ,  suppondo-o  puro. 

O  acido  sulfúrico  tem  uma  acção  muito  mais  enér- 
gica sobre  esta  substancia ,  que  sobre  o  bi-carbure ; 
produz-se  muito  calor,  &  mistura  é  muito  corada,  e 
divide-se  em  um  acido  negro  espesso ,  e  um  liquido 
amarello  m^is  leve,  que  resiste  na  temperatura  ordiná- 
ria ao  acido  sulfúrico. 

Esta  substancia,  analysada  pelo  oxido  de  cobre, deu 

Carbone,  0,57318  ou  8,764 ; 

Hydrogeneo,     0,06667       1. 

Porem  como  eila  deve  conter  muito  bi-carbure  d'hy- 
drogeneo,  é  evidente ,  que  se  estivesse  pura ,  deveria-se 
achar  menos  carbone,  e  que  se  approximaria  d'um 
simples  carbure  d'ydrogeneo ,  contendo  uma  proporção 
de  cada  um  dos  seus  elementos. 


Novo  carbure  ffhgrdrogeneo- 

Entre  os  outros  productos  fornecidos  pelo  liquido 
durante  a  condensação  do  gaz  de  azeite ,  o  que  mais  se 
approxima  do  bi-carbure ,  parece  ser  o  líquido  que  é 
mais  volátil.  Se  se  aquenta  o  liquido  original  com  a 
mão ,  ou  de  qualquer  outra  maneira ,  e  se  se  faz  passar 
o  vapor  a  través  dom  tubo  esfriado  até — 18*,  passa 
muito  pouco  vapora  cuva  do  mercúrio  ;  mas  acha-se 
no  tubo ,  passado  um  certo  tempo  am  liquido ,  que  tem 
as  propriedades  seguintes:  Ainda  que  fluido  a  —  iS", 
uma  pequena  elevação  de  temperatura  o  faz  ferver , 
e  antes  de  chegar  a  o°  elte  está  inteiramente  reduzida 
em  vapor ,  o  qual  se  pode  receber,  e  conservar  sobre 
o  mercúrio. 

Este  é  mui  combustível,  e  arde  com  uma  chamma 
brilhante.  A  densidade  da  primeira  porção  era  ,  sendo 
a  do  brdrogeneo  1 ,  entre  37  ,  e  »8.  Resfriada  até  — 18% 
ella  condensava-se  de  novo  em  um  liquido,  cuja  den- 
sidade é  0,637,  na  temperatura  de  ia".  Este  corpo  é  por 
consequência  eutre  os  sólidos ,  e  os  líquidos  o  mais 
leve,  que  se  conhece. 

O  vapor  agitado  com  agua  é  absorvido ,  porem  em 
quantidade  mui  pequena ;  o  álcool  ao  contrario  dis- 
solve-o  muito ;  obtem-se  ama  dissolução  que  ,  quando 
se  lhe  deita  agua,  faz  uma  grande  efervescência p  e 
produz  grande  quantidade  de  vapor. 

O  azeite  de  oliveira  dissolve  um  volume  de  vapor 
seis  vezes  maior  que  o  seu. 
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As  dissoluções  alcalinas ,  e  o  acido  hydrochlortca  não 
tem  acção  alguma  sobre  elle. 

O  acido  sulfúrico  condensa  uma  quantidade  muito 
grande  de  vapor,  é  pouco  mais  ou  menos  cem  vezes  o 
sen  volume.  Algumas  vezes  o  vapor  é  completamente 
absorvido;  mas  outras  vezes  resta  uma  pequena  quan- 
tidade <S'um  gaz ,  que  arde  com  uma  côr  azul  pálida , 
e  que  parece  ser  o  resultado  d'uma  acção  demasiada- 
mente rápida.  Produz-se  durante  a  acção  muito  calor, 
porem  não  se  forma  acido  sulfúreo  ;  o  acido  torna-se 
negro  ,  toma  um  cheiro  particular ,  e  turva  -se  ordina- 
riamente quando  se  lhe  deita  agua  sem  deixar  sahir  o 
fluido  elástico.  Então  produz-se  um  composto  parti- 
cular do  acido  com  o  carbooe ,  e  o  bydrogeneo ,  que 
se  combina  com  a  base. 

Fez-se  uma  mistura  de  a  volumes  de  vapor  com  14 
de  gaz  oxigeneo  puro ,  e  fez  se  detonar  8,  8  em  um  tubo 
eudiometrico.  Estas  8,8  partes  foram  reduzidas  pela 
inflammação  a  5,7  ,  e  peta  dissolução  da  polassaa  1,4, 
que  eram  oxigeneo.  Por  consequência  tinham  desappa- 
recido  da  mistura  7,4 ,  compostas  de  : 

Vapor  da  substancia  1,  1; 

Oxigeneo  6,  3; 


Acido  carbónico  formado  4,  3 

Oxigeneo  do  acido  cabonico  4*  3 

Oxigeneo  combinado  com  o  hydrogeaeo  2,  « 

Diminuição  pela  faísca  3,  1 
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o  que  é  .o  mesmo  que  dizer,  que  i  volume  de  vapor 
exigiu  6  d'oxigeneo,  dos  quaes  4  foram  empregados 
para  formar  o  acido  carbónico ,  e  os  outros  2  para 
formar  agua ,  combinando-se  com  4  d'bydrogeneo.  Por 
isso  ,  4  volumes ,  ou  proporções  d'hydrogeneo  =4  com- 
binaram-se  com  4  proporções  de  carbone  =  34  Para 
formar  um  volume  de  vapor,  cuja  densidade  deve  ser 
18.  Este  resultado  tbeorico  diíTere  pouco  da  densidade 
obtida  pelas  experiências  precedentes  ;  c  como  se  sabe , 
que  este  vapor  deve  conter  em  dissolução  pequenas 
porções  d'outras  substancias, não  ha  razão  alguma  para 
duvidar,  que  se  se  obtivesse  puro,  elle  seria  composto 
d' esta  maneira. 

Como  as  proporções  dos  elementos  d'este  vapor  pa- 
recem ser  as  mesmas  que  as  do  gaz  olefiante ,  tornava- 
se  interessante  saber  se  o  chloro  tinha  sobre  elle  a 
mesma  acção ,  que  tem  sobre  este.  Misturou-se  par* 
este  fim  o  chloro ,  e  o  vapor  em  uma  retorta  em  que  se 
tinha  feito  o  vácuo ;  a  combinação  fez-se  rapidamente 
com  producção  de  muito  calor, e  obteve-se  um  liquido 
parecido  com  o  hrdrochloruro  de  carbone,  on  a  sub- 
stancia obtida  pelo  mesmo  processo  com  o  gaz  ole- 
fiante. Este  liquido  era  transparente,  sem  côr,  e  mais 
pesado  que  a  agua.  Tinha  o  mesmo  sabor  assucarado , 
mas  a  acompanhado  d'um  amargo  aromático  mui  per- 
sistente- Alem  disso  elle  era  composto  quasi  de  volu- 
mes iguaes  de  vapor ,  e  chloro ;  e  por  consequência  não 
podia  ser  hydrochloruro  de  carbone  proveniente  do 
gaz  olefiante ,  pois  que  continha  duas  vezes  mais  hrdro- 
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géneo,  e  carbone.  Foi  exposto  com  ura  excesso  de 
cbloro  á  luz  solar  :  d  acçào  foi  vagarosa ;  combinou-se 
uma  maior  quantidade  de  cbloro  com  o  liquido  ,  for- 
mou-se  acido  hydrochlorico ,  e  obteve-se  finalmente 
um  fluido  viscoso  composto  de  chloro  ,  hydrogeneo ,  e 
de  carbone,  porem  não  se  obteve  chloruro  de  carbone. 
Eeste  um  facto  notável,  que  serve  para  provar  que-, 
ainda  que  os  elementos  são  os  mesmos ,  e  na  mesma 
proporção  que  no  gaz  olefiante ,  elles  estão  não  obstante 
em  um  estado  mui  diDerente;de  combinação.    • 


k^A  tensão  da  parte  mais  volátil  do  liquido  obtido  pela 
compressão  do  gaz  do  azeite,  e  que  mais  se  approxima 
pela  elasticidade  do  gaz  olefiante  existente  na  mistura 
que  constitue  o  gaz  do  azeite ,  parece  ser  de  4  atmos- 
pfaeras pouco  mais  ou  menos,  na  temperatura  de  i5°,5> 
e  como  não  ba  razão  alguma  para  duvidar  que  estejam 
contidas  no  liquido  algumas  porções  das  subtancias  as 
mais  voláteis  do  gaz  de  azeite  depois  do  gaz  olefiante 
( tanto  mais  que  o  gaz  olefiante  se  dissolve  no  liquido 
em  pequena  quantidade )  pode-se  presumir,  que  não 
lia  no  gaz  de  azeite  substancia ,  que  seja  muito  mais 
volátil  que  a  que  sustem  uma  pressão  de  4  atmosphe- 
ras  a  i5°,5.  Relativamente  a  estes  productos  mais  volá- 
teis, não  devo  deixar  de  dizer  que  muitas  vezes  com  o 
vapor,  que  se  formava  na  temperatura  de  10  a  i5  graus 
sê  alevantava  uma  substancia  ,  que  se  cristaliza  em  pe- 
quenas agulhas  no  recipiente  esfriado  até  —  18o.  Quan- 
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do  se  augmenta  a  temperatura  de  4  ou  5  graus  esta  sub- 
stancia derrete  se,  e  desap  parece.  E  sem  duvida  um 
corpo  particular,  e  definido ,  porem  a  sua  quantidade  é 
muito  pequena ,  ou  elle  é  mui  solúvel  nos  li-juidos ,  que 
o  accompanham. 

Com  o  liquido  volátil,  de  que  falíamos,  é  possível 
fazer-se  uma  lâmpada  alimentada  pelo  seu  vapor.  Esta 
lâmpada  não  é  ainda  mais  que  um  objecto  de  pura  cu- 
riosidade ,  porem  se  se  formasse  este  liquido  em  grande 
quantidade ,  poderia  ter  úteis  applicações. 

Sobre  as  porções  restantes  do  liquido  obtido  pela  conden- 
sação do  gaz  de  azeite. 

Já  se  observou  que  pelas  distillaçÕes  repetidas  se 
obtinham  diversos  produetos ,  que  fervem  entre  tem- 
peraturas que  variam  pouco  ,  e  que  quando  se  distilla- 
vam,  não  se  reduziam  em  outras  porções  differen- 
tes  umas  das  outras  em  volatibilidade ,  como  acon- 
tece sempre  nas  primeiras  distillaçÕes.  Ainda  que  eu 
não  duvidava,  que  estes  diversos  produetos  eram  mis- 
turas ,  talvez  corpos  incógnitos,  e  certamente  em  pro- 
porções desconhecidas ,  fiz  com  tudo  experiências  sobre 
a  sua  composição ,  fazendo- os  passar  sobre  o  oxido  de 
cobre ,  na  esperança  de  resultados ,  por  que  se  poderia 
fazer  uma  ídea  exacta  da  sua  natureza.  Pareciam  todos 
ser  compostos  binários  de  carbone,  e  hydrogeneo,  e  a 
tabeliã  seguinte  mostra  as  proporções  obtidas-  A,  pri- 
meira columna  exprime  a  temperatura  da  efervescên- 
cia ,  em  que  cada  produeto  foi  destillado ;  a  segunda  é 
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o  hydrogenep  twiado  como  quantidade,  constante ,  e  a 
terceira  o  çwbone. 


6o              i 

7,58; 

65,5 

1            8,38; 

71,0            1 

1            7,9o; 

80              i 

1            8,3  5 ; 

&]#           1 

t            8,76 ; 

93,3 

«        9,17 ; 

©3,9 

1           8,91 ; 

*í4i4            ' 

[        846. 

Estes  diversos  productos  possuem  geralmente  as  pro- 
priedades do  bi-carbure  d'hydrogeneo.  Elles  resistem 
todos  á  acção  dos  alcalis ,  mesmo  o  que  não  ferve  senão 
acima  de  121o,  e  n'esle  ponto  de  vista  distinguem-se  emi- 
nentemente dos  óleos ,  a  que  devem  a  sua  origem.  O 
acido  sulfúrico  ataca-os  todos  instantaneamente ,  pro- 
duzindo 06  phenomenos  já  descriptos. 
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Sobre  o  ca/ar  interior  da  terra,  por  Merian  professor  de 

Plpsioa. 

A  principal  causa  do  calor,  que  se  acha  na  superfície 
da  terra  ,  está  no  sol.  As  mudanças  da  posição  do  sol 
produzem  temperaturas  diflerentes  segundo  as  estações : 
estas  temperaturas  communicam-se  ao  solo ;  mas  como 
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a  transmissão  do  calor  c  mui  vagarosa,  em  uma  mui 
pequena  profundidade  por  baixo  da  superfície  ,  ha  cm 
cada  lugar  uma  temperatura  constante  que  é  igual  á 
temperatura  media  de  todo  o  anno.  A  temperatura  me- 
dia vai  diminuindo  desd'o  equador  até  ao  pólo;d'aqui 
resulta  uma  emissão  continua  de  calórico  de  uma  des- 
tas partes  da  terra  para  a  outra  ;  porem,  vista  a  gran- 
deza das  massas ,  esta  emissão  não  produz  elíèito  algum 
sensível. 

As  observações ,  que  se  fizeram  nas  minas  provam  , 
que  em  um  lugar  a  temperatura  cresce  á  medida 
que  se  desce  para  o  centro  da  terra ,  achou-se  que  o 
augmento  é  pouco  mais  ou  menos  de  i"  centígrado  para 
cada  100  pés.  Este  augmento  de  temperatura  não  pode 
provir  senão  de  um  calor  que  existe  no  centro  da  terra, 
ou  do  que  se  cliama  o  fogo  central.  Este  manancial 
central  de  calor  pôde  ser  uma  consequência  d'aquelle, 
de  que  todo  o  globo  estava  penetrado  no  tempo  da  sua 
formação.  O  fogo  central  deve  ter  influencia  sobre  a 
temperatura  da  superfície  da  terra  :  porem  como  elle 
não  augmenta  esta  temperatura  senão  de  i°  cada  ido 
pés,  vé-se  que  não  deve  augmentar  a  temperatura ,  que 
o  sol  produz  na  superfície  mais  de  ^  o ;  por  consequên- 
cia o  estado  da  superfície  da  terra  diQere  pouco  do  que 
existiria ,  se  o  interior  da  terra  estivesse  inteiramente 
frio. 

A  existência  de  um  fogo  central  explica  d'uma  ma- 
neira satisfactoria  diOerentes  phenomenos  de  grande 
importância  ,  que  aliás  não  podem  explicar-se. 


Geologia.  99 

Em  muitos  lugares  vem-se  jorrar  fontes  de  agua, cuja 
temperatura,  superior  á  dos  lugares  circnmvisinhos  não 
varia  ha  muitos  annos  :  estas  fontes  são  em  geral  mi- 
neraes,  mas  algumas  vezes  ellas  são  puras.  Pode-se 
julgar  que  as  aguas  frias  da  superfície  da  terra  commu- 
nicam  por  meio  de  algumas  fendas  com  camas  que  re- 
cebem um  calor  maior  do  fogo  central ,  e  que  depois  de 
estarem  quentes ,  sobem  pela  sua  ligeireza  especifica  á 
superfície . 

Sabe-se  agora  geralmente  que  os  phenomenos  vulcâ- 
nicos não  podem  explicar-se ,  nem  pelo  aquecimento 
das  massas  pyritosas,  nem  pela  inflammação  das  ca- 
mas oleoginosas.  Estes  phenomenos  manifestam -se  ao 
mesmo  tempo  sobre  uma  grande  parte  da  superfície  do 
globo;  é  assim  que  im mediatamente  depois  da  erupção 
de  1783 ,  que  produziu  novas  ilhas  sobre  as  costas  d'Is- 
landia  ,  aconteceu  a  terrível  erupção  do  Skapter-Jakal , 
que  distava  260  milhas  inglezas.  Da  mesma  maneira 
o  terramoto,  que  destruiu  Lisboa  em  1^55,  sentiu-se 
nas  ilhas  Canárias,  nas  costas  d' Africa ,  em  Islândia ,  e 
em  Groenlândia  ;  o  terramoto ,  que  em  1812  destruiu 
Caracas,  sentiu-se  nas  Antilhas  e  nas  margens  do  Missis- 
sipi :  effeitos  tão  grandes  não  podem  ser  produzidos  sem 
uma  causa  mui  poderosa ;  e  tudo  indica  que  esta  causa 
é  o  fogo  central. 

A  crusta  do  globo  compõe-se  de  massas  cristallinas, 
em  que  se  não  aífcha  signal  algum  dos  entes  organiza- 
dos ,  conhecidos  debaixo  do  nome  de  rochedos  primi- 
tivos f  sobre  os  quaes  repousam  em  differentes  pontos 
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terrenos  stratificados.  As  porções  (Testes  terrenos  stra- 
tificados ,  que  contem  muitos  fragmentos  de  vegetaes  e 
animaes,  postas  em  díflerentes  pontos  do  globo,  tem 
entre  ellas  tanta  mais  analogia,  quanto  estes  terrenos 
são  mais  antigos  ;e  os  fragmentos  organizados,  qoeelles 
contem,  tem  ao  contrario  tanta  mais  semelhança  com 
os  estes  vivos ,  qnanto  a  soa  formação  é  mais  moderna. 

Ao  meio,  e  por  cima  d' estas  formações  acham-se 
rochedos  d' uma  natureza  particular,  a  que  se  deu  o 
nome  de  basaíles,  ou  rochedos  tarpeios ,  os  quaes  pa- 
recem não  ter  relação  alguma  com  os  que  og  sustem  , 
e  que  são  considerados  hoje  pela  maior  parte  dos  geó- 
logos ,  como  lavas  produzidas  por  vulcões  apagados  : 
os  rochedos  tarpeios  tem  grande  relação  com  os  roche- 
dos primitivos ,  o  que  estabelece  uma  relação  entre 
estes  últimos,  e  os  productos  dos  vulcões,  e  pode-se 
julgar  que  uns ,  e  outros  devem  sua  origem  ao  fogo 
central. 

-  Pio  principio  a  tcrva  era  flrrftla  ,  e  não  pode  duvidar- 
se  que  esta  fluidez  era  ignea.  Pode-se  pois  julgar,  que 
os  terrenos  primitivos  se  formaram  ,  depois  de  milhares 
de  annus,  peto  resfriamento  da  superfície,  visto  que 
logo  que  este  resfriamento  adquiriu  um  certo  grau , 
os  entes  organizados  se  mostraram ,  e  deixaram  seus 
despojos  nos  rochedos  stratificados.  Pio  principio  estes 
entes  viviam  em  uma  temperatura,  HUÍ>.  elexada. ,  que 
a  temperatura  actual ,  e  é  por  isso  qua  n,ós  achamos 
nos  rochedos  das  zonas  temperadas   fragmentos  de. 
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plantas ,  que  não  podem  crescer  presentemente  senão 
nas  regiões  equatoriaes.  Desordens  frequentes  causadas 
pelo  fogo  central  mudaram  muitas  vezes  a  superfície 
da  terra ,  a  qual  se  aproximou  pouco  a  pouco  do  estado 
em  que  existe  presentemente.  Este  subsistirá  provavel- 
mente muito  tempo,  porque  o  calor  interno  está  agora 
em  equilíbrio  com  o  calor  solar. 
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Cometa. —  E  agora  geralmente  conhecido ,  que  o.co- 
meta  que  se  mostrou  nos  annos  de  1386,  179$ »  1801  — 
5  —  18  e  25  é  sempre  o  mesmo.  Este  cometa  não  passa 
nnnca  no  seu  curso  a  orbita  de  Júpiter.  O  mais  curto 
período  d*  *tia  *fevôhtçS»  é  pouco  tirais  ou  menos  de 
trfes  stoftòfc  fctim  tjtiartb ,  te  **M  dist&nfcia  media  do  sol 
tolo  é  taàfor  <fM  ílttas  Ww?s  a  da  Urra.  EHe  pavecé  es- 
tar tespècfcàhiíafrte  ligado  -absy  st  ema  em  tjtie  rsstátoilo- 
cado  o  nosso 'globo,*  atravessa  a  nòfesa  orbita  não  me- 
nos de  sessenta  vetes  tto  ctífgo  d'trm  Hectdo.  Olbers , 
astrónomo  celebre  de  Bremen ,  que  o  observou  com  um 
cuidado  particular ,  occupou-se  ultimamente  em  calcu- 
lar a  possibilidade  da  sua  influencia  sobre  o  nosso  globo. 
Os  resultados  dos  seus  cálculos  são ,  que  daqui  a  83ooo 
annos ,  o  cometa  se  acbará  tão  perto  da  terra  como  a 
lua  o  está  boje ;  que  daqui  a  4»ooo,ooo  de  annos,  não  dis- 
tará da  terra  mais  que  7,700  milbas  geograpbicas ,  e  que 
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se  então  a  sua  attracção  e"  igual  á  da  terra ,  as  aguas  do 
Occeano  se  elevarão  á  altura  de  1 3,ooo  pés ;  isto  é , 
que  cilas  cobrirão  os  cumes  das  mais  altas  montanhas 
da  Europa,  excepto  somente  o  do  Monte-Branco.  Os 
habitantes  dos  Andes,  e  os  das  montanhas  de  Hima- 
laya  serão  neste  caso  os  únicos  que  escaparão  a  este 
segundo  diluvio ,  mas  elles  não  gosarão  d' esta  casuali- 
dade ,  senão  durante  216,000,000  annos  porque  passado 
este  tempo ,  o  nosso  globo  vindo  a  acliar-se  directa- 
mente no  caminho  do  cometa ,  receberá  provavelmente 
um  choque  tão  violento»  que  se  destruirá  completa- 
mente. Tal  é  a  catastrophe  ,  com  que  Olbers  ameaça  o 
género  humano  daqui  a  316,000,000  de  annos.  —  Feliz- 
mente parece-nos  poder  assegurar  que  nenhum  dos 
nossos  leitores  será  incommodado  com  o  tal  encon- 
trão. — 

Descripção  de  um  novo  instrumenta,  ou  compasso  celeste  4 
destinado  a  achar  o  desvio  da  agulha  magnética  d  sim- 
ples inspecção  e  sobre  um  ponto  qualquer  do  globo ,-  a 
determinar  a  latitude  quando  o  horizonte  esta  escuro,  e 
a  dirigir  as  embarcações  sem  magnete.  Inventado  pelo 
capitão  G.  Graydon.  ( Philos,  Magaz.) 

É  necessário ,  que  o  leitor  se  figure  uma  meia  es- 
phera  metálica  ôca ,  a  convexidade  virada  para  baixo , 
e  fechada  por  um  grande  circulo  que  tem  o  mesmo 
raio ,  e  o  mesmo  centro.  Este  circulo  é  o  quadrante 
do  instrumento ,  a  sua  circumferencia  está  dividida  em 
a4  horas  ou  em  36o  graus.  Durante  a  observação ,  o 
plano  do  quadrante  deve  estar  parallelo  ao  equador,  ou 
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perpendicular  ao  eixo  da  terra.  O  diâmetro  do  qua- 
drante, em  cuja  direcção  passa  então  o  plano  do  nje- 
ridiano ,  indica  nas  suas  extremidades  a  origem  das  ho- 
ras, isto  é,meio  dia  e  meia  noite.  O  diâmetro  perpen- 
dicular a  este  sendo  prolongado  forma  um  eixo,  á  roda 
do  qual  podem  mover-se  em  commum  o  quadrante,  e 
o  hemispherio.  As  extremidades  d'este  eixo  atravessam 
livremente  um  anel  circular  em  dois  pontos  diametral- 
mente oppostos.  Este  anel  deve  ter  sempre  uma  posição 
horizontal ,  e  o  seu  raio  é  um  tanto  maior  que  o  do 
quadrante.  Dois  braços  atravessados  pelas  extremidades 
do  eixo  precedente,  e  comprehendidos  entre  o  anel,  e 
o  quadrante ,  descem  mais  a  baixo  que  o  hemispherio , 
e  fazem  corpo  com  uma  placa  circular ,  pesada ,  hori- 
zontal, e  situada  em  baixo  do  hemispherio  sem  o  tocar* 
Esta  placa  é  destinada  a  conservar  sempre  o  anel  no 
plano  do  horizonte ;  porque  este  anel  está  munido  de 
dois  quicios ,  situados  no  prolongamento  do  seu  diâme- 
tro perpendicular  ao  eixo  do  quadrante ,  ou  ainda  no 
traço  meridiano;  e  o  anel  pôde  oscillar  em  torno  d9 este 
traço  meridiano  considerado  como  um  segundo  eixo  , 
cujas  extremidades  são  sustidas  por  dois  braços  verti- 
caes  ,  que  vão  Gxar-se  sobre  uma  segunda  placa  circu- 
lar ,  horizontal ,  e  inferior  á  primeira ,  de  que  ella  está 
separada.  Os  centros  do  quadrante,  do  anel,  e  das  duas 
placas  estão  na  mesma  vertical.  Sobre  a  circumferencia 
d'esta  segunda  placa  estão  marcados  os  graus  da  bus  * 
sola  de  declinação ,  e  a  agulha  magnética  se  acha  por 
cima.  Em  fim  a  mesma  segunda  placa ,  que  supporta 
todo  o  systema,  pode  voltar  em  torno  de  um  eixo  ver- 
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tical,  que  passa  pelo  sea  centro;  o  qtle  não  ntfptâe, 
qttje  esta  placa  esteja  levemente  appoiada  sobre  uma 
piata-forma  fixada  em  «ai  lugar  firme  e  de  maneira  a 
fazer  passar  o  meridiano  do  instrumento  (iSto^>  o  pla- 
no vertical  cornSfrzklo  perpendicularmente  ao  eixo  -do 
quadrante )  pela  quilha  da  embarcação ,  «o  part-allehr- 
mente  a  esta  quilha. 

Se  o  leitor  teve  o  cuidado  de  traçar  grosseiramente 
a  figura  deste  instrumento^  compteta-4a-ha ,  tirando 
um  raio  do  quadrante,  movei,  e  trazendo  na  sua  ex- 
tremidade uni  nonioX  nonius,  parte  da  alidade  ■) ,  que 
corre  as  divisões  do  quadrante.  Porcrroa  d'este  nomo 
e  perpendicularmente  ao  plano  do  quadrante  alevantará 
um  tubo  ôco-,  em  que  estará  á  vontade  uma  tige,  que 
tem  na  sua  extremidade  uma  pequena  lente.  O  plana 
da  lente  passa  pelo  eixo  dos  tubos ,  e  é  tangente  á  cir- 
cumferencia  do  quadrante.  Alem  disso  será  'necessário 
«levantar  pelo  centro  do  quadrante,  e  perpendicular- 
mente ao  seu  plano  oma  segunda  tige  que  tem  Am  pe- 
queno plano  de  marfim  t  e  que  é  paralleáa  ao  plano<dn 
lente.  Este  pequeno  plano  ,  e  esta  lente  tem 'cada  um 
dois  fios  cruzados ,  que  servem  de  8'brigo ,  isto  c" ,  qtre 
expostos  ao  sol ,  a  intersecção  dos  fios  cravados  da 
lente  deve  fazer  sombra  sobre  a  intersecção  dos  fios 
cruzados  do  piano  de  marfim.  Enfim  ao  lado 'de  ttm 
dos  quietos  do  anel,  deve-se  conduzir  da  purteáe  den- 
tro uma  tige  vertical  que  repousa  fixamente  soWe  a  ■pri- 
meira placa ,  e  que  serve  para  fazer  movet  o  hembphe- 
íSo,  e  o  quadrante  sobre  o  seueixo  e 
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IteeápittflaVido  vê-se  que  irtío  da  peça,  qúe  supporta 
ás  peçfis  supportadas  ha :  i*.  fixabilidade  da  plata-forma 
com  o  corpo  da  embarcação  :»\  movimento  "horizontal 
da  segunda  placa, pelo  qual  se  muda  d'azimut:  3o.  mo- 
vimento do  anel -pcío peso  da  primeira  placa,  em  vir- 
tude do  -qual  o  plano  do  quadrtfnte  é  perpendicular  ao 
meridiano  :  (°.  movimento  do  hemispherio ,  e  do  qua- 
drante, qtre  é  conduzido  trm  uma  áirfccção  parallcla 
AO eqnadot :  5*.  em  fim  movittfento  rectilinio  da  VigeUo 
seu  tubo  para  variar  a  elevação  da  lente  acima  do  qua- 
drante. Estofe VfDaftroiilffrriòs  movimentos  são  medidos 
pelas  divisões  corridas  pelas  nónios. 

Se  se  quer  determinar  o  desvio  da  agulha  ,  submct; 
tida  á  acção  do  magnetismo  terrestre  ,  e  do  magnetismo 
desenvolvido  no  ferro  da  emharção ,  compreliendendo 
as  mudanças  diurnas  ,  e  annuaes ,  as  influencias  locaes, 
e  accidentaes ,  como  as  ouraras  boreaes  ;  será  necessa- 
'  rio,  se, por  exemplo,  são  então  três  horas  da  tarde; 
i".  conduzir  o  raio  movei  do  quadrante  sobre  as  tres 
horas ,  ou  45°;  a*,  alevantar  a  lente  a  uma  altura  tal , 
que  a  recta ,  que  vai  da  intersecção  dos  fios  d'est»  lente 
&  intersecção  dos  fios  do  plano  de  marfim ,  faça  com  o 
plano  do  quadrante  um  angulo  igual  á  declinação  solar 
actual  5  3°.  conduzir  esta  recta  na  direcção  dos  raios  so- 
lares; então  a  agulha  magnética  indicará  ím  mediata- 
mente a  sua  declinação  sobre  o  circulo  graduado  da 
segunda  placa. 

Estando  o  instrumento  collocado  como  se  acaba  de 
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dizer  ,  concebe-se  que  um  pêndulo  possa  mover  o  raio 
movei  do  quadrante ,  de  maneira  a  seguir  o  Gol  no  seu 
movimento  diurno ;  então  os  raios  solares  estão  fixos 
relativamente  á  recta  que  vai  dos  fios  da  lente  aos  fios 
da  placa  de  marfim ;  e  esta  fixabilidade  faz  que  a  em- 
barcação signa  uma  direcção  determinada.  De  noite, 
uma  estrella  vista  a  través  da  lente,  e  um  vidro  cm 
lugar  do  marfim  serve  ao  mesmo  uso.  É  verdade  que  se 
suppõe  então  que  a  latitude  do  lugar  não  varia;  nem 
tão  pouco  a  declinação  do  sol ,  o  que  succede  durante 
um  tempo  mais  ou  menos  longo,  e  alem  d'isso  reme- 
diar-se-hia  a  este  inconveniente. 
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AGRICULTURA. 

INTRODUÇÇÂO. 

Foi  nossa  primeira  intei^ção  transmittir  aos  passos 
sabscriptores  tão  someute  as  ultimas  descubertas  ou 
methodos  que  tem  occoryido  para  a  perfeição  da  Agri- 
cultura nas  outras  nações;  mas  dissuadui-nos.  d'esta 
idea  a  lembrança. —  que  não  teriam  o  efieito  desejado 
estas  transmissões,  quando  a  maior  parte  dos  leitores 
agrícolas  se  achará  sem  duvida  destituída  dos  dados 
necessários  para  a  sua  applicaçãa.  Por  tanto  sem  nos 
abstermos  absolutamente  de  communicar  o  que  houver 
de  mais  recente  e  interessante  para  cumprirmos  o  pro*- 
posto ,  daremos  com  preferencia  uma  successâo  de  Ar- 
tigos que  r  comprehendendo  o  essencial ,  valham  como 
de  curso  de  Apicultura  pratica. 

Se  nos  fosse  peçmittido  ,  antes  dç  entrar  no.  nosso  as* 
sutnpto,  dar  um  conselho  aos  fidalgos  portugueses, 
principalmente  aos  nobres  das  províncias,  diríamos  — 
que  é  esta  a  classe  que  mais  deveria  dar-sç  a  este  im- 
portante estudo ;  por  que  é  ella  que  de  ordinário  tem  os 
meios  necessários  para  a  estudar  com  proveito ,  pois  que 
■  não  tendo  necessidade  de  trabalhar  para  subsistir ,  tem 
tempo  para  se  dar  a  esta  sciencia ,  assim  como  propor- 
ções para  realizar  os  seus  princípios.  O  que  não  é  um 
recreio  e&teril ,  porque  junctando  >  como  deve ,  a  prao 
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tica  á  theoria  verá  seus  campos  dobrarem  e  triplicarem 
em  fructificação  como  se  viu  nos  menos  férteis  de  Sué- 
cia e  de  Inglaterra ,  e  mesmo  em  França  onde  um  solo 
que  parecia  ingrato  responde  prodigamente  ao  disvelo  do 
cultor  :  sem  íallar  do  extremo  augmento  de  fertilidade 
devido  a  alguns  mctliodos  particulares  que  succedendo 
a  usos  grosseiros  e  tradicções  irracionaes  tornaram  os 
campos  sinco  vezes  mais  productivos.  Este  conselho 
dado  no  interesse  da  nossa  pátria ,  que  desherdada  da 
melhor  parte  das  suas  possessões,  tem  agora  mais  que 
nunca  necessidade  de  recorrer  ás  inappreciaveis  rique- 
zas que  a  natureza  lhe  oflerece  no  seu  solo ,  não  pareça 
ferir  nem  levemente  o  melindre  da  mais  augusta  di- 
gnidade. No  meio  de  Athenas  não  desdenhava  Xeho- 
phonte  exercitar  a  economia  rural.  Hyeron  rei  de  Syra- 
cuza ,  Catão  ,  cônsul  em  Roma ,  Magon ,  em  Garthago , 
Attalo ,  rei  de  Pergamo,  Archelao  de  Capadócia ,  Valé- 
rio Asiático  e  Albino,  imperadores  de  Roma ,  estes  e 
outros  de  infinita  narração  fizeram-se  dignidade  de  tra- 
ctar  seriamente  desta  sciencia,  $em  duvida  a  mais  in- 
teressante, não  como  meros  theoricos  fechados  nos  seus 
gabinetes ;  mas  como  homens  que  não  temem  os  ardo- 
res do  sol ,  nem  os  rigores  do  inverno  para  deslizar  do 
seu  estado  em  todos  os  sentidos ,  as  vantagens  devidas 
aos  que  a  sorte  collocou  successivamente  abaixo ,  'e  que 
por  uma  força  retlectiva  revertem  novamente  em  favor 
dos  seus  fautores. 

Entre  os  Egypcios  a  disciplina  mais  cultivada  pelos 
grandes  (ou  pelos  nobres,  que  em  toda  a  parte  tem  a 
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mesma  origem)  era  a  Agricultura ,  e  o  desprezo  que  este 
povo  por  ventura  o  mais  celebre  do  mundo ,  tinha  pelo 
commercio,  a  ponto  que  apenas  as  mulheres  o  exer- 
ciam, provinha,  segundo  nos  parece,  de  julgarem  só 
digna  do  homem  aquella  sciencia  que  bastante  por  si 
mesma  a  fazer  a  mais  soUda  felicidade  de  todo  o  Esta- 
do, é  um  antemural  á  currupção  dos  custumes. 

Foi  esta  nação  a  primeira  que  se  serviu  de  instrumen- 
tos rumes;  mas  quem  sabe  quantos  séculos  mediariam 
antes  que  ella  chegasse  áquelle  estado  de  prosperidade 
agrícola  de  que  Heródoto  nos  falia  ?  Sem  duvida  que 
foi  d*este  povo  que  os  Assyros  ,  depois  os  Persas ,  e  os 
Gregos  receberão  com  as  outras  artes  e  instituições  a 
maneira  de  cultura  ;  porem  é  só  entre  os  Romanos  que 
secommeça  a  sentir  claramente  a  necessidade  de  um 
novo  impulso  á  Agricultura.  O  território  romano  cheio 
de  grandes  quintas  mal  cultivadas,  talvez  porque  per- 
tencentes a  ordem  senatoria  (  os  grandes  prédios  dos 
grandes  não  são,  regularmente,  os  mais  disvelados ) 
deixavam  uma  população  numerosa  sem  terras  sufi- 
cientes, porque  pouco  cultivadas;  visto  que  só  um  ex* 
cesso  de  terreno  pode  supprir  d'um  triste  modo  o  deffeito 
da'  cultura.  D' aqui  os  ataques  iníquos ,  sob  frívolos  pre- 
textos, contra  as  pequenas  nações  visinbas  ,  e  d'esta 
sorte  pela  mesma  causa  que  nos  atraza ,  uma  ligeira 
intempérie  reduzia  á  fome  a  primeira  nação  do  mundo. 
Mas  o  impulso  de  que  falíamos  obstado  pelas  desordens 
intestinas  do  império ,  ganhou  no  meio  das  guerras  civis 
o  maior  calor  para  o  seu  cumplemento.  Augusto  redu- 
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zidp  ao  maior  apperto  depois  de  Pompeu  se  apossar  da 
5J<cUia„  conheceu  de  perto  a  importância  da  majteria, 
epóde-se  dizer  que  foi  desde  então  que  commeçaram  os 
grandes  progressos,  na  Agricultura  dos  romanps.  Infeliz- 
mente os  bárbaros  do  norte  flzeram-nos  perder  com  as 
outras  sciencias  e  artes  os  preciosos  conhecimentos  que 
elles  tinham  adquirido.  Os.  waadalos  qv$  como  os  tár- 
taros e  selvagens  da  America,  viviam  da  caça  ,  e  de~seus 
gados ,  cultivando  apenas ,  e  mal ,,  o  terreno,  próximo 
de  suas  moradas  ,  deram  ipotivo  a  pensar-se  na,  idade 
media ,  e  ainda  hoje  em  muitas  partes ,  que  era  uma 
arte  a  Agricultura  independente  de  todQ  o  estudo.  Mas 
as  artes  resuscitam ,  restabelece-se  o  çommercio ,  aug- 
menta-se  a  população ,  os  gados  e  a  caça  não  podem 
sustenta-la  :  por  isso  cortam-se  florestas.,  e  abrem-se 
terras  virgens.  Mas  estes  trabalhos  eram  i,nda  imper- 
feitos. O  progresso  das  sciencias  physicas  faz  reconhe- 
cer a  necessidade  de  dar  leis  a  estes  trabalhos  condusi- 
dos  anterioremente  por  uma  rotina  incerta  :  mas  os 
que  governam  ?  que  ordinariamente  não  sentem  faltas , 
e  raras  vezes  fazem  mais  adequada  idea  de  necessidade 
que  um  cego  pode  fazer  de  cores  ,  ou  um  surdo  de  har- 
monia ,  não  deram  peso  a  este  assumpto ,  ç ,  como  era 
de  esperar,  ficaram  como  d'antes. 

A  Inglaterra  que  parece  destinada  para  dar  licções 
ao  mundo  em  matéria  de  utilidade ,  movida  por  um  es- 
pirito de  dominação  que  lhe  tornava  necessária  a  inde- 
pendência de  alimentos,  cançada  e  falta  depois  da  guerra 
entre  Carlos  I*.  e  o  parlamento ,  se  applicou  á  Agricul- 
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lura  firmando  nclla  a  base  que  ainda  dura  do  coiu- 
merdo  mais  florescente;  por  que  em  fim  quem  quer 
commercio  sem  agricultura  ,  ou  lhe  deseja  pouca  dura- 
ção ,  ou  se  contenta  sem  prosperidade.  Os  sábios  inven- 
taram, e  ensinaram  novos  methodos,  o  governo  prote- 
geu-os,  auxiliou  efficazmente  os  lavradores  e  não  temos 
que  admirar  se  vemos  com  rapidez  subir  a  riqueza ,  a 
grandeza,  e  influencia  politica -de  Inglaterra;  nem  se 
diga  que  ha  nação  disgraçada ,  quando  o  governo  faz  o 
seu  dever.  Uma  colheita  medíocre  em  Inglaterra  dá  hoje 
alimentos  para  3  annos,  a  que  chamam  boa  tem  para  5, 
não  obstante  uma  enorme  população.  Persuadam  se  as 
nações  que  a  sua  consideração  não  depende  de  nego- 
ciações inúteis ,  allianças  passageiras  rotas  apenas  con- 
cluídas ,  appoio  não  poucas  vezes  da  iniquidade ;  mas 
sim  da  solidez  dos  seus  recursos  internos:  o  numero 
dos  seus  soldados  são  syllogismos  que  sempre  vencem  , 
se  não  convencem ,  nas' suas  notas  diplomáticas,  estes 
andam  na  razão  directa  das  suas  finanças ,  estas  na  ex- 
tensão do  seu  commercÍo;que  é  tanto  mais  firme,  quanto 
mais  próvida  a  Agricultura  que  lhe  serve  de  base. 

A  Rússia  que  sentiu  isto  principalmente  quando  os 
seus  exércitos  estiveram  em  Àllemanba ,  Itália  e  França, 
approveiton-se  da  sua  observação ,  e  este  império  co- 
lossal é  hoje  essencialmente  agrícola  ,  e  já  ve  os  seus 
celeiros  com  superabundância  de  alimentos. 

Corta  o  coração,  ver  o  paiz  mais  favorecido  pela  na- 
tureza { falla-se  de  Portugal ,  d'esse  ditoso  clima  que  só 
sabe  appreciar  quem  tem  percorrido  outros  )  abando- 
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liado  qu.isi  inteira  incute  pelos  homens  !  Porque  não  lia 
de  o  governo  por  seu  mesmo  interesse ,  e  consideração, 
directa,  c  cmeaunente  proteger  a  agricultura?  Deve- 
mos esperar  que  depois  de  tão  venturosos  aconteci- 
mentos como  os  que  acabam  de  ter  lugar  cm  Portugal 
um  assumpto  de  tanta  importância  merecerá  a  mais 
seria  contemplação.  Porem ,  posto  (pie  a  nação  possa 
obter  grandíssimas  vantagens  pela  sua  amplitude, ella 
uão  ganhará  muito, não  alcançará  um  grau  de  perfeição 
sem  hábeis  agricultores ;  para  os  formar  necessila-se  de 
agrónomos.  Se  não  lia  nenhum  mister  puramente  ma- 
terial, isto  c  para  o  qual  seja  inútil  qualquer  applicacão 
■cientifica  ,  deve-se  dizer  que  nenhum  o  o'  menos  do 
que  este, ou ,  o  que  6  o  mesmo ,  nenhuma  arte  se  depara 
mais  susceptível ,  e  mais  necessitada  de  conhecimentos 
e  applicaçòcs  scicntificas.  Vemos  todas  as  nações  cultas 
cheia*  ilc  escholas ,  sociedades  ,  institutos  de  Agricul- 
tura contando  entre  seus  membros  os  homens  mais  res- 
peitáveis pelo  seu  saber  e  dignidade, c  que  vemos  d'este 
género  em  Portugal  ?.  A  Rússia  recem-sahida  das  som- 
bras da  barbaria  conta  já  príncipes  entre  os  membros 
dos  seus  estabc cimentos  agrícolas.  O  novo  instituto  agro- 
nómico de  Grignon  cm  França ,  vê  na  sua  administra- 
ção os  duques  de  T  revise ,  d'Escais ,  de Mortemart ,  os 
marquezes  Dcssoies  e  de  Verac ,  os  condes  Groucliy , 
Polonceau  c  MolUcu ,  homens  tão  respeitáveis  nelas 
suas  luzes ,  como  nela-  suas  dignidades. 

Vemos  estrangeiros  de  todas  as  nações  frequentar  as 
cscliolas  de  Agricultura  de  Paris,  mas  inda  não  tivemos 
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a  satisiacção  de  encontrar  entre  .«lies  um -Portuguez-l 
Eite  deleíxo  é  reparavel :  J*ortygal  tem  agoramais-^e  . 
■nunca  precisão  de  othar-seriam«nt«  para  a  Af  tietiltui-a , 
c  entretanto  qne  a  propaga  e  favorece  pelos  meios  que 
ora  tem  á  sua  disposição ,  mande  formar  fora  do  paiz 
agricultores  instruídos  ,  porque  é  este  o  único  meio  de 
obter  a  perfeição  ruçai  .de  *lue  distamos  consideravel- 
mente. Entre  tanto  desejaríamos  que  aquclles  que 
em  Portugal  se  applicam  á  sciencia  de  Tournefort, 
Linneo,  Laquintinie  e  Duhamel  dando  o  exemplo  nos 
seus  prédios  communiquem  o  que  lhes  parecer  de  in- 
teresse geral  sobre  este  objecto  :  deste  modo  serão  úteis 
aos  seus  concidadãos ,  e  poder-se-ha  dizer  d'elles  o  que 
Varrão  dizia  d'um  cultor  romano :  —  Fundi  enim  cjiis 
propter  culturam  jucundiore  spectaculo  sunt  inultis  (juam 
régie  poúta  cedificia  alíotum:  atm-hujus  spectatum  vc- 
niant  villas ,  non  vt  apud  Lucidlutrt ,  ut  videant  pinaco- 
thecas  ,  sed  oporothecas.  (  Vair.  de  Re  rust.  L.  1".  C.  i°.) 

Precia  mais  methodico  princiar  o  nosso  curso  pela 
mechanica  rural, visto  que  para  trabalhar  necessitam- -se 
utensílios ;  mas  como  estes  existem  em  mais  ou  menos 
quantidade  e  perfeição  ,  c  a  duvida  está  só  no  melho- 
ramento ;  e  é  mais  difficil  melhorar  e  augmentar  os  in- 
strumentos da  lavoura  que  pôr  em  practica  .os  precei- 
tos que  para  esta  se  dão  ,  os  quaes  &  proporção  que  se 
vão  applicando  vão  mostrando  a  sua  necessidade  e  a 
maneira  de  a  esta  os  adaptar ;  principiaremos  pela  pre- 
paração das  terras  e  applicação  dos  adubos  segundo  as 
doutrinas  mais  approvadas  e  applícaveis  a  Portugal : 
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então  segando  convier  faltaremos  dos  instrumentos 
agrícolas ,  que  serão  quando  for  precizo  designados 
em  estampas.  A  seria  intenção  de  ser  útil ,  e  não  a  de 
brilhar  é  o  movei  que  nos  conduziu  a  esta  empreza  e 
por  isso  posporemos  tudo  o  que  não  seja  conducente 
ao  nosso  fim. 

(  Comméçar-se-ha  no  n".  immediato- ) 
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Processo  ,  que  deve  seguir-se  para  dissolver  o  Chloruro 
de  cal ,  destinado  ao  branqueamento9qualquer  que  seja 
a  substancia  [que  se  intente  branquear  (fios^  teas  de 
cânhamo  >  de  linho  ,  ou  algudáo ,  massa  de  papel,  pa- 
pelão ,  etc. ).  ( Ann.  de  Find.  nat.  et  étrang. ) 

Desfaz-se  em  primeiro  lugar  o  chloruro  em  uma 
quantidade  d'agua ,  cujo  peso  é  igual  ao  seu  ,  isto  é  10 
kilogrammas  ( 20  libras ,  6  ouças  e6  grãos  )  de  acua  para 
10  kil.  de  chloruro ;  depois ,  mexendo  sempre ,  deita-se- 
vinte  vezes  a  porção  de  agua ,  ou  aoo  kil.  para  10  kil. ; 
mistnra-se  bem  este  composto  por  alguns  minutos ;  de- 
pois deixa-se  assentar  por  espaço  de  uma  ou  duas  ho- 
ras ,  passado  este  tempo  subtrahe-se  toda  a  dissolução 
por  meio  de  uma  torneira  collocada  na  parte  superior 
do  deposito ,  e  substitue-se  a  esta  dissolução  uma  quan- 
tidade igual  de  agua ,  que  se  agita  bem  -  deixa-se  depor, 
e  subtrahe-se  de  novo  ;  repetem-se  estas  operações  qua- 
tro vezes.  As  duas  primeiras  dissoluções  servirão  para 
preparar  o  banho  do  chloruro  para  branquear ;  as  ou- 
tras duas  serão  empregadas ,  em  lugar  de  agua  pura , 
para  dissolver  uma  nova  quantidade  de  chloruro  em  pó. 

Se  na  primeira  vez  se  emprega  a  mesma  quantidade 
de  chloruro  que  em  todas  as  que  se  seguem,  a  primeira 
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dissolução  será  mais  irara1  <pe  todas  as  outras.  Paraes- 
tabelecer-se  a  igualdade  das  proporções  ,  será  necessá- 
rio empregar  na  primeira  operação  feita  com  agua  pura 
um  quinto  de  mais  de  cliloruro  de  cal.  Se ,  por  es. ,  se 
quer  ter  todos  os  dias  uma  dissolução  de  cbloruro  de 
cál ;  itprêserltárMló1  lákili  dVstó  cliloruro,  dèVer-se-ha 
etópregãr  há  prlTtteírS  (iteração  íi  kit. ,  é  érh  todas  as 
o\itrair,'ioftiÍ.stftttóí«è. 

&s  dissoluções  de  cliloruro  de  cal  operain-se  ordina- 
riamente em  cuvas,  ou  tinas  forradas  interiormente  de 
clmmbo  ,  ou  de  mástique,  munidas  de  uma  tampa  mo- 
vei, e  de  uma  torneira  collocada  algumas  polegadas 
acima  dó  Fundo ,  segundo  a  altura  ,  que  b  deposito  deve 
becupãr,  o  que  depende  da  quantidade  de  cliloruro 
que  se  deve  empregar  habitualmente,  e  do  diâmetro 
da  cuva  eiri  que  se  faz  a  operação. 

SràMpttííitfíento  ífo  fiápêl  pelo  cfãoruro  de  cal. 

Ksta  operação  pode  pract1car-3e.de  tatu  maneiras  dif- 
ferentes  ,  que  vamos  descrever  luecesnvimeote  : 

i«.  Pia  tmk  pbra  desfiar,  quando  a  desfiação,  e  a 
lavagem  «staò  mero  feitas ,  sèspetide-se  a  entrada  e  a 
sitiada  dá  agira,  e  deità-se-fte  a  dissolução  clara  de 
chloruròde  cal.  1>ei*n-sè  operar  àhi  pelo  espaço  de  ama 
hora  ao  menos  passado  este  tempo,  escwre-Se  a  agua , 
e  a  lavagem  fafc-se  ctimà ;de  ordibarí* ;à operação  ter- 
mina-se  sem  outra  mudança,  quero  dizer,  que  se  põe 
a  èícorrer  wò  fcéstb  ;'qoe  se  pãsSa 'pára  a  piaderefi- 
TÍaH"','^e'  •  erc. 


Aviva.  iii) 

•i°.  O  segundo  modo  de  operar  consiste  em  branquear 
o  que  está  desfiado  entre  o  trabalho  das  duas  pias :  para 
isso  deita-se  o  liquor  claro  de  chloruro  de  cal  em  uma 
celba  ,  que  contem  agua  necessária  para  diluir  o  trapo  ; 
mette-se  depois  a  quantidade  de  trapo  esgotado, de  que 
se  pode  ter  necessidade  para  encher  a  segunda  piá ,  isto 
e',  i5o  libras  até  160  ordinariamente,  mexe-se  esta  massa 
com  uma  espátula  de  pau ,  e  deixa-se  obrar  pelo  espaço 
de  duas  horas,  agitando  a  mistura  de  tempos  em  tem- 
pos:  então  subtrahe-sç  o  liquido  por  meio  de  uma  tor- 
neira collocada  por  baixo  de  uma  rede  de  arame ;  deita- 
se  uma  certa  quantidade  d'agua  para  lavar  o  desfiado , 
e  para  cxtrahir  o  chloruro  que  elle  retém  •,  depois  leva- 
se  este  desfiado  branqueado  á  pia  de  refinar ,  onde  se 
lava  ,  e  tracta-se  do  resto  ,  como  de  ordinário. 

A  agua  esgotada  da  mistura ,  que  contem  ainda  chlo- 
ruro ,  que  não  obrou  ,  serve  para  commeçar  o  bran- 

queamento  de  uma  nova  quantidade  de  trapos  desfiados 
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igual  á  primeira ;  deixa-se  reagir  esta  mistura  durante 
uma  hora;  mexe-se  de  tempos  em  tempos ;  subtrahe-se 
o  liquido,  que  pode  esgotar-se ,  e  pode-se  então  passa-lo 
para  a  pia ,  onde  se  desfia  r  ou  servir-se  d'elle  para  mo- 
lhar ,  ou  macerar  o  trapo ,  a  fim  de  utilizar  as  ultimas 
porções  do  chloruro  de  cal ,  que  elle  contem. 

Sobre  o  desfiado  esgotado  deita-se  uma  nova  dose  de 
chloruro,  e  agua  ;  dilui-se,  e  deixa-se  reagir  a  mistura  , 
niexendo-a  por  intervallos; passada  uma  hora , subtrahe- 
se  o  liquido  ,  o  qual  é  conservado  ,  assim  como  a  pri- 
meira agua  da  lavagem  ,  para  a  operação  seguinte  ;  leva- 
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se  o  desfiado  para  a  pia  de  refinar ,  etc. ,  e  continuam* 
se  todas  as  operações  seguintes  da  mesma  maneira. 

3o.  O  terceiro  processo  consiste  em  fa  zr  o  branquea- 
mento na  pia  |onde  se  refina ;  para  isso  basta  deitar  a 
dose  de  dissolução  clara  de  chlòruro  de  cal  na  massa 
desfiada ,  e  suspender  o  fluxo  do  liquido  que  a  pia  con- 
tem ,  durante  meia  hora  pelo  menos ;  depois  deixa-se 
estabelecer  a  corrente  da  agua  ,  como  de  ordinário ,  e 
lava-se  o  melhor  que  é  possível  pelo  espaço  de  hora  e 
meia  pelo  menos.  Em  quanto  á  escolha ,  que  se  deve 
fazer  de  um  d'estes  três  meios  de  branqueamento ,  ob- 
servamos que  o  primeiro  dá  em  geral  resultados  menos 
satisfactorios  que   os  outros  dois;  que  o  segundo,  ò 
qual  na  verdade  exige  mais  trabalho ,  é  mais  econoini- 
co ,  por  que  por  elle  se  pode  exhaurir  completamente  o 
poder  decolorante  do  chlòruro  de  cal ;  e  em  fim  que  o 
terceiro ,  um  tanto  mais  económico  que  o  segundo , 
dá  não  obstante  felizes  resultados',  e  tem  a  vantagem 
de  uma  execução  extremamente  fácil. 

No  primeiro  processo  empregam-se  três  partes  de 
chlòruro  de  cal  em  pó  para  cem  de  trapos  ;  no  segundo 
são  necessárias  duas  partes  de  chlòruro  para  cem  de 
desfiado  ;  no  terceiro  bastam  duas  e  meia  pouco  mais 
ou  menos  para  cem  de  desfiado.  Estes  processos  ofie- 
recem  a  vantagem  de  dar  papel  mais  branco ,  e  d'evitar 
a  maceração,  que  faz  perder  10  por  100  ao  menoç  de 
papel. 
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Branqueamento  das  teas  d'algudâo* 

Lavam-se  as  teas  batidas  em  agua  tépida ,  ou ,  o  que 
é  melhor,  em  uma  lixivia,  em  que  já  se  tem  prepara- 
do outras  teas  :  esfregam-se  com  agua  quente ,  que  o 
artista  tem  á  sua  disposição  ,  quando  se  serve  da  raa- 
china  de  vapor;  passam-se  para  uma  nova  lixivia, e 
esfregam-se  ao  pisoeiro;  estendem-se  pelo  espaço  de 
seis  ou  oito  dias ,  nos  quaes  se  molham  com  o  chio* 
ruro  de  cal  ao  menos  durante  duas,  e,  se  se  tem  tempo, 
durante  doze  horas ;  depois  que  se  tiram  as  teas ,  o 
banho  de  chloruro  de  cal  pode  servir  para  a  primeira 
immersão  de  outros  tecidos,  deixa-se  depois  sabir  o 
liquido  i  a  que  se  substitue  immediatamente  o  chloruro 
novo.  Esfregam-se  os  tecidos ,  ensaboam-se  ,  passam-se 
ao  pisoeiro  ,  lixivia m-se  ,  esfregam-se ,  e  depois  mo- 
lbam-çe  em  um  segundo  banho  de  chloruro  de  cal , 
como  da  primeira  vez ;  quando  se  tiram  d1  este  banho , 
lavam-se,  e  mettem-se  em  um  banho  acido  composto  de 
99  partes  de  agua,e  uma  d'acido  sulphurico.  Se  se  met- 
tessem  no  banho  acido  sem  as  lavar  anteriormente,  a 
alvura  (Testas  teas  seria  ainda  mais  bella ,  mas  produ- 
zir-se-hia  uma  evaporação  de  chloruro,  que  encom- 
moda-  Depois  do  banho  acido  lavam-se  cuidadosamente, 
fazem-se  seccar ,  inrolar ,  etc. 

As  proporções  de  chloruro  de  cal  em  pó  variam  um 
pouco  segundo  a  natureza  dos  tecidos :  porem  coinmu- 
mente  são  de  5  kil.  ao  mais  para  uma  cuva  ,  que  con- 
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tem  1600  kil.  ti  agua  ,  e  que  pode  receber  no  kil.  ile  te- 
cidos na  |  mme  ira  operação. 

Em  quanto  aos  tecidos,  qne  já  passaram  uma  vez  pelo 
chloruro  de  cal,  bastam  4  kiL ,  em  Hm  se  é  necessário 
passa-los  3  vezes  pelo  chloruro ,  a  ullíiua  não  necessita 
mais, que  3  kil.  A.  agua  um  pouco  tépida  faz, que  o 
cbloro  obre  melhor  que  a  agua  demasiadamente  fria. 

Para  branquear  os  tecidos  pintados  sem  atacar  a  sua 
cor,e*  necessário  um  chloruro  preparado  de  preposito 

O  branqueamento  dos  tecidos  de  linho,  e  cânhamo 
faz-se  da  mesma  maneira;  mas  devem-se  multiplicaras 
exposições  solire  os  prados,  as  lixívias ,  e  os  banhos  de 
chloruro.  Deve-se  igualmente  variar  a  dose  segundo  a 
natureza  das  teas  ,  c  a  sua  coloração  mais,  ou  menos 
viva. 

O  barão  1'ounaire ,  e  MM.  l'ayen ,  e  Ador  fabricam 
em  Paris  o  eborurode  cal,  comprando-o  em  grosso,  011 
á  barrica  ,  sabe  i  razão  de  apo  reis  o  kilogramma. 


Prova  do  aço  destinado  ao  fabrico  dos  instrumentos. 

Diferentes  profissões  são  interessadas  a  assegurar-se 
das  qualidades  do  aço ,  que  ellas  trabalham ;  sem  esta 
precaução  expõe-se  o  obreiro  a  perder  o  seu  tempo  e 
trabalho  já  leito  de  que  se  não  vem  os  deíTeitos  senão  de- 
pois. Outras  vezes  os  instrumentos  de  cirurgia ,  da  arte 
de  gravar ,  tizouras  circulares ,  etc-  curvam-se ,  e  per- 
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dem  a  sua  forma,  quando  se  subinetleui  átenapera, ou 
apercebem-se-lhes  defleitos  irremediáveis. 

Acharam-se  ultimamente  dous  modos  de  fazer  a  pro- 
va do  aço  antes  de  o  trabalhar.  O  primeiro  consiste  em 
limar  mui  levemente  a  superfície  da  peça»  que  se  quer 
empregar,  e  passar  por  cima  d'ella  asçijxi  limada  um 
pouco  dracido  nitrico  ( agua  forte )  moderado.  Quando 
a  còr  preta  produzida  pelo  acido  nitrico  é  igual,  e  uni- 
forme ,  o  aço  é  de  boa  qualidade.  Ao  contrario  a  des- 
igualdade, e  inuniformidade  da  côr,  indica  >  que  o  aço 
é  de  má  qualidade.  E  necessário  que  o  experimentador 
deite  muito  uniformemente  o  acido  em  toda  a  superfí- 
cie do  metal ,  que  pertende  conhecer. 

O  segundo  meio  indicado  para  prova  do  aço  desti- 
nado ao  fabrico  dos  instrumentos  cortantes  é  adelgaçar 
uma  das  extremidades  ,  submette-la  ao  fogo  até  ao  ver- 
melho obscuro,  deixa-la  depois  arrefecer,  submette-la 
de  novo  ao  mesmo  grau  de  temperatura,  e  mette-la 
imorediaUmente  n'agoa.  Se  eJla  conserva  resistência  , 
qualquer  que  seja  o  gra&ito  qtte mostre  a  sua  fractura, 
este  aço  será  de  boa  qualidade  para  o  fabrico  dos  ditos 
instrumentos. 

Esta  prova  cantriluiir4  sem  duvida  a  desvanecer  um 
prejuízo  commum  a  quasi  todos  os  obreiros ,  que  pen- 
sam ,  que  o  aço  J  cuja  fractura  tçni.  um  granito  grosso , 
deve  rejeitar-se. 
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Será  sem  duvida  agradável  a  as  artistas  que  tem  instru- 
mentos de  aço,  e  aos  mesmos  médicos  que  tem  instru- 
mentos de  cirurgia  o  terem  conhecimento  d'estes  dois 
meios  para  preserva-los  da  ferrugem. 

O  primeiro  consiste  em  misturar  uma  parte  de  óleo 
de  verniz  com  parte  e  meia ,  ou  quatro  quintos  despi- 
nto de  vinho  ,  ou  d'espirito  de  lerebentina. 

Molhe-se  uma  esponja  nesta  mistura ,  esfregue-se  le- 
vemente a  superfície  do  metal ,  e  deixe-se  seccar  livre- 
mente abrigado  da  poeira. 

O  segundo  meio  deve-se  ás  ezcellentes  descobertas 
do  celebre  cbimico  Da  vy ,  de  que  tantas  applicaçÕes  se 
tem  feito  nas  artes.  Consiste  simplesmente  em  metter  os 
instrumentos  de  corte ,  e  finos  em  uma  caixa  forrada 
de  zinco. 


Iteceita  para  preservar,  ou  curar  o  sirgo  da  moléstia 
chamada  dragea. 

4  Kilogrammas  de  cal  tal  qual  cila  sabe  do  forno 
pisada ,  e  peneirada-  , 

i  Kilogramma  de  carvão  de  madeira,  pisado ,  e  pe- 
neirado. 

i  Kilogramma  de  flor  d' enxofre. 

Tndo  isto  misturado. 

Quando  os  bichos  são  recem-nascidos ,  e  oceupam 
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ainda  um  pequeno  espaço ,  mettera-se  ejnuma  pequena 
peneira  duas  ou  três  pitadas  d' estes  pos ,  peneira -se  de- 
pois levemente  sobre  os  bichos  ,  até  que  elles  pareçam 
brancos  por  cima ;  quando  elles  são  maiores ,  deita-se- 
lhes  uma  maior  quantidade ,  e  da-se-lhes  nova  folha 
logo  depois  de  os  ter  assim  salpicado. 

■ 

Esta  .operação  deve  farzer-se  uma»  ou  duas  vezes 
desde  que  elles  começam  a  sahir  até  á  primeira  mu- 
dança :  duas,  ou  três  vezes  entre  a  primeira ,  e  a. segun- 
da mudança ,  e  mais  a  miúdo  nas  outras ,  mesmo 
quando  já  subiram  á  rama  devem-se  deitar  estes  po? 
sobre  as  cortiças ,  ou  mezas. 

A.  occasião  mais  conveniente  para  uzar  d'èste  pro- 
cesso é  quando  os  bichos  principiam  a  adormercer-se 
ou  logo  que  acabam  de  dormir. 


Meio  de  augmentar  a  substancia  colorante  do  pau  de 

tintura. 

A  experiência  tem  mostrado  que  uma  decocçào  de 
pau  de  Pernambuco  é  melhor  quando  se  conserva  algum 
tempo ,  e  que  depois  dá  cores  mas  vivas,  e  mais  solidas; 
viu-se  ultimamente  que  o  principio  colorante  dos  diflfe- 
rentes  paus  de  tintura  vermelha,  e  principalmente  do 
pau  de  Nicarágua,  pode  augmentar-se  submettendo-o a 
uma  pequena  fermentação.  Esta  fermentação,  tem  a 
vantagem  de  augmentar  os  princípios  cplorantes ,  que 
se  podem  extrahir  dos  paus  #  ao  contrario  quando  se 
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svbmettc  o  pau  só  á  decocção  ,  o  melhoramento  ,  c  o 

augmento  dn  côr  limita ra-se  ás  substancias  colorastes  já 

extrabidas. 

O  melhor  meio  de  augmentar  a  substancia  .cuLorante 
do  pau  de  IN Nicarágua ,  e  outros  paus  de  tintura ,  é  de- 
pois de  os  ter  macerado  grosseiramente,  mette-los  em 
pipas ;  ou  po*los  om  'meda  bem  ■  cobertos  ,  e  -eípo^los 
iVeíteesta-doíSuToa  temperatura  media: -tteixam-se  as- 
sim cinco  semanas  poucb'mais  ou  menos,  elles  aquen- 
tam-se,  e-tffltfrido  aifermtitítaçãofcsU  completa  ,  redu- 
xem-fie  ewpos  fineis. 


Itecéita  pára  desinfectar  os  curraes  e  estrebarias. 

Mette-se  em  um  prato  um  punhado  de  sal  commum 
bem  pisado ,  e  um  pouco  molbado ,  põe-se  este  prato 
ao  meio  da  estrebaria  que  sequei,-  desinfectar,  iecb.ym- 
se  todos  os  buracos  e  portas ,4  excepção  da  quella  por 
que  se  deve  sabir.  Deita-se  sobre  o  sal  duas ,  ou  três 
onças  de  acido-  sàlfuuica.  isto  prodnzirá  Ioga  uma  eSer- 
vescencia;  cdeseôvolter-sc^ba  íVesta mistura  um  fumo 
bcanco , ;-[qtte'-terá  um  cheíro-Tíro  epicante.  O  qué 'fizer 
isto'-, ídéve KMfrarrse fcogoqai  tiver: deitado  o  acido , para 
evitar  a-fosplráçao/dVsté' filmo  ,*  o -qnartiem  pos  isso 
aerá  mé^perigoso,  se  se"ttão'  fica<«sposto"muito  de 
perto, -«u^m oito" tempo  á'soaacçÍo;e'rfepois:deTe: fe- 
chai-: a  porta.  •Tío^dia  flm  que  -sé  íraer  esta  operàÇ&o ,-  c 
bomraorp  íoMÍa^peUvmaíihari ,  o  gado d^frlicaf  fora. 


jfttes. 
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A'  noilc  uma ,  ou  duas  horas  antes  que  elle  entre ,  de- 
vem-se  abrir  as  portas,  e  janelas,  e  tirar  o  prato,  que 
se  deve  lavar,  tendo  cuidado  de  não  lhe  por  a  mão 
a  fim  de  não  a  queimar  com  algum  resto  de  acido. 

'Este  meio  de  desinfecção  ,  mui  útil  tanto  aos  ani- 
maes ,  como  aos  habitantes  dás  cazás  contíguas  ás  es- 
trebarias ,  oo  currâés /deve  practicar-se principalmente 
iqnamlo  se  temé"a  còntflgião. 


•Meio  de  destruir  o  gorguUio. 

O  jornal  da  Meurthe ,  e  outros  repetiram  ,  ime  tendo 
um  proprietário  posto  por  acaso  no  seu*  celeiro  de  trigo 
algumas  peles  de  caineiro,que  conservavam  ainda  a  sua 
lan  ,  elle  ficou  alguns  dias  depois  admirado  de  as  achar 
cobertas  de  gorgulho  morto.  Este  proprietário  fez  mui- 
tas vezes  a  mesma  experiência  ,  e  obteu  -sempre  o  mes- 
mo resultado.  Fez  revolver  o  trigo ,  e  aebou  que  não 
havia  nem  um  só  insetlo.  Muitos  outros  cultores ,  a 
quem  elle  participou  isto  t  tiveram:  o  mesmo  «QcettSo. 
Parece  pois  que  a  prezençà  da'  lan  progae'  na  vesinnan- 
ça  do  trigo  infestado  pelo-gorgutho  basta  parao  aUrahrr, 
e  fazer  morrer  sem  que  se  possa  explicar  de  maneira 
alguma  a  causa  d'isto. 
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Liga  metálica ,  que  imita  a  prata. 

Um  Allemâo  chamado  Fríck,  fazendo  derreter  5o 
partes  de  cobre  com3i,a5  de  zinco,  e  18,75  de  uiker, 
obteve  uma  liga  metálica  branca,  inoxidável,  mui  dúc- 
til ,  e  que  tomava  um  bello  polido.  Variando  as  pro- 
porções, isto  é,  tomando  53,39  de  cobre,  29,13  de 
zinco,  e  17,48  de  nickel,  produziu  uma  liga,  que  tem 
o  som ,  e  a  inalterabilidade  da  prata ,  mas  que  é  mais 
dura.  Esta  liga  convém  particularmente  para  os  orna- 
tos ,  infeites  dos  arreios ,  caixas,  e  cadeas  de  relógio, 
etc.  Esta  liga  vendeu-se  mui  cara  ,  a  razão  de  igiors, 
cada  arrátel ;  porem  como  o  nikel  é  mui  abundante  em 
Allemanha,  e  como  muitos  outros  artistas  commeçam 
a  oceupar-se  d'esta  composição',  é  provável ,  que  este 
preço  abaixe. 


Café  de  semente   da  alfavaca  beúúca. 

O  doutor  Bayrhommer  pubKcou  uma  memoria ,  que 
suggeriu  a  feliz  idea  de  fazer  novas  experiências  para 
saber  se  a  alfavaca  misturada  com  o  café  poderia  subs- 
tituir, e  economizar  esta  semente, ou  pelo  menos  se  ella 
preencheria'  o  proposto  com  mais  vantagem ,  que  as 
sementes  até  agora  indicadas.  Como 'esta  planta  nasce 
naturalmente  em  Portugal,  exporemos  os  resultados, 
que  o  doutor  Allemâo  obteve. 

Fiz  tostar ,  diz  o  author  da  experiência  ,  quatro  onças 
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d' esta  semente ,  e  depois  fiz  igualmente  tostar  outras 
duas  onças  com  igual  quantidade  de  bom  café  marti- 
nicoj  até  que  o  café  commeçou  a  tisnar  se ;  tomei  ainda 
outras  duas  porções ,  uma  de  três  onças  de  café ,  e  uma 
onça  de  semente  de  alfavaca  ,  e  outra  de  três  onças  e 
meia  de  café  e  de  meia  onça  de  semente  de  alfavaca  .' 
fi-las  tostar,  como  as  primeiras.  Em  fim  misturei  a 
metade ,  um  quarto ,  e  um  oitavo  de  alfavaca  com  o 
café  tostado  á  parte-  Fiz  moer  estas  diffèrentes  mistu- 
ras ,  enchi  Com  cilas  três  cafeteiras  ,  cujos  filtros  eram 
diffèrentes  entre  si.  Uma  sociedade  ,  que  provou  estas 
diversas  misturas,  depois  de  ter  bebido  café  inteira- 
mente puro,  adiou  de  um  accordo  unanime:  i".  que 
o  liquor  preparado  com  a  alfavaca  só  tinha  um  sabor 
demasiadamente  aromático  para  ser  agradável  ao  gosto ; 
1°.  que  todas  as  misturas  feitas  com  a  alfavaca  ,  c  o  café 
tinham  produzido  um  liquor  transparente  de  um  cx- 
cellente  gosto;  mas  que  aquella  onde  a  alfavaca,  e  o 
cate  tinham  sido  tostados  juntos,  era  superior  áque 
produziam  estas  duas  sementes  tostadas  em  separado  ; 
3".  que  a  mistura  de  partes  iguaes  era  a  que  dava  o 
melhor  liquor;  que,  n' esta  proporção,  a  alfavaca  pa- 
recia communicar  ao  café  um  saibo  tão  doce,  que  po- 
dia substituir  o  assucar  ;  4°-  Que  a  mistura  de  um  oi- 
tavo de  alfavaca  com  o  café  não  altera  o  seu  aroma ,  c 
pouco ,  ou  quasi  nada  o  seu  gosto.  Em  fim ,  que  a  se- 
mente da  alfavaca  se  assemelha  com  o  café' ,  pela  sua 
forma,  gosto,  cheiro  c  côr  mais  que  achicorea,  cen- 
teio, e  outros  ingredientes  ,  de  que  se  tem  usado  até 
aqui. 

I-  9 
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Talvez  que  nem  todos  os  indivíduos  achem  bom  o 
café  preparado  com  a  metade  de  alfavaca ;  mas  pode- 
se  misturar  um  sexto  d'esta  semente  sem  por  isso  tirar 
ao  café  este  gosto  amargo  ,  a  que  estamos  habituados ; 
e  já  não  seria  tão  pouco  tirar  um  sexto  da  exportação 
da  som  ma  destinada  ao  café. 


Se  estas  reflexões  são  úteis ,  e  applicaveis  á  Àllema- 
nha ,  onde  é  necessária  despeza ,  e  trabalho  para  a  cul- 
tura d'esta  planta,  quanto  mais  o  não  são  a  Portugal, 
onde  ella  nasce  espontaneamente  ;  e  onde  se  poderia 
cultivar  com  a  maior  facilidade.  Eis-aqui  as  indicações 
geraes  da  sua  cultura  em  Allemanha.  —  Antes  de  a 
semear  faz-se  amollecer  a  sua  semente ,  conservando-a 
n'agua  pelo  espaço  de  trinta  e  seis  horas.  Semea-se  no 
mez  de  maio ,  deixando  seis  polegadas  de  terra  entre 
cada  grão.  As  flores  principiam  a  ver-se  no  mez  de  junho, 
succedein-se  durante  algum  tempo ,  e  dão  vagens ,  que 
amadurecem  em  diversas  epochas,  seja  no  fim  do  estio, 
seja  no  principio  do  outomno.  £  nTcstas  capsulas,  que 
se  acham  as  sementes  para  o  café,  de  que  falíamos. 
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EXTRACTO  DO  POEMA : 


D.  BRANCA  OU  A  CONQUISTA  DO  ALGARVE. 


Um  campo  até  hoje  não  cultivado  em  Portugal  acaba 
de  sentir  ahio  primeiro  sulco.  WalterScottse  Wiellands 
parece  não  queriam  penetrar  os  vastos  plainos  da  poesia 
portugueza ,  ousando  apenas  como  receosos  espreitar 
envolvidos  em  alheas  vestes ,  o  que  com  mais  segurança 
que  em  nenhuma  outra  parte,podiam  largamente  senho-* 
ríar.  A  topographia  de  Portugal,  os  quadros  divinos 
que  ahi  offerece  a  natureza ;  a  magia  do  seu  colorido ;  o 
animado  das  suas  pioducções ;  o  risonho  dos  seus  cam- 
pos brincados  pelos  rios  que  os  scrpeam  ,  pelos  montes 
que  os  empollam ;  aquém  um  rochedo  desamparado , 
massas  enormes  circumpeudentes  a  um  fresco-placido 
remanso;  alem  uma  gruta  silenciosa ;  aqui  uma  montanha 
que  parece  no  seu  ápice  suspender  uma  abobada  d'um 
azul  voluptuoso ;  ali  uma  catadupa  que  se  despenha  com 
estampido ,  um  ribeiro  que  se  desliza  somnolento ;  cam- 
pinas d'um  tapiz  encantador ;  lugares  despertadores  da 
mais  doce  melancolia  filtrados  por  um  céo  sempre  be- 
nigno ,  gracioso  até  nos  movimentos  da  sua  cólera ; 
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tudo  isto  bem  capaz  de  relevar  as  paixões  ,  realçar  o 
sentimento,  e  dar ,  por  assim  diser ,  imaginação  a  um 
trooco,  fazer  saltar  de.  enthusiasmo  um  gelo,  devia  tor- 
nar a  poesia  portuguezaa  mais  rica  de  todas  as  nações 
na  sua  totalidade, e  ainda  mesmo  parcialmente  em  cada 
género,  vista  a  sua  conhecida  superioridade  sobre  as 
outras  línguas  da  Europa  pela  sua  abundância  ,  varie- 
dade e  harmonia  ;  por  que  posto  que  os  allemães  quei- 
ram prepor  a  sua  a  todas  as  outras ,  os  que  tem  ouvidos 
conhecem  quão  pouco  de  harmonia  costuma  sahir 
desses  cantões  saxeos  da  Germânia;  quanto  a  Bélgica,  e 
Scandina  via  afogam  com  sua  humidade  os  sons  da  lyra, 
e  quanto  é  caro  escaldar  a  imaginação  dos  que  nascem 
entre  os  gelos-  A.  uniformidade  das  terminações  dos  Ita- 
lianos fatiga ,  e  o  cfiemínado  da  sua  língua  a  penas  lhes 
consente  figurar  no  calor  d' uma  peleja ,  supportar  uma 
tormenta ,  e  fazer  ver  os  horrores  do  abvsmo ,  citem  o 
que  quizerem  de  Torquato  Tasso  os  seus  apaixonados.  Os 
hespaobóes  altivos  sempre  ,  como  os  italianos  efiemí-  . 
nados ,  custa-lhes  dobrar-se  ás  doçuras  de  Cytbera  :  o 
arrogante  das  suas  pincturas  desconhece  superioridade, 
a  cólera  que  vomitam  não  pôde  ser  mais  negra.  É  este 
o  seu  dominante,  e  o  caracter  d'uma  língua  pode  disfar- 
çar-se;mas  nunca  occultar-se  inteiramente.  Os  inglezes 
de  võo  em  vôo,  de  arrebatamento  em  arrebatamento , 
indóceis  a  soflerer  a  mínima  prisão ,  marcham  a  com- 
passo da  lingua  que  os  arroja ,  e  achando-se  entre  elles 
immensa  poesia ,  não  contaremos  numero  proporcional 
de  poemas.  Achar  se-ha  entre  os  franceses  de  gosto  e 
regularidade  tudo  o  que  se  quizer;  mas  poesia  sem 
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rithmo  e  matéria  sem  obra,  e  o  seu  idioma  fornecendo- 
lhes  números  admiráveis  para  a  declamação ,  e  tudo 
quanto  na  scena  se  pode  desejar;  é  insuffiente,  como 
elles  reconhecem  ,  para  outro  qualquer  género  de 
Poesia  ?  etc. 

Nenhuma  outra  nação  abunda  em  assumptos  nacio- 
naes ,  com  a  portugueza.  A  sua  historia  é  indisputa- 
velmente  a  mais  rica  das  modernas  e  a  mais  fecunda 
em  objectos  de  poe&ia.  Os  costumes  dos  portuguezes , 
suas  tradições  e  caracter ,  não  concorre  menos  para  este 
fim.  Mas  como  acontece  que  tendo  os  portuguezes  tudo 
o  que  conspira  para  formar  o  melhor  Parnasso  decor- 
rem-se  muitos  ramos  em  que  se  acham  baldos?  Younçs, 
Byrons  j  La  Fontaines  não  acham  em  Portugal  cathe- 
goria.  Tompsons  e  Délilles  não  chegam  a  formar  classe. 
Nós  cuidamos  achar  a  razão  disto.  Em  geral  os  poetas 
portuguezes  não  se  tem  esforçado  no  estudo  da  natu- 
reza.  Mais  cuidadosos  em  imitar  os  outros  ,  que  em  co- 
pia-la os  que  deviam  com  vantagens  ser  os  pintores  da 
natureza  são,  com  pouca  excepção ,  observadores  dos 
seus  copistas.  Que  sem  numero  de  Gesners  ,  a  não  ser 
isso ,  devia  ter  produzido  o  mais  pictoresco  de  todos  os 
paises?  Disposições  felizes  ,  uma  linguagem  toda  poéti- 
ca ,  uma  imaginação  viva  os  leva  d'um  jacto  ás  raias  dos 
que  os  precederam ;  e  sem  teri tarem  ultrapassa-las,  para 
copiarem  do  original ,  ou  se  espraiam  em  lindas  varia- 
ções sobre  o  mesmo  thema ,  ou  se  esvaíram  em  bellas  , 
e  não  poucos  vezes  assombrosas  erupções.  D^ali  o  grande 
numero  de  poemas  cheios  de  defleitos ,  de  roconvenien- 
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cias  de  toda  a  espécie,  e  em  geral  faltos  de  originalidade , 
sustidos  apenas  pelos  atavios  da  linguagem { d'aqui  o 
inumerável  turbilhão  de  odes  ,  sonettos  ,  cançõet ,  deci- 
mas ,  endechas  ,  etc.,etc.  que  exhaurindo,  e  por  isso 
debilitando  o  espirito  do  poeta  em  pequenas  chamas, 
não  deicham  lavrar  o  incêndio  que,  com  os  combustí- 
veis ponderados ,  não  deicharia  de  dar  calor  aos  seus 
poemas ,  honra  a  seus  authores  e  claridade  á  sua  nação. 

Com  tudo  a  Meditação ,  e  Newton  de  Macedo ,  o 
Passeio  de  Costa  e  Silva,  as  Georgicas  portuguesas  de 
Albuquerque  (  o  Retracto  de  fremis ,  e  Camões  de  Gai- 
rett  annunciam  que  os  poetas  portugueses  seguindo  ou- 
tras pizadas,  e  olhando  para  oseu  prototvpo encherão 
em  breve  as  lacunas  da  poesia  portugueza  :  e  que  longe 
dresta  ter  que  invejar  aos  estrangeiros,  lhes  despertará 
a  emulação.  O  género  de  WieUanà  ja  é  commum  a 
Portugal ,  e  um  novo  Obcron  vai  ofFerecer-se  aos  olhos 
dos  nossos  leitores  era  —  Aben-Afan.  —  Os  assumptos 
a  que  principalmente  nos  obrigamos,  nos  rouba  o  gosto 
de  o  percurrer  em  todo  o  seu  plano ;  entretanto  daremos 
deste  uma  suecinta  idea,  e  citaremos  algumas  passagens 
que  melhor  façam  conhecer  o  cunho  não  vulgar  do  en- 
genho que  as  dictou- 

A  trasladação  de  D.  Branca  abbadeça  de  Lorvão, 
filha  de  Aflbnso  Hl.  de  Portugal ,  para  o  mosteiro  d'Hol- 
gas  dá  o  assumpto  ao  poema- 

A  descripção  de  D.  Branca  montada  em  — 
—  Alva  mula  ,  ajaezada 
Com  ricos  pannoa  de  ouro  e  fim»  tela*. 
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accompanbada  de  suas  donas  e  de 

Soeiro  e  Lopo  ,  venerandos  padres , 
Digno  exemplar  em  lettras  e  virtudes 
Dos  filhos  de  Bernardo ; 

(pie  tem  a  cargo  a  consciência  da  princeza , 
£  bnlla  especial  do  saneio  padre 
Fará  caso  quaquer  o  mais  difficil , 
Que  nem  o  agudo  Buzcmliou  sonhara  , 
Nem  o  Larraga  lhe  mettera  o  dente ; 

ê  sem  duvida  da  melhor  poesia :  — 

Raro  é  o  véo ,  alva  a  touca  ;  e  transparecera 
Pelo  véo  raro  e  pela  touca  alvíssima , 
As  tranças  louras  como  o  sol  que  nasce 
De  trás  do  outeiro ,  como  os  raios  delle 
Luzem  quando  ligeira  os  cobre  nuvem 
Diaphana  no  ceo.  —  Quem  ha-de  os  olhos 
Debuxar  i  Como  o  azul  do  firmamento 
Em  nonle  pura  ?  —  Mão  que  são  mais  lindos. 
Como  a  saphyra  em  relicário  saneio 
AF  luz  das  tochas,  adorada  era  torno 
Era  devota  funeção?  —  Ah!  que  outro  brilho, 
Outra  luz  tectn  j  e  a  devoção  que  inspirara , 
—  Bentas  relíquias ,  perdoae-me  o  verso  *-~ 
É  mais  fervente.  Oh !  sahem  desses  olhos 
Languido-azues  umas  suaves  chammas, 
Um  quasi  cfBuvio  d' alma  que  transpira  , 
Que  vem  do  coração,  que  doce  mana, 
E  o  ar ,  e  o  peito  que  o  respira  embebe. 
Seio...  —  iraagint-u  amor  c'o  olho  atrevido 
Do  perspicaz  desejo.  —  Amor  I  —  que  disse  ! 
Amor !  Virgem  do  altar  não  sabe  amores. 
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Longe ,  atrevido  cobiçar  profano ; 

É  vedado  esse  pomo :  ai  do.  que  o  toca  !  etc. 

A  noute  avança  e  é  forçoso  buscar  uma  pousada  con- 
veniente *,  é  um  mosteiro  de  monges  com  que  se  depara, 
e  então  não  é  menos  bella  no  seu  género  a  maneira  por 
que  o  poeta  pincta  o  embaraço  dos  dous  theologos  na 
collisão  de  violar  um  preceito  da  sua  costumeira  per- 
noitando em  convento  de  monges  negros ,  que  não  tin- 
ham tremenda  (i),ou  de  dormir  ao  relento e  sem  cear.— 

Sem  cear  !  —  Este  negro  pensamento 

D'azas  pesadas  esvoaça  nalma 

Ao  theologo  austero ;  anda  ,  desanda , 

Com  todas  as  ideas  se  lhe  entrava; 

£  em  qualquer  solução ,  que  lhe  desponta 

No  difiicil  problema ,  este  se  aggrega 

Corolário  fatal  —  st» m  ceia .' 

Finalmente  resolvem-se  a  pernoitar  no  mosteiro  ,  e 
é  ahi  que  Aben-Afan ,  rei  do  Algarve  insinuado  pela 
maga  Alida ,  entrando  de  viva  força  no  convento,  rouba 
a  bella  abbadeça  que  em  sonhos  vira ,  e  que  depois 
vestido  com  o  borel  do  ermitão  Hugo ,  que  casualmente 
encontrara  expirando  na  sua  ermida  ,  e  que  o  animara 
inspirado,  a  entrar  assim  cm  terras  portuguezas,  en- 
controu em  Lorvão,  quando  se  despedia,  E  antes  a  scena 
de  Fr.  Soeiro  atando  as  cuecas  que  á  pressa  enfiara  porá 
acudir  ás  repulsas  de  D.  Branca ,  que  não  queria  comer 


( i )  Veja-sc  no  poema  a  nota  ao  verso  — - 

«  O  que  lhes  falta  ?  o  que  i  —  falta*  tremenda. 
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o  naco  de  toucinho  que  elle,  empunhando  ponderoso 

facão ,  houvera  atassalhado  numa  manta  enorme ;  a 
maneira  porque  esta  atterrada  pelo  écho  da  excumuii- 
hão  ,  tímida  e  innocente  a  passo  lento. —  Ao  bruto  sacri- 
fício se  encaminha  —  medindo  cos  lindos  olhos  o  des- 
medido— Bronco  pedasso  que  o  brutal  bernardo  — 
Para  boca  tam  breve  ousa  talhai-lhe ;  —  o  mestre  Gil-' 
vaz  disperto  d'um  sonho  em  que  se  vira  qual  Tântalo 
inter  dapes ,-  depois  a  cólera  que  lhe  accende  a  sua  vis 
argustiva;  Soeiro  instando  c'o  a  tremenda  em  punho, 
Branca  suspirando  e  encarando  o  doutor ,  este  redo- 
brando d'enthusÍasmo,  a  fradalhada  rindo.  — 

Quando  um  leigo  a  correr  esboforido 
Vem  a  grilar  :  *  Misericórdia  .'  acudam  ; 
Misericórdia  !  Mouros  uo  conveuLo.  ■ 
—  «  Mouros  !  ■  repele  unisooa  a  caterva  ; 
E  os  berros  de  Soeiro ,  os  argumentos 
De  Gilvaz ,  as  risadas  dos  coristas  , 
Todo  parou  n'um  gélido  silencio. 
Como  n*barpa  festiva  os  sons  alegres 
,-  Do  trovador  que  feriu  seita  imiga , 

Quando  animava  co'  as  cauções  divinas 

As  dançai  dos «agaes no  flóreo  prado, 

Mas  o  cruel  archeiro  d'alta  torre 

O  mirou  certo  ao  coração ,  e  fria 

Para  a  mão  que  as  vibrou  ,  sonora!  corda*.  — 

E  d'um  jogo  delicado ,  mui  bem  conduzida  ,  graciosa 
e  por  isso  do  melhor  effeito.  O  esforço  do  pagem  da 
princesa  D.  Nuno  no  combate  que  se  trava ,  é  bem 
descripto ,  JButto  relevante   a  generosidade  de  Abcn- 
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Afan  ,  excellente  a  sua  pinctura ,  e  o  final  cf  este  canta 
com  o  rapto  de  Branca ,  mal  resistindo  aos  ósculos 
de  seu  gentil  roubador ,  é  o  melhor  que  se  podia  de- 
sejar. — 

Correi ,  que  atras  de  vós  vingança  corre. 
De  extermínio  e  de  morte  vejo  armadas 
Lusas  phalanges  ,  denodadas  hostes. . . 
—  Oh  !  defende-os ,  amor ,  pune-os ,  virtude. 
E  que  merecem  elles  ?  —  O  castigo 
Mas  castigar  amor !  —  O  ceo  tem  raios , 
E  a  crime  tal  nunca  os  mandou  á  terra. 

No  principio  d*cste  canto  a  apostrophe  á  belleza ,  e 
reflexões  interessantes  que  se  lhe  seguem  é  uma  tirada 
de  tanto  encanto ,  que  não  podemos  resistir  a  trans- 
creve-la ao  menos  no  tocante  á  mulher.  As  excursões 
do  nosso  Wielland  não  cedem  ,  ou  por  melhor  dizer  , 
excedem  sempre  (  com  que  prazer  o  dizemos ! )  o  alie- 
mão. 

E  então  da  espécie  na  porção  mais  debil , 
Mais  frágil  foi  cahir  todo  esse  raio 
De  formosura !  —  E  então  para  compendio 
De  belleza s  e  incantos  escolheste , 
Natureza ,  a  mulher  .'  —  De  quem  teu  cofre 
Rico  de  mimo  e  graças ,  confiaste ! 
Nossos  prazeres  todos ,  nossos  gostos , 
Consolações ,  allivio  em  magoa ,  amparo 
Na  infância ,  incanto  em  juventude ,  e  arrimo 
Na  velhice ,  de  ti,  mulher ,  nos  partem : 
Concéde-los  tu  so ,  ou  no-los  negas. 
Negas , — e  quantas  vezes !  — *  Mas  tyrannos 
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Não  somos  nós  ,  injustos ,  oppressores  f 
De  quantas  dores,  privações,  tormentos 
Lhe  não  travamos  duros  a  existência  ! 
Que  sórdidos  haréns ,  que  vis  eunuchos   ■ 
Tens ,  Oriente ;  sepulcros  tristes  douro , 
Onde  geme  a  virtude,  e  amor  corrido 
Cede  ao  brutal  desejo  o  Taxo  e  a  venda  ! 
—  Culpai ,  Europa ,  o  mosulmano  bárbaro ? 
E  os  teus  cárceres  negros  e  traidores. 
Onde  a  innocencia  cândida ,  a  piedade 
Arma  o  pérfido  bonzo  o  laço  astuto, 
Laço  ,  que ,  eterno ,  a  vida  ,  os  gosos  d'ella , 
A  ventura,  o  prazer  d'um  nó  separa? 
Corta  sem  dó  —  cruéis !  —  e  ate1  cerceia 
O  derradeiro  bem  d'um  desgraçado  , 
A  esperança?  —  Esperança  !  nem  um  viso , 
Nem  um  sò  raio  teu  peneira  os  ferros 
Da  escravidão  que  só  tem  fim  co'  a  vida ; 
Nem  um  só  raio  teu  vai  berafazejo 
Aquentar  corações  gelados  ,  mortos  ! 
Hortos,  —  mas  palpitando  no  sepulcro  , 
A  que  baixaram  vivos.  —  Homem  bárbaro  , 
Ingrato  e  desleal ,  qual  é  seu  crime? 

Escrúpulos ,  adrede  fomentados 
Por  ignorância  interesseira  e  baixa, 
Quanta  victima  cega  hão  conduzido 
Ao  altar  profanado  de  holocaustos 
Tam  sanguinários  ,  crus!  —  A  pátria ,  amigos , 
Casa  paterna,  matcrnaes  caricias. 
Doces  futuros  d' um  esposo  amável. 
De  meigos  filhos ,  sanctos  gosos  d' alma  ; 
Dados  de  Deus  —  e  tudo  abandonado 
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Pela  impia  crença  de  que  a  Deu*  nao  prazem , 
Que  impureza  os  deturpa  ,  ovicio  os  mancha  , 
£  sò  do  claustro  para  o  ceo  ha  estrada. 

Em  quanto  o  joven  rei  com  o  seu  séquito  conduz  a 
linda  Branca,  cuja  descrtpção  é  eminentemente  poéti- 
ca, o  author levado  por  algumas  reflexões{que  repousam 
e  recream  o  espirito  do  leitor )  sobre  a  razão ,  realidade 
da  existência ,]  incanto  das  ficções  e  critica  das  suas 
impropriedades  ;  chega  a  um  óptimo  conselho  para  os 
que  se  exercitam  na  poesia  :  — 

Em  beldades  varia  a  natureza  ] 

Pelos  paizes  do  orbe ,  varia  a  siga 
Era  suas  formas  gentis  a  arte  que  a  imita. 
Ves  essa  dama  de  douradas  tranças 
Nas  sempre  verdes  ,  arrelvadas  margens 
Do  frigido  Tharaisa  passeando  ? 
Ves  ?  na  mimosa  face  alva  de  neve 
Transparecem-lhe  as  rosas ,  um  suspiro 
Concentrado  no  intimo  do  peito  ') 

Lhe  anceia  o  coração :  talvez  a  morte 
Lhe  cerceou  dos  gosos  da 'existência 
A  amizade  ou  amor  n  um  caro  objecto.  ;J*j 

Magoada ,  mas  sem  lagrymas ,  -  -  afflicta ,  ' 
Mas  sem  as  convulsões  que  a  dor  expressam 
No  desespero ,  no  delírio  á°alma  , 
Que  sò  tuas  praias  vêem ,  teus  bosques  ouvem , 
Vecejante  Pamyso,  Tejo  aurífero  , 
Manso  Guadalquibir  ,  eBíLVO  Tybre. 
Ve-la?  seus  olhos  côr  do  ceo  resplendem; 
Mas  como  o  ceo  resplende^annuviado 
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De  vapor  leve  e  raro.  —  Essa  belleza , 
Essa  dor  ,  esses  campos ,  todo  o  quadro 
Harmonizam  co'  a  própria  natureza. 
Mas  dá  que  inhabil  mão  teu  painel  pinte  , 
Que  olhos  negros  vivazes ,  scintillantes 
A  formusura  austral  dotasse  ignaro ; 
Que  n' esses  lábios  onde  treine  a  furto 
SuíFocado  soluço  ,  lhe  debuxe 
Desafogada  a  dor  em  pranto  acerbo , 
Gemidos  agudíssimos  ,  suspiros , 
Que  vão  ferir  o  ceo  com  agras  queixas ; 
Que  essas  tranças  tão  lindas ,  que  são  d'ouro  , 
Sem  arte  não  ,  mas  com  singelo  allinho 
N'alva  frente  enastra  das ,  Ih' as  fingisse 
Da  côr  que  poz  a  noute  nos  ondados 
Cabellos  das  donzellas  portuguezas , 
E  cm  feições  que  debuxam  pouco  d'alma , 
(  Que  a  alma  n' esses  paizes  regelados 
Toda  no  coração  não  vem  ás  faces  )• 
Expressasse  com  arte  monstruosa , 
As  paixões  cujo  incêndio  em  nossos  climas 
É  labareda  que  scintiUa  ,  eslalla  , 
E  em  chamma  abrazadora  ao  ceo  se  eleva  , 
Mas  nas  regiões  do  norte  é  fogo  lento , 
Que  amortecido  á  vista ,  arde  e  consumme  , 
Nâo  cbammeja  ,  não  brilha ,  mas  intenso  , 
Occulto  lavra  e  no  intimo  devora  ! 

Á  comitiva  penetra  em  fim  o  Algarve ,  por  cuja  occa- 
sião  o  poeta  descreve  a  parte  d*este  reino  que  discorrem 
até  ao  alcaçar  de  Aben-Afan.  Esta  descripção  é  digna 
do  author  do  precedente  aviso.  A  naturalidade  da  ex- 
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pressão,  e  simplicidade  do  estylo,  tal  como  o  assumpto 
exige ,  é  qual  se  podia  desejar.  Eis-aqui  o  promoutorio 
de  Sagres,  e  a  antiga  habitação  d'Henriquc:  — 

Dos  povos  do  universo ,  por  ventura 
Não  ha  hi  ponto  no  orbe  que  assim  lembre 
Tanto  feito  de  gloria  e  de  heroísmo; 
Nem  ha  padrão  erguido  por  mãos  d' homens 
D'alto  custo  e  lavor ,  que  outra  recorde 
Epocha  tal  aos  séculos  e  idades  : 
D'alli  Henrique  aos  astros  perguntava 
Da  eternidade  a  estrada  ;  e  novos  mundos  , 
Novos  climas  e  ceos  lhe  appareciam. 
D*alli  os  curvos  lenhos  desprenderam 
Primeiro  voo  audaz  a  ignotos  mares 
Alli  o  berco.foi  da  lusa  gloria  : 
Crera-lo  hoje  sepulcral  moimento 
D' essa  gloria  defuncta.  Ruínas  tristes 
Esbroados  pardeiros  —  oh ,  vergonha  ? 
São  as  torres  d'Henrique.  Aflasta  os  olhos , 
Viandante ,  não  vejas  esse  opprobrío 
Da  nação  que  a  primeira  foi  no  mundo 
Em  grandezas  —  outr*ora...  hoje* — em  miséria. 

Branca  chega  aos  paços  incantados  do  príncipe  mu- 
sulmano ,  e  ahi  o  extasi  dos  dois  amantes  appresenta 
tudo  quanto  se  pode  fazer  de  uuiis  rico  em  matéria  de 
poesia.  ísão  fallemos  na  posição  de  Branca  appoiada 
sobre  um  sophá  não  assentada  ,  não  deitada  ,  mas  numa 
dúbia  aptitude  que  é  toda  graças  ,  que  já  não  é  vulgar, 
de  Aben-Afan  dejoelhos  diante  d'ella  imprimindo  em 
suas  mãos  os  ardentes  lábios.  =  Por  onde  a  alma  em 
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delírio  se  evapora.  —  Não  somos  panigyristas  da  obra 
que  extractamos,  se  o  fossemos  largas  paginas  foram 
necessárias  para  decantar  as  bellezas  d'esta  passagem 
que  para  rematado  elogio  do  author  nuamente  trasla- 
damos. — 

Não  fatiavam  os  dons ,  não  ;  as  palavras 

Dai  linguagens  dos  homens  são  mesquinhas, 

São  pobres  de  expressões ,  quando  a  alma  inteira 

Rompe  do  coração  e  accode  aos  lábios. 

Não  filiavam  ,  mas  diz  tudo  o  silencio , 

Diz  mais  que  as  falias;  mudos  se  percebem, 

Mudos  se  intendem  ,  modos  se  respondem  , 

Nem  tem  mor  eloquência  a  natureza  , 

Que  a  mudez ,  que  o  silencio  dos  amantes. 

A  posse  da  infanta  que  Aben-Afao  preferiu  ao  reino 
e  gloria  sacia  o  seu  coração ,  e  é  neste  lugar  que  o 
poeta  conduzindo  a  imaginação  pela  observação  chega 
á  judiciosa  passagem  que  appresentamos  :  — 
A  embriaguei  d'amor  e  dos  prazeres 
Ai!  perpetua  não  é  :  o  bello  mouro 
Da  formosa  abbadeca  aos  lindos  braços 
li  tara  sedento  de  prazer  não  corre. 
Saciedade  fatal !  —  Em  vão  te  esforças 
Delicado  amador  por  encobri-la. 
Que  amante  ha  bi ,  qne  os  resfriados  ósculos, 
Que  o  affroiwr  do  apperto  nos  braços, 
O  entibiar  das  caricias  não  descubra 
PTaquelle  ,  a  cujo  amor  a  vida,  a  honra. 
Tudo  sacrificou ,  —  toda  se  ha  dado  ? 
Branca  o  percebe ;  —  mísera ,  a  seus  olhos 
Crédito  não  quer  dar  :  suspiros  nascem 


i4$  Litteratura. 

No  triste  peito ,  que  no  peito  affoga ; 
Lagryraas  vêem  aos  olhos ,  e  olhos  bebera 
Lagrymas ,  —  que  as  não  veja  a  causa  d'ellas. 
Oh  sexo  generoso !  c  ha  tal  ingrato , 
Que  traia  tanto  amor !  —  Traidor  não  era 
Aben-Afan :  mas  vos  que  haveis  amado 
Dizei-o  vós  j  quando  a  explosão  primeira 
Do  faxo  se  exhalou ,  que  amor  o  accende  ? 
Culpa  é  do  amante  §e  em  quieto  fogo  , 
Mais  tranquilla  a  paixão  no  peito  lhe  arde  ? 

O  coração  humano  nunca  satisfeito  do  possuido ,  en- 
contra quasi  sempre  o  arrependimento  onde  esperava 
achar  a  saciedade  dè  espirito  com  que  contava.  O  joven 
rei  repeso  da  preferencia  que  dera  ao  ramo  de  murta 
que  Alida ,  a  rainha  dos  génios  lhe  concedera  por  obter 
a  D.  Branca  de  quem  (içara  arrebatado ,  já  tibio  um 
pouco  no  seu  amor ,  e  deixando  resuscitar  a  paixão  da 
gloria ,  olhando  a  proscripçào  da  sua  raça ,  seus  altares 
por  terra ,  derribado  o  throno  que  posposera  á  posse  da 
Infanta  ,  murcho  e  resequido  o  louro  que  a  maga  lhe 
o  flertará;  chegado  ao  termo  do  seu  fado  que  contraveio 
vacillando ,  acaba  succumbiudo  em  singular  combate 
á  desfeita  do  seu  reino ,  e  perca  da  sua  amada. 

Ás  torturas  da  dor  resiste  a  vida 
Da  linda  Branca ;  mas  razão  lhe  foge. 
Tor  Abeis  clama ,  por  Aben  suspira  , 
De  remorsos  e  amor  já'  ri ,  já  chora  , 
E  c*os  olhos  no  ceo,  a  alma  na  terra , 
Ora  implora  perdões ,  blasphema  outr'ora. 


\ 
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RELATÓRIO 

Sobre  o  projecto  d' um  código  penal  feito  á  Assemblea 
geral  dos  Estados  da  Luisiana  por  Ed.  Livingston  ,  se- 
guido  de  observações  sobre  as  condições  necessárias 
para  a  perfeição  d' um  código  penal  por  Mill,  com  uma 
introducção  j  e  notas  por  M.  TaUlandier. 

( Rev.  Encycl. ) 

A  Luisiana ,  depois  de  ter  pertencido  muito  tempo  á 
Hespanha  ,  e  á  França ,  foi  cedida  aos  Estados-Unidos 
em  i8o3.  Incorporada  desde  então  á  união  americana 
este  novo  estado  occupou-se  em  primeiro  lugar  da  sua 
organização  politica*  Uma  assemblea  de  representantes 
reunidos  em  1812  na  Nova-Orleans  redigiu  uma  consti- 
tuição que  foi  sanccionada  pelo  congresso.  Tendo  assim 
as  bases  da  sua  existência  social ,  restava-lhe  fundar  a 
legislação  civil ,  e  criminal.  Em  1820 ,  uma  lei  determi- 
nou que  se  fizesse  um  "código  penal.  A  assemblea  geral , 
composta  do  Senado }  e  da  camará  dos  representantes , 
escolheu  o  cidadão  Livingston  versado  no  conheci- 
mento das  leis  para  o  redigir. 

Em  1822,  Livingston  fez  um  relatório  á  assemblea  ge- 
ral ,  em  que  desenvolveu  o  seu  plano ,  e  deu  como  mos- 
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tra  do  seu  trabalho ,  alguns  fragmentos  do  código  que 
se  oceupa  de  redigir.  Este  plano  foi  approvado  pela  as- 
semblea,qae  decretou  a  impressão  do  relatório,  e  a 
sua  distribuição  aos  principaes  funecionarios  do  estado. 
É  este  relatório  que  M.  Taillandier  nos  offerece  a  exa- 
minar como  um  monumento  curioso  do  estado  das  lu- 
zes ,  e  da  civilização  entre  os  habitantes  da  Luisiana. 

No  plano  de  Livingston ,  as  disposições  legislativas  de- 
vem ser  precedidas  d' um  livro  consagrado  á  definição 
dos  termos  de  que  o  legislador  se  serve.  Deve-se  applau- 
dir  esta  medida ,  cujo  objecto  é  dar  á  lei  um  novo  grau 
de  precisão ,  e  de  clareza:  esta  é  uma  das  primeiras  con- 
dições de  uma  boa  legislação ,  e  nas  leis  penaes  princi- 
palmente é  de  rigurosa  necessidade. 

O  segundo  livro  contem  as  disposições  geraes  do  Le- 
gislador. Entre  estas  disposições  ha  duas  que  merecem 
umaattenção  particular. 

A  primeira  é  a  que  garante  o  direito  de  publicar  os 
processos  em  tribunal  criminal,  e  de  discutir  livre- 
mente a  condueta  dos  juizes,  e  dos  outros  officiaes  em- 
pregados na  administração  da  justiça.  As  reflexões  do 
relator  a  este  respeito  são  notáveis. 

«  A  publicidade  é  um  objecto  tão  importante  nós 
governos  livres ,  que  ella  deve  ser  não  só  permittida , 
mas  imposta  como  um  dever.  O  povo  deve  ser  constran- 
gido a  tomar  conhecimento  do  que  fazem  os  que  o  ser- 
vem, ou  em  pouco  tempo ,  quererá  antes  sofFerer  os 
abusos ,  que  ter  o  trabalho  de  examinar  o  estado  dos 
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seus  negócios.  Nenhuma  nação  soflcreu  inconvenientes 
pela  inspecção  muito  attenta  sobre  a  conducta  dos  seus 
empregados;  porem  muitas  cahiram  naruina,  e  na 
escravidão  por  terem  deixado  accumular  gradualmente 
os  abusos ,  e  as  decepções,  que  não  se  apercebiam  por 
que  os  meios  de  publicidade  não  estavam  assegurados. 
Nos  nossos  tempos  a  imprensa  é  um  órgão  publico  tão 
poderoso ,  que  a  nação  que  deixa  de  se  servir  d'elle  para 
promulgar  as  operações  dos  diversos  ramos  do  governo, 
não  pode  conhecer ,  apreciar  ,  nem  merecer  os  benefí- 
cios da  liberdade. » 

A.  segunda  disposição  c  a  que  estabelece  o  juizo  pelo 
jury  em  matéria  penal.  Segundo  a  legislação  anterior, 
o  direito  de  ser  julgado  pelos  seus  iguaes  era  uma  fa- 
culdade de  que  o  aceusado  podia  não  usar.  Segundo 
o  novo  código  a  jurisdicção  do  jury  nas  causas  critni- 
naes  deve  ser  exclusiva ,  e  absoluta.  Entre  os  motivos 
dados  pelo  relator  em  appoio  d'esta  disposição  ,  ha  um 
que  nos  parece  digno  de  ser  exposto.  «  Este  modo  de 
juizo ,  diz  Livingston ,  espalha  os  mais  úteis  conheci- 
mentos entre  todas  as  classes  da  sociedade,  é  uma 
grande  eschola  ,  de  que  faz  uma  classe  separada  cada 
reunião  d#  jury ,  e  na  qual  os  preceitos  da  lei ,  e  as  con- 
sequências do  seu  violamenlo  são  ensinadas  por  practi- 
ca.  O  exercicio  frequente  doestas  importantes  funeções 
dá  alem  disso  um  certo  sentimento  de  dignidade  pes- 
soal, e  de  respeito  de  si,  que  convém  ao  caracter  d' ura 
cidadão  livre ,  e  augmenta  a  sua  felicidade  particular. 
Um  estado ,  cujos  cidadãos  os  menos  influentes  podem 
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por  isso  ser  elevados  a  estas  augustas  funcções ,  e  torna-* 
rem-se  alternativamente  defensores  do  innocente ,  ter- 
ror do  culpável ,  e  guardas  vigilantes  da  constituição ; 
sem  o  consentimento  dos  quaes  não  se  pode  dar  castigo, 
nem  incorrer  disgraça  alguma ;  que  podem  com  uma 
só  palavra  suspender  o  braço  da  oppressão ,  e  dirigir  a 
espada  da  justiça  ;  um  tal  estado  não  pode  cahir  na 
servidão ,  nem  ser  facilmente  opprimido.  Chefes  cor- 
rompidos podem  alterar ,  ou  perverter  a  constituição ; 
ambiciosos  podem   viola-la ;  a  influencia  estrangeira 
pode  suspender  a  operação  d'ella  ;  mas  em  quanto  um 
povo  goza  do  privilegio  de  ser  julgado  por  jurados  tira- 
dos do  seu  seio  ,  e  designados  pela  sorte,  hão  pode  este 
povo  deixar  de  ser  livre.  As  luzes  que  espalha  esta  ina- 
preciável instituição ,  o  sentimento  de  dignidade  e  de 
independência ,  que  ella  inspira  ,  e  a  coragem  que  eUa. 
dá ,  fazem  nascer  em  a  nação  uma  força  de  resistência , 
que  lucta  com  a  usurpação ,  e  uma  energia  de  patrio- 
tismo ,  que  desconcerta ,  e  discorsoa  todo  e  qualquer 
poder  arbitrário. » 

O  segundo  livro  deve  ser  precedido  de  uma  introduc- 
ção  contendo  a  declaração  dos  princípios  que  serviram 
de  base  á  lei.  Esta  declaração  é  destinadqpt'guiar  o 
mesmo  legislador  na  redacção  dos  artigos  particulares. 

Um  d'estes  princípios  motivou  em  alguns  jornaes 
francezes  uma  discussão  assaz  curiosa ,  mas  que  não 
foi  talvez  suficientemente  occasionada  pelo  texto ,  que 
a  motivou.  Livingston  declara  que  a  lei  não  é  vingado- 
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ra ,  e  que  o  único  fim  dos  castigos  deve  ser  prevenir  os 
detidos.  Alguns  escríptores  de  talento  tomaram  esta 
occasião  para  nos  oflerecer  dissertações  mais  ou  metias 
brilhantes  sobre  o  direito  de  punir.  Emittiram-se  ideas 
assaz  elevadas ,  mas  fora  de  propósito ,  porque  Living- 
ston, não  se  occupou  a  acbar  o  direito  de  punir,  mas  so- 
mente o  fim  das  punições ,  o  que  e  muito  diflèrente. 
Com  eSéito,  estando  admittido  o  díreitp  de  punir, 
qualquer  que  seja  a  sua  origem ,  não  resulta  d'elle  ne- 
cessariamente a  razão  de  punir ;  o  castigo  o  mais  mere- 
cido não  seria  comtudo  mais  que  uma  crueldade  gra- 
tuita ,  se  a  sociedade  ,  que  o  ordena  ,  não  tira  d'elle  al- 
guma vantagem.  Livingston  não  disse  mais  que  isto» 
deixando  aos  metaphvsicos  a  discutir  a  origem  do  di- 
reito de  punir,  elle  declarou  que  a  razão,  porque  se 
usa  d' este  direito ,  não  é  a  vingança ,  mas  a  prevenção 
dos  actos  funestos  á  sociedade.  A  expressão  parece-nos 
Ião  justa ,  quanto  o  principio  é  tutelar. 

Em  consequência  cFeste  principio  o  projecto  declara 
que  nenhuma  acção  ou  omissão  pode  ser  declarada  cri- 
minosa ,  senão  quando  cita  for  prejudicial  ao  estado ,  a 
sociedades  authorízadas ,  ou  a  indivíduos, 

Livingston  sentiu  perfeitamente  que  toda  a  acção, 
mesmo  prejudicial,  não  devia  ser  castigada  pela  lei 
penal.  É  um  dos  prejnizos  franceses  o  querer  muitas 
leis  pena**;  desde  que  uma  acção  p*«ce  ter  algum 
inconveniente  f  seja  para  a  sociedade ,  seja  paia  o  go- 
verno sollicita-6e  logo  uma  lei.  Nada  é  mais  funesto  no 
espirito  publico ,  qoe  se  desmoraliza  vendo  prodigalizar 
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o  que  ha  entre  os  homens  mais  grave ;  que  te  habitua , 
para  assim  dizer ,  a  despreza-la ,  e  a  deixar  de  dar-lhe 
a  importância,  que  ella  deve  ter.  Os  partidistas  do  go- 
verno absoluto  conhecem  esta  disposição ,  e  sabem  ser- 
vir-se  d'ella  admiravelmente  para  restringir  as  liberda- 
des publicas :  a  legislação  franceza  cheia  de  tantas  dis- 
posições puerilmente  meticulosas ,  éa  respeito  da  im- 
prensa uma  prova  incontestável  do  que  avançamos.  O 
futuro  legislador  da  Luisiana  declara  a  este  respeito 
que  as  leis  penaes  não  devem  ser  numerosas  sem  uma 
necessidade  manifesta ;  assim  todos  os  actos ,  ainda  que 
prejudiciaes  a  indivíduos ,  ou  a  sociedades ,  não  estarão 
sujeitos  á  perseguição  publica  ,  se  elles  podem  ser  sufi- 
cientemente reparados  pela  acção  civil. 

« 

Não  podemos  resistir  á  tentação  de  transcrever  mais 
alguns  artigos  (Testa  declaração. 

»  Os  meios  anteriores  de  prevenir  os  delictos  não  per* 
tencem  ás  leis  penaes :  a  assemblea  geral  poderá  pre- 
veni-los a  seu  tempo  e  lugar.  Estes  meios  consistem 
na  difiusão  das  luzes  pela  educação  publica ,  nos  pro- 
gressos da  industria ,  e  no  augmento  da  felicidade  geral, 
que  é  o  resultado  d'ella. 

»  A  religião  é  um  manancial  de  felicida  den  esta  vida, 
e  a  base  das  nossas  esperanças  na  outra ;  porem  fazer 
da  observação  dos  seus  ritos,  ou  das  suas  máximas  ob» 
jecto  de  leis  penaes  ,  seria  a  mais  oppresiva  das  tyran- 
nias.  Todos  os  dogmas ,  e  todos  os  cultos  são  iguaes  pe- 
rante alei,  e  tem  igual  direito  á  sua  protecção  no  seu 
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exercício ,  com  tanto  que  elles  não  toquem  de  maneira 
alguma  nos  direitos  públicos  ou  particulares. 

»  Qualquer  que  possa  ser  no  estado  a  maioridade  dos 
Sectários  d'uma  opinião  ou  seita ,  é  uma  perseguição 
forçar  um  individuo  a  conformar-se  a  qualquer  cere» 
monia  ,  ou  observar  qualquer  dia  de  festa  consagrado 
a  um  culto  pelos  membros  d'uma  sociedade  religiosa. 

»  As  leis  feitas  para  A  repressão  d'um  mal  temporá- 
rio não  devem  ter  mais  duração ,  que  o  mal  que  ellas 
reprimem,  e  devem  acabar  com  as  razões,  que  as  pro- 
vocaram. » 

Os  capítulos  seguintes ,  em  que  estão  traçadas  as  dis- 
posições geraes  da  legislação  criminal  contem  também 
uma  multidão  de  sabias  disposições. 

Assim  pelo  artigo  8doa°.  capitulo  é  expressamente 
probibido  de  condemnar  acção  ou  omissão  alguma  não 
condemnada  pelo  texto  da  lei,  debaixo  de  pretexto  que 
ellas  o  são  pelo  espirito  da  lei. 

O  artigo  ii  diz  que  nenhum  individuo  acuzado  de 
qualquer  delicto  poderá  ser  constrangido  por  violências, 
ou  ameaços,  a  responder  ás  interrogações  relativas  á 
sua  juQocencia ,  ou  á  sua  culpabilidade. 

Segando  o  artigo  3i  a  ordem  de  um  superior  militar 
não  justifica,  nem  escuzAim  crime. 

.  Segundo  o  artigo  34 ,  a  ordem  legal  de  um  magistra- 
do, ou  de  um  tribunal  competente  legitima  os  actos 
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«tfWWBlMU  ordenados,  e  nada  mais;  os  meios  ne- 
cessários para  a  execução  são  traçados  pela  lei. 

Não  damos  approvação  inteira  ao  principio  exposto 
no  artigo  18 ,  que  quer ,  que  em  certos  casos  ,  a  presen- 
ça do  um  ascendente,  011  de  um  marido  ao  delicto  coin- 
mettido  por  um  menor ,  ou  uma  mulher  casada ,  sem 
que  elles  tentem  preveni-lo,  forme  contra  elles  nina 
prova  completa  de  coinplicidade.  Parece-nos  que  em 
matérias  penaes ,  não  pode  haver  presurapções  de  direi- 
to ,  e  que  a  lei  usurpa  o  ministério  do  jury  ,  declarando 
tfantemãu  por  uma  regra  geral,  e  inflexível,  que  tal  ou 
tal  circumstancia  fará  prova  de  culpa.  A.  lei  não  pode 
sem  tyraonía  repulsar  a  prova  de  innocencia  ,  quando 
ella  se  oííèrece ;  ella  não  pode ,  a  este  respeito ,  prescre- 
ver regras  ;  a  consciência  dos  jurados  apreciará  em  cada 
causa  a  justificação  do  aceusado. 

Pela  mesma  razão  rejeitamos,  como  demasiadamente 
absoluto ,  o  principio  exporto  no  artigo  4° .  segundo  o 
qual  quando  o  facto  que  constitue  o  delicto  está  prova- 
do ,  é  o  aceusado  que  deve  provar  as  circumstancias 
sobre  que  elle  se  appoia  para  justificar  a  acção,  ou 
omissão  condemnada  pela  lei.  Não  c"  certo ,  que  um  ac- 
eusado esteja  reduzido  a  dar  uma  prova  no  sentido  ri- 
goroso da  palavra ,  nem  tão  pouco  é  certo ,  que  desde 
que  um  facto  material  está  provado  contra  elle,  o 
aceusado  deva  soíferer  os  rigores  da  lei ,  menos  que  elle 
não  tenha  a  expor  um  lacto  justificativo  bem  provado. 
Parcce-nos  que  esta  é  uma  appHeaçào  errónea,  e  por 
isso  perigosa,  da  máxima  de  direito  civil,  réus  vxcipiens 
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fit  actor.  Esta  máxima  é  excellente  em  direito  civil,  onde 
a  questão  se  tracta  entre  duas  partes  iguaes ,  ou  entre 
dois  interesses  iguaes ,  ella  seria  excessivemente  funesta 
em  direito  criminal ,  por  que.  aqui  cessa  esta  igualdade, 
e  dá  lugar  á  mais  extrema  desigualdade.  Não  ha  certa- 
mente igualdade  de  faculdades  entre  a  auctoridade  pu- 
blica, que  accusa  ,  e  o  individuo  fraco  e  obscuro  que 
se  defende :  não  ha  igualdade  de  interesses  entre  a  so- 
ciedade ,  que  não  tem  mais  que  um  leve  damno  na  ab- 
solvição não  merecida,  e  o  accusado  de  cuja  existência 
se  tracta.  Não  achamos  pois  aqui  este  equilíbrio  entre 
as  duas  partes  ,  que  determinou  o  legislador  em  mate* 
ria  civil  a  tractar  o  reo  tão  rigurosamente  como  o  au- 
tkor  relativamente  ás  suas  excepções.Dev  e-se  dizer  no 
caso  que  nos  occupa  ,  que  quando  a  accusação  pro- 
vou o  facto  que  constitue  o  delicto ,  tem  feito  o  seu 
dever;  depois  o  jury  encarregado  de  examinara  defesa 
do  accusado ,  verá  se  este  se  achou  no  caso  d'escusa 
admittido  pela  lei :  é  necessário  abandonar  tudo  á  con- 
sciência do  jury,  o  qual ,  em  cada  causa ,  pesará  os  fac- 
tos ,  a  defesa  e  as  razões  de  acreditar,  ou  duvidar. 

O  ^iithor  ainda  não  terminou  o  terceiro  livro  consa- 
grado á  definição  ,  e  classificação  dos  delidos»  Porem , 
julgando  pêlo  seu  relatório ,  a  legislação ,  de  que  se  oo 
cupa,  repousará  sobre  os  princípios  consagrados  pela 
experiência  das  nações  civilizadas ,  e  pela  authoridade 
dos  melhores  publicistas.  Qtoefrva-se  n7este" relatório 
uma  innovaçáo,  que  faz  ver  quanto  o  author  do  novo 
código  considera  a  liberdade  da  imprensa ;  elle  propõe 


i56  Scienc  ias  Moraes. 

estabelecer  penas  contra  as  violências  feitas  a  esta  li- 
berdade. «  Toda  a  violência ,  ou  ameaça  de  violência  ; 
todo  o  exercicio  de  authoridade ,  ou  de  influencia  offi- 
cial  tendente  a  restringi-la,  será  declarado  delicto,  e 
punido  como  tal.  »  Com  effeito.  «  Se  a  liberdade  de  pu- 
blicar é  um  direito ,  diz  Livingston ,  basta  por  acaso  de- 
clarar que  o  exercicio  d'este  direito  não  soffererá  casti- 
go? Tenho  direito  de  possuir  a  minha  propriedade ,  a 
lei  limita-se  por  ventura  a  declarar ,  que  eu  não  serei 
por  isso  sujeito  a  castigo  ?  A  lei  faz  mais  que  isso  ,  ella 
ameça  todos  os  que  tentarem  privar-me  da  minha  pro- 
priedade. » 

*0  livro  seguinte  contem  as  medidas  necessárias  para 
prevenir  os  delictos.  É  a  lei  ingleza  com  alguns  aper- 
feiçoamentos indicados  pela  experiência.  Esta  parte  do 
trabalho  é  digna  dos  maiores  elogios. 

O  quinto  livro  tracta  das  penas.  Acham-se  n  elle  duas 
disposições  importantes ,  a  suppressão  da  pena  de  morte, 
e  a  adopção  da  prisão  solitária  como  meio  de  castigo. 
Nada  ha  mais  philantropico  ,  mais  imparcial ,  e  mais 
bem  pensado  que  a  discussão  do  relatório  sobre  a  pena 
de  morte  :  elle  prova  de  uma  maneira  victoriosa ,  que 
esta  é  de  pouco  poder,  como  medo,  ou  como  exem- 
plo :  que  ella  é  immoral ;  que  tende  a  depravar  o  povo, 
onde  é  frequentemente  dada ;  em  fim  ,  que  deve  ame- 
drontar a  consciência  do  legislador ,  por  que  é  irre- 
mediável ,  e  não  deixa  meio  algum  de  reparar  o  erro. 
Todos  os  amigos  da  humanidade  applaudirão  a  estas 
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-conclusões  ,  e  desejarão  ,  que  um  género  de  pena  tão 
sujeito  aos  abusos  seja  igualmente  abolido  ,  ao  menos 
gradualmente  em  todas  as  nações  civilizadas. 

O  legislador  rejeita  igualmente  por  differentes  moti- 
vos muitos  castigos  usados  nos  estados  da  Europa :  o 
exílio ,  deportação  ,  os  ferros ,  a  exposição  ,  os  trabalhos 
públicos  ,  a  marca ,  e  os  açoutes.  Diz  que  estes  castigos 
excluem  o  arrependimento ,  ou  a  reforma,  que  são  des- 
iguaes ,  e  arbitrários ,  e  que  ,  á  escepção  dos  trabalhos 
públicos ,  são  momentâneos  na  sua  applicação  ,  e  col- 
locam  o  paciente  depois  da  execução  na  triste  alterna- 
tiva de  morrer  de  fome  ,  ou  de  commetter  de  novo  o 
mesmo  crime.  Propõe  em  consequência  os  castigos  se- 
guintes :  penas  pecuniárias  :  distituição  de  empregos  , 
simples  prisão  :  privação  temporária  dos  direitos  civis  , 
prisão  nos  trabalhos  públicos  ;  prisão  solitária  durante 
o  período  do  tempo  fixado  pela  sentença. 

Vê-se  n'esta  escalla  que  a  prisão  solitária  no  código 
proposto  corresponde  á  pena  de  morte  na  nossa  legis- 
lação. 

Temendo-se  que  os  condemnados  á  prisão  solitária , 
quando  houvesse  de  durar  muito  tempo  ,  indoudeces- 
sem  ,  consultaram-se  a  este  respeito  dois  médicos  da- 
dos ha  muito  tempo  ao  estudo  das  moléstias  mentaes , 
as  suas  repostas  ,  que  estão  junctas  á  obra  que  anuncia- 
mos, fazem  ver,  que  não  é perigoso  que  isto  aconteça, 
quando  se  não  junctar  á  severidade  da  pena  um  rigor 
exagerado  na  execução. 
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A.  este  primeiro  trabalho  M.  Taillandier  juntou  um 
segundo  relatório  de  Livingston  sobre  o  projecto  do 
código  civil ,  e  um  fragmento  de  Mill ,  Jurisconsulto 
inglez  ,  sobre  as  condições  necessárias  á  perfeição  d' um 
código  penal.  Estes  differentes  fragmentos  contem  cou- 
sas interessantes ,  e  serão  lidos  com  interesse  pelos 
jurisconsultos. 


OBSERVAÇÕES 


Sobre  varias  passagens  do  Manual  Diplomático  fio 
barão  de  Martens ;  por  S-  P.  F. 

O  author  considerando  o  Manual  de  Diplomacia  do 
barão  de  Martens  como  a  obra  elementar  da  sciencia 
fez  um  verdadeiro  serviço  aos  alumnos  d'ella  oflere- 
ccndo-lhes  estas  Observações  como  correctivo  a  varias 
passagens  que  podiam  induzir  a  mocidade  em  opiniões 
contrarias  aos  bons  princípios  do  direito  das  gentes.  O 
serio  estúdio  que  o  author  ha  feito  sobre  estas  impor* 
tantcs  disciplinas,  de  que  tem  dado  as  mais  convincentes 
e  brilhantes  provas  nas  crises  mais  árduas,  e  encargos 
mais  diíficeis  e  de  primeira  importância ,  que  lhe  tem 
sido  commettidos  dá  a  estas  notas  aquelle  caracter  de 
segurança  de  que  necessita  o  que  inexperto  inceta  o 
trilho  de  qualquer  sciencia. 
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.  Nós  não  entraremos  em  uma  miúda  analyse  cfeste 
trabalho,  que  nos  parece  contribuir  com  eííeito  para 
dar  á  obra*  a  que  elle  se  refere,  um  relevo  considerável. 
Escolheremos  porem  algumas  passagens  em  que  nos 
parece  acharem-se  expendidos  d'unia  maneira  assaz  lu- 
minosa princípios  ordinariamente  mal  deduzidos, posto 
que  sejam  da  maior  importância  na  sciencia  do  governo» 

Todo  o  inundo  conhece  a  famosa  distincção  de  go- 
vernos de  direito,  e  de  governos  de  facto.  Mas  as  defini- 
ções, ou,  para  melhor  dizer,  desci  ipções  que  d'elles  tem 
dado  os  publicistas  são  todas, ou  ineptas,  ou  absurdas. 

O  author  das  observações  partindo  do  principio  —  que 
o  direito  diriva  dos  factos  —  distingue  duas  espécies  de 
factos,  a  saber :  factos  que  pertencem  á  generalidade  da 
nação,  e  factos  que  só  pertencem  a  uma  parte  d'ella. 
Se  pelos  primeiros  é  constante  que  a  nação  presta  obe- 
diência a  um  governo  ;  conclue-se  que  esse  governo  nas 
suas  relações  internas  tem  direito  a  fazer-se  obedecer 
de  cada  um  dos  indivíduos  de  que  a  nação  é  composta : 
e  nas  suas  relações  externas ,  tem  direito  a  exigir  que  a 
nação  toda  cumpra  as  convenções  que  ella  fizer  com 
qualquer  outro  governo  na  conformidade  das  leis. 

Eis-aqui,  diz  o  nosso  author,  o  porque  estes  gover- 
nos se  dizem  de  direito,  para  os  diílerençar  dos  segun- 
dos  que  se  denominam  governos  de  facto ,  querendo-se 
indicar  que  o  facto  da  obediência  que  os  conslitue  go- 
vernos não  é  ou  não  consta  ser  facto  nacional;  mas  que 
pertence  somente  a  uma  fracção  da  nação  de  que  se 
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tracta.  Ora  de  um  semelhante  Jacto  particular  não  re- 
sulta direito  ao  governo  em  questão  para  exigir  obe- 
diência do  resto  da  nação  que  em  tal  facto  nenhuma 
parte  teve  :  nem  mesmo  dos  que  essa  obediência  lhe 
prestaram ;  porque  lhes  é  licito  unirem-se  á  generali- 
dade da  nação ,  e  com  ella  obedecerem  ao  governo  que 
melhores  títulos  tiver  á  confiança,e  portanto  á  obediên- 
cia universal. 

A  primeira  consequência  que  resulta  d'esta  theoria  é 
poder-se  fixar  a  verdadeira  intelligencia  do  principio 
fundamental  dos  estados :  a  soberania  do  povo ,  principio 
tão  decantado  por  uns  ,  e  tão  censurado  por  outros ; 
mas  que  jamais  teria  sido  objecto  de  controvérsia ,  se 
os  publicistas  o  houvessem  ennunciado  debaixo  do  seu 
verdadeiro  ponto  de  vista. 

Para  se  fallar  com  exactidão ,  devera-se  ter  dicto  que 
a  soberania  emana  do  povo  ,  e  não  como  de  ordinário 
se  diz  que  a  soberania  reside  no  povo.  Ella  emana  do 
povo ,  porque  sem  se  presuppor  o  facto  d'o  povo  prestar 
obediência ,  é  impossivel  conceber-se  inherente  a  al- 
guma a  idea  correlata  de  soberania. 

Para  o  conde  D.  Henrique  poder  ser  chamado  sobe* 
rano  de  Portugal  foi  precizo  que  o  povo  portugez  lhe 
prestasse  obediência.  Assim  fica  incontestável  que  do 
facto  da  obediência  do  povo  é  que  emana  a  soberania 
do  governo. 

Mas  como  a  idea  de  soberania  equival  a  direito  de 
mandar  o  principio  de  que  a  soberania  reside  no  povo 
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parece  querer  dizer  que  ao  povo  compete  o  direito  de  ■ 
mandar :  asserção  absurda  porque  o  direito  de  mandar 
tnppõe  uma  decisão  tomada  com  deliberação ,  e  funda- 
da em  princípios  communs  aos  membros  de  que  se 
compõe  o  corpo  d'onde  a  lei  dimana.  Ora  nenhuma  de 
quantas  leis  ha ,  ou  pode  haver  em  uma  nação  dimana 
de  princípios  communs  a  todos  os  indivíduos  de  que 
eLLa  se  compõe ,  porque  a  máxima  parte  é  absoluta- 
mente destituída  de  taes  conhecimentos  :  nem  resulta 
de  deliberação  dos  mesmos  indivíduos  inhabeis  e  dis- 
persos. 

Assim  seria  absurdo  dízer-se  em  sentido  próprio  que 
a  soberania  reside  no  povo :  e  este  principio  só  pode  ser 
verdadeiro  em  um  sentido  metaphorico ,  e  então  a  so- 
berania reside  no  povo  quer  dizer  que  O  principio  da  so- 
berania reside  no  povo.  E  qual  é  o  principio  da  sobe- 
rania? É  o  facto  do  assenso  do  povo  portuguez  á. 
acclamação  das  tropas  do  campo  d'Ouriqnc :  é  o  facto 
da  obediência  da  nação  ao  seu  novo  chefe  o  conde  D. 
Henrique  ,  e  subsequentemente  a  cada  um  dos  reis  seus 
suecessores  :  facto  umas  vezes  tácito ,  outras  vezes  ex- 
presso ,  já  nas  acclamaçÕes  de  suecessão  ordinária ,  já 
nos  casos  extraordinários  de  quebra  de  suecessão  cons- 
tantes da  historia. 

Depois  d' esta  digressão  voltemos  ao  nosso  aathor. 
Elle  deriva  da  sua  theoria  dos  governos  uma  conclusão 
não  menos  importante  do  que  a  que  nós  acabamos  de 
deduzir,  porque  fixa  o  sentido  vago  das  duas  expres- 
sões que  hoje  andam  na  boca  de  todo  o  mundo,  e  que 
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por  falta  de  terem  sido  beto  entendidas  tem  feito  c  es- 
tão fazendo  a  desgraça  de  muitos  milhões  de  homens 
em  ambos  os  hemispherios. 

Em  que  consiste  o  reconhecimento  da  independência 
de  um  governo  da  parte  d'outro governo? 

E  em  que  consiste  a  differença  de  este  reconhecer  a 
independência  Az  facto  9  ou  a  independência  de  direito 
d'aquelle  ? 

Eis-aqui  como  o  author  se  exprime  a  este  respeito. 
Tendo  dicto  no  texto  que  a  distineção  entre  os  minis- 
tros  diplomáticos  de  primeira  e  os  de  segunda  ordem 
consiste  em  que  aquelles  são  munidos  de  credencias  de 
soberano  a  soberano :  entretanto  que  os  outros  são  so- 
mente acreditados  pelo  ministro  do  seu  governo  para 
com  o  ministro  do  governo  juncto  ao  qual  vão  residir, 
acerescenta  em  nota  o  seguinte  :  —  «  Quando  suecede 
haver  a  tractar  com  os  que  regem  os  negócios  d'uni 
povo  em  estado  de  insurreição  contra  o  seu  antigo  go- 
verno ,  e  que  por  seu  respeito  não  querem  considerar 
o  novo  governo  como  estando  incontestavelmente  in- 
dependente ,  não  se  lhe  envia  mais  que  um  agente  de 
terceira  ordem  portador  de  cartas  credenciaes  do  mi- 
nistro dos  negócios  estrangeiros ,  dirigidas  mesmo  ao 
governo.  Por  este  meio  o  novo  governo  é  collocado  na 
mesma  ordem  que  o  ministro  que  em  nome  do  seu  so- 
berano lhe  envia  um  agente ,  e  suppõe-se  obrar  elle 
mesmo  em  nome  d'outro.  Se  elle  usurpa  uma  authori- 
dade  que  lhe  não  toca,  o  soberano  lesado  fará  justiça 
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quando  quizci',ou  poderr  fazer-lha.  Não  <5o  governo 
estrangeiro  que  decide  a  questão  ;  elle  limita-se  a  re 
guiar  os  interesses  reciproco»  das  duas  nações  tractan- 
do  com  quem  só  pode  nesse  momento  fazer  observar 
o  que  se  houver  convencionado. 

Seria  extravagante  da  parte  do  governo  derribado  o 
exigir  que  as  nações  supportem  os  inconvenientes  que 
podem  resultar-lhes  da  interrupção  das  suas  relações 
com  o  povo  insorgente,  durante  todo  o  tempo  que  acua 
imperícia,  ou  sua  fraqueza  lhe  estorvar  o  restabeleci' 
mento  da  authoridade  que  não  soube  conservar.  E  ja 
bastante  consideração  para  os  direitos  que  pode  ter  o 
olhar  apenas  o  actual  governo  como  o  ministério  d' uma 
potencia.  Esta  potencia  cujo  ministério  parece  suppor- 
se  ter  os  seus  poderes,  pode  mui  bem  ser  a  que  pre- 
tende ter  o  direito  da  soberania-  Os  governos  estrangei- 
ros obrando  assim  não  prejudicam  em  nada  este  direito. 
Foi  assim  que  o  governo  portuguez  se  conduziu  em  1821 
com  o  de  Buenos- Ayres ,  do  Chili ,  etc. ,  e  ultimamente 
a  Inglaterra  e  os  Paizes-Baixos ,  com  os  mesmos  esta- 
dos e  outros  governos  estabelecidos  nas  antigas  colónias 
.    Hespanbolas  da  America- 

Mas  quando  estes  governos  tem  querido  acreditar  mi- 
nistros jnneto  das  cortes  que  julgavam  não  dever  ainda 
considera-los  como  definitivamente  independentes ,  es- 
tas cortes  dever-se-hào  ter  achado  n'um  embaraço  :  po- 
dendo alias  ,  tractando  com  estes  novos  governos  como 
com  os  ministros  de  qualquer  potencia  ,  deixar  em  du- 
vida qual  era  esta  potencia  a  quem  pertencia  confirmar, 
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ou  desapprovar  o  que  ia  a  contractar-se.  Porem  acre- 
ditando boje  estes  novos  governos  os  seus  agentes  im- 
mediatamente  aos  soberanos ,  ou  prescrevendo  aos  seus 
ministros  dos  negócios  estrangeiros  o  acreditar  agentes 
juncto  dos  ministros  das  outras  potencias,  dizemos  que 
estes  novos  governos  se  põe  na  cathegoria  de  potencias  : 
.  e  então  receber  os  seus  agentes  é  reconhecer-lhes  a 
mais  absoluta  independência. 

Tractar  com  um  novo  governo  independentemente  de 
qualquer  outra  potencia  c  já  reconhecer-lhe  de  certo 
modo  a  independência.  Todavia  em  quanto  ha  duvidas 
sobre  a  sua  estabilidade ,  mostra-se  a  intenção  de  con- 
sidera-lo a  elle  só ,  e  aos  que  cm  maior  ou  menor  nu- 
mero lhe  obedecem  como  obrigados  a  satisfazer  o  que 
se  haja  contraclado.  D'csta  sorte  não  se  reconhece  a  in- 
dependência senão  relativamente  ao  facto  em  questão. 

Mas  logo  que  se  dirigem  ,  ou  recebem  enviados  como 
de  soberano  a  soberano  cessam  as  duvidas  sobre  a  sub- 
missão de  toda  a  nação  ás  suas  ordens ;  c  por  consequên- 
cia estcnde-se  a  toda  a  nação  a  obrigação  de  sustentar 
as  convenções  que  com  elle  se  concluem.  Ora,  obriga- 
ção e  direito  são  correlativos ;  assim  considerando  toda 
a  nação  comprehendida  na  obrigação  de  sustentar  os 
contractos  feitos  em  seu  nome  pelo  seu  governo  actual ; 
independente  de  qualquer  outra  potencia ,  considera-se 
este  mesmo  governo  com  direito  de  tractar  em  nome 
da  sua  nação  como  qualquer  outro  governo  indepen- 
dente. 
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Eis-aqui  porque  os  publicistas  designaram  esto  grau 
de  independência  pela  denominação  de  independência  de 
direito  *  chamando  independência  de  facto  a  que  não 
induz  presumpção  de  assenso  da  parte  de  toda  a  nação 
ás  convenções  do  seu  actual  governo.  Neste  caso  tanto 
a  obrigação  y  como  o  grau  de  independência  que  se  deve 
suppor  para  tornar  a  convenção  valiosa  só  diz  respeito 
ao  facto  rue  lhe  serve  de  objecto ,  e  ás  pessoas  que  po- 
dem ser  consideradas  como  dando-lhe  o  seu  consen- 
timento. »  — 

Conformemente  a  estes  princípios  ,  quando  o  barão 
de  Martens  diz  no  seu  Manual  a  pag.  3  :  —  O  corpo  di- 
plomático alem  dos  bons  effeitos  que  produz  no  bem  re- 
gulado exercido  das  suas  funcçòcs  ,  contribue  para  o  es- 
plendor do  títrono  cercando- o  de  uma  pompa  magestosa  , 
á  qual  cada  um  dos  soberanos  parece  concorrer  pqr  meio 
do  seu  representante ,  observa  o  nosso  author.— * «  E  pre- 
cizo  porem  não  levar  mui  longe  esta  consideração ;  não 
foi  sem  admiração  que  se  viu  M.  Canning  apppiar-se 
nella  quando  interrogado  no  parlamento  sobre  os  mo- 
tivos que  haviam  embaraçado  a  admissão  d" um  enviado 
que  se  sabia  ter  estado  acreditado  ao  mesmo  tempo 
juncto  do  governo  britânico  ,  e  do  governo  írancez  por 
um  governo  da  America  meridional ,  respondeu  que  era 
porque  a  Gram-Bretanha  se  julgava  com  direito  de 
exigir  um  enviado  para  ella  só.  M.  Canning  não  pode 
todavia  ter  esquecido  o  que  se  tem  practicado  muitas 
vezes  por  diversos  governos. 

Sem  duvida  elle  quiz  por  uuuí  graça  nada  menos 
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conveniente  á  gravidade  do  objecto ,  que  á  dignidade 
da  camará  evitar  o  dizer  claramente  que  o  governo  bri- 
tânico achava  os  estados  da  America  meridional  assaz 
consolidados  para  lhes  enviar  encarregados  de  negócios; 
mas  não  para  receber  os  seus. »  — 

Relativamente  á  distincçào  das  difíerentes  ordens  de 
ministros  diplomáticos  mostra  o  author  que  não  é  caso 
de  mera  convença  como  suspeita  o  barão  de  Martens , 
e  se  ensina  geralmente ;  mas  que  é  fundada  na  natureza 
geral  do  mandato  :  observação  que  o  author  leva  á  evi- 
dencia fazendo  notar  a  vacuidade  indecente  das  dis- 
tincções  que  o  caprixo  d' alguns  governos  tem  querido 
estabelecer  de  ministros  a  ministros ,  como  por  exemplo 
entre  os  ministros  residentes  ,  e  os  encarregados  de  ne- 
gócios ,  sem  serem  fundadas  em  distincçào  real  das 
procurações  que  lhes  confere  o  caracter  de  que  cada 
um  d'elles  se  acha  revestido.  D'aqui  vem  que  as  dis* 
tincções  fixadas  pelo  congresso  de  Vienna  são  tão  acer- 
tadas, quanto  é  insubsistente  a  que  os  ministros  das 
cinco  potencias ,  que  se  tem  querido  arrogar  o  direito 
de  governar  a  Europa  e  o  mundo ,  pretenderam  esta* 
belecer  no  congresso  de  Aix-la-Chapelle. 

D'estas  distincções  geralmente  recebidas  entre  os  mi- 
nistros diplomáticos  é  o  author  naturalmente  condu- 
zido a  tractar  da  cathegoria  que  aos  cônsules  compete 
debaixo  d'este  mesmo  ponto  de  vista  :  e  por  essa  oçca  • 
sião  recopila  em  poucas  paginas  quanto  se  acha  nas 
diíTerentes  obras  que  tractani  da  natureza ,  caracter  e 
nttribuições  dos  agentes  consulares  :  e  conclue  que  pos- 
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to  os  possa  haver  sem  caracter  algum  diplomático ,  é 
de  facto  que  todos  os  cônsules  no  estado  das  couzas  se 
acham  revestidos  de  funcçôes  absolutamente  feciaes  , 
e  que  por  tanto  lhes  induzem  o  caracter  diplomático 
como  ministros  de  3*.  ordem. 

Dos  escriptores  que  tem  tractado  dos  privilégios  e 
prerogativas  dos  agentes  diplomáticos  ,  uns  tem  exage- 
rado com  excesso  as  pretensões  \ú  excessivas  dTaquella 
classe  nos  paizes  em  que  residem ,  onde  de  ordinário 
pretendem  dar  as  leis :  outros  pelo  contrario ,  movidos 
da  natural  indignação  que  inspira  a  altivez,  tem  procu- 
rado coarctar  aquelles  direitos  com  o  excesso  não  me- 
nos contrario  á  razão ,  que  á  boa  harmonia  das  nações. 

O  nosso  author  que  não  considera  estes  agentes  senão 
como  uma  espécie  particular  de  mandatários ,  continua 
a  derivar  da  natureza  do  mandato  de  que  elles  se  acham 
incumbidos  os  direitos  e  os  deveres  que  lhes  são  com- 
muns  com  quaesquer  outros  procuradores  ,  bem  como 
os  que  derivam  das  particulares  circumstancias  de  que 
a  sua  especial  procuração  se  acha  revestida.  Com  o  que 
nos  parece  ter  assentado  os  princípios  fixos  pelos  quaes 
se  podem  facilmente  resolver  quaesquer  questões  que 
sobre  este  vasto  assumpto  se  possam  offerecer :  tanto 
mais  que  elle  seguindo  passo  a  passo  o  barão  de  Mar- 
tens ,  faz  nestas  observações  applicação  d'aquelles prin- 
cípios aos  principaes  privilégios ,  prerogativas  e  immu- 
nidades  tanto  bem  como  mal  fundadas ,  do  corpo  di- 
plomático. 
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O  artigo  sexto  sobre  os  congressos  parece-nos  mere- 
cer uma  mui  particular  attenção;  pois  que  tem  sido  em 
nossos  dias  o  instrumento  de  que  as  potencias  mais  in- 
fluentes se  tem  servido  para  assignalar  a  independência 
de  todas  as  outras ,  como  menos  fortes.  Felizmente  na 
táctica  politica  como  em  táctica  militar  a  concentração 
das  forças  succumbe  a  final  ás  grandes  massas ,  sempre 
que  o  desvario  da  ambição  pretende  fazer  prevalecer 
injustas  pretenções  aos  imprescriptiveis  direitos  dos 
povos. 

Nós  não  podemos  terminar  melhor  esta  analyse  da 
obra  cuja  licção  recommendamos  aos  nossos  compa- 
triotas de  que  transcrevendo  a  seguinte  passagem  que 
pinta  exactamente  os  princípios  e  caracter  do  author. 

—  «  Razão ,  imparcialidade  ,  energia  ,  dignidade  ,  eis 
as  únicas  armas  de  que  é  permittido  servir-se  em  diplo- 
macia. O  ministro  que  pretendesse  recorrer  a  outros 
meios  para  sustentar  os  interesses  de  seu  soberano  ar- 
riscar-se-hia  a  minar  os  fundamentos  do  throno  o  mais 
bem  estabelecido.  Empregados  em  favor  do  fraco ,  tor^ 
na-lo-hão  desprezível ;  em  favor  do  forte  farão  mais 
odiosa  a  sua  superioridade. 

O  ministro  que  deve  agenciar  negócios  communs  a 
duas  cortes  deve  exigir ,  ao  receber  as  suas  instrucçôes  ,- 
que  os  interesses  d'um  e  d'outro  lhe  sejam  não  so- 
mente especificados  com  a  maior  clareza ,  quando  pos- 
sam ser  differentes ;  mas  ainda  classificados  pela  ordem 
da  subordinação  que  eiles  devem  oceupar  no  curso  da 
negociação. 
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■ 

£  então  principalmente  que  a  religião  do  ministro 
publico  é  posta  á  prova  ,  e  é  aqui  que  se  deve  applicar 
o  conselho  dado  por  M.  de  Martens  pag.  36,  a  respeito 
das  instrucçóes.  Conviria  ,  diz  elle ,  para  melhor  se  con- 
duzir, sobre  tudo  nos  negócios  importantes,  que  o  negociar 
dor  ,  por  assim  dizer  >  discutisse  com  o  ministro  secreta- 
tario  d? Estado ,  os  negócios  de  que  deve  ser  encarregado  , 
afim  de  estar  mais  ao  sen  alcance  ,  e  conhecer-llie  toda 
a  extensão. 

Mas  se  esta  discussão  não  faz  mais  que  convencer  o 
negociador  da  impossibilidade  de  conciliar  as  instruc- 
çóes a  que  se  deve  conformar,  com  os  princípios  d'hon- 
ra ,  e  amor  aos  interesses  da  sua  nação ,  e  á  dignidade 
do  seu  príncipe ,  princípios  que  a  sua  conciencia  lhe 
ensina  a  jamais  trahir  ,  qual  será ,  ou  qual  deverá  ser 
n' estas  circumstancias  a  conducta  do  negociador?  O 
■osso  author  julgou-se  dispensado  de  o  dizer ,  e  nós 
guardaríamos  o  mesmo  silencio,  se  exemplos  tristes  de 
vacillação  e  incerteza  não  nos  conduzissem  a  crer  que 
pode  ser  útil  ennunciar ,  ou  antes ,  lembrar  a  regra  que 
o  ministro  deve  seguir  em  semelhante  caso.  Aquelle 
que  não  sabe  capitular  com  honra  não  deve  encarregar- 
se  por  nenhum  preço  duma  commissão  que  não  pode 
desempenhar  ,  ou ,  que  lhe  è  impossível  por  em  lutrmonia 
com  os  princípios  de  que  não  poderia  desviar-se.  »  — 

Um  dos  jornaes  litterarios  d'esta  capital  ( 1'Opinion ) 
redigido  por  escriptores  que  figuram  entre  os  mais  (lis- 
tinctos  da  Europa ,  taes  como  MM.  Jouy ,  Àrnault ,  Le- 
mercier  e  Dupaty ,  citando  no  n°.  129  do  seu  jornal 
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esta  passagem ,  accrescenta :  Fé- se ,  por  esta  passagem  , 
que  o  author  das  Observações,  poropposição  aos  prin- 
cipias do  aidhor  do  Manual ,  não  admitte  como  parte 
concludente  da  sciencia  diplomática  senão  as  qualidades 
seguintes^ :  razão ,  imparcialidade ,  energia ,  dignidade ; 
e  nós  aj lindaremos  por  todo  elogio  da  sua  brochura  que 
eUe  deu  uma  prova  d' estas  mesmas  qualidades  na  refu- 
tação do  livro  de  M.  Charles  de  Martens. 

Os  louvores  que  nos  vem  de  pessoas  que  nem  ao  me* 
nos  pelo  nome  nos  conhecem ,  não  ha  duvida  que  são 
os  mais  lisongeiros  porque  sesuppõem  despidos  de  toda 
a  parcialidade ,  mas  não  são  menos  agradáveis  os  que 
partem  d'àquelles  que,  bem  que  nos  conheçam ,  sabem 
apprecíar  o  mérito  ;  e  que  louvando  não  fazem  mais 
que  j  u neta r  uma  voz  ao  brado  universal.  Estes  elogios 
estão  igualmente  livres  de  oflender  a  modéstia  mais 
austera  ,  pois  que  trazem  comsigo  o  cunho  da  verdade. 
Se  os  redactores  da  Opinião  tivessem  conhecimento  do 
author  das  Observações  (i) ,  acerescentariam  que  tendo 
dado  em  todo  o  tempo  um  testemunho  publico  de  exa- 
cta observância  dos  princípios  que  eUe  inculca,  nas  crises 
mesmo  em  que  se  abala  a  virtude  mais  robusta ;  soube 


(i)  A  obra  que  annunciamos  ,  escripta  em  francez ,  traz 
n'ama  cifra  as  iniciaes  S.  F.  F.  do  author ,  nosso  compatriota. 
Talvez  esta  denuncia ,  e  disJocação  nos  seja  por  eile  imputada , 
porem  nós  sacrificamos  de  bom  grado  o  disgosto  da  censora 
ao  prazer  que  nos  cabe  na  gloria  da  nossa  pátria. 
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mostrar  ao  mnndo  que  vive  ainda  um  typo  de  qualida- 
des reunidas  de  verdadeiro  cidadão  e  homem  d'Estado- 

Seria  para  desejar ,  continua  a  Opinião  ,  que  o  author 
anonymo  (1)  se  não  contentasse  com  fazer  algumas  obser- 
vações sobre  o  Manual  do  barão  diplomata  ,  e  que  antes 
refizesse  inteiramente  a  sua  obra.  Entretanto  que  elle  não 
executa  o  trabalho  cuja  idea  Uie  suggerimos  ,  aconscllia- 
mos  a  todas  as  pessoas  que  possuem  o  Manual  de  M- 
Charles  de  Mai  tens  que  procurem  como  complemento  e 
correctivo  a  brochura  que  annunciamos. 

Seja-nos  licito  emittir  o  mesmo  desejo  *,  pois  que  por 
experiência  conhecemos  a  falta  d'uma*  obra  elementar 
fundada  em  princípios  verdadeiramente  philosophicos 
sobre  este  ramo  tão  importante  das  sciencias  jurídicas. 


UMA  PALAVRA 

Sobre  a  proposição  de  J.  J.  de  Sellon  para  a  suppressão 
da  pena  de  morte >  etc. ,  e  premio  proposto  sobre  esta 
questão. 

J.  I.  de  Sellon ,  membro  do  conselho  soberano  de 
Genebra  fez,  em  1816,  n'esta  assembleaa  proposição  de 
abolir  a  pena  de  morte  ,  e  de  lhe  substituir  a  reclusão 
temporária.  O  conselho  d'estado  respondeu  um  anno 
depois  d'esta  proposição,  que  julgava,  que  ellanão  po- 

( 1 )  Veja-se  a  nota  antecedente. 
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dia  ser  tomada  em  consideração,  senão  quando  se  fi- 
zesse a  revisão  das  leis  criminaes.  Sellon  ,  sem  que  esta 
resposta  evasiva  lhe  fizesse  mudar  d'in  tenção,  fez  a  mes- 
ma proposição  em  i&*5 ,  n'estes  termos  :  «  Eu  proponho 
ao  nobre  conselho  d'Estado ,  que  usando  da  sua  inicia- 
tiva , apresente  ao  conselho  suberano  uma  lei, que  abula 
a  pena  de  morte ,  e  lhe  substitua  outra  qualquer ,  que 
julgar  conveniente.  »  Sellon  esperando  a  reposta  do  con- 
selho d'Estado ,  para  dar  maior  authoridade  á  sua  opi- 
nião contra  a  pena  de  morte,  concebeu  o  generoso 
projecto  de  abrir  um  concurso  sobre  esta  grave ,  e  im- 
portante questão.  A  obra  que  annunciamos ,  é  verda- 
deiramente o  programma  d'este  concurso. 

Todo  o  homem ,  que  se  interessa  no  melhoramento 
das  instituições  humanas  deve  desejar  a  execução  do 
generoso  pensamento  de  Sellon.  Pensamos  effectiva- 
mente  que  se  se  pode  defender  a  utilidade  da  pena  de 
morte  nos  grandes  estados ,  esta  utilidade  é  muito  pro- 
blemática nos  pequenos.  O  exemplo  da  Toscana  é  ja 
de  grande  peso  na  balança.  A  Luisiana  poderá  d'aqui  a 
algum  tempo  dar  um  resultado, que  virá  em  appoio  das 

• 

nossas  conjecturas  sobre  a  conveniência  da  abolição 
da  pena  de  morte  nos  povos  pouco  numerosos ,  e  se  a 
estes  exemplos  se  juncta  mais  o  da  republica  de  Gene- 
bra ,  é  provável  que  as  grandes  potencias  farão  ensaio 
de  um  systema,  cujo  cfleito  não  se  poderá  conhecer 
senão  depois  de  uma  longa  experiência.  Até  agora  tem- 
se  practicado  instituições  peuaes ,  em  que  a  pena  de 
morte  oceupa  o  primeiro  lug  tr.  Porem  que  tem  resul- 
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tado  (Teste  systema?  Os  crimes  não  desapparcccram  da 
sociedade ,  e  c  digno  de  observar-se  f  que  mais  os  sup- 
plicios  tem  sido  numerosos  ,  e  severos ,  mais  os  costu- 
mes dos  povos  se  depravaram ,  e  mais  as  acções  culpá- 
veis e  vergonhosas  se  multiplicaram.  Por  que  se  não 
ba  depois  experimentar  o  contrario?  E  como  se  poderá 
racionavelmente  combater  a  opinião,  que  rejeita  a  pena 
de  morte ,  em  quanto  os  antagonistas  se  appoiarem  so- 
mente sobre  theorias  para  negar  os  felizes  resultados , 
que  homens  illustres  esperam  da  abolição  d'esta  pena  ? 
Sellon  a  fim  de  evitar  trabalho  aos  concurrentes ,  reu- 
niu á  sua  obra  extractos  dos  mais  celebres  criminalistas 
relativos  a  esta  questão.  As  observações  do  author  são 
justas ,  e  cheias  de  razão ,  ellas  devem  merecer-lhe  suf- 
fragios  unanimes  dos  seus  concidadãos  ,  e  dos  amigos 

da  humanidade. 

( R.  E. ) 


CATHECISMO 
DECONOMIA  POLITICA, 

* 

Ou  instrucção  familiar ,  que  mostra  de  que  maneira  as 
riquezas  se  produzem  ,  se  distribuem  ,e  se  consomem 
na  sociedade.  Por  J.  B.  Sajr. 

O  nome  do  author  é  assaz  conhecido  dos  homens 
dados  ao  estudo  da  economia-politica,  pelo  seu  tractado 
d'esta  sciencia ,  que  está  traduzido  em  quasi  todas  as 
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lingnas  da  Europa.  A.  idea  do  Cathecismo  c  feliz  ,  por 
que  as  verdades  d'esta  sciencia  não  devem  ser  conhe- 
cidas somente  dos  que  fazem  d'ella  um  estudo  espe- 
cial :  é  necessário ,  que  ellas  penetrem  todas  as  classes 
de  uma  nação ,  e  que  se  tornem  populares ,  por  que  são 
destinadas  a  reformar  as  legislações ,  que  se  fundam  em 
erros ,  e  a  assegurar  os  verdadeiros  interesses  da  socie- 
dade. Se  o  principio  da  liberdade  de  commercio  se  não 
tivesse  popularizado  em  Inglaterra ,  nunca  o  ministério 
inglez  emprehenderia  a  reforma ,  que  tão  corajosa- 
mente tentou.  Como  a  opinião  de  Adam  Smith  estava 
transformada  em  uma  crença  publica  ,  Wkighs  v  e  To- 
rys,  negociantes,  e  jornalistas,  tudo  queria  a  liberdade. 
Daqui  veio  a  grande  pluralidade  do  parlamento ,  que 
venceu  todas  as  resistências. 

O  Cathecismo  de  M.  Say  deve  triumphar  de  todos  os 
prejuízos  vulgares,  porque  mostra  a  verdade  debaixo 
da  simples  forma  do  bom  senso.  Os  capítulos,  que  nos 
parecem  mais  notáveis  são  o  das  trocas ,  da  moeda,  do 
commercio  estrangeiro  ,  dos  impostos ,  e  dos  impres- 
timos  públicos.  Os  exemplos,  que  o  author  escolheu 
habilmente ,  facilitam  a  intelligencia  ao  leitor ,  e  dissi- 
pam a  desconfiança ,  que  muitas  vezes  as  ideas  geraes 
inspiram  aos  espíritos  pouco  versados  em  abstracções. 


CORRESPONDÊNCIA. 


CORRESPONDÊNCIA 


Bragança ,  29  de  Junho  de  1826. 


Senhores  redactores, 

Tendo  a  satisfacção  de  ver  pelo  seu  prospecto  que 
VV...  se  propõem  a  redigir  um  jornal,  cujo  fim  é  a  utili- 
dade da  pátria,  que  cheio  de  prazer  felicito  por  ir  a  ter 
de  novo  quem  lhe  communique  o  que  se  passa  pelo 
mundo  scientifico,  communicações ,  que  eu  julgo  de 
absoluta  necessidade  para  Portugal,  tenho  a  honra  de 
remetter  a  memoria  inclusa,  fructodas  mainhas  ob- 
servações. Não  se  achará  n'ella  delicadeza  de  ideas, 
nem  tão  pouco  elegância  d'estyio,  porem  sim  Veraci- 
dade de  factos  expostos  sem  ornatos ,  e  talvez  com  pouco 
arranjo ,  com  tudo  exactamente  ;  não  presumo  que  seja 
rnais  disivel  o  menos  útil ,  porque  é  mais  elegante.  Por 
tanto  como  o  íim  de  VV...  é  o  de  serem  úteis,  não  tenho 
duvida,  que  se  derem  tanto  peso  ás  observações,  que 
remetto  ,  como  o  que  lhes  juncto ,  se  dignarão  inseri- 
las  no  seu  jornal*.  Sou ,  ele. 


I. 
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GOLPE  DE  VISTA 

Solre  o  estado  actual  da  agricultura  em  Tras-os-Montcs. 

Os  campos  mais  profundos,  e  productivos  são  de  or- 
dinário os  que  menos  rendem  ,  e  produzem  por  causa 
da  antiga  mania,  que  os  lavradores  tem ,  de  os  quererem 
conservar  para  lameiros  ,  ou  prados.  Se  ao  menos  estes 
prados  fossem  de  boa  qualidade  ainda  se  poderiam  des- 
culpar estas  velhas  ideas ,  que  serão  defficeis  a  tirar  da 
cabeça  de  um  lavrador  transmontano ;  mas  ao  contra- 
rio a  lierva  que  elles  produzem ,  é  pouca ,  bravia ,  e  de 
má  nutrição  para  os  animaes.  A  ignorância  total  em  que 
está  esta  província  a  respeito  da  cultura  dos  prados  é  a 
causa  da  pouca  quantidade,  e  má  qualidade  d'esta 
herva.  Desde  que  uma  terra  foi  destinada  para  prado,  o 
lavrador  encana-lbe  as  aguas,  e  deixa  o  resto  á  natureza: 
e  quando  um  homem  diz  a  estes  rotineiros ,  como  se 
cultivam  os  prados  em  Toscana,  e  mesmo  em  França , 
respondem-lhe  mui  seccamente,  que  já  seus  avôs  faziam 
outro  tanto ,  que  aquclle  prado  é  antiquíssimo,  que  sem- 
pre tem  dado  her>a ,  etc.  Parece-me,  e  a  minha  expe- 
riência te  iu-me  convencido, que  no  estado  actual  efestes 
prados  melhor  seria  abri-los,  semear-lhe  no'  verão 
linho,  milho ,  e  feijão  de  toda  a  espécie ,  ou  trigo  tre- 
mez,ou  legumes,  e  no  inverno  trevo,  a  veia ,  etc. ,  dando 
nesta  estação  aos  gados  as  diíferentes  palhas ,  que  con- 
venientemente variadas  lhes  são  então  mais  úteis  que  a 
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má  herva ,  com  que  os  rotineiros  03  nutrem.  E  para  t«r 
sempre  hervas  nutritivas  sufficientes  lia  um  processo 
mui  simples ,  que  consiste  em  semear  suecessívamente , 
e  á  proporção  que  se  colhem  os  Iructos  do  verão,  o 
trevo,  herva  molar,  a  aveia ,  etc.  d' esta  maneira  quando 
se  acaba  de  semear  o  terreno  ,  já  o  que  se  semeou  em 
primeiro  lugar  oderece  utn  produeto  capaz  de  sustentar 
os  animaes. 

N'estes  immensos  prados,  e  em  todas  as  tapadas,  a 
que  chamam  cortinlias  acha-se  uma  multidão  de  arvo- 
res silvestres  taes  que  freixos ,  carvalhos ,  negrilhos , 
alamos,  etc.  cujas  raizes  ganbam  ao  longe  n'estes  fér- 
teis campos,  e  não  contribuem  pouco  para  a  má  qua- 
lidade <la  sna  herva  ,que  de  ordinário  secca,  ou  se  torna 
mais  bravia  em  uma  circumfeYencia,  cujo  raio  parece  ser 
cm  geral  a  altura  da  arvore.  Não  ha  razão  alguma  para 
conservar  estas  arvores ,  pois  que  ha  lenha  de  sobejo ,  e 
que  é  esta  a  única  utilidade, que  delias  se  poderia  tirar ; 
ao  contrario  tudo  concorre  para  persuadir  o  lavradora 
corta-las ;  mas  a  altura  prodigiosa  que  ellas  adquirem , 
e  a  espécie  de  bclleza  que  o  lavrador  lhes  acha  ,  fazem- 
Ihe,  dir-se-hia,  um  preceito  de  religião  de  as  conservar. 
Assim  se  inutiliza  a  melhor  parte  d'esl.es  produetivos 
campos ! 

Por  que  se  não  hão  de  pois  cortar  estas  arvores,  ou 
subtitnir-lbes outras  taes  que  pereiras,  mateiras,  cer- 
deiros ,  marmeleiros ,  giogeiras ,  etc.  que  sejam  menos 
damnosas  aos  prados,  e  mais  úteis  ao  cultivador?  Ese 
me  dizem  que  nem  em  todos  os  conselhos  se  tiraria 
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grande  utilidade  da  plantação  d'estas  arvores  fruteira 9 , 
responderei  ao  adversário  que  de  certo  nâo  terá  maior 
conhecimento  da  topographia  da  provinda,  que  pelo 
menos  as  amoreiras  se  desenvolvem  admiravelmente 
n'estes  terrenos ,  e  que  esta  arvore ,  se  aqui  houvesse 
industria,  deveria  ser  a  mais  rendosa  (1).  Mas  a  negli- 
gencia ,  ou  preguiça  culpável  dos  pais  é  imitada  pelos 
filhos ,  e  d'esta  maneira  acham-se  famílias  numerosas 
de  cultivadores,  em  que  ainda  não  houve  um  só  mem- 
bro, que  plantasse  uma  arvore  útil.  Outra  razão»  que  se 
opporá  a  uma  plantação  razoável,  é  a  má  direcção, 
que  se  dá  ás  aguas ,  ou  para  melhor  dizer  a  falta  de 
direcção.  Em  não  fallò  d'essas  massas  consideráveis , 
cuja  direcção  não  está  ao  alcance  do  simples  lavrador 
pelas  despezas  que  excedem  os  seus  meios  ,  ede  que  as 
Camarás  deveriam  incumbir-se- 

Não  ignoro  que  as  leis  as  incumbem  d'este  ramo  im- 
portante da  agricultura,  mas  vejo  infelizmente,  que 
ellas  não  fazem  o  seu  dever ,  e  pode-se  dizer ,  que  nas 
aldeãs  o  ser  membro  de  uma  Camará  é  um  titulo  ,  a 


(1)  Parece  ,  que  o  author  quer  falia r  do  coraraercio  do  sir- 
go, e  côm  eífeilo  quaudo  nós  estivemos  em  Tras-os-Montes , 
admirou-nos  em  extremo  a  negligencia  geral  que  ha  na  planta- 
ção d' esta  arvore.  Estimamos  poder  a  anunciar ,  que  vm  Allemâo 
descubriu  um  alimento  ,  que  substitue  a  folha  d'amoreira  ,  e 
que  dá  melhor  seda.  Logo  que  esta  descuberta ,  que  está  ainda 
secreta,  for  publicada,  comraumca-la-hemos  aos  nossos  sub* 
se  ri  piores. 
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que  já  se  não  liga  idea  do  mínimo  dever.  Palio  sim  d' Bi- 
sas pequenas  quantidades  ,  cuja  direcção  não  é  superior 
ás  forças  do  cultivador ,  e  de  que  elle  nào  tira ,  em  ge- 
ral ,  o  partido  que  poderia.  Um  dos  meios  que  me  pa- 
recem mais  próprios  para  estancar  esta  causa  de  atrazo 
é  nomear  em  cada  conselho  para  camaristas  ,  não  os 
nobres  que  estão  nãs  cidades ,  e  villas ,  mas  os  cultiva- 
dores mais  distinctos  pelos  seus  conhecimentos  agró- 
nomos. Então  ,  ver-se-hia ,  que  estas  Camarás  compos- 
tas de  homens  instruídos  pedirião  a  S.  M.  a  authorização 
necessária  para  impor  uma  contribuição  extraordinária, 
com  que  podessem  construir  as  obras  de  utilidade 
publica  ;  então  seguir- se-hia  a  marcha  das  nações  civi- 
lizadas' 

Mas  vejo  ,  que  me  aparto  do  meu  fim ,  que  é  somente 
dar  uma  ídea  dos  principaes  abusos,  pois  para  indicar 
as  suas  causas ,  e  os  remédios  ,  que  a  minha  fraca  razão 
lhes  acha,  seria  necessária  uma  memoria  demasiada- 
mente extensa. 

Os  lavradores  não  ad  mil  tem  aqui outra diíTerença  rela- 
tiva ás  terras ,  mais  que  a  de  cilas  estarem ,  ou  não  tapa- 
das ,  no  primeiro  caso ,  qualquer  que  seja  a  sua  nature- 
za ,  é  ao  seu  dizer ,  boa ,  e  no  segundo ,  por  melhor  que 
cila  seja  geologicamente  fallando,  não  vale  nada  aos 
olhos  de  um  d'estes  cultivadores.  Como  partem  d' estes 
princípios  não  se  deve  admirar,  que  façam  esforços  para 
taparem  as  terras  quanto  podem.  O  mais  pobre  d'entre 
elles  com  tanto  que  possa  obter  uma  jeira  de  terra , 
cunstrue  logo  á  roda  da  sua  fazenda  com  um  trabalho, 
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e  coragem  notável  o  maior  muro  que  lhes  é  possível. 
E  deve  notar-se  que  não  é  para  a  prevenir  de  roubos , 
para  o  que  seria  inútil  e  desnecessário ,  mas  para  lhe 
dar  mais  valor,  pela  esperança  que  o  ignaro  rotineiro 
tem  de  que  os  fructos  hão  de  ser  melhores,  e  mais 
abundantes.  D' aqui  resulta  que  quando  se  vai  ao  inte- 
rior dos  difierentes  termos ,  acham-se  divididos  em  to- 
dos os  sentidos  por  uma  infinidade  de  paredes ,  que 
servem  somente  para  refugio  de  uma  multidão  espan- 
tosa de  ratos ,  cobras,  lagartos,  sapos  ,etc.  os  quaes  des- 
troem as  sementes,  e  os  fructos  das  que  lhe  escaparam. 
Outro  inconveniente,  que  provem  d'este  uso  ,  é  o  nas- 
cimento de  espinheiros,  silvedos,  fetos,  etc.  que  estas 
paredes  occasionam  ,  e  que  os  lavradores  não  cortam  ; 
estes  arbustos  propagam-se  tão  rapidamente,  que  de  or- 
dinário quando  t>e  faz  a  colheita ,  acham-se  os  fructos 
visinhos  algumas  vezes  em  espaços  consideráveis  estra- 
gados ,  ou  pequenos ,  e  sem  frueto.  Ora  um  dos  meios 
que  me  parecem  mais  simples  para  supprimir  este  in- 
conveniente a  que  não  vejo  contrapeso,  é  tornar  as  pas- 
tagens commuus,logo  que  as  terras  estiverem  devolu- 
tas ,  e  depois  persuadir  os  lavradores  a  fazer  em  com- 
mum  uma  parede  ao  longo  das  estradas ,  d' esta  maneira 
tirar-se-hia  do  centro  das  terras  essa  immensidade  de 
pedra ,  que  inutiliza  muita  ,  e  muitas  vestes  a  melhor, 
e  serviria  para  guardar  todas  as  faceiras.  Talvez  haja 
quem  pense  que  realmente  as  terras  tapadas  são  melho- 
res ,  mas  as  pessoas  ,  que  não  estão  prevenidas ,  sentir 
ráo  que  o  motivo  porque  ellas  produzem  mais  que  as 
outras  é  por  que  o  lavrador  as  cultiva  com  mais  cuida- 
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iio,ç  quasi  exclusivamente  .deitando-!  li  es  a  maior  parte 
dos  adubos,  e  sacrificando-lhes  a  maior  parte  do  seu 
tempo.  Isto  longe  de  ser  um  bem  para  a  agricultura  ge- 
ral ,  é  um  mal ,  que  deve  desde  já  reparar-se. 

Mas  eis-aqui  outro  mal  ainda  mais  funesto  á  produc- 
ção,  e  de  que  nem  ao  menos  se  tem  tentado  a  suppres- 
são.  Ha  uma  tradição  antiquíssima  n'esta  província  que 
persuade  aos  lavradores ,  que  as  terras  produzem  tanto 
mais,  quanto  mais  tempo  ficaram  sem  produzir.  Como 
os  lavradores  em  geral  não  tem  a  menor  instrucção , 
não  pensão ,  e  por  isso  seguem  cegamente  o  que  viram 
fazer  a  seus  pais.  Donde  resulta  que  a  metade-  do  ter- 
reno da  província  fica  um ,  dois ,  e  algumas  vezes  mais 
annos  sem  produzir.  Ora  eis-aqui  por  que  razão  estas 
terras  são  n*este  caso  realmente  mais  produetivas.  As 
raízes  dos  produetos,  que  se  colheram  ;  e  as  hervas  ,  e 
folhas,  que  ficam  nestes  campos,  convertem-se  em 
adubo  durante  este  espaço ,  no  qual  os  gados  que  ahi 
se  apascentam ,  e  os  animaes  que  ahi  vem  pastar  con- 
correm para  os  adubar  inteiramente  ,  e  tomar  por  esse 
único  motivo  aptos  pura  uma  nova  sementeira.  A  me- 
thaphora  funesta  por  que  elles  dizem  que  estas  terras 
se  repousam  nem  por  isso  tem  o  sentido  metliaphoiico 
no  intender  dos  autómatos  rotineiros.  Quando  um  ho- 
mem ,  que  pepsa  ,  lhes  indica  os  motivos  por  que  uma 
sementeira  foi  ou  não  feliz  ,  elles  dizem ,  que  se  é  um 
inoovador ,  inimigo  da  eioerieoea  do  passado  ,  e  muito 
felia  ainda  o  patriota  ,  que  não  é  tractado  de  pedreiro 
liwe.  Partindo  d' esta  opinião  digo ,  que  se  aqni  se  fatri- 


184  Correspondência* 

cassem  adubos ,  se  se  lavrassem  bem  as  terras ,  e  se  se 
lhes  applicassem  methodicamente  os  adubos,  as  terras 
estariam  todos  os  annos  na  condição  necessária  para 
uma  boa  producção.  Se  a  minha  experiência  constan- 
temente feliz  parecer  suspeita  ao  agrícola  sem  prejuízos, 
que  eiamine  o  que  se  passa  nos  subúrbios  das  cidades, 
e  mesmo  nos  das  aldeãs.  Quaes  produzem  mais  ?  estes 
subúrbios ,  ou  as  terras ,  que  ficam  dois,  ou  três  annos 
inúteis?  Sem  duvida  que  os  primeiros  são  mais  producti- 
vos ,  e  com  tudo  elles  estão  continuamente  semeados» 

Ora  nenhum  homem  de  senso  me  dirá ,  que  ri  estes 
vastos  campos  não  se  acham  terrenos  de  tão  boa ,  ou 
melhor  qualidade  ,  e  que  as  cidades,  cuja  formação  é 
geralmente  devida  ao  acaso ,  foram  construídas  nos  cam- 
pos mais  férteis  (i).  Assim  independentemente  de  con- 


(i)  O  illustre  correspondente  não  ignora  sem  duvida  quanto 
esta  questão  das  folhas  tem  sido  debatida  entre  os  agrónomos 
dos  d i Aferentes  paizes ,  e  que  este  uso  tem  prevalecido  ainda 
que  com  excepções.  Tem -se  observado  que  os  estrumes  não 
substituem  o  uso  da  folha  com  a  vantagem  ,  que  um  primeiro 
aperceber  faz  esperar.  O  autbor  fundando-se  na  sua  experiên- 
cia, e*  talvez  enganado  pela  rica  vegetação  das  suas  terras  ,  não 
examinou  (  provavelmente  )  o  seu  producto.  E  com  effeito  em 
alguns  terrenos  d'Italia  tem-se  observado  que  não  obstante  a 
abundante  vegetação  dos  trigos ,  estes  produzem  menos  grão 
ao  cabo  de  um  certo  tempo ,  se  não  se  usa  da  sementeira  alter- 
na. Com  tudo,  quando  as  terras  são  férteis  ,  e  methodicamente 
adubadas  ,  esta  diminuição  é  mui  vagarosa ,  e  não  é  sensivel 
senão  quando  ja  tem  pago  com  uzura  o  trabalho  do  cultivador. 
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hecimentos  geológicos ,  e  conduzidos  só  por  este  fácil , 
e  obvio  raciocínio  os  governos  locaes  dos  differentes 
conselhos  d'esta  província  deveriào  ao  menos  ter  ten- 
tado destruir  este  funesto  prejuízo, ^ue  reduz  a  metade 
a  producção  da  província.  Porem  ,  como  já  observei , 
o  vicio  da  nomeação  d'estes  magistrados,  é  a  razão  do 
desleixo  ,  e  abandono  em  que  se  acha  a  instrucção  agrí- 
cola d'este  paiz.  Se  èu  insisto  n'este  ponto ,  não  é  porque 
me  faltem  abusos  que  indicar ,  mas  sim  para  captivar  a 
attençâo  de  algum  funccionario  influente,  que  possa  ler 
esta  memoria,  a  fim  que  se  faça  entender  a  estes  admi- 
nistradores, que  seus  antepassados  eram  camaristas, 
não  para  terem  um  titulo  vão ,  e  inútil ,  não  para  terem 
honras  sem  as  merecer,  mas  sim  para  concorrerem 
com  as  suas  luzes  á  felicidade  dos  seus  visinhos.  Se  a 
minha  antipathia  contra  estas  administrações  parecer 
injusta  a  algum  leitor,  observo-lhe  ,  que  a  maior  parte 
dos  membros ,  que  as  compõem  ,  ignoram  os  mais  sim- 
ples princípios  agronómicos ,  e  que  mesmo  fazem  bra- 
zão  da  sua  ignorância,  desprezando,  ou  pelo  menos 
rediculizando  os  que  estudam ,  ou  procuram  melhorar 


Alem  (Tisso  como  o  author ,  favorecido  pela  sua  experiência , 
se  queixa  somente  de  que  os  seus  visinhos  não  façam  o  que  elle 
tentou  com  feliz  successo,  e  como  tem  mais  conhecimento 
da  topographia  do  paiz,  que  nós,  o  fim  da  nossa  nota  é  menos 
combater ,  que  modificar  a  sua  opinião ,  principalmente  agora , 
que  as  sociedades  agronómicas  do  meio  d  ia  da  França  tentam 
destruir  o  uso  ,  que  o  illustre  Trans-Montano  alaca. 
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a  sua  profissão  (i).  A  este  respeito ,  é  a  outros  muitos  , 
dir-se-hia ,  que  estamos  aqui   ainda  na  idade  media. 

Assim  a  funesta  rotina  ,  que  provem  da  falta  de  in- 
strucção ,  e  o  desleixo,  ou  ignorância  da  administração 
local  são  as  causas  principaes  do  estado  deplorável ,  em 
que  se  acha  a  agricultura ,  principalmente  nos  conse- 
lhos remotos  ,  onde  dificilmente  se  fará  penetrar  a  in- 
strucção,  e  onde  nem  sempre  se  acham  homens,  a 
quem  se  possa  confiar  a  administração  com  esperança 
de  melhoramento. 

(  Continuar-sc-ha.  ) 


(i)  Pela  data  da  carta,  que  a  eco  m  pano  a  va  esta  memoria, 
colligimos  ,  que  o  author  não  tinha  ainda  noticia  do  arligo  da 
carta  constitucional  relativo  a  estas  author  idades. 
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dade e  a  licença  da  imprensa;  por  M,  Clausel  de  Cousser- 
guês  ,  membro  da  camará  dos  deputados.  1  vol,  in-8°. ;  pre- 
ço :4fr.¥aris,  iSa6. 

De  la  ténue  des  livres  en  partie  double  ,  ele. ;  Arru mação  de  li- 
vro! em  partidas  dobradas  ,  traclado  elementar  para  o  uso 
da  mocidade  que  se  destina  ao  commercio ;  por  Jacquet ,  ne- 
gociante. 1  vol.  in-i 1  ,  com  estampas  ;  preço  .  a  fr. 

Dona  Branca  ,  ou  a  conquista  do  Algarve ,  romance  em  verso , 

obraposUiuma.de   T.  E.   Paris,  i8a6. 

Phãtppe  Augrisie ,  etc.  ;  Philippe  Augusto,  poema  épico  em  ia 
cantos;  por  M.  Parseval  da  academia  franetza  ,  1*.  edição 
reformada  pelo  author.  Faris ,  1826. 

Ensayo  sobre  las  libertades  de  la  iglesin  Espanola;  etc.  Ensaio 
sobre  as  liberdades  da  igreja  H espanhola  era  ambos  os  mun- 
dos ,  ele.  Londres ,  1 8 16.   1  vol.  in-b1". 

Esi/uisies  de  pkilotophie  mora/e,  etc. ;  Esboço  de  philosophia 
moral  ao  nso  dos  estudantes  da  universidade  d'Edimbourg ; 
por  Stewart ,  professor  de  philosophia  na  mesma  universi- 
dade ,  traduzido  do  íngles  para  francei  da  4"*  edição  ,  por 
M.  JouflYoy.  Paris,  1836  ;  preço  :  7  fr.  e  meio. 

Esquisses  historiques,  politiques,  et  statístiques  de  Buenos- Ayres, 
etc.  t  Esboços  históricos ,  polilicos >  e  estatísticos  de  Buenos - 
Ayres ,  e  das  outras  províncias  unidas  do  Bio  da  Prata ,  e  da 
republica  de  Bolívar ;  por  Igoacio  Nunex ,  ex  primeiro  secre- 
tario do  ministério  dos  negócios  estrangeiros  ,  e  do  interior 
de  Buenos- Ayres  ,  obra  traduzida  do  Hespaabol  com  addições 
e  notas  por  M.  Varaigne.  1  vol.  iu-  8°.  Faris  ,  1 8a6. 

Sjnopse  do  código  do  processo  civil ,  segundo  as  leis  e  estylos 
•clones  do  foro  português;  por  S.  F.  F.  Faris ,  1  tía5. 
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Essaisurla  psjrchologie,etc.;  Ensaio  sobre  a  psychologia ,  com- 
prehendendo  a  theoria  do  raciocínio  ,  e  da  linguagem ,  a  on- 

[\  tologia,  a  esthetica ,  e  a  deceosyna  ;  porS.  P.  F.  Paris  ,  i8a6. 
preço  :  6  fr.  ( Daremos  no  numero  seguinte  uma  analyse 
d'estas  duas  obras  do  mesmo  aulhor  ). 

Grundrids  qfden  danske  PolUiset ,  etc. ;  Golpe  de  vista  sobre  a 
policia  de  Dinamark  ;  por  KolDurup  Rosenvinge,  professor, 
etc.  Copenhague  ,  1 8a5. 

Histoire  factes  j  et  remontrances  des parlemens  deFrance ,  etc.  ; 
Historia ,  actos,  e  queixas  dos  parlamentos  de  França  ,  tribu- 
naes  da  Fazenda  ,  e  outros  tribunaes  supremos,  desde  i46i 
atei  á  sua  supressão*  por  1\  J.  S.  Dufey,  advogado,  i  vol. 
in-ia;preço:  i4  fr.  Paris,  1826. 

Histoire  de  la  révolution  d'Angleterre ,  depuis  Vavènemént  de 
Charles  Ier. ,  etc.  ;  Historia  da  revolução  d1  Inglaterra,  dcsd'a 
elevação  de  Carlos  Io.  até  a  restauração  de  Carlos  IIo. ;  por 
M.  Guizot. Primeira  parte.  Esta  primeira  parte  conterá  4  vol.; 
preço  :  7  fr.  cada  volume. 

Histoire  de  V Empe reur  Alexandre ,  etc.  ;  Historia  do  Imperador 
Alexandre  ,  e  dos  principaes  acontecimentos  do  seu  tempo 
com  esta  epigraphe  : 

Quidquid  delir ant  reges  plectuntttr  Achvi. 
Por  M.  Rabie.  Paris  ,  1826;  preço  :  14  fr. 

Institutos  de  Justinien ,  etc. ;  Institutos  de  Justiniano,  novamente 
explicados  por  M.  A.  M.  du  Caurroy ,  professor  de  direito  da 
faculdade  de  Paris.  3  vol.  in-8°.  Paris,  1836. 

Le  Coran  traduit  de  f 'árabe ,  etc.;  O  Koran  traduzido  do  árabe 
por  Savary ,  nova  edição ,  precedida  d'uma  noticia  sobre 
Mahomct,  por  M.  Collin  de  Plancy.  1  vol.  in-8°.;  preço  : 
7  fr.  e  meio.  Paris ,  1826. 

Vcntomologie  ,  ou  V histoire  naturelle  des  insectes ,  enseignée  en 
i5  lecons ,  cta  A  entomologia,  ou  historia  natural  dos  iu- 
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seclos,  ensinadas  em  :5  lições.  Obra  ,  que  contem  os  prin- 
cípios elementares  d' esta  scic-ncia ;  por  R.  A.  E.  1  vol.  íu-  ia  ; 
preço  ;  7  ír.  Paris  ,  1826. 

Mémoire  sur  les  causes  qui  produisent  la.  slagnalion  et  ie  dé- 
croissement  du  commcrcc  e/i  France ,  ele.  ;  Memoria  sobre  as 
causas  ,  que  produzem  a  estagnação ,  c  a  diminuição  do  com- 
raercio  em  França  ,  e  que  tende  a  a  aniquilar  a  industria  com 
mercial  ;  meio  simples  para  os  fazer  cessar ;  por  N-  F.  Ca- 
"nard  ,  author  dos  principios  d' economia  politica  obra  que 
ganhou  o  premio  do  Instituto.  Paris,  1816. 

QEuvres  chaisies  d' Evaristo  Pnrny  ,  efe,;  Obras  escolhidas  de 
Evaristo  Farny  ,  precedidas  d' uma  noticia  sobre  a  sua  vida, 
c  suas  obras  ;  preço  :  8  fr.  Paris,  1826. 

OEuvres  completes  deM.de  Ckãtcaubriand.  Paris ,  1 8a6 ;  Obras 
completas  de  M.  de  Chateaubriand. 

Esta  edição  é  mui  reco  nua  endavel ,  tanto  pelo  numero  de  obras 
cneditas  ,  que  contem ,  como  pelo  cuidado  ,  que  d'ella  tomou 
o  editor.  Com-põe-ae  de  4  partes  distinclas ,  como  se  segue  1 

Historia. 
Ensaio  histórico  sobre  as  revoluções.  1  vol.  Inédito  em  França, 
Tida  do  Duque  de  Berry ,  e  noticia  histórica  sobre  la  Vendie. 

Discurso  para  servir  d'introducção  á  historia  de  França,  a 
vol.    Inédita, 

Viagem  i  America  ,   e   fragmentos  de   historia   natural.    1  vol. 

Inédita. 
Viagem  i  França ,  e  a  Itália.  1  vol.  Inédita. 
Itenerario  de  Paris  a  Jerusalém.  5  vol. 

Génio  dochrislianismo.5  volumes, 


ig4  Caialogo. 

Atala  ,  Rend ,  Aventuras  ào  ultimo  Abciiccragem  ,  esta  ultima 
é  inédita,  i  vol. 

Os  Martyres.  a  vol. 

Os  Notchez.  »  vol.  Inédita. 

Miscelanias  litterarias.  2  vol. 

Moisés,  tragedia 9  Poesia  c  litteraturu.  1  vol.  lucdita. 

Politica. 

Opiniões >  e  discursos  feitos  nas  camarás.  1  vol. 
Reflexões  politicas ,  etc.  1  vol. 

A  monarchia  segundo  a  carta,  r  vol. 

O  preço  de  cada  volume  ^  de  7  francos  e  meio. 

QEuvres  de  Platon  traduites,  etc. ;  Obras  de  Platão  traduzidas 
por  Victor  Cousin.  Terceiro  volume.  Paris,  1826. 

QEuvres  de  Rabaut  Saint  Etienne ,  etc;  Obras  de  Rabaut  Saint 
Elicnne,  precedidas  d' uma  noticia  sobre  a  sua  vida-  por 
M.  Collin  de  Plancy.  Paris  ,  1826;  preço  :  i4  fr. 

Opitscules  phytologiqucsy  etc. ;  Opúsculos  phytologicos ;  por  M. 
Ilcnri  Cassini.  2  vol.  iu-8°. ;  preço  :  i5  fr.  Paris,  1826. 

Observations  sur  quelques  passages,  etc. ;  Observações  sobre 
algumas  passagens  do  Manual  diplomático  do  barão  Cliarles 
de  Martcns  ;  por  S.  P.  F.  Paris  ,  i8í5  ;  preço  :  2  fr. 

Pocsies politiques , etc.  ;  Poesias  politicasse  moraesjpor  Brault. 
1  vol.  in-8°.  Paris,  182(5. 

Précis  philosophique  de  Vhisloire  de  VEgtise ,  etc. ;  Resumo 
pbilosophico  da  historia  da  Igreja  ,  desd'o  nascimento  de  Je- 
sus-Christo  até  aos  nossos  dias ;  seguido  de  authoridades  jus- 
tificativas, e  d' uma  lista  dos  principaes  escriptores  ecclc- 
siasticos  de  todos  os  séculos.  1  vol.  in-80. ;  preço  :  5  fr.  e 
meio.  Paris,  1826. 

Rapport  sur  le  projet  d'un  code  penal,  etc* ;  Relatório  òobre  o 
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projecto  dum  código*  penal ,  feit*  na  Assemblea  geral  dos 
estados  da  Luisiana  ;  por  Ed.  Livingston  ,  seguido  das  obser- 
vações sobre  as  condições  necessárias  para  a  perfeição  dum 
código  penal  por  MUI;  com  uma  iniroducção ,  e  notas  de  M. 
Taillandier.  Paris,  i825  ;  preço  :  5  fr. 

Rèpertoire  du  Tédtre  f rançais,  eic. ;  Repertório  do  Theatro 
francez  com  notas ,  observações ,  e  noticias  sobre  os  au- 
thores  ,  e  actores  celebres  ;  por  MM.  L.  B.  Picard,  e  Peyrot. 
2  vol.  in-8°.  em  8o  folhetos ,  o  preço  de  cada  um  d  de  2  fr.  Já 
se  publicou  um  grande  numero ,  um  d'elles  tem  um  retrato 
dftCorneille.  Paris,  1826. 

Romam  Chinois ,  ele,;  Novellas  Chinezas.  4  vo"*  in-12  coru 
gravuras  chinezas.  Paris  ,  1 826  ;  preço :  r5  fr. 

Romans  historiques ,  e/c. ;  Novellas  históricas  de  F.  Vander 
Velde,  traduzidas  do  allemao  ,  publicadas,  e  precedidas  de 
noticias  sobre  o  author ,  e  seus  escriptos;  por  Lodvc  Veimars. 
Preço  de  cada  parte :  1 2  fr.  Paris ,  1 826. 

Résumé  de  Vhistoire  de  la  littérature  Italienne ,  ele;  Resumo  da 
historia  da  litteratura  Italiana  ;  por  M.  Salfi ,  ex-professor 
em  diferentes  universidades  d' Itália.  2  vol.  in-8°.  Paris , 
1826;  preço  :  6fr. 

Résumé  de  Thistoire  litléraire  de  Portugal,  etc;  Resumo  da 
historia  litteraria  de  Portugal;  por  M.  T.  Dinis.  Paris ,  1826. 

Tableau  de  la  Grece  en  1826  yOUj  etc. ;  Quadro  da  Grécia  em 
1 826 ,  ou  exposição  das  viagens  de  James  Emerson ,  e  do 
conde  Pecchio ,  traduzida  do  inglez  por  M.  Collcn.  Paris , 
1826.  1  vol. ;  preço  :  7  fr. 

Traiié  de  législalion  ,  etc.  ;  Tractado  de  legislação ,  ou  exposição 
das  leis  geraes ,  segundo  os  quaes  os  povos  prosperam ,  de- 
cahem ,  ou  ficam  estacionários  ;  por  Charles  Comte.  Paris , 
1826. 

Un  mot  sur  la  proposition ,  etc.;  Uma  palavra  sobre  a  propo- 
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sição  de  J.  J.  de  Sellon^  para  a  suppressão  da  pena  de 
morte ,  etc. ;  premio  proposto  sobre  esta  questão.  Genebra  , 
1826. 

Voyage  dans  les  Haulcs  Pyrénées ,  etc. ;  Viagem  aos  Altos  Po 
rineos  pelo  coude  de  Marcelius.  Paris,  1826  ;  preço  :  3  fr.  e 
meio. 
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SCIENCIAS  PHYSICAS  E  ARTES, 


SCIENCIAS  PHYSICAS 


EXTRACTOS  DAS  SESSÕES  DA   ACADEMIA   DAS   SCIENCIAS 

DE  PAUIS. 

SESSÃO  DE  18  DE  JULHO  DE  1826. 

M.  Humboldt  tomou  a  palavra  para  Uma  commum- 
cação  verbal.  Este  celebre  académico  annuncia,  cfuô 
M.  Boossinganlt ,  cbimico  francez ,  acaba  de  descobrir 
em  Antioquia ,  districto  de  Cundinamarca  na  Colômbia 
uma  mina  de  platina.  Até  agora  este  metal  precioso , 
tâo  importante  para  as  artes  não  se  tinha  achado  senão 
nos  montes  Ouraes  em  Rússia,  no  Brazil ,  e  nas  pro- 
víncias de  Choco  e  Barbacoas  scbre  as  costas  do  mar 
do  sul;  porem  sempre  em  terrenos  de  alluvião,  onde 
por  consequência  não  se  achava  senão  fortuitamente. 
Como  esta  circumstancia  torna  a  descuberta  de  M.  Bous- 
singault  muito  mais  interessante  ,M.  Humboldt  procura 
particularmente  fornecer-lhe  provas.  E  por  isso  observa, 
que  em  todos  os  terrenos ,  onde  até  agora  se  tem  dèscu- 
berto  a  platina  ,  se  acham  troncos  de  arvores  mui  bem 
conservados  em  uma  profundidade  assaz  considerável. 
II.  i 


a  Sciencias  Physicas. 

Não  se  pôde  pois  suppor  ríestecaao ,  que  se  tomavam  , 
ceme-sé  tem  feito  algumas  vezes ',  por  terrenos  de  trans- 
porte verdadeiros  rochedos  decompostos  no  mesmo 
lugar.  Em  quanto  á  platina  achada  na  provincia  d'An- 
tiochia  por  M.  Boussingault  *,  não  pode  haver  duvida  al- 
guma: este  metal  existe  ahi  em  verdadeiros  veios  no 
valle  dos  Osos,e  basta  esmiuçar  as  matérias  que  contem 
estes  veios  para  obter  depois  pela  lavagem  o  ouro  ,ea 
platina  que  ellas  contem. 

M.  Humboldt  nãQ  visitou  em  pessoa  os  terrenos, onde 
M.  Boussingault  encontrou  a  platina  ,  e  o  ouro ;  mas  a 
experiência  provou-lbe ,  que  quasi  todos  os  terrenos 
auríferos  da  America  pertencem  á  formação  do  dyorito, 
e  syenito ,  e  é  justamente  n  esta  formação  que  M.  Bous- 
singault achou  a  platina  misturada  com  o  ouro.  O  valle 
dos  Osos  onde  a  platina  se  acha  em  veios  ,é  mui  visinho 
da  provincia  de  Choco ,  de  que  ella  está  somente  sepa- 
rada por  um  ramo  da  cordilheira  dos  Andes ,  esta  cj*-* 
cumstancia  explica  a  presença  d'este  metal  nos  terrenos 
d'alluvião  do  valle  dos  Osos.  M.  Humboldt  anouncia  ao 
mesmo  tempo ,  que  se  acharam  recentemente  minas  de* 
platina  nos  montes  Ouraes  ( governo  de  Perme ).  Estas 
minas  são  tão  ricas  que  se  assegura  ,  que  fizeram  abai- 
xar quasi  um  terço  o  preço  da  platina  em  S,  Peters* 
bourg :  pode  pois  judiciosamente  esperar-se,  que  dentro 
em  pouco  tempo  este  precioso  metal  cessará  de  ser  tão 
caro ,  como  tem  sido  até  agora.  Em  1 8a4  o  terreno  au- 
rífero, e  platinitero  do  Ourai  produziu  íQôpuds;  o  que 
dá  em  kilogrammas  1700,  ou  um  valor  de  19  milhões 
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e  &oo  mil  francos.  As  minas  de  todo  o  rato  da  4£*vo|Wi 
não  produzem  mais  que  i3oo  kitagranunftiit  Al  <k>i&h()i 
fornecem  só  3ooo,  e  toda  a  Cctombia  5*oa.  <•       :<.  <>l 


•    '         i  r  *«  ' 
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O  Ourai  dá  hoje  tantu  >  on  mais  ouro,  que  o  Braiul 
na  epocha  em  que  as  suas  minas  eram  as  mais  proda- 

"  •  •  • 

ctivas.  O  máximo  da  stia  extraio  no  fesprifco  de  um 
anno ,  em  i*;55  ,  foi  de  6000  kríi^ámiirásdé  òuró^fcoje 
o  Brazil  fornece  a  penas  1000.    J  «•"•■» 

'*  •■'#»■  .í,       . f 

•T  ■  J   1  «  #  •  ±    •*  ê   i  ■!■■■ 

Pareceria  natural  penaar-se,  que  10  f}rodjfeu4so:aug~ 
mento  de  producto  das  minas.  xda.XJuml  podeiia  ler 
resultados  importantes,  tanto  sobre  a  prosperidade  da 
Rússia,  como  sobre  o  valor  reHl  tfcií  odro.  Poíbrtihíudar- 
se-hade  opinião,  ponderando  quê  aqúántutácl^cTeste 
metal  espalhada  actualmente  sobre  a  superfície  do  glo- 
bo é  tio  considerável ,  que  umVdlòr  dé  '18  Jmiitioes"d 
realmente  um  a  quantidade  inteiramente  insensível;  ne 
resto  a  diminuição  ucr  producto  de  quasi  todas  as  minas 
do  Novo-Mundo  é  sufliciente  para  estabelecer  uma 
compensação.  Relativamente  á  prosperidade  particular 
da  Rússia,  é  em  fim  mui  pouca  cousa'  para  um  estado 

tão  vasto  ypia  T©5PJ  ^  *Pí  1Pí"*Rtsrí>PÇftf)n'menÍ0 
quando  d'esta  somma  é  necessário  tomar  um  terço 
paraaa  despeças  da  eitracç^Q.  .;...'.    .-    ;-; 

Atòil  d'ísso  nào  ha  cousa  mais  variável ',  tyMê  d  pfò- 
riuctodas  minas;  as  do  México,  que  cm  170o' fortifc- 
ciam  6  milhões  de  piastras  em  ouro  e  em  prata ,  dtntath 
25  milhões  em  1809;  e  este  àugmento  immenso  ctfa 
ignorado  na  Europa,  onde  élle  não  tinha  produzido 

1  * 
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resultado  algum  sensível  9  quando  M.  Humboldt  o  fez 
cooheter ,  muito  tempo  depois  que  elle  existia.  A  renda 
do  México  mantem-$£  desde  ep  tão  a  18  milhões  de  pias- 
tras pouco  mais  ou  menos ,  sem  que  o  preço  dos  co- 
mestíveis se  modificasse  em  algum  lugar. 

W  *  *  w  *  ■  ■ 

•  *     %     J        ■  I 

Em  quanto  á  platina  o  resultado  será  differente.  Como 
a  quantidade  d'este  metal ,  que  principiou  ha  pouco  a 
explorar-se ,  é  ainda  pouco  considerável ,  um  augmento 
no  produeto  das  minas  que  o  fornecem ,  poderá  facil- 
mente reduzi-la  a  um  preço  muito  mais  baixo ,  e  esta 
circumstancia  seria  extremamente  feliz  para  as  artes. 

£Testa  mesma  sessão  o  ministro  do  interior  enviou  á 
^cadejpia  um  fragmento  do  aerolitho  ,que  tinha  cabido 
na  vísinnança  de  Castres.  S.  cor  pouco  escura  cf  esta  pc- 


.  dnL  parece  indicar  que  ella  é  muito  menos  ferruginosa , 
quer  todas  as  que  tema  mesma  prigem.  A.  academia  en- 
carregou MM.  Thénard  e  Vaúquelin  de  examina-la; 
daremos  o  resultado* 

!■■■■■       .  -j    :■::*■  '  '  •     '■■'!.:.-■■■ 

■ 

1 

1  ••*  t  •■*  I  I  ■|;"</ 

I-.  I  •       «  i  .1*1  ,  ,  t 

'■'■  à&S&lO  DE  24  DE  JULHO  DE  i«26. 

*  ■ 
■  ■  ■  ■ 

JYl.  Thenard,  fazenda  um  relatório  sobre  a  obra  de 
M.  Delongchamp  sobre  as  aguas  mineraes  de  França  , 
diz,  que  M.  Delongchamp  não  foi  somente  útil  á  scien- 
■cia  pelas  novas  descobertas,  com  que  a  enriqueceu» 
mas  tambem  porque  corrigiu  muitos  erros  acredita- 
dos» mesmo  entre  os  médicos,  que  mais  se  tem  oceu- 
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pado  das  aguas  mineraes.  Westa  classe  deve  collocar-se 
a  opinião  d'aquelles  que  pretendem ,  que  as  aguas  ther- 
maes  naturaes  arrefecem  com  menos  promptidão ,  que 
as  aguas  factícias  elevadas  artificialmente  á  mesma 
temperatura.  O  author ,  diz  M.  Thenard ,  é  mui  instrui- 
do  para  não  saber  d'antemão  o  que  devia  pensar  rela- 
tivamente a  semelhante  asserção ,'  contraria  a  tndo  o 
que  a  chimica  nos  ensina.  Com  tudo  como  este  prejuízo 
é  ainda  adoptado  por  um  grande  numero  de  médicos , 
e  de  inspectores  das  aguas  mineraes ,  não  desdenhou 
combate-lo  por  experiências  directas.  Estas  experiên- 
cias tem  dado  constantemente  o  mesmo  tempo  de  res- 
friamento para  todas  as  aguas  elevadas  á  mesma  tem* 

Mi 

peratura. 

M.  Dupin  fez  um  relatório  sobre  a  utilidade  de  duas 
novas  unidades  de  medida  adaptadas  ao  sistema  métri- 
co, propostas  ha  tempos  por  M.  de  Prony.  Relativamente 
á  primeira  unidade ,  que  o  author  propõe  para  avaliar 
o  fluxo  das  aguas ,  e  a  que  chama  modulo ,  a  sua  adop- 
ção parece  não  estar  sujeita  a  dificuldade  alguma ,  e  a 
commissão  propõe  unanimemente  á  academia ,  que  peça 
ao  governo,  que  ella  seja  d'aqui  em  diante  a  única 
legal  na  appreciação  do  fluxo  das  aguas.  ( Esta  unidade 
representa  uma  corrente  de  agua  capaz  de  vasar  dez 
metros  cúbicos  num  dia  ). 

M.  de  Laplace  pensa  ,  que  seria  bem  para  o  uso  quo- 
tidiano dar  um  nome  particular  a  uma  pequena  frac- 
ção de  unidade,  que  M.  de  Prony  designa  pelo  nome 
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de  piodulo,  e  que  correspondesse  por  exemplo  a  uma 
polegada  cubica  de  agua.  i)  illustre  académico  observa, 
que  esta  medida  seria  provavelmente  muito  mais  usada 
que  a  outra ,  e  que  se  poderia  tomar  a  decima  milésima 
parte  do  modulo.. Porem  M.  Dupin  replica  ,  que  oá  de- 
cimodulos,  centimodulos ,  millimodidos  exprimirão  as 
pequenas  unidades ,  de  que  falia  M.  de  Laplace ,  e  con- 
tinua a. leitura  do  seu  relatório. 

Em  quanto  ao  estabelecimento  de  uma  unidade  de 
inedida  para  as  forças  motrizes  a  questão  pareceu 
muito  mais  difficil  á  commissão;  e  com  tudo  ninguém 
se  pôde  dispensar  de  reconhecer  que  é  urgente  remediar 
ao  inconveniente  das  avaliações  fundadas  sobre  a  força 
de, um  animal ,  de  um  cavallo  por  exemplo,  força  tão 
dependente  da  raça  d' estes  animaes ,  da  sua  forma  , 
díM>  #pa*  dimensões  e  do  tempo  em  que  se  empregam 
qq  trabalho ,  que  pôde  variar  na  proporção  de  um  a 
três :  variação  enorme ,  que  deixa  o  campo  livre  á  ma 
fé  nos  contractos  relativos  á  construcção  das  machi- 
nas ,  para  os  quacs  se  reclamou  muitas  vezes  o  arbítrio 
de  differentes  membros  cia  academia.  Por  isso  MM.  Gi- 
rard,e  Dupin  tinham  já  sentido  a  necessidade  da  inno- 
VuCão,  de  que  M.  de  Prony  faz  a  proposição  formal ,  e  o 
prefeito  do  Sena  tinha  recentemente  pedido  á  academia, 
que  se  oceupasse  do  mesmo  objecto.  Não  obstante  tem- 
seobjcclado,  que  esta  unidade  não  é  realmente  neces- 
sária, e  que  seria  suíficiente  cm  cada  caso  particular 
avaliar  em  metros  cúbicos  a  quantidade  de  agua  que 
poderia  elevar  a  machina  em  um  tempo  dado.  A  com- 
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missão  pensa  que  fazer  semelhante  objecção  ,  é  como 
se  n'outro  tempo  se  tivesse  avançado ,  que  o  estabele- 
cimento da  unidade  de  peso  não  era  necessário,  e  que 
bmt*"a  em  cada  caso  indicar  a  peso  dos  corpos  pelo 
numero,  que  representa  a  quantidade  de  decimetros 
cúbicos  de  agua  necessários  para  lhes  fazer  equilíbrio. 
No  caso  em  questão ,  a  acção  que  se  tracta  de  avaliar, 
sendo  ainda  mais  complicada ,  a  necessidade  de  de- 
signar a  unidade  ,  a  que  se  compara ,  por  uma  palavra 
particular ,  é  ainda  mais  urgente.  A  commissão  propõe 
em  .consequência ,  que  se  estabeleça  legalmente  para 
medida  da  força  das  machinas  uma  unidade  designada 
pelo  nome  Jyname,  que  exprimirá  a  quantidade  de 
força  capaz  de  alevantar  em  um  dia  mil  metros  cúbi- 
cos de  agua  ( de  uma  temperatura  determinada )  a  um 
metro  de  ajiura- 

O  sábio  relator  avaliando  em  fracções  decimaes  desta 
unidade  a  força  media  dos  homens,  e  dos  cavallos,  faz 
ver ,  que  a  sua  introducção ,  dando  o  meio  de  appre- 
cia-las  com  exactidão ,  conduzirá  por  isso  em  pouco 
tempo  os  manufacturados  a  reconhecer  o  modo  de 
servir-se  d'ella  de  maneira  própria  a  tirar  o  maior  par- 
tido possivel. 

M.  Gay-Lussac  observando  que  o  relatório  de  M.  Du- 
pia  versava  sobre  um  objecto  extremamente  impor- 
tante ,  propoz á  academia  de  demorar  «discussão,  o 
que  foi  unanimemente  adoptado. 

M.  Moreau  de  Jonués  teve  a  palavra  para  algumas 
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OMHWifeicaçòes  muito  importantes.  Na  noite  do  dia  i  ao 
dia  a  de  maio ,  á  Oleia  noite  e  35  minutos  sentiu-se  um 
terramoto  na  Martinica. Não  houve  senão  um  abalo, mas 
a  sua  duração  é  notável  ,ea  sua  força  foi  assaz  grande 
para  acordai*  os  habitantes  da  ilha.  O  ultimo  terramoto 
das  Antilhas  foi  no  dia  7  de  janeiro  passado,  ás  7  horas  da 
manhan ;  houve  dois  abalos ,  o  ultimo  abalou  violen- 
tamente lodos  os  edifícios,  porem  não  causou  acciden- 
tes»  Os  ventos  do  norte  principiaram  a  soprar  em  janeiro 
passado  com  a  maior  força  no  mar  das  Antilhas,  e  o 
sen  domínio  durou  mais  de  dois  mezes  e  meio.  Elles 
abaixaram  tanto  a  temperatura  que  o  archipelago  sentiu 
um  hinverno  singular  pelo  seu  frio;  donde  resultou 
uma  aflecção  epidemica  de  um  typo  extranlio  ás  mo- 
léstias da  zona  tórrida.  Nem  esta  violenta  ventilação , 
nem  um  frio  extraordinário  pode  prevenir  a  irrupção 
da  febre  amarclla,  que  acaba  de  apparecer  de  novo, 
não  obstante  a  poderosa  acção  d'estas  duas  causas  so- 
bre a  atmosphera. 

M.  Morcau  de  Jonncs  depois  de  ter  observado  este 
facto,  leu  uma  memoria  sobre  a  extensão,  e  o  valor  do 
commercio  do  algudão,da  fabricação  dos  tecidos  d'esta 
matéria  ,  e  da  sua  consummação  actual  nos  principaes 
lugares  da  Europa ,  —  Até  agora  nenhuma  indagação 
especial  dirigida  sobre  este  ramo  da  riqueza  publica  ti- 
nha mostrado  de  uma  maneira  positiva  toda  a  impor- 
tância ,  e  extensão  d'este  commercio.  Para  encher  esta 
lacuna  M.  de  Jonnés  deu-se  ao  trabalho ,  que  extracla- 
mos.  Anlcs  de  o  seguir  nos  detalhes  estatísticos ,  que 
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reunia ,  indicaremos  o  plano ,  e  as  principaes  divisões 
d»  soa  memoria.  Ver-se-haque  o  author,  occupando-se 
em  primeiro  lugar  da  França ,  e  «Tingia terra ,  determina 
pelos  números ,  que  as  taboas  das  alfandegas  lhe  for- 
neceram, i*.  o  valor  dos  algodões  importados  nos  sens 
portos :  a",  a  parte  d'estes  algodões  posta  em  tecido  pela 
industria  de  seus  fabricantes :  3*.  aquella  que  excedendo 
as  necessidades  ,  ficou  sem  emprego  ;  4"-  o  valor  dos 
prodnctos  fabricados :  5a.  a  quantidade  d'estes  produc- 
tos  consumidos  no  mesmo  paiz,  e  a  que  se  exporta. 
Depois  passando  ris  potencias  marítimas  da  segunda  or- 
dem ,  o  author indica ,  quanto  ellns  distam  ainda  de  po- 
derem satisfazer  as  suas  necessidades,  e  quaes  podem 
ser  as  suas  esperanças  de  um  augmento  de  prosperi- 
dade ,  que  proviria  dos  pioduetos  que  resultam  pre- 
sentemente á  França,  e  á  Inglaterra  de  suas  exporta- 
ções, M.  de  Jonnés  termina  por  considerações  curiosas 
sobre  o  numero  de  homens ,  a  que  o  commercio  do  al- 
gudão fornece  meios  de  subsistência  nos  cinco  paizes 
que  até  ao  presente  se  tem  oceupado  d'este  ramo  d'in- 
dustria,  e  sobre  os  impostos  que  a  França  e  Inglaterra 
Ura  do  algudão. 

França. 

A  França  recebeu  pelos  seus  portos  do  Mediterrâneo, 
e  do  Occeano  noa  annos  1834  e  i8a5 ,  termo  médio  to- 
tal 273,833  sacas  de  algudão.  Cada  saca  de  algudão 
pesa  pouco  mais  on  meros  a5o  libras ,  por  consequên- 
cia a  importação  media d'estes.dois  annos  foi  quasíde 
5-r  milhões  de  libras. 
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As  fabricas  francezas  consumiram  1 85,573  sacas  de 
algodão ,  ou  mais  de  40  milhões  em  peso ,  assim  a.  im- 
portação excedeu  as  necessidades  da  industria  um 
quinto  a  um  sexto. 

Os  algudões  importados  nos  portos  franceses  vendem- 
se  ahi  a  pouco  mais  ou  menos  a3  soldos  a  libra ,  e  os 
direitos  são  de  quasi  3  soldos.  D'estes  dados,  e  da  con- 
sideração do  augmento  progressivo  da  prosperidade  das 
manufacturas  francezas ,  o  autbor  conclua ,  que  a  quan- 
tidade de  algudão  em  rama  necessária  hoje  á  consum- 
maçào  não  deve  ser  menos  de  75  milhões  de  francos , 
fornecendo  quasi  10  milhões  de  direito  ao  thesouro* 

No  estado  actual  de  perfeicção  das  fabricas  francezas 
tomadas  em  massa ,  o  trabalho  do  homem ,  e  a  acção 
das  raachinas  dão  á  matéria  prima  perto  de  quatro  ve- 
zes e  meia  o  seu  valor  ( em  lugar  de  a  quintuplicar, 
como  o  faz  a  industria  ingleza  mais  favorecida  que  a 
franceza ) ;  donde  se  segue  ,  que  se  pode  avaliar  appro- 
ximativamente  n'este  anno  em  337  milhões  de  francos 
os  productos  das  manufacturas  francezas  ;o  qiíe  dá  para 
cada  individuo  uma  despeza  media  de  menos  de  10 
francos.  E  um  terço  de  mais  que  ha  4  annos  ,  e  quasi 
tanto  como  em  Inglaterra. 

A  exportação  dos  tecidos  francezes  foi  em  1834  de 
?4  milhões  e  meio  de  francos;  e  em  182 5  de  35  milhões* 
Este  aogmento  de  dez  milhões  e  meio  de  um  anno  ao 
outro  permitte  de  levar  pelo  menos  a  4o  milhões  o  va- 
lor dos   algudões   manufacturados   exportados  n'este 
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atino  ,  o  que  por  consequência  fas  somente  um  oitavo 
da  proriu.cção. 

Inglaterra. 

Ainda  que  a  França  recebeu  114  milhões  de  libras 
nos  dois  annos  passados ,  esta  massa  immensa  não  é~  um 
terço  da  importação  das  ilhas  britânicas,  a  qual  no 
mesmo  lapso  de  tempo  foi  de  35 1  milhões  de  libras- 
Por  mais  florecente  que  esteja  a  industria  ingleza,  esta 
importação  está  inteiramente  fora  de  proporção  com  as 
suas  necessidades'  Foi  por  isso  que  em  janeiro  passado 
ficaram  sem  venda  nos  três  grandes  portos  das  ilhas 
britânicas  4>6  mil  sacas.  Conseguin temente  Geou  sem 
sahida ,  e  por  conta  dos  especuladores  um  valor  de  1 04 
milhões  ao  menos ;  esta  circumstancia  ha  de  ter  concor- 
rido para  augmentar  o  mau  estado  actual  do  commer- 
cíoinglez.  fim  França  ficaram  nos  armazéns  somente 
35  mil  sacas ,  o  que  poderá  valer  y  milhões.  Deve-se 
pois  n'este  anno  ser  mui  circumspecto  nas  operações 
relativas  á  importação  dos  algudões ,  pois  que  os  que 
estão  nos  portos  ^Inglaterra  são  suflicientes  para  os  dois 
terços  da  consummação  das  suas  fabricas,  e  que  a 
França  tem  um  sexto  do  algudão  necessário  para  as 
suas  necessidades. 

Sc  a  metade  do  algudão  em  rama  importado  em  In- 
glaterra nos  dois  annos  passados  ficou  sem  venda,  deve 
somente  aceusar-se  o  excessivo  augmento  da  importa- 
ção ,  pois  que  um  calculo  exacto  prova  que  o  commer- 
cio  inglez  achou  era  1825  emprego  para  11  milhões  e 
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meio  de  libras  de  alg&dão  de  mais  que  o  anno  prece- 
dente, isto  c  de  upaa  quantidade  igual  á  metade  do  que 
as  Fabricas  francezas  manufacturam  annualmente. 

Bélgica. 

■ 

M.  Moreau  de  Jonnés  applicando  as  suas  pesquisas  ás 
potencias  marítimas  industriosas  da  segunda  ordem, 
reconhece  que  a  Bélgica  produz  com  as  matérias  primas 
importadas  pouco  mais  ou  menos  4o  milhões  de  francos 
de  tecido,  o  que  dá  um  consummo  annual  de  8  fr. 
para  cada  individuo  ,  de  sorte  que  tudo  dá  a  entender , 
que  os  habitantes  d'este  paiz  tiram  das  outras  nações 
10  a  i5  milhões  pelo  menos  de  algudão  manufacturado. 

AUcmanlia  e  Áustria» 

O  consummo  do  algudãofaz  grandes  progressos  no 
norte  d'Allemanha ;  a  industria  empregou  n'este  paiz 
em  i8j5  dobrado  algudão  em  ramado  que  tinha  em- 
proado em  1824.  D'este  augmento  de  ao  ou  22  milhões 
de  tecidos  fabricados  no  norte  d'Àllemanha  resultou 
uma  diminuição  da  mesma  quantidade  na  exportação 
de  França  e  Inglaterra.  Em  quanto  á  Áustria  meridional, 
esta  recebeu  pelo  porto  de  Trieste  mais  de  7  milhões 
de  libras,  dos  quaes  6  milhões  pouco  mais,  ou  me- 
nos empregados  pela  industria  manufacturaria  forne- 
ceram 35  milhões  de  francos  de  tecido.  Porem  isto  é  o 
commeço  de  uma  prosperidade  manufacturaria  que  po- 
derá desenvolver-se  quasi  tào  rapidamente  como  a  fran- 
ecza  v  e  occasionar  uma  diminuição  considerável  no 
comruerriv)  inplez  do  Mcdilcrr  meo. 
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Até  agora  a  industria  da  confederação  germânica  *  e 
da  Áustria  não  fornece  mais  que  um  franco ,  termo  me-  ' 
dio ,  de  algudáo  tecido  para  cada  individuo  :  o  resto  é 
fornecido  pelos  estrangeiros. 

Estes  factos  conferidos  d'esta  maneira  deitam  grande 
claridade  sobre  a  situação  respectiva  das  potencias  que 
se  oceupam  de  commercio ,  e  mostram  o  immenso  des- 
envolvimento ,  que  este  ramo  da  industria  tomou  em 
Inglaterra ,  quanto  a  França  dista  ainda  d'esta  potencia » 
e  quaes  são  as  outras  nações  que  principiam  a  fornecer 
o  que  lhes  6  necessário.  Os  progressos  manufactura- 
dos d*  Áustria,  que  tendem  a  diminuir  o  commercio  in- 
glês do  Mediterrâneo  hão  deixam  de  ser  bem  dignos  de 
attenção.  O  commercio  do  algudáo,  tal  qual  existe  hoje 
na  Europa  pode  representar-se  pelos  termoç  numéricos 
seguintes :  f 

Quantidade        Quantidade    Valor  dos  ai-    Valor  dos  ai- Valor  dos  a !- 
dealgudioim-    de  algudáo  em-  gudoes  em  rama  çudões  depois  guuoes  expor- 
portado.  pregado, j       empregados,      de  íaiiricauos.         tados. 

ighterra.       a*a  milhOea, .  167  milhões.     167  mil.  de  fr.  835  mil.de  fr.  6aoail.  de  fr- 
ança. 57  54  75  537  4o 

1 

tno-Baixos.      9  9  H  4o  » 


tepcantno- 
ml. 

5 

5 

6 

2a 

D 

atfriameri- 
amai. 

m 

9 

9 

11 

35 

»' 

otaes.  29a milhões     a44  milhões  de  370  milhões      12G9  jniUiõ3s    66omiIhòesde 

da  libras.        libras.  de  francos.         de  francos. '     francos. 

Em  quanto  ás  quantidades  que  se  tiram  dos  difleren- 
tes  paizes ,  poder-se-ha  fazer  uma  idea  pela  nolicia  se- 
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guinte,  que  indica  os  lugares  d'onde  veio  o  algudão  para 

França  m»  annos  de  1894  «  i8s5  : 


Estados-Unidos. 
Brazil. 
Egyptq. 
Diversos  lugares. 

Totaes 


i8i4- 
ii 7, 995  sacas. 

16,999 
54,388 

5  ',49* 
250,874 


MM 


i8'i5. 
96,914  sacas. 
20,819 
3i,3G4 
54465 

204,57a. 


Nos  primeiros  seis  mezes  de  1826  receberam-se  só  no 
porto  do  Havre  1 30,470  sacas,  e  venderam-se  io8,435. 
Se  a  venda ,  e  a  importação  continuaram  com  a  mesma 
actividade,  o  commercio  do  algudão  n  este  porto  deve 

* 

ser  tiveste  anno  dobrado  do  de  1825. 

O  milhão  e  140,000  sacas  importadas  para  a  Europa 
no  anno  de  i8a5suppõe  um  trabalho  de  570,000  culti- 
vadores, os  quaes  formam  com  as  suas  famílias  úma 
povação  de  2,85o, 000  individuos* 

*  ■  *  ■ 

Um  calculo  extenso,  cujas  bases  são  indubitáveis  nos 
faz  pensar,  que  alem  da  força  mechanica  empregada  nas 
fabricas  de  algudão  de  França,  ha  pelo  menos  270,000 
obreiros  ,  que  tiram  d'este  ramo  da  industria  a  sua  sub- 
sistência. Em  Inglaterra  ha  certamente  mais  de  um  mi- 
lhão de  individuos  sustentados  pelas  fabricas  de  algu- 
dão. 

A.  importação  do  algudão  em  rama ,  e  a  expprtação 
do  algudão  fabricado  exigem  o  trabalho  de  4o9ooo  ma- 
rítimos, c  um  numero  pelo  menos  igual  de  agentes  com- 
merciaes:do  que  se  segue  que  esta  industria  emprega 
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mais  de  um  milhão  e  meio  de  indivíduos  nas  cinco 
noções ,  que  tem  olhado  seriamente  para  os  seus  inte- 
resses. 


SESSÃO  DE  31  DE  JULHO  DE  1826. 

M.  Gerard  relator  da  commíssão  encarregada  de  exa- 
minar at  vantagens  das  macliinas  do  alta  pressão  de 
Perkius ,  principiou  o  seu  relatório  expondo  os  princí- 
pios ,  por  que  se  guíou  o  inventor. 

i°.  Se  se  fecha  em  uma  caixa  metálica ,  cujas  paredes 
tem  uma  forca  sufficiente,  uma  certa  quantidade  de 
agua,  que  oceupa  toda  a  capacidade  interior,  a  tem- 
peratura d*esta  agua  poderá  elevar-se  ao  mais  alto  grau, 
sem  se  reduzirem  vapor,  visto  que  não  ha  no  interior 
do  vasQ,esnjiço  livre,  onde  este  vapor  se  possa  desin- 
volver. 

i".  Se  se  prãctíca  em  uma  das  paredes  doesta  caixa 
cheia  d'agna  aquecida  doesta  maneira  um  orifício,  que 
communica  exteriormente  com  um  reservatório,  em 
que  se  faz  o  vácuo  ,  ou  que  está  cheio  de  ar  atmosphe- 
rico  maís,  Ou  menos  dilatado,  a  agua  não  sahirá  por 
este  orifício  no  estado  liquido ,  mas  sim  no  de  vapor 
elevado  a  um  grau  de  tensão  mais ,  ou  menos  conside- 
rável. 

Passaremos  em  silencio  a  descripção  do  aparelho , 
cuja  analyse  e  impossível,  para  indicar  as  vantagens 
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anaunciadas  na  memoria  de  W.  Rawson.  Estas  vanta- 
gens são  :  i°.  a  prodocçào  de  uma  força  maior ;  ãn.  a 
possibilidade  de  dirigir ,  ou  moderar  esta  força ;  3° 
simplicidade  do  mechanismo ;  4°.  a  diminuição  do  seu 
volume ;  5o.  a  segurança  quando  se  usa  do  vapor ;  6o.  a 
economia  da  agua ,  e  do  combustível. 

E  com  edeito  o  author  diz,  que  um  cylindro  de  nove 
polegadas  e  meia  de  diâmetro  é  sufiiciente  para  uma 
machina  de  Perkins  da  força  de  70  cavallos ,  em  quanto 
tio  systema  ordinário  de  baixa  pressão  um  cylindro 
d'esta  dimensão  não  serve  senão  a  machinas  da  força 
de  dois  cavallos. 

Assegura  que  pela  dilatação  do  metal ,  de  que  são 
feitas  as  diífercntes  partes  do  aparelho ,  os  seus  encai- 
xes  ficam  perfeitamente  unidos. 

Assegura  igualmente  que  o  volume  d' uma  machidft 
de  Perkins  de  uma  força  dada  não  excede  um  qnarto 
do  de  uma  macbina ordinária.  Faz  observariam  \  dif- 
ferença  essencial  entre  este  aparelho ,  e  as  machinas  an- 
tigas provem  de  que  n'estas  para  obter  um  eQeito  de*, 
terminado  se  faz  obrar  o  vapor  em  um  pequeno  grau 
de  tensão  sobre  uma  superfície  do  embolo  mui  grande , 
em  quanto  pelo  contrario  no  aparelho ,  de  que  se  tracta, 
se  faz  obrar  o  vapor  em  um  alto  grau  d'elasticidade 
sobre  uma  superfície  mui  pequena.  O  author  affirma 
que  a  força  expansiva  da  agua  levada  ao  mais  alto  grau 
de  temperatura  ,  em  quanto  está  liquida  ,  pode  fácil- 
mentiPser  vencida  pela  resistência  das  paredes  do  vaso 
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de  metal ,  que  a  contem ;  e  assegura  que  os  accidentes 
da  ruptura ,  que  acontecem  nas  ma  chinas  ordinárias 
são  occasionados  principalmente  pela  grande  extensão 
das  superfícies ,  sobre  que  o  "vapor  exerce  a  sua  acção; 
de  sorte  que,  por  ex.,  em  uma  macbina  da  força  de  70 
cavallos,  3ooo  pés  cúbicos  de  vapor  obram  sobre  uma 
superfície  de  1000  pés  quadrados,  em  quanto  numa 
machina  de  Perkins  da  mesma  força  ,  obram  somente 
sobre  uma  superfície  de  i5  pés,  10  pés. cúbicos  de  vapor. 

Em  quanto  á  economia  da  agua  necessária  para  o 
entretenimento  da  machina ,  o  author  assegura  que  a 
machina  de  Perkins  não  consome  por  hora ,  para  pro- 
duzir a  força  de  um  ca  vali  o,  mais  de  oito  litros  de  agua , 
ao  contrario  as  machinas  ordinárias  de  baixa  pressão 
consomem  mais  de  700  litros  para  produzir  o  mesmo 
effeito  em  tempo  igual. 

Em  fim  segundo  o  author  a  economia  do  combustí- 
vel não  é  menos  importante.  Pois  que  uma  machina  de 
Perkins  da  força  de  70  cavallos  não  consome  por  hora 
mais  que  um  alqueire  e  meio  de  carvão ,  em  quanto 
uma  machina  ordinária  consome  num  espaço  igual 
três  vezes  a  mesma  quantidade.  É  de  desejar ,  diz  o  il- 
lustr&relator,  que  o  author  tivesse  appoiado  todas  ars 
suas  asserções  sobre  experiências  authenticas,  cujos 
resultados  fossem  incontestáveis  pelo  testemunho  das 
pessoas  interessadas  em  consulta-las.  Parece-nos  com 
effeito,  que  até  agora  esta  garantia  falta  ás  asserções 
avançadas  ,  excepto  com  tudo  ás  applicações  que  se  fi- 
zeram da  machina  de  Perkins  á  balística. 
II  a 


:*% 
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Williain  Rawson  junotou  á  sua  memoria  as  experien~ 
ciaa.,  que  se  fizeram  em  Inglaterra  sobre  a  espingarda 
de  vapor  de  Perkins  na  presença  do  duque  de  Welling»  , 
ton ,  e  d'uma  commissào  composta  de  offioiaei  de  arti- 
lharia ,  e  d'ingenharia«  De  uma  d'estas  experiências  re- 
sulta ,  que  uma  bala  de  chumbo ,  lançada  por  uma  es- 
pingarda de  vapor  a  33  metros  de  distancia,  atravessou 
onze  taboas  de  abeto  mui  duro  da  grossura  de  uma  po- 
legada, e  distantes  uma  polegada  umas  das  outras. 

Eis-ahi  até  ao  presente ,  continua  M.  Girard ,  a  que 
se  reduzem  as  experiências  officiaes,  a  que  tem  sido 
submittida  a  machina  de  Perkins.  Rawson  annuncia- 
nos  a  intenção  de  enviar  á  vossa  commissão  um  apare- 
lho semelhante  áquelle  ,  de  que  nos  deu  a  discripçao. 
Os  vossos  commissarios  terão  então  meios  para  verificar 
os  factos  annunciados ,  e  contestar  pelas  suas  próprias 
experiências  as  vantagens ,  que  estes  factos  promettem. 
Até  então  a  vossa  commissão  limifa-se  a  exprimir  o  de- 
sejo de  ver  d'entro  em  pouco  as  novas  experiências,  de 
que  a  machina  de  Perkins,  introduzida  em  França» 
não  pode  deixar  de  ser  objecto,  ed'esclarecera  imporr 
tanle  theoria  das  machinas  de  vapor ,  em  que  tantas 
vezes  se  tem  fixado  a  attençào  daacademia.        , 

M.  Savary  leu  uma  memoria  sobre  a  magnetização 
pelas  correntes  ,  e  faíscas  eléctricas*  Um  facto  novo ,  e 
resultados  imprevistos ,  observados  por  um  sábio  joven 
parecem  dever  abrir  uma  nova  carreira  aos  trabalhos 
dos  physicos ,  que  se  oceupam  com  tanto  ardor  do  ele- 
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ctro^npagnetismo.  Hão  ser  pode  ver  sem  «ma  surpresa 
mistorada  com  admiração  toda  a  extensão  das  descu-* 
bertas ,  que  se  tem  suecedido  tão  rapidamente  desd'a 
epocha  ainda  recente, em  que  GBrsted  indicon  pela  pri- 
meira vez  a  intima  relação, que  une  duas  series  de  phe- 
nomenos  até  então  separados.  Este  é  um  novo  exemplo 
em  appoio  d'esta  observação;  que  mesmo  nas  sciencias , 
em  que  julgamos  ter  chegado  á  perfeição,  o  numero 
das  verdades ,  que  ignoramos ,  é  sempre  mui  superior 
áquelle,  de  que  podemos  dar  razão. 

O  autbor  commeçando  por  tfma  breve  etitrmeração 
das  descubertas  feitas  sobre  a  magnetização ,  diz  que 
M.  Arago  indicou , como  um  meio  mui  simpjes,  e  muito 
exacto  para  determinar  o  grau  de  conduetibilidade  dos 
diiTerentes  corpos  pela  electricidade  desenvolvida  pela? 
machinas  de  fricção,  a  magnetização,  que  produzem  as 
descargas  eléctricas.  O  author  faz  conhecer  miudamente 
os  processos  imaginados  por  M.  Arago,  que  este  celebre 
académico  não  publicou  ainda.  Entrando  depois  nas 
pesquisas ,  que  são  o  principal  objecto  da  sua  memoria, 
M.  Savary  expõe  uma  serie  d'experiencias,  de  que  re- 
sulta, : 

i°.  Que  o  sentido  da  magnetização  das  agulhas  mui 
pequenas  submetlidas  á  influencia  d'uma  cot  rente  eléc- 
trica dirigida  ao  longo  de  um  fio  estendido  em  linha 
recta  varia  segundo  a  distancia  a  este  fio.  Até  agora  a 
theoría ,  e  a  observação  não  tinham  feito  conhecer  va- 
riação, menos  qué  se  não  mudasse  o  sentido  em  que 
se  dirigia  a  corrente ; 


a* 
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a°.  Esta  acção  é  periódica  ;  isto  é  aquando  a  pequena 
agulha  de  aço,  que  está  em  relação  com  o  fio,  se  magne- 
tiza em  um  certo  sentido  a  uma  certa  distancia ,  esta 
magnetização  diminueft  medida  que  se  retira  a  pequena 
agulha ,  até  uma  distancia,  em  que  é  nulla.  Se  se  con- 
tinua a  retira-la ,  a  magnetização  commeça  a  fazer-se 
em  sentido  contrario ,  e  vai  angmentando  até  uma  certa 
distancia ,  em  que  chega  ao  sen  mazimum.  Depois  di- 
minue  á  proporção  que  se  retira  a  agulha  de  novo ,  tor- 
na-se  nulla ,  e  toma  o  primeiro  sentido ;  o  que  constilue 
um  novo  período,  M.  ttavary  obteve  até  três  períodos 
com  um  só  fio  de  latão. 

3*.  As  distancias  em  que  se  fazem  as  magnetizações 
nullas  ,  e  as  magnetizações  máximas  variam  com  a  lon- 
gura ,  e  o  diâmetro  do  fio ,  como  com  a  intensidade  da 
descarga- 

4°.  Quando  se  usa  de  ufha  hélice  para  magnetizar ,  a 
distancia  em  que  a  agulha  collocada  no  interior  da 
hélice  se  acha  do  fio  conductor  é  indiferente ,  confor- 
me o  que  M.  Arago  observou ,  e  o  que  resulta  da  theo- 
ria  de  M.  Ampere  :  mas  então  o  sentido ,  e  o  grau  da 
magnetização  dependem  da  intensidade  da  descarga ,  e 
da  relação ,  que  ha  entre  a  longura,  e  a  grossura  do  fio* 

-» 
5°.  O  mazimum  ^intensidade,  que  se  pode  produzir 

com  nm  fio  dado  depende  da  relação  da  sua  grossura  á 

sua  longura ;  de  sorte  que  é  somente  por  um  certo  valor 

desta  relação ,  que  se  pode  obter  o  grau  de  maguetiza- 
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ção  conhecido  pelo  nome  de  estado  de  saturação :  o 
maximum  é  menor  para  todas  as  outras  relações; 

6a.  Um  metal  qualquer  collocado  na  visinhança  da 
agualha,  inilue  consideravelmente  sobre  o  sentido,  e  o 
grau  de  magnetização. 

7°'  Estes  elíeitos  variam  segundo  as  posições  relati- 
vas do  fio ,  da  agulha ,  c  do  metal. 

B".  O  sentido  da  acção  do  metal  depende  da  intensi- 
dade da  descarga ;  de  sorte  <jue  as  descargas  diDóventes 
em  intensidade  desenvolvem  do  metal  uma  serie  de  es- 
tados oppostos ,  análogos  ás  polaridades  dos  signaes 
contrários ,  que  as  pequenas  agulhas  adquirem  em  dif- 
ferentes  distancias  d'um  fio  conduclor,  ou  pelas  difié- 
rentes  intensidades  d' electricidade. 


SESSÃO  DE  7  DE  ITAGOSTO  DE  1826. 

Depois  de  ter  elígido  Al.  Chevreul  para  substituir 
RI.  Fi-oust  fallescido,  na  secção  de  chimica,  a  academia 
decidiu,  que  a  discussão  sobre  as  novas  unidades  pro- 
postas por  M-  Prony  não  seria  publica.  M.Goriolis  leu 
uma  nota  intitulada  :  Observações  sobre  a  necessidade 
de  introduzir  uma  nova  unidade  na  djrnamica.  Como  o 
fim  d'esta  nota  é  esclarecer  a  opinião  d' academia  sobro 
a  questão  das  novas  unidade, ,  os  nossos  leitores  verão 
qual  foi  a  sua  influencia  pela  decisão  da  academia,  que 
daremos,  logo  que  ella  tiver  iulgado. 
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M.  Dupttytren  apresentou  á  academia  trfcS  pesfeofes 
curadas  de  cancros  da  ibaftffla  inferior  ftèta  ttolptlt&ção 
de  porções  mais  ou  menos  consideráveis  d'este  osso. 

Durante  um  longo  espaço ,  as  únicas  aSecçÔes  cafci- 
nomatosas  da  maxilla ,  que  a  arte  podia  curar ,  forath. 
ps  -que  liroitando-se  á  borda  alveolar,  atacavam  somente 
uma  pequena  parte  da  grossura  do  osso ,  as  quaes  se 
designam  pelo  nome  epulis.  Combatiam-se  com  o  fogo  , 
e  curavam  muitas  vezes;  o  que  é  conhecido  ha  séculos. 
Porem  os  verdadeiros  cancros,  os  osteosarcomos,  que 
jaífectam  toda  a  grossura  do  osso  em  uma  extensão  mais, 
ou  menos  considerável;  tinham  sempre  resistido  a  este 
processo  curativo  ;  ninguém  tinha  ousado  extirpa-los  , 
quando  M.  Dupuytren  vendo  diQerentes  militares,  a 
quem  as  balas  de  peça  tinham  levado  uma  porção 
mais,  ou  menos  considerável  da  maxilla  >  concebeu  a 
esperança  d'exccutar  com  felicidade  por  meio  d'instru- 
mentos  dirigidos  pela  erle*  o  que  uma  força  cega  tinha 
feito  sem  matar  o  individuo  que  tinha  ferido.  O  primeiro 
doente ,  sobre  que  se  tentou  a  operação  fbi  Lezier , 
cocheiro,  de  idade  de  35  annos,  o  qual  tinha  um  can- 
cro na  parte  anterior  da  maxilla.  O  retracto  d?este  infe- 
liz, mostrado  á  academia  deu  'n  idea  a  maife  espantosa 
da  extensão,  e  dos  progressos  da  moléstia.  Com  tudo 
a  operação  foi  maravilhosamente  feliz ,  ê  o  doente ,  que 
tem  agora  48  annos,  e  que  foi  apresentado  á  academia, 
parece  em  perfeita  saúde  :  a  sua  face  não  tem  deformi- 
dade alguma,  á  excepção  de  nma  cicatriz,  qae  se  vá 
11a  parte  media  da  barba  ,  a  qual  se  parece  com  a  que 
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teria  feito  um  golpe  d'espada.  Desde  181a  ,  cpocha  da 
primeira  operação ,  M.  Dupuytren  cita  «5  operações 
(Testa  espécie ,  feitas  por  elle ,  Lallemunt  de  Montpel- 
lier ,  Greffe  de  Berlio,  etc.  N' estas  operações  umas  vozes 
mnseryou-se  o  lábio  inferior,  outras  vezes  cortou-se, 
segundo  o  seu  estado  são ,  ou  mórbido.  Em  alguns  in- 
divíduos cortou-sc  toda  a  porção,  que  supporta  os  den- 
tes, e  não  obstante  sobreviveram.  Três  doentes  morre- 
ram pelos  accidentes  da  operação  ;  cinco  tiveram  reca- 
hidas,qna  lhes  foram  funestas,  mas  dezoito  ficaram 
radicalmente  curados. 

Entre  estes  o  doente ,  de  que  falíamos  ,  não  é  o  único, 
que  M.  Dupuytren  tem  mostrado  u  academia :  mostrou- 
lbe  também  duas  mulheres,  que  ficaram  igualmente 
curadas.  Uma ,  que  parecia  ter  de  a5  a  3o  ânuos ,  fui 
operada  ba  6  annos ;  e a  outra ,  cuja  physionomia  não 
indica  ter  mais  de  i5  annos ,  foi  operada  ha  um  atino. 
Esta  é  a  única  que ,  alem  da  cicatriz  inevitável  da  pele , 
tem  alguma  diformidade ,  devida  á  sua  indocilidade. 

As  consequências  da  amputação  da  maxilla  não  só 
são  muito  menos  graves ,  mas  até  de  menos  duração  , 
que  i  primeira  vista  se  julgaria  :  a  cicatrização  da  pele 
fax-se  em  alguns  dias ;  e  a  reunião  das  partes  do  osso 
divididas  opera-se  quasi  sempre  dentro  de3o dias. Houve 
com  tudo  uma  creança ,  em  que  se  não  fez  a  reunião 
do  osso  i  mas  este  accidenle  provem  de  se  não  ter  po- 
dido impedir-lhe  o  comer ,  e  o  fallar  durante  o  prazo 
necessário; 
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.  Esta  communicação  é  .  interessantíssima,  por  qiie  se 
tinha  negado  a.ef&cacia  d'esta.  operação,  a  qual  é  o 
único  meio ,  que  se  pode  oppôr  a  esta  horrível ,  e  até 
agora  incurável  moléstia.  Diz-se  que  M,  Dupuytren  ten- 
ciona publicar  uma  obra  completa  sobre  a  amputação 
da  maxilla. 


SESSÃO  DE  21  D»AGOSTO  DE  1826. 

m 

M.  Bouvard  leu  uma  carta  do  director  do  observa-* 
.tório  de  Marseille ,  na  jjual  este  astrónomo  lhe  dá  parte 
tia  observação  de  um  novo  cometa ,  que  observou  nos 
dias  i5  e  16  d'este  mez  no  Eridan ,  o  qual  lhe  custou 
muito  a  distinguir  entre  a  lua  cheia ,  e  a  aurora* 

O  mesmo  académico  leu  outra  carta  de  M.  Pons  de 
Florença  ,  cm  que  lhe  annuncia  ter  visto  o  mesmo  te- 
tro nos  dias  8,9,  e  10  do  mesmo  mez.  Este  cometa  é 
mui  pequeno  ,  c  sem  cauda  ;  alem  do  que  o  seu  bri- 
lhantismo é  enfraquecido  pelo  reflexo  da  lua.  M.  Pons 
apenas  o  pode  ver ,  e  é  provável, que  o  seu  movimento, 
que  o  leva  rapidamente  para  o  oriente  •  o  faça  perder 
de  vista  nos  raios  do  sol ,  antes  de  se  poderem  determi- 
nar os  seus  elementos. 

M.  Colladon  de  Genebra ,  leu  uma  memoria  sobreo 
desvio  da  agilha  magnética  causado  pela  influencia  da 
corrente  de  uma  machina  eléctrica ,  ou  pela  electrici- 
dade das  nuvens.  A  pouca  idade  do  author,  e  o  perigo 
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das  experiências ,-  que  tentou  sobre  o  raio ,  fixaram 
muito  a  attenção  da  academia ;  e  com  eíièito  os  resul- 
tados obtidos  são  novos,  e  importantes. 

A  descoberta  de  GErsted  consiste  em  ter  reconheci- 
do, que  uma  agulba  magnetizada,  situada  na  visi- 
nhança  de  uma  corrente  galvânica ,  sente  um  desvio  da 
sua  direcção  natural.  Estando  ha  muito  tempo  provada 
a  identidade  da  electricidade,  e  do  ^alvanismo,  era  na- 
tural o  pensar-se ,  que  uma  corrente  produzida  pela 
electricidade,  queda  uma  macliina  eléctrica ,  quando 
se  faz  communicar  o  conductor  com  os  coxins  devia  ter 
o  mesmo  resultado  sobre  a  agulha.  Com  tudo  até  agora 
a  experiência  não  tinha  confirmado  esta  supposíção , 
e  a  agulha  tinha-se  visto  ficar  em  repouso  na  visinhança 
u"esta  corrente  ,  por  maior  que  ella  fosse.  Explicava-se 
esta  anomalia,  dtzendo-se  que  o  movimento  do*plató 
não  dava  uma  emissão  continua  d'electricidade,  mas 
somente  uma  serie  de  descargas  suecessivas ,  separadas 
.  por  um  intenrallo  mui  pequeno.  Mas  a  verdade  é ,  que 

«se  até  agora  se  não  tinha  observado  o  desvio ,  de  que 
Re  tracta ,  era  porque  se  não  haviam  tomado  as  pre- 
cauções necessárias  para  o  tornar  sensível. 

M.  Collandon  pôde  demonstra-lo  servindo-se  de  quan- 
tidades de  electricidade  consideráveis  por  meio  de  uma 
bataria  de  4000  polegadas  de  superfície,  multiplicando 
muito  as  voltas  do  galvanomelro ,  e  principalmente 
exulando  melhor  do  que  se  faz  ordinariamente  :  por 
estes  meios  tornou  sensível  o  efieito  da  corrente  prodti- 
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sida  as  por  «ma  gamfa  de  Leydje,  e«  par 

cbma  eléctrica ,  de  qme  se  extrabe  a  electricidade  por 

pontas,  cajos  coodactare»  positivo*,  e  negativos  estio 

*m  contacto  ím  mediato  com  as  extremidades  do  galra- 
lameiro.  O  desvio  constante  i  então  pelo  menos  de  4o 
/raus. 


a  electricidade  por  ama  poata,  o  desvio 
é  ainda  sensirel  na*  distancia  de  um  metro;  na  de  5  de- 
cimetros  ella  é  dobrada ,  e  em  geral  proporcionai  ate 
orna  certa  proximidade  da  ponta  ao  cmductor. 

O  desvio  muda  de  sentido  cada  vez  que  se  muda  a 
direcção  da  corrente;  alternando  as  extremidades  do 
galvanornetro ,  o  desvio  é  constantemente  o  que  deve 
segundo  o  sentido  da  corrente. 


•se  que  a  electricidade  atmospberica  produa 
muitas  vezes  accumulacões  muito  intensas  de  faíscas 
eléctricas  na  extremidade  das  pontas.  Era  provável  qae 
a  corrente  produzida  então  deveria  desviar  a  agulba:; 
M.  Colladon  confirmou  este  facto  per  meio  d'uma  vara 
de  nove  metros  de  altura ,  alevantada  sobre  o  obsén^B 
tório  do  Collegio  de  França,  e  terminada  por  uma 
ponta,  de  que  descia  um  fio  de  cobre  envolvido  em 
seda ,  o  qual  estava  ligado  a  uma  das  extremidades  do 
galvanornetro,  em  quanto  a  outra  extremidade  se  li- 
gava á  tige  do  captaraio ,  que  communicava  como  solo. 
Tf  os  dois  trovões ,  que  bouve  no  dia  4  e  6  de  agosto ,  o 
desvio  do  galvanornetro  foi  visível  logo  qne  comraeçou 
o  trovão.  Kstc  desvio  era  igual ,  e  mesmo  superior  Ao 
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que  pôde  produzir  a  mais  forte  bateria.  Rompendo  o 
fio  cónduetor,  tiravam-se  faiscas  mui  fortes,  mas  logo 
que  se  restabelecia  o  circulo ,  os  dectròmetros  os  mais 
sensíveis  hão  divergiam.  lio  trovão  do  dia  6 ,  durante 
30  minutos  em  que  se  fez  a  experiência,  a  eletricidade 
ettrahida  mudou  três  vezes ,  o  que  indicava  immedia- 
tauebte  o  sentido  do  desvio  do  galvatiometro.  Este  ins- 
trumento poderá  por  consequência ,  multiplicando  as 
dobras,  e  isolando-as ,  ser  útil  paia  indagar  a  electrici- 
dade atmospherica.  Se  já  estivesse  demonstrado ,  que  a 
electricidade  é  a  causa  da  formação  da  saraiva ,  deVcr- 
se-bia  procurar  o  meio  de  èxtrahir  a  maior  quantidade 
possível  da  electricidade  das  nuvens  pelas  pontas  mais 
ou  menos  elevadas ,  communicando  roais  ou  menos  di- 
rectamente com  o  solo ,  questões ,  que  não  podem  re- 
solver-» senão  por  meio  do  galvanometro. 


SESSÃO  DE  28  D-ÀGOSTO  DE  18». 

M,  Moreau  de  Jonnés  leu  uma  memoria  estatística 
sobre  a  quantidade  dos  cereaes  inceleirados  nVste  mo- 
mento na  Europa. 

Considerando  os  immensos  progressos  que  a  agricul- 
tura tem  feito  lia  dez  annos  em  todos>os  paiies ,  que 
fazem  d'ella  o  objecto  da  sua  principal  cultura ,  julga- 
se  que  as  colheitas  fornecem  muito  mais  que  o  neces- 
sário, e  que  consequentemente  ha  nVstes  paizes  gran- 
des "provisões;  de  que  se  não  pôde  sem  perigo  poruiit- 
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br  a  importação  illímkada  para  todos  os  onttos.  Esta 
opinião ,  qae  decidiu  o  parlamento  dlnglaiem  a  adop- 
tar algumas  leis  prohibitivaft ,  e  a  camará  dos  depotados 
de  França  nas  suas  ultimas  sessões,  podia  fnndar-se 
sobre  a  baixeza  do  preço  dos  cereaes  nas  costas  do  Bál- 
tico, e  do  mar  Negro,  onde  o  trigo  estava  a  metade 
mais  barato ,  que  em  França ,  e  não  igualava  o  quarto 
do  preço ,  em  que  estava  wêbl  Inglaterra. 

O  conhecimento  (Teste  Facto  conduzia  naturalmente 

■ 

á  idea  de  um  a  ecu  mu  la  me  rito  dé  cereaes  nos  celeiros 
do  norte  •  e  do  meio  dia  dá  E  jíropa.  Com  tudo  este  não 
existe,  como  acaba  de  prova-lo  uma  com  missão  ro- 
gatória nomeada  em  Inglaterra  para  averiguar  o  facto. 
Esta  commissão  assegurou-se  de  qáe  a  baixeza  do  preço 
dos  grãos  n'esles  lug.ires  provem ,  não  de  uma  abun- 
dância excessiva  nos  depósitos ,  mas  sim  da  falta  quasi 
absoluta  de  extracção  depois  que  p  aperfeiçoamento 
da  agricultura  em  França  ,  e  Inglaterra  poz  estes  dois 
paizes  em  estado  de  darem  para  a  sua  consumação.  A 
accuiuulaçáo  dos  grãos  nos  celeiros  do  norte  já  foi  cin- 
co vezes  maior ,  que  a  actual. 

Willams  Jacob ,  que  foi  o  principal  encarregado 
d'esta  com  missão,  e  que  visitou  para  este  efleíto  toda 
a  Europa,  julga,  que  não  ba  mais  de  i,85S,ooo  hec- 
tolitros de  grtos  dispouivel  com  vantagem  para  a  im- 
portação para  Inglaterra.  Esta  quantidade  seria  apenas 
suficiente  para  o  consummo  de  Inglaterra  em  dez  dias. 

Todo  o  grão  mettido  nos  immensos  celeiros  d'Ingla- 


# 
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terra  não  monta  hoje  a   i,33o,ooo  hectolitros ,  o  que  a 
povoação  de  França  cousummiria  em  penos  de  6  dias. 

Cálculos  mui  fáceis  provam  ,  que  um  direito  de  4  a  5 
francos  por  hectolitro  bastaria  para  levar  o  grão  ,  qne 
veia  de  Cracóvia ,  e  das  províncias  marítimas  do  Báltico 
a  um  preço ,  que  excederia  aquelle ,  a  que  se  acha  em 
Inglaterra  (  onde  é  mais  caio  um  terço' que  em  Fran- 
ça ).  A  colheita ,  que  se  vai  fazer ,  não  deve . jaudar  o 
estado  actual  das  coisas  :  o  mau  estado  das  searas  de 
Suécia ,  e  a  carestia  do  trigo  em  Hespanha  ,onde  iguala, 
e  mesmo  excede  o  valor  factício  dos  grãos  em  Ingla- 
terra ,  faz  pensar  que  a  importação  dará  extracções 
maiores,  que  as  do  anno  passado. 

Um  calculo  feito  em  Prússia ,  e  exposto  por  Jacob 
estabelece  como  mui  próximas  da  verdade  as  quanti- 
dades de  toda  a  espécie  de  grão  existentes  ainda  nos 
celeiros  da  Europa  ao  momento  da  nova  colheita ; 


Em  Allemanha 

> ,937,000  he 

Na  Prússia 

3,583,00o 

Ma  Polónia,  e  ua  Russsia 

i,g36,ooo 

Em  «Dinamarca 

647,000 

Em  Inglaterra 

i,933,ooo  9 

Em  França ,  e  na  Crimea 

1*37,000 

Total 

■  0,973,000 

Doestes  números  podem  tirar-se  importantes  consi- 
derações, Por  exemplo ,  o  consummo  da  França  em 
Uigo ,  e  centeio  monta  a  90  milhões  de  hectolitros ,  logo. 
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as  provisões  de  toda  a  Europa ,  as  quaes  devem  ter  de- 
ramoido  até  ao  momento  da  colheita ,  Dão  bastam  para 
alimentar  os  seus  habitantes  durante  seis  semanas. 

A  totalidade  d'estas  provisões  seria  igualmente  absor- 
vida,  caso ,  que  em  qualquer  parte  da  Europa  ♦  Uw  mi- 
lhões de  habitantes  se  achassem  por  causa  d'ÍDtempe- 
ries ,  commoções  politicas ,  ou  pelo  atraio  d'agricul- 
tura,  se^  alimentos  suficientes ,  tsradps  do  aeu  solo. 

E  pois  evidente  que  a  provisão  de  10  milhões  de 
hectolitros,  longe  de  ser  demasiada 9  é  apenas  sufli- 
ciente  para  nos  livrar  da  fome ,  e  que  bastaria  para  a 
exhaurir  uma  intempérie  parcial ,  como  a  secca  da  pri- 
mavera passada,  uma  devastação ,  como  a  da  Grécia ,  c 
a  da  Bumelia ,  ou  em  fim  uma  aoarchia ,  como  a  que 
mfeliuneute  tem  existido  na  península. 

É  igualmente  manifesto,  que  a  asserção  de  uma  pro- 
ducção  de  trigo  demaziada  para  o  consummo  da  Eu- 
ropa, e  a  idea  da  extensão  d'esta  p redacção é  exage- 
rada por  causa  dos  effeitos  do  accomulamento  locai  9  e 
que  a  baixeza  excessiva  do  preço  do  grão,  e  as  desgra- 
ças da  agricultura  provem  unicamente  da  faltai  dftfXHU- 
municações  cammerciaas  rápidas ,  fáceis ,  e  numerosas. 
Estas  desgraças  não  pedem  remediar-se  com  noms 
obstáculos  feitos  á  importação ,  pois  que  o  airçmento 
factício  do  preço  dos  trigos  não  pôde  ser  mais  que  um 
remédio  perigoso.  Ao  contrario  as  avaliações  preceden- 
tes provam  de  uma  maneira  positiva ,  que  os  únicos 
ti  idos  de  soccorrer  cfficaemente  a  agricultura,  preser- 
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vaodo  os  cultivadores  d' uma  afcfcndancia  ruinosa ,  e  os 
povos  das  calamidades  da  fome ,  são  destruir  tudo  quanr 
to  se  oppõe  á  liberdade  de  .commercio  ,  suppvimir  todas 
as  avanias.»  conhecidas  debaixo  do  nome  de  direitos  de 
pprto  ,  ancoragem ,  crena ,  aguada ,  e  principalmente 
tornar  os  transportes  mais  promptos ,  e  menos  dispen- 
diosos* Taes  são  os  meios  por  que  se  podem  anniquilar 
os  obstáculos  deploráveis ,  que  %em  pagar  a  um  Hei- 
panhol  o  grão  que  lhe  é  necessário  cinco  vezes  mais 
caro ,  que  a  um  Dinamarquez,  ou  a  um  Allemão. 


ACADEMIA.  DAS  INSCRIPÇOES,  ■  BELLAS 

LETRAS.* 

Na  sessão  de  dia  a  8  de  julho  de  i8i6,M.  Dureau  de 
Lamalle  leu  uma  memoria  que  nos  parece  interessan- 
tíssima, e  tjue  de  certo  captivará  aattenção  das  pessoas, 
que  não  lem  a  historia  para  saberem  de  cór  factos  des- 
tacados i  è  muitas  vezes  indifferentes ,  mas  sim  para 
<Tella  tirarem  donsequcncias ,  cujas  applicações  podem 
muitas  vezes  esclarecer  os  que  governam,  instruir  os 
que  estudam ,  e  ser  úteis  á  humanidade. 

Sobre  os  productos  d9  Itália  durante  os  primeiros  eáo 

séculos  de  Roma. 

Propuz-me  indagar ,  qual  for  em  Itália  durante  a  do-, 
minação  romana,  a  riqueza,  considerada,  como  uip, 
produclo  annual  da  terra, e  do  trabalho ;  qual  foi  a  me- 
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dida  dos  trabalhos  pf#ductiVos ,  e  menos  productivos ; 
examinar  a  influencia  dos  metaes  em  moeda  debaixo 
das  suas  diSêrentes  formas,  e  em  diversas  epochas  como 
representação,  e  medida  do  valor;  procurar  obter  o 
valor  relativo  dos  productos  n'este  período ,  comparan- 
do seus  preços  na  moeda  dbfrente  d'aquelle  tempo , 
ou  achando  a  relação  ehtre'  ó  seu  valor ,  e  o  preço  do 
trabalho  de -um  dia  ,%o  de  uma  medida  de  trigo  equi- 
valente a  um  dia  de  trabalho.  Esta  tríplice  combinação 
de  três  valores ;  a  moeda ,  o  trabalho ,  e  o  trigo ,  deve  , 
ao  que  me  parece ,  fazer  achar  a  medida  real  do  valor 
de  troca.  Por  que  uma  medida  de  trigo  equivalente  a 
um  dia  de  trabalho  é  um  valor  de  troca  igual  em  diffe- 
rentes  epochãs  :  o  termo  médio  dá  uma  medida  corri- 
gida pelas  variações  contemporâneas  em  direcções  op- 
postas.  O  trigo,  relativamente  á  sua  quantidade  effecti- 
va ,  vende-se  sempre  a  um  preço  necessário ,  como  os 
objectos  manufacturados.  A  moeda  n'esta  ponto  de 
vista,  deve  considerar-se  como  uma  mercadoria ,  e , 
principalmente  para  uma  epocha  remota ,  é  um  ele- 
mento accessorio ,  mas  útil  para  introduzir  á  questão. 

i 
Procurei  também  estabelecer  positivamente  a  dis- 

tineção  notável, que  existe  entre  a  sociedade  moderna  , 
e  o  estado  social  dltalia  debaixo  da  dominação  ro- 
mana. Entre  nós  ha  três  classes  principaes  :  i°.  os  que 
vivem  de  suas  rendas ;  a°.  os  que  vivem  de  lucros ; 
3°.  os  que  vivem  de  salários.  Em  Roma ,  principalmente 
nos  primeiros  seis  séculos ,  houve '  somente  duas  clas- 
ses ,  que  viviam  de  suas  rendas ,  ou  de  seus  salários :  a 
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que  agora  vive  de  seus  ganhos ,  os  manufactnrarios ,  e 
os  negociantes  ,  era  tão  pequena,  que  a  penas  se. pôde 
contar/Entre  nós  ve-se  esta  classe  media  de  nego- 
ciantes ,  e  manufacturaríos ,  este  grande  manancial  da 
industria,  fonte  da  riqueza ,  e  d'accumulação  dos  capi- 
tães. Em  Roma  a  sociedade  formava  duas  classes  dia- 
tinctas  :  a  primeira  composta  de  proprietários ;  a  segun- 
da de  seus  escravos ,  ou  de  pobres-,  esta  segunda  classe 
estava  em  uma  dependência  directa  da  primeira.  Tal 
era  o  estado  social  da  Europa  ainda  na  idade  media 

Cm  povo  guerreiro  ,  e  agrícola ,  quasi  sem  commer- 
cio  ,  e  sem  manufacturas ;  as  propriedades  muito  divi- 
didas; poucas  terras  arrendadas;  e  n'esta  espécie  de 
bens  a  renda  paga  em  natureza  por  uma  porção  lixa  de 
prodnctos  :  tal  é  o  espetaculo ,  que  Roma  nos  ofierece 
□os  primeiros  seis  séculos.  A  terra  productiva ,  o  capital 
empregado  na  sua  cultura ,  muitas  vezes  o  obreiro  en- 
carregado da  cultura ,  os  anímaes,  os  estrumes, os  uten- 
sílios, e  instrumentos  necessários  era  tudo  propriedade 
da  mesma  pessoa. 

Ve-se  que  em  uma  organização  social  d'esta  natureza, 
a  separação  d'interesses ,  que  existe  actualmente  entre 
o  proprietário ,  e  o  rendeiro ,  que  cultiva ,  esta  disttnc- 
ção  entre  o  producto  livre  ,  e  o  producto  captivo ,  as 
convenções  entre  o  senhor,  e  o  obreiro, as  pesquisas 
sobre  o  preço  médio  dos  salários  ,  e  o  producto  dos  ca- 
pitães; e  sobre  as  causas,  que  os  podem  fazer  subir, 
ou  abaixar,  a  influencia  da  carestia,  ou  barateza  do 

n  3 


Si  Stiêrtéiãs  Physiòns. 

prççadas  lubsisteftciás  «obre  ò  preço  otl  abundância 
dftf>*bjeotos  manufacturados ,  a  troca ,  stia*  filiações 
e < arbítrios ,  os  princípios  das  contribuições ,  «  da  sua 
nepártição  sobre  as  differentós  èápécies  de  rendas ,  a 
divida  publica ,  as  rendas ,  junte  í  e  Potros  valores ,  que 
as  representam  >  os  f aedos  qriè  se  devem  fazer  para  o 
seu  serviço ,  »e  extinoção ,  as  combinações ,  e  proveitos 
do  credito;  em  fim  os  principaes  elementos  de  qtle  se 
éompõe  a  nossa  sciencia  da  economia  publica  no  cott- 
cernente*ao*augmento  da  riqueza  nacional ,  e  á  sua  dis- 
tribuição, eram  cousas,  que  os  philosophos  antigos 
ignoravam  totalmente*1:  não  porque  escapassem  á  sua 
sagacidade,  mas  por  utna  consequência  necessária  da 
sua  constituição  politica,  e  porque  os  factos  que  for- 
mam esta  sciencia  'não  podiam  apresentar-se  ao  seu 
espirito. 

Diffcrença  apparente  entre  o  conswnmo  em  trigo  dós 
Romanos  em  diversas  epochas  ,  e  o  que  se  faz  actual- 
mente em  França»  —  importância  d9 este  abjecto  Sobre 
o  juízo  da  povoação. 

Um  facto  mui  curioso  /mui  positivo  ,  que  até  «gora 
se  não  tem  examinado >  e  que  serve  para  confirmar  os 
cálculos ,- que  tirei  de  outros  |elementos  sobre  a  povoa- 
ção dltalia ,  me  admirou  muitíssimo  ;  devo  commeçar 
por  oííerece-lo  [á  meditação  |dos  homens  versados  na 
economia  politica.  Vem  a  ser  que  na  republica  romana 
o  consummo  diário  de  trigo  de  um  individuo  era  mais 
que  dobrado  do  que  se  faz  hoje  em  Paris ,  e  em  França. 
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O  sustento  de  uma  família  ayicola  é  fixado  por  Ca- 
tão a  4  ou  5  libras  romanas .(  %  libça»  í ,  3  libras  •»  osí- 
ças^por  cabeça,  sem  contar  os  outros 'alimentos, 
taes  que  carpe  ,  ou  peixe  salgado ,  azeite ,  é  fruetos  ver- 
des ,  ou  secos ,  laes  que  figos ,  passas ,  azeitona» ,  amên- 
doas, peras ,  etc.  O  mesma  autuor,  cuja  ordem  ,  c 'eco- 
nomia são  tão  conhecidas,  assign»  io  amphoras  de 
vinho  por  apno  a  cada  individuo  sem  contar  a  apupe* , 
o  que  faz  3.64  litros  de  vinho,  e  dá  quasi  meia  canada 
por  dia. 

As  distribuições  gratuitas  de  trigo  feitas  cada  mez  aos 
cidadãos  pobres,,  eram  no  tempo  de  Cezarde  5  madius 
por  cabeça ,  44  litros"  ou  68  libras.  Hume  acha  esta 
quantidade  mui  pequena  para  uma  família  ,  e  demasia- 
da para  um  individuo.  Com  tudo  o  meio  assignado  por 
Catão  aos  cultivadores  é  de  a  libras  1 1  onças  até  3  li- 
bras 5  onças  £  cada  dia.  Este  facto  destroe  a  objecção 
de  Hume. 

A  coosuramaçãq  media  da  cidade  de  Paris  ide  167 
kilogranimas ,  99  ou  343  libras  de  pão  por  anno  para 
cada  individuo ,  o  que  faz  um  pouco  menos  de  uma 
libra  por  dia. 

A  desproporção  entre  a  consnmmação  diária  de  trigo 
entre  os  Romanos ,  e  a  nossa  é  enorme ,  e  não  obstante 
pode  explicar-se  esta  diflerença,  pois  que  ella  reside  in- 
teiramente no  maior  ou  menor  grau  de  perfeição  dos 
meios  de  moedura ,  e  processos  de  padeiría.  Os  Romanos 
comiam  no  principio  o  grão  cru ,  ou  tãosomente  imo- 
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lecido  n'agua,  depois  tostaram-no.  Plínio  diz-nos,  que 
é  a  Numa  que  a  Itália  deve  os  processos  da  tostificação 
do  grão ,  a  invenção  do  forno  ,  e  dos  vasos  para  coser  a 
massa.  Em  fim  chegou-se  á  grande  arte  de  moer,  e  no 
principio  comia-se  crua  a  massa  feita  com  esta  farinba. 
Serviam-se  para  este  fim  d'um  pilão ,  ou  de  duas  pedras 
viradas ,  e  movidas  uma  sobre  a  outra ;  e  é  d'alli  que , 
mesmo  quando  o  uso  do  pão  era  já  commiim  nos  sacri- 
fícios ,  os  quaes  conservaram  sempre  a  imagem  da  vida, 
e  dos  costumes  dos  tempos  passados,  se  conservou  o 
habito  de  moer  os  grãos  sobre  uma  pedra ,  e  de  os 
tostar  ao  lume.  Esta  massa  crua  ,  de  que  fallo ,  é  a  que 
os  soldados  romanos  preparavam  para  muitos  dias.  E 
a  Maza  dos  Gregos ,  excepto ,  que  esta  se  fazia  com 
farinha  de  cevada  esmagada  com  o  pilão.  Por  isso  não 
a  preparavam  senão  para  um  só  dia  ,  por  que  temiam 
que  azedasse.  Em  fim  inventou-se  o  crivo,  que  alimpa 
o  grão  ;.e  achou-se  o  meio  de  separar  o  farelo  da  farinha. 
Depois  de  tentativas  inúteis  descubriu-se  o  fermento ,  e 
no  principio  comia-se  o  pão  era ,  até  que  o  acaso  mos* 
trou,  que  cosendo-o ,  não  azedava ,  e  podia  conservar* 
se  muito  mais  tempo.  Com  tudo  não  houve  padeiros  em 
Roma ,  senão  depois  da  guerra  contra  Perseo ,  no  anno 
38o.  Plinio  notou  com  muito  cuidado  esta  epocha. 

Ve-se  que  as  quantidades  de  trigo  presumidas  para  a 
consummação  seguem  os  progressos  da  moedura ,  e  da 
padeiria.  No  tempo  de  Catão  o  sustento  de  um  indivi- 
duo exigia  três  libras  e  cinco  onças'e  meia ,  por  que  o 
uso  de  tostar  o  grão,  de  o  esmagar  com  o  pilão,  de  o 
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coser  em  bolos  debaixo  da  cinza ,  ou  de  o  comer  em 
massa  crua,  destruía  uma  grande  quantidade  das  partes 
nutritivas.  Como  no  ultimo  século  da  republica,  esta 
arte  se  tinha  aperfeiçoado ,  duas  libras  e  um  quarto  de 
trigo  por  dia  ,  ou  sessenta  e  oito  libras  por  mes ,  basta- 
vam a  um  habitante  de  Roma. 

E  Igualmente  fácil  a  explicar  a  differença  de  consuin- 
mo  em  Roma  no  tempo  de  Augusto ,  e  o  que  se  faz  ac- 
tualmente em  França,  pois  queos romanos  não  conhe- 
ceram nem  os  moinhos  de  agua ,  nem  os  de  vento,  nem 
esta  espécie  de  pedia  de  moer  particular  ao  paiz  de 
Brie  tão  superior  ás  outras  para  a  muedura. 

Parmentier  provou  que  depois  do  século  de  Luis  XIV, 
epocha  bem  próxima  ,  a  arte  de  moer  se  tem  aperfei- 
çoado muito  em  França ,  e  que  a  differença  da  antiga 
á  nova  moedura  é  em  quanto  ao  produeto  a  metade 
de  mais  fornecida  por  uma  igual  quantidade  de  trigo. 
E  na  verdade  assignaram-se  em  primeiro  lugar  para 
o  consuromo  aonual  de  um  habitante  de  Paris  quatro 
sacas ,  depois  três ,  e  em  fim  duas  sacas  de  trigo ,  esta 
consummação  hoje  não  excede  uma  saca  e  um  terço 
pouco  mais  ou  menos,  ou  343  libras  por  anno. 

Ajunctarei  a  estes j  factos  as  minhas  observações  di- 
rectas ,  e  a  minha  própria  experiência.  No  paiz  de  Per- 
..  che,  que  habitei  muito  tempo,  os  moinhos  fabricados 
grosseiramente ,  foram  reconstruídos  segnndo  as  regras 
da  mechanica ,  que  tem  feito  ha  trinta  annos  tantos 
progressos ;  o  produeto  da  farinha  de  uma  igual  quan- 
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tidade  de  trigo  subiu  de  um  cincoentesirao  *  um  sexto. 

Ve-se  por  esta  fiel  exposição ,  que  em  epochas  dife- 
rentes quantidades  iguaes  não  deram  resultados  idênti- 
cos ,  que  uma  libra  de  trigo  no  tempo  de  Catão  o.  censor 
não  representava  a  mesma  quantidade  de  alimento,  que 
no  tempo  tf  Augusto,  e  de  Trajano,  e  a  fortiori  que  a 
que  representa  no  século  actual ,  e  que  para  estabelecer 
a  relação  da  povoação  entre  a  antiga  Roma ,  e  Paris 
pela  quantidade  de  trigo  consummido  annualmente  , 
deve  tomar-se  a  proporção  de  3  a  i.  Esta  avaliação  ha- 
de  aproximar-se  muito  da  verdade.  A.  única  cousa ,  que 
me  admira ,  é  que  os  economistas,  que  se  tem  oceupa- 
do  dos  produetos,  e  da  povoação  da  Grécia ,  e  de  Roma, 
não  tenham  introduzido  nos  seus  raciocinios  este  dado 
positivo ,  que  deve  mudar  notavelmente  todos  os  cálcu- 
los estabelecidos. 

Observarei  mais,  que  o  uso  de  tostar  o  grão,  conser- 
vado tantg»  tempo  entre  os  romanos ,  provem  sem  duvi- 
da da  natureza  do  trigo,  que  elles  cultivavam  mais.  Este 
trigo  é  o  espelta  ( triUcum  spelta) ,  cujo  grão  não  cahia 

■ 

facilmente  pela  malhada-  Ora ,  sendo  então  mui  imper- 
feitos os  processos  d' esta  operação ,  pois  que  para  sepa- 
rar o  trigo  ordinário  faziam-se  passar  sobre  os  molhos 
estendidos  na  eira  cavallos ,  e  bois  f -ou  um  ejrlindro  pe- 
sado ,  o  espelta  resistia  a  esta  manobra  grosseira ,  e  eta 
forçoso  tosta4o  para  o  obter  puro  e  limpo. 
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O  valor  do  trigo  entre  os  Romanos  *r#  mfttWj  ÇH6  o  que 
indica  a  relação  do  seu  preço  com  o  dinheiro*  -~-  Ca- 
restia da  cultura. —  JJsos ,  que  diminuiar^  a  producção. 
—  Carestia  do  trabalho  dos  escravos.  —  Cawas  da  des- 
poyoação. 

A  relação  do  preço  njedio  do  trigo  cora  o  dinheiro 
nos  18  séculos  depoU  de  Cezar  até  1800  apresenta  um 
phenomeno  mui  curioso ,  è  um  problema  difícil  a  re- 
solver, porem  muito  interessante  para  a  economia  po- 
litica. Limitar-me-hei a  expor  os  factos,  çem  tirar  a» 
consequências. 

Sabemos,  que  em  Itália,  e  cm  França,  desd*o  pri- 
meiro século  da  nossa  era  até  á  descuberta  das  minas 
do  Novo-Mundo  ,  com  uma  libra  de  prata  fina  podiam- 
se  comprar  quasi  6000  libras  de  trigo.  Esta  medida  dpve 
ser  exacta ,  pois  que  comparamos  duas  quantidades  in- 
variáveis; o  peso  respectivo  de  duas  mercadorias,  eu 
difioo  assim  o  dinheiro ,  porque  Aristóteles  chama  à 
moeda  com  muita  razão ,  e"com  uma  precisão  admirá- 
vel «  uma  mecadoria  intermediaria ,  destinada  a  facili- 
tar a  troca  entre  djuas  outras  mercadorias. »  Ás  varia- 
ções d'esta  relação  entre  o  trigo ,  e  o  dinheiro ,  se  as 
procuramos  nos  intervallos  de  tranquilidade ,  nos  quaes 
estas  duas  mercadorias  se  elevam  ao  seu  valor  real , 
uão  excedem  um  sessentieúno. 

• 
De  i5oo  até  x6oo,  operou-se  ujqa  grande  revolução 

no  valor  4a  prat%f£om  uma  ÍU>ra  d'e*te  metal  não  se 

podia  já  no  fim  do  decimo  sexto  século  adquirir  mais 
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que  goo ,  e  mesmo  800  libras  de  trigo.  Em  fim  desde 
1600  até  á  epocha  actual  o  preço  médio  do  trigo ,  re- 
lativamente á  prata  ,  subiu  de  tal  sorte  que  a  reUçào  é 
exactamente  de  993  i  a  i,e  pôde  dizer-seque  o  valor  do 
trigo ,  peso  por  peso ,  é  boje  um  milésimo  do  da  prata. 

Esta  súbita  variação  entre  os  valores  da  prata ,  e  do  , 
trigo,  depois  i5ao  até  i6oo,é  tanto  mais  extraordinária, 
que  a  quantidade  de  metaes  preciosos  importados  para 
a  Europa  no  século  immediato  à  descoberta  da  Ameri- 
ca é  mui  pequena ,  se  a  comparamos  com  a  importação 
dos  séculos  seguintes.  No  decimo  oitavo  século  vieram 
para  a  Europa  seis  vezes  mais  ouro ,  e  prata ,  que  no 
decimo  septimo,  e  podemos  affirmar,  que  a  America 
não  nos  enviou  no  decimo  sexto  século  a  vigésima  parte 
dos  metaes  preciosos ,  que  temos  recebido  desde  1699 
até  1800. 

Com  tudo  foi  depois ,  que  a  aflluencia  do  ouro  com* 
meçou  a  augmentar  cada  vez  mais  na  Europa,  que  se 
tem  visto  estes  metaes,  relativamente  ao  trigo,  ele- 
var-se  progressivamente  até  ao  limite  de  1000  libas  de 
trigo  por  uma  de  prata  ,  em  que  parece  ter-se  fixado. 

Não  emprebendo  tractar  aqui  esta  questão ,  por  que 
exigiria  um  desenvolvimento  demasiadamente  longo. 
Observarei  tão  somente  que  ainda  que  as  relações 
entre  o  valor  da  prata ,  e  o  preço  do  trigo  tem  sido 
de  6000  a  1 ,  segundo  M.  Garnier ,  e  de  3  ou  4000  a  1 , 
segundo  M.  Letronne ,  desd'o  sec^jb  d' Augusto  até  ao 
de  Luis  XII ,  com  tudo ,  como  o  produeto  do  trigo  deve 
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sempre  definitivamente  resolvesse  em  matéria  nutriti- 
va i  e ,  segundo  os  diversos  progressos  da  arte  de  o  pre- 
parar para  alimento ,  transformar- se  ,  em  epochas  dif- 
ferentes ,  em  papas ,  massa  crua  ,  boto ,  ou  pão ;  como 
a  arte  de  moer  fez  igualmente  progressos  vagarosos  na 
verdade ,  porem  successivos,  pode-se  estabelecer ,  que 
durante  18  séculos  com  uma  libra  de  prata  fina  podiam 
comprar-se  6000  de  trigo  ,  mas  deve  aflirmar-se  ao  mes- 
mo tempo ,  que  com  esta  mesma  libra  de  prata  não  se 
podiam  obter  mais  que  1800 ,  outras  vezes  aooo,  e  ao 
mais  3ooo  libras  de  substancia  alimentar. 

Seria  pois  a  relação  tirada  dos  algarismos  neste  caso 
muito  inexacta  ,  a  não  a  corrigir  pela  escalla  das  varia- 
ções do  produeto  do  trigo  em  matéria  nutritiva.  Na 
obra  de  que  esta  memoria  é  um  extracto ,  tive  o  maior 
cuidado  possivel  de  representar  as  graduações  sueces- 
sivas  ,  e  espero,  que  se  sentirá  com  facilidade  a  sua  im- 
portância. 

Se  agora  deitamos  um  golpe  de  vista  sobre  as  pro- 
ducções  do  solo  d'Italia  no  tempo  da  dominação  roma- 
na ,  veremos ,  que  a  imperfeição  dos  tnethodos,  e  dos 
instrumentos  ,  a  enormidade  das  despesas  da  cultura  e 
do  sustento  dos  cultivadores ,  e  o  augmento  d'estas  des- 
pegas procedido  da  substituição  do  trabalho  dos  es- 
cravos ao  dos  homens  livres,  reduziram  suecessiva- 
mente  a  mui  pouco  o  rendimento  das  terras ,  fizeram 
mudar  em  pastos  as  terras  laboráveis ,  e  causaram  por 
uma  consequência  necessária  a  diminuição  da  povoa- 
ção ,  pois  que  diminuíam  os  meios  de  subsistência , 
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que  *e  não  reparava  de  todo  pela  importação  dos  trigo* 

estrangeiros. 

Para  nos  garantir  do  vago  das  hyperboles ,  e  das  bjr- 
potheses ,  tomemos ,  como  temos  feito  até  agora ,  os 
números  positivos ,  e  vejamos  se  se  podem  reduzir  es- 
tes grandes  problemas  de  historia,  edv  economia  poli- 
tica a  cálculos  exactos,  e  precisos ,  para  cujo  fim  já  pos- 
suímos os  dados  necessários.  Columella  diz  que  a  cul- 
tura, e  acolheita  (fuma  jeira  (a4  aras  63  céntiaras, 
ou  uma  jeira  legal )  exigia  dez  dias  e  meio  de  trabalho 
de  um  homem.  Mas  elle  não  faz  entrar  nveste  calculo 
os  dias  de  homens ,  e  animaes  necessários  para  o  trans- 
porte ,  e  espargimento  dos  estrumes ,  nem  tão  pouco 
os  do  transporte  para  eira.  Uma  jeira,  ou  cinco  alquei- 
res (modius)  de  trigo, que  era  a  quantidade  de  semente 
necessária  para  esta  medida  de  terra  ,  empregava,  ao 
que  diz  o  mesmo  autbor ,  quatro  dias  do  lavrador,  um 
do  occator  para  destorroar ,  três  do  sarritor  para  o  se- 
gundo tracto  do  trigo ,  um  do  nmcator  para  sachar ,  e 
dia  e  meio  do  segador.  Tal  é  o  termo  médio  do  traba- 
lho necessário  para  a  cultura  (Tu  iria  jeira  ,  segando  Co- 
lumella ;  porque  Plínio ,  e  Varrão  citam  certas  terras  êe 
trigo ,  que  exigiam  9  lavras.  Em  .França  uma  jeira  legal 
( arpent )  em  trigo  (  a  meia  hectare )  que  é  o  dobro  da 
jeira  romana,  cultiva-se  com  três  dias  de  lavra,  e colhe- 
se  com  a  fouce ,  em  três  dias  de  cegador.  Não  conto 
os  dias  de  sementeira ,  de  transporte  dos  eatrumes,  e 
da  colheita ,  que  Columella  oruiUiu  9  e  por  isso  co»pa- 
rarei  somente  quantidades  semelhantes. 
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Ora  por  esta  exposição  Gel  ve-se  ,  que  a  relação  das 
despesas  da  cultura  dos  romanos  era  ás  d'esta  mesma 
cultura  entre  nós :  como  21  é  a  4  ou  a  6,  isto  é  que  uma 
jeira  (  arpent )  custava  mais  de  quatro  vezes,  ou  pelo 
menos  três  vezes  mais  que  actualmente  em  França ,  re- 
lativamente á  sua  cultura. 

Mas  sendo  o  produeto  libre  menor ,  era  por  ventura 
maior  o  produeto  captivo  entre  os  romanos  ? 

Este  era  um  pouco  mais  pequeno  entre  eiles,  não 
obstante  as  vantagens  do  solo, do  chiba, e  d'esta  cultu- 
ra á  mão  tão  dispendiosa.  O  produeto  médio  do  trigo  era 
em  toda  Itália  de  5  a  1  no  tempo  de  Columella ,  o  qual 
nos  transmittiu  cuidadosamente  este  importante  resul- 
tado ,  porque  em  geral ,  quando  se  falia  d'agricultura , 
não  se  pode  tractar  senão  dos  grandes  resultados ,  e  dos 
cálculos  em  que  a  colheita  total  de  um  paiz  é  conside- 
rada como  multíplice  da  quantidade  de  trigo  semeado. 

O  produeto  médio  do  trigo  em  França  é  de  5  a  6  grãos 
para  um ,  segundo  Lavoisier ,  e  Necker ,  e  ha  4o  annos 
esta  relação  tem  sem  duvida  augmentado  com  os  pro- 
gressos da  agricultura. 

Já  se  ve  que  o  consummo  diário  de  trigo ,  vinho  ,  e 
outros  comestíveis  era  entre  os  romanos  muito  maior 
que  entre  nós.  O  dos  bois  de  lavra  não  era  menos  dis- 
pendioso, pois  que  se  dava  por  dia  a  cada  junta  de  bois 
doze  libras  romanas  de  ervume  deeeseis  de  cicro ,  o  que 
faz  com  pouca  differença  1 9  lib.  de  grão  -,  e  5o  lib.  ro- 
manas de  feno,  ou  33  7Kb.  :  sem  contar  a  palha  d'ol- 
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mo ,  carvalho  ,  e  álamo.  Em  fim  davam-lhes ,  quando 
acabavam  de  trabalhar  onze  litros  de  vinho  a  cada  um  , 
coisa  verdadeiramente  espantosa  para  nós! 

Em  França  6o  libras  de  feno  seco  por  dia ,  bastam 
para  o  sustento  de  dois  bois  fortes ,  que  trabalham  todo 
anno. 

Era  um  uso  geral  entre  os  romanos  o  deixar  repousar 
a  terra  pelo  espaço  d'um  anno  depois  da  colheita  do 
trigo,  Varrão,  Columella,  Vergilio  e  Plinio  estabele- 
cem-no  em  principio  ;e  mesmo  foi  dos  romanos ,  que 
recebemos  o  funesto  uso  das  folhas ,  o  qual  felizmente 
diminuo  de  mais  em  mais.  As  terras,  que  produziam 
todos  os  annos,  a  que  chamavam  restíbiles*  eram  mui 
poucas ,  e  faziam  excepção.  Podemos  pois  admittir,  que 
cm  geral  não  havia  em  Itália  seiKio  a  metade  das  terras 
de  trigo ,  que  produzissem. 

Talvez  haja  quem  pense ,  que  a  cultura  feita  pelos 
escravos  era  mais  económica,  que  a  dos  homens  livres, 
e  que  o  preço  do  jornal  montava  em  menos  no  primeiro 
caso,  que  no  segundo.  E  necessário,  que  destruamos 
com  factos  positivos  este  erro,  que  muitos  indivíduos 
admittem  ainda. 

A  cidiura  feita  pelos  escravos  era  infinitamente  mais 
cara  entre  os  romanos ,  que  o  trabalho  livre  entre  nós. 
—  Despreso  da  terra ,  abandono  da  cultura  no  septimo 
século  de  Roma  :  cie  população. 

Plutarco  transmittiu-nos  o  preço  médio  d'um  escravo 
cultivador  no  sexto  sçculo  de.  Roma.  Este  preço  é  de 
i5oo  drachmas(  1375  ir. ).  Cólumella  da-nos  o  de  um 
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vinhateiro  comparado  com  o  de  uma  jeira  da  melhor 
terra  no  primeiro  século  da  era  christan ;  pois  sabemos 
qae  Columella  era  contemporâneo  de  Plinio  o  natura- 
lista, e  do  philosopho  Séneca.  Este  preço  é  de  8000  ses- 
tercios  ( i56o  fr. )  segundo  o  valor  conhecido  do  sestér- 
cio ,  e  do  denario  seu  quádruplo ,  n'esta  epocha.  Colu- 
mella diz  que  é  oito  vezes  o  preço  d'uma  jeira  de  boa 
terra  própria  para  fazer  um  vinhedo.  Assim  vemos  por 
isto ,  que  uma  jeira  de  terra  conveniente  para  vinha  va- 
lia —a—  ou  195  fr.  O  interesse  do  dinheiro  estava  então 
a  6  por  cento  por  anno.  Columella  fixa-o  a  este  preço. 
Se  este  era  o  interesse  commum  do  dinheiro,  o  inte- 
resse do  preço  d'um  escravo  deve  avaliar-se  em  12  por 
cento  cada  anno. 

Na  ilha  de  Cuba ,  onde  os  escravos  estão  para  os  ho- 
mens livres  na  proporção  de  1  para  6 ,  onde  são  tracta- 
dos  com  uma  grande  doçura,  e  onde  tem  um  clima 
análogo  ao  de  Africa  ,  d1  onde  são  transportados,  mor- 
rem  7  por  100  cada  anno.  M.  de  Humboldt  obteve  o  es- 
tado exacto  da  importação  ,  e  dos  óbitos  í  que  verificam 
este  facto.  Em  São-Domingos  avalia- se  a  perca  annual 
dos  escravos  em  10  por  100 ,  e  nas  colónias  inglezas ,  e 
hollandezas  em  n.  Não  se  pode  julgar  que  ella  fosse 
menor  entre  os  romanos  ,  onde  os  escravos  eram  trans- 
portados de  climas  mui  differentes  do  d'Italia,  onde 
eram  carregados  de  ferros ,  metidos  uns  sobre  os  outros 
nas  prisões ,  e  expostos  aos  mais  duros  tratamentos. 

Podemos  pois  avaliar  a  duração  media  de  um  escravo 
em  septe ,  ou  oito  annos  ao  mais. 
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Assim  dm  escravo  vinhateiro  custava  no  tempo  de 

Columella  8,oeo  sestercios ,  ou  i,56o  francos. 
Os  interesses  compostos  a  ia  por  ioo 

durante  8  annos  a,3o3. 
Três  libras  de  trigo  por  dia  durante  8 

annos ,  8,760  libras.  376. 
264  litros  de  vinho  por  anno,  a,  1  ia  por 

oito  annos  a  a  soldos  o  litro  a  1 1 . 

Total  por  8  annos  4,45o  fr. 

O  que  faz  por  anno  556  francos.  O  trabalho  do  escra- 
vo é  avaliado  na  metade  do  de  um  homem  livre ,  deve- 
se  pois  dobrar  a  somma  de  556  francos ,  o  que  so  eleva 
por  anno  a  1,1  ia  francos  entre  os  romanos  a  quantidade 
do  trabalho  ,  que  faz  entre  nós  um  jornaleiro  em  um 
anno.  Devem  alem  d'isso  junctar-se  a  esta  somma  os 
outros  alimentos  >  o  vestuário ,  calçado  alojamento  9  e 
as  dcspezas  da  guarda  dos  escravos. 

Em  França  o  preço  médio  d'um  jornaleiro ,  ou  crea- 
do  cultivador ,  é  ao  mais  ao  a  a5  soldos  por  dia.  M.  de 
Humboldt  pensa  que  é  de  3o  a  4<>  soldos;  porem  ççtou 
positivamente  seguro  que  esta  avaliação  ém\)içgr?»9e 
por  ella  se  exprime  o  preço  médio  do  jornal  de  um  cul- 
tivador em  França.  Assim  o  preço  d'um  lavrador,  oq. 
d'um  vinhateiro  em  soldadas ,  ou  jornaes  eleva-se  entre 
nós  a  45o  francos  por  anno ,  e  não  se  tem  que  pagar 
nem  vistuario  9  nem  alojamento  ,  nem  guardas ,  etc. 

Sommando  o  capital  empregado  na  compra  dos  es- 
cravos, no  interesse  d' este  capital,  no  sustento ,e  vis» 
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tnario  1  e  a  penda  annual ,  e  comparando  esta  resultado 
com  a  somma  do  trabalho  produzido ,  ve-se  que  este 
preço  se  eleva  muito  acima  dos  salários  os  mais  caros 
de  um  jornaleiro,  ou  creftdo  cultivador  de  França,  ou 
d'InglateiTa. 

No  século ,  em  que  vivemos,  e.com  a  natureza  das 
ideas  ,  que  nos  dominam ,  felicito-me  de  poder  demons- 
trar ,  que  os  miseráveis  cálculos  do  egoismo ,  da  ava- 
reza ,  e  da  cubica  devem  estar  de  accordo  ,  sese  escla- 
recerem sobre  os  seus  verdadeiros  interesses  ,  com  os 
princípios  sublimes,  e  invariáveis  da  moral,  da  justi- 
ça ,  e  da  charidade. 

O  preço  da  jeira  de  boa"terra  entre  os  romanos ,  com- 
ftfrando-o  com  o  valor ,  que  elle  tem  entre  nós ,  não  é 
menos  notável.  À  jeira ,  ou  &4?  68  ares ,  não  se  vendia , 
preço  corrente,  no  primeiro  século  do  império  mais 
que  iq5  francos.  O  que  faz  3qo  francos  por  cada  jeira 
franceza ,  ou  cada  meio  hectare.  Em  França  o  preço 
médio  de  uma  jeira  da  melhor  terra  de  trigo  própria  a 
transformar-se  em  vinhedo  é  ao  menos  de  1,000  francos. 

O  augmento  enorme  das  despegas  da  cultura  na  an- 
tiga Itália,  causado  pela  substituição  do  trabalho  dos 
escravos  ao  dos  homens  livres,  explica  mui  bem  o  facto 
singular,  que  os  agrónomos,  e  historiadores  romanos 
nos  transmittiram ,  que  se  não  tinha  quasi  apercebido 
até  agora  ,  ou  que  se  tinha  talvez  considerado ,  como 
extraordinário ,  sem  que  se  tirasse  d' elle  consequência 
alguma ,  designo  aqui  este  abandono  da  cultura  do  tri* 
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go,  e  transmutação  de  uma  grande  parte  das  terras  la- 
boráveis em  pastos,  as  quaes  se  fizeram  no  septimo 
século  de  Roma ,  ainda  que  o  preço  médio  do  trigo  tinha 
augmentado  um  terço  desd'a  primeira  guerra  púnica  até 
ao  tempo  de  Cezar,  e  de  Cícero.  Segundo  os  dados, 
que  transcrevi  fielmente ,  é  evidente ,  que  o  produeto 
livre  d' uma  jeira  de  trigo  era  então  mui  pequeno,  e 
que  muitas  vezes  a  renda  da  terra  não  igualava ,  ou  ao 
menos  não  excedia  quasi ,  ou  mui  pouco  as  despesas 
da  cultura. 

Com  tudo  o  trigo  augmentado  um  terço  em  Itália  ti- 
nha de  ganho  sobre  o  trigo  estrangeiro  todas  as  des- 
pezas ,  que  resulta  vam  dos  naufrágios ,  das  avarias ,  e 
dos  transportes. 

Termino  esta  memoria  por  uma  resenha  dos  resul- 
tados .  que  se  podem  esperar  das  minhas  indagações. 

Reuni  os  dados  necessários  para  pôr  em  equação ,  e 
reduzir  a  uma  simples  proporção  o  grande  problema  da 
povoação ,  e  dos  produetos  d' Itália  no  tempo  da  domi- 
nação romana. 

Conhecemos  agora  :  i°.  a  relação  do  dinheiro  ao  pre- 
ço médio  do  trigo ,  e  ao  jornal ; 

2o.  A  consummaçào  diária  em  trigo  dum  individuo  , 
e  o  produeto  em  pão  de  uma  quantidade  fixa  de  trigo ; 
3o.  O  produeto  médio  do  trigo  em  toda  a  Itália; 

m 

4°.  A.  quantidade  de  jeiras  cultivadas  annualmente 
de  trigo  na  antiga  Itália  ; 

5°.  A  quantidade  da  importação  dos  trigos  estrangeiros; 
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6o.  A  quantidade  de  hectares ,  ou  jeiras ,  que  contem 
a  superfície  da  Itália. 

Estes  difierentes  elementos  foram  determinados  para 
a  França ,  e  Inglaterra ,  e  poderemos  não  comparar  em 
epochas  difierentes ,  e  climas  diversos  9  senão  quantida- 
des ,  e  resultados  semelhantes. 

Poderemos  deduzir  do  calculo  dos  productos  ,  e  do 
consummo  annual  a  população  total  em  diversas  epo- 
chas. 

Os  recenceamentos ,  que  existem ,  dão-nos  o  total  da 
população  livre. 

* 

Obteremos  a  quantidade  da  povoação  escrava ,  tiran- 
do da  somma  total  a  dos  homens  livres ;  e  estes  dois 
cálculos,  tirados  de  elementos  mui  difierentes,  terão  a 
vantagem  de  verificarem  reciprocamente. 


SOCIEDADE  DEMULAÇÃO  DE  CAMBRAI. 

Prémios  propostos ,  a  que  se  deve  concorrer  antes  do 
dia  i5  de  julho  de  1827.  Os  concorrentes  devem  enviar 
as  suas  memorias  ,  porte  pago ,  ao  secretario  da  socie- 
dade. —  Eloquência.  «  Uar  uma  noticia  histórica ,  e  lit- 
teraría  sobre  os  historiadores,  que  tem  produzido  o 
departamento  do  Norte,  e  especialmente  sobre  Jean 
Froissart ,  Enguerrand  de  Monstrelet  e  Philippe  de  Co- 
mines; discutir  a  utilidade ,  de  que  elles  poderam  ser 
aos  que  depois  escreveram  a  historia  de  França. »  O  pre- 
II.  4 
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mio  é  uma  medalha  de  ouro  de  4*o  francos-  — Poesia. 

A  sociedade  concederá  a  Lyra  de  prata  á  melhor  peça 

de  versos ,  que  lhe  for  epviada.  Não  se  admittem  senão 

obras  inéditas ,  que  ainda ,  não  concorreram  em  outras 

academias. 


AC  ADEM  U  DAS  SCIENCIAS,  BELLAS-LETTRAS,  E 

ARTES  DE  LYÂO. 


■  í 


Esta  academia  propõe  os  assumptos  dos  prémios  se- 
guintes :  i°.  Elogio  em  verso,  ou  prosa  do  major-gene» 
ral  Martin,  lionnez  fallecido  na  índia.  O  premio  será 
uma  medalha  de  ouro  do  valor  de  5oo  francos. —  j°.  Uin$ 
medalha  de  ouro  de  5oo  francos,  ao  melíior discurso , 
que  desenvolver  os  motivos ,  que  devem  interessar  todos 
os  povos  dachristandade  pela  causa  dos  Gregos. — 3*.  De- 
terminar a  melhor  organização,  que  se  pode  dar  á  es* 
chola  da  Martinière,  destinada  ás  artes,  e  officios,e  prin- 
cipalmente aos  que  tem  relações  conTas  manufacturas 
de  Lyão.  Indicar  em  consequência  a  natureza,  e  o  modo 
d'ensino  dos  jovens  dos  dois  sexos ,  e  as  vantagens ,  ou 
inconvenientes,  que  resultam  d'introduzir  as  raparigas 
aos  estudos  d'esta  instituição  ;  o  numero ,  a  qualidade, 
e  o  sexo  dos  professores,  ou  mestres,  e  a  divisão  do 
ensino  em  theoria ,  e  practica  ;  a  policia ,  e  adminis- 
tração interior  do  estabelecimento  \  o  numero  dos  alum- 
nos  internos,  e  externos;  as  vantagens  de  publicar,  ou 
occullar  o  segredo  dos  processos;  e  as  tentativas  de 
aperfeiçoamento  dos  processos  actualmente  copheci- 
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fktttW*  $9  poderiam  introduzirão  ensiao.  Este  pre- 
910  4  4t  $oo  francos,— 4°.  Uma  medalha  d$  ftwo  de 
Zoo fná  melhor  memoria,  sobrç  uma  pai  te  qmfawr  <fa  **r 
talistica  do  departamento  do  Jihodano  ,  014  dia  cidade  dç 
Lffáo  em  particular. —  5?.  Qupes  são  os  meios  de  livr^f 
das  inundações  osBrotteaux,  território  daGuUJotière.Q 
premio  será  uma  medalha  de  ouro  de  3oo  francos.  —  6\ 
0s  fetiftft  resultados ,  que  se  tem  obtido  da  ventilação 
para  a  salubridade  de  diflerentes  estabelecimentos ,  taeç 
que  hospitaes ,  prisões ,  etc. ,  fazem  desejar,  que  ella  se 
applique  ás  diversas  necessidades  domesticas  ,  que  a  re- 
clamam 9  em  consequência  a  academia  propõe  *  que  se 
determine :  Quaes  são  os  meios ,  ou  forças  ,  que  podem 
produzir  a  ventilação.  Quaes  são  as  modificações ,  que 
se  podem  fazer  aos  aparelhos  ventiladores  9  fixos ,  ou 
portáteis ,  segundo  as  circumstancias,  em  que  convém 
usar-se  (Telles.  »  O  premio  será  uma  medalha  de  ouro 
fie  3oo  francos. 

As  obras  destinadas  para  o  concurso  devem  ser  en- 
viadas, porte -pago ,  antes  do  dia  3o  de  junhoMe  1837. 
Os  prémios  serão  julgados  na  ultima  terça  feira  do  mez 
de  agosto  do  mesmo  anno. 


▲THEMBO  DE  1RESCIA. 

Programma  do  premio  para  1827. 

Determinar  qual  foi  a  architectura  debaixo  da  domi- 
nação dos  Lombardos ;  indagar  se  ella  teve  uma  origem 
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particular  \  estabelecer  os  seus  caracteres  distinctif os , 
principalmente  na  construcçáo  dos  templos ,  distribui- 
ção dos  planos ,  decoração  exterior  ,  e  interior  \  e  esco- 
lha dos  materiaes :  em  fim  designar  os  principaes  mo- 
numentos ,  que  ella  produziu.  —  O  programma  convida 
os  sábios  de  todas  as  nações  para  concorrer.  As  memo- 
rias de? em  ser  escriptas  em  latim ,  italiano ,  ou  fran- 
ccz ,  e  enviadas  ao  presidente  do  Atheneo  em  dezembro 
de  1637. 0  premio  será  dado  no  mez  de  marco  de  182& 


chimica* 


Sobre  um  novo  corpo  simples ,  chamado  brome. 

Ha  já  tempos  ,  que  os  chimicos,  que  estão  ao  nivel 
da  sciencia ,  tem  fallado  d'este  novo  corpo ,  com  tudo 
julgámos  conveniente  não  expor  a  sua  historia  sem  que 
a  Academia  de  Paris ,  que  é ,  para  assim  dizer  >  a  ca- 
mará legislativa  em  sciencias  da  Europa ,  tivesse  emitti- 
do  a  sua  opinião  a  este  respeito :  estimamos  infinito  que 
a  sua  decisão ,  dada  mais  de  pressa ,  que  não  pensáva- 
mos ,  nos  permitia  de  fallar~mos  n'estç  numero  (festa 
nova  conquista  dos  chimicos. 

Esta  substancia  [articular  aclia-se  na  agua  do  mar ; 
Balard  ,  que  a  descubriu  ,  chamou-lhe  muride,  da  pa- 
lavra latina  murta ;  mas  a  comissão  d* Academia  adop- 
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tou  o  nome  de  Lrome ,  da.  palavra  grega  fyãpoc  (  mau. 
cheiro  )•  O  author  consentiu  n  esta  mudança,  e  por  isso 
o  nome  de  brame  é  o  que  a  substancia  ha  de  conservar, 
e  nós  aproximando-nos  mais  á  sua  raiz  por  força  da 
cunho  da  nossa  lingua ,  chamar-lhe-hemos  bromo. 

O  bromo  foi  descuberto  nas  aguas  mais  dos  salinos. 
Àcha-se  no  mar  em  proporções  mui  fracas.  À  agua  mãi" 
das  salinas  contem  mui  pouco.  Parece  que  o  bromo 
existe  ahi  no  estado  de  hydrobromato  de  magnesia ;  os 
vegetaes,  e  os  animaes  ,  que  existem  no  mar,  contem 
igualmente  um  pouco  de  bromo.  Acha-seem  todas  as 
plantas ,  que  crescem  no  Mediterrâneo. 

>  Todas  as  experiências  ,  que  se  tem  feito  sobre  o  bro- 
mo tendem  a  faze-lo  considerar  corpo  simples.  Pa- 
rece ,  que  se  deve  collocar  entre  o  chloro ,  e  o  iode  ,  e 
não  é  pouco  interessante  ver-se  um  corpo  intermédio  a 
estes  dois  elementos ,  os  quaes  tem  já  entre  si  tanta 
analogia,,  e  guardar  um  meio  termo  entre  a  sua  ener- 
gia, e  aptidão  chi  micas.  O  chloro  separa  o  bromo  de 
todos  os  compostos,  de  que  este  faz  parte ,  e  apresenta- 
o  constantemente  com  toda*  as  suas  propriedades  pri- 
mitivas. Obrando  sobre  as  combinações  d'iode ,  o  bro- 
mo substitue-o  sempre  ,  e  preenche  as  suas  íuncções 
nos  novos  productos, 

Pode-se  extrahir  o  bromo  por  um  dos  processos  se- 
guintes :  i°.  faz* se  obrar  sobre  a  agua  mãi  dos  salinos 
uma  dissolução  de  chloro ,  tomando  a  precaução  de 
não  deitar  uma  proporção  demasiada.  Depois  distilla-se , 
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tendo  cuidado  em  condensar  por  meia  de  uma  miftoft 
refrigerativa  os  vapores  rutilantes ,  que  se  produzem.  O 
bramo  que  se  obtém  d'esta  maneira ,  está  sempre  mis- 
turado com  um  composto  ternário,  cuja  natureza  é 
análoga  ao  hydrocarbnro  de  chloro.  Pelo  segundo  pro- 
cesso ,  depois  de  se  ter  feito  passar  a  través  da  agua  dos 
salinos  uma  corrente  de  chloro ,  sem  que  seja  excessi- 
va ,  deita-se  na  superfície  do  liquido  uma  certa  quanti- 
dade d'elher  para  endher  inteiramente  o  frasco ,  em  que 
o  liquido  está ,  agitando-o  com  força ,  e  deixando-o 
assentar ,  o  liquido  separa-se  em  duas  partes ,  uma  su- 
perior composta  de  ether  corado  de  vermelho ,  e  outra 
inferior,  que  consiste  cm  agua  mãi  dos  salinos  desco- 
rada ,  e  que  não  conserva  mais  qoe  o  cheiro  suave  do. 
etlrer ,  que  ella  contem  em  dissolução. 

O  ether  corado  (  verdadeira  dissolução  do  bromo) 
perde  depois  a  sua  cor,  e  o  seu  cheiro  desagradável 9 
agitando-o  com  a  potassa.  Esta  absorve  o  bromo,  e  agi- 
tando succesáivameute  com  o  ether  a  agua  mãi  dos  sa- 
linos amarellecida  pelo  chloro ,  e  o  ether  corado  com  a 
potassa,  pode-se  combinar ,  com  uma  pequena  quanti- 
dade d'eslc  alcali ,  todo  o  bromo  desenvolvido  em  uma 
massa  de  agua  sufficientemenle  grande. 

D'esta  maneira  a  potassa  acha-se  transformada  em 
uma  matéria  salina,  solúvel  n'agna,  e  cristalizavel  em 
cubos ,  a  qual  é  um  verdadeiro  bromuro  de  potássio. 
Para  extrahir  o  bromo  d'este  bromuro,  pulverizasse ,  e 
mistura-se  este  com  o  peróxido  de  manganese ,  e  deita- 
se  sobre  a  mistura  ,  collocada  em  um  pequeno  aparelho 
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distiUafeorio  um  pouco  cTacido  sulphurico ,  misturado 
com  uma  quantidade  de  agua  igual  a  metade  do  seu 
peso.  Produzem-se  enfio  vapores  rutilantes  >  os  quaes 
se  condensam  formando  pequenas  gotas  de  bromo.  Re- 
colhesse  este  bromo  introduzindo  o  colo  da  comua  em 
um  pequeno  recipiente  cheio  de  agua  iria.  O  bromo , 
que  vem  em  vapor,  dissolve-se  n'este  liquido ;  e  o  que 
se  condensa  no  colo  da  cornua,  precipita- se  no  fundo 
do  vaso  por  causa  do  seu  grande  peso  especifico.  Qual- 
quer que  seja  a  affinidade,  que  a  agua  possue  por  este 
/  corpo,  a  parte  do  liquido ,  que  a  rodea ,  satura-se  im- 
xnediatamente ,  e  garante  o  bromo  da  acção  dissolvente 
das  camas  superiores ,  rodeando-o  de  todos  os  lados.  • 
Fará  o  obter  puro ,  basta  separa-lo ,  e  tirar-lhe  a  agua  , 
que  pode  conter ,  distillando-o  sobre  o  chloruro  de  cál- 
cio. 

O  bromo  é  um  liquido  vermelho  escuro  visto  em 
massa,  e  pela  reflexão,  e  de  um  vermelho  menos  escuro 
quando  se  interpõe  em  pequenas'porções  entre  o  olho, 
e  a  luz.  —  O  seu  cheiro ,  mui  forte ,  e  mui  desagradável 
parece-se  com  o  dos  óxidos  de  chloro ;  foi  por  esta  ra- 
zão, que  a  Academia  lhe  deu  x>  nome  ft&»p«ç  J^aAor.  — 
O  seu  saibo  é  um  dos  mais  fortes.  —  Ataca  as  matérias 
orgânicas ,  e  dá  á  pele  uma  côr  muito  amarella.  A  cor, 
que  elle  communica ,  menos  intensa  ,  que  a  do  chloro , 
desapparece ,  como  esta ,  passado  um  certo  tempo ;  mas 
se  o  contacto  durou  mais  algum  tempo ,  a  côr  não  des- 
apparece, menos  que  se  nào  corte  o  epiderme-.  —  A  sua 
densidade  approximativa  é  de  2,966.  —  Resiste  sem  se 
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congelar  a  um  frio  de  18o  c.  —  Volatiliza-se  facilmente, 
formando  um  vapor  rutilante  e espesso,  cuja  côré seme- 
lhante á  do  acido  nitroso. —  Ferve  a  473-  —  Não  sente 
alteração  alguma ,  quando  atravessa  um  tubo  de  vidro 
incandescente.  —  Não  é  conduetor  da  electricidade. 
Este  agente  não  dá  com  elle  signal  algum  de  decompo- 
sição. —  Introduzindo  uma  bugia  no  seu  vapor,  esta 
depois  de  ter  ardido  durante  alguns  instantes  com  uma 
chama  verde  na  sua  base ,  e  vermelha  escura  na  sua 
parte  superior ,  apaga-se. —  O  bromo  dissolve-se  n'agua> 
no  álcool,  e  principalmente  no  ether.  O  azeite  de  azei- 
tona obra  sobre  elle  vagarosamente.  A  dissolução  aquo- 
sa do  bromo  exposta  á  luz ,  acidifica-se  sensivelmente. 
—  O  acido  sulphurico  dissolve-o  mui  pouco ,  e  pode-se 
utilizar  esta  propriedade  para  conservar  o  bromo  em 
vasos  bem  fechados,  visto  que  o  acido  sulphurico,  sendo 
mais  leve  ,  o  cobre  ,  e  oppõe-se  d' esta  maneira  á  sua 
evaporação.  —  Não  envei  melhece  a  tintura  de  girasol , 
mas  descora-a. —  Obra  da  mesma  maneira  sobre  a  dis- 
solução sulphurica  d'indigo. 

O  bromo  une-se  ao  chloro  na  temperatura  ordinária* 
Obtém -se  esta  combinação,  fazendo  passar  uma  cor- 
rente de  chloro  a  través  do  bromo ,  e  condensando  os 
vapores ,  que  se  formam.  O  chloruro  de  bromo  é  liqui- 
do ,  amarello  avermelhado  ,  de  um  cheiro  vivo ,  e  pene- 
trante ,  e  de  um  saibo  excessivamente  desagradável. 
Este  composto  é  muito  fluido ,  e  mui  volátil  *,  o  seu  va- 
por é  amarello  escuro ,  comparável  á  côr  dos  óxidos  de 
chloro. 
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•  •  Este  corpo  determina  a*  combinação  dos  metaes ,  e 
dissolve-se  tf  agua  sem  a  decompor.  O  liquido  descora 
o  papel  de  girasol.  A  presença  d' um  alcali  determina  a 
formação  de  um  hydroclorato ,  e  de  um  bromato. 

O  iode  parece  susceptível  de  formar  com  o  bromo 
dois  compostos  difierentes.  Um  d'elles  é  solido.  Este 
reduz-se  pelo  calor  em  vapores  amarellos ,  os  quaes  se 
condensam  em  pequenos  crfetaes  da  mesma  cor,  e  cuja 
forma  se  assemelha  á  das  folhas  de  feto.  Deilando-lhe 
uma  nova  quantidade  de  bromo ,  transforma-se  em  um 
liquido  de  uma  côr  escura  ,e  solúvel n'agua  sem  decom- 
posição. Os  alcalis  deitados   n'esta  dissolução  produ- 

zem  hydrobromatos ,  e  iodatos. 

• 

-  O  phosphoro ,  e  o  bromo  na  temperatura  ordinária 
combinam-se  com  producção  de  calor ,  e  de  luz.  Ope- 
rando em  um  frasco,  o  resultado  divide-se  em  duas 
porções  ,  uma  d'ellas ,  que  é  solida ,  sublima-se ,  e  cris- 
talliza-se  na  parte  inferior  do  vaso ;  e  a  outra ,  a  qual  é 
liquida ,  occupa  a  parte  inferior.  Esta  é  o  protobromuro 
de  phosphoro ,  e  o  composto  solido  é  o  deuto-bromuro. 

O  proto-bromuro  de  phosphoro  assemelba-se  em 
quanto  ás  suas  propriedades  ao  protochloruro.  Ob- 
servasse quando  se  tracta  pela  agua ,  e  se  evapora  o 
liquido  ,  que  se  produz  acido  hydrobromico  >  e  que  fica 
um  resíduo ,  que  arde ,  e  se  transforma  em  acido  phos- 
phorico. 

O  deutobromuro  de  phosphoro  é  solido  ,  e  amarello. 
Em  uma  temperatura  um  tanlo  elevada  resolve-se  em 
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um  liquido  vamelbo ,  que  produB  vapores  da-  lama 
côr.  Estes  vapores  coodensão-se  em  agulha*,  que  se 
introduzem  adias  sobre  as  outras,  k  fasào  dá  cristãos 
rhomboidaes.  Exposto  ao  ar  dá  vapores  mtri  densos ; 
e em  fim  decompõe  a  agua,  formando  os  ácidos  by- 
drobromico  e  phosphorico* 

O  chloro  decornpõe-oo  da  mesma  maneira  que  o 
prolobromuro, produzindo  tapores  de  bromo, e  de  chio- 
ruro  de  pbosphoro-  O  iode  não  tem  acção  sobre  estes 
compostos  ,  o  bromo  ao  contrario  tira  vapores  violetes 
do  ioduro  de  pbosphoro. 

Deitando  o  bromo  sobre  o  enxofre  sublimado ,  trans- 
farma-se  este  em  um  bromuro  liquido ,  de  um  aspecto 
oleoso ,  e  de  uma  côr  vermelha  escura ,  o  qual  exposto 
ao  ar  dá  vapores  brancos ,  como  o  chloruro  de  enxofre* 

O  bromuro  de  enxofre  dá  uma  côr  um  tanto  ver- 
melha á  tintura  de  girasob  A  agua  decompõe-no  vaga- 
rosamente na  temperatura  ordinária.  Com  o  calor  «Te- 
fervescencia  produz  uma  pequena  detonação ,  e  forma- 
se  acido  hydrobromico,  acido  sulfúrico  ,  e  bydrogeneô 
sulphurado. 

O  chloro  decompõe  o  bromuro  d'enxofre,  prodwdndo 
vapores  de  bromo. 

O  l>romo  não  se  tem  podido  combinar  com  o  carvão, 
porem  combina-se  com  o  hydrogcneo  percarbonádtf. 
Ao  momento  do  contacto  produz-se  um  liquido  óleo- 
ginoso ,  mais  pesado  que  a  agua  ,  incoloro ,  e  de  um 
cheiro  ethereo ,  mais  suave  que  o  do  hydi  ocarburo  de 
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chloro*  O  calor  transfbrma-o  em  carvão ,  e  em  acido 
bydrebromicg.  Arde  também  ao  contacto  do  ar  da  ndõ 
origem  aos  mesmos  productos.  Este  composto  passa 
constantemente  á  destilação,  quando  se  aquenta  a  agua 
mài  dos  |plinos  tractada  pelo  cfaloro.  A  soa  formação 
n  esta  dMfeimstancia  parece  produzida  pela  acção  do 
bromo  sobre  alguma  substancia  orgânica. 

O  hydrogeneo  não  se  combina  directamente  cóm  o 
bromo  na  temperatura  ordinária ,  ou  debaixo  da  in- 
fluencia dos  raios  luminosos.  Expondo  uma  mislura  de 
bromo ,e de  hydrogeneo  ácbama  de  uma  bugia,  ou 
introduzindo  uma  vara  de  ferro  em  ignição  na  garrafa , 
que  o  contem,  produz-se  acido  hydrobromico.  A  reac- 
ção não  se  propaga  em  toda  a  massa.  A  combinação 
faz-se  tão  somente  á  roda  do  corpo  quente ,  que  a  pro? 
vocou. 

Porem  oblem-se  o  acido  hydrobromico  tractando  pelo 
bromo  os  gazes  ácidos  hydriodico,  hydrosulpb úrico* 
ou  hydrogeneo  phosphorado.  A  reacção  opera-se  com 
producção  de  calórico,  e  o  volume  gazoso  não  muda  se 
se  usou  do  acido  hydriodico;  quando  se  quer  obter  o 
acido  hydrobromico,  é  preferi  vél  tractár  o  bromuro  de 
potássio  pelo  acido  sulphurico,  ou  recorrer  a  um  pro- 
cesso fundado  sobre  o  que  dá  o  gaz  hydriodico ,  a  saber : 
a  uma  mistura  de  bromo ,  e  de  phospboro ,  levemente 
humeclada»  Èsle  processo  é  preferível  porque  o  acido 
stdphorico  dá  sempre  este  producto  descorado  pelo  gas 
m  uri  a  tico,  e  pelo  acido  sulphuroso. 
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« 

O  acido  hydrobromico  é  incolor»  ■*•  e  muito  acido.  Ao 
contacto  do  ar  produz  vapore»  brancos ,  mais  densos 
que  os  que  formaria  o  acido  liydrochlorico  nas  mes- 
mas circumstancias.  Estes  vapores  tem  um  cheiro  pi- 
cante ,  e  provocam  fortemente  a  tosse.  O  calor  não 
o  decompõe.  Também  não  sente  alteraçá<Hfclgoma  > 
quando  se  faz  passar  a  través  d'um  tubo  incandescente» 
O  bromo  não  decompõe  o  vapor  da  agua,  como  o 
chlorc. 

O  chloro  decompõe  instantaneamente  o  acido  hydro- 
bromico, produzindo  vapores  rutilantes,  os  quaes  as- 
sentam em  parte  formando  pequenas  gotas  de  bromo. 

Ogaz  hydrobromico  é  decomposto  por  certos  metaes, 
por  ex.  pelo  potássio ,  e  pelo  estanho.  O  primeiro  obra 
na  temperatura  ordinária ,  o  segundo  somente  em  uma 
temperatura  um  tanto  elevada.  Forma- se  um  bromuro 
metálico ,  e  resta  um  volume  de  hydrogeneo,  o  qual  é 
rigurosamente  a  metade  do  do  acido.  O  gaz  hydrobro- 
mico, segundo  esta  experiência ,  compõe -se,  como  os 
ácidos  hydriodico ,  e  hydrochlorico  de  volumes  iguaes 
de  hydrogeneo,  e  do  radical  unidos  sem  condensação. 

O  gaz  hydrobromico  é  mui  solúvel  n'agua.  À.  sua  dis- 
solução prepara-se  como  a  do  acido  hydriodico ,  e  ella 
possue  algumas  propriedades,  que  são  semelhantes  ás 
d'este  acido.  Esta  dissolução  pode  dissolver  mais  bro- 
mo, que  um  volume  igual  de  agua  pura,  e  pode-se 
chamar  acido  hydrobromico  bromado.  O  chloro  de- 
compõe iinmediatajnentc  o  acido  hydrobromico  liqui- 
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do ,  separando  o  bromo.  Com  o  acido  nilríco  produz-se 
muito  bromo,  e  provavelmente  uma  pouca  de  agua,e 
àe  acido  nitroso*  O  liquor ,  análogo  á  agua  regale ,  dis- 
solve o  ouro,  e  a  platina.  O  acido  sulph úrico  tem  até  um 
certo  ponto  a  faculdade  de  decompor  o  acido  hydro- 
bromico.  Por  isso,  quando  se  tracta  o  bromuro  de  po- 
tássio pelo  acido  sulphurico,  não  é  raro  verem-se  formar 
vapores  de  bromo,  e  de  acido  sulphuroso.  A.  quantidade, 
que  se  fortúa ,  é  tanto  mais  pequena ,  quanto  os  cristaes 
estão  menos  divididos ,  e  a  quantidade  do  acido  sulphu- 
rico  é  menor.  Por  isso  é  preferível  obrar  sobre  o  bro- 
muro em  massa.  Os  metaes ,  que  tem  a  propriedade  de 
decompor  a  agua,  são  os  únicos ,  que  tem  acção  sobre 
o  acido  hydrobromico  liquido.  PTeste  caso  ha  separa- 
ção de  hydrogeneo.  Os  óxidos  alcalinos ,  e  terrosos ,  os 
óxidos  de  ferro  ,e  os  deutoxidos  de  cobre ,  e  de  mercú- 
rio formam    combinações  solúveis.  O    protoxido  de 
chumbo,  e  o  oxido  de  prata  formam  agua ,  e  bromuros 
metálicos-  Os  óxidos ,  que  contendo  muito  oxigeneo , 
não  tem  affinidade  pelo  acido  hydrobromico ,  ou  que 
não  podem  formar,  decompondo-se ,  bromuros  corres- 
pondentes a  este  alio  grau  de  oxidação,  perdem  uma 
parte  do  seu  oxigeneo.  Forma-se  agua,  bromo,  e  um 
hydrobromato  ,  ou  um  bromuro  metálico.  É  assim  que 
se  comportam  o  oxido  de  chumbo,  o  acido  antimonico, 
è  o  peróxido  de  manganese.  E  mesmo  é  muito  vanta- 
joso usar  do  intermédio  d' es  te  ultimo  para  a  extracção 
do  bromo,  como  se  faz  para  obter  o  chloro. 

r 

O  bromo  tem,  como  se  vê,  pelo  hydrogeneo  uma 
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afinidade  menor ,  qne  a  do  chloro ,  porem  maior  qoe 
a  do  iode.  Por  isso  ai  propriedades  do  gaz  hydrobro- 
mko  conservam  um  meio  termo  entre  as  dos. ácidos 
hydrochlorico ,  e  hydriodico. 

A  acção  do  bromo  sobre  os  meUes  tem  alguma  se- 
melhança com  a  que  o  cbloro  exerce  sobre  estes  corpos. 
O  antimonio  ,  e  o  estanho  ardem  ao  contacto  do  bro- 
mo. O  potássio  produz  tanto  C9Íorico ,  e  Unte  luz ,  que 
dahi  resulta  uma  violenta  detonação.  Os  bfomuros» 
que  n  este  caso  se  obtém ,  parecem-se  com  os  que  a  ac- 
ção dos  óxidos  sobre  o  acido  hydrobromico  produz.  As 
puas  dissoluções  aquosas  tem  todas  as  suas  proprieda- 
des communs  com  os  hydrobrorpatos  correspondentes. 
Isto  torna  mui  provável ,  que  á  maneira  dos  ioduros,  f 
dos  chloruros,  os  bromuros  metálicos  se  transformai 
em  hydrobro inatos  pela  dissolução  na  3gua»  e  que  rfy- 
ciprocamente  os  hydrobromatos  se  tomam  em  bromur 
ros ,  passando  ao  estado  concreto. 

Reconhecem-se  facilmente  os  hydrobromatos  pela  fe- 
culdade ,  que  possuem  ,  de  amarellecer ,  e  deixar  sçpa- 
rar  o  bromo  pelos  ácidos  chlorico  ,  nítrico  ,  e  principal- 
mente  pelo  chloro,  o  que  explica  o  uso  d'este  ultimo 
corpo  para  a  extracção  do  bromo»  Em  quantp  aos  bro- 
muros, estes  são  todos  decompostos  pelo  chloro ,  com 
producçào  de  bromo. 

Ainda  se  não  analysaram  senão  dois  bromuros,  a 
saber :  o  br  o  muro  de  potássio,  e  o  de  prata.  O  primeiro 
é  formado  de  65,56  de  bfomo ,  e  de  34,44  de  potássio. 
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A  aaalys*  do  bromuro  de  prata  deu  58,9  de  prata  ,  e 
41,1  de  bromo.  Suppondo  que  estes  compostos  são  for- 
mados por  um  átomo  de  bromo,  e  outro  de  metal 9  o 
peso  atomistieo  do  bromo ,  calculado  pela  composição 
do  bromuro  de  potássio ,  deve  ser  de  g3,rô ,  e  segundo 
a  analyse  do  biomwo  de  prata  94,39 >  reprentando-se 
po?  100  9tomo  d'oxigeneo.  Se  os  bromuros  se  trans- 
CoFipejp  em  hydrobromatos  ao  mpmenlo ,  em  que  se 
di«sotaen  uagua,  a  cada  volume  d'oxigeneo  deveu* 
qoncesponder  4  volumes  d'acido  bydrobromico.  Calcu- 
lando fobre  este  dado,  e  fundando-se  alem  d'isso  sobre 
tAUflbse  do  brpqauro  de  potássio,  a  densidade  do  va- 
por do  bromo  é  de  5, 1 354  »  e  a  do  acido  bromico  de 
a,6oai. 

Èromuro  de  potássio.  Este  corpo  cristálliza-se  em  cu- 
bos, ou  em  longos  parallelipipedes  rectangulares.  O 
seu  sabor  £  picante.  Decrépita  ao  lume ,  e  tem  uma  fu- 
são ígnea.  O  cbloio  separa  d'este  corpo  o  bromo ,  e 
forma  um  cbloruro  de  potássio-  O  iode  não  tem  acção 
sobre  elle,  e  o  bromo  ao  contrario  decompõe  o  ioduro 
de  potássio.  Dissolvesse  n  agua ,  mais  em  uma  tempera- 
tura, elevada  que  em  uma  fria ,  e  então  produz  um  es- 
friamento sensivel.  E  pouco  solúvel  no  álcool.  O  acido 
sulpburico  tira  efeste  composto  vapores  de  acido  bydro* 
bromico ,  e  de  bromo. 

Uydrobromato  J1  ammoniaco.  Este  corpo  é  um  com- 
posto de  volumes  iguaes  d'acido  bydrobromico  9  e  de 
ammoniaco-  Pode-se  obter,  combinando  directamente 
o  acido  i  e  o  ammoniaco ,  ou  decompondo  este  ultimo 
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corpo  pelo  bromo.  O  hydrobromato  cTammoniaco  é  so» 
lido  e  branco.  Se  se  expõe  húmido  ao  contado  do  ar* 
amarellece  um  pouco  >  e  adquire  a  faculdade  de  enver- 
melhecer  o  papel  de  girasol.  Cristaliza-se  em  prismas 
compridos ,  sobre  os  quaes  se  mettem  outros  mais  pe- 
quenos, formando  um  angulo  recto. 

Hydrobromato  de  baryta.  Obtem-se  agitando  com  o 
hydrato  de  baryta  a  dissolução  etherea  de  bromo,  ou 
combinando  directamente  a  baryta  com  o  acido  hydro- 
bromico.  Derrete-se ,  logo  que  se  expõe  á  acção  do  ca- 
lórico. É  mui  solúvel  n'agua.  Também  se  dissolve  no 
álcool.  Tem  a  forma  de  cristaes  reunidos  em  massas 
opacas. 

Hydrobromato  de  magnésio»  É  um  sal  deliquescente, 
e  incristallizavel ,  que  o  calor  decompõe ,  como  o  hy- 
drochlorato. 

Bromuro  de  chumbo.  Pode-se  obter  por  dúplice  de- 
composição. E  um  precipitado  branco  e  cristallino ,  o 
qual  por  meio  de  uma  temperatura  muito  elevada  se 
derrete ,  formando  um  liquido  vermelho ,  qne  exhala 
mui  pouco  vapor ,  e  que  se  concreta  pelo  esfriamento 
em  uma  matéria  amarella.  PTeste  estado  o  acido  intrico 
não  o  ataca.  O  acido  sulphurico  separa  d'éste  composto 
o  bromo ,  e  o  acido  hydrobromico.  Antes  de  ter  sido 
derretido ,  o  acido  nítrico  separa  o  bromo. 

Bromuro  d* estanho.  Fazendo  dissolver  o  estanho  no 
acido  hydrobromico,  e  evaporando-o ,  obtem-se  um 
protobromuro.  Mas  queimando  o  estanho  ao  contacto 
do  bromo  ,  obtem-se   outro  composto  solido ,  branco 


Sciencias  Plyrsicas.  65 

que  parece  cristallino  ,  mui  fusível,  e  que  se  evapora 
facilmente.  É  um  deutobromuro ,  que  corresponde  ao 
liquor  de  Livavio  ,  mas  que  difiere  essencialmente  doeste 
liquor  pelas  suas  propriedades.  Ao  ar  apenas  se  dá 
signaes  de  vapores  brancos.  Dissolvesse  na  agua  sem 
produzir  calórico  sensivel.  Collocado  no  acido  sulpku- 
rico  quente  liquida-se ,  e  fica  no  fundo  d'este  liquido 
sem  alteração  sensivel.  Ao  contrario  o  acido  nítrico 
produx  em  poucos  instantes  uma  viva  separação  de 
bromo. 

Bromuro  de  mercúrio.  O  mercúrio  parece  combinar- 
se  em  diferentes  proporções  con^o  bromo.  O  proto- 
bromuro  obtem-se  pela  dúplice  decomposição,  e  é 
análogo  ao  mercúrio  doce.  O  deutobromuro  tem  muita 
analogia  com  o  sublimado  corrosivo.  Forma-se  quando 
se  faz  obrar  directamente  o  bromo  sobre  o  mercúrio. 

Bromuro  de  prata.  Tem  a  forma  de  um  precipitado 
de  leite  coalhado ,  é  insolúvel  n'agua  ,  e  no  acido  ní- 
trico, e  solúvel  no  ammoniaco.  £  amarello  quando 
secca  á  sombra ,  e  preto ,  quando  se  expõe  húmido  á 
acção  da  luz ,  porem  torna-se  preto  com  menos  facili- 
dade ,  que  o  chloruro  de  prata*  A  acção  do  calórico 
derrete-o  em  um  liquido  avermelhado  ,  que  se  concreta 
pelo  esfriamento  em  uma  matéria  amarella,  ede  ap- 
parencia  córnea. 

Bromuro  de  ouro*  O  bromo ,  e  a  sua  dissolução  aquosa 
dissolvem  algumas  parcellas  de  ouro.  Obtem-se  d' esta 
maneira  um  bromuro  amarello ,  que  o  calor  decompõe. 
II.  5 
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Brãtíkrb  êè  phmtóu W Ufbino  não  ataca  a  platina, 
màsÀffe  Wttál  ffiUHlféM*  hó  ácido  brom atito,  e  forma 
tfmá  ccraAltíàçãtr  áttihréUa ,  a  qual  produz  precipitados 
amáreUòs ,  e  potico  soláveis  na  dissolução  dossaes  de 
pòtassa ;  é  d* áminoniáco. 

Pafaece ,  que  o  bromo  decompõe  todos  os  óxidos  alca- 
linos, tfelo  menos ,  se  se  faz  passar  o  bromo  em  vapor 
sobre  a  baryta ,  a  cal ,  a  potassa ,  e  a  soda ,  separa-se 
oxigeneo ,  è  formam-se  bromuros  metálicos.  A  decom- 
posição opera-sc  mesmo  com  os  alcalis  carbonados, 
porem  não  se  estende  á  magnesia.  A  zirconia,  e  o  oxido 
de  cinco  não  solFerecam  alteração  alguma,  o  que  dá  a 
entender,  que  o  mesmo  aconteceria  aos  óxidos  terrosos, 
e  metálicos.  Se  se  usa  do  intermédio  da  agua  ,  e  sè  os 
alcalis,  ou  terras  designadas  estão  dissolvidas ,  ou  der- 
retidas em  uma  grande  quantidade  de  agua  ,  o  cheiro  * 
ea  cor  do  bromo  desapparecem,  porem  não  se  sepa- 
ra oxigeneo,  e  o  prodncto  descora  promptamétote  o  gi- 
rusol ,  e  dá  bromo  por  meio  dos  alcalis  enfraquecidos. 
Julgando  por  estas  experiências,  formam-se  bromuros 
d9 óxidos.  Porem  usando-se  de  dissoluções  concentradas, 
obtem-se  ao  mesmo  tempo  brotoatos ,  c  hydrobromã- 
tus.  É  assim  qúc  se  comporta  a  potassa,  a  soda ,  a  ba- 
ryta ;  e  mesmo  a  cal.  A  magnesia  não  parece  dotada  da 
mesma  propriedade. 

Dos  factos  precedentes  pode-se  deduzir  uma  conse- 
quência, a  que  já  chegámos,  a  saber:  que  a  energia 
chimica  do  bromo  é  maior,  que  a  do  iode  ,  e  mais  fra- 
ca,.que  a  do  chloro.  Quando  se  tracta  o  bromo  por 
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uma  dissolução  de  potassa  concentrada,  obtcm-se, 
como  já  dissemos ,  bromattf,  é  hydròbromato  de  po- 
tassa. Este  ultimo  3*1  fica  em  dissolução ,  è  o  primeiro*, 
que  é  pouco  solúvel ,  precipitasse  ert*  forma  dèjH>s  bran- 
cos cristallihos.  Tentotr~se  ém  vão  obter  algum  oxido 
de  bromo  9  ou  combinar  directamente  o  bromo  com  o 
oxigeneo.  ' 

O  bromato  de  potassa  mui  pouco  solúvel  no  álcool; 
dissolve-se  em  grande  quantidade  na  agua,  que  ferve, 
d' onde  se  precipita  pelo  resfriamento  em  forma  de  agu- 
lhas j  une  tas  umas  ás  outras.  O  calor  transformja-o  em 
.oxigeneo,  e  em  brpmuro  de  potássio.  Quando  esta  mis- 
turado coca  o  enxofre ,  o  choque  fa-lo  detonar.  Com  o 
nitrato  de  prata  forma  um  precipitado  branco ,  e  pui- 
Verulsnto^  q«e.  apen^se  torna  preto  áluz,  e^que  se 
-distingue  do  bromuro  de  prato.  O  bromato  de  potassa 
<não  precinta  os  saes  de  chumbo ,  e  forma  com  o  pro~ 
tonitrato  de  mercúrio  um  precipitado  branco  amare- 
lado, e  solúvel  no  acido  nitrico.  O  seu  acido  decompõe-* 
*e  pela  influencia  das  captas  hydrogenantes.,  como  se 
elle  estivesse  livre,  e  esta  propriedade  approximar-adoB 

bydriodatos  f  porque  estes  a  tem  igualmente.  .  *» t> 

• 

.     .....  •  ..    .     .  4  ? 

Pode-se  obter  o  bromato  de  potassa,  combinando. o 
bromo  com  o  chloro ,  e  pondo  a  dissolução  epi  contacto 
com  a  potassa.  Forma-se  um  hydrochlorato ,  e  um  bro- 
mato ,  os  quaes  são  fáceis  a  separar. 

■  ...  i 

E  por  este  processo ,  que  se  obtém  o  bromato  de  lia- 
ryta ;  eále  tem  a  forma  de  cristal ,  é  pouco  solúvel  n'á- 

5  * 
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gua  fria ,  e  susceptível  de  se  derreter  sobre  carvões  ar- 
dentes com  uma  chama  verde.  É  por  meio  d9este  sal , 
e  do  acido  sulphurico  enfraquecido ,  que  se  prepara  o 
acido  bromico.  M?s  não  se  deve  evaporar  senão  até  á 
consistência  siroposa  *,  sem  esta  precaução  uma  parte 
evapora-se,  e  a  outra  decompõe-se  em  oxigeneo,  e 
em  bromo.  No  vácuo  produzem-se  os  mesmos  efleitos. 
A  agua  parece  por  consequência  necessária  á  constitui- 
ção do  acido  bromico. 

O  acido  bromico  envermelhece  o  papel  de  girasol ,  e 
depois  descora-o.  O  seu  sabor  é  muito  acido,  e  não 
cáustico.  O  seu  cheiro  é  quasi  nullo.  Os  ácidos  sulphu- 
rico, e  nitri  co  não  tem  acção  sobre  elle.  O  primeiro, 
quando  está  mui  concentrado ,  põe  em  liberdade  algum 
oxigeneo ,  e  bromo ;  mas  este  efeito  parece  dever  attrih 
buir-se  á  elevação  da  temperatura*»  que  o  acido  sulphu- 
rico desenvolve ,  combtnando-se  com  a  agua  do  acido 
bromico. 

Os  hydr ácidos ,  e  os  ácidos,  que  não  estão  saturados 
a  oxigeneo,  decompõe-no.  Estes  ácidos  comportam-se 
jfo-tfnesma  maneira ,  quando  estão  combinados  com  as 
bases.  O  acido  bromico  precipita  os  saes  de  prata.  Tam- 
bemflfecipita  as  dissoluções  concentradas  dos  saes  de 
chumbo  °,  porem  o  composto ,  que  se  obtém ,  dissolve* 
ée  pela  addição  de  uma  pequena  quantidade  de  agua. 
Com  o  protonitrato  de  mercúrio  dá,  como  o  bromato 
de  potassa ,  um  precipitado  branco.  A  composição  do 
acidb  bromico  foi  determinada ,  decompondo  o  broma- 


Sciencias  Pfyrsicãs*  6g 

to  de  potassa  pelo  fogo.  Segundo  esta  experiência  o 
acido  bromico  compõe-se  de 

Bromo  64A) 

Oxigeneo       35,3 1 

100,00 

Representando  o  peso  do  átomo  de  bromo  por  g3,?8 , 
e  sappondo  que  o  acido  bromico  é  formado  por  5  áto- 
mos d' oxigeneo ,  e  um  de  bromo ,  o  acido  deve  conter 

Bromo  65, 10 

Oxigeneo       34,90 


100,00 


A.  grande  afinidade ,  que  o  bromo  possue  pelo  hy dro- 
geneo,  faz  de  alguma  maneira  pressentir,  qual  é  o  seu 
modo  de  acção  sobre  as  matérias  orgânicas.  Decompõe 
a  maior  parte,  formando  sempre  acido  hydrobromico, 
e  precipitando  algumas  vezes  o  carvão. 

O  bromo  dissolve-se  mui  bem  no  acido  acético ,  sobre 
o  qual  obra  muito  de  vagar  yé  muito  solúvel  no  álcool , 
e  no  ether;  mas  os  liquores  decçloram-se  muito  de  pres- 
sa ,  e  não  fica  mais  que  acido  hydrobromico  em  disso- 
lução. Estes  phenomenos  operam-se  instantaneamente, 
quando  se  põe  em  contacto  o  bromo  com  os  óleos  es- 
senciaes.  • 

A.  camphora  dissolve-se  mui  bem  no  bromo ,  a  qual 
perde  a  maior  parte  de  seu  cheiro ,  e  a  sua  volatili- 
dade. Este  composto  de  camphora ,  e  bromo  solidi*- 
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fica*^  e  cru talii^a-^.pelo  abaixamento  da  tempera- 
tura. 

O  bromo  altera  muito  as  matérias  odorantes  as  mais 
solidas ,  tiansforjnando-as  em  uma  substancia  particu- 
lar amarella. 


PHYSIOLOGIA. 

Experiências  sobre  a  acção  da  harpia,  da  stronciana , 
do  cliromo  ,  do  mofybdene,  do  tungstene  ,  do  tellurio, 
do  osrruo  ,  da  platina ,  do  irídio  >  do  rhodio  ,  do  palia- 
ílio  ,  do  nickel ,  do  cofmlto ,  do  urano  ,  do  cerio  ,  do 
ferro  ,  e  do  magnese  sobre  o  organismo  animal , feitas  f 
e  publicadas  por  C.  G.  G/nelin  ,  professor  de  clúmica 
em  Tubinguc. 

Por  mais  que  se  escolham  para  as  experiências  ani- 
maes,  cuja  organização  se  approxima  da  do  homem ,  e 
de  que  se  pode  concluir  com  alguma  verosiraelhança , 
que  o  mesmo  accontece  no  homem ,  resulta  não  obstan- 
te ,  diz  Gmelin ,  o  inconveniente  de  que  os  envenena- 
mentos vagarosos ,  os  quaes  offereceriam  os  resultados 
os  mais  instruetivos  >  são  impracticaveis ;  alem  d'isso 
um  grande  numero  d'acçòes,  que  se  observam  no  ho- 
mem ,  não  podem  observar-se  nos  animaes.  É  por  isso 
que  as  experiências  d'esta  natureza  não  nos  ensinam 
nada  de  positivo  sobre  a  acção  antisiphililica  do  mer- 
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curió ,  e  a  acção  febrífuga  do  arsénico ;  99  contrario 
pensar-se-hia  que  estes  metaes  obram  da  mesma  ma- 
neira por  causa  da  semelhança  que  ofjferece  p  envene- 
namento pelo  sublimado,  e  o  arsénico.  Do  mesmo  modo 
seria  dificultoso  obter  intrucção  alguma ,  fazendo  expe- 
riências spbre  a  acção  do  ferro  nas  moléstias ,  em  que 
ha  alteração  do  sangue  ,  ou  sobre  a  acção  do  iode  sobre 
at  tume&cções  glandulosas.  Estas  experiências  não  da- 
riam a  conhecer  mais  que  a  acção  toxicológica  d'estes 
corpos,  as  circumstancias ,  que  produzem  a  morte,  o 
grau  de  lethalidade ,  e  hs  alterações  visiveis  da  textura 
animal.  Estas  tentativas  não  ofEerecem  pois  á  thera- 
peatica  senão  a  vantagem  de  determinar  as  precau- 
ções que  se  devem  tomar ,  quando  se  usa  d*estas  ma- 
térias no  homem,  e  a  de  conhecer  os  systemas,  e  orgams, 
sobre  que  dirige  mais  especialmente  a  sua  acção  tal  ou 
tal  substancia- 

Os  animaes ,  que  se  submetteram  ás  experiências  se- 
guintes ,  foram  cães  ,  e  coelhos.  Para  observar  a  acção 
produzida  pela  introducção  immediata  do  veneno. na 
massa  do  sangue  ,  usav^se  dos  cães  ,  e  para  conhecer 

# 

os  phenomenos  pathologicos  resultantes  da  ingestão  dos 
venenos  no  estômago ,  dos  coelhos ,  porque  os  animaes 
cf  esta  espécie  não  podem  vomitar.  Examinou-se  igual- 
mente a  acção  de  algumas  substancias  depois  de  se  terem 
introduzido  no  tecido  ccllular  subcutâneo.  Eis-aqui  as 
substancias,  de  que  se  usou.  i°*  Substancias  alcalinas  ; 
a°.  metaes  electro-negativos ;  3o.  metaes  eleclro- positi- 
vos. 


7?  Sciencias  Phpsicas: 

I.  Experiências  com  as  substancias  alcalinas.  — 'Expe- 
riências com  o  carbonato ,  o  hydrochlorato  ,  e  o  sul- 
fato de  baryta. 

A.  Resulta  d' estas  experiências ,  que  os  saes  solúveis 
de  baryta ,  e  os  que  são  solúveis  nos  ácidos,  são  vene- 
nos mui  violentos.  Atacam  particularmente  a  medulla 
oblongada,  e  a  medulla  spinal  ;  destroem  a  irritabilidade 
dos  músculos  voluntários  v  mas  não  atacam  de  maneira 
alguma  os  músculos  involuntários ;  produzem  uma  in- 
flammação  no  estômago ,  porem  não  é  grave  ;  estes  ve- 
nenos ,  quando  são  injectados  no  estômago  obram  igual; 
mente  sobre  o  coração ;  em  fira  os  sulfatos  insolúveis 
de  baryta  não  tem  acção  alguma  sobre  a  economia  ani- 
mal. Os  sulfatos  são  um  contra-veneno  para  os  saes  de 
baryta* 

B.  Experiências  com  o  hydrochlorato ,  o  carbonato , 
e  nitrato  de  stronciana.  —  O  resultado  doestas  experiên- 
cias é  que  o  nitrato  de  stronciana  obra  com  mais  vio- 
lência sobre  o  organismo  animal,  que  o  hydrochlorato  * 
a  sua  grande  influencia  sobrp  o  cotação ,  e  sobre  o  ca- 
nal intestinal  torna  este  e (leito  evidente ,  talvez  que  a 
acção  laxante  impeça  os  efleitos  deletérios.  Parece, que 
resulta  igualmente  das  experiências ,  que  se  fizeram  so- 
bre o  homem ,  que  o  acido  nítrico ,  mesmo  no  mais  alto 
grau  d'cnfraquecimento ,  obra  com  effeito  com  muita 
mais  força ,  que  o  acido  hydrochlorico. 

Comparando  os  resultados  produzidos  pelas  expe- 
riências frilas  com  a  baryta ,  e  a  stronciana ,  deve-se 


ft 
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admirar  a  grande  differcnça  d' estes  dois  corpos ,  cujas 
propriedades  chi  micas  tem  tanta  analogia ,  que  muitas 
vezes  se  tem  confundido.  Assim  5  grãos  de  hydrochlo- 
rato  de  baryta ,  derramado  em  uma  grande  quantidade 
cFagua,  occasionam  a  morte  com  os  mais  violentos 
symptomas  de  tetanos ,  semelhantes  aos  que  resultam 
do  envenenamento  pela  strychnina ,  em  quanto  dois 
drachmas  de  hydrochlorato  de  stronciana  não  produ- 
zem efieito  algum  sensivel  nos  mesmos  animaes.  Era 
necessária  para  matar  um  animal  meia  onça  d* esta  ul- 
tima substancia,  A.  diflerença  da  acção  d'estes  dois  cor- 
pos  6  pois  suficientemente  grande  para  reconhecer 
n'eDes  dois  alcalis  essencialmente  differentes  nas  suas 
relações  chimicas.  D'estas  experiências  resulta  igual- 
mente que  o  grau  d'acção  toxicológica  dos  corpos ,  é  a 
maneira  por  que  a  morte  se  produz ,  não  tem  analogia 
com  a  natureza  chimica. 

II-  Experiências  com  os  óxidos  metálicos. 

C.  Melões  electro-negativos. —  Experiências  com  o 
chromo  ,0  chromato  de  potassa»  e  com  o  proto-hydro- 
chlorato  de  chromo. 

Estas  experiências  dão  em  resultado ,  que  em  igual 
quantidade  de  chromo, o  chromato  de  potassa  tem  uma 
acção  mais  forte  sobre  o  organismo,  que  o  proto-hydro- 
chlorato  de  chromo.  Assim  49  grãos  de  proto-bydro- 
chlorato  de  chromo  ( =  a  68  grãos  de  chromato  de  po- 
tassa), não  produziram  efieito  algum,  em  quanto  3o 
grãos  de  chromato  de  potassa  orcasionaram  a  morte ) 
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6o  grãos  de  proto-hydro-chlorato  de  chromo  (  ^  4  ^3,$ 
grãos  de  chromato  de  potassa )  não  opca^ipnaww  a 
morte  senão  passadas  ai  horas;  umdrachmadç  chro«~ 
mato  de  potassa  não  fez  morrer  senão  depois  de  meif 
hora ,  e  meio  drachma  depois  de  l  \  ou  3  horas.  Esta. 
difierença  d'acção  não  pode  provir  da  differente  solubi- 
lidade d'estas  duas  substancias  ,poi$  que  o  proto-hydro- 
c  hl  ora  to  de  chrojcnp  derrete-se  muito  depressa  ao  ar ,  e 
mostra-sç  ainda  mais  solúvel  que  o  chromato  de  potas- 
sa ;  parece  pois  que  está  diflerença  provem  do  grau  d'o- 
xidaçào  do  chromo,  como  George  Jacger  provouVela- 
tivamente  ao  arsénico ,  o  qual  obra  igualmente  com 
mais  violência  no  estado  de  oxido  de  arsénico,  que  np 
de  acido  arsenioso.  A  respeito  do  modo  d'acção  do 
chromato  de  potassa  resulta  das  experiências ,  que  se 
fizeram , que  este  sal ,  introduzido  no  estômago  dos  càç$ 
faz  vomitar  muito  depressa;  que  produz  no  estômago , 
se  ahi  fica  muito  tempo ,  uma  inflammação ,  a  qual  de 
resto  não  é  de  grande  importância;  que  pode  ser  injecta- 
do, mas  em  pequena  quantidade,  110  sistema  vascular 
sem  produzir  acção  alguma ;  que  injectado  em  maior 
quantidade  produz  vómitos,  e  mesmo  uma  inflamação 
do  estômago,  e  a  morte.  Quando  se  injecta  uma  quan- 
tidade ainda  maior ,  este  corpo  mata  im mediatamente. 
Alem  d'isso  observou  que  elle  produz,  quando  o  intro- 
duzem no  tecido  cellular  subcutâneo,  uma  magresa 
notável ,  a  inflamação  da  conjunctiva,  a  excreção  d?i}~ 
ma  espécie  de  viscosidade  ichorosa ,  e  a  formação  4'um 
liquido  fibroso,  coaguiavel,  e  sanguíneo  no  systema 
bronchico , c  em  geral  uma  espécie  de  cachexia,  a  qual 
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occatio&a  diversos  eganthemas.  Resulto  igualmente 
cTflfta*  experiências  9  que  ellç  obra  sobre  o  systema  ner- 
voso; e  parece  que  o  chromato  de  potysa  mata  por 
uma  acção  hemiplegica  sobre  este  systema.  O  proto- 
hydro-chlorato  de  chromo  apresenta  em  geral  pela  sua 
acção  alguma  semelhança  com  o  chromato  de  potassa , 
porem  esta  acção  é  mais  fraca,  tem  uma  acção» purga- 
tiva, fas  vomitar,  etc.,  mas  administrado  em  doses 
mais  fortes,  produz  até  a  morte  com  signaes  de  hemi- 
plegia. 

experiências  com  o  mofybdene.  Resulta ,  que  o  mo* 
lybdato  d'ammoniaco ,  introduzido  no  estômago ,  e  no 
systaíqa  vascular ,  produz  vómitos ,  e  diarrhea ,  intro- 
duzido pelo  systema  vascular  v  produz  uma  paralysia  , 
que  dura  muito  tempo ;  introduzido  no  estômago ,  cau- 
sa nos  coelhos  uma  inflamação  mui  violenta  d'este 
orgam ,  afrouxa  as  pulsações  do  corarão ,  c  causa  a 
morte ,  a  qual  é  precedida  de  convulsões  ;  parece  que 
se  opera  ao  mesmo  tempo  uma  desoxidaçào  do  acido 
molybdico. 

m 

Experiências  com  o  tungstenc,  especialmente  com 
o  tung$tato  dvammoniaco  ,  e  o  tungstato  de  soda. 
0  tungstene  pertence  aos  metaes  menos  nocivos  , 
e  assemelha-se  ao  ferro  relativamente  á  sua  acção 
pouco  venenosa.  Nos  cães  não  produz  acção  alguma 
.sobre  o  estômago ,  ou  se  a  produz ,  é  mui  fraca.  Pode 
como  o  ferro  injectai  -se  impunemente  em  grande  quan- 
tidade no  systema  vascular.  Administrado  aos  coelhos 
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em  maior  quantidade ,  produz  algumas  Teces  uma  pe- 
quena inflamação  do  estômago ,  e  parece  que  por  uma 
influencia  sedativa  produz  a  morte »  e  paralyza  o  sys- 
tema  nervoso. 

Experiências  com  o  teUurio.  Resulta  das  experiências , 
que  o  teUurio  no  estado  d'oxido  9  afrouxa  nos  cães  a 
acção  do  systema  nervoso ,  e  causa  vómitos  violentos ; 
nos  coelhos  obra  mais  vagarosamente ;  o  oxido  de  tel- 
lurio  produz  a  destruicção  da  membrana  mucosa  do 
estômago,  e  parece  reduzir-se  por  isso,  o  que  é  ao 
menos  indicado  pelo  cheiro  de  rabam  de  cavallo,  e 
pela  mucosidade  semelhante  á  tincta,  que  se  acha  em 
differentes  pontos  do  canal  intestinal.  Também  parece 
que  este  corpo  tem  uma  acção  particular  sobre  o  fí- 
gado. 

Acido  titânico ,  de  que  se  deu  um  drachma  a  um  cão 
em  uma  pouca  de  carne ,  não  produziu  efleito  algum. 

Experiências  com  o  osmio.  Segundo  estas  experiên- 
cias, a  dissolução  do  oxido  d*pSmio  obra ,  como  o  emé- 
tico ,  de  sorte  que  não  tem  efleito  sobre  os  animaes, 
que  podem  vomitar  ;  com  tudo  o  osmio  não  é  um  ve- 
neno violento  ,  pois  que  3  ou  4  dias  depois  de  o  ter  to- 
mado ,  tem-se  deitado  com  excrementos  liquidos  floc- 
cos  negros ,  os  quaes  pareciam  ser  osmio  reduzido ,  e 
mostravam  que  uma  parte  do  liquor  não  tinha  sido  vo- 
mitado ;  e  a  morte ,  que  elle  dá  aos  coelhos »  porque 
não  podem  vomitar ,  é  muito  vagarosa » e  depois  de  re*» 
petidas  doses.  O  modo  da  morte  dos  coelhos  pela  disso- 
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loção  do  oxidq  d'osmio  pode  comparar  se  ao  phenome- 
no  da  combustão ,  pois  que  é  sabido ,  qiie  o  oxide  d'os- 
inioçe  reduz  pelas  substancias  orgânicas ,  o  que  acon- 
tece sem  duvida  no  caso  presente.  Por  isso  pode-se  at- 
tríbuir  uma  parte  do  efíeito  ,  a  grande  magreza ,  ao  estar 
toda  a  superfície  do  esophago,  do  estômago ,  e  dos  intes- 
tinos delgados  cuberta  pelo  osmio  reduzido  de  uma 
crusta  áspera ,  dura ,  e  preta ,  a  qual  perturbava  as 
funcçôes  digestivas  do  estômago.  Se  se  injecta  uma  me- 
nor quantidade  d'oxido  d'osmio  no  systema  vascular , 
não  resulta,  ou  pelo  menos  não  resultou  em  duas  expe- 
riências, que  se  fizeram ,  effeito  algum  ;uma  dose  maior 
occatfiOtia  a  morte ,  talvez  porque  então  os  pulmões  es- 
tão cheios  de  um  liquido  seroso ,  que  perturba  a  peque- 
na circulação.  Prestes  mesmos  animaes  a  metade  do 
iado  direito  do  coração  ,  e  os  orgams  do  abdómen  esta* 
vam  cheios  de  sangue. 

r  ■ 

.  Âfetaes  electro-positivos.  —  Experiências  com  a  pla- 
tina. D' estas  experieucias  resulta  ,  que  os  saes  de  plati- 
na introduzidos  no  estômago  ,  ou  injectados  no  syste- 
tíira  vascular ,  produzem  inflamações  mui  grandes  no 
estômago,  e  no  canal  intestinal,  a  que  succedem  vó- 
mitos violentos  ,  e  uma  diarrhea  sanguinea.  Quando  se 
introduz  o  veneno  na  massa  do  sangue ,  a  inflamação 
parece  mais  geral ,  o  recto ,  e  a  bexiga  também  a  sen- 
tem ,  e  ao  contrario  a  inflamação  limita-se  ao  estômago, 
é  aos  intestinos  delgados ,  se  o  veneno  é  introduzido  no 
estômago.  Também  resulta  d'estas  experiências,  que 
introduzindo  o  veneno  no  tecido  cellular  por  baixo  da 
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pele ,  manifesta-se  somente  uma  acção  pouco  cotisidê*» 
ravel  j  foi  necessária  uma  dose  dê  dois  dr&chmafe  d'hy- 
drochlorato  d'ammotiiaco ,  e  de  platina  para  pròduitt- 
vomitos ,  que  duraram  pouco,  e  qtie  não  foram  accottt- 
panhados  de  grande  incommodo. 

Experiências  com  o  irídio.  O  resultado  obtido  é  que 
os  saes  d'iridio  ,  que  são  mui  pouco  solúveis ,  não  tem 
acção ;  e  que  os  saes,  que  são  mui  soluveis ,  introduzidos 
no  estômago,  dos  cães ,  produzem  Vómitos ,  édiarrhM^ 
nos  coelhos  ao  contrario ,  que  oãx>  podem  vomitar  >.<# 
saes  soluveis  d'iridio  causam  a  morte ,  provavelmente 
.em  consequência  de  uma  inflamação  do  estombgeje 
dos  intestinos  delgados ;  porem  se  se  introduzem  estcp 
jsaes  na  massa  do  sangue,  observasse  um  pbenomqnp 
jaotavel;  durante  algum  tempo  não  se  nota  fcflfeltQ,;&Ir 
gum  sensível ,  mas  depois  a  morte  chega  fcuhitsitanafcy, 
e  é  provável  y  [que  proceda  da  destruição  da  irritabi- 
lidade do  coração ,  e  do  augmento  da  çoagulabitíttade 
do  sangue.  V  .  ■■■-., 

Experiências  com  o  rhodio.  frestas  experiências  je- 
suíta ,  que  pelo  menos  o  sal  dúplice ,  o  bydro-£hlprAtp 
de  rhodio ,  c  de  soda  ,  introduzido  no  estômago,  a$p 
produz  acção  alguma  sensível,  e  que  uma  injecção  no 
sangue  não  tem  igualmente  resultado  algum  notável , 
pois  que  o  animal  nãosuccumbe  senão 4  dias  depois,  e 
não  se  lhe  ve  mais  que  uma  leve  inflamação  no  estor 
mago ,  nos  intestinos  delgados ,  e  nps  pulmões. 

Experiências  com  o  palladio.  Se  se  injecta  o  hydror: 
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chlorfatô  dé  palladio  no  systema  vascular,  mesmo  em 
peqtienà  dbse ,  causa  quãài  no  mesmo  instante  a  morte , 
détti  dorida  pela  deàtfuição  da  irritabilidade  do  cora- 
ção >  é  péla  Coagulação  dô  sangue.  Este  sal  introduzido 
no  estombgo  occasiôna  aos  cães  o  Vomito,  e  a  diarrhea, 
e  os  coelhos  succnmbem ,  ainda  que  tagarosamente ; 
este  veneno  Causa  uma  inflamaçio  do  estômago ,  que 
produz. -a  gangrena ;  e  causa  uma  espécie  de  hydròpisia 
das  membranas  do  estômago ,  uma  inflamação  da  be- 
xiga* e  a  secreção  de  uma  ourina  sanguínea. 

-  Experiências  com  o  nickeL  O  sulfato  de  nickel  intro- 
duzido 00  estômago  produz  nos  cães  vómitos ;  quando 
se  introduz  no  systema  vascular  em  grande  quantidade 
itiata.  subitamente ,  destruindo  a  irritabilidade  do  cora- 
ção ;  injectado  em  menor  dose  afrouxa  a  actividade  do 
systema  vascular  ,  e  nervoso  ,  produz  vómitos,  e  diar- 
rhea*  perturba  a  tib  triç ao  >  e  causa  uma  cachexia  geral, 
que  aè  manifesta  por  uma  magreza  considerável ,  e  por 
uma  secreção  purulenta  da  conjunctiva;  o  sulfato  de 
itickel  produz  nos  coeUios  uma  inflamação  do  estôma- 
go r  e  a  fnorte  segue  As  convulsões $  mas  se  se  faz  entrar 
este  sal  no  tecido  cellular  doestes  animaes?  não  produz 
tffeíto  algum ,neita  mesmo  náuseas. 

Experiências  cotoi  o  cobalto.  Segundo  estas  experiên- 
cias ,  o  cobalto  obra ,  como  o  nickel ;  tem  com  tudo  a 
didèrença  de  que  este  faz  vomitar ,  quando  se  introduz 
no  tecido  ceHular  por  baixo  da  pele ,  o  que  não  acon- 
tece nas  experiências  com  o  nickeL 
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Experiências  com  o  urano.  Qs  saes  d'urano  introdu- 
zidos no  estômago  não  produzem  grandes  acções;  para 
que  elles  façam  vomitar,  são  necessárias  doses  mui 
fortes ;  se  os  animaes ,  não  podem ,  como  os  coelhos , 
vomitar ,  produzem  uma  inflamação  do  estômago ,  que 
occasionam  a  morte.  Injectados  no  systema  vascular 
matam  subitamente  por  causa  da  destruição  da  irrita- 
bilidade do  coração ,  e  da  coagulação  do  sangue. 

Experiências  com  o  cerio.  Dvestas  experiências  resul- 
ta, que  o  proto-hydro-chlorato  de  cerio,  introduzido 
no  estômago ,  produz  uma  acção  mui  sensível ,  e  que 
elle  não  faz  vomitar  os  cães;  introduzindo-o  em  pequena 
dose  no  systema  vascular  tem  pouca  acção ,  mas  em 
maior  quantidade  mata  subitamente,  occasionando 
provavelmente  uma  apoplexia  cerebral. 

Experiências  com  o  ferro.  Smith  >  e  Qrfila  fizeram  ex- 
periências sobre  os  cães  com  o  ferro ,  e  concluíram  9 
que  o  sulfato  de  ferro  é  um  veneno  para  estes  animaes» 
quando  se  lhes  introduz  no  estômago ,  ou  no  tecido  cei- 
lular;  que  produz  uma  irritação  local  nas  partes,  com 
que  está  em  contacto ,  irritação ,  a  que  succedè  uma 
inflamação  -,  que  não  obstante  o  ferro ,  que  entra  d'esta 
maneira  na  composição  do  corpo  animal ,  é  um  dos 
inetaes  menos  venenosos;  injectaram-se8,  e  10  grãos 
de  sulfato  de  ferro ,  dissolvido  em  agua  nas  veias  sem 
que  elles  morressem.  Um  cão ,  a  que  Gmelin  injectou 
na  veia  jugular  externato  grãos  de  sulfato  de  ferro , 
não  apresentou  symptoma  algum  notável. 
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Experiência  com  o  manganese.  Ê  evidente,  que  o 
6ulphato  de  mabganese ,  injectado  no  systema  vascular, 
tem  uma  acção  particular  sobre  o  fígado  ,  produz  uma 
inflamação  d'este  órgão  ,  e  augmenta  a  secreção  da  bi- 
lis ,  excreção ,  que  amarellece  os  grossos  vasos. 

Os  resultados  que  o  àuthor  tira  (festas  experiên- 
cias ,  são  : 

i°.  Os  corpos  fuqne  nas  relações  chimicas  tem  a  maior 
afinidade,  podem  não  obstante  obrar  mui  differente- 
mente  sobre  a  economia  animal ,  como  a  baryta ,  e  a 
stronciana. 

a°.  Entre  o  grande  numero  de  metaes ,  que  foram  in- 
jectados no  systema  vascular,  houve  só  três  que  pro- 
duziram a  coagulação  do  sangue  ,  a  saber :  o  hydro- 
chlorato  de  baryta ,  o  hydro-chlorato  d'urano,  e  o  de 
palladio  metaes ,  que  differem  muito  entre  elles ,  a  res- 
peito das  suas  propriedades  chimicas. 

3°.  O  chromato  de  potassa  introduzido  no  tecido 
cellular  subcutâneo  obra  sobre  o  systema  bronchico , 
produz  a  secreção  d' um  liquido  viscoso  que  se  coagula, 
formando  fibras  (  é  apparentemente  uma  falsa  mem- 
brana» o  que  então  se  produz),  e  em  fim  occasiona 

■ 

uma  inflamação  da  conjunctiva. 

4°.  O  oxido  d'osmio ,  introduzido  no  estômago ,  faz 
vomitar  mais  depressa  que  qualquer  outro  metal,  e 
introduzido  no  systema  vascular,  occasiona  uma  grande 
trapsudação  de  uni  liquido  seroso  no  tecido  dos  pul- 
mões ,  e  por  consequência  uma  estagnação  do  sangue 
na  pequena  circulação. 

II  6 
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ANATOMIA. 


De  todas  as  sciencias  aquellas  que  mais  se  approxi- 
mam  da  perfeição  são  as  discriptivas.  Os  seus  progressos 
não  estão  sujeitos  ás  intermináveis  argucias  da  pales- 
tra ,  eas  descobertas  n  este  caso ,  ou  ffio  accompauha- 
<ias  pela  evidencia ,  ou  repelidas  pelo  simples  senso 
commum.  Com  tudo  algumas  de  entre  ellas  distam  tal- 
vez ainda  muito  do  termo ,  a  que  devem  chegar ,  em 
pouco  tempo,  se  alguma  catastrophe  politica,  ou  génio 
mal-fazejo  não  interceptar  o  rapidíssimo  curso ,  que 
as  leva  á  perfeição  desdfo  principio  d'este  século.  A.  ana- 
tomia humana  é  até  agora  a  única  ,  que  se  pôde  dizer 
ter  chegado  ao  máximo  de  perfeição  ,  a  que  o  espirito 
humano  poderia  leva-la.  K  na  verdade  desd'a  publica- 
ção da  anatomia  do  sábio  Boyer,  a  quem  a  posteri- 
dade fará  mais  justiça ,  que  os  seus  contemporâneos 
não  tem  feito,  que  homem  tão  .minucioso  não  ficará 
satisfeito  com  os  numerosos  e  excellentes  tractados , 
que  a  Allemanha  ,  a  Inglaterra  ,  e  a  França  principal- 
mente tem  produzido  ? 

■ 

Todavia  ,se  relativamente  á  anatomia  descriptivanão 
havia  mais  que  desejar ,  devemos  confessar ,  que  mes- 
mo os  grandes  progressos ,  que  ella  tinha  feito  por  via 
da  dissecção  ,  eram  uma  razão  para  resumir  os  conhe- 
cimentos ,  que  por  ella  haviamos  adquirido. 

Tinhase  decomposto  o  corpo  humano  nos  seus  ele- 


Sciencias  Physwas.  0$ 

mentos  os  mais  íntimos,  era  pois  necessário  para  o 
conhecer  mais  exactamente  recompo-lo ,  por  assim  di- 
zer ,  no  sen  todo.  Com  effeito ,  que  idea  poderíamos  nós 
formar  de  uma  machina  tão  complicada ,  como  a  do 
corpo  humano ,  se  nos  apresentassem  as  differentes  pe- 
ças que  a  compõem ,  deslocadas ,  ou  classificadas  se- 
gundo as  suas  estructuras,  como  na  anatomia  geral ,  ou 
segundo  as  suas  funcções ,  como  na  anatomia  physio- 
logica?  Faltava  pois  á  sciencia  anatómica  esta  opera* 
çào  synthetica,  ou  por  que  o  espirito  .philosof^iico,  e 
os  muitos  conhecimentos  ,  que  exigia  esta  enapreza ,  se 
não  tinham  até  agora  achado  reunidos  no  mesmo  indi- 
viduo ,  ou  por  que  a  sciencia  estava  ainda  mui  perto  do 
seu  berço. 

Os  médicos  instruídos  sentiam,  que  este  vácuo  não 
podia  subsistir  muito  tempo  no  estado  actual  da  mede- 
cina.  Os  professores  da  celebre  escbola  de  Paris  provo- 
cavam a  que  elle  fosse  preenchido ,  interrogando  nos 
rigorosos  exames  de  anatomia  sobre  a  das  regiões. 
Nunca  ouvimos  ao  sábio  professor  Marjolin  interrogar 
os  candidatra  sobre  outra  parte  da  anatomia. 

Não  obstante  estas  poderosas  considerações  não  ap- 
pareceu  tractado  algum  sobre  este  assumpto  até  ao  meio 
do  anno  passado.  Welpeau  publicou  então  pela  pri- 
meira vez  uns  elementos  d' anatomia  cirúrgica,  os  quaes, 
não  havendo  outros,  foram  recebidos  com  applauso 
pelos  instruídos.  Porem  se  devemos  as  honras  da  ini- 
ciativa a  Welpeau ,  devemos  também  confessar  que 
esse  é  com  pouca  diíferença  o  mérito  da  sua  obra.  M. 

6* 
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Blandín,  cirurgião  da  administração  central  dos  hospi- 
taes  de  Paris  ,  e  um  d' estes  aluranos ,  que  a  opinião  pu- 
blica designa  d'antemão  para  professores,  acaba  de  pu- 
blicar um  tractado  d'anatomia  topographica ,  em  que 
trabalhava  anteriormente  á  publicação  dos  elementos  de 
Welpeau ,  e  em  que  soube  aproveitar-se  dos  defeitos , 
que  aquella  obra  apresentava.  Considerando  n'este  tra- 
ctado em  forma  de  regiões  o  corpo ,  como  formado  de 
camas  subrepostas  umas  ás  outras ,  descreve  estas  par- 
tes copo  se  poderia  em  geographia  descrever  a  topo- 
graphia  de  um  lugar. 

Concebe-se  com  facilidade ,  quanto  é  grande  a  difli- 
culdade,  que  devia  apresentar  nas  dcscripções  uma 
obra  doesta  natureza ,  pois  que  deviam  achar-se  em  gru- 
pos órgãos  mui  vários-  Descreve-los  de  uma  maneira  es- 
pecial não  era  fazer  uma  anatomia  topographica,  mas 
sim  um  tractado  de  aaatomia  descriptiva,  no  qual  se  teria 
seguido  uma  marcha  viciosa  alem  de  se  não  ter  obtido  o 
resultado  proposto.  Por  isso  o  author  teve  muito  cui- 
dado em  evitar  este  escolho,  considerado  cada  parte 
do  corpo  ,  como  um  órgão ,  e  fazendo ,  para  assim  di- 
zer ,  a  esplanchnologia  das  regiões  do  corpo  humano* 

O  author  procurou  circumscrever  as  regiões  nos  li- 
mites prescriptos  pela  natureza ,  e  quando  estes  o  não 
ajudavam,  poz  em  grupos  os  orgãcs  segundo  uma  or- 
dem physiologica  ,  ou  em  torno  do  órgão  mais  impor* 
tante  da  região.  { 

m 

Muitas  vezes  para  simplificar  o  estudo,  partindo  da 
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bella'idea  de  que  o  homem  é  formado  por  armeis ,  que 
se  modificam  para  constituir  toda  a  organização  do 
cqrpo  ,  mostrou  a  analogia  da  estructura  das  regiões ; em 
fim  de  quando  em  quando  para  diminuir  a  aridez  do 
assumpto  acham-se  espalhadas  ideas  de  anatomia  com- 
parativa, ou  alguns  detalhes  de  physiologia  topôgra- 
phica. 

Cada  região  é  considerada  no  ponto  de  vista  da  sua 
forma  exterior  7  das  suas  dimensões  ,  direcção ,  estru- 
ctura, desenvolvimento  e  usos;  o  author  insistiu  muito 
sobre  as  relações  de  cada  região  com  as  regiões ,  que  lhe 
estão  contíguas ,  e  sobre  as  ligações  vasculares  ,  e  ner- 
vosas ,  que  existem  entre  as  diversas  regiões  do  corpo . 
Depois  d'estes  conhecimentos  de  uma  parte  já  estudada 
tira  deducçôes  pathologicas  e  operatórias ,  e  por  meio 
d'esta  judiciosa  balança  anatómica  posa  os  differentes 
meios  curativos  ,  de  que  se  tem  usado. 

Esta  ultima  parte  contem  muitas  observações  curio- 
sas, e  factos  novosf concernentes  aos  symptomas  ,à  mar- 
cha ,  e  ao  tratamento  dias  moléstias  cirúrgicas ,  e  das  que 
'  entram  mais  eçfpÇialmente  no  dominio  da  medecina- 

No  curso  d'esta  obra  acham-se  também  as  descuber- 
tas  anatómicas  do  autlpr  sobre  a  lingua ,  os  nervos  es* 
pinaes ,  os  nervos  da  larynge,  a  estructura  das  veias 
profundas, as  veias  emorrhoidaes ,  e  as  veias  emissorias 
da  cabeça,  como  também  a  descripção  de  differentes 
aponevroses ,  que  até  agora  se  não  acham  descriptas  em 
neftiuma  outra  parte. 
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Em  fim  a  anatomia  topograpbtca ,  que  annuDctarnos, 
é  nm  modelo  do  melliodo  ,  e  do  espirito  philosophico  , 
de  que  se  deve  usar  no  ensina.  Estamos  intimamente 
convencidos  que  ella  será  de  grande  utilidade  aos  que 
quizerem  completar  a  sua  educação  anatómica ;  os  mé- 
dicos acharão  n'ella  interpretados  pela  anatomia  os 
symptomas  ,  a  marcha  das  moléstias ,  e  os  methodos , 
ou  processos  operatórios  estimados  no  seu  justo  valor. 
O  cirurgião  poderá  extrahir  (Telia  noções  tão  exactas 
sobre  o  corpo  humano  ,  que  achando-se  nas  condições 
prescriptas  pelo  illustre  Beclard ,  penetrará  ao  meio  das 
partes ,  que  constituem  o  organismo ,  como  se  eilas  se 
lhe  houvessem  tornado  transparentes. 

Esta  obra ,  utilíssima  em  todos  os  paizes ,  é-o  muito 
mais  n'aqoelles  em  que  a  falta  de  proporções  não  per- 
mitte  aos  médicos  o  dissecar  á  vontade.  O  segredo  do 
concurso  notável  dos  alumnos  de  quasi  todas  as  nações 
da  Europa  para  a  eschola  de  Paris,  consiste,  a  meu 
ver,  muito  menos  nos  vastos  conhecimentos  dos  sábios 
professores ,  os  quaes  são  mais  próprios  para  formar 
professores  ,  que  para  iniciar  cstudanjgs ,  do  que  na  fa- 
cilidade das  dissecções  9  e  entradas  nót  numerosos  hos- 
pitaes  d'esta  capital. 

M.  Blandin  sentiu  isto,  e  por#isso  junctou  á  sua  obra 
um  atlas  composto  de  doze  estampas,  as  quaes  repre- 
sentam as  regiões ,  sobre  que  se  practicam  mais  a  miú- 
do as  operações  cirúrgicas.  Estas  estampas  desenhadas 
pelo  celebre  Jacob  são  tudo  quanto  temos  visto  da  mais 
perfeito  tanto  em  matéria  de  desenho  anatómico ,  ofltoo 
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em*  veracidade.  O  author  presidiu  o  trabalho  do  dese- 
nhista, e  o  texto  explicativo ,  que  lhe  junctou,  torna 
facílima  a  sua  intelligencia.  ( Veja-sc  o  catalogo  ). 


Vicio  de  conformação  do  coração,  por  Tiedemann. 
(  Zeilschriftfiir  Phjrsiologie  ,  von  Tiedemann  und  Tre- 
viranus ). 

Os  que  fazem  manuaes ,  ou  miseráveis  elementos  de 
anatomia  começam  quasi  sempre  por  uma  introducção, 
oude  tratam  de  luxo  scientifico  tudo  quanto  não  é  unia 
árida  de$cripção  de  um  órgão  no  seu  estado  normal:  feliz- 
mente os  professores  das  boas  escholas  da  Europa ,  tacs 
como  a  de  Paris ,  a  d'Edimbourg,Montpellier ,  etc. ,  res- 
pondem a  estes  maus  copistas  de  bons  livros,  dando  nas 
suas  licções  uma  noticia  exacta  das  anomalias  até  então 
observadas*  Com  tudo  entre  estas  excepções,  ou  vicios 
de  conformação  ha  uns ,  que  são  mais  necessários ,  que 
os  outros ,  e  são  os  que  modificando  as  funeções  de  uma 
maneira  particular ,  servem  por  isso  a  fazer- nos  reco- 
nhecer immediatamente  a  existência  de  uma  moléstia 
orgânica. 

JJrna.  das  anomalias  mais  raras  da  conformação  do 
coração,  e  da  distribuição  dos  vasos ,  que  sahem  d'clle , 
e  a  transposição  da  aorta  e  da  artéria  pulmonar,  fican- 
do as  outras  partes  no  seu  lugar  ordinário.  Até  agora 
»ão se  conheciam  senão  3  casos  desta  natureza , os.quaes 
foram  observados ,  c  descripto.s  por  BaiHic  (  Series  vf 
engravings  which  are  intendetl  io  illustraiè  the  morbid 
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anatomy  ,  fase.  i ,  lig.  6  ,fig.  i ,  a. ) ,  por  Farre  (  Patho- 
logical  researches,  Essay  i ),  e  por  Langstaff(  London 
medicai  review  ,  vol.  4  )•  Tiedemana  juncta  a  estes  uin 
quarto  caso ,  que  elle  observou  spbre  uma  creança  que 
morreu  12  dias  depois  do  seu  nascimento.  A  aorta  d'esta 
creança  nascia  do  ventrículo  direito,  e  a  artéria  pulmo- 
nar do  ventrículo  esquerdo;  a  crossa  da  aorta  dirígia-se 
para  o  lado  esquerdo ,  e  distribuia-se ,  como  de  ordiná- 
rio ;  a  artéria  pulmonar ,  depois  de  ter  chegado  á  parte 
inferior  da  crossa  da  orta ,  co mm  única va  com  ella  pelo 
canal  arterial  ainda  aberto ,  e  mesmo  dilatado ,  e  di- 
vidia-se  depois  eui  artérias  pulmonares   direita ,  e  es- 
querda. Os  outros  vasos  nasciam  do  seu  lugar  ordiná- 
rio; assim  as  duas  veias  cavas,  e  as  veias  coronárias 
tinham  a  sua  origem  na  auricula  direita.  As  artérias  co-* 
remarias  nasciam  da  origem  da  aorta  ,  as  artérias  bron- 
chicas  da  parte  concava  da  crossa.  A  auricula  esquerda 
recebia  as  veias  pulmonares ,  e  o  ventrículo  esquerdo 
dava  origem  á  artéria  pulmonar;  o  orifício  auriculo- 
ventricular  esquerdo   estava  guarnecido  pela  válvula 
mitral.  O  repartimento  inter-ventricular  não  apresen- 
tava abertura  alguma  ,  e  as  paredes  dos  ventrículos  es- 
tavam igualmente  espessas. 

Este  vicio  de  conformação  devia  naturalmente  pro- 
duzir durante  a  vida  mudanças  mui  grandes  na  circula- 
ção ,  visto  que  as  duas  espécies  de  sangue  se  moviam 
separadamepte  cada  uma  em  um  circulo  separado.  O 
sangue  venoso  que  vinha  das  differentes  partes  do  cor- 
po ♦  unido  ao  chjlo ,  e  á  ly mpha ,  era  vasado  pelas  veias 
cavas  na  abricula  direita ,  donde  passava  em  grande 
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parte  para  o  ventrículo  direito ,  o  qual  lançando-o  para 
a  aorta ,  e  seus  ramos  o  fazia  voltar  aos  memos  órgãos, 
que  elle  tinha  já  atravessado.  O  sangue  arterial  era 
levado  dos  pulmões  ao  coração  pelas  veias  pulmonares, 
que  o  deitavam  na  aurícula  esquerda ,  donde  passava 
para  o  ventrículo  esquerdo ,  o  qual  o  fazia  voltar  aos 
pulmões  pela  artéria  pulmonar. 

N'este  estado  ,  se  não  houvesse  communicação  entre 
as  duasxirculaçôes ,  a  vida  da  creança  não  teria  durado 
mais  que  alguns  minutos ;  porem  a  communicação  fa- 
zia~se  pelo  buraco  de  Botai ,  pelo  canal  arterial ,  e  se- 
gundo Tiedemann,  também  se  fazia  pelas  artérias  bron- 
chicas ,  o  que  permittia  a  uma  parte  do  sangue  arterial 
o  misturar-se  com  o  sangue  venoso  ,  e  alimentar  os  ór- 
gãos. Segundo  esta  disposição  do  sistema  circulatório 
está  claro ,  que  o  buraco  de  Botai ,  e  o  canal  arterial 
eram  pouco  importantes  para  o  feto ,  mas  tornaram-se 
iitylispensaveis  para  a  prolongação  da  vida  depois  do 
nàscirqento.  A  creança  não  tinha  sentido  durante  a  sua 
vida  nada  de  extraordinário  até  ao  nono  dia ;  então 
roanifestaram-se  ataques  de  suQbcação ,  nos  quaes  a 
pele  tomava  uma  cor  azul  escura ;  estes  ataques  aug- 
mentaram  de  mais  em  mais  até  á  morte  da  creança , 
que  aconteceu  no  duodécimo  dia ,  provavelmente  por 
eílèito  da  abolição  da  acção  nervosa  ,  resultado  da  falta 
de  nutrição  do  systema  nervoso.  Tinham- se  observado 
com  mui  pouca  difTerença  os  mesmos  symptomas  nas 
creanças  observadas  pelos  authores ,  que  acima  indi- 
camos. 
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MEDECHkA. 


TracLado  elementar  de  diagn  >s:Lc  i ,  prognosuc  » ,  e  iiidi- 
cações  tlierapeidicas ,  ou  curso  de  Medeci'ui  clinica  , 
par  31*  Itostan. 

Este  primeiro  volume  está  di\  idido  em  duas  partes : 
na  primeira  o  author  expõe  algumas  considerações  ge- 
nes sobre  a  medecina  :  a  segunda  é  um  tractado  de  se- 
ineiologia.  Segundo  M.  Rostan  : 

i°.  Não  ha  no  homem  vivo  nem  principio  ,  nem  pro- 
priedades vitaes  *,  os  órgãos  em  exercicio  constituem  a 
vida.  2o.  Quando  estes  órgãos  estão  sãos ,  as  funeções 
o  estão  também.  Se  os  órgãos  estão  alterados ,  os  seus 
movimentos  são  irregulares;  c  as  funeções  estão  em  um 
estado  patliologico.  3o.  Não  pensando  que  possam  exis- 
tir moléstias  sem  lugar ,  o  author  rejeita  a  existência 
das  febres  essenciaes.  4°.  Todos  os  órgãos  podem  estar 
primitivamente  doentes,  independentemente  uns  dos 
outros.  5o.  Os  fluidos  podem  estar  primitivamente  alte- 
rados por  excesso ,  ou  falta  ,  e  estarem  pervertidos  na 
sua  composição.  6o.  E  impossível  que  haja  uma  só ,  e 
uni  ca  moléstia  :  as  aflecções ,  a  que  a  espécie  humana 
está  sujeita  variam  tanto  pela  sua  natureza ,  como  pelo 
seu  lugar.  «7°.  E  necessário  um  certo  grau  de  força  para 
operar  a  resolução  das  moléstias.  8o.  O  mesmo  trata* 
mento  não  pode  convir  em  todas  as  circumstancias : 
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elle  deverá  não  só  variar  mais  ou  menos ,  mas  até  ser 
algumas  vezes  opposto. 

Taes  são  os  princípios  ,  que  o  author  desenvolve ,  e 
que  são  a  base  do  systema ,  que  adoptou. 

M.  Rostan  expõe  depois  algumas  ideias  sobre  a  ob- 
servação em  medecina  ,  sobre  a  utilidade  da  medecina 
clinica ,  e  das  observações  cadavéricas  >  e  termina  esta 
primeira  parte  por  algumas  consideraçõos  sobre  as  indi- 
cações therapeuticas ,  tiradas  das  causas. das  moléstias , 
da  sua  natureza ,  do  estado  das  forças ,  das  idades,  das 
constituições  ,  dos  sexos ,  e  dos  hábitos. 

Na  segunda  parte ,  ou.  na  semeiotica  ,  o  author  passa 
em  revista  as  mudançSnnorbificas ,  que  podem  sobre- 
vir no  exercício  das  funcções ,  e  tenta  determina-las. 
Esta  parte  da  obra  não  é  susceptível  de  analyse. 

As  quatro  primeiras  proposições  de  pathologia  geral 
parecerão  incontestáveis  a  todos  os  médicos  da  eschola 
moderna. 

Não  se  pode  formar  bílis  9em  fígado ;  nem  digerir  sem 
estômago ;  as  propriedades  vitaes  não  são  por  conse- 
quência mais  que  o  effeito  da  acção  dos  órgãos.  Ás  al- 
terações dos  fluidos  não  são  disputadas ;  somente  al- 
guns médicos  pertendem  ,  que  estas  alterações  são  cau- 
sas de  moléstia  pela  sua  acção  sobre  os  órgãos ,  e  não 
afFecções,  que  tem  os  seus  symptomas  próprios.  De 
resto  as  alterações  dos  fluidos  são  ainda  pouco  conhe- 
cidas, e  deverão  ,  antes  de  fornecer  resultados  satisfa- 
ctorios ,  ser  o  objecto  de  numerosas  indagações.  Não 
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sei  em  que  factos  M.  Rostan  se  appoia  para  collocar  a 
bjsteria  ,  epilepsia ,  e  a  catalepsia ,  entre  as  moléstias 
dos  fluidos,  cbamandollies  moléstias  geraes.  Os  par- 
tidistas da  nova  doutrina  admittem  ao  menos  duas  cau- 
sas proxiinas  de  moléstia , a  irritação, e  a  fraqueza,  elles 
estão  longe  de  negar,  ao  menos  a  maior  parte,  que  exis- 
tem aflecçòes ,  que  tem  causas  especificas ,  a  virulenta, 
ou  contagiosa  ;  eiles  dizem  somente  que- estas  mesmas 
aflecçòes,  depois  de  desenvolvidas,  tem  os  caracteres 
das  phlegmasias  agudas,  ou  chronicas,  e  exigem  o 
mesmo  tratamento. 

Quem  ler  esta  obra,  terá  uma  idea  dos  progressos 
que  a  pathologia  tem  feito  ha  dez  annos.  Poderá  ver 
a  que  grau  de  precisão  se  levottp  estes  últimos  tempos 
o  diagnostico  das  moléstias  dos  órgãos  da  cabeça, 
do  peito,  e  do  abdómen \  e  quantas  asserções  vagas, 
obscuras ,  falsas ,  e  algumas  vezes  ridículas  tem  sido 
substituídas  pelos  conhecimentos  positivos,  claros, e de 
fácil  applicação  ao  leito  do  doente. 

A  obra  que  annunciamos,  faltava  á  sciencia,  e  ninguém 
estava  mais  em  estado  de  nos  dar  um  bom  trabalho 
n*este  género ,  que  M.  Rostan.  É  um  manual  indispen- 
sável aos  estudantes  que  se  dão  ao  estudo  da  medecina 
clinica. 

M.  Rostan  faz  ha  dez  annos  um  curso  de  medecina 
clinica  ,  esta  obra  é  um  resumo  do  seu  curso,  que  era 
um  dos  mais  seguidos  pelos  estudantes  de  Paris,  o  que 
não  pareça  de  pouco  peso ,  por  que  os  estudantes  sendo 
livres ,  vão  sempre  aos  melhores  cursos. 
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MEDECINA  LEGAL. 

Elemento  ofjuriâical  meãecine ,  etc. — Elementos  de  me" 
decina  legal ,  etc,  ,  por  G.  E.  Male  DT.  em  medecina  , 
membro  da  sociedade  real  de  medecina  d'Edimbourg. 

O  author  indica  do  principio  o  fim  da  medecina  legal, 
sem  a  definir.  Depois  de  ter' exposto  a  sua  historia,  su- 
bindo aos  tempos  os  mais  remotos,  explica  os  seus 
princípios  geraes,  e  entra  em  fim  no  seu  assumpto. 

A  divisão  da  authoridade  judiciaria  da  sua  pátria 
forneceu-lhe  a  do  seu  livro  ,  assim  como  os  diíTerentes 
casos  que  podem  ser  em  Inglaterra  objecto  de  discus- 
sões medico-legaes,  são  levados  segundo  a  sua  natureza 
perante  três  tribunaes  particulares ,  i°.  os  tribunaes  dos 
officiaes  públicos  ,  chamados  coroners  *,  a°.  os  tribunaes 
civis;  3".  os  tribunaes  ecclesiasticos ,  o  author  tractou 
successivamente  em  três  grandes  secções  dos  objectos 
que  se  refierem  a  uma ,  ou  á  outra ,  e  em  primeiro  lugar 
do  envenenamento. 

Não  tracta  das  substancias  exóticas,  mas  somente  dos 
venenos  conhecidos  em  Inglaterra ,  os  quaes  estão  di- 
vididos em  três  classes ;  i°.  animaes;  a°.  vegetaes ;  3o. mi- 
neraes.  A  sua  primeira  classe  comprehende  o  virus  da 
hydrophobia  ,  e  dos  animaes  venenosos ,  e  as  canthari- 
des.  O  author  não  estabelece  diferença  alguma  entre 
estes  princípios,  pelo  seu  modod'acção,  e  não  expõe 
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mais  qtoe  a  historia  particular  da  hydrophobia ,  e  a  do 
envenamento  pelas  cantharides. 

Na  segunda  classe,  a  dos  venenos  vegetaes  ,  acham- 
se  a  jusjuiama  ,  a  cicuta ,  a  belladona ,  o  aconito,  o 
estramonio ,  a  digital  purpurada ,  o  loureiro  -  cereja  , 
certas  espécies  de  cocumelos,  e  o  ópio.  O  author 
não  faz  igualmente  distincção  alguma  entre  estas  diver- 
sas substancias  *,  observa  que  os  venenos  vegetaes  tem 
sido  divididos  em  acres ,  e  em  narcóticos;  porem  não 
diz  quaes  são  na  lista  ,  que  elle  dá ,  os  que  pertencem  a 
uma,  ou  á  outra  d'estas  duas  secções.  Também  não 
falia ,  senão  em  geral  das  lesões ,  que  estas  substancias 
fazem  sobre  os  tecidos.  Não  admitte  os  narcotico-acres, 
e  nem  ao  menos  falia  dos  venenos  putrcficantes  ,  ou  sép- 
ticos ,  classe,  de  que  se  tracta  ainda  nas  obras  mais  re- 
centemente publicadas  em  França. 

Ainda  que  o  principio  activo  do  loureiro-cereja  é  vo- 
látil ,  o  autbor  cita  como  um  facto  curioso  que  se  pos- 
sam dar  aos  cavallos  em  doses  consideráveis  as  infu- 
sões, e  decocções  as  mais  fortes,  sem  que  ellas  produ- 
zam o  menor  effeito. 

A.  terceira  classe ,  a  dos  venenos  mineraes ,  compõe-se 
das  preparações  de  cobre,  d'arsenico,  de  mercúrio, 
d'antimonio ,  de  prata ,  de  baryta ,  e  dos  ácidos  mine- 
raes. O  author  consagra  um  capitulo  aos  venenos  gazo- 
sos. 

Elle  tracta  ein  artigos  separados  ,  e  mui  bem  do  en- 
venenamento pela  ingestão  das  preparações  saturninas  , 
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e  do  envenenamento  pelas  emanações  dflBesma  natu- 
ma ,  porem  não  diz  qual  é  o  caracter  distinctivo  d'estes 
dois  casos ;  e  por  isso  fconfunde-os  verdadeiramente  em 
quanto  aos  symptomas  ,  e  ao  tratamento. 

O  author  apresenta-nos  o  cobre ,  como  um  corpo  ve- 
nenoso pela  sua  natureza.  Mas  é  digno  de  observasse , 
que  elle  tinha  dicto  anteriormente ,  quando  faltava  dos 
metaes  em  geral ,  que  no  estado  simples  não  são  vene- 
nosos,* e  que  o  são  tão  somente ,  quando  estão  unidos 
com  os  ácidos ,  e  por  consequência  com  o  oxigeneo. 
Esta  opinião ,  emittida  sobre  o  cobre  em  contradicção 
com  os  princípios  das  primeiras  paginas  do  livro  que 
annunciamos ,  acha-se  reproduzida  a  respeito  dos  va- 
pores saturninos ,  e  mercuriaes  :  o  ahthor  pensa  que  os 
accidentes ,  que  resultam  da  respiração  d'estes  vapores , 
são  determinados  pelo  chumbo ,  e  mercúrio  no  estado 
metálico.  A  sua  opinião  funda~se  entre  outras  razões , 
que  determinaram  o  author,  sobre  este  facto  a  saber; 
que  por  meio  de  um  aparelho  appropriado,  se  pode 
obter  o  mercuiio  no  estado  metálico. 

Ê ,  diz  o  author , um  facto  extraordinário ,  que  a  agua 
salgada ,  que  se  faz  ferver  em  um  vaso  de  cobre ,  dis- 
solva uma  quantidade  considerável  cTeste  metal ,  e  que 
não  aconteça  o  mesmo ,  logo  que  esta  agua  contem  al- 
guma carne ,  ou  qualquer  outra  substancia  alimentar. 
Ao  que  parece  ,  o  author  não  ve  n'este  facto  um  simples 
exemplo  de  uma  ordem  particular  d*affinidades  substi- 
tuídas a  outra.  E  com  tudo  elle  diz ,  segundo  Tompson , 
que  as  preparações  de  chumbo  se  combinam  com  as 
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substanciagwimaes  de  tal  sorte ,  que  formam  com  ellas 
precipitados  insolúveis ;  resultado  que  não  obstaate  pa- 
rece  análogo. 

O  autbor  observa,  que  as  preparações  d'arsenico  des- 
involvem  os  symptomas  geraes,  porem  que  estes  não 
podem  de  maneira  alguma  servir  para  estabelecer  o 
facto  do  envenenamento  por  uma  preparação  d'esta  or- 
dem. Pode-se  pois  pensar  ,  que  elle  não  admitte,  que  o 
mesmo  se  diga  dos  accidentes  locaes ,  e  que  esta  obser- 
vação se  applique  ao  maior  numero  das  outras  substan- 
cias 9e  que  por  consequência  todas  essas  longas  series 
de  symptomas,  e  lesões  dos  tecidos, que  se  reproduzem 
em  cada  obra ,  que  se  publica ,  e  todas  essas  historias 
particulares ,  que  os  authores  nos  dão ,  são  ao  seu  pen- 
sar ,  como  alias  no-lo  attesta  o  trabalho ,  a  que  elle  se 
deu  para  no-las  traçar,  muito  interessantes,  e  não , 
como  ao  contrario  outros  pensam,  completamente  inú- 
teis. 

Oemetico  parece-lhe  obrar  como  um  sedativo  directo, 
do  systema  nervoso.  Elle  cita  para  appoiar  a  sua  opinião 
uma  creança ,  a  qual  tendo  tomado  uma  forte  dose  de 
tártaro  antimoniado  cahiu  sem  vomitar ,  em  um  estado 
completo  de  insensibilidade,coro  convulsões  violentasfoio 
nas  extremidades ,  pulso  quasi  imperceptível ,  ctc.  Isto 
é ,  que  fazendo  abstracção  das  epochas ,  basta  ao  nosso 
author  uma  apparencia  de  stupor  para  determinar  a  sua 
opinião  sobre  a  natureza  do  efleito  immediato ;  que  não 
admitte  a  introducção  no  estado  dos  órgãos  de  algumas 
condições  novas ,  que  possam  produzir  as  mesmas  ap- 
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parencias ,  e  por  isso  iujftiar-iios  sobre  a  modo  da  ac- 
ção das  causas ;  que  tf  estado  de.  stupor  é  ao  seu  pensar 
uma  c^isa  diíferente  de  una  simples  suspensão  da  in- 
fluencia nervosa ;  que  uma  não  basta  pura  constituir  a 
outra ;  que  não  obstante  o  abatimento  da  imhriaguez, 
produzida  pelo  «lcool ,  e  por  outros  agentes,  cuja  in- 
fluencia excitante  não  é  duvidosa ,  todo  o  estado  de 
stupor  suppòe  necessariamente  uma  acção  pelo  menos 
em  parte  sedativa ;  e  que  por  consequência  se  admittem 
com  razão  A  narcotico-acres ,  etc.  E  na  verdade ,  bem 
que  o  author  não  admittiu  do  priftcipio*esta  classe  de 
agentes  com  dobrada  influencia ,  admitte  não  obstante 
que  as  bebidas  alcoólicas  fazem  morrer  em  parte  por 
uma  acção  sedativa  sobre  o  estômago. 

.O  author  observa,  que  os  sytnptomas  do  envenena- 
mento pelos  ácidos  não  são  uniformes  ,  da  mesma  ma- 
neira que  os  do  envenenamentB  pelo  arsénico  ,  pois  que 
tem  havido  indivíduos,  cujo  estômago  estava  comple- 
tamente corroído ,  e  que  morreram  quasi  sem  dor,  e 
vice  versa;  d'onde  parece  resultar,  que  na  sua  opinião 
.esta  uniformidade  existe  110  envenenamento  pelas  ou* 
trás  substancias ,  e  que  110  casos  de  desorganização  pro- 
funda ,  os  quae<  podiam  assume!  li  ai-  se  aos  da  gangrena, 
deve  haver ,  não  distante  :t  destruição  da  sensibilidade 
d:is  partes,  quando  a  sua  textura  está  desorganizada, 
dôr  mais  viva  ,  etc.  Km  quanto  a  esta  dor ,  considerada 
como  plicnonieno  luc.d ,  e  ;io  concernente  ás  lesões  dos 
ácidos  o  author  não  diz ,  se  cilas  são  graves  pela  sua 
natureza ,  ou  somente  pelas  modificar ões  que  occasio- 

u.  , 
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nam ,  e  pela  desordem  que  determinam  nas  condições 
anatómicas ,  e  na  vitalidade  do  systema  nervoso.  Ainda 
que  o  aothor  falia  do  efeito  produzido  pelo  contacto 
dos  ácidos  sobre  a  pele ,  nlo  indica ,  como  refbltado 
d' este  contacto  ,  senão  a  destruição  do  epiderme ,  e  â 
producçáo  dos  escharros ,  omittindo  inteiramente  a  côr 
das  partes  diflcrente  segundo  a  duração  do  contacto- 

•  As  substancias  gazosas  deletérias ,  de  que  tracta  o  au- 
thor ,  são  :  o  acido  carbónico ,  o  gaz  hydroaenep  car- 
bonado v  cajás  três  inspirações  bastarat^qnàsi  para 
nftatarJDavy:o/acidos  nitroso ,  e  sulphurosoT^s vapores 
de  base  metálica,  e  principalmente  o  hydrogeneo  ar  \ 
senicado ,  a  cuja  respiração  succnmbiu  o  celebre  chi* 
mico  (Jolilen.  Não  se  acha  n  esta  obra  distincçãò  algu- 
ma enlfe  estas  substancias, fundada  sobre  o  seu  Jhodo 
cTacçao  ,  nem  tão  pouco  entre  as  substanciai  solidas*, 
ou  liquidas  de  que  se  t€m  falia  d  o  ;  não  se  indica-contra 
ellas  reactivo  algum. 

O  autlior  aconselha  para  reconhecer  o  acido  nítrico 
em  um  liquido,  onde  se  desconfia,  que  elle  existe, 
aquentar  uma  porção  d'cstc  liquido  ,  e  deitar-lhe  um 
pouco  de  acido  sulphurico  ;  e  de  apresentar  então  á 
superfície  do  vaso  um  copo  de  vidro,  cujas  paredes 
acabam  ac  ser  humectadas  com  ammoniaco  puro ,  e 
de  observar  se  se  formam  vapores  brancos.  O  aulhor 
não  ignora  provavelmente,  que  nas  mesmas  ciscum- 
stancias ,  se  formariam  vapores  semelhantes ,  se  em 
lugar  d'acido  nítrico,  o  liquido  contivesse  acido  hydro- 
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cblorico ;  porem  depois  de  ter  averiguado  a  presença 
de  um  doestes  dois  ácidos  9  seria  fácil  distingui-los. 

Elle  indica ,  e  bem  se  sabe  por  que  meio,  a  albumina 
como  um  reactivo  mui  sensível  para  as  preparações 
mercuriaes.  E  na  verdade  ella  o  é ,  por  que  ellas  a  coa- 
gufam ,  e  precipitam ;  porem  não  é  por  este  motivo  pm 
reactivo  chimico  mais  útil ,  pois  que  precipitando-a  mui- 
tos outrps  agentes  com  a  mesma  abundância ,  e  com 
a  mesma  côr ,  não  se  acha  n  estes  resultados  caracteí 
algum  pipprio ,  e  por  consequência  meio  algum  de  dis- 
tinguir entre  ellas  substancias,  que, podem confundir- 
se  •,  esta  observação  é  applicavel  a  outras  muitas  sub- 
stancias ,  e  principalmente  á  noz.de  galle  como  rea- 
ctivo chimico-  do  emético  \  de  sorte  que  os  resultados 
de  que  falíamos  não  podem  servir  para  a  analyse ,  po- 
rem  não  são  iyialincnte  inúteis  para  o  tractamento.» 

O  tractamento  contra  a  bydrophobia  é  puramente 
local,  e  inteiramente  preservativo.  O  author  não  cre  na 
efficacia  de  agente ,  ou  meio  algum  interno.  Diz  não 
obstante ,  que  as  sangrias  geraes  por  um  largo  orifício, 
e  até^syncope,  recouimendadas  por  Tissot  tem  sido 
administradas  n' estes  últimos  tempos ,  c  que  muitas 
vezes  produzem  efibitos  felizes ,  como  provam  os  factos 
expostos  no  oitavo  volume  do  jornal  de  medecinaede 
cirurgia  d'Edimbourç.  Também  indica  as  fricções  com 
o  azeite  de  oliveira ,  de  que  usam  com  vantagem  os 
povos  de  Africa  contra  a  mordidela  dos  animaes  vene» 
nosos. 

Ainda  que  o  nosso  tutkor  não  ignora  sem  duvidtf 
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que  se  combatem  com  feliz  successo  quasi  sempre  por 
meio  da  campbori  os  accidentes  prodhzidos  pela  ab- 
sorpção  das  cantliarídes  na  applicação  ordinária  dos 
vesicatórios ,  com  tudo  clle  não  adnytte  que  o  primeiro 
gbse  de  virtude  especial  contra  o  principio  activo  das 
segundas.  t 

O  author  aconselha  o  ammoniáco  em  todos  os  casos 
de  envenenamento  pelas  substancias  vegetaes  narcóti- 
cas ;  e  no  caso  particular  de  envenenamento  pelo  acido 
prussico,o  mesmo  meio,  e  de' mais ,  segundo  M.  Virej, 
o  sulphato  deferro  ( ainda  que  o  acido  prussico,  deitado 
em  uma  dissolução  de  sulpbato  de  ferro ,  não  dá  resul- 
tado algum  ) ;  segundo  outros  authofes ,  o  ether  contra 
os  cocumelos ,  etc. ;  e  mais  amante  no  caso  d'envene- 
namento  pelo  arsénico ,  pelo  sublimado  corrosivo ,  pelo 
emético ,  e  mesmo  pelos  ácidos  mineraea»  um  vesicató- 
rio no  epigastre  ;  o  author  não  diz  quaes  são  as  suas 
vistas ,  quando  recommenda  este  ultimo  meio. 

Também  não  diz  (  e  era  necessário  dize-lo  logo  que 
não  admitte  por  acção  das  causas,  mais  que  diminuição 
da  sensibilidade  ) ,  quando  indica  o  uso  dos  eméticos,  e 
dos  purgativos  pára  o  caso  ^envenenamento  pelos  nar- 
cóticos ,  se  não  ha  n'estes  casos ,  como  nos  de  stupor 
pela  influencia  dos  irritantes ,  no  de  embriaguez  por  • 
ex.,  um  estado  de  economia ,  que  possa  oppor-se  ao 
efleito  d'estes  agentes,  e  a  que  meio  convém  então  re- 
corresse» Attribuindo  a  difficuldade ,  ou  cessação  das 
evacuações  somente  a  uma  diminuição  considerável  da 
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irritabilidade ,  indica  por  único  recurso  o  augmento  das 
doses ,  sem  pensar  que  dahi  pode  resultar  a  phlogose. 

Tão  pouco  indica  a  reacção  que  pode  succeder  á  pri- 
meira influencia  dos  sedativos ,  e  com  tudo  este  facto 
é  importantíssimo  para  o  diagnostico,  e  para  uma  boa 
applicaçaS  dos  meios  de  tracta mento ,  e  talvez  ainda 
mais  no  ponto  de  vista  inedico-legal.  Por  isso  quando 
aconselha  o  café  para  estes  casos ,  não  se  explica  sobre 
a  epocha ,  em  que  este  meio ,  bom  no  principio ,  pode 
tomar-se  nqpivo. 

O  author  aconselha  contra  as  preparações  de  cobre 
a  magnesia ,  e  as  dissoluções  de  base  alcalina;  com  tudo 
ellas  devem  produzir  ou  um  oxido ,  o  qual  ainoa  que 
isolado 9  e  insolúvel,  é  sempre  venenoso,  ou  uma  nova 
composição  igualmente  solúvel,  e  por  consequência 
igualmente  nociva.  O  cebo  de  carneiro  ,  dissolvido  n'a- 
gua  de  aveia  não  será  por  ventura,  não  só  um  meio 
nojosa,  mas  até  perigoso  %  pois  que  os  corpos  gordos 
tem  acção  sobre  as  preparações  de  cobre  ? 

O  author  não  emitte  opinião  alguma  sobre  a  efficacia 
do  sulphuro  de  potassa  contra  as  preparações  arsenicaes* 
porem  admitte,  e  dá  cqmo  meios  preciosos  n'cste  caso 
o  acido  liydrosulphurico  liquido  ,  e  principal  mente  os 
saes  alcalinos,  o  sub-carhonalo  de  potassa  por  ex. ,  ou 
os  mesmos  a  Ralis  ,  laes  como  a  potassa  ,  e  o  ammouia- 
co,  convenientemente  enfraquecidos;  conutudo  não 
pode  resultar  4o  uso  doestes  reactivos ,  os  primeiros  dos 
quaes  são  tão  perigosos  ,  como  o  veneno,  ou  mais  que 
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um  sulphuro  de  arsénico  venenoso  em  parte ,  por  que 
não  é  inteiramente  insolúvel ,  principalmente  no  estado 
de  grande  divisão ,  em  que  se  acha  então ,  ou  um  arse- 
nito  de  potassa,  composição  mais  solúvel,  mais  rapida- 
mente absorvivel ,  e  por  consequência  maia  activa,  que 
o  próprio  arsénico.  9 

A  observação  que  a  agtla  ou  a  magnesia  pura ,  mistu- 
rada com  o  acido  sulphurico  eA  certas  proporções  , 
produz  uma  emanação  de  calor ,  que  vai  algumas  vezes 
até  a  produzir  a  luz ,  não  é  nova  em  chimica ;  outras 
muitas  substancias  produzem  pelas  suas  combinações 
resultados  idênticos ;  porem  este  objecto  ainda  não  fixou 
a  attqjpão  dos  toxicologlstas  v  e"  por  isso  tem  mais  im- 
portância. Com  tudo  nem  por  isso  julgamos  como  o 
author,  que  se  deve  renunciar  ao  uso  da  magnesia,  e 
dar  a  agua  somente  como  vehiculo  dos  reactivos.  A. 
agua  fleitada  com  o  carbonato  de  magnesia ,  que  o  au- 
thor prefere  a  magnesia  pura ,  com  a  albumina ,  sabão , 
ou  alculis ,  etc.  sobre  o  acido  sulphurico  por  pequenas 
quantidades ,  sempre  desenvolve  uma  quantidade  peri- 
gosa de  calor.  Se.  a  bola  d'um  thermometro  está  mer- 
gulhada na  mistura,  ve-ft  alevantar  a  columua  mercu- 
ríal  até ,  e  a  cima  do  ponto  d'effervescencia  ;  porem  se 
nas  mesmas  circumstancias ,  se  deita  rapidamente,  e 
em  abundância  agua  ,  que  contem  cm  dissolução,  ou 
em  suspensão  as  mesftas  substancias ,  o  thermometro 
não  se  elew  a  mais  de  3o  e  tantos  graus,  e  depois  desce 
ao  seu  primeiro  nivel.  A  magnesia ,  e  a  nysma  agua ,  as 
qpaes  seriara  perigosas  se  fossem  administradas  pelo 
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primeirotmòdo ,  podem  pois ,  seguindo  o  outro ,  serem 
dadas1  com  vantagem ,  e  sem  a  sensação  de  um  calor 
abrazador,  de  que  seria  alias  acompanhada  a  sua  ad- 
'  ministraçào ,  e  que  poderia  suppor-se  inevitável. 

O  autnor ,  seguindo  Brodie ,  observa  que  em  geral  lia 
menos  dados  favoráveis  no  caso  de  envenenamento  pe- 
las substancias  mineraes ,  que  no  de  envenenamento 
«s  substancias  vegetaes ,  visto  que  a  acção  das  pri- 
ras  é  mais  constantemente  funesta  ;  mas  esta  propo- 
sição parec  eum  tanto  vaga.  Os  únicos  dados  que  ha  em 
favoraas,  substancias  vegetaes  quasi  que  se  liipilam  á 
possibilidade  da  acção  das  forças  digestivas  sobre  cilas? 
e  de  certo  não  é  nos  reinos  orgânicos ,  que  se  acham  os 
venenos  menos  activos.  Pelo  que  toca  áquelles,cuja  ao 
f  ão  é  mais  simples ,  como  poderão  achar-se  n'esses 
reinos,  como  o  diz  o  author,  pois  que  as  substancias 
orgânicas  são  as  mais  compostas?  A  acção  dos  cocu- 
melos  é  por  ventura  mais  simples  que  a  da  potassa? 

Ao  capitulo  do  envenenamento  suecede  o  das  chagas, 
e  das  feridas,  a  este  o  da  morte  pelo  raio ,  depois  o  da 
morte  apparente,  e  em  fim  os  do  infantecidio,  dor  nas- 
cimentos secretos  ,  d'axphyxia  ,  etc. 

A  embriaguez  termina  a  primeira  parte  da  obra ,  isto 
é  a  serie  de  casos ,  cujo  conhecimento  se  reffere  aos  tri- 
bunaes  dos  coroners.  Como  se  pode  julgar ,  a  parte  mais 
importante  da  medecina  legal  entra  no  seu  dotninio. 

Na  segunda  parte ,  tracta-se  dos  casos ,  que  entram 
nas  attríbuições  dos  tribunaes  civis  ,  isto  é ,  das  moles- 
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tias  fingidas ,  dissimuladas,  ou  imputadas,  c  partiçu- 
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larmènte  da  alienação  mental ,  artigo ,  que  offerece  o 
maior  iqteresse.  <r 
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Em  fim  na  ultima  parte ,  cccupa-se  dás  guestõear  so- 
bre que  propunciam  os  tribunaes  ecclesiasticos  a  saber : 
dás  que  se  reiterem  ao  casamento ,  ás  causas  que  podem 
produzir  a  sua  dissolução ,  taes  craio  a  impotência  nos 
dois  sexos ,  ctc. 

Esta»  questões  são  sem  duvida  interessantíssimas^ 
mesmo  curiosas ,  porem  è  forçoso  circumscrever-nos 
nos  limites  do  nosso  jornal;  o  leitor,  a  quem  Compete 
este  estudo,  poderá  consultar  o  livro,  que  annuricia- 
mos ,  o  qual  ainda  quetnãõestá  ao  nivel  da  sciencia ,  é 
não  obstante  um  manual  menos  imperfeito,  gue  outros 
muitos  publicados  posteriormente.  Está  redigido  codP 
uma  clareza ,  precisão ,  e  com  uma  elegância  d'êstylo 
pouco  vulgar.  Não  se' acha  n  está ,  como  em  muitas  ou- 
tras obras  da  mesma  natureza ,  nem  erudição  metapfcj- 
sica  ,  nem  prolixidade  experimental,  mas  sim  factos,  e 
princípios  sufiicientes  para  tornarem  a  sua  leitura  agra- 
dável sem  futilidade ,  e  proveitosa  sem  fadiga. 

(Guer.  deMam. ) 


*m 
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AGUICELTEJU. 

Os  atirados,  que  os  jornaes  políticos  (Testa  corte, 
teto  dado,  das  sessões  das  camarás  de  Portugal  fizeram- 
nos  ver,  que  assemblea  deseja  melhorar  ahi  agricultura , 
instituindo  estabelecimentos  agronómicos:  e  desejando 
communicar  n  qple  ensejo ,  aos  nossos  leitores  os  meios 
de  que  as  nações  mais  civilizadas  da  Kuiopa  se  tem.'  ' 
servido,  para  augmenlàra  sua  prosperidade  neste  ra- 
mo ,  resolvemos  principiar  desde  já  o  histórico  d'cstes 


Como  de  todos  os  meios ,  j>  mais  eficaz ,  e  talvez  o 
único  verdadeiramente  tal ,  è  a  instituição  dasquintaj 
experimentaes  ,  commeçaremos  pelo  plano  que  o  sábio 
'agrónomo  Sinclair  imaginou ,  quando  convenceu  o  mi- 
nistério inglez  da  utilidade  d'estes  estabelecimentos. 
Sinclair  6  o  instituidor  da  administração  da  agricultura 
inglesa.  Não  contente  com  ter  promovido  o  bem  da  sua 
yatría,  propoz  as  mesmas  ideas  ao  presidente  dos  Es- 
tados- tinidos  da  America  septentrional ,  onde  foram 
executadas.  Também  as  propoz  ao  Instituto  de  França, 
o  qnal %s  louvou .  mas  o  governo  francez  não  as  poz 
em  practica,  senão  em  parle  ,  c  muito  depois  da  pro- 
posta do-sabio  pliilanthropo  inglez. 

Se  dizemos  que  este  é  talvez  o  único  meio  para  au- 
gnicntar  a  felicidade  agrícola  de  uma  nação,  é  porque 
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pensamos  conro  Sinclair,  fe  a  agricultora  não  pôde 
chegar  a  um  certo  grau  de  perfeição  sem  o  soccorro 
de  experiências  feitas  com  muito  cuidado ,  e  continua* 
das  durante  um  longo  lapso  de  tempo.  As  opiniões,  que 
se  acham  nos  tractados  são  em  geral  vagas ,  e  as  asser- 
ções ,  que  elles  contem,  não  se  appoiam  em  authori- 
dades  sufficientes.  Ousamos  uftsmo  dizer,  que  a  maior 

parte  das  obras  ex  professo  ,  parecem  feitas  geographU 

•  *■ 

camente ,  isto  ét  que  os  princípios  sã$  idênticos ,  e  a 

columna  tkermometrica  determina  os  authores  a  fazer 

as  diferenças.  Isto  póde-se  applicar  ao  mesmo  Arthur, 

não  porque  lhe  faltasse  génio,  ou  instrucção,  mas  por 

que  é  impossível  dar  regras  geraes  para  climas ,  solos ,  e 

topográphiafc  difFerettes,  a  agricultura  não  pode,  como 

a  legislação ,  deixar  de  sgr  local. 

*  certo ,  que  se  pode  cultivar  o  grão ,  e  crear  grfdos 
sey  o  soccorro  d'estas  quintas  experimenfaes.  Porem 
quando  a  população ,  e  o  commercio  de  um  paiz  au- 
gmentam,  d  necessário  aperfeiçoar  por  meio  denodas 
invenções  a  arte  da  agricultura-,  de  sorte  que  a  mesma 
extensão  de  terreno  produza  mais  grão ,  e  sustente  mais 
gado.  Ora  isto  não  se  pode  fazer  senão  por  meio  das 
quintas  experimentaes.  Pois  que  sem  estabelecimentos 
(Testa  natureza,  é  impossível  reconhecerem- se^)s  pro- 
cessos ,  que  se  devem  evitar,  e  os  que  se  devem  seguir. 
Os  primeiros  são  tão  importantes,  como  os  segundos , 
e  com  tutlo  é  raro  que  elles  sejam  commnnicados  ao 
publico  ,  porque  de  ordinário  um  particular  t£m  vergo- 
nha  de  confessar  o  mau  suecesso  Has  suas  tentativas,  e 
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muitas  vezes  quando  as  experiências  respondem  a"s(suas 
esperanças  ,  occulte-as ,  temendo  que  outros  se  apro- 
veitem das  suas  descubertas.  O  objecto  de  uma  quinta 
experimental  é  de  verificar  os  factos ,  e  publica-los. 
Uma  instituição  desta  espécie  dirigi  dfcco  ai  intelligen- 
cia ,  e  patriotismo  não  deve  ser  menorotil  pela  desco- 
berta de  erros  positivos  ,  do  que  pela  de  factos  de  uma 
utilidade  provável.  *  • 

Como  muitos  sábios  se  occupam  de  experiências  para 
sen  devertimenlo  ,  e  instrucção ,  é"  de  crer  que  por 
este  meio  se  averiguarão  com  o  tempo  todos  os  factos 
importantes.  Dev  *se  fazer  justiça  a  estes  indivíduos ;  o 
seu  exempla  pôde  ser  mui  vantajoso  aos  que  examina» 
rem  os  seus  processos ;  porem  estas  quintas  devem  an- 
tes considerar-sc  ,  como  quintas  d&modelo,  para  a  uti- 
lidade dos  seus  visinbos  immediatos,  do  que,  como 
quintas  expcrimentaes  no  sentido  exacto  d'esrV palavra. 
* 

Para  que  as  quintas  experiíffentaes  sejam  de  grande 
utilidade  agrai  é  necessário ,  que  eslejam  debaixo  da 
inspecção  publica,  que  a  exposição  de  cada  experiência 
seja  publicada  regularmente ,  e  que  cada  experiência, 
que  pôde  interessar  a  cultura  de  alguma  parte  do  reino , 
seja  feita  com  a  maior  precisão.  Não  se  pode  esperar 
que  as  pessoas  de  uma  classe  elevada  ,  como  ministros , 
conselheiros,  deputados,  ele. ,  cuja  altençãu  e'  necessa- 
riamente dirigida  para  outros  objectos ,  renunciem  n 
todas  as  suas  oceupaçóes  para  se  darem  exclusivamente 
ao  cuidado  de  enprebender  experiências  ,  mesmo  sup- 
pondo  que  elles  tivessem  os  conbecimerlos  necessários 
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para|*t4*er  com  .  exactidão ,  pòrfetn  uma  Vei '  <fttfe :  se 
estabeleça  uma  qninta  experimén^,  a  evidencia  dos1 
factos  provará  logo  :  i°.  quaes  são  os  melhores  meto*' 
tornar  pflaánctiva  a  terra  laboravfel ,  e  qõal  4  a  or- 


dem successiva4hp  colheitas  próprias  a  cada  solo ,  e  a 
cada  circumstanoa :  a*,  qual  é  o  melhor  systema  para 
tractar  das  hervagens  :  3o.  qtfaes  são  os  utensílios  mais 
utéis  para  a  apicultura  :  4'-  quaes  são  as  raçdk  de  adi- 
maes  mais  productivas ,  e  quaes  são  os  moios  maiscop- 
venièntes ,  e  menos  dispendiosos  para  os  creaí,  os.  sus- 
tentar ,  e  engordar :  5°.  qual  é  o  melhor  plano  para  fer- 
iei iz  ar  um  terreno  estéril*.  % 

Estes  pontos  de  uma  importância  immensa  ainda  não 
forapi  fixados  >  neip  o  podem  ser,  senão  por  meio  das 
quintas  destinadas  trote  uso  especial.  Na  verdade  estas 
quintas  ejygiriam  a  attenção  continua  deumadmima- 
tradorântelligente ;  e  para  se  poder  contar  sobre  as  ex-  t 
periencias ,  6  necessário,  que  ellas  sejam  feitas  com  um 
cuidado,  e  exactidão  quasi  raathematicas.  â|ta  duvida' 
a  despesa  será  considerável ;  porem  as  vantagens ,  que 
resultarão  para  o  publico  d'este  plano ,  devem  ser  mais 
que  sufficientes  para  compeqjar  o  trabalho  ,  e  depezas 
da  execução.  Se  se  tracta ,  por  exemplo  ,  de  averiguar, 
qual  é  a  melhor  raça  de  animaes ,  dever-se-ha  pesar  o 

a 

alimento  d'estes  animaes,  e  observar  a  quantidade ,  que 
elles  podem  comer ,  durante  todo  o  tempo  da  experien- j 
cia.  Se  se  quer  saber ,  se  os  pequenos  ou  grandes  ani- 
maes pagam  melhor  §i  .despesa  do  seu  sustento ,  será 
necessário  commeçar  a  experiência  desd'o  seu  nasci* 
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mento,  e  continua-la  até  ao  momento  da  sua  morte. 
Em  uma  palavra  toda  e  qualquer  experiência  de  grande 
interesse  exige  um  grau  de  atteiição,  e  perseverança ,  e 
um  lapso  de  tempo  ,  que  não  deite  esperar-se ,  senão  de 
uma  instituição  publica ,  destinada  exclusivamente  a 
este  objecto. 

Mas  em  Portugal °apprésenta-se  agora ,  como  em  ou- 
tro tempo  se  objectou  em  Inglaterra  ,  e  em  França,  a 
difficuldade  da  escolha  de  um  individuo ,  que  reúna  is 
qualidades  moraes  neptssarias  os  conhecimentos  agro- 
nómicos indispensáveis.  Porem  diremos  de  Portugal  o 
que  Sinclair  dizia  de  Inglaterra;  seria  iujuriar  o  nosso  f  aiz 
suppor,aquese  não  acharia  um  homem  capaz  de  admi- 
nistrar este  estabelecimento ,  e  se  sem  meio  algum 
d'instriicção  n  esta  matéria  possuímos  já  alguns  conci- 
dadãos assaz  instruídos  em  agricultura,  que  se  não  deve 
esperar  de  um  povo  intelligenle,  e  penetrante,  que  como 
desamparado  até  agora  pela  administração,  nem  por  isso 
abandonou  a  carreira  da  civilização*  Com  tudo  se  se 
julga  que  não  temos  um  cidadão  ,  a  quem  se  possa  con- 
fiar está  empreza ,.  não  ú  diflicil  forma-lò,  quando  ha 
na  Kuropa  uui#mu\iidão  de  quintas  de  modelo  ,  e  um 
numero  de  quintas  expcriínentaes  sufficiente  para  este 
objecto ,  taes  como  os  estabelecimentos  agricolas  de 
Fellcmberg  em  Suissa,  o  estabelecimento  exemplar  de 
Roviile,  o  instituto  agronómico  de  Grignon ,  etc.  Os  in- 
divíduos ,  que  sabendo  já  a  iheoria  agrícola ,  e  tendo 
conhecimentos  sobre  a  chimica ,  e  a  botânica ,  frequen- 
tarem a'gum  tempo  estes  estabelecimentos ,  achar-se- 
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hão  depois  em  circumstancias  muito  mais  favoráveis 
para  administrar  um  d'estes  estabelecimentos ,  do  que 
se  não  achavam  relativamente  aos  conhecimentos  agro- 
nómicos os  que  em  Inglaterra ,  França ,  e  nos  Estados- 
Unidos  da  America  do  Norte  se  elegeram  para  este  6m. 

Em  quanto  ás  qualidades  moraes,  que  se  devem 
achar  reunidas  no  mesmo  inaWiduaaos  conhecimentos 
agronómicos,  não  será  difficultoso  achar  um  português 
capaz ,  e  em  todo  o  caso  a  commissão  do  estabeleci- 
mento ,  de  cujas  determinações  elle  deve  ser  o  executor, 
observará  a  sua  conducta. 

Aaquinta  estabelecida  sobre  estes  princípios ,  e"  para 
este  Gm  seria  um  modelo  para  as  comarcas  que-quizei- 
sem  adoptar  o  mesmo  plano.  Era  de  desejar  que  se 
estabelecessem  d  ide  rentes  quintas  expecimentaes  nas 
províncias ,  e  que  se  correspondessem  com  a  mesma 
administração:  d'esla  sorte  poder-sc-hia  comparar  o 
resultado  de  experiências  idênticas ,  tentadas  por  diver- 
sos indivíduos  em  uma  variedade  de  solos  » e  climas,  o 
que  excitaria  q  espirito  d'emulf  ção  entre  os  directores , 
c  attrahiria  com  mais  força  a  attenção  publica  para 
uma  instituição,  a  qual  em  lugaf  de  se  limitara  um 
districto  particular  estenderia  a  sua  influencia  de  uma 
extremidade  do  reino  á  outra. 

Pensamos  que  não  haverá  leitor  tão  destituído  de 
luzes ,  e  patriotismo,  que  não  sinta  toda  a  realidade  da 
importância  da  instituição  das  quintas  experiàientaes. 
Porque  se ,  como  já  se  fez ,  se  nos  objecta ,  que  podemos  - 
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utiUzar-nos  das  experiências  feitas  nos  estaMecimen* 
tos  estrangeiros ,  sem  fazer  as  mesmas  tentativas,  res- 
ponderemos ,  que  saem  de  serem  necessários  conheci- 
mentos para  adaptar  os  processos  estrangeiros  ao  nosso 
solo ,  essa  adaptação  não  pode  ser  de  utilidade  geral , 
porque  as  vantagens  que* os  novos  processos  introduzi* 
rem  na  cultura  particular  de  alguns  cidadãos ,  não  se- 
rão conbecidas  senão  dos  seus  amigos,  e  Cainhos,  e 
em  fim  isso  é  por  outras  palavras,  dizer,  que  se  deve 
deixar  ao  cuidado  dos  particulares  o  progresso  da  agri- 
cultura ,  ora  bem  se  sabe  o  que  elles  tem  feito  em  Por- 
tugal, onde  se  lavra  ainda  com  o  arado  ^o  tempo  de 
Júlio  Cezar:  onde  a  fouce  aperfeiçoada,  que  livraria 
nos  grandes  calores  do  estie  os  infelizes  cegadores  de 
tantos  accidentes,  que  lhes  resultam*, de  terem  a  cabeça 
baixa  durante  ia  horas  por  dia ,  não  &  absolutamente 
usada ,  e  talvez  nem  conhecida  dos  lavradores ,  não 
obstante  a  grande  economia,  e  proniptidão ,  que  por 
ella  se  obtém :  onde ,  usando-se  tanto  o  colmo  nas  al- 
deãs nen^o  menos  se  conhece  o  exccllcnte  aparelho 
para  maflH.com  uma  brevidade  incrível  sem  quebrar 
a  palha ,  e  sem  o  trabalho  horroroso, que  esta  operação 
occasiona  ;  e  onde  em  fim  os  ricos  não  cultivam  as  suas 
terras,  e  os  rendeiros  não  tom  meios ,  nem  talvez  in- 
teresse em* tentarem  experiências ,  ou#comprarcm  ins?  # 
trumentos- 

■ 

Assim  é  evidente  que ,  se  se  quer  sinceramente  que 
a  agricultura  progrida  com  rapidez  f  c  segurança ,  'de- 
vem estabelecer-se  algumas  quintas  experimentaes,  e 


1 1 u  Sclenciíis  Pfijsicas. 

a  única  questão ,  que  subsiste  ,  é  o  modo  da  sua  insti- 
tuição. Este  segundo  ponto  é  mui  dificultoso  a  resolver 
em  Portugal.  O  espirito  de  associação ,  qurf  tanto  bem 
tem  feito  á  Inglaterra  acabou,  ou  nunca  existiu  entrenós- 
A  confiança ,  que  esta  especulação  exigiria',  não  existe, 
e  por  isso  um  plano ,  ou  projecto  fundado  sobre  %  es- 
perança de  concorrência  de  accionistas,  que  tirariam  o 
interesse  relativo  ao  produeto  dos  fundos  do  rendimento 
ulterior  das  quintas  experinientaes,  seria  essencialmente 
vicioso  •  por  isso  mesmo  quef  seria  impracticaveí.  O  pla- 
no rio  sábio  Sinclair  não  acharia  em  Portugal  ninguém 
que  o  executasse;  a  maior  parte  dos  ricos  trabalham 
somente  para  si,  c  nada, ou  mui  pouco  para  o  bem 
publico.  Em  Ing}aterra  os*capitaes  abundam  para  a 
utilidade  commuui#em  Portugal  desviam-nos  ganhos 
usurários ,  ou  absorhem-nos  gozos  estéreis.  Que  nio  di- 
ria o  governo ,  ou  os  capitalistas  se  um  cidadão  apre- 
sentasse ,  cu/no  o  agrónomo  inglez,  um  projecto,  que 
exigiria  perto  de  um  milhão  de  cruzados  para  ser  posto 
em  execução?  E  com  tudo  se  calculando  tj^fcrencia , 
que  a  agricultura  merece  ,  o  governo  IbeHHfoe  appli- 
cado  as1  despesas  f<!itas  com  objectos  d&  muito  menos 
interesse,  se  alguns  capitalistas  tivesgeni  especulado 
sobre  o  atigmento  futuro  do  rendimento  das  terras ,  o 
•que  os  exemplo»  das  nações  estrangeiras  lEes  faziam 
.  certo,  que  hnmensu  extensão  de  terra  se  não  teria 
-aberto,  seccado,  e  amethorado?  Mus  d'este  deleixo 
dos  particulares  concluímos,  como  a  classe  de  agricul- 
tura do  Instituto  francez  concluia  em  outro  tempo, 
que  menos  os  particulares  fazem  pelos  progressos  da 
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agricultura  ,  mais  o  governo  devft  esforçai- se  para  a 
fazer  progredir ,  que  mais  a  'natureza  nos  favoreceu  a 
este  respeito  ,  mais  a  devemos  ajudar ,  em  lugar  de  nds 
abandonarmos  a  esta  espécie  de  dcleixo,  perguiça',  ou 
egoísmo ,  què  naç  circu instancias  actuaes  oão  pôde  dei- 
xar de  nos  ser,  mais  que  nunca  fatal.  • 

Por  isso  sem  perdermos  toda  a  esperança  dos  senti- 
mentos patrióticos  de  alguns  capitalistas  honrados  que 
ainda  possuímos ,  extractamos  o  projecto  de  Sinclair , 
não  paia  o  propor  corno  modelo  imítavel cm  Portugal , 
mas  sim  para  ver  se  algum  cidadão  rico,  cujo  patrio- 
tismo não  consista  em  palavras ,  o  adapta  ás  "nossas 
circu mstancias.  ..;.■■  .,  t  '  .. 

No  projecto  de  Sinclair  estas  quintas  devem  ser  esta- 
belecidas por  subscripção.  1600  acções  de  i£4,oooreis 
pouco  mais  ou  menos  cada  uma  ,  formam  irai  total  de 
í  04 ,400,000  reis.  A  distribuição  d*esta  sonnna  devia 
fazer-se  da  maneira  seguinte-:     "■  '■■'     " 

»  i°-  Para  oito  quintas  experimentaes  destinadas  á 
ii  lavoura ,  c  pastos  em  diflerentes  partes  do  reino ,  a 
a  14,110,000  reis  ,  preço  médio,  117,760,000  reis. 

a  »*.  Para  outras  duas  quintas  situa- 
»  das  em  alturas  para  crear  carneiros 

■  de  montanha  ,  a  S,Sao, 000 reis,  u,oj»,ooo.  . 
a  3*-Para  comprar  5ooo  acres  de  ter- 

»  ra(o  acre  contem  ti35toesasde  su- 
»  perficie)  para  as  tapar,  e  plantar  com 

■  pinheiros ,  lances ,  c  outras  arvores, 

II.     .  S 
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.       +  Betflo.^  128,800,000- 

»  €&  numero  de  um  milhão  duzenta* 

*  f  docoenta  inil ,  e  para  outras  des- 

*  pezas  108,800,000. 

.  n  lf-  Pantas  uespezas  imprevistas       36<8op.ooo. 

•  i 

*  »  Total       39(400,000  reis. 

'  »  O  prodacto  definitivo  da  somma  avançada  deve  ser ; 

»  1 #.  Venda  dos  fundos ,  colheitas ,  e  utensílios  das 
»  quintas  experimentaes  no  fim  de  ai ,  ou  3o  annos,  da 
9  maneira  que  seria  fixada .       *  128,800,000  reis: 

■  V-  Valor  dos  cinco  mil  acres  de 
» terra  f  das  cazas  construídas  sobre 
»  elles,  e  do  milhão  duzentos  e  cin- 

•  ■  ■      • 

»  coenta  mil  pés  de  arvores ,  ao  fim  de 

»  ^oanoqp,  '  8oa,a4o,ooo. 

■ 

»  3#.  {kincipaldq  fando  das  entra-  , 
»  das,  na  supposiçio,  que  os  juros  * 

»  bastassem  para  as" de s peras  de  admi- 
»  nistraçAo  ,  *  36,800,000. 


»  Total       967,840,000  reis. 

»  F.fttA  somma  4  tragvese»  maior  que  o  capital  pri- 

*  milivo.  Alguns  homras  instruídos  nvesta  matéria  pre- 

*  tendera  que  este  resultado  devo  ser  maior,  e  que 

*  excederá  o  produeto  do  capital ,  e  dos  juros  aceumu- 
»  lados  a  5  por  1 00.  Sem  que  se  possa  fixar  o  valor  fu- 
»  turo  das  madeiras  de  construcção,  basta  observar 
»  que  nào  só  o  estabelecimento  proposto  deve  ser  ex- 
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<•  trcniamenle  vantajoso ,  ma(  tambein  cm  ultima  aoa- 
»  lyse  assaz  lucrativo  para  merecer  o  appoio  dos  que 
a  querem  favorecer  o  liem  geral. 

»  Entre  tanto  os  subscriptores  gozariam  das  vantagens 

>  seguintes : 

»  i°.  Receber  a  exposição  em  detalhe  dos  processos , 
»  c  das  operações  da  sociedade,  os  quaes  lbe  serão 
•  transmittidos  aonualmente ; 

»  a0.  Visitar  as  quintas  cxpeiimentaes,  e  informar-sc 
u  dos  seus  registos ; 
.  a  3'.  Nomear  pessoas  instruídas  para  aslliffei-entes 

>  academias  de  agricultura ,  que  vierem  a  estabelecer- 
n  se  em  cada  quinta;  .  # 

»  4°-  Dividir  o  produeto  annual  d'estas  quintas  ex- 
»  perimentaes- 

Tal  e'  o  projecto  de  Sinclair.  Elle  deve  receber  em 
Portugal  modificações  mui  notáveis :  b  preço  da  terra 
nas  nossas  províncias  4  muito  mais  bgrato ,  e  esta  única 
consideração  é  ella  só  suficiente  psjjmudar  a  relação 
que  deverá  baver  entre,  as  acções,  e  o  produeto,  mas 
couto  esta  diílereoça  é  em  proveito  do  estabelecimento , 
proveito  que  a  conbecida  fertilidade  das  nossas  terras 
deve  também  augnientar,  é"  essa  uma  ratão  de  mais 
para  estabelecer  em  Portugal  quintas  cxpcrimenlaes. 

Com  tudo  repetimos,  que  não  obstante  a  bella  pers- 
pectiva que  um  estabelecimento  d'esta  natureza  ofíe- 
rece  aos  especuladores ,  se  se  deixa  o  seu  cuidado  aos 
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particulares  ,  é  -mui  provável,  que  tudo  ficará  em  pro- 
jectos ,  e  desejos.  Julgamos,  que  se  a  assemblea  quer 
que  a  agricultura  faça  progressos  por  via  das  experiên- 
cias, o  meio  eíficaz ,  que  para  isso  temos,  é  nomear  a 
mesma  assemblea  uma  com  missão  composta  de  agró- 
nomos, a  qual  ellegeria  um  administrador,  a  quem  se 
dariam  para  cultivar  alguns  bens  nacionaes ,  ou  pedir- 
se-Uia  a  Sua  Mage&tade,  que  á  imitação  dos  reis  de 
França  ,  e  Inglaterra  prestasse  para  este  objecto  alguma 
das  suas  terras»  - 

Quando  tivermos  fallado  dos  estabelecimentos  agro- 
nómicos de  Suissa ,  mostraremos  de  que  utilidade  tem 
sido  para  os  progressos  da  agricultura  a  munificência 
doslbisde  França  ,  e  Inglaterra,  fallando  do  Instituto 
agronómico  de  Grignon ,  etc. 
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Fabrico  do  astucar  com  farinha  de  batatas. 

A  conversão  da  fécula  em  assucar,  indicada  em  pri- 
meiro lugar  por  Kircoff,  foi  muito  tempo  um  simples 
-processo  de  laboratório  ,  que  se  esperou  em  vão  levar 
ao  grau  de  'perfeição ,  o  qual  consistia  em  produzir  uma 
substancia  idêntica  ao  assucar  de  canoa ,  ou  betterava  , 
ou  somente  substituir  estes  productos  nos  seus  pikici- 
paes  usos.  Com  tudo  a  utilidade  do  xarope  de  batatas 
está  suficientemente  estabelecida  em  nutras  applicaçÒes 
para  se  considerar  este  novo  ramo  d'industria  como 
muito  importante  ,e  uma  da  quellas  a  que  a  batata  deve 
a  sua  maior  consumação. 

Os  processos  do  fabrico  em  grande* estão  reduzidos  a 
uma  tal  simplicidade,  epromptidão,  que  nos  parece 
difficil  melhora-los  notavelmente.  Com  tudo  indicare- 
mos as  modificações ,  que  um  fabricante  francez ,  um 
dos  redactores  d'um  jornal  interessantíssimo,  julga 
convenientes ,  depois  de  termos  deschpto  os  meios  de 
saccharificação  ,  de  que  o  mesmo  usou  com  feliz  resul- 
tado. 

Fabrico  dq  xarope  com  afeada  secca. 

Põe-se  uma  caldeira  de  chumbo  da  grossura  de  duas 
linhas ,  de  cinco  pés  de  diâmetro ,  wfci  de  profundi- 
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dade  sobre  um  disco  convoco  de  fundição ;  de  ferro  x  e 
da  grossura  de  doze  a  quinze  linhas ;  o  lume  dispõe- 
se  por  baixo  (Veste  disco  de  sorte ,  que  aquente  toda  a ' 
sua  superfície.  Sobre  esta  caldeira  pòe-se  um  cuverclo 
de  pau,  bem  exeaixado ,  e  forrado  de  uma  folha  de  co- 
bre vermelho ;  este  te  m  perto  da  borda  uma  aber- 
tura de  doze  a  quinze  polegadas  de  diâmetro ,  è  outra 
mais  pequena,  de  seis  polegadas  de  diâmetro,  coberta 
á  vontade  por  um  disco  movei  de  pau ,  forrado  de  co- 
bre; pela  grande  abertura  introduz-se  na-  caldeira  um 
esborralhador  de  pau.  9 

Quando  as  cousas  estão  n'este  estado ,  introduzem- 
se  na  caldeira  iooo  kilogrammas  d'agua,c  fazem- se 
ferver ; então  dejtam-se-lhe  i5  kilogrammas  d'acido  sul- 
phurico ,  a  66*,  desfeito  anteriormente  jcm  3o  kilogram- 
mas d'agua.  ( Quando  se  deitado  acido  sulphurico  con- 
centrado n  agua ,  produz-se  um  calor  mais  ou  menos 
considerável;  para,  que  este  não  seja  demasiadamente 
brusco,  mettem-se  em  um  vaso  os  3o  kilogrammas 
de  agua  fria ,  e  depois  deita-se  pouco  a  pouco  o  acido , 
agitando  o  composto  com  uma  espátula  de  pau.  Quan- 
do ,  depois  dvesta  operação  se  deita  esta  mistura  na  cal- 
deira ,'  que  contem  a  agua  quente  ,  não  se  pbserva  cf- 
íeito  algum  ).  Meche-se  para  que  o  acido  sulphurico  se 
divida  com  igualdade  em  toda  a  massa,  e  espera-se 
que  a  efiervescencia  se  manifeste  de  novo;  então,  es- 
tando o  lume  pouco  activo ,  um  homem  commeça  a 
agitar  com  o  esborralhador  de  pau  toda  a  massa  liquida 
em  um  movimej^b  circular ;  um  obreiro ,  ou  uma  cren- 
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ça  deita  por  um  pequeno  buraco  do  cuverculo  toda  a 
fécula  por  porções  de  meio  kilograiuma  cada  uma ,  (  a 
quantidade  da  fécula ,  relativamente  ás  proporções  que 
tomamos ,  é  de  45o  a  5oo  kilogrammas ) ,  este  obreiro 

■ 

deve  não  apressar-se ,  a  fim  que  a  reacção  possa  ope- 
perar-se  a  cada  addição ,  que  a  effervescencia  não  cesse, 
e  que  o  liquido  não  se  torne  espesso. 

A  addição  graduada  doesta  maneira  faz  ,  que  o  acido 
sulpliurico  obra  em  grande  quantidade  sobre  uma  por- 
ção mui  pequena  de  fécula  cada  vez ;  a  saccliarinçação 
de  cada  parte  deitada  opera-se  nxim  instante ;  è  logo 
que  a  totalidade  está  desfeita  na  caldeira ,  a  operação 
está  quasi  determinada.  Com  tudo  para  evitar  que  uma 
pequena  quantidade  de  gomma  seja  atacada ,  e  entorne 
o  liquido  viscoso,  continua-se  a  effewescencia  mais  8, 
ou  io* minutos:  então  toda  a  massa  deve  ficar  diaphft- 
na,  e  muito  liquida;  quando  se  enche  com  ella  um 
copo  ordinário ,  apenas  se  pode  ver  uma  cor  sombrea- 
da ;  cobre-se  então  a  grade  do  fogão  com  carvões  de 
pedra  hem  molhados ,  e  deixa-se  a  porta  da  fornalha 
aberta  ,  para  que  o  ar  exterior  levado  á  corrente,  onde 
passam  os  produetos  da  combustão,  esfrie  um  pouco  o 

fundo  c  as  paredes  da  caldeira.  B 

Logo  que  a  effervescencia  cessa,  commeça-se  a  deitar 
o  cre  ,  para  saturar  o  acido  ;  é  necessária  uma  quanti- 
dade igual  á  do  acido  sulphurico  ;  porem  como  a  com- 
posição d'esta  substancia  varia  ,  principalmente  em  ra- 
zão da~agua  ,  argila  ,  e  área ,  que  ella  contem  ,  não  se 
pode  fixar  uma  dose  certa  *  e  convém  rccopliecer  o  gr#u 


riu  Artes. 

de  saturação  por  meio  de  um  papel  corado  de  azul 
pela  tinctura  de.girasol :  em  quanto  o  liquido  contem 
uni  excesso  de  acido ,  uma  gota ,  posta  sobre  o  papel , 
fa-lo  vermelho ;  e  logo  que  todo  o  acido  esta  saturado, 
já  o  liquido  não  muda  a  côr  azul  do  papel;  porem 
como  é  melhor  que  haja  um  excesso  de  cré  deve-se-Ihe 
deitar  ate  que  uma  gota  do  liquido,  pèsta  sobre  uma 
mancha  vermelha  do  papel  girasol  (  feita  pelo  acido 
liquido ) ,  ou  sobre  um  papel  girasol  tornado  vermelho 
de  propósito ,  e  d' antemão ,  faça  a  côr  azul. 

A  addição  do  cré  deve  fazer-se  com  muita  precaução, 
e  em  mui  pequena  quantidade  cada  vez  ,  porque  a  efer- 
vescência }  que  o  acido  sulphurico  ptoduz  unindo-se  á 
cal ,  e  separando  o  acido  carbónico ,  pode  fazer  espu- 
mar para  fora  d£  borda  da  caldeira  uma  parte  do  li» 
cfhido.  Cada  vez  que  se  deita  o  cré ,  agita-se  toda  a 
mflBÍ&'>  e  espera-se  por  alguns  minutos,  que  a  efferves- 
cencia  cesse  ,  antes  de  fazer  uma  nova  addição.  D'esta 
roahefra  pode  deitar-se  de  cada  vez  um  meio  kilogram- 
ma  d'csta  substancia.    * 

Quando  pelos.  Caracteres ,  que  acabamos  d'indicar ,  se 
reconhece  ,  que  a  st^jÉração  está  completa ,  é  necessário 
separar  o  sulphato  decai  não  dissolvido ;  para  isso  dei- 
xasse assentar  o  liquido  duralfte  meia  hora  pouco  mais 
ou  menos ,  e  entre  tanto  prepara-se  o  filtro.  Este  com- 
põe-se  de  uma  caixa  rectangular  de  pau,  forrada  de 
chumbo  da  grossura  de  uma  linha,  e  furada  no  fundi) 
por  um  buraco  do  diâmetro  de  uma  polegada,  ou  de 
quinze  iinháfe ,  em  que  passa  uma  extremidade  de  um 
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canudo  de  chumbo,  soldado  no  fundo  do  filtro  ;Sobre  o 
fundo  põe-se  uma  grade  de  pau  fecliad^porum  caxilho 
de  v ma  polegada  em  todos  os  sentidos,  mais  peque- 
no que  o  interior  do  filtro  ,  e  que  recebe  as  varetas  de 
pau ,  separadas  seis  linhas  uroas  das  outras ,  e  da  gros- 
sura de  uma  polegada  pouco  roais  ou  menos.  Extende- 
se  sobre  a  grade  um  toalha  mui  branca,  mas  forte,  e 
por  cima,  um  panno  de  lan,  que  os  negociantes  fran- 
cezi»  chamam  liomoranlin ;  a  toalha ,  e  o  panno  são 
mais  largas,  e  mais  compridos  que  a  grade  ( três  ou  qtia-  ■ 
lio  polegadas  em  (fidos  os  sentidos  J ,  dobram-  se  as  suas 
extremidades ,  e  apertam-se  entre  o  caxilho ,  e  as  pare- 
des de  chumbo  do  filtro.  ■  * 

Estando  as  coisas  n'estc  estado ,  e  o  liquido  assente 
na  caldeira ,  enche-se  um  embolo  de  cobre  cJh\  agua ) 
e  vira-se  na  caldeira ;  depois  por  meio  d* um  funil  sobre 
o  lado,  e  de  um  canudo  collocado  sobre  o  filtro  :  o  li- 
quido ,  tirado  pelo  embolo,  passa  pelo  funil ,  e  d'este 
para  o  filtro ;  elle  passa  a  través  dó  panno ,  e  da  toalha , 
sobre  os  quats  ficam  as  partes  insolúveis ,  que  elle  con- 
duz, e  passa  em  fim  pura  um  reservatório  collocado  de- 
baixo do  filtro.  De  ordinário  as  primeiras  porções  filtra- 
das d'esta  maneira  estão  turvas,  podem- se  aparar  em 
um  vaso  para  as  deitar  de  novo  sobre  o  filtro. 

O  embolo  depois  de  ter  tirado  todo  o  liquido ,  chega 
ao  deposito  que  fornia,  e  obstrue-se';  tira-seeste  então, 
e  depois  todo  o  deposito  por  meio- de -uma  còlber  larga, 
r  profunda ;  mette-se  em  vasos  ,  c  põe-sc  sobre  o  filtro ; 
«sfrega-se  a  aaldeira  com  agua,  e  deita-se  esta  também 
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sobre*o  filtro.  Euche-se  então  a  caldeira  d'agua  até  a 
altura  costumada  5  tira-se  a  crusta  do  carvão  molhado 
formada  sobre  a  fornalha ;  fecha-se  a  porta,  e  o  lume 
principia  logo  a  accendcr-se  com  actividade :  quando 
ella  está  quasi  fervendo ,  tira-se  com  um  regador  para 
a  deitar  em  forma  de  chjjva  sobre  as  fezes  que  ficaram 
no  filtro.  Mette-se  de  novo  agua  fria  na  caldeira. 

Quando  a  chemind  da  caldeira  esta  disposta  de  tal 
sorte  que  passa  debaixo  de  nma  bassia  de  cobre  del- 
gado ,  este  conserva  a  temperatura  da  agua  ,  que  n'ella 
se  mctte ,  assaz  elovadtt  pnra  a  lavagem  da  borra  que 
ficou  sobre  o  filtro. 

Quando  a  caldeira  está  cheia  de  tal  sorte  que  contem 
mil  kilogrammas  de  agua  pouco  mais  ou  menos  ,e  quan- 
do es  ti  está  quente ,  principia-sc  outra  operação ,  a  qual 
se  faz  como  a  primeira ;  de  sorte  que  se  podem  d'esta 
maneira  empregar  ?:?5o,  ou  a:5oo  kilogrammas  de  fé- 
cula secca  cm  24  horas,  espaço" em  que  se  podem  fazer 
cinco  cosimentos. 

O  liquido  filtrado  põe-se  em  uma  caldeílra  pouco  pro- 
funda  ,  onde  se  faz  evaporar  rapidamente  até  á  metade 
pouco  mais  011  menos  do  seu  volume  ;  deve  então  indi- 
car no  areometro  de  Beaumé  de  a5  até  28  graus ;  deita- 
se-lhe  uma  quantidade  de  carvão  animal  equivalente  á 
vegesima  parte  do  peso  da  fécula  empregada ;  meche-se 
esta  massa  durante  alguns  minutos  ,  salpica-se  interior- 
mente com  sangue  batido  cm  agua  *,  suspeude-sc  a  agi- 
tação ,  e  quando  a  ellei  vescencia  se  manifesta  de  novo 
com  violência,  tira-se  todo  d  liquido  pqr  meio  d'uma 
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torneira  collocada  no  fundo  da  caldeira ,  em  um  filtro 
semelhante  ao  que  acima  descrevemos.  As  primeiras 
partes  do  liquido  filtrado  passam  turvas  ;  recebem- 
se  era  um  vaso,  e  deitam-se  de  novo  sobre  o  filtro^  co- 
bre-se  de  pressa  este  filtro,  para  evitar  um  esfriamento 
demasiado ,  o  qual  tomando  o  xarope  menos  fluido , 
retardaria  a  filtração.  Quando  o  xarope  está  quasi  t8do 
passado,  se  a  borra  que  fica,  parece  sccca,  mollia-se 
esta  com  agua  quente,  afim  iVextratiir  oassucar,  que 
cila  contem.  Deve  treitar-se  pouca  agua  cadajrei,  e  re-. 
novar  frequentemente  esta  addicção  até  que  o  líquido 
filtrado  indique  somente  meio  grau  no  areonictro.  En- 
tão deitasse  fura  o  deposito  cxbaurido  ;  lava-se  o  pan- 
no,ea  toalua',eguardam-se  para  outra  clarificação.  As 
aguas  fracas  da  lavagem  das  fezes  desde  4  u  ate' 7 ,  ou 
*>",  conservam-se  para  exhfturir  outra  borra. 


Massa  para  tornar  o  pau  incombustível. 

O  doutor  Fuchs.,  membro  da- academia  das  scíen cias 
de  Mocano ,  fez  conberer  uma  composição  cujo  eOeito 
é  superior  a  todos  os  outros  paia  tomar  os  paus  incom- 
bustíveis. O  auibor  piepara-p  fazendo  dissolver  a  área 
siliciosa  cm  uma  dissolução  de  potassa  cáustica.  Esta 
composição. appli cada  sobre  o  pau  forma  sobre  eUe  uma 
crusta,  que  nem  o  fogo  ,  nem  a  agua  podem  desapegar, 
que  impede  a  sua  combustão.  Fizeraui-se  experiên- 
cias comparativas ,  incendiando  duas  pequenas  cons- 
trucçóes  de  pau    emelliantes.uma  das  quaes  tinha  sido 
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UQCtadacom  a  dita  preparação;  esta  ficou  intacta ,  ao 
contrario  o  fogo  consumiu  a  outra  immcdiatamentç.  A 
despesa  necessária  para  fazer,  e  applicar  esta  composi- 
ção jiuda  por  3ao  reis  para  cada  cem  pés  de  superfície, 
que  se  querem  unctar.  Aadministraçào  de  Mónaco  achou 
tão  efiicaz  esta  composição ,  que  se  serviu  d'ella  para 
prefervar  de  incêndio  o  interior  do  theatro. 


Jlféh  económico  para  sustentar  os  bezerros. 

i 

Aquente-se  quasi  a  quantidade  d'agua'9'!qKèa  bezerro 
pode  beber;  deite-se-llie ,  logo  que  etla:  ferver  um  ou 
dois  punhados  de  farinha  de  aveia,  e  deixe-se  .ferver 
ainda  um  minuto;  depois  deixasse  esfriar  até  ao  grau 
de  temperatura  do  leite ,  qtfevè  acaba  de  mugir.  Deitè*- 
sc-lhe  mais  um ,  ou  dois  quartilhos  de  leite,  o  qual  deve 
ter  assentado  pelo  espaço  de  doze  horas ,  e  de  que  se 
deve  ter  tirado  a  nata.  Mecha-se  o  composto  f  e  de-se  ao 
bezerro.  No  principio  é  necessário  para  os  habituar  fa- 
zer-lhe  sugar  a  ponta *dfr  dedo  «olhado  ri* esta  bebida. 
EUes  bebem  despoií  sós-',  a  aproveitam  promptamenle. 
Este  methoejo  não  i  somente  preferível  pela  theoria  ,  a 
sua  vaAtagémToi  assegurada  pela  experiência ;  a  sua 
econoínia  éefidente ,  reflectindo  que  um  bezerro  des- 
tinado para  o  açouge  deVe  mamar  3  seraapas ,  e  o  que 
se  cria  para  a  agricultara  6  semanas ,  ou  a  mezes.  O 
valor  do  leite  ,  que  se  perde  pelo  processo  ordinário ,  é 
ao  fim  de  3  semanas  mais  considerável  que  o  preço  da 
venda  do  animal,  ao  contrario  por  este  methodo  não 
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se  gasta  no  mesmo  espaço  mais  que  uma  pequena  quan- 
tidade de  farinha  de  cevada ,  e  de  leite  .desnatado.  Os 
bezerros  sustentados  d'esta  maneira  são  tão  fortes ,  e 
tão  sãos  v  como  os  outros.  Não  se  devem  deixar  mamar 
senão  no»4  primeiros  dias,  por  que  se  observa  que  pas- 
sado este  tempo ,  3  separação  éjpais  penivel  á  mãi. 


Novo  lactometro,  e  meios  para  descútyrir  as  fraudes, 
que  se  commetXem  na  \>enda  tio  leite. 

O  leite  4f snatado  é  tão  geralmente  usado ,  que  seria 

importante  para  o  cons.ummador  o  poder  obte-lo  \  uro ; 

o  que  infelizmente  não  acontece ,  porque  não  havendo 

meio  alguip  para  verificar  a  fraude ,  as  leiteiras  practi- 

cam  geralmente  esta  falsificação.  Às  tentativas ,  que  em 

alguns  países  se  tem  feito  para  obstar  a  este  mal ,  tem 

até  agora  sido  infruetuosas.  Em  Corck,  onde  se  vende 

uma  quantidade  de  leite  prodigiosa ,  tinha-se  proposto 

de  nomear  provadores  encarregados  de  reconhecer  a 

qualidade  da  leite ,  e  de  embargar  o  que  lhes  parecesse 

alterado. Porem  concebe-se  facilmente  quanto  este  meio 

é  imperfeito,,  e  ,inexaoto ;  pois  que  nada.  ha  mais  incer- 

*~tov  e  vago , «que  as  decisões  fundadas  sobre  as  provas ,  e 

apparenoias* 

■  ■ » •       ••  ■  sã 

.  Davy  oceupou-se  ha  tempos  dos  meios  de  descubrir 

um  processo  próprio  para  fazer  conhecer  rigorosamente 
a  pureza  ,  ou  falsiGcação  do  leite.  O  meio  que  lhe  pare- 
ceu mais  simples ,  foi  o  uso  de  um  instrumento  cons- 
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truido  pelos  princípios  dos  areo metros ,  ou  pesa-licores. 
Porem  á  experiência  só  pertencia  decidir,  se  este  pro- 
cesso era  applicavcl  ao  leite.  Para  esclarecer  este  ponto, 
comnieçou  no  mez  de  fevreiro  de  i8a3  uma  serie  d'ex- 
periencias  sobre  o  leite  desnatado,  e  depois  de  ter  feito 
uma  centena  d' experiências  com  todo  o  cuidado  possí- 
vel sobre  as  diversas  espécies  de  leite ,  relativamente 
ás  variedades  dos  animaes ,  do  solo  ,  e  dos  alimentos  , 
e  depois  de  ter  examinado  um  grande  numero  de  por- 
ções de  leite  falsificado. pelos  commerc^iantes , construiu 
um  instrumento  mui  simples,  a  que  chamou  lactome- 
tro ,  cujo  principio  é  o  mesmo,  que  o  dos  çreometros  , 
e  por  meio  do  qual  se  podem  descubriricom  exactidão 
todas  as  fraudes  practicadas«na  venda  <lo  leite.     -  :;.-  t. 

Antes  de  descrever  este  lactometro,  exporemos.. em 
poucas  palavras  as  particularidades ,  que  cooduziraul.jí 
sua  construcçào.  As  primeiras  ex^rien<riài4inii»iia.  por 
objecto  o  sabei^se  se  havia  algúmfe  úúEoraúdade.  na 
densidade  do  leite  natural  desnatado; 'Em  «m  grande 
numero  de  tentativas,  achou-se  um 'pi^sa especifico  <le 
*  1,0370  ,  e  1 ,0370;  em  outras  achou-se  omtrfnto  maior , 
porem  o  maior  de  todos  era  de  1, ò4oo^e  o  mais  peque* 
no  de  i,o36o,  o  thermometro  estava  a.  *•<  graus  ceathfc 
grados.  Estas  experiências  confirmadas  por  outras  mui- 
tas permittaj^concluir ,  que  a  densidade  das  diversas 
espécies  de  leite  varia  mui  pouco;  è  mesmo  a  unifor- 
midade seria  perfeita ,  se  se  podessem  separar  da  expe- 
riência as  circunstancias  accidentaes^  cuja  influencia  , 
ainda  que  deflicultosi  mente  apprecíavel ,  exerce  sem- 
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pre  uma  acção  sobre  os  resultados ;  taes  são  por 
exemplo  |  as  pequenas  variações  de  temperatura ,  e  da 
balança ,  ou  instrumento ,  de  que  se  usa ,  ao  que  se 
deve  ajunctar  a  exposição  ao  ar  ,  differente  ,  e  mais  ou 
menos  prolongada  para  cada  porção  de  leite  submittido 
á  experiência.  Relativamente  a  esta  ultima  questão , 
houve  tão  somente  uma  porção,  cuja  densidade  se  ele- 
vou a  i,o4oo;  e  n  este  caso  tinha-se  deixado  a  nata  so- 
bre o  leite  pelo  espaço  de  mais  de  três  dias ,  e  não  se 
tinha  medido  a  densidade  senão  algumas  horas  depois 
de  se  ter  tirado  a  nata.  Estas  circumstancias  explicam  o 
grande  peso  especifico  d'esta  porção ,  resultando  da  eva- 
poração produzida  por  uma  exposição  prolongada  ao 
ar.  Depois  de  ter  determinado  o  grau  d'uniforinidade  , 
que  existe  na  densidade  das  diferentes  espécies  de  leite 
sem  ter  sido  desnatado ,  convinha  examinar  o  leite  ven- 
dido pelos  commerciantes ,  a  fim  de  determinar  a  espé- 
cie de  falsificações  practicadas  no  commercio  d'esta 
substancia. 

Em  consequência  Davy  buscou  um  grande  numero 
de  porções  de  leite  dos  differentes  mercados ,  e  achou , 
que  muitos  eram  natura  es,  e  sem  mistura ;  e  que  outros 
estavam  alterados  em  differentes  graus ,  porem  que  não 
continham  mais  que  agua.  Deitando  uma  certa  quanti- 
dade de  agua  no  leite  puro,  este  tomava  a  qualidade 
das  diversas  espécies  de  leite  alterado ;  destiilando-as 
simplesmente ,  o  leite  misturado  com  agua  tomava  a 
mesma  densidade  do  leite  puro*  Em  alguns  casos  o  leite 
vendido  pelas  leiteiras  achou-se  misturado  com  mais 

ii.  "    ,, 
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de  um  quinto  de" agua ,  outras  vezes  com  um  sexto ,  ou 
um  oitavo  somente.  O  mais  fraco  dos  leites  misturados 
tinha  a  densidade  r,oi6o;  e  o  mais  forte  dos  leites  puJ 
ros  dava  i,o3qo,  estando  o  thermometro  sempre  a  io*. 

Cre-se  geralmente ,  que  alem  da  agua  se  usa  de  ou- 
tras substancias  para  alterar  o  leite ;  e  a  opinião  com- 
mum  é ,  que  as  leiteiras  se  servem  de  farinha ,  pós  , 
assucar,  etc,  para  oceultar  a  presença  da  agua,  com- 
municando  ao  leite  ,  segundo  as  circumstancias ,  um 
certo  grau  de  brancura,  consistência  ou  doçura. 
Davy  fez  muitas  experiências  para  ver  se  esta  opinião 
era  fundada,  ou  não,  e  convenceu-se  que  o  não  era. 
A  farinha ,  e  os  pós  augmentam  com  eQeito  a  densidade 
do  leite ;  porem  este  eííeito  é  momentâneo ,  porque  estas 
duas  substancias,  não  sendo  solúveis,  se  precipitam 
gradualmente.  O  preço  do  assucar,  quando  mesmo  não 
houvesse  outra  razão ,  impediria  o  seu  uso,  por  que  as 
experiências  provam ,  que  este  meio  seria  mui  dispen- 
dioso ,  ainda  quando  o  assucar  fosse  mui  barato. 

As  experiências  sobre  a  densidade  do  leite  natural ,  e 
do  leite  alterado ,  feitas  na  temperatura  de  i  o°,  foram 
repetidas  na  de  16o,  e  deram  os  mesmos  resultados.  At- 
tendendo  á  differença  da  temperatura  ,  a  mais  leve  por- 
çfio  deu  i,o35ode  peso  especifico: 

O  leite ,  e  a  agua  combinam-se  sem  augmento ,  nem 
diminuição  sensivel  de  volume.  O  leite  desnatado  tem 
um  peso  especifico  muito  maior  que  o  da  agua ,  e  a  sua 
densidade  diminue  em  razão  directa  da  quantidade  de 
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agua ,  que  se  lhe  deita ,  a  construcção  Jdo  lacto  metro 
funda-se  sobre  estes  factos. 

Este  instrumento  diffefe  pouco ,  pelo  que  toca  á  sua 
forma,  dos  areometros  ordinários.  A.differença  consiste 
na  escalla,  que  deve  ser  adaptada  á  natureza  do  liquor. 
Faz-se  de  prata ,  de  cobre  prateado,  e  mesmo  de  vidro ; 
é  formado  por  uma  bola  um  pouco  oblonga,  soto- 
posta  a  uma  tige  graduada ;  por  cima  está  outra  pe- 
quena bola ,  que  contem  o  lastro ,  que  serve  para  o 
manter  em  uma  posição  vertical.  A  escalla  commeça 
quasi  a  ?  centímetros  da  extremidade  inferior  da  tige , 
e  n'este  lugar  está  marcado  com  o° ;  o  que  corresponde 
ao  peso  especifico  do  leite  o  mais  leve ,  isto  é  a  i,o35o; 
os  pontos ,  e  cazas  que  vão  de  o  até  35  indicam  as  partes 
de  agua,  que  contem  cem  partes  de  leite  desnatado  á 
temperatura  de  16o,  como  está  gravado  no  reverso  da 
tige ,  conforme  os  resultados  da  experiência. 

O  instrumento  é  construído  para  a  temperatura  de 
j6°,  ponto,  que  foi  julgado  o  mais  conveniente ,  porque 
concorda  quasi  sempre  com  a  temperatura  do  leite 
trazido  aos  mercados  no  verão.  Considerando  a  dila- 
tação dos  líquidos  pelo  calor,  ea  sua  contracção  pelo 
frio,  dever-se-ha  ,  quando  se  usa  do  instrumento,  fazer 
uma  correcção  de  i°  sobre  o  lactometro  para  cada  a" 
nas  temperaturas  ,  logo  que  o  leite  experimentado  esti- 
ver acima  de  16o  :  assim  ,  o  lactometro  que  ficaria  a  o° 
no  leite  a  i6°,  mergulhar-se-hia  até  i°  abaixo  de  o°,  se 
a  temperatura  do  leite  subisse  a  i8°,  ou  até  ?°,  se  ella 
se  eleva-se  a  ao° ;  e  ao  contrario ,  se  a  temperatura  do 


—cimo  leite  se  reduisse  a  i4*.  o  instramento  sabina 
a  i4  acima  de  o*,  et  de  de  ceteris.  Este  lactometro  pode 
lechar-se  em  ama  caixa  cTestaaho,  a  que  se  jonctr  um 
pequeno  thermometro.  Para  asar  d*eUe ,  enche-se  o 
prov?te:  obse-va-s*  o  ponto,  em  qae  fica  estacionário  ; 
nota-se  a  »•?  -*i  per  atura,  e  faz-se ,  se  é  necessário  f  a  cor- 
recção rn  :.t7io  da  expansão,  ou  contracção  do  volu- 
me. í>i.y  íiz9  que  antes  de  este  lactometro  ser  usado 
nos  Tiíí -Cdíl  >s  d >  leite ,  se  fizeram  experiências  na  pre- 
sen  a  das  autboridades  de  Corck  ,  e  de  uma  com  missão 
nomeada  p  ira  este  fim ,  as  quaes  acharam  o  instrumento 
exacto,  k  primeira  vez,  que  se  usou  doeste  nos  merca- 
dos de  Corck  ,  as  autboridades  fizeram  embargar  uma 
grande  quantidade  de  leite.  Na  maior  parte  o  instru- 
mento cabia  a  i*>  o  thermometro  estava  a  i4°  >  o  que 
indicava  um  sexto  d" agua.  Na  noite  do  mesmo  dia  vi- 
sitaram-se  de  novo  os  mercados  ,  e  achou-se  o  leite  tão 
bom  ,  que  não  foi  necessário  embargar  mais.  Passado 
algum  tempo ,  convocou-se  uma  assemblea  de  lavra- 
dores ,  e  revendedores ,  que  fornecem  o  leite  aos  mer- 
cados da  cidade ;  executaram-se  em  presença  d'esta  as* 
semblea  muitas  experiências  com  o  lactometro, as  quaes 
tiveram  todas  um  resultado  mui  satisfactorio.  Os  almo- 
taceis  foram  então  encarregados  de  se  servirem  do  la- 
ctometro para  averiguar  a  qualidade  do  leite ,  e  embar- 
gar todo  o  que  marcasse  5o  acima  de  o°,  ponto ,  que 
marca  a  mais  pequena  densidade  possível  do  leite  na* 
tural. 

Desde  que  se  usa  d'este  instrumento ,  a  qualidade  do 
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leite  se  aperfeiçoou  essencialmente  ,  e  não  se  fizeram 
quasi  mais  embargos.  A.s  leiteiras ,  que  tinham  o  habito 
de  falsificar  o  leite  ,  não  o  podendo  desde  então  fazer 
impunemente  ,  abandonaram  este  commercio. 

Este  instrumento  é  indispensável  aos  que  compram 
grandes  quantidades  de  leite ,  como  os  fabricantes  de 
queijo  ,  butequineiros ,  'administradores  de  hospitaes , 
etc 


Papel  de  marfim. 


Einsle  apresentou  á  Sociedade  promotora  das  artes  e 
industria  ( qf  encouragement )  d'Inglaterra  por  causa  do 
grande  custo  do  marfim  de  que  os  pintores  se  servem 
para  a  miniatura ,  principalmente  quando  a  dimensão  é 
considerável ,  um  papel  marfim  da  grossura  de  um  oita- 
vo de  polegada ,  e  de  uma  dimensão  mais  considerável 
que  as  maiores  laminas  de  marfim ,  cuja  superfície  esta* 
va  perfeitamente  polida,  e  doce.  Tiram-se-ltye  melhor 
as  cores  com  a  agua  f  que  ao  mesmo  marfim  ,  e  pode-se 
repetir  muitas  vezes  a  mesma  operação  sem  atacar  o 
grão  do  papel.  Pode-se  também  raspar  com  a  ponta  de 
um  canivete  sem  que  por  isso  fique  rugoso.  Os  traços 
feitos  com  o  lápis  tiram-se  com  mais  facilidade.,  que 
sobre  o  papel  ordinário.  Um  pintor  itlustre  em  minia- 
tura acha  este  papel  preferível  ao  marfim  pela  sua  al- 
vura ,  e  pela  facilidade ,  com  que  recebe  a  côr.  E  mui- 
tos negociantes  asseguiani,  que  tem  ha  muito  tempo 
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papel  warfim  y  que  te  não  tem  feito  amarello ,  netn  des- 
corado. 

Kis-aqui  como  elle  se  prepara :  —  Mollia-sc  i  de  libra 
tle  aparas  de  bom  pergaminho  em  uma  quantidade  de 
agua  sufliciente ,  e  faz-se  ferver  de  vagar  a  mistura  pelo 
espaço  de  4 y  ou  5  horas,  deitando-lhe  de  tempos  em 
tempos  agua,  para  substituir  a  que  se  evapora  :  passado 
esto  tempo  coa-se  este  liquido  a  través  d'um  tecido  de 
linho:  quando  esle  liquido  arrefece,  torna-se  logo  em 
uma  espécie  de  polmc ,  a  que  se  pode  chamar  cola  n°.  i. 

—  Mctte-se  de  novo  na  terrina ,  em  que  se  fez  a  primei- 
ra operação  ,  o  seu  resíduo ;  enche-se  este  vaso  de  agua 
para  o  fazer  ferver,  como  já  se  tinha  feito  ,  durante  4 
ou  5  horas  ;  coa-se  o  li  juido,  o  qual  forma  a  cola  n°.  a. 

—  Tomem-se  então  3  folhas  de  papel  de  desenho,  im- 
beham-se  us  duas  superfícies  com  uma  esponja  doce 
humedecida  com  agua ,  c  junctem-sc  ambas  com  a  cola 
n".  w.  Ksteudam-se  sobre  uma  meza ,  em  quanto  estão 
húmidas,  e  ponha-se-lhes  por  cima  uma  pedra  descre- 
ver, uni  lauto  maior  que  o  papel  :  volte-sc  a  folha, 
rolc-se  a  extremidade  sobre  as  costas  da  pedra,  c  deixe- 
se  serrar  gradualmente,  Ilumectem-se  da  mesma  ma- 
neira outras  Ire.;  folhas  da  mesma  espécie  de  papel,  e 
colem-so  sobre  as  outras,  uma  por  uma,  tendo  cui- 
dado em  expulsar  as  bolhas  de  ar,  partindo  do  centro 
para  as  herdas  da  pedra  jc  quando  tudo  estiver  perfeita- 
mente serco  ,  envolva-se  um  pequeno  bocado  d'ardosia 
em  um  papel  de  área;  esfregue-sc  a  superfície  do  pa- 
pel di'  tal  sorte  ,  que  li  que  pcrLeitameutc  liza.  Colc-se 
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então  uma  folha  molhada ,  a  qual  não  deve  ter  nódoa 
alguma;  corlcm-se  as  bordas  da  mesma  maneira ,  e, 
quando  estiver  secca,  esfregue-se  com  um  papel  de 
vidro  muito  fino ,  o  qual  produzirá  uma  superfície  mui 
doce  ;  derreta-se  então  meia  canada  da  cola  n*.  i  a  um 
calor  brando ,  e  dei  tem- se-lhe  três  colheres  de  gesso 
mui  fino.  Quando  a  mistura  está  feita ,  deite-se  com 
uma  esponja  macia ,  e  húmida ,  e  o  mais  exactamente 
possível  esta  mistura  sobre  a  folha ;  deixe-sc  seccar  de 
vagar ,  e  de-se-lhe  o  polido  com  um  papel  de  vidro  fino. 
Em  fim  misturem-se  algumas  colheres  da  cola  n°.  i 
com  i  d'agua  ;  aquente-se  de  vagar ,  e  quando  o  todo 
estiver  esfriado  de  tal  sorte,  que  forme  uma  massa 
meia-gelatinosa,  deite-se  um  terço  sobre  a  superfície  do 
papel  ,e  estenda-se  com  uma  esponja  húmida.  Quando 
a  composição  estiver  secca  ,  netta-se  uma  nova  quan- 
tidade ,  et  sic  de  ciBteris-  De-se-lhe  depois  o  polido  com 
um  papel  de  vidro  fino. —  A  quantidade  de  ingredientes 
indicada  é  suíliciente  para  uma  folha  de  papel  de  17 
polegadas  e  meia  sobre  i5->.  —  O  gesso  de  Paris  dá 
uma  superfície  perfeitamente  branca ;  o  oxido  de  zinco 
misturado  com  o  gesso  na  proporção  de  4  do  primeiro, 
e  3  do  segundo,  dá  uma  côr  quasi  semelhante  á  do 
marfim  ;  o  carbonato  de  baryta  precipitado  dá  uma  còr 
intermédia- 
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NOVO  CÓDIGO  CIVIL  DA  LUISIANA. 

(  Veja-se  o  n°.  precedente  pag.  147.) 

Já  se  viu  no  numero  precedente  do  nosso  jornal  a 
direcção  que  o  futuro  legislador  da  Luisiana  seguiu  na 
redacção  do  seu  código  penal ;  devia-se  esperar  que  na 
do  código  civil  o  author  apresentaria  pelo  menos  igual 
numero  d'ideas  novas  ( nos  códigos ) ,  porem  o  código 
civil  francez  ,  que  não  obstante  as  suas  imperfeições ,  é 
tudo  quanto  a  legislação  tem  apresentado  de  mais  per- 
feito ,  foi  quasi  copiado ;  e  as  ideas  do  professor  Blon- 
deau  a  este  respeito  mereceram  da  nossa  parte  uma  at- 
tenção  particular. 

O  nosso  século  é  verdadeiramente  o  século  da  legis- 
lação ,  ainda  não  houve  outro  ,  que  produzisse  igual 
numero  de  leis,  e  considerando-se  a  rapidez,  com  que 
se  fazem  ,  e  desfazem  ,  não  se  pode  negar,  que  os  pro- 
cessos da  arte  legislativa  adquiriram,  uma  simplicidade , 
e  uma  certeza  pasmosas.  Se  esta  rápida,  e  abundante 
producção  se  observasse  somente  nos  estados  absolutos, 
onde  a  vontade  de  um  só  homem  faz  a  lei ^  poder-se- 
Iiia  suppor  que  a  quantidade,  e  a  rapidez  sahem  caras 
pela  imperfeição  do  produeto.  Porem  ,  nos  paizes  su- 
jeitos ao  governo  representativo  ,  onde  se  deve  suppor, 
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que  as  leis  são  bem  feitas,  pois  que  o  numero  dos  legis- 
ladores é  considerável ,  e  este  género  d'occupaçao  bem 
recompensado ,  vem-se  igualmente  assembleas  legislati- 
vas ,  que  improvisam  códigos,  e  resolvem  algumas  vezes 
em  uma  só  sessão  questões ,  que  até  então  tinhão  divi- 
dido os  mais  sábios  publicistas ,  ou  jurisconsultos- 

Com  tudo  quando  se  lem  os  discursos  pronunciados 
nas  assembleas  deliberantes ,  ou  os  folhetos ,  que  as  pro- 
posições de  novas  leis  originam ,  admira-se  a  grande 
discordância  dos  princípios  da  sciencia  legislativa. 

A.  maior  parte  dos  Licurgos  modernos  parecem  não 
julgar  o  mento  d'uma  lei  proposta ,  senão  comparando- 
a  com  um  modelo  ideal,  em  cuja  denominação  se 
acham  d'accordo  ,  é  o  direito  natural ,  a  lei  primitiva  , 
ou  a  equidade,  mas  sente-se  logo ,  que  este  não  é  para 
um ,  o  que  é  para  outro ,  e  que  algumas  vezes  difere 
essencialmente. 

Outros  reconhecem  duas  maneiras  de  compor  as  leis, 
principalmente ,  quando  se  tracta  de  trabalhos  legislati- 
vos d'urfta  certa  extensão;  uma  consiste  em  tomar  no 
direito  romano, ou  nosauthores  antigos  certas  decisões, 
de  que  se  deixa  ao  juiz  o  cuidado  de  descubrir  o  espi- 
rito ,  e  a  importância ,  esta  por  ex. ;  não  se  pode  estipu- 
lar por  outro  ;  em  fé  de  moveis  a  posse  vai  titido  ,  etc. : 
a  outra  consiste  em  imaginar  instituições  novas,  cujos 
inconvenientes» ou  vantagens  se- discutem ,  ou  em  adop- 
tar instituições  já  tentadas  em  outros  paizes  depois  de 
se  ter  reconhecido  a  identidade  ilas  circumstancias,  e 
a  utilidade  dos  resultados ,  que  elias  tem  produzido. 


Sciencias  Moraes.  i3g 

Em  fim  a  mesma  natureza  do  trabalho  imposto  ao 
legislador ,  não  nos  parece  determinada  com  exactidão ; 
obse,  va-se  continuamente  uma  confusão  do  direito ,  e 
da  legislação  ;  quando  se  lê  a  maior  parte  dos  códigos  , 
julga-se  ver  uma  obra  didáctica  d'um  jurisconsulto , 
que  define ,  estabelece  divisões  ,  prevê  convenções ,  e 
as  interpreta ,  suppõe  casos  particulares,  e  lbes  applica 
disposições  geraes ;  e  estas  disposições ,  que  são  as  úni- 
cas, que  se  deveriam  achar  n* um  código,  digno  <f este 
nome,  são  exactamente  as.de  que  se  esqueceram  os 
legisladores  practicos. 

Devia  por  ventura  esperar-se  que  ca  legisladores  do 
Novo-Mundo  mostrassem  nas  suas  composições  talentos 
superiores  aos  codificadores  da  Europa?  Podia-se  es- 
perar que  pelo  menos  seguiriam  outro  trilho.  Weste 
ponto  de  vista  o  novo  código  civil  não  responde  ás 
nossas  esperanças ,  pois  que  comparando-o  com  o  fran- 
cês ,  de  que  dimana  acha-se ,  que  contem  quasi  o  dobro 
d'artigos  (  3,5» ) ;  e  em  geral  os  artigos  addidos  são 
mais  longos  que  os  que  foram  li  Iterai  mente  copiados ; 
o  ultimo  por  ex. ,  contem  3a  aliena. 

Se  exceptuamos  alguns  títulos,  ou  capítulos,  que  en- 
cheram as  lacunas  do  código  francez  ,*  que  fazem  de  100 
a  3oo  artigos  necessários,  ou  úteis ;  estas  numerosas  ad- 
diçòes ,  são  realmente  supérfluas ,  o  que  torna  mais 
sensível  o  defeito ,  que  notámos  aos  legisladores  mo- 
dernos. 

Deitemos  em  primeiro  lugar  um.  golpe  de  vista  sobre 
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o  código  americano  para  assignalarmos  as  matérias  no- 
vas ,  de  que  tractou ,  e  as  que  omittiu  ,  e  indicarmos  ao 
mesmo  tempo  algumas  pequenas  differenças ,  que  ha 
entre  a  sua  classificação ,  e  a  do  código  francez. 

Um  titulo  preliminar,  que  tem  por  objecto  as  leis  em 
geral,  três  livros  que  tem  por  rubrica,  um,  as  pessoas  , 
outro  ,  os  bens  ,eas  differentes  modificações  da  proprie- 
dade ;  e  o  terceiro  ,  as  differentes  maneiras  por  que  se 
adquire  a  propriedade  dos  bens ;  foram  copiados  do  có- 
digo francez ,  e  já  se  vê  ,  que  o  author  não  soube  apro- 
veitasse das  judiciosas  criticas»  que  a  este  se  tem  feito. 

O  titulo  preliminar  divide-se  em  4  capítulos ,  c  con- 
tem ?3  artigos.  Parece»  que  o  redactor  do  novo  código 
se  deixou  seduzir  pelo  elogio  dado  aos  anthores  do  pro- 
jecto do  código  do  anno  8  da  republica  franceza ,  cujo 
titulo  preliminar  foi  comparado  a  um  bello  pórtico, 
que  conduziria  a  um  templo  magestoso.  E  não  obstante 
os  36  artigos  propostos  foram  reduzidos  a  6 ,  e  obser- 
vou-se  que  nenhum  d'elles  pertencia  propriamente  ao 
código  civil. 

O  livro  primeiro  commeça  por  um  titulo  geral ,  so- 
bre a  distineção  das  pessoas  ,  onde  se  annunciam  diffe- 
renças fundadas  sobre  o  sexo,  a  idade,  o  estado  intel- 
lectual ,  e  as  infermidades  pbysicas ,  e  onde  se  define 
o  escravo ,  o  liberto,  o  homem  livre,  o  filho  legitimo,  o 
bastardo,  o  filho  posthumo,  o  impúbere,  c  o  menor. 
Estas  disposições ,  que  são  quasi  todas  repetidas  litteral- 
mente  nos  livros  subsequentes ,  substituem  as  disposi- 
ções do  código  francez  sobre  a  acqnisição ,  e  a  perda  da 
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qualidade  de  francez,  sobre  a  admissão  dos  estrangeiros 
ao  goso  de  todos ,  ou  de  parte  dos  direitos  civis ,  e 
sobre  a  condição  dos  indivíduos  mortos  civilmente.  Não 
sabemos  em  que  código  o  legislador  collocou  estas  ma- 
térias, as  quaes  devem  necessariamente  ter  em  todos 
os  paizes  disposições  legislativas  mais  ou  menos  nu- 
merosas. 

Os  actos  do  estado  civil  não  foram  objecto  de  um  ti- 
tulo particular,  acham-se  algumas  disposições, que  os 
concernem  nos  tit  los :  do  marido ,  e  da  mulher  ( titu- 
lo 4 )  t  dos  pais  ,  e  dos  filhos  ( titulo  7  ). 

Depois  dos  titulos  a".,  sobre  o  domicilio,  3°. ,  sobre 
os  ausentes ,  e  4°.  t  sobre  o  marido ,  e  a  esposa ,  vem  um 
titulo ,  sobre  a  separação  de  corpo ,  dividido  em  5  capí- 
tulos ,  o  qual  contem  uma  grande  parte  dos  artigos  do 
código  francez  sobre  o  divorcio.  Sem  o  artigo  i33,  o 
qual  diz  expressamente  :  °  O  casamento  dissolve-se  fwlo 
divorcio  legalmente  pronunciado,  a  julgar-se-bia  que 
esta  instituição  já  não  existe  na  Luisiana ,  pois  que  o 
novo  código  não  contem  disposição,  que  determine  as 
suas  causas ,  formas ,  e  efieitos- 

O  titulo  6  intitulado,  do  amo,e  do  criado ,  divide-sc 
em  duas  secções ,  ama  das  quaes  tem  por  objecto  o 
contracto ,  por  que  se  alugam  ,  ou  vendemos  serviços 
de  um  homem  livre ;  e  o  outro,  a  condição  dos  es- 
cravos ,  a  responsabilidade  dos  seus  senhores ,  a  manei- 
ra de  os  adquirir ,  e  o  seo  liberta  mento. 

O  titulo  7  corresponde  a  3  títulos  do  código  francez , 
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de  que  copiou  quasi  todas  as  disposições ,  a  saber  t  aos 
títulos  :  7a. ,  sobre  a  paternidade  e  afiliação  ,  8°. ,  sobre 
a  adopção ,  e  90.  ,  sobre  o  poder  paternal. 

O  titulo  8  tem ,  como  o  10o.  do  código  francez ,  por 
objecto ,  a  minoridade  ,e  a  titteUa*. 

m 

O  titulo  9*.  mais  completo  que  o  mesmo  do  código 
francez ,  ainda  que  não  admitte  a  incapacidade  legal 
fandada  sobre  a  prodigalidade ,  contem  todos  os  casos , 
em  que  se  deve  nomear  um  curador  por  outra  qualquer   V 
causa,  que  a  minoridade. 

Em  fim  o  titulo  10o.  resolveu  afirmativamente  a 
questão  se  as  regras  concernentes  as  corporações  per- 
tencem ao  direito  particular;  o  author  distingue  as 
suas  diversas  espécies ,  explica  os  seus  privilégios ,  as 
suas  incapacidades ,  e  as  suas  causas  de  dissolução. 

CL  segundo  livro  compõe-se  de  6  títulos,  dos  quaes4 
foram  tirados  do  código  francez  ;  os  outros  dois ,  que 
se  intitulam ,  titulo  5,  sobre  o  limite,  e  medida  das 
terras  ,eo  titulo  7  ,  sobre  as  obras  novas,  de  que  se  pode 
demorar,  ou  impedir  a  construcção  ,  tem  algumas  ad- 
dições  ao  código  francez ,  que  nos  parecem  úteis,  c  de 
que  fallaremos. 

A.  imitação  do  código  francez  é  muito  mais  servil  no 
livro  terceiro.  Debaixo  da  rubrica ,  das  differentes  ma- 
neiras ,  por  que  se  adquire  a  propriedade  dos  bens  , 
achamos ,  como  no  código  francez ,  e  quasi  na  mesma 
ordem ,  ou  para  melhor  'dizer ,  desordem ,  depois  das 
successôesje  doações,  que  são  as  verdadeiras  manei- 
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ras  de  adquirir ,  as  obrigações ,  que  o  artigo  /,5 1  colloca 
entre  o  numero  dos  bens ;  depois  os  quasi  contractos  , 
e  mesmo  os  dclictos,  que  admira  achar  ao  lado  d' uma 
classe  de  bens,  e  entre  os  acontecimentos,  que  dão 
a  propriedade ;  depois  vem  as  diversas  espécies  de  con- 
tructos  nomiados ,  os  quaes  estão  distribuídos,  como  no 
código  irancez ,  isto  é,  de  maneira  que  em  geral  não  se 
pode  advinhar  por  que  considerações  o  legislador  deu 
prioridade  a  uns  de  preferencia  aos  outros  :  excepto 
que  o  legislador  luisiano  fez  um  titulo  separado  para 
o  contracto  de  renda ,  e  j  unctou  ao  titulo  da  transacção 
outros  dois  para  a  moratória,  e  compromisso,  contra- 
ctos ,  que  tem  com  a  transacção  grande  semelhança,  e 
que  os  legisladores  francezes  deixaram  para  o  código  de 
processo.  Também,  supprimiu  o  titulo  da  obrigaçáopor 
corpo, estranhamente  collocado  no  código  civil  fran- 
cês no  meio  dos  contractos ,  e  entre  as  maneiras  de 
adquirir.  Os  privilégios ,  que  não  são  nem  contractos, 
nem  maneiras  de  adquirir  foram  com  razão  separados 
do  titulo  das  fffpotJieeas.  E  a  expropriação  /orçada ,  á 
qual  o  código  Irancez  consagra  um  titulo,  que  vem  de- 
pois do  das  hypothecas ,  é  somente  objecto  de  alguns 
artigos  no  titulo  da  venda  ,  debaixo  da  denominação  de 
venda  sobre  embargo;  ao  contrario  um  capitule;  do 
mesmo  titulo  com  a  rubrica  de  expropriação  forçada  , 
tracta  das  vendas  por  causa  &  utilidade  publica.  Em  6m 
a  prescripção,  mesmo  a  que  tem  por  efleito  aniquilaras 
obrigações  vem  em  ambos  os  códigos  depois  dos  con-r 
tractos ,  e  forma  um  novo  titulo  do  livro  consagrado  ás 
maneiras  de  adquirir;  excepto somftote que  a  aceupa* 
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çâo  ,  que  no  código  francez  é  objecto  de  a  ou  3  artigos , 
que  se  acham  entre  as  disposições  geraes  do  3*.  livro , 
foi  no  luisiano  reunida  á  prescripçào. 

Em  fim  não  contente  de  ter  seguido  o  código  civil  de 
França»  o  legislador  americano  quiz  também  imitar  o 
compilador  de  Constantinopla ,  e  por  isso  admittiu  um 
titulo  sobre  a  significação  dos  termos  de  direito  ,  que  vem, 
como  outros  muitos,  collocar-se  sem  ligação  no  fim  do 
terceiro  livro ,  debaixo  da  rubrica  banal ,  sobre  as  ma- 
neitas  d' adquirir  a  propriedade* 

Vejamos  agora  as  principaes  modificações  ou  addi- 
ções  introduzidas  no  novo  código. 

No  titulo  preliminar,  a  maior  parte  das  disposições 
novas  são  mais  da  competência  da  lei  constitucional , 
que  da  do  código  civil ;  por  consequência  os  artigos  t , 
a ,  8 ,  e  11  deviam  entrar  no  capitulo  a\  da  constituição 
luisiana ;  o  artigo  4°.  pertence  ao  capitulo  3°.  porque 
impõe  um  dever  ao  chefe  do  estado ;  e  os  artigos  3  e  i3 
até  ao  a3 ,  pertencem  ao  capitulo  4°-  ,  por  que  tracta  do 
poder  judiciário.  Às  outras  disposições  deviam  achar-se 
em  uma  lei  especial,  onde  os  particulares,  eos  juizes 
pudessem  achar  regras  precisas  sobre  a  exacta  extensão 
do  poder  das  leis  debaixo  do  tríplice  ponto  de  vista  das 
pessoas,  dos  tempos,  e  dos  lugares.  Como  estas  regras 
não  se  applicam  exclusivamente  ás  matérias  eiveis, por 
que  ao  contrario  abraçam  todas  as  matérias  legislativas, 
não  ha  motivo  algum  para  as  junctar  ao  código  civil 
antes ,  qufi  a  qualquer  outro. 
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Examinemos  com  tudo  o  que  o  legislador  die  a  este 
respeito.  •  i;  u'.i   :i'' 

Em  primeiro  lugar, relativamente  aos  tempos,  adapta 
simplesmente  a  disposição  do: artigo  primeiro  do  código 
francez ;  e  a  promulgação ,  que  determina  a  epocha ,  em 
que  cotnmeça  o  poder  da  lei. 

Se  o  futuro  legislador  intende  como  nós  por  promul- 
gação uma  formula  escripla  por  baixo  da  resoluçàp 
tomada  pelos  diversos  poderes  leg  islativos ,  e  assignada 
pelo  chefe  do  poder  executivo ,  pergunta  mos-loe  como 
poderá  um  acto  sem  publicidade  tornar  unia  lei  exe- 
cutória (  seja  immediatamente,  seja  depois  d'úui  prazo 
mais  ou  menos  longo)  quando  se  reconhece,  e  põe 'em 
principio  (  art.  4°-  do  sen  código  ) ,  que  a  publicidade 
da  lei  é  uma  condição  da  sua  authoridade  ?  Está  claro , 
que  segundo  esle  principio  o  ponto  de  parjUda  devia 
ser  um  acto  publico ,  e  a  promulgação  ,  segundo  a  si- 
gnificação d'esta  palavra  entre  os  governos  representa- 
tivos, e  principalmente  em  França  ,  cujo  código- o  au- 
tlior  segue  ,  é  um  acto  secreto.  li  na  verdade ,  ninguém 
pode  advinhar  em  que  instante  apraz  ao  chefe  do  go- 
verno sanecionar  a  lei,  e  junctar-lhe  a  formula  que 
tão  impropriamente  se  chama  promulgação. 

Sobre  a  difficil  questão  do  effeito  retroactivo ;  o'án- 
thor  contenta-se  com  ajnnctar  á  disposição  insignifi- 
cante do  artigo  a",  do  código  francez  esta  pi-ohibiçfio  : 
■  A  lei  não  pode  alterar  as  iorigaçôcs  conluias  nos  con- 
tractos,» a  qual'  se  refere  mais.  ao^legisladorcs ,  que 
II  •-, 
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aos  particulares ,  e  aos  magistrados  f  e  é  textualmente 
extrahida  do  acto  constitucional. 

Relativamente  aos  lugares ,  e  pessoas  acham-se  em  lu- 
gar do  artigo  3°.  do  código  francez ,  os  dois  seguintes : 

Art.  9.  —  A  lei  obriga  indistinctamente  todos  os  que 
habitam  o  Estado ;  o  estrangeiro  está  sujeito  a  esta  lei 
pelo  que  toca  aos  seus  bens ,  e  mesmo  á  sua  pessoa , 
durante  a  sua  residência. 

Art.  io."-4  A  forma ,  e  effeito  dos  actos  públicos ,  e  par- 
ticulares regula-se  pelas  leis ,  e  usos  do  paiz ,  onde  es- 
tes actos  sào  feitos* 

«  Com  tudo  o  effeito  dos  actos  passados  para  serem 
executados  em  outro  paiz,  regulam-se  pelas  leis  do 
paiz ,  ondeiem  a  sua  execução. 

»  A  excepção  estabelecida  no  segundo  paragrapho 
d'este  artigo  não  tem  lugar ,  quando  é  um  cidadão  de 
um  dos  outros  estados  da  União ,  ou  um  cidadão ,  ou 
vassalo  de  outro  -Estado ,  ou  paiz  estrangeiro  ,  quem 
dispõe  por  testamento,  ou  qualquer  outro  acto  por 
causa  de  morte  ,  feito  fora  d'este  Estado ,  das  suas  pro- 
priedades mobilitarias ,  situadas  n'este  Estado ,  se  na 
epocha  d'este  testamento ,  ou  acto  de  ultima  vontade , 
e  no  momento  da  sua  morte  elle  reside ,  e  está  domi- 
ciliado con>  a  sua  família  fora  d'este  Estado. » 

Parece-nos  que  seria  supérfluo  fazer  ver  quanto  isto 
é  vago ,  obscuro  f  e  insuficiente. 

O  artigo  i°.  Sobre  a  distincção  das  pessoas  não  diz 
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nem  uma  palajrra  sobre  a  aquisição  ,ea  pçrca  dos  di- 
reitos civis ,  nem  sobre  a  condição  dos  estrangeiros* 

Em  quanto  aos  actos  do  estado  civil,  que  deixaram 
de  fazer  o  assumpto  d'um  titulo  separado ,  eis-aqui  os 
artigos  que  se.  acham  nos  títulos  f  4  ,  e  7  ,  e  que  offere 
cemos  á  meditação  dos  nossos  homens  d'estado. 

*  Art.  101.  —  Todo  o  padre ,  ou  ministro  d'uma  seita 
religiosa ,  domiciliado  em  uma  das  freguezias  d'este 
Estado ,  terá  o  direito  de  celebrar  qs  cazamentos  n  esta 

■  ■  » 

freguezia. 

»  Art.  103. — O  juiz  da  freguezia  pode  também  au- 
thorizar  um  ou  dillerentes  juizes  de  paz  a  celebfarps 
cazamentos  na  extensão  da  suq  jurisdicção. 

»  Art  io3.  —  Não  se  poderá  celebrar  cazameotoalr 
gum  sem  uma  permissão  especial  do  juiz  da  freguezia, 
enviada  ao  padre ,  ministro ,  ou  juiz  de  paz  que  for  pft- 
carregado  de  o  fazer. 

»  Art  io4*  —  Antes  de  conceder  a  permissão  de  pa- 
gamento, o  juiz  de  freguezia  fará  dar  aviso  d'elle  por 
um  edital  posto  na  porta  da  igreja ,  ou  do  lugar,  onde 
o  tribunal  faz  as  suas  sessões  ;  e  quinze  dias  depois , 
se  não  houve  opposição  ,  dará  a  permissão, 

»  O  juiz  poderá  dispensar  esta  publicação  nos  casos, 
que  julgar  urgentes ,  e  graves. 

»  Art.  io5:  —  Antes  de  dar  a  permissão ,  o  juiz  exigirá 
do  futuro  esposo  unja  obrigação  de  uma  somma  pro- 
porcionada aos  seus  meios,  appgnada  por  elle ,  e  por 
outra  pessoa ,  que  lhe  ginrç  4e  C&ttg$P ,  para  sçrvir  dç 
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de  garantia  de  que  não  existe  impedimento  algum  legal 
do  cazamento.  A.  duração  dfesta  caução  é  de  dois  arr- 
nos. 

»  Art.  106.  —  As  permissões  de  cazamento  não  po- 
dem ser  dadas  senão  pelo  juiz  da  freguezia ,  em  que 
um  dos  dois  futuros  pelo  menos  tem  a  sua  morada. 

'  »  Art-  107.  —  O  cazamento  deve  ster  celebrado  em 
presença  de  três  testemunhas  ,  e  deve  íazer-se  um  auto 
assignado  pelo  official ,  que  o  celebra ,  pelas  partes ,  e 
testemunhas. 

»  Art.  108.  — No  caso  ,  em  que  se  faz  opposição  ao 
cazamento,  se  esta  opposição  é  appoiada  pelo  juramento 
do  opponente ,  e  com  razões  sufficientes  na  opinião  do 
juiz  para  justificar  a  suspensão ,  notificar-se-ha  a  op- 
posição aos  futuros  esposos,  e  o  juiz  determinará  um 
dia  para  entender  as  partes  respectivas.  ■«« 

»  Art.  113.  —  A  filiação  dos  filhos  legítimos  pode  pro- 
var-se  pelo  extracto  do  registo  dos  nascimentos ,  ou 
baptismos  feito  ha  forma  prescripta  pela  lei,  òti  pelo 
uso  do  paiz. 

»  Art-  m3. —  Se  os  registos  dos  nascimentos  se  per- 
dem ,  ou  se  não  se  fizeram ,  a  posse  constante  do  estado 
de  filho  nascido  durante  o  cazamento  é  suficiente. » 

■ 

O  titnlo  do  domicilio  não  offerece  mudança  alguma 
do  do  código  francez ,  que  mereça  extracção; : 

No  título  da  ausência  achamos  o  restabelecimento 
d' uma  instituição ,  cujos  inconvenientes  tinham  sido 
victoriosamente  demonstrados  na  discussão' do  código 
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civil  francez ,  a  saber  i  a  nomeação  <i'uia  curador  para 
administrar  os  bens  do  indivíd^,  que  se  acha  distante 
do  seu  domicilio,  sem  que  nelle  seja  representado  por 
um  mandatário;  e  não  se  tracta  de  um  curador  ad  hoc  , 
cuja  nomeação  seria  ,  provocada  pelos  que  tem  necessi- 
dade de  achar  uma  contradicção  legitima,  ou  cujas 
operações  se  restringeriam  a  alguma  operação  reconhe- 
cida urgente  ,  mas  sim  d'um  curador  geral ,  cujo  pri- 
meiro dever  consiste  em  fazer  inventario  de  todos  os 
bens  do  ausente  ,  e  que  gosa  de  um  soldo  para  indem- 
nidade  de  suas  necessidades. 

No  titulo  do  casamento,  observa-se  no  principio  a 
prohibição  de  cazamento  entre  os  brancos ,  e  gentes  de 
côr.  Também  é  notável  a  disposição  que  declara  que  o 
cazamento  se  dissolve  no  caso  da  ausência  de  um  dos 
esposos  pela  celebração  de  um  novo  cazamento  da  parte 
do  esposo  presente.  Tendo  o  author  supprimido  o  titulo 
do  divorcio ,  não  deixa  de  admirar  esta  proposição ,  que 
aqui  se  acha.  *  O  casamento  dissolve-se  pelo  divorcio. » 
Os  que  conhecem  as  leis  francesas ,  sabendo  agora  que 
o  código ,  de  que  falíamos  é  quasi  o  fraocez,  julgarão 
da  di0erença  do  artigo  seguinte  ; 

»  Art.  1 1 4-  —  O  cazamento  dos  menores  que  for  cou- 
tractado  sem  o  consentimento  doi  pai ,  e  raài ,  não  é 
nnllo  por  isso ,  se  elle  contem  as  outras  formalidades 
prescriptas  pelas  leis ;  porem  esta  falia  de  consentimento 
é  uma  razão  justa  para  o  pai,  e  mãi  desherdarem  os 
seus  filhos,  cazadoB  d'etta  maneira,  se  elles  o  julgam 
conveniente.  > 
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O  capitulo  das  petições  erfi  núllidade  de  cazamerão  foi 
consideravelmente  den|fciuido;e  á  excepção  dos  artigos 
180 ,  e  181 ,  que  estão  litteralniente  copiados  no  novo 
código  (  art.  1 1 1  e  1 1 3) ,  todas  as  disposições ,  que  con- 
tem as  excepções  ( art.  181  ,  18a ,  i83 ,  r85 ,  186 ,  e  180) 
foram  supprimidas. 

Os  artigos  do  código  francez  184,  igo ,  191 ,  iga  ,  e 
i§3  foram  substituídos  por  um  só ,  assim: 

»  Art.  1 15. —  Todo  o  càzamento  contractado  debaixo 
das  outras  incapacidades,  ou  nullidades  enumeradas 
no  capitulo  segundo  do  presente  titulo  ,  pode  ser  ata- 
cado pelos  mesmos  esposos ,  pelos  interessados,  ou  pelo 
procurador-geral. » 

O  novo  código  junctou  mais  três  causas  de  separação 
de  corpo  ás  que  o  código  francez  admitte. 

»  Art.  i3g. —  A  separação  pode  ser  pedida  recipro- 
camente nos  casos , 

»  1*.  De  diffamação  publica  d'um  dos  esposos  para 
com  o  outro ; 

»  a*.  D'abandono  do  marido  para  com  a  mulher ,  e 
da  mulher  para  com  o  marido ; 

»  3o.  D'attçntado  d'um  esposo  á  vida  do  outro. 

»  Art.  14 1.  —  A  separação  fundada  sobre  o  abandono 
da  parte  de  um  dos  esposos ,  não  é  admittida  senão  no 
caso  em  que  aquelle  que  se  retirou  da  caza  commum 
sem  causa  legitima ,  recusou  perseverantemente  reunir- 
se  à  outro,  e  quando  esta  recusaçào  é  provada  na  torra  a 
seguinte. 
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»  ArL  143.  —  O  abandono  imputado  a  um  dos  dois 
esposos  deve  ser  provado  por  três  citações  reiteradas 
de  mez  era  mez  para  se  reunir  ao  lugar  do  domicilio 
matrimonial,  seguidas  de  uma  sentença,  que  o  con- 
demna  a  isso ,  e  cuja  significação  lhe  foi  reiterada  três 
vezes  de  mez  em  mez.  » 

Os  artigos ^67  ,371  do  código  francez  que  prescrevem 
as  medidas  provisoriaspara  o  caso  do  divorcio,  foram 
no  novo  código  applicudas  á  separação  de  corpo* 

Os  artigos  seguintes  determinam  os  efíeitos  da  sepa- 
ração de  corpo. 

»  Art.  i33.  —  À  separação  de  corpo  não  opera  a  dis- 
solução de  cazamento ,  pois  que  os  esposos  separados 
não  podem  carfar-secom  outras  pessoas;  porem  ella  põe 
fim  á  coliabitação  conjugal,  como  lambem  aos  interes- 
ses communs ,  que  poderiam  existir  entre  os  esposos. 

»  Árt.  1 5 1 .  —  A  separação  de  corpo  occasiona  sempre 
a  dos  bens. 

»  Art.  i5a.  —  No  caso  de  separação  de  corpo,  o  es- 
poso contra  quem  ella  for  pronunciada  perderá  todas  as 
vantagens ,  que  o  outro  esposo  lhe  tinha  feito  pelo  con- 
tracto do  cazamento ,  ou  depois ;  e  o  esposo  que  tiver 
obtido  a  separação  conservará  as  suas ,  ainda  que  ellas 
fossem  estipuladas  reciprocas,  e  que  a  reciprocidade 
não  tenha  lugar. 

»  Art.  i53.  —  Em  todos  os  casos ,  em  que  a  separação 
c  pronunciada ,  os  filhos  são  confiados  ao  esposo  que 
obteve  esta  separação  ,  menos  que  o  juiz  não  ordene  , 
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segando  o  parecer  da  assemblea  da  família ,  para  maior 
proveito  dos  filhos ,  que  todos  ,  ou  alguns  de  entre  elles 
sejam  confiados  ao  cuidado  do  outro  esposo. 

»  Art.  i54-  —  A  separação  de  corpo  não  priva  em 
caso  algum  os  filhos  nascidos  d'este  cazamento  das  van- 
tagens, que  as  leis  ,  ou  as  convenções  matrimoniaes  de 
seus  pai ,  e  mãi  lhes  asseguram ;  porem  não  ha  abertu- 
ra para  os  direitos  dos  filhos ,  senão  da  mesma  maneira, 
e  nas  mesmas  circumstancias,em  que  a  haveria  ,  se  não 
houvesse  separação. 

»  Art.  24 1* —  O  usofructo  legal  (  concedido  aos  pai ,  e 
mãi ,  sobre  os  bens  de  seus  filhos )  será  ,  no  caso  de  se- 
paração de  corpo ,  da  totalidade  em  proveito  do  esposo , 
que  tiver  obtido  a  separação. » 

No  titulo  dos  pais,  e  dos  filhos  faremos  somente  ob- 
servar os  artigos  aa6  ,227  ,  e  228,  os  quaes  admittem  a 
indagação  da  paternidade  natural  ( bem  se  sabe  ,  que  as 
leis  francczas  a  prohibem  )  em  todos  os  casos  em  favor 
dos  filhos  livres ,  e  brancos ;  e  a  respeito  de  um  ho- 
mem de  côr ,  só  quando  o  filho  pertence  a  esta  classe. 

A.  adopção  é  inteiramente  abolida. 

(  Continuar-sc-ha. ) 
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Novos  princípios  â'economia  politica  por  J.  C.  L.  de 
Sismondi. 


A  publicidade  que  o  atitbor  deu  á  sua  opinião  sobre 
a  sua  obra ,  e  as  objecções ,  que  M-  Say  lhe  fez ,  nos 
impõe  o  dever  de  expor  simplesmente  as  opiniões 
d'estes  dois  grandes  homens ,  sem  ousarmos  decidir  en- 
tre méritos  tão  relevantes.  M.  de  Sismondi  pensa  que 
pelos  seus  princípios  se  pode  explicar  a  crise  commer- 
-  ciai  dlnglaterra ,  e  dando  uma  noticia  antecipada  de 
uma  nova  edição  da  sua  obra  ( 3  grandes  volumes  in-8". 
«  vide  o  catalogo  »  )  explica-se  a  este  respeito  da  ma- 
neira seguinte  : 

Ha  já  ■}  annos  que  publiquei  os  meus  Novos  princípios 
d'economia  politica ,  de  que  preparo  agora  uma  nova 
edição,  consideravelmente  augmentada.  Nãodcssimu- 
larci  que  esta  obra  não  obteve  a  approvação  dos  ho- 
mens, que  boje  se  consideram,  com  razão ,  como  tendo 
feito  dar  os  maiores  passos  á  sciencia.  E  mesmo  devo 
attribuir  ás  suas  qualidades  pessoaes  a  moderação  com 
que  combateram  o  meu  livro.  Não  me  admirou  o  não 
ter  produzido  uma  impressão  mais  profunda;  pois  que 
punha  em  duvida  os  princípios ,  que  então  se  conside- 
ravam decedidos,  e  abalava  uma  sciencia ,  que  pela  sua 
simplicidade,  e  pela  deducção  clara,  e  metliodica  das 
suas  leis .  parecia  uma  das  mais  bcllas  creações  do  es- 
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píríto  tumaoo.  Em  fim  eu  atacava  uma  orthodoxia,  em- 
presa difícil  e  perigosa  tanto  na  philosophia ,  como  na 
religião.  Ao  mesmo  tempo  tinha  outro  inconveniente  , 
separando -me  dos  amigos  ,  cujas  opiniões  politicas  ado- 
ptei ,  assignalando  o  perigo  das  mnovações ,  que  elles 
recommendavam ;  mostrando  que  muitas  instituições , 
que  elles  tinham  atacado  muito  tempo  9  como  abusos  , 
tinham  tido  consequências  bemfeitoras ;  e  em  fim  invo- 
cando em  muitas  occasiões  a  intervenção  do  poder  so- 
cial para  regular  os  progressos  da  riqueza ,  em  lugar  de 
reduzir  a  economia  politica  á  máxima  a  mais  simples , 
e  a  mais  liberal  em  apparencia  >  de  deixar  fazer ,  e  dei- 
xar passar» 

Eu  não  tinha  razão  para  me  queixar »  esperei ,  por 
que  a  verdade  é  mais  forte ,  que  o  espirito  de  sjstema. 
Se  eu  me  tivesse  enganado ,  os  factos  mo  provariam ,  e 
se  ao  contrario  eu  tinha  descoberto  novos  princípios , 
mas  que  mesmo  no  meu  conceito  commeçavam  somente 
então  a  adquirir  alguma  importância ,  os  factos  não  tar- 
dariam a  reproduzir-se  pai  a  os  appoiar ;  e  ainda  que 
respeitando  a  authoridade  dos  pontífices  da  sciencia , 
dizia-lhe ,  como  Galileo :  e  pur  si  muove. 

Passaram-se  7  ânuos,  e  os  factos  parecem-itaè  ter 
combatido  victoriosamente  pelas  rttirthas  opiniões.  Elles 
provaram  melhor  que  eu  não  o  faria ,  que  os  sábios ,  de 
que  me  tinha  separado ,  andavam  á  busca  de  uma  falsa 
prosperidade ;  que  as  suas  theorias  podiam ,  postas  em 
practica ,  augmentar  a  riqueza  material ,  mas  que  ellas 
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deminuirúim  as  commodidades ,  reservadas  a  cada  in- 
dividuo ;  que  se  ellas  tendiam  a  tornar  o  rico  mais  rica, 
também  faziam  o  pobre  mais  pobre ,  mais  dependente , 
e  mais  desamparado.  Algumas  crises  inteiramente  ines- 
peradas se  tem  succedido  no  mundo  commercial :  os 
progressos  da  industria ,  e  da  opulência  não  salvaram  os 
industriosos ,  que  criam  esta  opulência  ,  de  souerimen- 
tos  inauditos :  os  factos  não  responderam  nem  á  espe- 
rança commum  ,  nem  ás  predicções  dos  sábios;  e  não 
obstante  a  fé  implícita  que  os  almnnos  d' economia  po- 
litica dãoáslicções  de  seus  mestres,  vem-se  obrigados 
a  pedir  a  outros  novas  explicações  dos  phenoraenos, 
que  se  apartam  tanto  das  regras ,  que  julgavam  estabe- 
lecidas. 

Entre  estas  explicações ,  as  que  eu  dei  d'ante-mão , 
acham-se  enteiramente  conformes  aos  resultados.  Tal- 
vez que  se  deva  attribuir  a  esta  coincidência  a  extracção 
mais  rápida  da  minha  obra  ,  e  o  rôgõ  ,  qne  se  me  fez  de 
a  reimprimir.  Foi  em  Inglaterra,  que  preenchi  este 
dever.  A  Inglaterra  tem  dado  origem  aos  mais  celebres 
economistas ;  a  sua  sciencia  professa -se  n'este  reino  com 
um  novo  ardor ;  tem-se  visto  n'este  paiz  alguns  minis- 
tros d1  estado ,  que  seguem  os  cursos  de  um  dos  mais 
babeis  professores  dtaconomia  politica ,  e  que  invocam 
constantemente  os  seus  princípios  no  parlamento.  A 
concurrencia  universal ,  ou  o  esforço  para  produzir 
mais  ,  e  ao  mais  baixo  preço  ,  e*  ha  muito  tempo  o  sys- 
tema  d'ínglaterrj,Rystema, que  ataquei, como  perigoso. 
EUe  fez  dar  á  industria  inglesa  passos  gigantescos,  mas 
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precipitou  já  duas  vezes  os  manufacturarios  n'uina  po- 
breza horrorosa.  Julgo  que  me  devo  collocar  em  pre- 
sença doestas  convulsões  da  riqueza  para  rever  os  meus 
raciocínios ,  e  compara-los  com  os  factos. 

O  estudo,  que  fiz  da  Inglaterra  confirmou-me  nos 
meus  novos  principios :  vi  n  este  paiz  admirável ,  que 
parece  tentar  uma  grande  experiência  para  instrucção 
do  resto  do  ímmdo»  que  a  producção  augmentava  em 
quanto  as  commod idades  diminuíam.  A  massa  da  na- 
ção ,  e  os  philosophos  parecem  ignorar ,  que  o  augmento 
da  riqueza  não  é  o  fim  da  economia  politica ,  mas  o 
meio  de  que  ella  dispõe  para  obter  a  felicidade  de  todos. 
Tenho  procurado  esta  felicidade  em  todas  as  classes  , 
mas  não  sei  onde  a  possa  achar.  A.  alta  aristocracia  in- 
gleza  chegou  a  um  grau  de  riqueza  ,e  luxo ,  que  excede 
tudo  quanto  se  vê  nas  outras  nações  j  com  tudo  ella  não 
gosa  d*esta  opulência  ,  que  parece  ter  adquirido  á  custa 
das  outras  classes ;  falta-lhe  a  segurança  ,  e  em  cada 
família  a  privação  observa-se  em  um  maior  numero  de 
indivíduos,  que  a  abundância.  Quando  entro  n'estas 
cazas ,  cujo  esplendor  é  régio ,  ouço  os  seus  chefes,  que 
dizem ,  que  se  se  supprime  o  monopólio  do  trigo ,  que 
elles  exercem  contra  os  seus  concidadãos ,  as  suas  fortu- 
nas ficam  aniquiladas ,  por  que  as  suas  terras  ,  que  são 
províncias  inteiras,  não  pagarão  as  despezas  da  cultura. 
PL  roda  d'estes  chefes  ,  vejo  um  numero  de  filhos ,  sem 
exemplo  cm  qualquer  outra  parte  na  classe  aristocrá- 
tica; muitos  tem  dez ,  doze ,  e  algumas  vezes  mais ,  e 
todos  os  filhos  segundos  ,e  filhas  são  sacrificados  á  vai- 


s  Moraes-  1 5^ 

-flade  do  primogénito ;  as  suns  partilhas  em  capital 
não  equivalem  a  renda  de  um  anno  de  seu  irmão  ;  en- 
velhecem no  celibato,  ea  sua  dependência  no  Hm  da 
vida  faz-tbes  pagar  caro  o  luxo  dos  seus  primeiros  ân- 
uos. 


Abaixo  d' esta  aristocracia  titulada ,  e  não  titulada ,  o 
commereio  oceupa  um  lugar  illustrc  -,  este  abraça  o 
mundo  com  as  suas  especulações;  os  seus  agentes  ven- 
cem os  gelos  dos  dois  pólos,  e  os  ardores  do  equador, 
em  quanto  cada  um  dos  chefes  que  se  junctain  no  palá- 
cio da  troca  pode  dispor  de  milhões.  Ao  mesmo  tempo 
os.  armazéns  de  Londres ,  e  das  grandes  cidades  d'Ingla- 
terxa  contem  mercadorias  sumcíentes  para  a  consuma- 
ção do  universo.  Mas  a  riqueza  assegurou  cila  ao  coni- 
merciatite  inglez  a  felicidade,  que  ella  pode  garantir? 
Não,  as  bancas-rotas  sào  mais  frequentes  em  Inglaterra, 
que  em  qualquer  outro  paiz.  Em  nenhuma  outra  parte 
se  perdem  com  tanta  rapidez  essas  fortunas  colossaes , 
que  podem  sós  fazer  um  empréstimo  publico,  e  susten- 
tar um  império ,  ou  uma  republica.  Todos  se  queixam 
de.  que  os  negócios  são  raros ,  diíiiceis ,  e  pouco  lucra- 
tivos. K'  um  intervallo  de  poucos  annos  duas  crises  ter- 
ríveis arruinaram. uma-  parte  dos  banqueiros,  e  desola- 
,ram  todas  as  manufacturas  inglezas.  Ao  mesmo  tempo 
outra  crise  arruinou  os  lavradores»  e  fez  sentir  seus 
golpes  ao  commereio  por  miúdo.  Alem  disso  este  com- 
mereio ,  não  obstante  a  sua  immensa  extensão  já  não 
emprega  os  jovens, que  procuram  uma  carreira;  todos 
os  empregos  estão  oceupados ;  e  entre  os  grandes,  como 
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entre  os  pequenos  da  sociedade,  o  maior  naraero  oferece 

em  vão  o  seu  trabalho  sem  poder  obter  salário  algum. 

Esta  opulência  nacional ,  cujos  progressos  materíaes 
são  visíveis  a  todos ,  foi  ella  vantajosa  ao  pobre  ?  Tam- 
bém não.  O  povo  em  Inglaterra  não  tem  nem  abun- 
dância presentemente ,  nem  segurança  pára  o  futuro.  Ja 
não  ha  lavradores  nos  campos ,  forçaram-nos  a  deixar 
o  seu  lugar  aos  jornaleiros.  Não  ha  quasi  artistas  nas 
cidades  ,  isto  é9  chefes  independentes  de  uma  pequena 
industria,  mas  tãosomente  manufacturados.  O  homem 
industrioso ,  para  me  servir  de  uma  palavra  ,  que  este 
sjstcma  poz  em  moda ,  já  não  sabe  o  que  é  ter  um  esta- 
do ;  ganha  simplesmente  um  salário ,  e  como  este  salá- 
rio não  c  sufliciente  em  todas  as  estações ,  está  reduzido 
a  pedir  todos  os  annos  uma  esmola  ao  estabeleci- 
mento dos  pobres. 

Esta  nação  tão  opulenta  julgou  mais  económico  ven- 
der todo  o  ouro ,  e  prata  ,  que  possuía ,  passar  sem  nu- 
merário, e  fazer  a  sua  circulação  com  papel;  assim 
privou-se  voluntariamente  da  mais  preciosa  das  vanta- 
gens do  numerário ,  que  é  a  estabilidade  do  seu  preço. 
Os  possessores  de  bilhetes  dos  bancos  provinciaes  estão 
diariamente  expostos  a  serem  arruinados  pelas  bancas 
rotas  frequentes,  e  para  assim  dizer  epidemicas  dos 
banqueiros ,  e  o  estado  está  em  risco  de  uma  convulção 
de  todas  as  fortunas ,  se  uma  invasão,  ou  uma  revolu- 
ção tirasse  o  credito  ao  banco  nacional.  A  nação  ingleza 
achou  mais  económico  o  deixar  as  culturas,  que  exigem 
muita  mão  d'ohra,  e  despediu  a  metade  dos  cultivado- 
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res9  que  habitavam  os  seus  campos ;  ella  achou  mais 
económico  substituir  as  maquinas  de  vapor  aos  manu- 
facturarmos ,  e  despediu ,  tornou  a  chamar ,  e  despediu 
de  novo  os  obreiros  das  cidades  ;  e  os  tecelões  cedendo 
o  seu  lugar  aos  powers  looms  (  machinas  movidas  pelo 
vapor )  succumbem  agora  á  fome ;  achou  mais  econó- 
mico reduzir  todos  os  obreiros  ao  mais  pequeno  salário, 
com  que  podem  viver;  e  os  obreiros  não  sendo  mais 
que  proletários ,  não  temeram  augmentar  a  sua  famí- 
lia, criando  famílias  cada  vez  mais  numerosas.  Achou 
mais  económico  sustentar  os  irlandeses  só  com  batatas, 
e  vesti-los  com  trapos ,  e  hoje  cada  paquete  lhe  traz 
legiões  d'irlandezes ,  os  quaes  trabalhando  mais  barato , 
que  os  inglezes  ,  deitam-nos  fora  das  fabricas.  Quaes 
são  pois  os  fructos  d'esta  immensa  riqueza  accumulada  ? 
Não  tiveram  outro  efieito  mais,  que  dividir  as  descon- 
fianças, as  privações  ,e  o  perigo  de  uma  ruina  completa 
entre  todas  as  classes  ?  Á  Inglaterra  ,  esquecendo-se 
dos  homens  pelas  cousas,  não  sacrificou  o  fim  aos 
meios  ? 

O  exemplo  ^Inglaterra  é  tanto  mais  notável ,  quanto 
esta  nação  é  bem  governada ,  livre ,  instruída ,  e  todos 
os  seus  sofferimentos  procedem  unicamente  de  ter  ella 
seguido  uma  direcção  viciosa*  Sem  duvida ,  um  estran- 
geiro fica  admirado*  em  Inglaterra  das  arrogantes  pre- 
tenções  daqpgstocracia;e  a  accumulação  das  riquezas 
nas  mesmas  mãos  tende  a  augmenla-las  continua* 
mente ;  com  tudo  não  ha  paiz  algum ,  onde  a  indepen- 
dência de  todas  as  classes  da  nação  seja  mais  bem  ga~ 
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rantida ;  não  lia  paiz,  cm  que  o  pobre  ao  lado  d1  uma 
difllrença  ,  que  nos  admira ,  conserve  mais  no  fundo 
da  sua  alma  o  sentimento  da  sua  digrudade ;  não  ha 
paiz ,  em  que  o  sentimento  da  confiança  na  lei ,  e  do 
respeito  pela  sua  authoridade  penetre  mais  em  todas  as 
classes ;  não  ha  paiz ,  onde  a  commiscração  seja  mais 
geral,  e  os  ricos  mais  promptos  a  soccorrer  todas  as 
•misérias ;  em  nenhum  outro  paiz  o  ministério  é  mais 
instruído ,  mais  determinado  a  promover  o  bem  geral , 
e  mais  hábil  para  o  achar.  Tantos  meios ,  c  tantas  vir- 
tudes serão  inúteis  ás  sociedades  humanas?  Sim  quan- 
do estas  tem  a  desgraça  de  seguir  uma  iná  direcção* 
A.  Inglaterra  ,  mais  instruída ,  mais  livre  ,  e  mais  pode- 
rosa ,quc  qualquer  outra  nação ,-  chegou  por  isso  mais 
depressa  ao  resultado ,  que  rtm  erro  lhe  fazia  procu- 
rar. A  sua  forca  vital,  e  os  talentos  dos  homens  d* es- 
tado  ajuda-la-hão  a  entrar,  logo  que  ella  queira,  fa- 
cilmente em  melhor  caminho;  porem  cada  sciencia 
tem  seus  prejuízos ,  e  os  povos  tem  seus  hábitos;  agora 
mesmo  n'esta  crise  os  inglczes  não  tomam  medida  al- 
guma, ';uc  não  tenda  a  augmenta-fa. 

Procurei  estabelecer  no  livro ,  que  apresento  de  novo 
ao  publico ,  que  para  que  as  riquezas  contribuam  para 
a  felicidade  de  todos,  sendo  ellas  o  signal  de  todos  os 
gosos  materiaes  do  homem ,  e  necessário  ,  que  o  seu 
augmento  se  conforme  ao  da  população  1#e  que  a  sua 
distribuição  se.  faça  entre  esta  povoação  em  tuna  pro- 
porção, que  não  pode  allcrar-se  sem  um  perigo  ex- 
tremo. Propuz-me  fazer  ver ,  que  é  necessário  para  a 
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felicidade  de  todos  ,  que  a  renda  augmente  com  o  ca- 
pital ;  que  a  população  não  exceda  a  renda ,  que  a  deve 
fazer  viver ;  que  o  çonsummo  cresça  com  a  popula- 
ção ;  e  que  a  reproducção  se  proporcione  igualmente 
ao  capital ,  que  a  produz ,  e  á  população ,  que  a  conso- 
me. Ao  mesmo  tempo  faço  ver,  que  cada  uma  d'estas 
relações  pode  alterar-se  independentemen.t?  oas  outras; 
que  a  renda  não  augmenta  algumas  vezes  em  propor- 
ção do  capital ;  que  a  população  pode  augmentar  sem 
que  a  renda  augmente;  que  uma  população  mais  nu- 
merosa, porem  mais  miserável,  pode  exigir  menor  con- 
sumação ;  que  em  fim  a  reproducção  pode  proporcio- 
nar-se  aos  capitães ,  que  a  tornam  activa ,  mas  cada  vez 
que  uma  d'e$tas  relações  é  alterada ,  a  sociedade  soffre* 

Os  meus  novos  princípios  fundam-se  n  esta  considera- 
ção ,  e  é  por  causa  da  importância ,  que  lhe  attribuo  , 
qne  diffiro  inteiramente  dos  philosophos ,  que  tem  pro- 
fessado nos  nossos  dias  com  tão  grande  brilhantismo 
as  sciencias  económicas ,  de  Say ,  Ricardo ,  Mal  ih  us,  e 
Macculloch. Estes,  parece-ine,que  tem  constantemente 

• 

abstrabido  os  obstáculos ,  que  os  embaraçavam  no  en- 
cadeamento dos  seus  theoremas ,  e  que  chegaram  a 
consequências  falsas ,  por  não  terem  distinguido ,  o  que 
exigia  algum  trabalho.  E  com  e ffeito  todos  os  econo- 
mistas modernos  reconhecem,  que  a  fortuna  publica  % 
não  sendo  mais ,  que  a  reunião  das  fortunas  particu- 
lares, nasce,  augmenta,  distribue-se 9  e  destroe-se  da 
mesma  maneira,  que  a  de  um  particular.  Todos  sabem, 
que  em  uma  fortuna  particular  a  parte  mais  essencial  a 
II.  ii- 
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considerar  é  o  rendimento ,  e  que  a  consumação  ,  ou 
despeza  deve  regular-se  pelo  rendimento,  se  se  não 
quer  destruir  o  capitai.  Com  tu  do,  como  na  fortuna 
publica  o  capital  de  uns  torna-se  rendimento  de  outros, 
acharam-se  embaraçados  para  decidir  o  que  era  capital, 
e  o  que  erèt  rendimento ;  e  acharam  mais  simples  omit- 
tir  inteiramente  o  ultimo  doestes  cálculos. 

Say  ,'e  Ricardo ,  desprezando  uma  quantidade  tão  es- 
sencial a  determinar,  pensaram,  que  a  consumação 
era  uma  potencia  illimitada,  ou  que  ao  menos  não 
tinha  por  limites  senão  os  da  producção,  e  ao  con- 
trario ella  é  limitada  pelo  rendimento.  A  anunciaram 
que  toda  a  riqueza  produzid^acharia  sempre  consu- 
midores ,  e  determinaram  os  productores  a  causar  este 
excesso  de  mercadorias ,  que  occasiona  a  pobreza  do 
mundo  civilizado ,  ao  contrario  deveriam  ter  observado 
aos  productores ,  que  não  deviam  contar ,  senão  com 
os  consumidores,  que  tem  um  rendimento ,  e  que  toda 
a  producção  nova,  que  não  corresponde  a  um  novo 
rendimento ,  causa  a  miséria  de  alguém.  Seguindo  a 
mesma  opinião ,  Malthus,  ainda  que  indica  o  perigo  de 
um  augmento  desordenado  da  população,  não  lhe  dá 
por  limites  mais  que  a  quantidade  de  subsistências ,  que 
a  terra  pode  produzir ,  quantidade ,  qne  será  ainda  mui- 
to tempo  susceptível  de  augmentar  com  uma  extrema 
rapidez :  ao  contrario ,  se  elle  tivesse  tomado  em  con- 
sideração o  rendimento ,  veria  immediatamente  que  a 
desproporção  entre  a  população ,  que  trabalha ,  e  a  sua 
tenda,  é  u  causa  dos  seus  soflerimcntos".  Maculloch 
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em  uma  pequena  obra  destinada' a  esclarecer  d  doto 
«obre  a  questão  dos  salários ,  afirma ,  qae  o  salário  do 
pobre  se  proporcMn*  necessariamente  á  relação  entre 
a  população ,  e  o  capital ,  e  ao  contrario  o  salário , 
consequência  da  quantidade  do  trabalho  encommen- 
dado,  deva  também  proporcionar-se  á  consumação,  a 
qual  se  proporciona  ao  rendimento.  No'  mesmo  escripto 
o  Butbor  cxhorta  o  pobre  a  proporcionar  o  augmento 
da  sua  família-  ao  do  capital  nacional ,  quantidade ,  de 
que  é  impossível  que  elle  tenha  noção  alguma  ;  ao  con- 
trario elle  podeiia  observar,  que  todo  o  homem  ,  que 
se  caza ,  e  forma  uma  família ,  deve  regular-se  pela  Sua 
própria  renda ,  d'onde  é  fácil  concluir ,  que  é  suficiente 
para  a  nação,  que  todos  os  homens  se  regulem  pelo 
rendimento  de  todos,  eque  uma  nação  onde  os  mais 
pobres  tiverem  alguma  cousa  ,  e  poderem  conhecer  o 
rendimento ,  que  transmittirão  a  seus  filhos ,  não  poderá 
soflerer  por  um  augmento  desordenado  da  população. 

Penso  em  consequência ,  qae  devo  reproduzir  com 
confiança  os  meus  novos  princípios  ã'economia  politica 
não  taes,  quaes  estavam  ,  mas  taes,  qÉpes  a  observa- 
ção da  grande  lueta  entre  todos  os  interesses  dos  povos 
industriosos  me  poz  em  estado  de  as  completar.  O  seu 
titulo  um  tanto  vago  poderia  fazer  suppor,  que  eu  os 
destinava  somente  para  serem  um  novo  manual  dos 
rudimentos  da  sciencía.  Porem  pretendo  mais  que  Isso, 
pois  que  julgo  ter  cuHocado  a  economia  politica  sobce 
uma  nova  base ,  seja  pela  determinação  do  rendimento 
de  todos,  seja  pela  pesquisada  distribuição  d'esteren- 
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dimentô ,  que  pode  fazer  mais  geralmente  feliz  uma  na- 
ção, e  que  por  consequência  é  a  melhor  em  quanto  ao 
fim  da  sciencia. 

D'estes  princípios  derivam  outros ,  igualmente  novos, 
porem  de  uma  applicação  menos  geral.  Provei  que  a 
riqueza  territorial  era  tanto  mais  productiva ,  quanto 
maior  era  a  parte ,  que  o  cultivador  tinha  sobre  a  pro- 
priedade do  solo  ;  que  as  leis  destinadas  a  conservar  ás 
famílias  antigas  os  'seus  patrimónios  causavam  a  ruina 
d9estas  mesmas  famílias;  que  o  equilíbrio  entre  os  bene- 
fícios das  industrias  rivaes,  sobre  as  quaes  os  economis- 
tas modernos  fundaram  os  seus  cálculos,  não  se  obti- 
nha senão  pela  destruição  dos  capitães  fixos, e  pela  mor- 
tandade dos  obreiros  empregados  em  uma  manufactura, 
que  perde :  que  ainda  que  a  invenção  das  machinas , 
quê  augmentam  os  poderes  do  homem ,  é  um  bem  para 
a  humanidade,  a  distribuição  injusta ,  que  fazemos  dos 
seus  benefícios ,  as  torna  flagelo  dos  pobres :  que  o  nu- 
merário metálico  de  uma  nação  é  a  mais  útil  entre  as 
suas  despezas  publicas ,  e.a  mais  racional  entre  as  suas 
magnificência :  que  os  fundos  públicos  são  um  capital 
imaginário,  ou  uma  assignação  sobre  o  rendimento, 
que  ha  de  nascer  do  trabalho  ,  e  da  industria ;  e  que  os 
limites  naturaes  da  população  são  sempre  respeitados 
pelos  que  tem  alguma  cousa,  e  sempre  ultrapassados 
pelos  que  não  tem  nada.  Que  não  me  accusem  pois  de 
fazer  retrogradar  a  sciencia  ,  ao  contrario  levo-a  mais 
adiante ,  e  a  um  novo  terreno.  E  n'este  novo  terreno , 
que  peço  com  instancia  em  nome  d'essas  calamidades , 
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que  agora  mesmo  afligem  um  ião  grande  numero  de 
nossos  irmãos ,  e  que  a  antiga  sciencta  não  ensina  a 
comprehender ,  nem  a  prevenir ,  que  me  sigam. 

Âs  criticas ,  que  se  fizeram  á  primeira  edição,  dos 
meus' novos  princípios  *  não  se  perderam.  Refundi  quasi 
de  todo  esta  obra.  Muitas  vezes  para  esclarecer  o  que 
pareceria  obscuro,  fixei  a  attenção  dos  meus  leitores 
Ipbre  a iaglaterra.  Quiz  mostrar  na  crise ,  que  a  oppri- 
me ,  a  causa  dos  nossos  sofferimentos  pela  ligação ,  que 
existe  entre  as  diversas  industrias  de  todo  o  universo , 
e  a  historia  do  nosso  futuro  ,  se  continuamos  a  obrar 
segundo  os  princípios ,  que  ella  seguiu.  Também  sup- 
primi,  ou  mudei  algumas  partes  censuradas  por  críti- 
cos, que  me  pareceram  justos.  Com  tudo  penso  que 
devo  reclamar  contra  a  maneira  muitas  vezes  ligeira ,  e 
falsa ,  por  que  uma  obra  sobre  as  sciencias  sociaes  é 
julgada  no  publico.  O  problema  ,  que  ellas  offerecem 
a  resolver,  é  muito  mais  complicado  que  todos  os  das 
sciencias  naturaes ,  e  dirige-se  ao  mesmo  tempo  á  razão, 
e  ao  coração.  O  observador  reconhece  sofferimentos 
cruéis,  e  injustos,  que  procedem  do  horaern^  ou  de 
que  elle  é  victima,e  não  pode  considera-los  friamente, 
e  ultrapassa-los  sem  lhes  invocar  algum  remédio.  Estes 
remédios  chocarão  algumap  vezes  os  sentimentos ,  ou 
os  prejuízos  do  leitor,  e  outras  vezes  serão  supérfluos  , 
ou  inapplicaveis.  Estes sãojputros  tantos  erros,  porem 
são-no  maus  de  administração^que  d* economia  politica 
O  aulhor ,  ou  o  leitor  podem  enganar-se  sobre  a  appli- 
caçào ,  porque  as  circumstancias ,  que  são  as  bases  dVs- 
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ta  appKcação ,  não  se  acham  no  livro.  Com  tudo  o  en- 
cadeamento dos  princípios  não  pode  ser  abalado  por 
alguns  corollarios  expostos  á  malignidade  mofadora, 
ou  á  controvérsia.  Se  os  seus  princípios  são  verdadei- 
ros, se  elles  são  novos ,  e  fecundos ,  hão-de ,  não  obs- 
tante alguns  erros  reaes ,  ou  snpposlos  f  fazer  avançar  a 
•ciência  social ,  a  mais  importante  das  sciencias  ,  pois 
que  i  a  da  felicidade  do  homem. 

( Dar»se~hão  no  n\  seguinte  as  observaçôeqje  Soy*£ 


ESSAI  SUE  LA  PSYGHOLOGIE , 

Comprenant  la  théorie  da  raisonnement  et  dalan- 

gage,etc. 

ENSAIO  SOBRE  A  PSYCHOLOGIA , 

Comprehendendo  a  iheoria  do  discurso  e  da  linguagem  , 
a  Ontologia  ,a  Estheticaea  Diciosina :  por  S.  P.  -F. 

A  obra  que  aqni  annúnáamos,  onde  alem  d'nma  força 
admirável  de  raciocínio,  reina  profunda  e  vasta  erudi- 
ção ,  deve-se  considerar  como  composta  de  três  partes. 
A  primeira  que  serve  de  texto  ás  outras  duas ,  é  uma 
Memoria  destinada  em  soa  origem ,  como  o  aulhor  ad- 
verte na  prefacção,  para  concorrer  ao  programma  que  a 
academia  real  das  sctenctflrde  Compenhague  publicou 
para  o  anno  de  181 5  pela  clase  de  philosophia ,  sobre  a 
verdadeira  noção  de  psychologia :  sobre  a  divisão  que 
alguns  philosophostem  feito  d'esta  «ciência  em  empiri- 


ca  c  raciooal :  c  eni  fim  sobre  os  caracteres  que  distin- 
guem a  psjrchologia  propriamepte  dieta ,  das  adendas 
psvchologicag. 

Para  chegar  a  deduzir  uma  noção  clara  e  exacta  da 
psychologia,commeça  o  autbor  por  definir  as  principaes 
expressões ,  que  compõem  a  nomenclatura  da  sciencia. 

A  novidade  d' estas  definições  nos  moveria  a  entrar 
em  uma  analyse  que  não  deicharia  de  interessar  aos 
nossos  leitores;  mas  a  extrema  concisão  da  obra  nos 
obrigaria  a  não  fazer  mais  do  que  traduzi-la  paia  a  ana- 
lisar ;  mas  isso  nos  afiastaria  do  plano  que  lemos  adop- 
tado ,  e  que  convém  a  uma  obra  como  a  nossa.  Remei- 
tendo  pois  os  nossos  leitores  para  o  ensaio  mesmo, 
limitar-nos-hemos  a  chamara  sua  attenção  aos  obje- 
ctos que  a  leitura  delle  nos  fez  particularmente  notar. 

Todos  os  dias  se  houve  discutir  se  tal  ou  tal  ramo 
de  conhecimentos  humanos  é ,  ou  não  sciencia.  En- 
trando na  comparação  de  difieretUes  sciencias  a  cada 
passo  se  põe  em  controvérsia  qual  delia  se  acha  mais 
adiantada.  De  ordinário ,  depois  de  porfiada  disputa , 
nada  se  conclue  ,e  parece  que  os  contendores  nem  mes- 
mo se  entenderam. 

Que  é  pois  necessário  para  que  um  ramo  dos  conhe- 
cimentos humanos  se  repute  sciencia?  Quaes  são  as 
condições  a  que  deve  satisfazer  para  se  julgar  entrado 
n'essa  tathegoria  7  O  author  obssqjftu  serem  estas  con- 
dições as  seguintes:  — Factos,  nomenclatura,  svstema. 
theoria  c  methodo.  «  ,,  . 
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Quanto  maior  é  o  numero  doestas  oondiçòei  a  que 
o  ramo  de  conhecimento  de  que  se  tracta  satisfaz ,  e 
quanto  mais  completamente  as  preenche,  tanto  mais 
se  reputa  merecer  o  titulo  de  sciencia.  Mas  aquellas 
cinco  expressões  precisam  de  explicação*  É  pois  pela 
definição  d'ellas  que  o  author  commeça  a  primeira  parte 
da  Memoria. 

Determinada  assim  a  noção  de  sciencia  em  geral, 
procede  elle  a  assentar  os  principios  que  o  devem  con- 
duzir a  determinar  a  noção  de  sciencias  psychologicas : 
principios  que  consistem  ,  como  ha  pouco  observamos , 
na  definição  das  principaes  expressões  da  nomenclatura 
da  psychologia.  Mas  primeiro  que  tudo  commeça  por 
estabelecer  a  theoria  da  definição.  Pelo  que  o  author  dá 
a  entender  em  differentes  lugares  da  sua  obra ,  o  motivo 
de  comtneçar  por  este  preliminar  que  parecia  devesse 
suppor  em  qualquer,que emprehendesse  a  leitura  dum 
escripto  d'esta  natureza  foi,  por  que  no  seu  entender  as 
definições  são  a  base  de  todo  o  raciocinio ;  e  por  tanto 
como  a  veracidade  ou  falsidade  (Teste  depende  princi- 
palmente da  exactidão  d'aquellas ,  era  preciso  corarae- 
çar  por  estabelecer  o  que  seja  definir  ;  o  que  é  preciso 
para  que  uma  definição  seja  exacta  e  verdadeira  :  e  em 
fiin  qual  seja  o  modo  de  se  verificar  a  sua  exactidão. 

O  author  precisava  tanto  mais  de  habilitar  os  seus 
leitores  para  por  si  mesmos  poderem  facilmente  ava- 
liar qualquer  definido,  por  isso  que  tendo  de  lhes  apre- 
sentar um  grande  numero  de  definições ,  absolutamente 
differentes,  das  que  se  encontram  nos  outros  livros  que 
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tractam  das  mesmas  sciencias,  era  necessário  entrar 
em  longas  analysé*  para  demonstrar  -a  verdade  de  cada 
uma  d'ellas  ,  ou  ter  prevedido  os  seus  leitores  do 
como  por  si  mesmos  poderiam  certificar-se  da  bon- 
dade ou  do  vicio  das  que  lhe$  parecessem  suspeitas. 
O  meio  que  o  autbor  dá  não  pode  ser  mais  simples. 
Tomai  ao  accaso ,  diz  elle ,  um  grande  numero  de 
phrases  emque  a  expressão  definida  se  encontre  usada 
no  mesmo  sentido  de  que  se  tracta :  ponde  em  lugar 
d'ella  a  definição  que  vós  quereis  verificar.  Se  não 
altera  o  sentido  da  phrase ,  é  exacta.  Se  a  phrase  não 
apresenta  absolutamente  o  mesmo  sentido ,  por  pouco 
que  ella  diffira  da  phrase  primitiva ,  a  definição  é  de- 
feituosa. Com  esta  pedra  de  toque  é  que  o  autbor  pede 
que  se  experimentem  as  definições  que  em  seguimento 
continua  a  expender  das  varias  expressões ,  cujo  ver- 
dadeiro sentido  elle  julgou  preciso  determinar,  para 
chegar  a  resolver  as  três  questões  do  programma  que 
faz  objecto  da  Memoria. 

Pondo  como  principio  que  demonstra  serem  todos 
os  nossos  conhecimentos  derivados  das  sensações ,  era- 
lhe  forçoso  tractar  dos  objectos  d'ellas :  e  por  isso  não 
somente  define  as  expressões  que  designam  as  facul- 
dades intellectuaes9  mas  também  aquellas  que  são  com- 
muns  a  todos  os  entes  da  natureza  J:  expressões  que 
compõem  a  nomenclatura  da  Ontologia ,  primeiro  fun- 
damento de  toda  a  sciencia  psychologica. 

As  definições  pois  que  o  author  dá  de  substancia, 
essência ,  e  natureza  parece-nos  merecerem  ser  medi- 
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todas  qqw  particular  attençao.  Mas  a  thçori*  do.  çous^- 
lidada ,  derivada  de  definições  absolutamente  novas  de 
causa  ou  agente ,  passiejÉe  ,effeitof  razão,  acção ,  raw* 
ção  e  relação  é  por  ventura  a  parte  mais  importante 
d'este  ensaio.  Por  occasião  d*esta  theoria>e  porque  o 
esboço  de  uma  ontologia  elementar  que  9  author  aca- 
bara de  traçar,  parecia  exigir  como  necessário  com- 
plemento chamar  á  collação  os  pontos  principaes  da 
mechanica  do  mundo ,  consagra  o  author  alguns  para- 
graphos  á  definição  das  expressões  principaes  da  dyna- 
mica ,  que  são  tempo ,  espaço  ,  lugar  ,  distancia,  attrac- 
ção,  repulsão,  contacto ,  etc.  Mas  estas  definições  alem 
de  satisfazerem  ao  intuito  que  ha  pouco  indicámos  de 
completarem  os  elementos  da  ontologia,  que  a  serie  das 
ideas  haviam  conduzido  o  autbor  a  comprehender 
n'esta  obra ,  servem-lhe  sobre  tudo  para  combater ,  na 
segunda  parte  da  Memoria,  as  doutrinas  d*  etchola  trans- 
cendental dos  Kants ,  Fichtes ,  Schellings ,  etc. ,  etc. , 
que  não  achando  nos  escriptosdos  outros  philosophos, 
nem  podendo  acertar  com  definições  exactas  das  ex- 
pressões de  tempo e  de  espaço, concluíram  ser  impossí- 
vel o  defini-las :  e  logo  inferiram  serem  anteriores  estas 
ideas  a  todos  os  outros  conhecimentos ,  que  nos  vem 
pelos  sentidos.  O  author  valendo-se  do  seu  methodo 
(  que  ao  principio  indicámos  )  para  achar  e  verificar 
quaesquer  definições  ,  mostra  pelas  que  tem  dado  de 
tempo,  espaço,  etc.  que  as  ideas  representadas  por  am- 
bas estas  expressões  são  immediato  resultado  das  nos- 
sas sensações.  O  mesmo  prova  e  pela  mesma  maneira 
a  respeito  das  ideas  do  bom  ,  do  justo  e  do  bcllo  classifi- 
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cadas  pelos  mesmos  pbilosophos  no  ikumeps>d^sideasde 
razão  pipa,  como  elles  se  exprimem  *,  querendo  dizer, 
que  existiam  no  nosso  espirito  anteriormente  a  toda  a 
mistura  de  comparação  de  nenhum  dos  nossos  sentidos. 

O  mesmo  demostra  em  fim  a  respeito  da  idea  do  euf 
que  sobretudo  tem  dado  que  entender  aos  pbilosophos : 
que  poucos  attentaram  a  explicar ,  e  de  que  nenhum 
tinha  conseguido  dar  uma  definição  em  forma. 

O  author  para  fazer  ver  como  todas  estas  ideas ,  ou 
são  producto  immediato  da  sensação,  ou  resultados 
mais  ou  menos  remotos  do  raciocínio,  completa  o  qua- 
dro das  sciencias  philosopbicas  com  a  tbeoría  geral  do 
raciocínio*  Raciocinar  é  discorrer  e  não  ba  discorrer, 
nem  raciocinar  sem  o  uso  da  linguagem ,  ou  esta  seja 
da  falia ,  ou  da  pinctura  e  escripta ,  ou  dos  gestos.  O 
author  reduziu  n'esta  parte  a  breve  quadro  o  que  os 
mais  illustres  pbilosophos ,  e  sobre  tudo  Condillac ,  es- 
creveram sobre  a  inseparabilidade  do  dispurso  e  da  lin- 
guagem. 

Tal  é  o*tonteudo  da  Memoria  destinada  para  a  aca- 
demia  de  Gompenhague ;  porem  como,  diz  o  author, 
trabalhos  imprevistos  lhe  impedissem  o  remette-la  a 
tempo  de  poder  chegarão  seu  destino  dentro  do  preciso 
termo  do  concurso,  julgou  satisfazer  de  algum  modo 
ás  vistas  dá  academia ,  publicando*  por  via  da  impren- 
sa. Mas  não  se  achando  já  ligado  aos  limites  de  uma 
memoria  académica,  entendeu  o  author  poder  analy- 
zar  o  interesse  d'este  seu  trabalho ,  tractando  em  notas 
addiccionaes  vários  assumptos»  que  ao  escrever  aquella 


17a  Sciencias  Moraes. 

memoria ,  dle  sentira  não  poder  fazer  entrar  congruen- 
temente  no  contexto.  w 

Estas  notas  ,  que  se  podem  considerar  éomo  uma  se- 
gunda parte  da  obra ,  versam  com  effeito  quasi  todas 
sobre  matérias  da  maior  importância.  Sem  nos  demo- 
rarmos nas  outras»  que  não  deixam  de  offerecer notável 
interesse  aos  professores  d'estas  sciencias ,  seja-nos  licito 
assignalar  a  nota  V  em  que  encontramos  uma  exposi- 
ção do  methodo  socrático,  como  nos  não  occorre  ter 
visto  em  nenhum  dos  dialécticos  antigos,  nem  moder- 
nos. Porem  o  que  particularmente  deve  chamar  a  at- 
tenção  dos  psychologistas  é  a  nota  IX  e  a  X  em  que  o 
author  reduz  ao  seu  verdadeiro  ponto  de  vista  a  ques- 
tão largamente  debatida  ,  e  que  pareceria  interminável  • 
sobre  a  asserção.  —  Toda  a  sensação  é  idea :  toda  a  idea 
é  sensação.  —  Condillac  posto  que  censurado,  é  expli- 
cado e  defendido.  Mas  nas  notas  XIX  e  XX  são  as  dou- 
trinas d'este  Çf lebre  phiIosopho,sobi%  o  uso  das  defini- 
ções ,  como  princípios  dos  nossos  conhecimentos , e  so- 
bre os  methodos  analytico,  e  syothetico,  vigorosamente 
combatidas, e  refutadas. 

Logo  depois  d'estas  notas  merece  recommendar-se 
a  XXI ,  que  contem  a  theoria  absolutamente  nova  dos 
sjstemas ,  por  cuja  occasião  o  author  faz  sentir  o  mé- 
rito e  o  demérito  das  tentativas  que  n  este  ponto  fize- 
ram em  differentes  epochas  os  mais  illustres  escriptores 
em  todos  os  três  reinos  da  natureza.  Com  estas  obser- 
vações está  connexo  o  que  o  author,  para  provar  a  su- 
perioridade que  na  sua  opinião' possuefti  em  riqueza  de 
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fados  e  de  nomenclatura  as  sciencias  moraes ,!  a  res- 
peito das  sciencias  physicas ,  pondera  sobre  .os  defeitos 
da  linguagem  das  mathematicas ,  e  da  nomenclatura 
dos  differentes  ramos  das  sciencias  naturaes. 

A  nota  XV  contem  sobre  a  vida,  e  vitalidade ,  bem 
como  sobre  a  destincçào  dos  corpos  em  orgânicos  e 
inorgânicos  ideas  que  nos  parece  não  serào  lidas  sem 
interesse  pelos  psychologistas.  Mas  as  notas  que  ofFere- 
cem  um  interesse  mais  geral ,  e  que  no  nosso  entender 
encerram  doutrinas  que  dariam  matéria  a  muitos  vo- 
lumes são  9  primeiramente  a  XIV  que  oflèrece  em  resu- 
mido quadro ,  e  debaixo  de  um  ponto  de  vista  differente 
do  de  todas  as  my  thologias,  a  theologia,  e  cosmologia  dos 
gregos  e  romanos :  em  segundo  lugar  a  nota  XIII  em 
que  se  expende  de  um  modo  não  menos  novo  a  philo- 
sophia  de  Platão ,  tanto  sobre  os  princípios  geraes  da 
moral  do  homem  e  do  cidadão ;  como,e  particularmente 
sobre  o  suicídio ,  que  o  author  demonstra  ter  sido  erra- 
damente interpretado  por  todos  os  expositores  do  famo- 
so dialogo  de  Phedon  :  e  em  fim  a  nota  XXV  onde  os 
principios  da  razão ,  que  conduzem  a  acreditar  as  dou- 
trinas da  revelação ,  sãtf  expostos  igualmente  de  uma 
maneira ,  que  nos  não  occorre  termos  encontrado  em 
nenhum  dos  escriptores  que  temos  lido  v  sobre  esta  tão 
importante  matéria.  Sendo  assim  que  as  notas  XIV  e 
XXIU  ,quc  ha  pouco  citamos  ,  exigiam  do  author  que 
justificasse  com  as  próprias  passagens  dos  antigos,  cu- 
jas doutrinas  nellas  expunha  f  a  interpretação  que  lhes 
dava ,  a  cada  passo  contradtctoria  com  o  que  dvellas  se 
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acha  tios  mais  celebres  expositores  da  titteratura  grega 
e  romana ;  via-se  elle  na  necessidade ,  não  somente  -de 
colligir ,  e  appensar  as  passagens  mais  terminante»  dos 
antigos  escriptores,  cuja  licção  lhe  tivera  snggêrido 
aquellas  ideas  sobre  o  verdadeiro  sentido  da  sua  philo- 
sophia ;  mas  era  preciso  encadear  de  tal  díodo  aquel- 
las citações,  que  a  sua  simples  liçào  fizesse  nascer  no 
animo  de  quem  attentamente  as  corresse  n'aque[la  or- 
dem ,  as  mesmas  ideas ,  que  lidas  dispersamente,  ellas 
tinham  despertado  no  animo  do  author.  Porem  trans- 
creve-las somente  na  liugua  original ,  seria  privar  uma 
grande  parte  dos  leitores  do  frueto  dves te  sen  trabalho  : 
e  não  dar  senão  a  traducção  <f  aquellas  passagens , 
seria  expor-sc  á  censura  vaga  de  menos  exacto  nas  tra- 
ducções  que  lhe  são  próprias,  ou  na  escolha  das  alheas. 
Eis-aqui  o  porque  se  viu  obrigado  a  dar  na  prefacçáo 
uma  satisfacção  ao  publico,  pela  destribuição  e  arranjo 
das  matérias ,  que  a  maior  parte  dos  leitores  folgariam 
achar  refundidas  em  um  só  contexto.  Nos  que  atten- 
demos  mais  ao  essencial  da  obra,  do  que  aos  accidentes 
d;i  destribuição  das  matérias ,  terminaremos  a  nossa 
analyse ,  recommendando  ao  publico  a  licção  d'esta 
prodncção  litteraria  não  alhea  do  nome  porluguez ,  que 
na  nossa  opinião ,  assim  como  na  dos  sábios  redactores 
da  Revista  Encyclopedica ,  que  com  applauso  a  annun- 
ciaram,  faz  honra  ao  seu  author,  que  no  meio  das  mais 
árduas  e  serias  oceupações  se  emprega  tão  distincta- 
mente  dos  objectos  mais  abstractos.  Seria  para  desejar 
que  o  exemplo  do  author  convidasse  outros  sábios  por- 
tuguezes  a  concorrer  aos  prémios  das  differentes  aca- 
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demias,  e  por  consequência  á  illustração  da  sua  pátria  : 
de  resto ,  formamos  votos  para  que  o  nosso  author  enri- 
queça a  nossa  litteratura  com  uma  obra  elementar 
d' esta  sciencia,  que  falta  ás  nossas  escholas  ,  e  que  de- 
balde iríamos  procurar  entre  os  estrangeiros* 
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LITTER4TURA. 

^fUÇítfcrção  de  Francisco  Manoel  do  Nascimento 
Hfct>*f  limita  somente  aos  portuguezes.  O  mérito  do 
hWW»  lyrico  mereceu  também  como  Gamões  os  cantos 
&»  estrangeiros.  Luiz  de  Gamões  teve  o  seu  Tasso ,  Fi- 
tfrito  Elysio ,  houve  de  Lamartine»  um  dos  mais  celebres 
poetas  que  a  França  hoje  possue :  e  se  o  mérito  do  poeta 
italiano  universalmente  conhecido,  releva  a  apologia  do 
nosso  épico  :  os  conhecimentos  Vastos  do  francez ,  re- 
forçados por  meditadas  viagens »  o  seu  tacto  e  gosto  de- 
licado ,  não  fazem  menos  honra  ao  nosso  lyrico. 

Nós  temos  a  satisfacção  de  apresentar  aos  nossos  lei- 
tores uma  peça  do  author  francez ,  que  vem  entrp  as 
suas  meditações  com  este  titulo  :  —  A.  gloria»  a  um  poeta 
desterrado.  —  Nella  verão  os  nossos  como  o  talento  é 
considerado  entre  as  nações  estrangeiras ,  onde  longe 
de  attrahir  invectivas  e  sarcasmos ;  assanhar  a  morda- 
cidade, a  detracção,ou  antes  a  inveja  ,  que  desce  não 
poucas  vezes  do  mérito  ou  demérito  do  author,  á  sua 
vida  particular,  o  que  com  horrível  escândalo  vimos 
não  poucas  vezes  practicado  ,não  já  por  ignorantes  de 
quem  este  processo  é  característico ,  mas  por  homens 
alias  de  reputação  merecida,  e  em  quem  sabemos  co- 
nhecimentos ao  menos  litterarios ,  em  Portugal ;  anima- 
se  o  bisonho,  coroa-se  o  veterano,  sem  que  nada  se 
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poupe  para  este  fim,  nem  se  julgue  um  crime  a  tenta- 
tiva è  esforço  para  figurar  na  republica  daslettras. 

Esta  maneira  de  proceder  explica-se  mui  bem  ,e  o  lei- 
tor intelligente,  tanto  ou  mais  ao  facto  do  seu  espirito, 
nos  poupa  o  desgosto  do  seu  desenvolvimento,  não  me- 
nos assassino  do  amor  próprio  nacional  que  a  descripção 
do  porto  de  Lisboa  de  Lord  Byron ,  e  as  queixas  d'um 
verdadeiro  patriota  no  epiphonema  do  poema  Gamões. 
Algum  leitor  talvez  será  tentado  a  redarguimos  de  um 
certo  pendor  para  a  mesma  balda*  Esta  arguição  ve-se 
bem  quanto  seria  injusta ;  porem  responderemos  aos 
que  assim  pensarem  com  o  provérbio  grego  Afyufc  íxtó- 
vft,  Aopt  <fó  £avcç ,  (1)  e  que  sendo  este  espirito,  pequeno  , 
despresivel ,  oriundo  ordinariamente  da  consciência  de 
ignorância ,  que  um  vislumbre  de  mérito  assombra  éy 
e  não.  pode  deixar  de  ser,  um  obstáculo  ao  progresso 
das  luzes.  É  trabalhando  mal  que  se  chega  a  trabalhar 
bem.  Quem  nunca  se  expoz  ao  erro  está  mais  apto 
para  cahir  n  elle. 

A  ode  que  vai  depois  é  um  tributo  de  respeito  e  ad- 
miração pelo  mesmo,  dvum  joven  poeta  igualmente 
apreciador  do  verdadeiro  mérito,  e  amante  da  gloria 
da  sua  nação  ,  que  repentino  enthusiasrao  lhe  fez  pro- 
duzir ao  visitar  o  tumulo  de  Filinto,  e  no  lugar  mesmo 
onde  elle  jaz  sepultado» 

O  author  da  ode  a  quem  um  desejo  de  augmentar  e 
consolidar  os  seus  conhecimentos  nas  sciencias  natu- 
raes  conduziu  a  Paris,  prepara-se  a  fazer  uma  edição 
de  algumas  das  suas  poesias  fugitivas. 

^ 

(1)  Quem  com  ferro  mata  com  ferro  morre  ,  dizem  os  dossos. 
II.  ^  i-j 
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A  GLORIA , 

A  UM  POETA  DESTERRADO. 

Das  Gibas  da  Memoria, 

Nobres  apaniguados, 
Lis  dois  caminhos  ante  vos  se  alongam  : 
Tste  á  felicidade,  á  gloria  aquelle 

Conduz,  escolher  cumpre. 

Toa  sorte ,  ò  Fílinto ,     • 
Seguiu  a  lei  trilhada ; 
irecoce  t* embriaga  a  mente  a  musa  ; 
Tc ns  dias  juncam  glorias  e  infortnnio.... 

R  lagrimas  derramas  ! 

fcn vergonha- te  ,  cora 
Antes ,  que  ao  vulgo  invejes 
Repouso  estéril  que  seu  peito  anhela  : 
Os  bens  terrenos  guarde  embora  avaro  , 
A  lyra  é  nossa  herança. 

Os  sec*los  senhoreas , 

O  mundo  c  tun  pátria. 
Depois  da  morte  altero»  nos  aguardam  , 
Onde  o  reclo  futuro  immorlaes  honra* 

A  ten  génio  prepara. 

Assim  a  águia  soberba 

Dos  trovões  no  alcaçar 
Se  lança ,  e  sustentando  audace  o  voo 
Parece  ,  diz  :  Mortacs ,  nasci  na  torra  , 

Porem  nos  ocos  habito. 


IMteratura. 

LA  GLOIRE, 

&  UN  POETE  EXILE. 


Géiiérnui  favoris  des  filies  de  Méraoire  , 
Deux  senlíers  ilifféronla  devant  vous  vont  3*ouvrir; 
Vun  condnit  au  bonheor,  1'autre  mène  à  la  gluire; 
Hortelã,  il  fãnt  choisir. 


Ton  Bort ,  O  Manoel  1  auivil  la  loi 
La  TOnse  t'énivra  de  precoces  faveurs  ; 
Tes  jonrs  furent  tíssus  de  gloire  et  ff  infortune , 
Et  tu  verses  des  pleurg  ! 

Rongis  plulot  ,  rougis,  d'envier  au  vtllgaire 
Le  stérile  repôs  dout  sou  cteur  est  jaloui : 
Les  dieui  ont  fait  pour  lui  toús  les  biens  de  la  terre , 
Mais  Ia  lyre  ett  à  nous. 

Les  síòcles  sont  a  to! ,  le  monde  eat  ta  pátrio. 
Quand  nous  ne  sommcs  plus,  nolre  ombre  a  des  aulels, 
Oii  le  juste  avenir  prepare  a  too  geme 
Des  honncurs  immortels. 

Ainsi  1'aigle  supcrbe  ausctjoar  dw  tonnerrc 
S'ela&cc ;  et ,  souteoaut  son  vol  audacíeux , 
Semble  dire  am  tn  orlei*  :  Jc  anis  nu  siir  la  terre  , 
Mais  )e  vis  dans  les  cieuT. 
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Sim*  a  gloria  t*  espera  , 

Porem  escota  >  observa 
Estes  umbraes  quão  caro  se  franqueam  , 
Olha  :  A  porta  assentado  o  infortúnio 

Guarda  os  degraus  do  templo. 

Aqui  'sta  esee  velho 
Que  via  a  ingrata  Ionia , 
Peregrinar  sen  mal  de  mar  em  mares , 
Comprando  cego  a  preço  de  sen  génio 
Um  pão  molhado  em  pranto. 

Ali  em  fatal  flamraa 

Expiando  entre  ferros 
Sua  gloria  e  seu  amor  ,  quando  recolhe 
A  palma  triumphal ,  Ta&so  abrazado  , 

Desce  á  sede  da  morte. 

Míseros,  proscriptos  , 
Victimas  só  diviso 

Lnctando  contra  a  soi%,  ou  seus  verdugos. 

« 

Ao  maior  coração  um  Deus  parece  , 
Mais  males  proporciona. 

Aos  queixumos  silencio 

Impõe  da  tua  lyra. 
Seja  a  desgraça  escolho  aos  viciosos , 
Mas  ta ,  Rei  desthronado ,  o  mal  t'inspire 

Orgulho  generoso. 

'  Zomba  da  barbaria 
Das  ordens  que  agrilhoam 
Teus  passos  longe  ás  ribas  do  teu  berço : 
Nem  cogites  saber  onde  o  destino 
Te  lavra  immortal  loiza. 


Liitcratura. 
Oui ,  la  gloirc  t'atlend;  mais  arrete  et  contemple 
A  quel  prix  ou  penetre  en  ces  par  vis  sacrés  ; 
Vois  :  Tinfortane  assise  à  la  porte  du  temple, 
En  garde  les  degrtís. 

tci ,  c'est  ce  vieillard  que  1'ingrate  Ionie 
A  vu  de  mcrs  en  mers  promener  ses  raalheurs  ■ 
Aveogle ,  il  mendiait ,  ao  prix  de  soo  géoie , 
Un  pain  iDonillé  de  pleurs. 

Lá ,  le  Tassc  ,  brulé  d'nne  flamnie  fatale  , 
Expianl  dans  lcs  fers  sa  gloire  et  soo  amour , 
Quand  il  va  reeueillir  la  palme  triontphale , 
Desceod  an  noir  se*jour. 

Parto ut  des  mallieureux ,  des  proscrils,  des  vicliines, 
Lullant  cootre  le  sort  ou  cootre  les  bonreanx ; 
On  dirait  que  le  ciei  aux  craoáf  plus  magoa uí mes, 
Mesure  plus  de  ntaux. 

Impose  donc  sileoce  aux  plsintes  de  ta  Ijrej 
Des  coeurs  oés  sãos  vertu  1'infortuoe  cst  1'écutil; 
Alais  loi ,  roi  détrâné,  que  ton  mallicur  t' inspire 
Va  généreux  orgueil ! 


Que  t' importe  apràs  tout  que  ect  ordre  InuLjre 
Tenchaine  loiu  dei  bords  qui  furent  ton  berct.au  P 
Que  ■  :.ii ,  ii'  !.,.■  en  quels  tieux  le  des  tia  te  prepare 
ti  ti  glorieux  tora b ca u  ? 
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too*  tjraonos  do  Tejo 
O*  ferros,  Bes»  o  «sólio 

A  gloria  hío-dc  pmder-te  osxie  ta 
fJs  Lisboa  a  reda  ma  ,  e  bem  qae 
A  íarás  toa  herdeira. 

Ifâo  de  cborar-le  grande 
O»  que  te  desprovam; 

Atheoas  colhe  ao  panlheoo  proscripU» ; 

Coriolano  expirou  ,  de  Bona  os  alhos 
ftevíudicam  seu  nooie. 

As  ribeiras  dos  saortos 
Antes  que  eile  desça  , 

Supplices  mãos  ao  ceo  Ovídio  eleva  ; 

As  cíozas  lega  aos  Sarmatas  grosseiros ; 
Sua  gloria  aos  Romanos. 


Littcratura. 

Ni  l'i'KÍl ,  iii  leu  lera  de  ecs  tirana  du  Tu 

iVeiicliainerunt  ta  glliire  aux  bords  oíi  I 

Liíboiluc  la  reclame ,  cl  VOÍlá  1'ltdritagc 

Que  tu  lai  lail 


Ci-ui  <jui  t'unt  méconnu  pleureroot  le  graud  homme. 
Atbène  u  dei  jjrosciils  ouvre  Mn  paothéou  ; 
Coriolan  espire ,  et  les  cafaus  do  Dome 
Ueveudiqiient  son  nom. 


Aux  rivagos  dus  morts  avaut  que  de  dcsceinirt 
Onde  leve  uu  ciei  ses  suppliantes  inains  : 
Aur  Sarmates  gros&icrs  il  a  legue  sa  cendre  , 
Et  sa  gloirc  aux  Bomains. 


i&t  Litti-nOuna. 


AO  MESMO. 


ODE. 


*•»•  U  fanlx  du  tem*  towt  sncoombr. 
Lc*  gTradf  el  1m  roii  loar  k  toar , 
Duu  1e  noir  •èiottr  de  U  tombe , 
Iroot  iVngkralir  mi»  retuiir. 

Panam  (d*Eruéc  )  n'umi  ode  ao  A. 


>  .  «• 


Kio  cortes....  ah  suspende.'... 
Tem  àó...  não  cortes  Atropos  benigna  (i) 
Quero  ver  essa  flor  que  a  lusa  gloria 
Do  ramo  ingrato  rejeitou  tio  longe. 

Presla-me  inda  alguns  dias. 
reiíKo  ,  bem  que  nutrida  ao  meigo  sopro 
l)n  feiticeira  Lysia ,  entre  estes  gelos', 
Não  meuos  bella ,  misera  v  vegetas! 

Teu  tronco  não  tem  culpa. 
A  Imos  surros  seus  vasos  elaboram ; 
Mas  destruetor  abalo  te  intercepta 
O  bem  que  te  produz ,  que  elle  te  deve. 


(i )  Por  ventura  sou  eu  o  primeiro  ,  que  tracto  com  tanto  ca- 
rinho ião  leia  personagem  :  mas  quando  a  ameaça  não  tem  lugar, 
força  é  recorrer  á  doçura ,  tanto  mais  brando ,  quanto  mais  dura 
e  »  pessoa  com  quem  se  tem  negócios.  Nunca  tractei  mal  a  quem 
pedia  alguma  cousa. 


Lilteralitra. 
E  o  golpe  iiida  lamenta»! 
Jsaa  pátria  cruel  que  le  repelle , 
Que  se  ufana  de  haver- te  i  lin  lançado 
Tara  oa  ais  eacutar-teindifferente? 

Que  indignidade ,  oh  raiva  ! 
A  niroia  arraia  em  cholera  indulgência  ' 
Mal  dii  esse  lugar..,.  Camões !  resurge  ; 
Do  leu  drama  vem  ver  acto  segundo  ! 

Assim  se  perde  um  íilbo  ) 
l)o  régio  pavillião  que  o  threuo  adorna 
Tão  pouco  vale  uni  lúcido  brilhante  !.. 
Mal  diz  quero  sente  ineficaz  teu  darnnu..  .. 

Hespeitaveú  relíquias 
lie  venerandos  mortos.,  perdoai -me : 
Do  Sena  as  margens  invido  buscando 
Queria  ver  Filiuio,  e...  não  eliate. 

Que  digo  ?  ah  sim  tu  vive» , 
Veste  recinto  respeitável ,  grande , 
Ahi  aonde   ejláj,  mudo  legislas 
Na  pátria  que  as  seus  ama  apoz  o  exício. 

TacítO  e  eloquente. 
Sinto  que  fone  embriagues  ra'in»pir:is ' 
Da  urna  sepulcbral  doçuras  partem 
Que  MarGzas  ,  que  o  inundo  extasiaram. 

Teu  destino  é  mais-bello 
Que  o  inundo  pensa ,  ilLuao  dos  teu»  males 
Dos  acintes  que  em  vida  te  chovera  , 
CompcDsado  te  ves  em  termo  á  vida. 
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Asdim  do  Deus  eterno , 
Seus  ministros  proclamam ,  qoe  mais  vence 
Em  delicias  no  ceo  ,  quem  mais  dtsfrucla 
D  essa  sorte  cruel  vaivéns  terríveis» 

Que  príncipe  do  mundo 
Ein  tão  humilde  tumulo,  se  encontra 
Em  mais  soberba  posição,  mais  grande 
Que  o  cantor  immortai  dos  novos  Gamas? 

Na  pátria  (  ó  Providencia  )  l 
Tu  não  linhas  lugar.  Onde  o  cortejo 
Para  o  sólio  adornar-te  onde  te  encostas, 
D*harmonia  e  saber  mansão  sublime. 

Tributam-te  homenagens 
Em  brandas  auras  ,  onde  tu  resides , 
3' uma  atmosphera  de  sapiência  prenhe  , 
Os  circumfusos  staticos  jazigos.  * 

Alem  em  somno  eterno 
Jaz  Dellile  immortai ,  ves  ?  La  Fontame 
Repousa  (foutro  lado',  áquem  Racine , 
Corneille ,  CrebiUon ,  Molier*  descançam. 

Graças  ,  grão  Marialva  , 
O  teu  zelo  immortai  não  menos  te  honra , 
Que  ao  teu  vate  sublime.  O  que  assim  obra 
Vc  quão  barato  a  eternidade  alcança. 

—  Quem  o  mérito  acata 
Lança  seguro  prancha  gloriosa  , 
Que  da  borda  (atai  de  eitremo  olvido  , 
Ao  templo  aborda  da  eternal  memoria.  — 


Littcralura. 
Camões ,  tiarrõea ,  Ferreira* 
Espalhados,....  nem  mísero   moimento 
Indica  ao  luso  de  indagar  cançado, 
Onde  as   cinzas  repousam  dos  seus  vates. 

Menos  dura  comtigo , 
Filinto,  a  sorte,  deíia  que  conheça 
O  que  perígrinando  ,  o  mundo  observa  , 
Que  entre  Voltaire*  c  Rousseaus  existes. 

Recebe  ,  ó  grande  vate , 
Também   dura  vate  saudação  sincera. 
Peregrino  qual  lu  no  centro  as  Gallias  , 
Folgo  luso  qual   tu  rendcr-le  hoin'nageii) . 

A  arua  em  que  repousas 
É  base  que  sustenta  inabalável , 
Da  volta  iruinensa  do  arco  glorioso 
Do  luso ,  triumpbal ,  pegão  segundo. 


CORRESPONDÊNCIA. 


GOLPE  DE  VISTA 

Sobre  o  estado  da  Agricultura  em  Tras-os- Montes. 
( Continuado  de  pag.  186  do  n°.  antecedente. ) 

As  carnes  são  n  esta  província  um  artigo ,  que  pela 
sua  qualidade  merece  uma  attenção  particular,  a  de 
porco  principalmente ,  é  sem  duvida  a  melhor  do  reino. 
Não  obstante  o  transporte ,  que  d'ella  se  faz  para  as  ou- 
tras províncias,  e  sobre  tudo  para  o  Porto ,  e  Lisboa^  o 
que  augmenta  o  seu  preço ,  e  torna  a  creação  um  pouco 
lucrativa,  o  estado  de  deterioramento ,  em  que  este 
ramo  se  acha,  é  notável,  não  só  relativamente  á  sua 
quantidade ,  mas  até,  o  que  parecerá  mais  extraordiná- 
rio ,  em  quanto  á  sua  qualidade.  Este  deterioramento 
da  qualidade  da  carne  deporco  provem ,  a  meu  ver , 
do  uso ,  qtíe  ha  nas  aldeãs ,  de  apresentar  o  juiz  do  po- 
vo cada  anno  um  varrão  para  todas  as  porcas  destina- 
das á  propagação.  O  juiz  apresenta  de  ordinário  um 
leitão  de  pouca  idade  ,  e  má  qualidade ,  porque  o  que 
cllc  tem  em  vista  é  que  custe  pouco  dinheiro.  Este  mo- 
tivo, considerando  a  opinião  quasi  geral  dos  physiolo- 
fíibtas  a  respeito  da  influencia  das  disposições  do  pai  so- 
bre o  coito  ,  e  phenomenos  que  o  acompaham ,  é  bas- 
tante para  nos  explicar  o  referido  deterioramento ,  mas 
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paia  que  elle  fosse  completo  ,  os  lavradores  tem  cuida- 
do de  escolher  para  mãiaporca  mais  inferior, fazendo 
casuar  as  melhores  para  as  melter  na  ceva.  D'estes  fa- 
ctos ,  e  observadas  circumstancias  resulta ,  que  temos 
sempre  para  a  propagação  o  mais  mau.  Se  o  mal  6  já 
grande  no  primeiro  anuo ,  no  segundo  será  muito  maior, 
e  o  deterioramento  irá  progredindo ,  o  que  realmente  a 
experiência  confirma.  Como  não  ha  de  ser  assim ,  se 
não  só  o  pai ,  e  mãi  não  estavam  em  idade ,  e  circum- 
stancias convenientes  para  o  coito ,  mas  até  não  se  mata 
hoje  porco  algum, que  esteja  cabalmente  formado?  Que 
não  se  estranhe  pois  não  termos  já  prezuotos  de  40 ,  e 
5o  arráteis,  que  não  diga  o  lavrador,  que  os  tempos 
mudaram  ,  razão  universal ,  que  elle  dá  para  explicar 
os  desastres ,  que  a  sua  incúria,  ou  ignorância  produzi- 
ram ;  os  tempos  são  os  mesmos ,  a  única  coisa  ,  que 
mudou  ,  foi  a  sua  rotina,  a  qual,  como  no  caso,  de 
que  falíamos,  muda  quasi  sempre  para  pior.  Outro  mal 
que  resulta  igualmente  de  não  estarem  feitos  os  porcos 
quando  se  matam,  é  o  derramarem -se  as  carnes  muito 
depressa  ,  os  lavradores  attribuem  isso  á  má  cura ,  mas 
esta  é  em  geral  bem  feita ,  e  a  verdadeira  causa  é  a 
moleza ,  languidez ,  ou  falta  de  consistência  sufficiente 
para  dar  ao  prezunto  este  grau  de  dureza  que  distingue 
ao  simples  tacto  o  nosso  do  das  outras  províncias. 

As  medidas,  que  se  devem  oppor  ao  deterioramento 
indicado ,  são  mui  obvias.  Que  se  obriguem  os  homens 
encarregados  de  appresentar  o  varrão,  a  escolher  um 
porco  já  feito ,  da  melhor  qualidade ,  e  conformação , 


i  qo  Correspondência . 

prestando-lhcs  o  dinheiro  necessário  para  eslc  objecto  ; 
que  se  dcm  a  este  varrão  alimentos  bons  •,  fortes,  e  suffi- 
cientes ;  que  se  escolham  para  mais  porcas  da  melhor 
qualidade ,  e  conformação  ,  e  em  idade  conveniente  ; 
que  se  não  deite  o  varrão  commnm  ás  porcas  dos 
particulares,  que  não  se  acharem  nas  condições  exigi- 
das ;  que  não  se  conservem  o  pai ,  e  mãi  assim  escolhi- 
dos, senão  em  quanto  tiverem  as  forças  necessárias 
para  a  propagação ;  que  nas  gerações  seguintes  se  esco- 
lham os  melhores  para  a  propagação ;  e  sobre  tudo  que 
se  não  deixe  metter  na  ceva  nem  bum  só  porco  sem 
estar  cabalmente  formado ,  e  d'esta  sorte  ter-se-ha  re- 
mediado aò  deterioramento  progressivo  ,  que  os  velhos 
tras-montaqos  acham  com  razão  na  qualidade  da  carne 

de  porco. 

* 

Relativamente  á  quantidade ,  que  poderia  haver ,  é 
sabido  ,  que  os  pobres,  menos  que  não  sejam  auxilia- 
dos, não  podem  crear.  Se  hpuve-se  em  cada  freguezia 
um  pastor  commum ,  que  seria  pago  pela  aldca ,  a 
ci cação  seria  facílima,  por  que  o  pastor  levaria  este. 
gado  ao  campo,  onde  fica  quasi  todo  o  dia.  A  comida 
pela  manhan,e  á noite  não  é  mui  pesada  ao  pobre, 
porque  mesmo  quando  volta  do  seu  trabalho  íolhe  um 
pequeno  feiche  de  hervas,o  qual  juncto  aos  sobeijos 
dos  poucos  fruetos ,  que  tem ,  e  ás  aguas  da  sua  pequena 
cosinha ,  forma  um  alimento  sufliciente  até  ao  outro 
dia*  Esta  fácil  instituição  seria  bastante  para  dobrar  a 
quantidade  da  carne  de  porco  nesta  província,  pois  que 
sem  ter  quem  guarde  o  porco ,  e  terras ,  onde  clle  paste , 
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ou  alimentos  suficientes  para  lhe  dar  cm  caza ,  é  im- 
possível crear,  e  é  justamente  o  que  acontece  ao»  po- 
bres ,  que  não  tem  um  filho  de  pouca  idade  para  o  ir 
guardar  de  dia  no  campo ,  ou  nas  estradas.  Mas  havendo 
um  pastor  commum ,  todos  os  pobres  se  achariam  do 
caso  (Vaquelles ,  que  tem  filhos,  e  estes  Htião  empre- 
gados em  objectos  de  maior  utilidade.  O  mesmo  com 
leves  modificações  se  pode  aupltcar  6.  creação  dos  ou- 
tros animaes.  Porque  se  não  bade,  por  exemplo,  pro- 
mover a  construcção  de  pombaes ,  sendo  os  pomlwis 
uma  ave  tão  útil ,  tão  pouco  dispendiosa ,  e  de  tão  rapi. : 
da  propagação.  Talvez  que  a  causa  do  desleixo  dos  la- 
vradores a  este  respeito  provenha  da  não  execação  das 
leis,  que  prohibem,  que  se  atire  sobre  estas  aves.  E 
com  eflèito  se  o  pombal  não  ií  do  capitão-mor ,  do  ca- 
camaiista ,  ou  pessoa  influente ,  os  caçadores  não  fazem 
muito  escrúpulo  de  atirar  sobre  os  pombos ,  e  observei 
mais  de  uma  vez ,  que  uma  rixa  entre  o  proprietário  de 
um  pombal ,  e  algum  dos  seus  visinhos ,  era  causa  de 
que  dcsappareciam  pouco  a  pouco  todos  os  pombos ,  o 
que  de  certo  não  aconteceria  se  lodosos  cidadãos  po- 
dessem  igualmente  requerer  a  execução  da  lei  com  es- 
perança ,  que  a  justiça  a  tornaria  eflectiva.  O  proveito  • 
que  se  tira  d'estas  aves  não  é  só  o  da  sua  carne,  a  qual 
sahe  mui  barata ,  pois  que  a  lentilha  se  dá  aqui  com 
muita  facilidade ,  e  pouco  trabalho ,  e  esta  é  o  seu  ali- 
mento ordinário ,  mas  também  e  principalmente  o  do 
seu  estrume.  Todos  os  agrónomos  dizem  ,  e  é  de  facto , 
que  o  excremento  dos  pombos  é  o  melhor  de  todos  os 
adubos.  Eu  mesmo  o  tenho  feito  espalhar,  como  qunn- 
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do  se  semeia  o  trigo ,  c  tenho  observado  que  os  fruetos 

crescem  com  um  vigor  incrível- 

Também  6  geralmente  usado  aqui  lavrar  com  bois 
cm  lugar  ile  vaccas.  Estas  são  incomparavelmente  mais 
úteis  ao  lavrador  que  os  primeiros,  e  todas  as  vezes  que 
as  circu instancias  o  permittem,  deve  servir-se  d'ellas 
com  preferencia.  As  terras  são  quasi  todas  singelas ,  c 
os  transportes,  ainda  que  difíceis  pelo  mau  estado 
das  estradas ,  e  montanhoso  da  província  ,  nem  por  isso 
são  superiores  ás  forças  de  duas  vaccas  suficientemente 
alimentadas.  Alem  do  que  estes  transportes  não  são 
longínquos ,  e  podem  moderar-se  as  cargas  proporcio- 
nalmente ás  forças  das  vaccas ,  o  que  seria  um  pequeno 
sacrifício ,  vistas  as  grandes  vantagens ,  que  necessa- 
riamente deviam  resultar  a  este  paiz  da  creação  das 
vaccas.  Ainda  mesmo  quando  fossem  necessárias  ires 
vaccas  para  fazer  o  serviço  de  uma  juncta  de  bois ,  o 
lavrador  não  perderia ,  servindn-se  das  primeiras.  O 
leite  ê  excellente  nesta  província,  e.  o  queé  uma  con- 
sequência, a  manteiga  é  deliciosa.  Para  que  se  bade 
pois  estar  pagando  aos  paizes  estrangeiros  um  verda- 
deiro tributo  permanente  na  importação  da  manteiga  . 
e  queijo ,  quando  o  nosso  é  realmente  melhor?  Porem 
não  nos  queixemos  injustamente  de  quem  nos  govern». 
Quando  os  mesmos  particulares  não  olham  para  os 
seus  interesses ,  quando  do  desleixo  d' estes  particulares 
resulta  a  falta  de  um  género ,  é  forçoso ,  que  o  governo, 
o  qual  não  pode  castigar  o  obstinado  rotineiro  porque 
nãu  cria  gado  .  admitia  o  género  estrangeiro  ,  e  então 
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paga  a  massa  da  nação  a  ignorância  do  lavrador.  Esta 
reflexão  pode-se  applicar  a  outros  muitos  objectos.  A 
mesma  mania  de  não  considerar  b6m ,  senão  o  que  é 
estrangeiro  já  nos  foi  transmittida*pela  capital ,  de  sorte 
que  tendo  nós  aqui  fabricas  soffriveis  de  Saragoça,  já  se 
não  é  homem  de  bem,  se  se  não  Veste  uma  casaca  de 
panno  estrangeiro.  Julgo  que  chegámos  a  este  estaco  de 
verdadeira  desmoralização  social  pela  ignorância  abso- 
luta dos  nossos  interesses.  Esta  ignorância  provem  sem 
duvida  da  falta  de  communicações  entre  os  portos ,  e  as 
provindas ,  se  esta$  fossem  mais  fáceis ,  um  simples 
jornal  de  commercio  e  agricultura ,  adaptado  á  intelli- 
gencia  dos  commerciantes  t  lavradores  (i)  seria  mais 
útil  á  nação  ,  que  o  luxo  d9uma  universidade. 

(  Continuar-se-ha* ) 


( i )  A  idea  que  o  illastre  correspondente  aqui  toca  é  tanto 

■ 

mais  attendivel ,  quanto  tem  sido  considerável  a  vantagem  real 
d' esta  sorte  d'escriptos  proporcionados  tanto  no  estylo  como  no 
preço  a  toda  a  sorte  de  cidadãos ,  em  toda  a  parte  aonde  elles 
se  tem  propagado  mais.  Em  Inglaterra  não  ba  official  de  ofjicio 
ou  opperario  de  qualquer  género  que  não  se  abone  a  um  jor- 
nal onde  ao  ófomingo  le  o  que  e*  concernente  ao  seu  emprega  c 
tendente  a  aperfeiçoar  os  seus  conhecimentos.  Nos  Estados- 
Unidos  o  numero  dos  jornaes  é  verdadeiramente  prodigioso,  e 
como  consequência  a  sua  industria. 
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Das  obras  mais  notáveis  publicadas  desde  septem- 

bro  até  dezembro  de  1826. 


SCIENCIAS  FHYSICÀS  ,  E  ARTES. 

Aperçu  philosophique  des  connaissances  humaines,  ou  19*.  siè- 
cle.  —  Sinopsis  philosophica  dos  conhecimentos  humanos 
do  século  XIX  ;  por  Charles  Farcy.  Paris,  1827  ;  in-18  de 
6f\i   pag. ;  preço :  4  fr.  c  meio 

Esta  obra  ,  como  o  anthor  diz  ,  e*  própria  a  conduzir  o  npvo*m- 
menso  que  hoje  formão  os  pensadores ,  em  suas  pefquizas , 
e  a  por-lhe  á  vista  os  resultados  das  meditações  dos  nossos 
predecessores ,  c  contemporâneos. 

A  geological  survey  ofthe  environs  of  Philadelphia  ,  etc.  — 
Reconhecimento  geológico  dos%irredores  de  Philadelphia, 
feito  pela  sociedade ,  formada  n'esta  cidade  para  o  aperfei- 
çoamento da  agricultura ;  por  FroosY.  Philadelphia ,  1826. 

Journal  of  a  third  voyagefor  the  discovery  ofa  north-west  pas- 
sage.  — •  Jornal  de  uma  terceira  viagem  para  a  descuberta  de 
uma  passagem  ao  nor-oeste  do  Atlântico  para  o  mar  Pa- 
cifico, executada  nos  annos  de  1824-35  pelo  capitão  Wilíam 
Parry.  Londres,  1826.  In- 4°.  com  cartas  geographicas  ; 
preço  :  2  libras  10  sh. 

Ari  de  cultiver  la  vigne ,  et  defaire  du  bon  vin  malgré  le  climai 
et  Vintempérie  des  saisons.  •—  Arte  para  cultivarias  vinhas  , 
e fazer  bom  vinho  não  obstante  o  clima,  e  a  intempérie  das 
estações ;  por  Salmon.  Paris  ,  1 826.  In-i  1  j  preço  :  4  fr.  25  c. 

Jlistoire  médicale  des  marais ,  et  traiié  desfievres  intermittentes 
causêes  par  les  êmaaations  des  caux  siagn antes,  — —  Historia 
medica  dos  pântanos ,  e  tractado  das  febres  intermittentes 
causadas  pelas  emanações  das  aguas  estagnantes;  pelo  Dou* 


Catalogo.  iy.'i 

lor  Monfalcon ,  segunda  edição.  Paris,.  1836.  In-8». ;  preço  : 
j  fr.  e  meio. 

De  Vemploi  des  chlorures  d'oxide  de  todiam  et  de  chaux.  —  So- 
bre o  uso  dos  cbloruros  d' oxido  de  sódio  ,  e  de  cal ;  por  La- 
barrnque.  Paris.  In-8". ;  preço  s  1  fr. 

Cours  de  gêemètrie  élémentaire  à  Vusage  des  eleves  qui  se  des- 
tinem à  Vécole  Polytechrúque  ,etc. — Curso  de  geometria'  ele- 
mentar para  o  oso  dos  alumnos,  que  se  destinam  á  eschola 
Poljlechtiica;  por  Vincent ,  professor  de  ma  th  ema  liças  espe- 
ciaes  da  Academia  de  Paris ,  ctc.  Paris.  I11-R ° , ;  preço :  6  fr. 

OEuvres  Completes  de  Buffòn ,  ele.  ■ —  Obras  completas  de  Buf- 
fon  ,  postas  em  ordem  ,  e  precedidas  por  uma  noticia  histó- 
rica ,  por  Iticliard,  professor  da.  cachola  de  medectna  de 
Paris ,  e  accompanhadas  por  dois  volumes  sobre  os  progressos 
das  seiencias  phy  siens  ,  e  naturaea  desd*a  morte  de  BuSbn , 
por  Cuvier,  (  Tomo  XIX  )  in-8".  de  22  folhas,  ej.  (  Esta  é 
a  septima  parte  d' esta  edição,  a  qual  deve  ter  28  volumes; 
0  preço  de  cada  um  é  de  3  francos  c  meio ,  os  desenhos  que 
occomjiahara  cada  volume  cuslão  3  francas ,  coloridos ,  2 
francos  uão  coloridos.  É  a  melhor  de  todas  as  edições ,  que 

temos  visto  das  obras  de  BufTon  J. 

Nouvelle  formule  pour  trouver  la  hauteur  dei  licux  par  celles  da 
bammètre ,  et  du  thermometre-,  etc. —  Mova  formula  para 
achar  11  altura  dos  lugares  pela  do  barómetro  ,  e  do  thermo- 
metro  ,  com  que  se  determina  pela  primeira  vei  o  grau  do 
thermomelro  centígrado  ,  em  que  o  frio  é  absoluto  ;  por  Du- 
ram] ,  ex-deputado  da  camará  de  Paris.  In- 80.  de  3  folhas £ 
d' impressão. 

Tratté  comptet  de  VanalomU  de  Vkamme  t  comparie ,  dans  ses 
poinls  les  pluS,  importam ,  à  celle  des  animaux ,  etc.  —  Tra- 
ctado  completo  da  anatomia  do  homem ,  comparada  nos  seus 
pontes  inais  importantes  côm-a  dos  animae* ,  e  considerada 
na  dúplice  relação  da  hisUíologia ,  e  a>  luorphología ;  por 
l3* 
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Hippoh  te  Cloquct.  JX  parte.  Iu-4°. de  2  folhas  com  ro  estam- 
pas. (  Esta  obra  divide-se  em  5  partes ,  a  Esqneletologia ,  a 
Myologia ,  a  Nevrologia  ,  a  Angiologia  ,  e  a  Esplanchnologia, 
as  quaes  deverão  ter  4oo  estampas  in-4°«  c  de  100  até,  120 
folhas  de  texto.  Sahe  cada  mez  uma  parte  composta  A  1  o 
estampas,  e  de  1  até  5  folhas  de  texto.  Cada  parte  custa  6 
francos ). 

Clinique  de  la  maladie  syphilitique ,  etc.  —  Clinica  da  moléstia 
syphilitica ;  por  Devergie  ,  enriquecida  com  varias  observa- 
ções communicadas  ao  author  por  d iffe rentes  médicos ,  com 
um  atlas  que  representa  todos  os  symptomas  d'csta  moléstia. 
.5*.  parle,  in»4*«(  Esw  obra-  deve  compor-ae  de  dois  volumes 
in-4°*  com  1 5o  estampas.  Cada  seis  semanas  sahe  uma  parte , 
que  contem  5  gravaras ,  e  o  texto  explicativo.  O  preço  de 
qada  parte  é  dt  8  francos  ). 

liisloire  des  phlegmasíes ,  ou  injlammations  chroniques  ,  etc,  — 
^Historia  das  phlegmasias ,  ou  inílammações  chrooicas ,  fundada 
sobre  novas  observações  de  clinica  ,e  de  anatomia  patholo- 
gica  ,  obra  que  apresenta  um  quadro  das  variedades  ,  c  das 
còrabiuações  d' estas  moléstias  com  os  difierentes  methodos 
de  as  tractar ;  por  Broussais.  Quarta  edição  ,  revista  ,  e  aug- 
mentada.  Três  volumes  in-o°.  j  preço  :  aa  fr. 

m 

Traité  êlémentaire  de  statique ,  à  Vusage  des  écoles  de  la  ma- 
rine, —  Tractado  elemeutar  de  estática  para  o  uso  dos  estu- 
dantes da  marinha ;  por  Monge.  4a*  edição ;  preço  :  3  fr.  e 
meio. 

De  Vinftuence  que  lefer  des  vaisseaux  exerce  sur  la  bowsole  f 
etc.  •--  Sobre  a  influencia  que  o  ferro  das  embarcações  exerce 
sobre  a  bússola  ,  e  sobre  o  meio  de  determinar  esta  influen- 
cia em  todo  o  tempo;  por  Vahd-Beek ,  membro  do  instituto 
do  reino  dos  Paizcs-Baixos ,  traduzido  do  Hollandez.  In-80. 

De  Vapplicalion  de  Id  physiologie  h  la  pathologie  ,  <rfr\— Sobre 
a  applicação  da  phjsiologia  a  pathologia ,  e  a  indispensável 
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união  d' estas  duas  parles  da  sciencia;  por  Gucriu  de  Mamers. 
1  n-b".  de  uma  folha  d' impressão 

liapport  de  M.  Irroy ,  directetir  de  1'étabtissement  méialivrgi- 
que  de  Berçy,  etc.  —  JUlatorto  de  M.  Irroy ,  directo*'  do 
e  si  a  bel  e  cimento  metalúrgico  de  oercy  ,  feito  M  sociedade  na 
sua  sessão  de  agosto  de  1 816. 

ffouveau  Jòurneau  à  vera  de  Wkite  et  Sowerby.  y  Mova  for- 
nalha de  vento  de  While,  e  Sowerby.  In-b°.  de  uma  folha. 

Nouveaa  traité  de  la  perspective' das  ombres ,  etc.  —  Novo  Ira- 
ciado  da  perspectiva  das  sombras  ,  e  da  theorin  dos  reflexos 
ao  uso  dos  artistas,  e  das  escholas  <le  desenho ;  por  Cliu- 
rhamp.  In-4"-  de  3i  folhas  com  a;  tábuas ;  preço :  i5  fr. 

De  la  cultora  du  murier,  efe.—  Sobre  a  cull&ra  da  amorehu  , 
reduzida  aos  meios  os  mais  simples  ,  e  os  roais  seguros;  por 
Madiot.  Iii-go- 

Sur  les  mitéoret.  ■—  Sobre  os  meteoros ;  por  Garuier ,  professor 
iln  maihcmatiras ,  e.  astronomia  na  universidade  do  Gatid. 
lu-8".  de  7a  pag. 

Catalogue  des  plantes  indigònes  das  Pyrènêts  et  du  fn^ii  il'n  . 
—  Catalogo  das  plautas  indígenas  dos  Fyrineos  ,  e  do  Lan- 
guedoc  com  notas ,  c  observações  sohre  espécies  novas ,  o. 
pmico  conhecidas,  precedido  de  uma  noticia  sobre  uma  via- 
gem hotanica  feila  aos  Fyrineos  no  eslio  de  tBa5;  por íorgo 
r.entham.  Preço  -  3  fr. 

Mémoire  tur  la  connaissance  des  tema  eu  agricultura  ,  par 
Ponlier.  —  Memoria  sobre  o  conhecimento  das  terras  rela- 
tivamente á  agricultura.  Aix  ,  182G.  In-8*.  de  100  pag. 

Trititè  abrégê  de  clúmie  ,  et  de  ses  applications  aux  aitt.  — 
Compendio  de  cliimica,  d  daí  suas  app  lie  atiles  áa  arte>;  por 
I  lesmareis.  Faris,  1826;  preço:  5  francos  e  meio. 

Obsenatians  mtmnomúfuesfiiites  à  Fobservtitoire  royal do  Pv 
ris.  —  Observações  astronómica»  feitas  no  observatório   real 
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de  Paris.  Tomo  i°.  Paris ,  1825.  In-folio ;  preço :  Só  francos. 

Dictionnaire  des  invenlions  et  découvertes  ,  etc.  —  Diccionario 
das  invenções  ,  e  descobertas  desd'o  principio  do  mundo  ato 
aos  nossos  dias ;  por  Boquillon.  Paris  ,  1826 ;  preço  :  6  fr. 

JYouvelle  mécanique  manufacturière ,  etc.  —  Nova  mechanica 
manufacturaria ,  obra  que  contem  mais  de  duzentas  inven- 
ções appUcaveis  a  todas  as  artes,  e  oíficios ,  sem  exceptuar 
a  agricultura;  por  Legris ,  inginheiro-geometra.  Paris,  2836. 
In-8°. ;  preço  :  6  francos. 

Twenty-first  report  to  lhe  british  andjbreign  SchoohSociety.  — 
Vigésimo  primeiro  relatório  apresentado  á  Sociedade  das 
escholas  inglezas  ,  e  estrangeiras  na  sua  sessão  de  i5  de  maio 
de  i8a6.  Londres ;  in-8°.  de  187  pag. ;  preço:  a  sh. 

Des  étahlissemcns  industrieis  et  de  la  compétence  des  autorilés 
adminisiratives .  —  Sobre  os  estabelecimentos  da  industria,  e 
sobre  a  competência  das  authoridades  administrativas ;  por 
Souquet.  In*  18  de  1  7  folha. 

Atlas  tfanalomie  physiologique ,  etc.  —Atlas  de  anatomia  phy- 
síoló^ica ,  ou  taboas  synopticas  de  anatomia  phvsiologica  , 
traçadas  segundo  uma  nova  nomenclatura  ,  e  accompanhadas 
de  memorias  explicativas;  porLaurent,  Dr.  em  medecina. 
Esta  obra  deve  constar  de  20  taboas,  e  ao  memorias  explica- 
vas. Publica-se  por  partes  ,  cada  orna  casta  a  francos  ,  a  pri- 
meira tem  a  folhas  in-folio, 

Arts  et  métiers  des  anciens  9  representes  par  les  monumens ,  etc. 
—  Artes,  c  officios  dos*antigos  ,  representados  pelos  motiu 
mentos ,  ou  indagações  archcologicas ;  que  devem  servir 
principalmente  de  explicação  a  um  grande  numero  de  anti- 
guidades, accompanhadas  de  i5o  gravuras  ;  por  Guivaud  de 
la  Vincelle.  Esta  obra  deve  publicar-se  em  i5  partes,  cada 
uma  com  8 ,  ou  10  gravuras.  O  preço  de  cada  parte  é  de  ia 
francos. 
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Court  àlémentairc ,  théorique  et  pratique  tio  conitruction.  — 
Curso  elementar,  theorico  ,  e  praclico  di;  construcção;  pur 
Dou  lio  t ,  professor  de  ajxtutectura.  Primeira  parle—  mathe- 
maiicas.  In-4".  de  Gç»  folhas  e  ~  com  5  gtavuras.  Preço  i 
1 8  francos. 
Jrailé  tkéorique  et  pratiqtm  det  maladies  de  la  peau  ,  ftiaãi  ur} 
etc. —  Traclado  theorico,  epractico  das  moléstias  da  pelle  , 
fundado  sobre  novas  indagações  de  anatomia  ,  e  physiolugia 
paihologica  ;  pur  Rayor,  D»,  em  medecina.  3  voL  iu -8".  tli: 
48  folhas  de  impressão ,  com  uni  atlas  in-8°.  de  i  £  folha  ,  c 
10  gravuras  ;  preço  :  36  fr. 
Traitè  {Çanatomits  topagrap/tique  ;  ou  anatomia  det  régiotu  du 
corps  hunuiin  ,  considérée  ,  etc.  —  Tra ciado  de  anatomia  lo- 
pograpbica ,  ou  anatomia  das  regiões  do  corpo  humano  , 
considerada  especialmente  nas  soas  relações  com  a  cirurgia , 
e  a  medecina  operatória ;  por  Th.  Fred.  Blandin.  1n-8".  dr 
47  folhas  de  impressão  ,  com  uma  tábua, 'um  utlas  in-fo!io 
de  7  folhas,  e  ia   gravuras.  Paris  ,  i8»G  ;  preço:  i.\  francos. 

Manuel  de  mineralogia ,  ou  trailé  élémentatre  de  cette  teience , 
etc. —  Manual  de  mineralogia,  ou  tractad  o 'elementar  d' esta 
sciencia  segundo  o  estado  actual  dos  nossos  coube  cimentos  ; 
por  Blondcau.  i'J.  edição  ,  revista,  o  augmentada  por  Julúi 
Fonlenclle  ,  professor  de  chimica.  —  In-i  8  ;  preço  *.  3  fr.  o 
meio, 
Manuel  de  pharmacie  tkéoiique  et  pratique.—  Manual  de  phar- 
macia  th eo  rica  ,  e  practica  ;  por  Soubeiran.  In- 1 8  de  1 3  fo- 
lhas ;  preço  :  5  fr.  e  meio.     ■ 

<iéomêirie  appliquée  à  Findustrie ,  à  1'usage  desitrtulei  et  des 
ouvriers.  —  Geometria  applicada  i  industria ,  para  o  uso  dos 
artistas,  o  dos  obreiros;  por  Bergery. 

1'rtúté  dechimie  éléntentaire,  tltéoriqite  et  pratique,  par  Thenanl. 
—  Traclado  de  chimica  elementar  ,  theorica ,  e  pratica  ;  pui 
Thena/d.  5'.  edição.  5  vol.  ín-8°. ;  preço  ;  36  francos.* 
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Transacliotis  of  lhe  royal  asialic  Socicty ,  etc.  —  Memorias  da 
Sociedade  real  asiática  de  Inglaterra  ,  e  de  Irlanda.  Londres  , 
*  \iri^iG  \  in-4°.  de  4oo  paginas. 

The  notation  oj muxic  simplified  y  etc.  —  A  musica  simplificada  , 
ou  desenvolvimento  de  um  systema  ,  em  que  os  caracteres 
usados  paia  a  representação  dos  elementos  da  linguagem 
são  empregados  para  a  notação  d#  musica  ;  por  Macdonald- 
Glasgow ,  1836. 

Xfuovi  elementi  delia  física  dei  corpo  umano  ,  etc.  —  Novos  ele- 
mentos da  physica  do  corpo  humano  ,  deduzida  das  obser- 
vações mais  recentes  de  anatomia  ,  e  phenomenos  vitaes  do 
homem, e  dos  animaes;  porGallini.  3».  edição.  Pádua,  1826, 
2  vol.  in-8°. 

DicHonnaire  technologique ,  ou  nouveau  diclionnaire  universel 
des  arts  et  métiers  ,  e/c.  —  Diccionario  das  artes  ,  e  officios  , 
e  de  economia  commercial ;  por  uma  sociedade  de  sábios , 
artistas.  Tomo  JL.  O  preço  de  cada  volume  d  de  7  francos  c 
meio  ;  as  gravuras  castão  ,  cada  parte  ,  2  francos  e  meio. 

l"érhandeling  over  hei  Verband  en  den  Zamenhang  der  natur- 
iyhe  en  zcdeljrke  IVetenschappen.  —  Tractado  sobre  as  rela- 
ções entre  as  sciencias  phy  ticas ,  e  mora  es  ;  por  Jaqph  de 
Gelder.  Amstcrdam,  1826.  In-8°.  de  ^65  paginas. 

Voyagcs  et  dècouvçrtes  datis  le  nord  et  les  parties  centrales  de 
V Afrique  ,  etc.  —  Viagens ,  e  descuberlas  no  norte  ,  e  partes 
centraes  da  Africa,  feitas  nos  annos  de  1 Siiu^S  e  'i.J  pelo 
major  Denham  ,  o  capitão»  Clapperton  ,  e  o  Dr.  Oudncy.  Pa- 
ris ,  1 8*2 6 ;  preço  :  53  francos. 

íjsere  der  Scheikitnde ,  etc.  —  Theoria  da  chimica  f  principal- 
mente do  que  c  relativo  ás  propriedades ,  e  ás  proporções 
dos  princípios  constituintes  dos  corpos  ;  por  Ovcrduin.  Bre» 
da ,  1826.  In-8°. 

Disse  ri  alio  medica  de  ópio  ,  etc.  —  Dissertação  medica  sobre  o 
ópio ;  por  Mulder.  Utrecht.  In-8°.  de  118  paginas. 
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SCIEKCIAS  MQItAES,  E  LITTERATTJRA. ' 

Dissertatio  jurídica  inauguralis  de  júris  Justiniani  prwstsmcia ; 
ex  ralionibus  ejus  manifesta.  —  Dissertação  jurídica  sobre  o 
merilo  da  legislação  de  Jostiníano  ,  demonstrada  pelas  suas 
razões ;  por  Pridflterer.  I.eydé.  ln-8*.  de  i  co  pag. 

Tableau  statistique  da  eommerce  de  France  en  1824. —Quadro 
eslalislico  do  commercio'  de  França  no  anuo  de  i8a4 ;  por  I. 
Moreau  de  Jonnes.  In-8«.  de  i  folha. 

Coda  civil  d" 'Haiti. —  Código  civil  de  H*Li(S.  Domingos ),  ln-6". 
de  a6  folhas. 

Ím  mjrthologie  compares  avec  Vhistoire.  — A  mytbotoBia  compa- 
rada com  a  historia  ,  obra  adoptada  pelo  conselho  da  Univer- 
sidade de  França  para  o  ensino  nas  cacholas  secundarias ; 
pelo  abbadede  Tre*»an.  8".  edição;  aval-  iniacom  16  gra- 
vuras; preço  :í>ír. 

tiatoire  génêrale ,  phytiijae  et  civUe  de  VEurape ,  ele. —  Historia 
geral  ,  phyaica,  e  civil  da  Europa  ,  iIesd'os  nltimos  annos  do 
rjuinto  século  aití  ao  /neio  do  decimo  oitavo ;  por  de  Lace- 
pitle.  3»,e4a-  parte  ;  tomo  5*.  ,$".,;*.  e  8".  fnjis,  i8a6  ; 
preço  de  cada  parle  :  i4fraocos. 

Considéralions  sur  lei  causes  de  la  grandtttr  et  de  ta  decadence 
de  la  moiiarehie  espa^nole.  —  Consideração  cobre  M  causas 
da  grandeza  ,  e  da  decadência  da  monarchia  hcspanhola  \  |Ktr 
Scmpère.  a  vol.  iu-ia  ;  preço  :  8  francos. 

Resume  de  Chiste  ire  de  la  Jitlératuee  atíemande.  —  Jlcaumo  da 
historia  da  litleralura aJlenMp. ; por  A.  I-oévi:  Vejimir»  Faris. 
1 8»G.  in-8°._ ;  preço :  3  francos. 

t  'ollection  des  auteurs  classiaues  latins  ,  etc.  —  Collecção  tios 
nuthores  clasicos  latinos,  com  a  trnducção  francesa  ao  lado. 
T.  a  c  5.  a  vol.  in- 1  a ;  preço  :  5  francos  cada  volume. 

Classiaues /rançais ,  ou  f  etc.  —  Clássicos  franceu»,  ou  biblíu- 
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thcca  portátil  em  100  volumes.  Vegesima  oitava  parle, com- 
posta das  obras  de  Saiiit-Lambert  e  de  (rilberl.  2  vol.  inõa  ; 
preço  :  5  fr.  cada  volume. 

Gos  sonda  rslvennaia  vnechnàia  torgovlia ,  etc.  — -  Commercio  ex- 
terior do  império  (  ftusso  )  cm  18*24,  considerado  nas  suas 
diíTercutes  relações.  S.  Pctersbourg,  1 826.  In-8°.;  preço ;  7  fr. 

Sampsons  discourse ,  and  correspondence  with  various  learned 
jurits ,  etc.  —  Discursos  de  Sampson,  e  correspondência 
d' este  jurisconsulto  coju  outros  sábios,  a  respeito  da  historia 
das  leis. 

Elêmens  cTtdcologie. —  Elementos  de  ideologia ,  partes  4a*  e  5". 
Trácia  d  o  da  vontade ,  c  dos  seus.  eíleitos  ;  por  Destutt  de 
Tracy ,  par  de  França.  Preço  :  3  francos  c  ineio. 

Traité  èlémentaire  de  logique ,  ele.  —  Tractado  elementar  de 
lógica ,  redigido  segundo  os  melhores  escriptos  ,  que  existem 
sobre  esta  seiencia ,  para  o  uso  dos  colégios ,  por  Lehaitrc. 
Preço .-  5  francos. 

Su  i  valori  delle  misure  e  dei  pesi  degli  antichi  Romani ,  desunti 
dagli  origináli  esistenli  nel  real  Museo  Bocbonico  di  Napoli  , 
ele.  —  Sobre  os  valores  das  medidas ,  c  pesos  dos  antigos 
Humanos ,  deduzidas  dos  modelos  originaes,  que  existem  no 
Museo  real  Borbon  de  Nápoles;  por  Cagnazzi.  Nápoles,  182.G. 
In-8°. 

OEuvres  completes  de  Descartes,  etc.  —  Obras  completas  de 
Descartes ,  publicadas  por  Victor  Cousin ,  professor  de  histo- 
ria da  philosophia  moderna  na  faculdade  das  lettras  da  Aca- 
demia de  Paris.  T.*XI  ;  preço  de  cada  volume:  7  fr.  e  meio. 

Rêsumê  de  Fhistoire  des  papes.  —  Resumo  da  historia  dos  pa- 
pas ;  por  de  Cresse.  Preço  :  4  francos. 

Jteknopte  Geschiedcnis ,  etc,  —  Historia  resumida  das  lettras,  e 
sciencias  nos  1'aizcs  Baixos,  desd'05  tempos  mais  remotos  ate 


Catalogo-  ao3 

ao  princípio  do  decimo  nono  século;  por  Vau  Kanipen,  5a. 
parte.  Delft,  1836.  In-8°. 

Collezione  de'  classici  metofisici,  ele,  —  Collecção  dos  raetba- 
phisicos clássicos.  T.  53.  Pavia,  1816;  in-12. 

Delia  sintesi  cdulV  analisi,etç.  —  Sobre  a  synlhese,  eaanatysc, 
discurso  de  Paula  Costa.  Bolonha,  1824. 

Economia  politique ,  ele.  —  Economia  politica  ,  obra  traduzida 
do  allcmão  por  Henrí  Jouffroi. Preço  :  14  francos. 

Précti  élèmentaire  aVéconomie  politique  ,  précédó  d'une  intro- 
duetion  histarique,  ele.  —  Compendio  de  economia  politica , 
precedido  de  uma  inlroducção  histórica  ,  com  uma  hjggra- 
phia  dos  economistas  ,  um  catalogo,  e  um  vocabulário  ni- 
lyticii ;  por  Dlauqui ,  professor  de  historia,  c  economia  na 
Eschola  especial  do  commercio.  Preço  :  3  fr. 

Atlas  historiqua ,  généaltgique ,  chronologique  et  geograpkique , 
et  pariiculiiremenl  deVEurope,  ele.  —  Atlas  histórico ,  ge- 
nealógico ,  n  geographico  ,  particularmente  da  Europa  poli- 
tica em  1  Sa6 ,  para  se  comparar  com  a  Europa  politica  de 
1812  ;  por  A.  Le-Sage  (  conde  de  Ias  Caies).  Preço  do  adas 
comjiicto  :  i4o  francos. 

Hatoire  de  Fraace  ,  depuis  lajin  da  lègne  de  Louis  XVI ,  jus- 
quà  1'année  1  íTaS  ,  ele.  —  Historia  de  França  ,  desd'u  íiin  do 
reino  de  Luiz  XVI  até  ao  anno  de  i8a5,  precedida  de  um 
discurso  preliminar,  c  de  uma  inlroducção  histórica  sobre  a 
monarebia  franceza ,  e  as  causas*;  que  produziram  a  revolu- 
ção ;  pelo  abbade  de  Moiit  Gaillard.  Esta  obra  deve  compor- 
se  de  7  volumes ,  o  preço  de  cada  um  é  de  7  fr.  &  meio. 

Rclation  des  siêges  et  defenses  a~  Olivença  ,  de  Badajoz,  et  de 
Campo-Mayor,  en  18 ti  et  1812,  eíc.  —  Relação  dos  assé- 
dios ,  c  defezas  de  Olivença  ,  Badajoz,  e  Çarapo-Mayor,  em 
(81  1  e  1812  ,  pelas  tropas  franecus  do  exercito  do  meiodia 
da  Hespanha  ;  pelo  coronel  L.  Paris ,  1 8a5  ;  preço :  7  francos. 
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>  .■Tjwm.iiy  mu  Adnae*  mw  W  fPMockvan  Koophimdet , 
.*.—  »,.Hr.-ç5i>  d»  opiniões  raultidu  sobre  o  novo  cudigo 
.ír.>\w.:-rr,-io  no  reino  do»  Piizes- Baixos,  lo- 8*.;  por  d'I[ooft. 
\Tnsii-r\Sim,  iSafi. 

j(.mi-Í!  o»  íftc-  />/«ír  «/"<*  eollege,  ele.  —  Observações  sobre  o 
pUm'  Ji*  um  collrgio  >  que  se  tenciona  fundar  n'esta  cidade  , 
».•  qtul  >f  oVrem  ensinar  a  litlvratura  iiigleza  ,  »s  se  iene  ias , 
r  a»  «He»  libera**  i  *  excepção  das  lingoas  grega,  c  latina; 
IV>r  John  Saaderson.  Philadclphia ,  i8a6;   io~8"-  de  a;  pa;;. 

gMgfiyiWi  universellc  et  porlativi  das  contemporains  ,  oft?.  — 
ftioçraphia  universal,  e  portátil  dos  contemporâneos,  ou 
•ttaakwario  histórico  dos  homens  celebres  de  todas  as  nações 
(Mf1M,«  vivos.  Vigésima  quarta  parte.  In-8'1.  Esta  obra  dei  c 
ftmur  um  volume  iu-8°.  com  25o  re  tractos.  Ila-dc  apparccer 
em  93  OU  3o  partes  ,  cada  uma  do  preço  de  i  Ir.  e  meio. 

jftfsêv  géncml  des  voyages,  ou,  ele. —  Historia  geral  das  via- 
arH|  ou  nova  collccção  das  relações  das  vingens  por  terra  ,  i! 
MT,  posta  em  ordem,  c  completa  ate  aos  nossos  dias  ,  por 
Vlalckenaer,  membro  do  instituto.  Tomo  XI.  In-8".  ;  preço  : 
j  Ir.  Esta  cibm  deve  ter  de  5o  a  6o  volumes. 

'listoire  iVslngtelerru  ,  depuk  1'invasion  de  Ct'sarjusqu'it  ta  ix- 
volulioii  de  16H8  par  David  Hume,  et  deptiit  ttiSS  jVKflfi 
ijfío,  ctc.  —  Historia  de  Inglaterra,  dcsd'n  invusuo  de  Comi 
ale  a  revolução  de  1688  por  David  Hume,  n  desde  iG88a[e 
3670  por  Sinollelt ,  continuaria  desd'esta*cpocha  ntc'  178a, 
por  Ad'ilphus  ,e  tcrntinuoa  por  um  resumo  dos  :iconlci'ii ócu- 
los ■  que  se  passaram  110  icmpo  de  Jorge  ">■'.  ,  ate  i8-ío,  por 
Aikiiin  ,  u  outros  historiadores  iuglc7.es.  aa.  edição  ,  revista, 
corrigida  ,  c  precedida  de  um  ensaio  sobre  a  vida  ,  e  os  es- 
criptos  de  Hume  ;  p.-r  Campenon.  Tomos.  17  ,  <■  18.  Iu-8".  ; 
preço:  a  Fr.  Eslt*.-  dois  volume»  formão  a  decima  parle  d'cMn 
secunda  edição  ,  que  devi;  ler  ■?  1  volumes. 

listoire  de  icmpiít  de  flutue.  —  Historia  rio  império  da  Bui- 
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U  Haratiisin,  traduzida '  por  DivofT,  conselheiro  ,   e 
do  imperador  da  Rússia.  Tomos  X ,  e  XI.  Tn-8°.  ; 
,,„,»:,  4  fr. 


Mémoires   de   Vacadêmie    royale   des  sciences   de  l 

Frnncc.  —  Memorias  da  academia  real  das  sefencias  do  Ins- 
litutodc  França,  annos  d^e  1811  ,  e  i8aa, Tomo  \  ,in-4°-  de 
1 15  folhas  de  impressão.. 

QEuvres  de  Montcsquieu  ,  avee  étoges  ,  nnaljscs.etc. —  Obras 
ile  Montesquieu,  com  os  elogios,  analyses,  commentaríos  , 
observações,  iiotas  ,  refutações  ;  por  Dettult  de  Tracj,  Vil- 
lemain  ,  e  outros.  Esla  edição  d^ve  ler  9  rulumes  in-8*.  do. 
preço  do  5  fr.  cada  um. 

Philippe  Augtstr ,  ele.  —  Fhilippe  Augusto  ,  poema  heróico 
cm  doze  cantos  ;  por  Paraeval,  membro  da  academia  fran- 
cesa. 2".  edição  ;  2  vol.  in-8  .  ;  preço  :  8  francos. 

OEuv r<;.t  completes  de  Bossuet.  —  Obras  completas  de  Bossuet. 
Nova  edição  ,  classificada  pela  ordem  das  ma  leria*  Tomo 
XXV ,  c  XXV  I ;  in- 1  2.  Estes  dois  volumes  formão  a  decima 
primeira  parte'  da  edição  em  60  volumes  m-tt.  Cada  parte 
tem  t  volumes  ,  e  custa*  6  francos. 

fíeeherches  philosophiqucs  sur  les  premiers  ohjels  dei  connais- 
latian  morales.  —  Indagações  philosophicas  sobre  os  pri- 
meiros objectos  dos  conhecimentos  moraes;  por  de  Bonald. 
2a.  edição.  3  volumes  iu-8°.  ;  preço  :  12  francos. 

OEuvrvt  completes  de  Machiavel,  «'«.—  Obras  completas  de 
Machiavel ,  traduzidas  por  Fèrier.  12  volumes  in-8a. ;  preço 
8  j  francos. 

Traité  iCéconomie  politique,  ou  simple  expositioit  de  la  ma- 
iiière  donl  se  Jbrment,  de.  —  Tractado  de  economia  politi- 
ca .  ou  simples  exposição  da  maneira  ,  por  que  se  formam , 
se  distribuem  ,  e  se  contornem  as  riquezas.  5».  edição  ;  aug- 
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meatada  de  um  volume;  por  J.  B.  Say.  5  vol.  in-8°.  de  85 
folhas^  preço:  18  francos. 

Memoirsrpfthe  hislorical  Socieljr  of  Pensylvania.  —  Memorias 
da  sociedade  histórica  de  Pensylvania.  1826  ;  in-8°.  de  228 
paginas*       • 

Collection  complete  des  motifs  du  iode  civil,  etc.  —  Collecção 
completa  dos  motivos  do  código  civil  /contendo  ,  i°.  o  texto 
do  projecto ,  Q°.  o  das  observações  do  tribunal  supremo  ,  e 
dos  tribunaes  de  appelação,  3o.  todas  as  discussões  litteral- 
raente  extrahidas,  tanto  das  actas  do  conselho  d' estado, 
como  .das  do  tribuna  to ,  e  ^°.  as  exposições  dos  motivos,  re- 
latórios, e  discursos  f  taes  quaes  forão  pronunciados  no  corpo 
legislativo ,  e  accompanhada  de  uma  edição  d* este  código  ; 
por  Fenet,  advogado.  Esta  obra  deve  formar  ia  voíumes 
in-8°.  ,  publicados  era  24  partes ,  cada  uma  custa  3  fr.  e  |. 

Des  institulions  judiciai ivs  (T si ngleterre ,  comparées  avec  celles 
de  la  France ,  ele.  —  Sobre  as  instituições  judiciarias  de 
Inglaterra ,  comparadas  com  as  de  França  .  e  dos  outros  es- 
tados antigos  ,  e  modernos ;  por  Rey ,  advogado,  a  volt  in-8°. 

JYouveaux  príncipes  d  economia- politique,  ou,  etc.  —  Novos 
princípios  de  economia  politica;  ou  a  riqueza  nas  suas  rela- 
ções com  a  povoação ;  por  Sismonde  de  Sismondi.  2a.  edição  ; 
1  vol  in-8°.  de  65  folhas  e  \  de  impressão ;  preço :  i4  francos. 

Rcgierungs  Lehre.  —  Sciencía  do  governo ;  por  Zachariae.  Tomo 
i*.  Ueidelberg  ,  1826  ;  in-8°.  (  O  sábio  author  é  um  dos  inais 
profundos  publicistas  de  Ali  ema  n  ha ,  a  obra ,  que  annuncia- 
mos  ,  alem  de  algumas  noções  sobrei)  direito  publico,  tracta 
perfeitamente  da  legislação  civil ,  c  criminal ,  c  da  sua  appli- 
cação  pelos  tribunaes ). 
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índice  das  matérias. 


SCIBHCIA9  E   A1TES. 


Extractos  das  sessões  da  Academia  das  sciencias  de  Paris. 
Sobre  as  causas  da  mortandade  nas  prisões.  Pag.   1 

—  a  influencia  directa  do  regimen  sobre  a  produoçlo  da 
gotta.  7 

—  um  novo  estofo  fabricado  por  lagartas.  10 

—  os  caracteres ,  «ffeitos ,  e  origem  da  varioloide.  i3^ 
— a  marcha  da  seiba  das  plantas,  e  causas  da  sua  progredi 

são.  91 

—  a  matéria  colorante  da  ruiva.  *7 

—  as  estradas  reaes ,  caminhos  de  ferro ,  e  canaes  de  nave- 
ga çã  o.  218 

—  a  navegação  arte fi ciai.  —  Gátainhos  de  ferro.  35 

—  a  analyse  das  obras  sobre  os  caminhos  de  ferro.  37 

—  a  descoberta  do  liquido  cephalo -rachidio.  49 

—  o  relatório  sobre  a  matéria  colorante  da  ruiva.  $3 
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feTTft  ACTOS  DAS  SESSÕES  DÀ    AÉADfcXIA    DAS   9C!E*ClAÍ    ; 

DE  PAUS. 

■ 

SESSÃO  DÓ  DIA  4  DE  SEPTEMBRO  DE  1826.    . 

M.  Villermé  leu  uma  Memoria  sobre  as  causas  Ha 
mortandade  nas  prisões ,  e  sobre  as  intensidades  des- 
tas causas.  —  lia  uma  observação  mui  notável  a  fazer  v 
todas  as  vezes ,  que  se  quer  chegar  a  um  resultado  um 
tanto  positivo  relativamente  á  mortandade  das  prUpèà, 
n  saber :  que  se  deve  estabelecer  esta  mortandade  sòfire 
a  população  media  no  espaço  de  utn  anno ,  e  não  sobre 
o  numero  total  dos  indivíduos, que  entraram  nã  prUáò, 
numero,  que  não  pode  deixar  de  Conduzir  aos  mais 
graves  erros.  Cora  effeito ,  que  se  ha  de  concluir  da 
entrada ,  e  da  sabida  de  um  preso ,  que  não  esteve  ,  por 
ex.,  mais  que  3  ou  4  dias  na  prisão  ?  E  não  obstante  este 
modo  tão  defeituoso ,  o  que  as  aulhorídades  seguem  de 
ordinário  para  darem  uma  idea  da  mortalidade  das  pri* 
soes ;  foi  particularmente  aquellé ,  a  que  ellas  recorre- 
ram ,  quando  quizetam  refutar  as  primeiras  observações 
de  M. Villermé ;  fizeram  imprimir  tabods  de  mortandade, 
donde  resulta,  qqe  em  certas  prisões  a  mortandade  era 
de  i  sobre  65o  ,e  mesmo  i  sobre  tooo  i  resultado  abJ 
surdo ,  diz  1M.  Villermé ,  o  quri  faria  pensar ,  que  o 
III.  i 
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melhor  meio  para  renovar  o  milagre  do  longevo  Ma- 
thusalem  seria  ir-se  fechar  na  prisão. 

M.  Villermé  pensa,  que  a  mortandade  das  prisões  re- 
sulta muito  menos  da  amototoação  do» ^doentes ,  e  da 
insalubridade  do  local ,  que  elles  habitam ,  por  mais 
fortes  que  sejam  estas  causas  de  destruição ,  do  que  do 
estado  de  miséria ,  e  nudez ,  em  que  se  acham  os  pre- 
sos, assim  como  dos  soflerimentos,  e  privações  an- 
teriores. Pára  observar  os  eQèitos  (Testas  duas  ultimas 
causas  em  toda  a  sua  energia  basta  deitar  os  olhos  so- 
bre  a  taboa  dos  movimentos  do  deposito  de  weodici- 
dade  estabelecido  em  S.  Deniz  ,  onde  a  mortandade  se 

*  ■ 

manteve,  e  se  sustem ,por  mais ,  que  se  faça ,  na  enorme 
proporção  de  i  sobre  3,  4»  ou  5,  isto  é>  onde  .morre 
ca/da  anno  o  quarto  dos  presos:  a  mortandade  de  um 
exercito  na  guerra  a  mais  sanguinolenta  não  é  tão  con- 
siderável. Nas  prisões  dè  Paris ,  as  quaes  não  tem  sobre 
o  deposito  de  mendicidade  outra  vantagem  mais  que 
serem  habitadas  por  gente  menos  miserável ,  chegou-se 
n  estes  últimos  tempos  a  reduzir  a  mortandade  a  i  sobre 
33  .termo  médio. 

Os  efieitos  do  mau  ar?  e  o  accumularaeoto  dos  presos 
poderam  durante  muito  tempo  ser  observados  da  mar 
neira  a  mais  desastrosa  na  prisão  de  Pau.  Que  se.  ima- 
gine uma  torre  velha,  obscura,  e  húmida,  onde  o  ar 
não  podia  penetrar ,  senão  por  pequenas  aberturas , 
practicadas  mui  alto  \  n'está  torre  »  os  infelizes  aceu- 
mu  lados,  passando  todo  o  dia  sobre  uma  escada ,  e  es- 
perando para  respirarem ,  que  os  que  estavam  pendu- 
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rados  ás' grades  das  aberturas,  vencidos  pela  fadiga, 
cedessem  o  seu  lugar;  disputando  de  noite  uma  pouca 
de  palha  húmida  aos  insectos  os  mais  ideondo.s ,  e  tendo 
por  único  passeio  um  eirado  .de  alguns  pés  quadrados , 
e  ter*se-lia  uma  idea  do  que  era  a  caza  de  justiça  em 
'  Pau  r  ba  poucos  aimofi.  Por  isso  a  mortandade  era  de  i 
•obre  3.01 ,  isto  é,  Ião  considerável ,  mas  não  maior, 
que  aquelU  que  a  miséria  produn  no  deposito  de  men- 
dicidade de  S.  Deoii-,  em  umacaca  conveniente.  Em 
Paris ,  a  prisão  que  tem  o  mesmo  destino-,  que  a  cará 
de  justiça,  de  Pau,  não  oferece- mais  que  ama  morta»3 
dadede  i  sobre  3a. 

Aiirisao.de  Vdvorde  «*ta»(t, nos  ânuos  de  18.13,  iflpS 
«  i8a4em  péssimo  estado  f  parece  que  se.  achatará  ahi 
reunidas  todas  as  cansas  de  mortandadeJPòr  i*n,  du- 
rante o  período  que  acabamosdé  indicar,  a  mortandade 
foi  de  í  sobre  1,67  ,  e  1  sabre  íjqi  ::  élls  foi  mcsnwrcrti 
180a  na  proporção  quasi  incrivel  de  1  sobre  1,37 ;  isto  è 
1  j  pouco  mais  ou  menos-  Em  i8o5  M.  Cliabon  ,  pre- 
feito do  antigo  departamento  de  Dyla  e  Rouppe,  fefc-lbe 
alguns  melhoramentos ;  os  quaes  tiveram  porrcsuUado 
reduzir  a  mortandade  a  r  sobre  8.  Animado  por  «m  suc- 
cesso  tão  falis ,  persistiu  ,  e  vim  que  a  proporção  doa 
mortos, nflo  foinoatmo  seguinte  do.  1806,  mais  'aae  de  1 
sobre  10 ;  em  1807  «  redireia-a  a  1  sobre  3o ,  onde  te 
tem  mantido  depois ,  tiradas  'as  causas  primítíyaa  de 
destruição.  Um  resnltado  tão' notável,  como  âta  ,  ê 
bem  digno  de  convidara  seguir  o  fxemplo  dosque  o 
obtiveram.  Elle  mostra  flté"  que1  ponto  não  só  ã  commo- 
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didade ,  nuas  a  própria  vida  dos  presos  depende  ds  ad- 
ministração ,  que  se  occupa  do  regimen  interior  das 
prisões.  «  Os  presos  viverão,  diz  M.  Villermé,  ou  mor- 
rerão ,  em  geral  como  se  quizer. » 

Uma  circurastancia,  que  indigna  no  regimen  de  al- 
gumas prisões  de  França ,  consiste  em  estarem  os  sim- 
ples accusados ,  aquelles  que  não  estão  presos ,  senão 
para  esperarem  a  sua  sentença ,  em  condições  hygie- 
nicas  muito  menos  favoráveis ,  que  os  malvados  reco- 
nhecidos ,  e  çondemnados  por  sentença.  Estes  traba- 
lhando em  uma  oflicina  ,  tem  em  geral  alimentos  soffe- 
rivel mente  sãos ,  e  o  trabalho  é-lhes  um  preservativo 
contra  a  tristeza,  que  se  apppssados  outros *  os  quaes 
de  resto  tçm  per  única  ração  libra  e  meia  de  mau  pão  9 
uma  sopa  económica,  e  agua  por  única  bebida.  Este 
regimen  nocivo  i>ela  sua  uniformidade,  e  pela  falta  de 
alimento  animal ,  parece  a  M.  Villermé  uma  das  causas 
mais  efficaçes  de  mortandade. 

.  i 
É  consolador  o  poder  proclamar ,  que  a  odiosa  dis- 
tracção, que  acabamos  de  assigqalgr  >  já  não  existe  en-* 
tre  os  presos ,  que  se  acham  nas  prisões  de  Paris ,  e  que 
desd'o  mez  de  janeiro  de  182a,  os  presos  accusados 
•btem  o  mesmo  regimen  que  os  çondemnados.  Tudo 
dá  a  enrender  f  que  esta  medida  terá  por  resultado  uma 
nova.deminuição  na  mortandade  das  prisões  de  Paris ; 
nas  quaes  alguns  melhoramentos  suecessivos  tem  pro- 
duziq$  desde  1819  os  effeitos ,  que  se  podem  appreciar 
pela  ta  boa  seguinte  das  suas  8  prisões  : 
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spruo  sobra  5i , 

uhi 

d*  1819;  1 

ah*  ti. 

3,, 

38. 

I                    70, 

3a. 

■                     38. 

■J. 

1                    3i, 

"4- 

■                    »7i 

r             ig. 

t                            95, 

■  8. 

>                 5,35, 

3,97. 

Daaas  tSig 


-  D' onde  resulta,  que  a  mortandade  media  de  todas  u 
prisões  se  acha  reduzida  de  1  sobre  ta  a  1  sobre  i5 ,  se 
n'ella  se  comprehende  a  ultima ,  que  é  a  o  do  deposito 
de  mendicidade.  Porem  se,  como  se  deve,  visto  que 
elíc  appresenta  do  estado  anterior  dos  indivíduos ,  que 
ahi  estão- presos  ,  causas  de  mortandade  independentes 
da  administração ,  se  exceptua ,  aclia-se ,  que  esta  mor- 
tandade se  reduziu  desde  iBig  de  1  sobre  i3ai  sobre 
33.  As  outras  prisões  de  França  ofierecem  era  geral  as 
mesmos  melhoramentos  desd'a  mesma  epocha. 

Entre  as  conclusões  geraes  da  Memoria  de  M.  Viller- 
mé,  aclia-sea  seguinte  digna  daattençãodasauthorida- 
des,  e  do  publico  ,  a  saber  :  que  foi  posteriormente  ao 
estabelecimento  da  Sociedade  real  das  prisões ,  e  desde 
que  a  sorte  dos  presos  atrahe  ,e  fixa  aattenção  publica  t 
qoe  se  manifestaram  ao  mesmo  tempo  em  toda  a  Fran- 
ça melhoramentos  notáveis,  É  pois  na  publicidade  do* 
factos,  e  no  conhecimento  dos  números  calculados 
com  cuidado ,  e  sobre  dados  exactos ,  que  a  administra- 
ção poderá  achar  indicações  as  mais  preciosas  sobre  a 
marcha  que  deve  seguir. 
—  V um  paii  como  o  nosso,  onde  o  tnelhorameuto  das 
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prifúet  é  um  artigo  da  lei  l&ndamental  não  pode  deixar 
de.  ter  interessante  a  noticia  seguinte,  que  juntamos 
aqui,  como  complemento  da  Memoria  antecedente. 
Construiu-se  na  Nova-Yòrck  um  edifício  para  servir  de 
prisão  aos  jovens  convencidos  de  delictos  graves  ,  onde 

se  fazem  esforços  para  os  revocar  á  virtude,  acostu- 
mando-os  ao  trabalho ,  e  sujeitando-os  a  um  regímen  de 
vida  regulado.  Presentemente  ha  nesta  caza  i5  rapari- 
gas,  e  6o  rapazes.  Estes  cultivam  elles  knesmos  usa 
grande  jardim  ,  cujos  vegetaes  os  sustentam;  tem  cada 
um  quarto  separado  f  que  se  aquenta  no  bynverno  , 
e  que  se  refresca  no  verão  por  meio  dos  ventiladores , 
os  quaes  tem  fechos  por  fora,  e  são  guardados  cuida- 
dosamente de  noite.  Vinte  e  cinco  d'estes  rapazes  apren- 
dem o  officio  de  çapateiro ,  e  no  segundo  atino  ganham 
já  3oo  reis  por  dia.  Outros  vinte  e  cinco  aprendem  o 
de  tecelão;  um  delles  coze  o  pão  para  todo  o  esta- 
belecimento; os    rapazes  trabalham   nove  horas  por 
dia.  * 

As  raparigas  habitam  outra  caza ,  onde  se  oceupam  a 
remendar,  lavar,  e  fazer  a  cosinha.  Algumas  fazem  te- 
cidos de  palha  mui  ingenhosos:o  seu  quarto  commum, 
o  qual  é  mui  glande,  está  ornado  com  amostras  das- 
suas  obras ,  e  cartas  geogrnphicas,  que  lhes  são  czpli- 
cadas  nas  horas  do  estudo.  O  seu  vestido  é  mui  limpo  ; 
são  obrigadas  a  fazer  um  exercício  regular  durante  a& 
recreações ;  e  o  ar  de  saúde ,  que  brilha  sobre  a  sua 
face  ,  prova  que  a  sua  maneira  de  viver ,  e  o  regimen  > 
a  que  estão  sujeitas,  lhes  é  mui  favorável. 
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SESSÃO  DO  DIA  19  DE  SEPTEMBBQ  UE  1816, 

Influencia  directa  do  regimen  sobre  a  producç&o  da 
gotta ;  e  das  concreções  onrinarias.  —  M.  Magendie  leu 
uma  Memoria  sobre  duas  novas  espécies  de  moléstia  de 
arêa  da  bexiga.  O  author  começa  ,  recordando ,  qoe  era 
uma  obra  publicada  ha  alguns.annos,  sobre  as  causas 
das  diferentes  espécies  de  aréas,  e  sobre  o  modo  de 
t.ntamento  ,  que  lhes  convém,  estabeleceu  de  uma  ma- 
neira evidente  ,  tanto  as  relações  ,  que  existem  entre'  a 
natureza  dos  alimentos ,  a  quantidade  ,  e  qualidade  dai 
bebidas,  e  a  composição  da  ourina,  como  as  qoe  te 
observara  entre  esta  composiçtfo ,  e  a  natureza  das 
aréas ,  que  sahem  pelo  canal  onrinario  n'esta  moléstia. 

DVstas  Importantes  pesqnisas  resnltava ,  que  a  aréa 
vermelha ,  por  exemplo ,  ( formada  de  acido  úrico ,  e  tão 
penivel  para  as  pessoas  que  ella  atacu  )  é*  sempre,  para 
assim  dizer ,  a  expressão  do  regimen ,  e  dos  hábitos  da 
mesa.  Ecom  eliéito  esta  moléstia  nunca  te  acha  nas  pes- 
soas sobãas  ,'e  que  fazem  muito  exercício ;  mas  ,  assim 
como  a  golta ,  observa-se  nos  indivíduos  que  comem 
muito,  ê  n'aquelles,  que  procuram  com  sensualidade 
alimentos  animaes  suceulentos,  e  que  já  não  estão  na 
idade  da  actividade  muscular.  O  excesso  de  urea ,  que 
estas  pessoas  leni  sempre  no  sangue,  dispõe-nasás  con- 
creções do  urato  de  soda  nas  articulações ,  isto  é  á 
guita  ,  assim  como  ao  calculo  de  acido  úrico  na  bexi- 
ga ,  ou  á  arca  ,  e  ú  pedia.  Os  novos  factos ,  que  M.  Ma- 
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gendie  participa  á  academia  9o(Terecem  mais  uma  appli- 
cação  de  pliTgiologra  á  medecina.    * 

N*um  d'estcs  casos , tracta-se  de  um  homem  d' estado , 
grande  comedor ,  o  qual  encarregado  de  uma  missão 
politica  em  um  paiz ,  onde  o  gosto  dos  banquetes  é  mui 
vulgar,  julgou  dever,  em  consequência  dos  excessos  9 
que  tinha  corpettido,  limitar-se  para  refrescar ,  a  comer 
todas  as  manhãs  um  grande  prato  de  azedas.  Depois  de 
ter  seguido  este  novo  regimen  por  espaço  de  mais  de 
um  anno ,  o  diplomático  glutão  sentiu  uma  dor  nos 
rins  ,  e  uretra ,  e  lançou  pouco  depois  uma  aréa  fusi- 
forme  de  6  a  7  pás  de  longura  sobre  a  de  largura.  Era 
côr  de  laranja,  e  mui  dura,  M.  Desprests ,  encarregado 
de  fazer  a  sua  aiialrse  cbiipica,  achou-a  composta  de 
oxalato  de  cal  quasi  puro.  O  acido  oxalico  introduzido 
ua  organização  do  doente  pela  quantidade  considerá- 
vel de  azedas  que  elle  tinha  comido,  era  evidentemente 
a  causa  d' este  accidente;  por  isso  foi  sufficiente,  para 
prevenir  uma  recahida,  aconselhar  ao  doente,  que  se 
abstivesse  de  semelhante  regimen, 

A  segunda  espécie  de  aréns ,  de  que  M,  Magendie 
fallou  á  academia ,  não  tem  uma  origem  tão  evidente* 
iVesta  moléstia  ,  de  que  o  autlior  não  achou  exemplo 
em  nenhuma  parte,  o  deposito  salino  da  ourina  toma 
duas  formas  diilerentes  :  umas  vezes  é  uns  pós  brancos, 
e  raros,  misturados  com  uma  grande  quantidade  de 
pequenos  pellos ,  enja  longura  varia  entre  uma ,  ou  duas 
linhar,  até  uma  pollegada  e  mais;  outras  vezes  as 
urens  são  ao  contrario  esbranquiçadas ,  de  uma  forma 
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desigual ,  «  muito  irregular ,  a  sua  consistência  não  é 
mui  grande ,  e  mesmo  quebra  m-se  facilmente  entre  os 
dedos ;  porem  os  seus  fragmentos  não  se  separam  de 
todo  ,  adberem  uns  aos  outros  á  maneira  de  um  cacho , 
cujo  laço  cominum  se  compõe  de  pequenos  pelloi  se-. 
melhantes  áquelles  de  que  acabamos  de  foliar,  os  quaes, 
misturados  com  a  massa  salina  ,  fazem  corpo  com  ella. 

Por  meio  da  maceração ,  podem  separar-se  os  pcllos 
«Testas  duas  espécies  de  arêa  pillosa  ( tal  e  o  nome ,  que 
M.  Magendie  dá  á  nova  variedade  de  que  se  tracta  ). 
Vê-se  então ,  que  elles  diflerem  pouco  dos  cabellos  ordi- 
nários :  a  única  diflerença  é ,  que  elles  são  muito  mais 
finos ,  e  cor  de  cinta.  De  resto ,  acbam-se  em  tão  grande 
quantidade  ,  que  é  dificultoso  arrancar  o  menor  grão 
de  calculo  sem  aperceber  uma  ,  ou  duas  extremidades 
dos  pellos,  de  que  está  visivelmente  coberta  em  certos 
pontos  a  superfície  da  arêa.  A  matéria  salina  ,  analy- 
sada  por  M.  Peíletier  ,  achou-se  ser  pbospbato  de  cal 
unido  a  uma  pequena  quautidade  de  phospbato  de  ma- 
guesia  ,  e  d'acido  úrico. 

M.  Magendie  não  observou  mais  que  uma  vez  m  va- 
riedades ,  que  mostrou  á  academia.  O  pbospbato  de 
cal ,  comum rn  ás  duas. variedades ,  é ,  segundo  as  inda- 
gações de  M.  Magendie ,  um  resultado  do  uso  pouco 
moderado  dos  alimentos  animaes.  Km  quanto  «  ori- 
gem do  pello  quase  vê  em  grande  abundância  nas  aréas, 
este  sábio  pbysiologista  declara,  que  não  tem  idea  al- 
guma plausível,  que  appresentar  a  este  respeito.  De 
resto ,  o  importante  era  impedir  este  género  de  for- 
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mação ,  e  M.  Mageridie  oblevé  isso  fcctlrfiefite  ;  teidu- 
nado  os  doentes,  durante  alguns  mezts,  extíusiva- 
mente  ao  regimen  Vegetal ,  ê  dos  alcalis. r 

'  «  Vó-se,  diz  o  author  terminando  a  sua  importante 
comtnunicaçãò ,  que  utilidade  se  poderia  tirar  doço- 
ribecímento  da  composição  cliimica  das  concreções  óíi- 
rinarias ,  e  da  sua  origem ,  e  de  que  importância  seria 
também,  para  os  calculosos  que  se  fazem  operar,  o  fa- 
zerem analysar  as  pedras  que  se  lhes  extrahem  ,  c  subi- 
rem á  origem  da  sua  formação.  Só  então  poderião  es- 
perar o  curar  completamente  de  uma  moléstia  ,  a  que 
q  extracção  das  pedras  da  bexiga  não  é  mais  que  Hm 
perigoso  pallintivo ,  que  os  deixa ,  como  a  experiência  o 
mostra  todos  os  dias,  expostos  a  todas  as  consequências 
da  recahida.  Esta  lacuna  da  sciencia  merece  fixar  a  at* 
tenção  dos  physiologislas ,  e  dos  médicos. 
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M.  Lenormand  leu  uma  Memoria  sobre  um  novo  es- 
tofo fabricados  por  lagartas.  O  author  depois  de  ter  dito, 
que  o  objecto,  que  ia  expor  á  Academia ,  é  inteiramente 
novo,  entrou  cm  detalhes  relativos  aos  processos  de 
que  se  usa,  para  obter  o  dito  estofo-  Habenstreet  de 
Munich  pôde  orne-lo,  dirigindo ,  á  força  de  paciência* 
q  trabalho  de  certas  lagartas  em  um  -espaço  determi- 
nado. Estas  lagartas  ,  segundo  este  ingenhoso  militar  ? 
são  larvas  de  uma  borboleta  designada  por  outros  au- 
t-hores  debaixo  do  nome  de  finca  punctada,  oujiiieu 
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Io:  Como  o  san  inttincta  as  leva  a  comlruir  por 
cima-  d'ellas  uma  espécie  de  barraca  extremamente  fino, 
enão  obstante  suf&cientemente  solida  ,  impenetrável  ao 
ar,  e  que  se  desapega  facilmente  dos  corpos ,  sobre  que 
4  deposta ,  o  inventor  aprovei tou-se  d'Ísto  para  fazer 
trabalhar  os  insectos  sobro  um  molde  de  papel  suspen- 
dido no  tecto ,  dando-ihfl  a  forma ,  e  as  dimensões ,  que 
Ibe  convém.  D'esta  maneira  obteve ,  entre  outros  ob- 
jectos ,  scbales  quadrados  da  dimensão  de  orna  vara ,  e 
outros  de  duas  varas  de  comprimento  sobre  uma  de 
largura ,  um  balão  aerostatico  da  altura  de  quatro  pis 
sobre  dois  de  diâmetro  horizontal ,  e  um  vestido  de  mu* 
lber  com  mangas,  e  sem  costura.  Quando  se  quer 
«lar  ao  tecido  uma  forma  regular ,  é  necessário  estabe- 
lecer limites,  que  as  lagartas  não  possão  ultrapassar. 
Fará  isso  basta  tocar  com  azeite  as  partes,  em  que  senão 
quer  que  ellas  trabalhem ;  porque  estes  insectos  ,  tendo 
uma  repugnância  natural  por  esta  substancia,  não 
passam  sobre  o  logar  uoctado  com  azeite ,  nem  mesmo 
tocam  n'elle  ;  de  sorte  que  Habenstreet  obrigou  assim 
as  lagartas  a  fazer  estofos,  que  parecem  regularmente 
tecidos.  É  fácil  conceber ,  que  o  numero  das  lagartas 
deve  ser  proporcionado  ás  dimencões  do  teoido  ,'que  se 
quer  obter.  Uma ,  e  ao  mais  duas  são  sulhcientes  para 
formar  um»  pollegada  quadrada  de  tecido  ;  de  sorte  qoe 
tli  finitiva  mente  o  sen  numero  não  é  tão  considerável , 
como  se  poderia  suppor  ao  primeiro  aperceber.  M.  Le- 
normand  entrou  igualmente  em  detalhes  sobre  a  natu- 
reza do  estofo  produzido  pelas  lagartas.  Este  estofo , 
ainda  que  mui  consistente  ,4  de  uma  fineza,  que  excede 
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a  da  garça  a  mais  leve-  O  aolhox  da  Memoria  mostrou 
á  Academia  um  bocado  deste  tecido.  Seria  dificultoso 
accreditar ,  sem  o  ver,  quanto  é  leve.  Foi  Paret ,  profes- 
sor de  cbimica  na  Academia  de  Stokholm  T  quem  «*• 
viou  ao  aullior  esta  a  mostra :  o  sábio  professor  viu  tra* 
balbar  as  lagartas ,  e  deu  sobre  e»te  objecto  noções  mui 
curiosas.  O  balão  de  quatro  pés  de  altura,  e  trinta  pol- 
legadas  de  diâmetro ,  de  que  falíamos ,  pesa  menos  de 
cinco  grãos ,  e  todavia  o  ar  não  o  penetra.  O  calor  da 
mão  é  sufficiente  para  o  inebar num  instante,  e  a  cha- 
ma de  uma  mecha ,  posta  por  espaço  de  alguns  segun- 
dos debaixo  do  balão,  fa-lo  alevantar  a  uma  altura 
considera  vel ,  d'onde  não  desce ,  senão  depoif  de  passada 
meia  hora.  Um  scbale  de  uma  vara  quadrada,  depois  de 
ter  sido  bem  extendido ,  alevantou-se  ao  ar  com  um 
pequeno  assopro  9  e  parecia-se  então  com  um  fumo 
raro ,  que  obedece  á  menor  agitação  do  ar.  Habcnstreet 
prometteu  ao  professor  Paret  este  scliale,sc  elle  o  fizesse 
cabir  sobre  a  sua  cabeça ,  porem  foi  impossível  execu- 
lar  a  condição ,  porque ,  quando  o  scliale  descia ,  e  se 
approximava  do  seu  corpo  ,  o  calor  que  este  exbalava  , 
dava  ao  ar  assaz  de  agitação,  para  o  fazer  subir  de  novo* 
e  dirigir  para  outra  parte. 

Habenstreet  fez,  como  dicemos ,  por  meio  das  lagar- 
tas um  vestido  inteiro  sem  costuras ,  de  que  fez  pre- 
sente a  S.  M.  a  rainha  de  Baviera  ,  a  qual ,  depois  de 
o  ter  feito  arranjar  sobre  outro  o  traz  nos  dias  de  gran- 
de ccreinonia.  £  evidente ,  que  Habenstreet  não  podo 
•bter  o  que  se  propor  ,  senão  por  meio  de  uma  longa 
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serie  de  experiências,  e.um a  paciência  estrema*  Os  te- 
eido*  que  fez  fabricar  aos  seus  ^nsectos ,  ■  sãb  formados 
ião  somenle  pelos  fios  v  com  que  a  lagarta  faz  0'sewcfr 
solo.  Esta  fabricação  não  tem  analogia  nenhuma  com 
a  de  um  estofo  de  seda ,.  cujos  fios  estão  entrelaçadas 
uns  sobre  •  os  outros,  em  quanto  aqúellea ,  de  què  «e 
eompõe  o  novo  tecido ,  estão -sobrepostos  uns  aos  ou- 
tros y  e  colados  entre  elles  no  momento  em  que  sabem 
da  lagarta»,  a  qual  forma  ella  mestna  directamente  o*eu 
tecido.  Habenstreet  pode  não  obstante  dar  a  este  estofo 
o  grau  de  solidez  que  deseja ,  fazendo  passar  as  lagartas 
.dúTerentfs  vezes  sobre  o  mesmo  plane* 'Este  trabalho 
não  deve  ser  nem  tão  longo ,  nem  tão  difficil  m  obter  9 
como  se  poderia  pensar  r  pois  que  o  professor  Paret  Mu 
em  Muoich  um  schale  de  uma  varar,  quadrada ,  o  qual 
tinha  custado  a  pequena*  somsna  de  tfc8<*  reis.  Há  'outras 
lagar  tas,  que  fazem  iguabnenteuuraespecie  de  barraca; 
e  de  que  se  poderia  por  consequência  tirar  o  itiesmo 
partido ,  segundo  os  processos  indicados  porftf.  Lenor^ 
mand,  porem,  como  observa  o-  mesmo  autbor,  para 
isso  seria  necessário  um  segundo  observador ,  cu ja  pa- 
ciência igualasse  a  de  Habenstseet. 


•  i 

:  SESSÃO  DO  DIA.  1*DE  OUTUBRO  DE  1826- '  : 

i    i-;i.n.i    .  '   '.       "      '■•        "    ■  .  "i 

M.  Moreau  de. Jon^áa-ltu  uma  Memoria  intitulada: 
Indagações  para  determinar  os.  caracteres  ,c  eftoitos  da 
varioloide,  e  para  descobrir». orige»'d'esta  molesti». 
O  sábio  membro  começou  expondo  um  facto ,  que'  • 
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náuseas*  e.  vomitas ,  que  acompanham  o  principio  da 
moléstia  nuif  constantemente  do  que  nu  bexigas.or» 
dinarías ;  3*.  por  orna  disposição  maior:  para  afòctaeos 
pulmões ,  produzindo  tosse  4  e  um  sentimento  de  oppres* 
são;  4*.  pelas  pústulas  menos  pretas ,  que  xontetn  um 
liquido,. o  qual. fica  muitas  vezes  límpido  «mingar  ide 
passar  ao  estado  de  pus ;  5°.  pelas  crustas,  as  quaesoió 
se  reduzem  cm  pó  entre  os  dedos  9  como  a  das 
prdtoarias »  6*.  pela  (alta  de  febre  de  supuração  s  7*. 
los  sigoaes,  os  quacs ,  ainda  que  indeléveis  *  são  mais 
pequenos,  e  menos  profundos  do  qne  na  moléstia' ido 
mefmo  género ,  è,  para  assim  dbzer*  litnbam-se  tvm* 
perficie  da  petteiif?.  por.  um  cheiro  maia  onbteiistico* 
que  o  das  bexigas  ordinárias.  :;.n    . 

A.  varioloide  reina  úsftultaneamenleicx>m  as  bexigas» 
e  pode  indifferen temente  accompanhar,  preceder,  e 
sobrevir  á  súá  irrupção*  O  a  Mhor  discutindo  a  qtiestào 
8e  da  variblòide  se  deve  fazer  uma  espécie  dtttinctà;  òíl 
somente  umaf  Variedade  da»  bexigas  otâinarifcáf  levada 
ao  maior  grau ,  inclina-se  pára4  tf  pti&éftáopiííjão,  não 
obstante  as  expéHeuciâf  do*  tfaédíéos , Çde  julgaram, 

« 

que  a  inoêuláçàb*  dp  virás' da  váriàlòide  produzia  as 
bexigas  ordinárias ,"'  è  vice  versa ,  e  combate  sobre 
iodo  a  opinião  dós  que  attríbuem  a  maior  violência 
dasepédemias  variolicas  a  uma  degeneração  do  virás 
da  vaccina;  a  única  circumstaúcik  dos  felizes  éfleifá» 
d'este  virus  bfastà  para  destruir  esta  opinião.  Segundo 
o  author  a  causa  da  malignidade  da<  ultimas  epedemías 
deve  procnrar-se  na  propagação  de  uma  nova  espécie 
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de  bexigas  mais  terrível,  que.  as  precedentes,  a  qual 
ainda  se  dão  mostroa,  senão  nas  regiões  maia  occiden- 
taes  da  Europa ,  e  particularmente  ao  longo  das  costas 
marítimas ;  espécie  terrível ,  transportada  das  -  regiões 
■do  Indostão,  e  da  China  para  a  America,  e  para  as 
nossas  costas-  M.  Moreau  de  Jonntís  entrou  em  detalhes 
curiosos  sobre  o  estado  dos  conhecimentos  dos  Chi- 
neses, e  Indianos  relativamente  á  vaccina,  e  provou 
que  o  segundo  destes  povos  conhecia  as  vantagens  da 
vaccina  nas  epochas  as  mais  remotas ;  como  resulta 
claramente,  da  passagem  de  um  dos  Vedas,  o  Sacteva 
Grantham ,  attribuido  a  Dhanwantaii ,  que  é  o  Escu- 
lápio dos  índios.  Acham-se  nelle  descríptasnove  es- 
pécies de  bexigas ,  das  quaea  três  são  declaradas  incu- 
ráveis. A.  inoculação,  e  a  vaccina ,  as  quaes  são  para 
nós  invenções  recentes,  são  indicadas  neste  livro,  o 
ijual  é  considerado,  como  uma  das  mais  antigas  com- 
posições do  Indostão. 

«  Tirai ,  diz  elle  lextualmenle ,  o  fluido  das  pústula* 
»  do  ubre  de  uma  vacca,  ou  do  braço  entre  a  espado», 
»  e  o  cotovelo  de  um  ente  humano;  punde-o  sobre  a 
»  ponta  de  uma  lanceia  t  e  introduzi- o  no  braço,  no 
»  mesmo  sitio ,  misturando-o  com  a  massa  do  sangue ; 
»  produzir-se-ba  a  febre  das  bexigas  (bhadvi-baé).  Esta 
»  moléstia  será  então  meiga,  como  o  animal,  d' onde 
»  ella  saheinão  deve  inspirar  medo  algum,  a  não  exige 
u  remédios;  pode-se  conceder  ao  paciente  o  regimen  , 
»  que  elle  desejar.  Podetn-se  imcticar  ile  uma  ateseis 
»  picadelas.  A  postula  c  perfeita,  quando  tem  boa  côi- , 

IH-  ■! 
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»  e  está  cheia  de  um  liquido  claro ,  c  rodeada  de  utai 

»  circulo  vermelho.  Tem-se  uma  pouca  de  febre  du- 

■  rante  um ,  dois,  ou  Ues  dias ,  alguma*  vexes  um  ao 

■  cesso  de  frio ,  uma  inchação  de&aixo  do  braço ,  e 
»  outros  symptomas;  porem  todos  $ào  de  uma  natureza 
»  benigna  ,  e  sem  perigo,  a 

■ 

Parece  que  o  viras  da  vaccina  existe  na  maior  parte 
das  regiões  da  Ásia  9  e  que  as  suas  propriedades  são  ahi 
conhecidas  ,  ha  muitos  séculos»  William  Bruce ,  resi- 
dente inglês  no  porto  de  Bender-Abouskir ,  na  entrada 
do  golfo  Pérsico  f  affinna  da  maneira  a  mais  positiva  em 
-uma  carta  a  Erskine  de  Bombay ,  que  se  assegurou  de 
epie  entre  as  tribus  errantes  da  Pecsia  orienLal ,  desi- 
gnadas pelo  nome  de  Elicots  a  vaccina  é  conhecida ,  e 
«frequentemente-  propagada.  Os  gados  transraitlem-na 
naturalmente  aos  homens  ,  e ,  o  que  parecerá  mais  ex- 
traordinário ,  as  ovelhas  dão-na  mais  a  meudo ,  do  que 
as  vaccas;  os  pastores  ganham  esta  aftecçào,  quando  as 
mugem.  O  vinis  da  vaccina  existe  também  na  China  , 
4  parece  ser  uma  das  quarenta  espécies  de  bexigas ,  a 
qne  os  Chineses  dão  nomes  especiaes.  Este  grande  nn- 
mero  de  espécies ,  e  a  horrorosa  mortandade ,  que  pro- 
duzem algumas  d'ellas ,  persuadem  cada  vez  mais  M. 
Jonnés ,  que  entre  ellas  se  acha  esta  varioloide  ,  que  se 
tem  propagado  ha  alguns  annos ,  de  uma  maneira  tão 
•terrível  nos  Estados-Unidos ,  e  na  Europa.  O  author 
fortifica  esta  conjectura ,  comparando  a  mortandade, 
que  produzem  as  epedemias  actua  es  ,  tanto  com  as  que 
houveram  antes  da  descuberla  de  Jenner ,  como  com 
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as  <jue  assolam  actualmente  o  Indostão,  e  a  Cliin 
Kstas  são  tão  terríveis ,  e  inspiram  tanto  terror .  qi 
cenas  tribos  indiws  abandonam  ,  por  modo  de  coiit 
gtío « *  deixam  Km  soecorros  os  individuas,  qàe'  si 
atacados*  As  bexigas  conhecidas  desd'o  decimo  secol 
as  quaes  nas  epedemias  as  mais  mortíferas  níò  Fatia 
morrer  mais  que  um  sexto  dos  indivíduos,  que  atac 
Vanl,nlo  podem  explicar  semelhante  terror;  mas  a  v 
«tolditlfl  Mplica-Jo-hia  ,  pois  qne.  nos  Estados-línid 
faz  morrera  metade  dos  indivíduos  nàovaccitiados.P 
rem ,  se  a  vaccina  pode  diminuir,  sem  preservar  Aa ! 
»jão  d' esta  terrível  varioloide  ,  não  seria  pcewvel  act 
algum  Tirus  r  que  oca  livrasse  inteiramente  dos-  M 
ataques?' Pode-te  racionalmente  suppor,  queea  «H 
uezes  poderiam,  fomecer-no-lo.  Barraw  d  imos  ,-qoe 
Chineses  .  ainda  que  possuem  o  virus  da  vaectnfl,  p 
que  conhecem  a  sua  efficacia  de*d'a  mais  remota  antia 
dade ,  não  se  servem  d'elle  (  e  recorrem  de  preforen 
a  outro  virus ,  de  que  determinam  a  cootagiáo ,  fitzei 
vestir  u  ronpa  infectada ,  ou  fazendo  deitar  a  pesse 
que*  ellcs  querem  preservar,  com  um  individuo  ataci 
pelas  bexigas  loucas  ,  ou  em  fim  introduzindo  no  u; 
nm  pouco  de  algudão  molhado  no  virus  d' essa  espe> 
o  qual  é  considerado  por  elles  ,  como  um  preservai 
de  uma  espécie  maia  terrível. 


O  autuar  pensa  ,qne  seria  da  maior  importância  p 
a  Europa  o  lazer  reconhecer  por  observadores  baJ 
as  moléstias  variolicas  dos  Cbioezes ,  entre  as  quaei 
'achariam  talvez  algumas,  que  nos  ollereceintnt 
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preservativo  seguro  contra  a  varioloide.  As  conclusões 
cfesta  Memoria  são  obvias.  i°.  Que  a  varioloide  é  ama 
espécie  de  moléstia  varíolica  distincta  pelos  seus  sym- 
ptomas,  efleitos,  e  origem,  das  bexigas  communs,  in- 
troduzidas ha  alguns  séculos,  desd'as  primeiras  relações 
dos  povos  do  occidente  com  os  orienta  es ;  a°.  Que  é  de 
crer,  que  esta  espécie  pertence  primitivamente,  como 
a  antiga ,  ás  regiões  trópicas  da  Àsirf ,  d'onde  foi  expor- 
tada para  os  Estados-Unidos ,  e  Inglaterra ,  ha  menos 
de  dez  annos;  3o.  Que  é  somente  desde  então ,  que  a  yac- 
cina  commeçon  a  parecer  um  preservativo  menos  cer- 
to,  c  a  varioloide  a  grassar  na  America  septentrional,  e 
na  Europa ,  onde  se  propagou  em  primeiro  logar  pelas 
comunicações  marítimas,  e  depois  pouco  a  pouco 
pelas  relações  interiores ;  4°.  Que  esta  espécie ,  que  pa- 
rece semelhante  á  variedade  sil  icosa  descripta  por  Mead, 
cuja  apparição  em  Inglaterra  coincidia  com  as  primei* 
ras  conquitas  d' esta  potencia  nas  índias  orientaes,  é 
mais  perigosa  que  a  coinmum ,  quando .  não  é  modifi- 
cada, e  produz  então  uma  mortandade  muito  ..maior; 
5°.  Que  não  se  é  preservado  da  sua  contagião  nem  pela 
das  bexigas  ordinárias  fortuitas,  ou  inoculadas,  nem. 
pela  vaccina ;  6o. Que  não  obstante  a  vaccina  enfraquece, 
ou  modifica  a  sua  influencia  perniciosa  de  tal.  sorte, 
que  nos  Estados-Unidos  entre  os  indivíduos  vaccioados, 
que  ella  atacou ,  apeias  morreu  um  sobre  cem  ,  em 
quanto  dos  não  vaccinadossuccumbiu  a  metade.D'onde 
se  segue ,  que  se  a  vaccina  não  é  uma  garantia  contra 
este  flagelo,  é-o  cora  tudo  contra  os  seus  efleitos  mortí- 
feros ,  e  longe  de  ser  inútil,  augmenta  a  sua  utilidade, 
e  poder. 
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«ESSiO  DO  DIA  30  DE  OUTUBRO  DE  1818. 

M.  Dulrochet  lea  uma  Memoria  sobre  a  marcha  dí 
seiba  das  plantas ,  e  sobre  as-  causas  da  sua  progressão. 
— O  sábio  académico  commeça  por  fazer  ver,q*uanto  tóó 
até  agora  insuflicientes  as  bypotheses  pbysicas ,  ou  phy- 
siologicas,  propostas  para  explicar  o  phenomeno,  de 
que>at  tractar.  A  sua  Memoria,  simples  resummo  da 
uma  obra  muito  mais  extensa ,  não  contem  senão  o 
resultado  das  principaes  experiências ,  que  o  coodmi- 
ram  a  reconhecer,  qne  a  progressão  dos  liqaàdoa  no» 
végetaes ,  e  em  geral  em  todos  os  corpos  vivos ,  é*  o  re- 
sultado de  uma  força  particular ,  capas  de  os  accnmu- 
Isr  em  muito  maior  quantidade,  do  que  não  o  faria  a 
simples  cupillaridade.  M.  DuVrocbet  deve  ao  acaso  as 
primeiras  observações ,  que  lbe  abriram  o  caminho  da 
descoberta ,  que  Veio  communicar  á  Academia.  Tendo 
posto  n  agua  um  pequeno  saco  fornecido  pela  lesma , 
e  cheio  de  uma  massa  orgânica  muito  espessa  ,  viu  com 
admiração ,  passada  meia  bora  de  immersão ,  a  maior 
parte  dá  massa  solida  deitada  fora  pela  agua ,  a  qual , 
atravessando  as  paredes  do  saco ,  se  tinha  introduiido 
na  sua  cavidade.  Esta  observação ,  e  outra  semelhante 
inspiraram-lhe  serias  reflexões  sobre  a  causa ,  une  podia 
determinar  a  entrada  do  liquido  exterior  no  pequeno 
saco ,  e  impelli-lo  com  bastante  força ,  para  deitar  f6ra 
o  corpo  mais  denso ,  de  que  occopava  o  logar.  Curioso 
de  repelir  um  phenomeno  ,  de  que  já  entrevia  toda  a 
extensão ,  M.  Dulrochet  collocou  outra  membrana  ut~ 
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ganica  nas  mesmas  circuinstancia*,  Serviu-ge  de  uma 
parte  de  intestino  dd  galinha  ( foi  o  cego  ;  a  «ilibai  ti* 
nlia  então  3  mezes } ,  cncHendo-o  de  clara  d'ovo ,  e  col- 
Wcantío-o  em  um  vaso  cheiodeaguat  O resultado  d*èita 
experiência  fui  inteiramente  semelhante  ao  d*  pre&e* 
denta.  A  agua  entrou  no  saco  intestinal  com  tanta  ra- 
pidçz.*  que  oito  horas  e  meia  depois  do  principia  da 
•kperiencia  tinha  u  m  excesso  de  peso  de  3o  grão»  Desde 
•fetào  a  turgescência  do  saco  continuou ,  porem  com 
eoenos  rapidez ,  visto  que  nas  doze  horas  seguintes  o 
•pesa .  do  saco  augmentou  somente  cinco  grãos*  Desde 
que  a  jMtrefacção  se  declarou»  o  saco  intestinal  corne*» 
■çnu  a  descarregar.  Diilerentes  experiências  semelhantes 
-a;  .estas  ^conduz  iram  M.  Dutrochet  a  reconhecer,  que 
dodwfee  vezes  que  uma  membrana  orgânica  se  acha 
interposta  a  dois  líquidos  dé  densidade  desigual* 
j>rod<K-$e  um  movimento  de  um  d' estes  líquidos  através 
<êa  membrana ,  o  qual  se  kl  em' gerai-lo  liquido  menos 
,denso,  para  o  que  o  ê  mais.  O  authpr  designa  pelo  nome 
á&õridosjiuuo  a  acção ,  por  cuja  virtude  o  liquido  4  im* 
-petlidu  para  o  interior  das  cavidades ,  e  pelo  nome  de 
rtito&*>*0  a  acção  contraria ,  por  cuja  virtude  6  deitado 
fbra.&fabamósde  ver,  qne  a  eudosmose  acontece  or- 
dinariamente quando  o  liquido  interior  é  mais  denso, e 
a  ex osmose  no  caso  contrario.  A  natureza  chimica  influa 
*inda  njais  sobre  estes  phenomenos  oppostos ,  c  provou 
a  M.  Dutrochet  um  grande  numero  de  experiências, 
quo  osalkalis  collocados  no  interior  do  saco  raembra~ 
910S0  produzem  sempre  a  endosmose,  ao  contrarie  os 
^cidps  determinam  nas  mesmas  circumstancias  a  exos- 
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mote ,  qualquer  qtíe  seja  a  densidade  dos  líquidos.  Esta 
ultima cirCumstanci a  revelou  ao  anthor  a  natureza  da' 
causa ,  debaixo  de  cuja  influencia  os  líquidos  sio  imy 
[Sei lidos  através  das  membranas  organizadas  Mostrou* 
lhe ,  que  esta  causa  não  pode  deixar  de  considerar-sa 
como  eléctrica  (i),  e  conduziu-o  a  pensar,  que  a  mem- 
brana obra  nestes  phenomenos ,  como  uma  garaía  de 
Lejde  permeável. 

O  autbor,  modificando  a  sua  experiência  segundo 
esta  i(W|  collocou  a  membrana  orgânica  na  parte  in- 
feriorAjim  tubo  entre  dois  líquidos  heterogéneos ,  udjl 
dos  quaes  eslava  dentro  do  tubo,  e  o  outro  por  baixo. 

Pôde  d'esta  maneira  fazer  passar  o  liquido  inferior  pára 

*  ■        ■•  i  •  "... 

p  tubo ,  e  a!evanta-lo  a  ponto  de  o  fazer  extravasar.  t> 

»  r 

eíleito  durou  aié  á  putrç  facção  da  membrana.  Todas  as 
juembranas  animaes.e  tecidos  vegetaes  deram  constan- 
temente  o  mesmo  resultado."  M.  Dutrocbet  confirma 
cada  vez  mais  a  sua  hypotbese  sobre  a  natureza  eléctri- 
ca da  causa  dos  phenomenos,  fazendo  observar,  que 
segundo  as  experiências  já  conhecidas  de  M •  Porett , 
póde-se  9  por  meio  da  electricidade  determinar  o  fluxo 
dos  líquidos  através  dos  corpos  permeáveis.  Repetindo 
esta  experiência  sobre  o  cego  de  uma  galinha ,  que  for- 
.mava  um  saco  sem  abertura  f  M.  Dutrochet  viu  que  este 
se  enchia  de  liquido  da  maneira  a. mais  evidente ,  se  se 

(i)  Bem  se  sabe ,  que  todas  as  vetes,  que  dois  líquidos  de 

•  dHTerente  natureia  se  acham  em  contacto,  eu  mui  próximos,. 
se.  produs  uma  emanação  sensível  de  electricidade. 
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faziam  comniuiucar  as  duas  extremidades  d?  uma  pila 
de  cada  lado  da  membrana,  obsenra-se  constantemente, 
que  o  fluxo  se  faz  de  uma  maneira  própria  a  levar  sem* 
pre  o  liquido  do  pólo  positivo  ou  o  menos  denso ,  para  o 
pólo  negativo  ou  o  mais  denso.  Em  todos  os  casos ,  em 
que  se  determina  este  fluxo  de  liquido  >  ohserva-se  que 
ao  mesmo  tempo  se  estabelece  uma  corrente  considera* 
vcl  em  um  sentido,  e  observa-se  sempre  outra,  muito 
menos  forte,  mas  incontestável  em  sentido  contrario  ;de 
sorte  que  o  resultado  difinitivo  nào  é  mais  que  o  excesso 
da  corrente  maior  sobre  a  mais  pequena.  M.  Jtotrochet 
observou ,  que  a  elevação  da  temperatura  favé^te  **n~ 
sivelmente  a  endosmose ,  e  esta  observação  é  uma  con- 
firmação da  hypothese ,  que  adopta ,  pois  que ,  segundo 
as  experiências  de  Becquerel ,  o  contacto ,  ou  a  proxi- 
midade dos  corpos  heterogéneos  produz  tanta  mais 
electricidade ,  quanto  a  sua  temperatura  está  iqpis  ele* 
vada. 

A  endosmose ,  e  a  exosmose ,  resultado  constante  da 
electricidade ,  que  se  desenvolve  nos  vegetaes  em  con- 
sequência das  approximações  dos  liquidos  interiores ,  e 
exteriores ,  são ,  segundo  M.  Dutrocliet ,  a  causa  do 
movimento  da  seiba  nos  vegetaes.  A  mesma  causa  pro- 
duz os  mesmos  efleitos  nos  animaes ;  e  nestes  a  infla- 
mação pôde  considerar-se ,  como  uma  perendosmose. 
Al.  D  u  troe  li  et  pensa  ,  que  esta  explicação  pode  esclare- 
cei muito  a  piactica  da  medecina.  A  Memoria  que  aca- 
bamos de  resummir,  foi  objecto  de  uma  discussão  assaz 
animada  nu  Academia.  M.  Alagendie  fez  observar ,  que 
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os  pltenomenos  citados  por  M.  Dutrochet  se  parecem 
muito  com  aquelles ,  que  se  sabe,  ha  muito  tempo ,  itt- 
iem  resultado  da  embebição  dos  líquidos  pelas  meoV- 
branas ,  as  quaee  obram ,  como  todos  os  corpos  porosos» 
pela  capíll  aridade.  Estes  phenomenos  são  uão  obstante, 
como elle  o  provou,  um  simples  resultado  da  textura, 
dessas  membranas ;  o  que  o  prova ,  é  ,  que  elles  variam 
segundo  a  natureza  das  membranas.  Por  isso  a  mucosa 
intestinal  absorbe  muito  mais  que  a  membrana  serosa , 
ou  a  membrana  musculosa.  Em  quanto  á  pelle  humana, 
observa-se  um  phenomeno  inteiramente  semelhante; 
os  líquidos,  os  quaes  passam  com  muita  faculdade  do 
lado  externo  ao  interno ,  não  podem  atravessa-la ,  senão 
com  muita  defficuldade  da  parte  interior  para  a  exterior* 
A  epiderme  pareça  ter  uma  grande  influencia  sobre  este 
pbenomeno ;  sendo  muito  permeável  de  fora  para -den- 
tro ,  não  o  é  quasi  de  dentro  para  fora.  A-  aaittencia  das 
phlictenas  torna  evidente  esta  verdade ,  pois  que  se  vem 
nas  empolas  líquidos  debaixo  da  epiderme  muitos  dias, 
sem  que  saia  uma  só  gota ;  em  quanto  os  mesmos  lí- 
quidos, se  estivessem  em  contacto  como  o  lado  externo 
da  epiderme,  haviam  de  atravessa-la  em  poucos  instan- 
tes. De  resto ,  as  experiências  de  M.  Dutrochet  parece- 
ram mui  curiosas  a  M.  Magendie. 

A  estas  observações  respondeu  o  author  da  Memoria , 
<|ue  nas  suas  experiências  tinha  exposto  as  membra- 
nas intestinaes  aos  líquidos  umas  vexes  aulas  soas 
lunicas  mucosas ,  e  outras  vezes  pelo  seu  lado  se- 
roso ,  e  que  obteve  sempre  os  mesmos  resultados. 


Sciencia*  Phfsicás: 
í  O  sábio  académico  Ampere  notem,1  que*  gsrpèrieà* 
eia,  em  que  ò  ftuthor  pôd*  determinar  o  fluxo  còntítiud 
de  um  liquido  pela  parte  superior  de  umí  tubo ,  "pnò** 
evidentemente,  que  se  não  pôde  attribuir  a  cansa  (f  este 
movimento  á  capillaridade.  Esta  pôde  determinar  á 
elevação  de  nm  liquido  até  á  parte  mais  alta  de  tini 
fabo »  porem  nunca  produz  o  fluxo  continuo  d'este  li- 
4uidò ,  alias  estava  achado  o  movimento  perpetuo. 

M.  Poissoo ,  sem  entrar  na  discussão  da  natureza  dos 
phenomenos  obtidos  pelo  autbor  da  Memoria  *  dice; 
respondendo  a  M;  Ampere ,  que  a  capillaridade  *do& 
Cubos  é  sufficiente*  para  determinar  eftn  certos  casos  o 
fluxo  do  líquidos  em  que  estão  mergulhados.  Pode-se , 
segundo  este  académico ,  determinar  pelo  calculo  as 
THrcumstânttias',  que  produzem  este  resultado.  A  e*pe* 
t-ienoi*  prova  a  sua  asserção ;  todos  sabem ,  que  se  pode 
despejar  uma  chávena  de  café  com  um  becadodea»- 
sucar,  e  com  uma  esponja  pode-se  fazer  passar  um 
liquido  de  um  vaso  para  outro.  i  ■     ■ 

M.  Ampere  pensa,  que  dos  factos  citados  não  se  pôde 
.concluir  nada,  visto  que  resultam  da  combinação  dos 
eíleitos  do  syphão  com  a  capillaridade.  Em  quanto  ao 
calculo,  longe  de  ser  favorável  á  opinião  de  M.  Poisson , 
resulta  dos  de  M.  de  Laplace ,  a  quem  se  deve  a  verda- 
deira theoria  da  capillaridade ,  que  esta  não  produz 
;pada  alapu  .da  ascenção  dos  liquidos  á  parte  superior 
-dp  tubo.  h-  M.  de  Laplaoe ,  o  qual  assistia  a  esta  ses- 
são « confirmou  a  opinião  de  M.  Ampere.  Eém  fim  o 
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ia*am ,  <  a  scbncfc  ri$a,«j»fefe  <ajHj  Af»**  0frM»  ««fM 
vantagem  sensível  sobra.  O  fisgo ,  emvfàv^.Gmemêlt 
trabalho  dct  sábios  Robiquet;  e  Colin-.  nSo-  se^pcfderá 
iTaqui  em  diante  fáterffie  ã  inénoi  etprobraçàt»  Satãs 

simples,  eltononricos,  qae  o  preço  «festa  sabstanda 

pekt  prego;  parqnl  lAjiaisii  aiirftfrettfsprà  wrtgimfr,  «o 
poderá  ccajyHar-aWiÉ  íMfcatj  < :  AldihgenirsnMk  «encando 
litas  demita  de*ol  «jjÉMts»  *ès>aW  «é* » «tt*H» 
tvit ):  Os  «othows  ácmi^iài*0M*à*»ii*mt*+  « 
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matéria  tíncloria  dn  ruiva,  que  julgam* terem  obtido 
pura.  As  suas  pesquisas  levaram-nos  a  propor;  como 
meio  de  preparação  das  lacas,  o  recorrer-se á  fermen- 
tação alcooKca,  a  qual ,  limpando-as  de  todas  as  sub- 
stancias ,  que  poderiam  obstar  á  sua  belleza ,  as  deixa 
perfeitamente  intactas.  Porem  o  seguinte  é  um  metbodo 
ainda  mais  expedito.  Desfaça-se  a  ruiva  moida numa 
quantidade  d*ágiia  tríplice,  fob  qríadrnplíce  da  sua: 
submetta-se  o  composto  a  uma  pressão  forte ,  e  reite- 
rem»-se  estas  lavagens  três  vezes  ;  faéa-sê  depois  mace- 
rado residuo^io  banbo^maria  em  cinco  dd  seis  partes 
ifagaa  com  meia  de  pedra  hume :  filtre-sè  o  litjtiido ,  è 
jnrecipite-se  pormeiò  do  sub*carbonato  de  soda.  O  prés 
xápitadò  que  ba -de  resultar ,  deve  lavar-se  cuidadosa- 
mente ;reiterem-se  as  macerações iTagua  de  pedra  bume 
até  que  se  torne'  espessa.  D'esta  maneira  obtem-se  em 
três  horas  um  resultado ,  para  que  eram  necessários  em 
outro  tempo  alguns  mezes,  e  todo  dá  a  entender  ,  qué  a 
deminuição ,  que  deve  resultar  no  preço  das  lacas  de 
ruiva  doestes  simples  processos ,  ha  de  pérmittír  ,  que  se 

■ 

use  d*ella  até  para  os  papeis  pintados. 


SESSÃO  DO  DIA  7  DE  JANEIRO  DE  1827. 

M.  Gérard  leu  uma  Memoria  sobre  as  estradas  remes, 
os  caminhos  de  ferro  ,  è  os  canaes  de  navegação  ,  que 
vamos  extractar.  —  Altribue-se  aos  Carthaginezes  a  in- 
venção dos  caminhos  calçados.  Este  povo ,  cujas  enil- 
barcações  corriam  todos  os  mares  conhecido*  pelos 
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antigos,  soube,  também  angnientar  as  suas  relações 
commerciaes,  tornando  mais  practicaveis  as  communi- 
caçoei  abertas.com.  o  ltUmal ,  e  o  interior  d'Afric»; 
Segundo,  todas  as  appavencias.foi,  depois  de  terem  no- 
ticia das  estradas,  dos  Cãrthaginexex,  que  os  Romanos 
tractaram  igualmente  de  calçar  as  suas.  A  via  Appia ,  a 
mais  antiga. de. iodas ,  não  foi.com  efleito  commeçada  , 
senão  pouco  muis,  ou  menos  no  anno  44i-da  fundação 
de.  Roma.  Qepois ,  emprehenderam  outras  a  trates  doa 
diflerentes.  sítios  d'ltalia  ;  em  fim ,  pela  contracção  das 
suas  estradas  militares ,  podem  m  assegurar,  e  tornar 
mais  rápidos  os  afcví  mentos  das  suas  legiões  paia  ai 
diversas  partes  do  antigo  continente-,  reduzidas  em  pro- 
víncias do  império.  .O  que  nos  -resta  dos  caminhes  ro- 
manos, ainda  nos. deixa  reconhecer  os  processos  exe- 
cutados.para  os.  fazer.  A  obra  composta  por  Nicolau 
Bergier  no  principio  do  decimo  aeptimo  seculo,contem , 
sobre  este  assumpto  todas  as  informações ,  que  a  erudi- 
ção pode  accumular.  A  superfície  das  estradas  roma- 
nas era ,  ou  calçada  com  grandes  pedras ,  ou  coberta . 
de  pequenos  seixos  arranjados  com  muito  cuidado,  e  . 
comprimidos  uns  contra  os  outros.  Algumas  vezes  o 
mesmo  caminho  oflèiecia  estes  dois  modos  de  construo* 
ção :  o  seu  meio  laggcr)  era  calçado  com  lageas ,  e  mais 
alto  que  as  partes  latentes  (  margines ),  as  quaes  erio 
simplesmente. cobertas  de  seixos.  De  resto,  qualquer 
que  fosse  omeio.de  que  se  usava,  para  executar  estas 
grandes  obras ,  e  as  conservar,  é  constante ,  que  torna- 
ram algumas,  estradas  perfeitamente  commodas  para 
rodar ,  pois  que ,  segundo  Plínio ,  Tibério  Nero -«envia- 
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d?  a  Allemanha ,  logo  que  se  recebeu,  a  noticia  da  ma* 
lestia  de  seu  irmão  Drusp ,  fez  em  <*4  hbn» »  por  meio 
<le  postas  estabelecidas  ao  longo  da  estrada,  qoe  seguia; 
duzentas  milhas  itálicas,  on  pouco  mais  on  menos  tre- 
zentos e  dezaseis kilometros (cento e cincoenta' legoas 
de  França),  A  denominação  de  estradas  militares, dada 

á  maior  parte  das  grandes  estradas  do  império  romano , 
indica  assaz, -que  não  tinham  sido  emprehendidas  pelo 
interesse  do  commercio.  Sem  duvida ,  qu%  elle  se  ap- 
provekou  doestas  communicações ;  porem  eram  pouco 
numerosas  para  lhe  serem  de  grande  utilidade.  Alem 
^Tisso,  como  os  caminhos  terrestife  abertos  entre  as 
principaes  cidades ,  e  os  difíerentes  mercados  não  esta- 
vam sempre  em  bom  estado ,  era  mais  commodo ,  e 
mais  económico  eflectuar  pelos  rios  navegáveis  o  trans- 
porte dos  géneros»  e  mercadorias.  A.  navegação  dos 
rios,  e  ribeiros  do  império  romano  parece  ter  sido, 
no  século  de  Augusto,  um  objecto  de  interesse  geral. 
Strabão,  contemporâneo  d'este  imperador, deixou  pou- 
cas vezes  de  dizer  até  onde  os  rios ,  que  descreve ,  eram 
navegáveis ,  partindo  da  sua  embocadura.  Este  geogra- 
phonão  tinha  viajado  nas  Galias,e  todavia  indica  ,  en- 
tre as  principaes  vantagens  naturaes  d'esta  parte  da  Eu- 
ropa, a  facilidade,  que  ahi  se  tinha,  de  fazer  circular 
sobre  o  maior  numero  dos  seus  rios  os  géneros,  que  se 
•importavam  de  tora ,  ou  que  se  exportav  am  do  interior. 
O  que  mais  attesta  a  exactidão  das  memorias ,  por  que 
elle  se  guiava  nos  seus  escriptos ,  é  a  precisão ,  com  que 
descreve  os  caminhos  que  seguiam  as  mercadorias^ 
_para passarem  do  Mediterrâneo  á  Mancha  pelo  Rhodano, 
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«  a  Sena  ,■*  do  Mediterrâneo  ao  Occeanopelo  Aude, e 
o  Garnmna.  Estes  caminhos  são  ainda  boje  o»  mais  exa- 
ctos ,  e os  mais  fáceis; em  uma  palavra,  o- itinerário, 
que  dá  Strabão ,  e*  o  plano  dos  crniaes,  que  se  executa* 
ram  depois,  para  operar  a  junoção  d'estes  maré».  At 
communiçaçôes  interiores  por  meio  dos  corsos  d'agua 
navegáveis  continuaram  a  executar-se  em  Franca  de- 
pois da  conquista  dos  Francos  até  ao  tempo ,  em  que  a 
maior  parte  d'estasct-mmunicaeôes  se  acharam  obstruí- 
das por  uma  multidão  de  moinhos.  Ainda  que  Vitruvío, 
■e  Plínio  faltaram  dVsta  espécie  de  tnachinas ,  parece 
•todavia  que  o  seu  uso  não  se  vulgarisou  em  Itália ,  se- 
.não  nos  reinados  do  Honório,  e  Arcádio ,  sabc-se  pelos 
capitulares  de  Carlos  Magno ,  que  existiam  em  França 
antes  do  anuo  de  708  da  nossa  era.  Porem  achavam-sb 
reduzidos,  para  assim  dizer,  aos  qne  tinham-  sido  con- 
struídos para  o  serviço  das  casas  reaes.  Os  particulares 
serviam-se  geralmente  dos  moinhos  movidos  com  o 
braço.  Foi  somente  no  fim  do  nono  século,  eno  prin- 
■cipio  do  decimo ,  que ,  tendo-se  definitivamente  consa- 
grado a  licratiçíidos  feudos,  os  seus  possessores  usur- 
param o  direito  d'eslabelecer  sobre  os  cursos  d'agua , 
que  atravessavam  os  seus  domínios,  moinhos-banaes  , 
laosqoaea forçavam  os  seus  súbditos  vilões  a  trazer  os seuè 
-grãos  je, como  oão  se  podia  dar  preço  a  estes  moinhos, 
-senão  por  meio  de  uma  cascata,  isto  é,  alevantando  as 
aguas  acima  do  seu  nive^  natural  com  calçadas,  que 
■  obstruíam  o  curso  de  uma  margem  á  outra ,  a  navega- 
■ção  tornourse. impraqticavel  na  maior  parte  dos  rios, 
menos,  que  não  se^ontervasse  entre  essas  calçadas 
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upa  passagem  d'uma  certa  largura ,  qúe  se  fechava ,  om 
abria  á  vontade ,  para  passarem  as  barcas,  ou' para 
fazer  andar  o  moinho  adjacente.  Os  barqueiros  nào  ob- 
tinham a  sua  abertura,  sem  pagarem  certos  direitos-, 
quasi  sempre  arbitrários ,  e  em  proveito .  unicamente 
dos  feudatarios.  Asssim  para  estes  a  obstrucçào  do  cur- 
so dos  rios  era  causa  de  dois  rendimentos »  o  do  im- 
posto ,  a  que  submettiam  os  seus  vassallos  pelo  uso  for- 
çado dos  seus  moinhos ,  e  o  que  se  exigia  dos  conduc- 
tores  4as  barcas  ,  que  atravessavam  as  calçadas  dos  seus 
moinhos.  Semelhantes  obstáculos  postos  á  navegação 
dos  rios  deviam  augmentar  consideravelmente  o  preço 
dos  géneros  transportados  por  esta  via ,  e  diminuir  a 
consummaçào.  Com  tudo,  como  as  exigências  dos  feu- 
datarios sobre  a  carga  das  barcas  só  se  podiam  conv- 
metter  na  passagem  de  certos  estreitos ,  em  quanto  os 
carros  de  mercadorias  podiam  ser  roubados  impune- 
mente nos  dominios  dos  senhores,  os  quaes  não  faziam 
exercer  policia  alguma ,  e  muitas  vezes  approveitavam- 
se  elles  mesmos  d1  estes  roubos  9  aconteceu,  que  os  rio6 
navegáveis  ficaram  >  para  assim  dizer,  as  únicas  estrar 
das  abertas  ao  commercio  interior. 

Em  quanto  as  desordens  do  feudalismo ,  levadas  ao 
seu  cumulo ,  não  permittiam  o  viajar-se,  senão  em  ca- 
ravanas, concebe-se,  que  as  grandes  barcas ,  reunidas 
em  forma  d'expedição ,  e  conduzidas  por  numerosas 
tripulações  podiam  oppor  maior  resistência,  que  as 
barcas  simples ,  aos  exactores  postos  nos  diíferentes 
pontos  do  seu  caminho ,  para  lh^fazerem  pagar  a  con- 


Silencias  Physieas.  33 

iríbuição.  Isto  explica  ,  por  que  razão  se 'estabeleceram 
os  grandes  barcos (  nefs) ,  não  obstante  o  inconveniente 
que  elles  tinham ,  de  não-  poderem  servir  \  senão  em 
certos  tempos  da.  anno  ,  para  tiansportar  as  provisões 
de  todo  o  anno  aos  diflèrentes  centros  de  consumnja- 
ção,  a  que  as  dirigiam.  As  mudanças ,  com  que  o  nossa 
estado  social  se  tem  suecessivamente  melhorado ,  bas- 
tariam ,  paca  darão  commercio  a  segurança  da  nave- 
gação ;  porem  a  celeridade ,  de  que  se  tem  necessidade , 
e  a  certeza  de  communicações  não  interrompidas  po- 
diam somente  ser-lbe  asseguradas  pela  descoberta  da 
navegação  artificiai. 

Navegação  artificial. —  Caminhos  de/erro- 

Vimos  a  pai  te  da  Memoria  que  tracta  do  estado  das 
communicações  por  terra  c  por  agua  entre  os  antigos 
e  na  idade  media.  O  aulhor  vai  tractar  agora  da  descu- 
berta  da  navegação  artificial.  Ora  esta  descoberta  ie- 
duz-se  á  invenção  das  represas,  invenção  que  se  attri- 
bue  a  dois  mechanicos  de  Viterbo  que  viviam  no  século 
XV,  mas  que  com  fundamento  se  faz  boje  remontar  a 
uma  epocha  mais  antiga  ,  sem  que  se  possa  todavia  in- 
dicar precisamente  o  nome  do  seu  autbor.  .  . 

Qnalquer  que  seja  a  opinião  que  se  creã  dever  ado- 
ptar a  este  respeito ,  é  constante  que  Leonard  de  Viuci 
construiu  algumas  represas  sobre  o  canal  de  Milão  pelos 
fins  do  XV  século.  E  mesmo  este  grande  artista  ,  du- 
rante a  sua  residência  em  França  j  uncto  de  Francisco  Ia. 
tinha  projectado  a  execução  em  Turena,d'um  canal, 
III.  3 
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que  deveria  ser  navegável  pelo  mesmo  meio ;  porem  a 
soa  morte  empeceu-lhe  iealizar  o  sen  projecto.  Estava 
reservado  a  Henrique  IV*.  e  .a  Sully  o  fazer  construir 
em  França ,  sobre  o  canal  de  Briare ,  as  primeiras  re» 
presas ,  que  se  viram  fora  da  Itália.  Perto  de  cento  a  cio» 
coenta  annos  depois  multiplicoo-se  esta  sorte  de  represas 
sobre  o  canal  do  Languedoc ,  um  dos  melhores  monu- 
mentos do  século  de  Luiz  XIV»  mas  que  teve  o  immenso 
inconveniente  de  desviar  a  at  tenção  do  verdadeiro  ponto 
de  vista ,  em  que  se  devem  olhar  os  canaes  de  navega- 
ção ,  que  não  devem  ser  mais  que  uma  estrada  fluida  , 
para  fazer  mover  com  pouco  custo  e  a  menor  quanti- 
dade d'agua  possível  as  mesmas  carregações  que  distri- 
buídas por  um  sufQcienle  numero  de  carros ,  não  po- 
diam ser  transportadas  pelos  caminhos  ordinários , 
senão  com  o  soccorro  de  forças  motrizes  cincoenta  >  ou 
sessenta  veze*  mais  consideráveis* 

Foi  em  Inglaterra  que  as  ídeas  se  commeçaram  a  re- 
ctificar sobre  este  objecto.  No  anno  de  1758  o  duque  de 
Èmlgewater,  segundado  em  suas  vistas  por  Brindlcy, 
simples  .construclor  de  moinhos,  queelle  empregou, 
como  ingenheiro ,  chegou ,  com  a  ajuda  d' um  canal 
celebre ,  que  tem  o  seu  nome ,  a  fazer  uma  fortuna  im- 
mensa ,  só  com  o  abaixar  o  preço  do  carvão  de  pedra 
das  suas  minas.  Foi  desde  este  tempo  que  commeçaram 
a  formar-se  em  todas  as  partes  da  Inglaterra  estas  as- 
sociações de  capitalistas,  e  proprietários ,  que  tanto 
tem  contribnido  para  augmeotar  a  prosperidade  deste 
império.  Poder-se-ka  julgar  da  massa  das  riquezas ,  q*e 
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esta  systema  d* associação ,  e  a  economia  ,■  induzida  M 
execução  dor  canaei  estreitos ,  tem  dado  a  Inglaterra  , 
quando  se  souber  qne  n'um  período  dê  menos  de  cm* 
coentá  annos(de  1760  a  iBo3)  tem-se  abertd  mau  de 
3,6o3  kilometros  (a,a<ii  milhas )  de  extensão  de  canaes ; 
em  quanto  em  França',  depois  do  comméçft  do  XVII 
século  até  ao  principio  do  XIX,  tudo  o  qne  seterri 
feito  n'este  género  se  reduz  a  700  til.  pouco  mais  bu 
menos.  De  Testo  uma  circnmstancia  que  tem  sobretudo 
contribuído  para  esta  diflerença  em  vantagem  dos  in- 
filer.es  í  o  modo  da  concessão  perpetua ,  que  se  faz  eia 
Inglaterra  ,  das  rendas  dos  canaes  a  companhias',  'que 
os  emprebeudem  á  sua  custa ;  submettàndo-se  a'  tííílál 
as  alternativas  da  sua  execução-  '' 

1  As  mesmas  circumstancias  tem  produzido. os  me*mds 
eíleitos  nos  Es.tados-Unidos  d' America',  ondeie  viu  * 
para  citar  um  só  exemplo,  o  canal  de  iSolegot» { de  *S 
ao  grau  )  de  longo ,  que  desce  do  lago  Erié*  ao  fio-  Had- 
son ,  emprehendido  em  1817  só  pelo  estado  da  Mova- 
Yorck ,  terminado  em  i8a5. 

M.  Girard  entra  depois  no  histórico  dos  caminhos  de 
tetro.  No  principio  só  se  empregaram  nas  minas,  oridé 
zerviam  ao  transporte  dos  diversos  míneraes ,  désd'ó 
lagar  onde  elles  s&ottrados  das  rochas;  que  lhes  ser- 
vem de  jazigo ,  até  àoa  poços  da  extracção.  Depois  fo- 
ram prolongados  até"  aos  -canaes  destinados  a  transpor- 
tar os  produetos  das  minas ,  e  hoje  se  propõem  'a  es- 
tende-los a  todas  as  commumeações  do  commercio-É 
ftrmçtpalmente-aoá  Ingiezes,  que  le  devi  estâinriòva- 
3* 
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çte  5  ò  pequeno  preço,  a  que  elles  tem  fieiWelíegar  li 
fundiç&o  da  ferro  \  tf  abundância  de  súás  tnrnWde  óleo"; 
o  a  extracção  dtÂteCtttabuStivel >  deviam  nátáYalméftte 
sôscitar*lhes  esta  idea.'    '  .;  r  •     * 

■.:■».  ;  ■  .'■■»■-..: 

Tinba~*e  commeçado  por -fazer  mover  carrcçai  por 
cima  de  pranchas  grossas  ,  e  notou-se ,  que  únr  oandlo 
podia  assim  arrojar  um  peso  de  4a  quintaes ,  ao  mesmo 
passp  que  por  uma  estrada  calçada  apenas  podia  puxar 
i^;:  isto  era  já  uma  grande  vantagem  .JEsta  seaugmen- 
tou  pelo  partido  que  tomaram  de  cobrir  estas  pranchas 
com  barras  de  ferro :  mas  nãcrse  lhes  substituírem  ror 
çUmçsou  pranchas  inteiramente  fundidas ,  senaç  pelo 
anno  de  1738.  Primeiramente  espécies  de  ganchas  de 
ferro  (  rail-ways )  foram  mettidas  sobre  peças  de  ma- 
dtflfe  trwisversaêí;  Às  rodas  das  corroagens  pára  se 
«tfftfitergm  sobre  estas  barras ,-  tinham  caimbas  guarne- 
cidas interiormente  d'u ma  reborda.  Substituíram -se 
depois  a ''estas  barras  bandas  situadas  horizontalmente 
-(traro  *vnj»)*  tendo  uma  reborda  interior  para  obstar 
ao  desvio  das  rodas.  Estas  rodas ,  como  se  vê  ,  f>odiarà 
ser  semelhantes  £s ,  dai  carruagens  ordinárias.  "Era  fim 
imaginaram  supptimir  ,a  reborda ,  e  formar  no  meio 
d'estas  barras  uma  sabida  ou  lingueUu  destinada  a  ser 
recebida  em  uma  garganta  prapticada  para  este  effirito 
na  çircumferencia  das  rodas.  Esta  espécie  de  prancha 
saliente  (  edge-rail )  foi  empregada  pela  primeira  vez 
em  i^83  por  William  Jessop  em  Lasghborough.  N'estes 
últimos  tempos  propoz-sc  substituir  o  ferro  forjado  ao 
fundido  9  a  vantagem  d'esta  substituição  é  ainda  inçeVta 


tnbe  ç*  ingeuheiroa.  Na  origem  do»  caminhos  de  pran- 
cha tinha-se  concebido  li  esperança  de  fazer  por  abi 
passar  carros  ordinários  de  transporte ;  mas  ò  peso  exL 
•  cessivo  das  suas  cargas  foi  um  obstáculo  invencível- 
Foi  necessário  construir  carros  positivamente.  Conser 
varam-sc  rodas  de  madeira  n' estes  novos  carros;  mas 
.bem  depressa  se  reconheceu  a  necessidade  de  as- substi- 
tuir por  outras  de  ferro  fundido.  Ignora-se  a  epócha 
precisa  em  que  teve  logar  esta  substituição ,  mas  sabe- 
se  que  desd'o  anno.de  1754  linha  .sido  feita. 


*»!>- 
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M.  Girard  tinha  exposto  sommariamcnle ,  o  estado 
das  commuoicaçôes  por  terra  yt  mar  entte  os  antigos-, 
e  na  idade  media.  Indicou  então  os  aperfeiçoamentos 
siiocessivos  da  navegação  artificial,  navegação,  que 
data  do  decimo  quinto  século.  Em  fira  expunha,  igual- 
mente cm  resumam  o  histórico  dos  caminhos  de  ferro . 
cuja.  origem  dato  de  1738.  Actualmente  tracta.de  dar 
uma  idea  á  Academia  das  dillerentes  obras ,  que  se  tem 
publicado  sobre  os  caminhos  de  ferro  numa  Memoria , 
que  vamos «x uactar. — Obra-do  cavatleiro de  tiertsner. 
—  Os  caminhos  Ai  ferro  tinham-se  multiplicado ,  sem 
que  inginheiro  algum  tivesse  emprehendido  subinettcr 
os  seus  inconvenientes,  ou  vantagens  a  uma  discussão 
rigorosa.,  ou  dar  regras  para  o  seu  estabelecimento. 
Assim  r  n'esta  nova  arte  ..corno  em  quasi  todas  as  que- 


tendem' aaojgmentar a  prosperidade  das  «açies ,  eir  ^ 
coromodidades  da  vida  social ,  a  predica  precede*  a 
tbeoría.  Á  primeira  obra,  em  qne  se  tratam  dos 
nboí  de  ferro  com  alguma  extensão  foi  publicada 
*8i3  pelo  cavalleiro  Gertsner,  professor  de  mediaoica 
da  Academia  das  artes  de  Bohemia.  —  Curro*  emh  db- 
bradas  rodas  ,  circulando  sobre  os  caminhbf  dé /k/ró.-** 
A  obra  de  M.  de  Gertsner  foi  emprehendide  na  oecasião 
do  projecto  (  concebido  desd*o  decimo  quarto  eecolo  ) 
para  reunir  por  meio  de  ora  canal  navegável  o  Mòldaif» 
e  o  Danúbio.  Encarregado  de  examinar  oj  diferentes 
planos  imaginados  para  obter  o  fim  proposto  y  o  antMP 
foi  levado  a  compor  uma  Memoria  sobre  os  canaes  dê 
navegação ,  e  os  caminhos  de  ferro.  Àcha-se  n*ella  um 
meio  para  diminuir  a  roçadura  contra  os  eixos  dos  car- 
ros» inventado  pelo  author,  e  designado  pelo  nome  de 
rodas  dobrada*.  Para  formar  uma  idea  (Teste  meio ,  é 
preciso  conceber ,  que  as  rodas  do  carro,  em  lugar  dê 
repousarem  immedia lamente  sobre  a  terra ,  se  appoiapi 
por  meio  de  rodas  collocadas  por  baixo  dvellas j  e  estas, 
cujos  eixos  estão  ligados  com  toda  a  segurança  aos  ei- 
xos das  rodas  superiores  t  correm  sobre  brnis  de  ferro. 
Ê  claro ,  que  estas  rodas ,  collocadas  d'esta  matéria 
umas  por  cima  das  outras ,  se  hão  de  virnr  necessaria- 
mente em  sentido  contrario,  e  appresentar  uma  espécie 
de  f  ncaixfe.  A  resistência  produzida  pela  roçadura  obra 
na  circumíerencia  do  eixo  da  roda  de  cima ,  em  quanto 
a  potencia  destinada  para  vencer  esta  resistência  obra 
na  circumferencia  da  roda  debaixo ,  cujo  cubo  fax  as 
veses  de  roda  dentada,  assim  a  resistência  está  sm  ra- 


SàmuíM  P/tratar*.  *» 

u»  composta  d»  relação  entre  os  diâmetros  do  eixo,* 
da  roda  superior  ,  t  os  do  cubo,  eda  roda  inferior}  pelo 
que  m  pode  apprecur  com  facilidade  □  augmento ,  que 
a  potencia  deve  adquirir  Beaft  uso  d1  estas  rodas  lotopos- 
tas  umas-ás  outras.  —  Obra  de  Palmer.  ar<  Parece  que 
ei  inginheiroa  ingleses  dão  sabem  da  existência  da 
obra  ,  que  acabamos  de  mencionar.  Ao  menos  não  se 
falia  nella  em  nenhuma  das  que  se  publicaram  poste* 
riormeote-  A  primeira.chronologicamenle  é  a  de  Pal- 
mer. Este  inginbeiro  é  um  partidista  moderado  dos 
caminhos  de  feno.  Faz  observar,  que  a  sua  utilidade 
se  manifesta  principalmente ,  quando  elles  abrem  uma 
comniunicaçâo  do  interior  d'um  pais  com  um  canal 
navegável ,  e  quando  o*  transporte  das  mercadorias  se 
faz,  descendo.  Nos  outros  casos,  pode  acontecer,  que 
não  sejam  vantajosos. 

Experiências  sobra  o  grau  de  perfeição  dei  caminhai 


Palincr  fez  um  grande  numero  Jexpei iencias j*ul;ié 
a  influencia  ,  que  exerce ,  relativamente  íís  vantagens , 
que  d*iitles  se  poderiam  tirar ,  o  grau  de  perfeição  dos 
caminhos  de  ferro.  £r  o  que  mais  é,  causas  acciden- 
tacs ,  que  á  primeira  vista  se  desprezariam ,  corno  de 
pouca  importância,  podem  muitas  vezes  augmentar 
consíderavelmente  as  resistências,  que  impedem  a 
marcha.  Assim,  quando  os  carris  de  feiTO  são  formados 
da  tachas  achatadas  com  rebordas ,  tí  mais  importante 
do  que  se  não. pensa,  que  a  sua  superfície  esteja -perfei- 
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(4m  tvn  o  peso  de  ^-*C%  biras , 
tf etó  r^Utm»  perfeitamente  limpas ,  não  tãaka  a 
*w ,  j«a  «fiectnar  o  sea^pov 
r ttttVrpfia  d*.  30  librai ,  em  quanto  frota  íaa  4c  (1 
libras^ou  ois  cjuLvto  mais,  qoaado  se  não  toamcrti 
m+AA*.  A  influencia  do  grão  de  polidez  feda  hoa  I»- 
Uícação  das  roda*  é,  como  se  pode  (aalmenle 
b*r  -  air*da  mais  considerável- Gt  eixos  «Toai 
peuo«i  't~i'j  hhras  com  a  sua  carga  ,  foram 
com  rui^ia  precaução,  e  acLoa-se,  que  a 
p:'skiz.d*  \+\a  roçadura  do  teu  contorno  equivalia  a 
um  prbo  de  Oo  libras ;  ao  coutiatio  elevava-se  a  i  io  li- 
bra* ,  isto  é  quati  ao  dobro ,  quando  esses  eixos  não  ti- 
nham ainda  sido  nem  torneados ,  nem  polidos.  Palmar 
fez  corn  uni  drnamometro  de  sua  invenção  difirrentes 
expetienpias  sobre    os   diversos   caminhos  de   ferrou 
Achou  9  que  sobre  um  caminho  plano  com  canis  for- 
mado* de  fachas  acbatadas^j^kçáo  da  resistência  ao 
fardo  posto  em  movimento  enrae  pouco  mais  ou  menos 
i  a  6o ,  em  quanto  sobre  os  carris  salientes  esta  relação 
era  de  i  a  170;  de  tal  sorte  que  ura  cavallo  ordinário, 
cuja  força  de  tracção  se  avaluaem  1 5o  libras,  quando 
se  movç  com  a  ligeireza  de  duas  milhas  eineia  por  hora, 
podia  pucliar  no  primeiro  caso  por  gooo  libras  pouco 
mais  ou  menos,  e  no  segundo  ?5,5oo. 
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Projecto  áe  um  caminho  de  ferro  com  ura  só  carmKg 

Estabelecido!  estes  preliminares  ,  Palmer  passa  * 
descripção  do  projecto  de  caminho,  de  ferro ',  que  elle 
concebeu.  Este  caminho  rednz-se  &  nm  só  carril  de 
ferro,  sustido  a  3o  pollegadas  acima  do  solo  sobre  es- 
peques de  ferro  fundido-  Dois  eixos  pnrallelos ,  solida- 
mente unidos  num  plano  horizontal  ,tem  cada  um  no 
ineio  uma  roda  destinada  para  se  desenvolver  sobre  o 
carril  único,  que  fcrma  o  caminho ;  o' prolongamento 
d'estes  eixos  para  fora  do  cubo  das  rodas  sustem  de 
cada  lado  uma  caixa  prismática  de  folha  de  feiro,  onde 
se  colloca  a  carga  como  em  duas  bacias  de  uma  balan- 
ça. Vê-se ,  <]ue  esta  carga ,  em  lugar  de  ser  levada  sobre 
quatro  roda»,  t-o  sobre  duas  somente.  As  roçaduras 
demínuem  por  esta  disposição :  por  isso  Palmer  achou, 
que  a  relação  da  resistência  á  carga  se  deduzia  então  á 
dei  a  3oo ,.  e  que  um  cavallo  da  força  de  i5o  libras 
podia  puchar  por  45,000  libras  com  a  ligeireza  de  duas 
milhas  e  meia  por  hora.  Por  meio  desta  disposição ,  o 
centro  de  gravidade  da  carga  acha-se  sempre  por  baixo 
dos  seus  pontos  de  suspensão,  o  que  deve  prevenir  a 
queda,  se  se  teve  cuidado,  como  ti  facílimo,  de  puros 
dois  lados  d' esta  carga  em  equilíbrio,  de  ambas  as 
parles  do  caminho.  Um  caminho  de  ferro,  reduzido 
<I'esta  maneira  a  um  só  carril,  pode  facilmente  ser  es- 
tabelecido sobre  um  dos  lados  de  uma  estrada  ordiná- 
ria ,  ou  sobre  as  margens  de  uni  rio,  O  seu  estabeleci- 
mento seria  provavelmente  menos  dispendioso ,  do  qut 


ode  mn  caminho  formado  por  doas  linhas  dê  barre* 
flpDelas.  E  verdade  que  a  força  de  tracção  não  pode- 
na  exercer- se  parallelamente  á  direcção  da  linha  per- 
corrida ;  é  preciso ,  que  os  cavallos  pnchem  obKqúa- 
mente  pelos  fardos,  como  quando  pacham  pelas  barcas 
nas  margens  dos  rios.  Porem  pode-se  diminuir,  qnanto 
se  quer ,  este  grau  de  obliquidade ,  e  reduzir  a  pouca 
coisa  a  perca  de  força ,  que  (Telia  resulta.  Outro  incon- 
veniente àjf>  systema  imaginado  por  Palmer  é  o  serem 
os  cavallõs  os  únicos  motores ,  que  lhe  são  applicaveis  > 
excluindo  o  uso' das  machinas  de  vapor  locomotoras. 

Projecto  para  substituir  os  caminlios  de  ferro  a  iodas  as 

m 

estradas  reaes  <T  Inglaterra* 

Os  interesses  particulares  ,  já  compromettidos  pelas- 
especulações  das  machinas  de  vapor ,  tinham  necessi- 
dade de  serem  tranquilizados.  Por  isso  appareceu  em 
Londres,  logo  depois  da  publicação'  da  obra  de  Palmer» 
um  escripto,  cujo  fim  era  não  só  faxer  especular  sobre 
as  machinas  locomotoras » mas  até  recommendar  o  seu 
uso  exclusivamente.  O  author  d'este  eócripto ,  partidista 
enthusiasta  dos  caminhos  de  ferro,  propõe  sem  restric- 
ção,  que  se  substitua  este  modo  de  communicação  m 
todas  as  estradas  %  que  atravessam  Inglaterra.  Em  abono 
das  suas  opiniões,  que  parecem  caracterizadas  pela  par- 
cialidade, e  exageração,  cita  todavia  alguns  factos  di- 
gnos de  attenção.  Diz ,  por  ex.,  que  o  numero  dos  ca- 
vallos  empregados  em  Inglaterra  nos  carros  de  trans- 
pojrte,carruagenf  publicas, t  de  posta,  4  d«  Soo  mil ; quo 
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o  preço  de  cada  um  4  pouco  mau  ou  menos  de  vinte  li- 
brai esterlinas ,  e  o  léu  sustento  anilual  de  outro  tanto; 
e  que  a  duração  dos  cavallos  da  posta  não  é  em  geral 
mais  que  de*4  annos ,  e  a  dos  de  transporte  de  6.  D'outro 
Indo,  avalia- se  em  3  o  milhões  de  libras  esterlinas  o  custo 
de  ioo,ooo  mil  macbinas  de  vapor ,  as  quaes  poderiam 
substituir  os  5oo,ooo  cavallos :  o  que  faz  3oo  libras  por 
cada  mHchina  da  força  de  5  cavallos.  Assim  a  força 
d' um  cavallo  exprimida  em  potencia  de  vaptftaHttaria 
6o  libras  esterlinas,  só  para  a  aquisição  do  HkHvrelho , 
■em  contar  os  juros  dos  capitães  empregados  n'esta 
aquisição,  nem  as  despesas  de  reparação  e renovamento, 
nem  o  valor  do  combustível  necessário  para  a  produc- 
Ção  da  força  motora. 

Concurso  aberto  em  1818  na  Etcossia  tobre  os  meios 
para  aperfeiçoar  os  caminhos  de  ferro. 

Depois  d*analyse  das  diflêrentes  obras,  que  acabamos 
d'indicar ,  M.  Girard  fallou  extensamente  sobre  o  con- 
curso aberto  cm  1818  por  uma  sociedade  de  sábios  da 
Escossia  sobre  os  caminhos  de  ferro.  Esta  sociedade 
tinha  proposto  um  premio  de  5o  guineos  á  melhor  Me- 
moria, que  lhe  fosse  enviada,  sobre  os  caminhos  de 
ferro  próprios  para  os  transportes  dos  géneros  necessá- 
rios ás  commodidades  da  vida.  Os  concurrentes  deviam 
principalmente  mostrar  ate"  que  ponto  estes  caminhos 
podem  servir  para  o  uso  commum  d*aquelle  patz ;  de- 
viam indicar  os  meios  de  fazer  passar  aos  cirros  carre- 
gados as  prominencias  do  solo ,  que  podem  aebar-se 
na  soa  direcção ;•  deviam  indagar, m  otearris  do  camí- 


£4  Sciencias  Ptqrsi&M. 

nho,  oa  as  rodas  das  carruagens  podem  construir-se  d* 
tal  sorte, que  fosse  possível  passa-las  dvam  d'estes  cami- 
nhos de  ferro  para  uma  estrada  ordinária,  e  reciprocar 
mente.  Em  fim  as  Memorias,  accompanhadas  dos  de- 
senhos indispensáveis  para  a  sua  perfeita  intelligenda  9 
deviam  conter  uma  exposição  resummida  das  circunv 
stancias^que  introduziram  o  uso  dos  caminhos  de  ferro 
em  Inglaterra  y  e  uma  ipdicaçâo  succinta  dos  mais  no- 
táveis «^ae  se  tem  construído.  »  Um  dos  membros  , 
RobetfjHptenson ,  fez  um  relatório  á  sociedade  sobre 
as  diffemtes  Memorias  appresentadas  ao  concurso: ex- 
poremos somente  os  detalhes  mais  importantes* 

Melhoramento  desde  1811  até  1818. 

Assim  Scott,um  dos  concnrrentes,  cita  experiência* , 
das  quaes  resulta  ,  que  um  cavallo  de  um  tamanho  or- 
dinário pode  puchar  por  um  peso  de  3o  toneis,  des- 
cendo ao  longo  d'um  caminho  de  ferro  que  tem  um 
centésimo  de  declivio ,  e  de  7  toneis  somente ,  quando 
sobe  o  mesmo  caminho.  Comparando  este  resultado  ao 
que  se  obtinha  em  181 1,  antes  dos  caminhos  de  ferro 
terem  adquirido  o  grau  de  perfeição ,  que  se  lhes  deu 
posteriormente,  não  se  pode  deixar  de  admirar  a  eco- 
nomia de  força  de  tracção  ,  que  o  seu  melhoramento 
produziu.  E  com  eflfeito  observava-se  então ,  que  sobre 
um  caminho  com  carril  de  55  pés  de  declivio  por  mi- 
lha, o  que  corresponde  a  uma  inclinação  d1  uni  centé- 
simo, um  cavallo  não  movia  mais  que  ia  ou  i5  toneis 
na  fiescida ,  e  4  somente  na  subida.  O  melhoramento 
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doi  processos  de  constrocção  produziu  poli  um*  diffé- 
rença V  que  •  se '  podia  avaliar  em  metade ,  o  que  já  po» 
diaorfazer  presumir  as  experiências  de  Palmer  sobre  a 
influencia ,  que  exercem  as  maia  leves  causas  na  quan- 
tidade de  forço  de  tracção  necessária  para  'd  transporte 
dft  um  peso  dado.  ■ 

Ventasem  da  divisão  das  planas  inclinados  em  pètptènai 
•■     ■     partes  aVian  pá  de  queda,,  ou  ainda  menot.     *'  ' 

■  Outro  concorrente ,  Georges  Hobertson  ,  adoptando , 
como  Scott,  o  systema  dos  caminhos  compostos  de 
partes  homontaes,  e  planos  inclinados,  faz,  a  respeito 
domdbovmodo  de  «xrastrucçãío ,  deqneelles  são  sus- 
ceptíveis, uma  observação,  que  completo  entre  os  eá- 
naes  navegáveis ,  e  os  caminhos  de  ferro  uma  analogia 
que  Scott  não  tini»  feito  mais  que  entrever.  A  vanta- 
gem de  levar  sobre  um  certo  numero  de  pequenos  car- 
ros uma  carga ,  que  em  primeiro  lugar  tinha  siddcollo- 
cada  sobre  um  só  carro ,  sendo  geralmente  reconhecida, 
Bobertson  observa  que  é  igualmente  útil  o  dividirenvse 
os :  planos  Inclinados  de  sorte  que  transformem1  o  dedi- 
vió  dos! caminhos  de  ferro  em  pequenas  partes  uVm  pê 
de  queda,  ou  ainda  menos:*  porque  ,  diz  -  elle  ,-  estes 
-peqoenos.planOftftodem ,  sem  ò  soccorro  d'utriB  inaclú- 
ria,  ser  passados  por  uma  expedição  fie  carros,  os  quaes 
«s  sgbiriam  um  a  um ,  de  (ai  sorte  qoe  estundo  estes 
carroi  ligados  uns  aos  outros  com  cadeás ,  oú  ■  cordas 
d'um  comprimento  precisamente  igtfal  a  um  d'estes 
planos  ,  nunca  se  acharia'' sobre  umd'elles  ao-inesMQ- 
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tempo  auâsdam  carro,  vúto  lerem  )á  sabido  de  plane 
os  que  iam  á  tola  da  expedição  ,  c  não  terem  ainda  «■- 
trado  n  elle  os  que  vem  portm.Se.  por  es. ,  se  divide 
em  sen  canos  a  carga  <Fum  cavaBo,uio  feri  este  nunca 
a  alevantar  mais  qne  a  sexta  parte  da  soa  carga,  pois 
que  as  outras  cinco  continuam  a  caminhar  sobre  planos 
horisontaes .  Quando  se  repartir  a  cirza  por  um  nume- 
ro maior  de  carros,  exturis  parAas*  concebe  scqnea 
ascensão  do  plano  inclinado  deve  ainda  ser  mais  fadL  « 
É  (Testa  maneira  que  se  economiza  a  agua ,  e  o  tempo 
nos  caoaes  de  navegação,  quando  o  dedivio  é  vencido 
por  represas  consecutivas  com  pequenas  quedas,  a 
qoando  os  transportes  dos  géneros  se  efiectnam  por 
meio  de  expedições  de  barcas  dt  menor  capacidade , 
que  as  ordinárias. 

VonUwau  dum  cmmmho  *  que  «guará*  m  inflexões  do 


Porem,  segundo  Rebertson ,  se  em  lugar  de  se  sub- 
metter  a  formar  um  caminho  de  ferro  plano,  e  com 
planos  inclinados,  se  lbe  fax  seguir  por  meifc  de  peque- 
nos dedivios**  contradedivios  ás 'inflexões  do  solo, 
é  evidente ,  que  se  obterá  uma  grande  economia  na  des- 
pesa priniítiva  de  seu  estabelecimento-  Robertson  con- 
sidera 9  como  certo,  que  os  cavallos  não  se  hão  de  fati- 
gar mais ,  visto  que  descançam  com  as  mudanças,  que 
sentem  na  direcção ,  e  intensidade  da  sua  acçãoMnut- 
cular.  De  resto  este  inginheiro9differíndo  absolutamente 
ida  opinião  de  Scott ,  pensa ,  que  os  caminhos  de  ferro, 
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*  01  ordinários  nunca  poderão  servir  aos  mesmos  car- 
ros ,  que  haviam  de  passar  d* uns  para  os  outros.  Dever1- 
se-ha,  segundo  o  seu  parecer,  limitar-se  a  estabelecer 
sobre  um  dos  lados  d' uma  estrada  real  um  caminho 
com  carris ,  o  qual ,  pelas  suas  dimensões  especiaes  será 
próprio  para  receber ,  quando  for  preciso ,  grandes  car- 
ros de  transporte ,  como  já  se  practica  perto  do  porto  - 
de  Dundas.  Em  fim .  resumindo ,  Robertson  annuncia 
a  possibilidade  de  construir  caminhos  de  ferro,  que  se- 
riam mais  úteis  ao  cotnmercio ,  do  que  os  canaes  de 
pequena  navegação ,  não  só  por  causa  do  seu  menor 
custo  t  mas  também  porque  não  estariam  sujeitos  ás  in- 
terrupções de  semço.que  podem  occasionarusseccasdtt 
verão,  e  os  gelos  do  bynverno.  Ainda  diz  mais ;  avança., 
que  se  podem  pôr  em  actividade  sobre  os  caminhos  de 
ferro.para.  o  transporte  dos  viajantes,  carruagens  publi- 
cas ,  que  entrariam  em  concorrência  com  os-  barcos  d* 
passagem  usados  nos  canaes,  carruagens,  que  offerece- 
riam  com  tanta  commodidade,  como  estes  barcos,  a  se- 
gurança de  uma  marcha  muito  mais  rápida.  A  Memoria 
de  M.  Girard  faz  menção  de  mais  algnmas  obras  publi- 
cadas em  Inglaterra ,  e  curiosas  d' alguns  pontos.  Porem 
o  que  temos  dito  basta  ao  menos,  para  mostrar, que 
se  os  Inglezes  tardaram  muito  a  oceupar-se  da  theoria, 
e  aperfeiçoamento  dos  caminhas  de  feiro,  tem tmetado 
seriamente  d'isso,  ha-uma  duiia  d' aunos.  Ãs  experiên- 
cias directas ,  e  as  especulações  dos  seus  ingenheiros 
augmentarauí  o  assumpto ,  e  occasionaram  diferentes 
opiniões  sobre  as  vantagens  d'estes  caminhos ,  e  o  seu 
modo  preferível  de  çonstruecão ;  em  fim  uoU-te  um 
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certo  numero  de  factos  preciosos,  e  possuem-se  por  con- 
sequência os  elementos  d'uma  arte.  Por  isso  M.  Girard 
termina)  citando  com  elogio  a  reflexão  d'um.autbor 
inglez,  Nicolas  Wood/sobre.a  marcha  muidifferente 
dos  nossos  conhecimentos  relativamente  aos  canaes  ,  e 
aos  caminhos  de  ferro.  Este  author  faz  observar  com 
muita  razão  ,  que  desde  1755,  epocha ,  em  que  se  abri- 
ram em  Inglaterra  os  primeiros  canaes  de  navegação , 
a  sua  construcçào  melhorou  tão  somente  pelas  leves 
mudanças,  que  se  fizeram  na  maneira  de  operara  pas- 
sagem dos  barcos  d'uma  calha  para  a  outra.  A.  theoria 
dos  canaes  (içou  muito  tempo. estacionaria,  e  náo  se 
aproveitaram,  para  assim  dizer,  dos  progressos,  com 
que  a  mechanica  enriqueceu  a  arte  de  construir  os  ca- 
minhos de  ferro»  Esta  mesma  se  fez  tantos  progressos, 
foi  porque  se  multiplicaram  as  experiências  para  reco-* 
ohecer ,  e  avaliar  as  resistências ,  que  os  carros  sentem; 
para  andarem  sobre  estes  caminhos.  Se  pois  o  aperfei- 
çoamento dos  canaes  consiste  em  tornar  o  seu  curso 
maiib  rápido.,  o  que  é  incontestável,  não  o  é  menos, 
que  para  obter  este  resultado ,  é  preciso  commeçar  por 
fazer  experiências  exactas  sobre  as- resistências ,  que 
as  barcas  sentem  para  se  moverem  n  elles.  Infelizmente 
ainda  se  está  á  espera  de  novas  observações  euiprehen- 
didas  sobre  esta  importante  matéria  com  o  grau.de  pre- 
cisão, que  o  .estado  actual  das  sciencias  permitteap* 
plicar-lbesk 
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SESSÃO  DO  DIA.  12  DE  FEVEREIRO  DE  1827. 


M.  Magendie  tinha  lido  anteriormente  a  esta  sessão 
parte  (fuma  Memoria  importantíssima  sobre  um  liqui- 
do, que  descubriu  no  craaeo ,  e  columm  vertebral; 
Como  as  três  partes,  em  que  a  dividiu  formam  um 
corpo  de  doutrina,  julgámos  a  propósito,  reuni-las 
nesta  sessão.  —  O  sábio  académico  chama  a  este  liqui- 
do cbphalo-espinhal ,  ou  rachidio(i).  O  peso  da  totali- 
dade d'este  liquido  varia  no  homem  adulto  são ,  entre 
duas  ,  e  cinco  onças.  Parece  destinado,  entre  outros 
usos  para  manter  num  estado  de  plenitude  constante  a 
cavidade  do  craneo ,  e  a  do  canal  vertebral ,  onde  a  se- 
quidão  mui  constante ,  e  mui  pouco  observada 'do  cére- 
bro ,  e  da  medulla  espinhal  na  velhice  tendç  a  produzir 
um  vácuo  ,  que  se  deve  oppôr  á  continuação  da  vida. 
Esta  conjectura  achasse  principalmente  confirmada  por 
ter  MU  Magendie  achado  constantemente  a  quantidade 
de  liquido  oerebro-espinhal  mui  considerável  nas  níu- 
lherdfe  idosas ,  e  magras. 

O  author  provou  com  numerosas  experiências ,  que 
o  liquido ,  de  que  se  tracta ,  se  reproduz ,  como  os  hu- 
mores do  olho  ,  mui  promptamente ,  quando  se  efleitua 
o  seu  fluxo.  Este  produz  ordinariamente  nos.animaes 


(i)  Rachisde  pzyjç,  qome  que  Cbaassier  deu  á  cplumna 
vertebral,  e  que  os  anatómicos  franceses  tem  ati  optado. 

III.  4 
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um  estado  ^entorpecimento  que  dura  ate  á  reproduc- 
ção  do  mesmo  liquido.  Em  dois  (Testes  casos ,  o  acadé- 
mico viu ,  depois  d*este  fluxo,  que  o  animal  sentia  agi- 
tações violentas ,  e  um  furor ,  o  qual  durante  Ires ,  ou 
quatro  dias  tinha  tanta  semelhança  com  a  hydropho- 
Ina  ,-que  o  author  julgou  a  propósito  não  se  approzimar 
<f  elle  n  este  espaço ,  sem  precaução. 

O  augmeoto  da  pressão  produzida  na  cavidade  rachi- 
dia  por  uma  accumulação  artificial  da  quantidade  do 
liquido  cerebro-raebidio  produziu  a  paralysia.  O  author 
assegurou-se  de  que  a  moléstia  conhecida  entre  os  an- 
tigos pelo  nome  de  spina  bifida,  consiste  n'uma  es- 
pécie de  hérnia  das  membranas  que  contem  o  liquido 
vertebral.  Apertando  a  bolsa ,  que  d'ella  resulta  exte- 
riormente mas  creanças  atacadas  por  esta  moléstia,  pro~ 
du4ki  n'eHft*  os  mesmos  accidentes ,  que  tinha  obser- 
vado  sobre  os  ànimaes ,  de  qae  acabamos  de  fallar,  nos 
quaes  tinha  augmentado,  por  meio  d'in]ecções ,  a  quan- 
tidade natural  do  liquido.  A  teraperdtaqp do  liquido 
cérebro- vertebral  é  ordinariamente  de3i  graus*  Ti  Ando 
este  liquido ,  deixando-o  arrefecer  dez  graus,  e  injec- 
ftamlo-o  assim  esfriado  ,  M.  Magendie  produziu  no  ani- 
mal commoçôes ,  e  uma  paralysia  momentânea.  Estes 
acètdentes  parecera rn  durar  justamente  o  tempo  neces- 
sário para  que  o  liquido  esfriado  podesse  tornar  á  tem- 
peratura do  interior  do  corpo.  Os  animaes ,  a  quem  se 
evacua  o  canal  vertebral ,  para  o  tornar  a  encher  com  o 
mWrttò  líquido  conservado  na  temperatura  de  3 1  graus, 
não  iéútêttí  ábbtidentfe  algum  dà  operação.  A  conserva- 
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ção  da  temperatura  do  liquido  em  3i  graus  6  pois  in- 
dispensável para  a  inteireza  das  funcções  do  cérebro ,  e 
da  medulla  espinhal* 

O  sábio  physiologista  assegurou-se  de  que  o  simples 
abaixamento  da  cabfeça  sobre  ô  peito  basta  para  deter- 
minar no  liquido  vertebral  uma  agitação ,  que  o  accu- 

■ 

mula  em  certas  partes. 

SEGUNDA  PARTE. 

O  author  com  meça  recordando ,  que  na  sua  prece* 
dente  com  municaçâo,  tinha  mostrado,  como  o  liquido, 
em.  cujo  meio  se  acha  o  cérebro ,  e  a  medulla  espinhal 
influe  sobre  as  funcções  d'estes  órgãos  pela  sua  tempe- 
ratura ,  pela  pressão  ,  que  lhes  transmittô ,  ou  pela  sua 
composição  chimica ,  e  como  as  menores  mudanças , 
que  sobrevem  acada  uma  d' estas  influencias  occasionam 
perturbações  notáveis  nas  funcções  do  systema  nervoso* 
Accrescentou ,  como  conjectura ,  que  não  deixa  de  ter 
verosimelhança  ,  que  o  contacto  dcPliquido  cerebro-es- 
pinhal  deve  ter  grande  influencia  sobre  o  desenvolvi- 
mento da  electricidade.  Segundo  o  author,  as  pesquisas 
recentes  de  Becquerel  tiram  toMa  a  duvida  a  este  res- 
peito. Por  isso  propõe-se  emprehender  junctamente 
com  este  physico  indagações,  cnjos resultados  terá  cui- 
dado de  participar  á  Academia,  se  os  jnlgar  dignos  de 
lhe  serem  oílerecidos.  M.a  Magendie  entrou  depois  nu- 
ma questão  d*um  grande  interesse  physiologico. 

Um  grande  numero  d'authores  recommendaveis  ti- 

4* 
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nbam  pensado ,  ha  tempos  ,  que  os  ventrículos,  que s* 
observam  no  cérebro  do  homem  ,  e  dos  outros  mam- 
miferos  estavam  continuamente  cheios  d' um  liquido ,  e 
mesmo  não  se  pode  duvidar,  que  foi  segundo  esta  opi- 
nião, que  as  partes  chamadas  ponte,  aqueducto  ,  vál- 
vula ,  receberam  as  denominações ,  porque  sé  desi- 
gnam* Esta  opinião  foi  não  obs.tonte  completamente 
abandonada  pelos  anatómicos  da  epocha  actual,  os 
quaes  d'unanime  accordo  pensam  ,  que  os  ventrículos 
não  contem  mais  que  um  vapor  necessário  para  lu- 
brificar as  suas  paredes;  e  quando  acharam  nvelles 
uma  certa  quantidade  de  serosidade,  consideraram-na 
sempre,  consequência  d'um  estado  morbifico.  M.  Ma- 
gendie  curioso ,  depois  da  desenhei  ta  do  liquido  cepha- 
lo-espinbal ,  de  determinar  d'uma  maneira  precisa  as 
relações ,  que  podiam  existir  entre  este  liquido  ,  e  o  que 
se  acha  tantas  vezes  derramado  nos  ventrículos  cere- 
braes  aproveitou-se  da  primeira  occasião,  que  se  lhe  ap- 
presenlou  ,  para  esclarecer  esta  importante  questão.  Re- 
.  conheceu  sobre  o  éfrpo  dvum  homem,  o  quaI,morto  em 
consoquencia  d'uma  febre  maligna ,  tinha  evidentemente 
uma  elíusão  nos  ventrículos  cerebraes ,  que  o  liquido 

«festa  efíusão  passava  pila  influencia  da  mais  leve  prés- 

» 

são  exercida  sobre  os  hemispherios  cerebraes ,  dos  ven- 
trículos para  a  cavidade  da  arachnoide  espinha!. «  Cada 
vez  que  comprimia ,  diz  o  author ,  mesmo  o  mais 
levemente  possível ,  os  hemispherios ,  sahia  uma  agua 
limpida  por  uma  abertura  practicada  immediatamente 
adiante  do  fim  do  quarto  ventrículo ,  no  sitio ,  que  os 
anatómicos  chamaram  bico  de  penna.  Havia  pois  com- 
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m ameaçai) ;  mas  .podia  ser  resultado  d'um  estado  mor 
liifico.  Moeste  caso  devia  achar  signaes  da  membrana  , 
què*,  segundo  Bicliat ,  fecha  o  quarto  ventrículo.  Ainda 
que  dei  a  esta  investigação  toda  a  attenção  possível , 
não  pude  aebar  indicios  de  ruptura,  nem  da  mesma 
membrana  em  toda  a  extensão  da  cavidad%* 

A  dissecção  d'um  grande  numero  de  cérebros  sãos 
não  tardou  a  fazer  ver  ao  sábio  académico,  que  todos 
oQereciam  uma  abertura  semelhante  á  que  acaba  de 
descrever ,  situada  exactamente  no  mesmo  lugar.  "  Dou 
pois,  continua  o  illustre  physíologista ,  como  uma  dis- 
posição anatómica  constante ,  e  fácil  de  verificar  ,  que  o 
quarto  ventrículo  communica  livremente  com  a  caridade 
espinhal  sub-aracknoidàh  A  co  mm  uni  cação  estabelece- 
se  por  uma  abertura  redonda,  collocada  entre  as  duas- 
arlcrias  cerebraes  posteriores ,  tendo,  pelo  menos  três 
linhas  de  diâmetro.  Ví-a  muitas  vezes  ainda  maior:  a 
sua  circumfercncia  é  formada  pelos  numerosos  vasos 
sanguíneos  da  pia-mater,  que  vão  ao  cerebelIo,e  aos 
plexos  choroides  d'este  órgão.  Lateralmente,  e  por  cima 
dos  vasos ,  este  buraco  e  formado  pela  parte  interna  da 
lamina  córnea  medullar .  que  borda  os  lados ,  e  parte 
inferior  do  quarto  ventrículo.  Proponho,  que  se  dé  a 
esta  abertura  o  nome  de  entrada  das  cavidades  doUere- 
íro,  ou.se  se  prefere  conservar  as  antigas  denomina- 
ções ,  entrada  dos  ventrículos  cerebraes. 

Como  o  quarto  ventrículo  communica  com  o  ter- 
ceiro ,  e  este  com  os  latraes  ,  resulta  das  pesquisas  de 
M.  Magendie ,  que  ha  uma  communicacão  directa  entre 
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o  liquido  do  rachis  ,  e  todas  as  cavidades  internas  do 
cérebro.  Em  todas  as  moléstias,  como  a  bydrocepKaia 
aguda ,  ou  cbronica ,  em  que  ha  uma  dilatação  diais 
ou  menos  considerável  d  os  ventrículos  do  cérebro ,  a 
entrada  das  cavidades  cerebraes  ,  assim  como  o  aque~ 
dueto  de  9|lvio  estão  mui  dilatados.  Pode-se  mesmo 
julgar  nos  vivos  a  continuação  do  liquido  do  rachis 
com  o  dos  ventrículos  do  cérebro  na  moleatia  chamada 
espinha-bifida ,  a  qual  é  em  geral  accompanhada  d'hy- 
drocephala.  Se  se  comprime  a  bolsqi  cheia  de  liquido 
cephalo-espinbal,  collocada  por  baixo  do  espinhaço, 
sente-se  no  sitio  das  fontanellas ,  que  a  cabeça  incha ,  e 
as  creancas  soflerem  os  effeitos  da  compressão  do  cére- 
bro ,  isto  éy  uma  somnolencia ,  que  dura  tanto ,  quanto 
a  pressão  exercida  pela  mão.  Esta  observação ,  diz  o  au- 
thor ,  que  foi  feita  ,  ha  muito  tempo ,  devia  ter  indicado 
a  estradados  faítos  que  acabamos  de  expor;  mas  o 
tempo  é  um  elemento  necesario  para  a  descuberta  das 
verdades  as  mais  simples. 

M.  Magendie  assegurou-se ,  injectando  uma  pouca  de 
tinta  pela  parte  inferior  da  cavidade  vertebral ,  qne  a 
injecção  de  quatro  onças  d'esta  substancia ,  impellida 
mesmo  levemente  basta  para  dar  uma  cor  preta ,  não 
só  a  toda  a  superfície  do  cérebro,  mas  até  ao  interior  de 
todas  as  cavidades  d'este  órgão ;  e ,  o  que  é  mais,  quan- 
do se  faz  esta  experiência  ,  a  mais  leve  pressão  exercida 
sobre  os  invólucros  da  medulla  basta  para  fazer  passar 
uma  nova  quantidade  de  tinta  ao  terceiro  ventrículo. 
Estas  experiências  estabelecem  positivamente ,  qne  a 
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comtDuaicação  do  liquido  cepbslo-espínual  cora  as 
cavidades  ventriculares  se  faz  com  muita  facilidade. 
O  author  observa,  que  as  considerações  precedentes 
nos  levam  ínvencivelmeute  á  opinião  dos  anatómicos , 
que  admittiram  a  existência  d'um  liquido  aquoso  nos 
ventrículos  de  cérebro ,  como  um  dos  caracteres  do 
estado  de  saúde.  Em  mais  de  cincoenta  autopsias ,  fei- 
tas este  aono ,  para  verificar  o  facto ,  este  celebre  pby- 
siologista  achou  sempre  ao  menos  uma  onça  de  sem- 
sidade  nos  diversos  ventrículos ,  e  algumas  vezes  duas , 
sem  que  os  indivíduos  tivessem  oúerecido  sígnal  algum 
d'aflccção  cerebral  durante  a  sua  vida.  Para  ver,  e  obter 
esta  serosidade  é  preciso  ter  eantellas  differentes  das 
que  se  observam  habitualmente  -nas  autopsias.  É  neces- 
sário que  a  cabeça  seja  cellocada  de  tal  sorte ,  que  o  lí- 
quido não  caia  em  virtude  do  seu  peso  no  rachis ,  e 
que  não  seja  expellido  dos  ventrículos  pelas  commoções, 
que  accompanbam  muitas  vezes  nos  laboratórios  a 
abertura  do  craneo ;  em  fim  é  preciso ,  que  os  ventrí- 
culos lateraes  estejam  collocados  horizontalmente,quan- 
du  se  abrem ,  e  que  se  tire  o  liquido  á  medida ,  que  clle 
se  apresenta.  M.  Magendie  está  persuadido  ,  que  se  a 
quantidade  do  liquido  é  de  mais  de  duas  onças  ,  não 
podem  deixai-  de  resultai'  pbcnomenos  morbificos  ,  c 
particularmente  os  da  apoplexia  serosa.  Passando  á 
questão  de*  saber ,  se  a  agua ,  que  enche  os  ventrículos, 
está  immovel  n*elles ,  ou  se  renova  por  m£Ío  d'uuu 
espécie  de  fluxo ,  e  refluxo  ,  que  se  deve  fazer  a  trarei 
da  entrada  das  cavidades  cerebraes ,  o  author  declara- 
sp  pela  segunda  opinião,  que  appoia  sobre  um  grande 
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numero  de  considerações  physiologicas,  e  que  confir- 
maram diíTerentes  observações  clinicas  do  maior  in- 
teresse. 

»  Terminarei ,  diz  o  sábio  académico ,  esta  segunda 
parte  por  uma  reflexão ,  que  me  parece  digna  d'algum 
interesse.  Não  se  deve  admirar,  que  as  partes  do  cérebro 
chamadas  pelos  antigos  anatomistas  válvula,  aqiieducto, 
ponte ,  tenham  precisamente  os  usos,  que  o  seu  nome 
indica  ?  E  d'esta  maneira  que  a  grande  válvula  do  ce- 
rebello  preenche  ,  sem  a  menor  duvida ,  as  funcções  de 
rolha,  poisque  impede  a  sabida  do  liquido ,  que  atra- 
vessa ,  ou  enche  o  quarto  ventrículo.  Ha  por  ventura 
parte  ,  que  mereça  mais  o  seu  nome ,  que  o  aqueducto 
de  Svlvio ,  poisque  ,  segundo  as  experiências ,  que  ex- 
puz ,  este  canal  transporta  umas  vezes  a  agua  dos  ventrí- 
culos para  a  espinha ,  e  outras  vezes  d'esta  para  a  cabe- 
ça ?  Em  fim  o  que  se  chama  ponte  é  com  effeito  uma 
grande  arcada  mcdullar  collocada  por  baixo  das  cor- 
rentes do  liquido,  que  atravessa  o  aqueducto. »  Termi- 
nada a  parte  da  memoria ,  de  que  exposemos  o  essen- 
cial ,  M.  Magendie  apresentou  á  Academia  uma  peca 
de  cera  ,  representando  uma  preparação  dás  diferentes 
partes,  de  que  se  tinha  occupado,  c  executada  com  uma 
perfeição  admirável  por  Dupoht.  O  trabalho,dfeste  há- 
bil artista  é  um  modelo ,  e  talvez  superior  a  tudo  quanto 
se  tem  feito  até  agora  n  este  género,  tanto  pefa  perfeição, 
como  peft  exactidão  da  copia. 
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TERCEIRA  PARTE. 

Depois  de  ter  annunciado  que  um  liquido  produzido 
□a  cavidade  suh-aracbnoidal  podia  penetrar  nos  ventrí- 
culos por  uma  abertura  natural  situada  por  baixo  i'o 
çalamus  scriptorius  ,  a  que  chamou  entrada  das  cavi' 
dades  do  cérebro  ,  e  reciprocamente,  que  um  líquido 
produzido  nos  ventrículos  podia  ,  pela  mesma  via,  pas- 
sar na  cavidade  sub-araclinoidal  da  colnmnn  ,  e  ir  de- 
pois até  ao  sacro;  em  fim,  que  um  liquido,  que  tivesse 
a  sua  fonte  na  parte  mais  superior  dos  hcmispheiios  do 
cérebro  podia  percorrer  a  superfície  d'esta  víscera  ,.e  a 
docerebello,  chegar  d' esta  maneira  até  á  entrada  do 
quarto  ventrículo,  c  d'ahi  passar  para  cima  para  as 
cavidades  do  cérebro,  e  para  baixo  até  ao  sacco  mem- 
branoso do  sacro ,  o  illustre  académico  continua  n'esta 
parte  da  sua  memoria  a  exposição  dos  factos ,  sobre  que 
repousam  estas  asserções.  *  Espero,  diz  elle,  que  por 
causa  da  sua  intima  ligação  com  moléstias  mais  graves, 
e  mais  frequentes  do  cérebro,  taes  como  a  apoplexia,  e 
as  febres  cerebraes ,  estes  factos  hão  de  convidar  os  mé- 
dicos ,  que  desejam  ,  que  a  uiedecina  saia  do  domínio 
das  crenças  empíricas  ,  e  que  entre  em  fim  no  numero 
das  sciencias  naturaes  ,  a  diminuírem  alguma  coisa  a 
sua  deplorável  indiíTcrença  pelas  indagações  anatómi- 
cas minuciosas  em  apparencia;  e  pelo*  resultados  de 
physiologia  experimental,  o 

A  primeira  d'estas  observações  foi  feita  sobre  uma 
mulher,  que  atacada  por  uma  apoplexia  com  paralytia 
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de  metade  do  corpo ,  foi  transportada  ao  hospitabNe- 
•cker  ,  onde  morreu ,  algumas  horas  depois.  A  abertura 
do  corpo  mostrou  no  terceiro  ventrículo  do  cérebro  uni 
grumo  de  fibrina  descorado  na  superfície ,  e  banhado 
numa  serosidade  avermelhada*  Este  grumo ,  o  qual 
provinha  d'uma  pequena  ruptura  na  cama  óptica  do 
lado  direito  ,  tinha  corado  todo  o  liquido  do  craneo ,  e 
do  rachis.  A  segunda  observação  inteiramente  análoga 
á  precedente  foi  feita  sobre  uma  mulher  morta  d'apo- 
plexia  fulminante.  Pfesta  o  grumo  sanguíneo  da  gros- 
sura dum  dedo,  não  estava  concentrado  no  terceiro 
ventrículo  ,  mas  tinha-se  introduzido  no  aquedueto  de 
Sylvio ,  e  tinha-o  consideravelmente  dilatado  ;  alem 
d'isso  não  tinha  cabido  no  interior  do  rachis  nenhuma 
parte  do  grumo ;  e  não  obstante  o  liquido  cerebro-espi- 
nhal  estava  vermelho-escuro  até  ao  sacro.  Ainda  quando 
estes  dois  factos  não  sejam  considerados ,  como  dando 
prova  demonstrativa  de  queo.liquido  cephalo-rachidico 
por  um  movimento  mui  curioso  e  ainda  não  observado, 
entra  nos  ventrículos ,  e  sahe  (Telles  alternativamente  y 
establecem  ao-  menos  d'uma  maneira  peremptória , 
que  se  çrixtura  com  o  liquido  cephalo-espinhal  o  sangue 
vasado  nos  ventrículos  cerebraes ,  e  desce  mixturado 
d'esta  maneira  até  á  parte  mais  declive  da  columna. 
A  terceira  observação  dada  por  M.  Magendie  prova  di- 
rectamente, que  um  liquido  accidental ,  formado  na  ca- 
vidade do  rçcbis  pode  entrar  nos  ventrículos  pela  via  , 
que  o  author  indicou.  Tracta-se  d'um  jardineiro ,  em 
quem  um  liquido  purulento  vasado  na  cavidade  do  ra- 
chis penetrou  nas  cavidades  do  cérebro,  e  cautou  su- 
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bitamente  a  morte.  Aintroducção  fez-seno  noao  dia, 
e  rfprovavel ,  que  se  não  aconteceu  mais  depressa ,  foi 
por  causa  da  consistência  da  matéria,  e  da  sua  adhe- 
rencia  i  pia-mater  :  foi  preciso,  que  principiasse  a  li- 
quífícar-se ,  para  que  lhe  fosse  mechanicamente  possí- 
vel o  penetrar  dos  ventrículos  lateraes  pelo  aqueducto 
de  Sylvio.  Em  quanto  á  questão  se  ha  alguma  relação 
entre  o  fluido  da  superfície  do  cérebro ,  e  o  que  encbe 
os  ventrículos,  e  racliis,  a  primeira  experiência,  que 
o  autlior  fez ,  levava-o  a  resolver  esta  questão  negativa- 
mente; mas  uma  experiência  posterior  feita  no  hospital 
dn  Salpetríere  fe-lo  mudar  de  parecer,  dando-lbe  a 
prova  directa  de  que  um  liquido ,  tendo  a  sua  fonte  na 
superfície  dos  liemispherios  pode  chegar  até  as  cavi- 
dades da  columna,  e  do  cérebro.  Efectivamente  viu 
um  caso,  no  qual  o  sangue ,  tendo  a  sua  fonte  na  su- 
perfície d'um,  hemispherío ,  pôde  derramar-se  em  toda 
a  cavidade  oceupada  pelo  liquido  cephalo-espinhal ,  e 
percorrer  d'esta  maneira  um  caminho  considerável, 
passando  em  primeiro  lugar  d'um  hemispherío  para  o 
outro,  penetrando  os  ventrículos,  e  em  fim  chegando 
até  ao  sacro.  Depois  da  exposição  muito  em  detalhe  dos 
factos  precedentes,  que  nós  não  podemos ,  pela  na- 
tureza do  nosso  jornal ,  referir  mais  ao  longo»  o  sábio 
physiologista  passou  ás  consequências,  que  nos  parecem 
d'uma  importância  extrema  na  practica  da  medecina. 

Mostrou,  que  segundo  todas  as  apparencias,  a  pia- 
mater  da  medulla  espinhal,  e  mesmo  a  do  cérebro  ,  e 
cerehello ,  são  as  únicas  encarregadas  da  secreção  do 
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liquido.  Se  pois  o  liquido  dos  ventrículos  vem  do  es- 
pinhaço todo ,  ou  parte ,  nas  moléstias ,  em  que  os  Ven- 
trículos estão  mui  extendidos  ,  é  sobre  esta  que  se  de- 
vem dirigir  os  meios  curativos,  e  não  exclusivamente 
sobre  a  cabeça ,  como  se  faz  geralmente.  O  autfior , 
annunciando  .a  intenção ,  em  que  está  de  seguir  esta 
idea  juncto  do  leito  dos  doentes,  cita  entre  tanto  um 
facto,  cuja  consequência  therapeutica  é  da  maior  im- 
portância. «  Ia  um  dia,  diz  elle,  visitar  á  Eschola  de 
Medecina  o  meu  collega  Breschet*  e  vi  no  pateo  um  ca- 
vallo  que  devia  servir  para  fazer  experiências ;  era  novo, 
forte  ,  de  excellente  forma,  e  da  raça  de  Normandia  ; 
porem  ,  estava  atacado  por  esta  malestia,  chamada  imr 
mobilidade  ,  a  qual  consiste  principalmente  n  uma  im- 
possibilidade absoluta  de  fazer  ko  menor  movimento 
para  traz ,  e  muitas  vezes  não  permitte  aos  cavallos  de 
governarem  os  seus  movimentos  para  diante,  o  que  os 
torna  incapazes  de  todo,  e  qualquer  serviço.  Havia 
muito  tempo ,  que  estava  curioso  de  saber,  que  espécie 
deMesão  produzia  nos  cavallos  a  immobilidade.  Pedi 
pois  a  M.  Br&chet ,  que  rae  cedesse  o  seu  cavallo ,  o 
que  elle  fez  obsequiosamente.  Mas  antes  de  sacrificar 

este  animal,  quiz  fazer  uma  tentativa  para  o  curar.  Eu 
estava  persuadido  de  que  uma  perturbação  tãomotavel 

no  livre  exercício  dos  movimentos  devia  ter  a  sua  causa 
na  medulla  espinhal.  Nesta  idea  fiz-lhe  applicar  sobre  o, 
espinhaço  na  distancia  de  seis  ou  oito  poilegadas  uns 
dos  outros  quatro  moxas  grandes ,  dois  á  direita ,  e  dois' 
á  esquerda.  Estes  cáusticos  causaram  um  grande  ter- 
ror, e  sem  duvida  uma  dor  mui  viva  ao  animal.  Du- 
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vante  a  sua  applicaçào ,  deu  saltos ,  e  movimentos,  que 
nos  custaram  muito  a  conter,  mas  que  não  faziam  mais 
do  que  excitar  a  combustão.  Em  fim  formaram-se  qua- 
tro grandes  escarros,  que  foram  convenientemente  tra- 
tados- Dois  dias  depois  d'esta  applicaçào  ,  o  cavallo  já 
não  estava  tão  im movei,  começava  a  lazer  um  leve 
movimento  ,  e  oitos  dias  depois  recuava  livremente. 
Considerando-o  curado,fi-lo  vir  para  a  minha  estrebaria; 
passado  um  mez  ,  as  suas  feridas  estavam  cicatrizadas, 
fi-lo  pôr  na  minha  sege  ,  e  pôde-me  servir.  N'aquella 
epocha  ignorava  que  a  immobilidade  dos  cavallos  pro- 
vem provavelmente  d'uma  compressão  da  parte  anterior 
do  cérebro  pelo  liquido  accumulado  nos  ventrículos 
lateraes. » 

O  sábio  académico  explica  o  successo  feliz  ,  que  ob- 
teve na  experiência',  que  acabava  de  expor,  suppondo, 
que  a  applicaçào  dos  moxas  diminuiu  a  secreção  rachi- 
dia  do  liquido  cephalo-espinhal ;  e  observa ,  que  viu 
muitas  vezes ,  nas  febres  cerebraes  das  crianças  »  symp- 
tomas  evidentes  de  eíFusão  serosa  nos  ventrículos  desap- 
parecerem  já  gradualmente ,  já  rapidamente ,  depois 
d'applicaçãó'de  largos  vesicatórios  entre  as  espadoas. 
e  ao  longo  da  columna*  »  O  que  eu  posso  assegurar , 
continua ,  terminando,  o  illustre  physiologista ,  é,  que 
desde  que  tracto  d'esta  matéria ,  tenbo  sempre  achado 
nos  indivíduos  moços,  ou  velhos,  que  suecumbiram  a 
eflusões  agudas ,  ou  chronicas  nos  ventrículos ,  uma 
dilatação  notável  do  aquedueto  de  Sylvio ,  e  por  conse- 
quência uma  continuação  perfeita  entre  o  liquido  do  ra- 
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chis,  é  o  dos  ventrículos  cerebraes.  »  Dos  factos  *  e  ex- 
periências precedentes  nas  três  partes  da  soa  memoria 
M.  Magendie  conclue  : '   * 


.  • 


i°  O  liquido  cephalo-espinhal  é  um  dos  humores  na- 
turaes  do  corf|F,  e  deve  dvaqui  em  diante  ,  por  causa 
dos  seus  usos  f  ser  collocado  em  primeira  linha  sobre  a 
lista  (Pestes  humores ;  i°  É  indispensável'  para  o  livre 
exercício  das  funcções  do  cérebro,  e  da  medulla  es* 
pinhal  *,  3o  Protege  estas  mesmas  partes  contra  as  violên- 
cias exteriores ;  4°  Influe  sobre  as  funcções  do  cérebro , 
e  da  medulla  espinhal ,  pela  pressão,  que  lhes  trans- 
mute ,  pela  sua  temperatura ,  e  pelç  sua  natureza  chi- 
mica ;  5°  Em  baixo  do  quarto  ventrículo ,  defronte  do 
bico  de  pcnna  ha  um  buraco  constante ,  o  qual  estabe- 
lece uma  communicação  livre  entre  os  ventrículos  do 
cérebro,  e  o  liquido  cephalo-espinhal ;  6*  Os  ventrículos 
çstào  constantemente  cheios  d'este  liquido.  As  suas  ca- 
vidades podem  conter  duas  onças ,  sem  que  haja  per- 
turbação apparente  nas  facilidades  intellectuaes ;  passa- 
da esta  quantidade,  ha  perturbação,  e  ordinariamente 
paralysia  dos  movimentos»  e  diminuição  mais ,  ou  me- 
nos considerável  da  intelligencia ;  7*  E  mui  provável , 
qué  se  faça  em  epochas  mui  próximas  ,  e  particular- 
mente nos  movimentos  do  cerebfo,  nm fluxo,  e reflu- 
xo do  liquido  cephalo-espinhal ,  dorachis  para  os  ven- 
trículos ,  e  destes  para  o  rachis  ;  8°  Um  liquido  produ- 
zido accidentalmente  no  rachis  não  tarda  muito  a  pas- 
sar para  as  cavidades  dó  cérebro ,  e  a  enche-las ;  9*  Uni 
liquido  produzido  num  ventrículo  passa  sem  demora 
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para  os  outros  (  e  chega  promptamente  á  parte  inferior 
do  sacro j  10"  Um  liquido  accidental,  acuando-ae  na  su- 
perfície dos  hemispherios  cerebraes  passa  em  poncot 
instantes  para  a  cavidade  da  columna ,  e  para  as  do  cé- 
rebro ;  i  is  Em  fira  €  muito  provável ,  que  o  liquido 
natural  dos  ventrículos ,  e  o  que  se  acha  n  elles  em  con- 
sequência de  moléstias ,  tenham  a  sua  origem  principal 
na  secreção  da  membrana  vascular  ,  que  reveste  a  me- 
dulla -espinhal. 

O  sábio  author ,  terminada  a  sua  memoria,  declaro^ 
que  se  havia  de  occnpar  :  t°  Da  maneira,  porque  se  re- 
nova o  liquido  cephalojjespÍDbal ;  a*  Das  modificações  , 
que  elle  sente  nas  duTéfèntes  epochas  da  vida,  desd'o 
embryão  ate"  á  caducidade  :  3°  Dos  movimentos  ,  que 
elle  sente  durante  a  vida ,  e  das  difièrentes  mudanças  de 
natureza,  e  qualidade  ,  que  elle  deve  ter  nas  moléstias: 
4*  Da  questão  se  influe  de  (malquer  maneira  ,  e  inde- 
pendentemente da  sua  qualidade  sobre  as  faculdades 
inlcllectuaes;  se  é  idêntico  num  doido,  e  num  homem, 
que  goza  da  sua  razão ;  e  em  fim  se  é  semelhante  n'um 
Ídiota,en*um  homem  de  capacidade.  Logo  que  o  illustre, 
académico  publicar  ,  ou  annuncíar  ao  Instituto  as  suas 
descobertas  sobre  este  importante  assumpto,  commu-  . 
nica-las-bemos  com  satisfacção  aos  nossos  subscriptores. 


SESSÃO  DO  DIA.  22  DE  FEVEREIRO1  DE  1847.. 

N*mna  das  sessões  precedentes  d' este  numero  analy- 
samos  a  memoria  de  MM.  Colin,  e  Robiquet  sobro  ama- 
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teria  colorante  da  ruiva*  MM.  Tbenard ,  e  Chevreul  fo- 
r$ga  encarregados  pela  Academia  do  exame  «festa  im- 
portante memoria.  Vamos  insistir  principalmente  na 
parte  do  relatório ,  que  diz  respeito  ao  novo  processo 
para  a  fabricação  das  lacas ,  que  os  authores  publica- 
ram com  toda  â  generosidade.  Bem  se  sabe,  que  a  ruiva 
é  uma  das  plantas  de  tinttlra  mais  úteis-  Usa-se  tão  so- 
mente das  raizes;  as  melhores  tem  um  diâmetro  igual 
ao  de  um  tubo  de  penna  7  a  sua  quebradura  tem  uma 
côr  avermelhada  mui  viva ;  os  pós ,  que  ellas  fornecem, 
ftm-na  vermelha  amarellada.  Usa-se  d'esta  raiz  para  tin- 
gir a  lã ,  para  dar  ao  linho ,  c  ao  algudão  as  cores  desi- 
gnadas debaixo  dos  nomes  de  jgrmelhão  de  ruiva  e  de 
vermelhão  dWndrinopla ,  para  commuhicar  aos  pannos 
pintados  uma  infinidade  de  cores ,  que  variam  desd'a 
vermelha  clara  até  á  vermelha  escura  ,  e  desd'a  roixa 
escura  até  á  preta ;  em  fim  para  preparar  lacas,  mais  , 
ou  menos  bellas ,  e  próprias  para  substituírem  na  pra- 
tica das  artes  a  laca  de  carmim,  isto  é,  aquella  que  se 
extrahe  da  matéria  colorante  da  cochenilha. 

1  O  relator  principia,  fazendo  observar,  que  não  obstan- 
te o  grande  numero  de  chimicos ,  e  fabricantes  d isti ne- 
tos ,  que  se  lera  oceupado  da  ruiva ,  lia  trinta  annos  ,  a 
sciencia  ainda  não  possue  mais,  que  uma  analyse  ifesta 
substancia,  publicada  em  1824  por  Kulhmam.  Recorda 
os  principaes  resultados  obtidos  por  çste  chimico ,  e  faz 
ver,  em  que  diflerem  dos  que  obteram  os  authores  da 
nova  memoria.  Insiste  particularmente  sobre  o  concer- 
nente á  descoberta  da  alizarina ,  e  convida  com  instan- 
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cia  os  authores  a  continuafein  as  suas  pesquisas  relati- 
vas a  esta  substancia  ,  cujo  conhecimento  está  tão  inti- 
mamente ligado  aos  progressos  da  tinctura.  »  Este  tra- 
balho ,  diz  elle ,  não  pode  ser  executado  com  perfeição , 
senão  por  aquelles  que  o  commeçaram  com  tanta  habili- 
dade; e  pode-se  com  tanta  mais  razão  esperar,  que  còn- 
tinuando-o  ,  onde  o  deixaram,  hão  de  esclarecer  os 
processos  das  artes,  que  a  memoria  apresentada  por 
elles  se  termina  por  uma  feliz  applicaçáo  á  preparação 
das  lacas.  ■ 

Conhecem-se  em  Paris  três  lacas  de,  ruiva ,  cuja 
qualidade  superior  pode  recebei-  o  epitheto  de  carmim : 
são  as  de  Bourgeoís,  de  Cossard,  e  de  Merimée.  Os  pro- 
cessos seguidos  pelos  dois  primeiros  são  secretos,  e 
despendiosos  ,  pelo  que  se  collige  do  preço  dos  produc- 
tos,poisa  onça  se  vende  a  i5  fr.  Ode  Merimée  conhece- 
se ,  graças  á  generosidade  do  seu  aulbor;  mas  as  mui- 
tas lavagens,  que  exige,  tornam  a  execução  mui  de- 
morada, e  n'este  ponto  de  vista  ,  assim  como  no  da 
quantidade  de  còr  perdida  na  lavagem,  não  deixa  de 
ser  caro.  Os  authores  da  memoria  que  extractamòs  pro- 
poseram-se  de  tornar  este  processo  muito  mais  vanta- 
joso na  sua  execução;  e  para  isso,  eis-a-qui  o  que  pres- 
crevem. Desfaz-se  um  kilogramma  de  ruiva  (um  tanto 
mais  de  duas  libras )  em  quatro  litros  d'agua  ( a 
canadas  e  um  pouco  mais  d'um  quartilho);  depois 
cTunia  maceração  de  dez  minutos,  submette-se  o  com- 
posto a  uma  pressão  moderada  ;  depois  de  se  fazer  esta 
operação  duas  vezes',  as  fezes  tem  uma  côr  de  rosa. 
III.  5 


66  Sciencias  Phjrsicaò. 

Então  desfafc-se  em  cinco ,  ou  seis  partes  cTagua  cora 
uma  meia  parte  de  pedra  hume  moída ,  faz-se  aquentar 
no  banho-maria  durante  duas  ,  ou  três  horas ;  raeche- 
se,  e  passasse  sobre  um  bocado  de  linho  tapado.  O  li- 
quor  deve  ser  filtrado  com  papel,  e  depois»precipitado 
por  meio  de  uma  solução  de  sub-carbonato  de  soda.  Se 
se  diyide  em  três" partes  a  quantidade  deste  sal  necessá- 
ria para  precipitar  a  pedra  hume,  de  que  se  usou,  e  se  se 
precipita  successivamente  o  liquido  com  estas  três  partes, 
obtem-se  três  lacas ,  cuja  belleza  vai  deminuindo  desd'a 
primeira  até  á  terceira.  Os  precipitados  devem  ser  la- 
vados por  decantação  até  que  a  agua  da  lavagem  não 
tenha  côr.  Todas  estas  manipulações  executam-se  em 
poucas  horas ;  ao  contrario  as  lavagens  prescriptas  por 
Merimée  exigem  alguns  mezes.  Alem  do  que",  acha-se 
nas  lavageris  da  ruiva  4  matéria  gelatinosa  ,  que  é  sus- 
ceptível de  dar  ella  mesma  uma  laca  mui  bella.  Con- 
sequentemente ,  no  novo  processo  ha  grande  economia 
'de  tempo,  e  de  mão  d'obra,  poisque  se  não  perde  a 
matéria  coloraste ;  que  é  levada  pelas  lavagens. 

Para  fixar  as  ideas  sobre  os  preços  das  lacas  dos  au- 
t bares,  basta  dizer ,  que  podem  dar  ao  commercio  uma 
libra  por  20  francos  ( 3aoo  reis  ) ;  e ,  que ,  segundo  a 
conta,  que  nos  deram  das  despesas  da  preparação, 
pode-se  julgar ,  que  este  preço  é  susceptível  de  abaixar 
antes  do  que  augmentar.  »  Para  appreciar  a  qualidade 
das  lacas'  de  MM.  Robiquct ,  e  Colin  na  pinctura  a  óleo, 
contínua  o  relator ,  pedimos  a  um  dos  inspectores  da 
fabrica  real  dos  GobeUns ,  e  da  Savonerie  (M.  Mulard.) 
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que  nos  fizesse  'o  obsequio  de  as  experimentar  diante 
de  nós ,  comparativamente  vão  só  com  as  lacas'  de  car- 
mim de  Bourgeois,  Cossard ,  e  Merimée  v  mas  também 
com  as  ordinárias  do  commercio ,  da  primeira  quali- 
dade ,  as  quaes  se  vendem  a  3o  francos  a  libra,  isto  é~, 
um  terço  mais  caras  que  ag  de  Robiquet ,  e  CoKn.  'As 
amostras  ,■  que  estes  senhores  nos  enviaram ,  eram  qua- 
tro :  as  primeiras  três  tinham  sido  preparadas:  com  a 
ruiva  lavada  ,  e  a  quarta  tinha-o  sido  com  a  gelea  obti- 
da pelas  lavagens.  B  A  laca  de  Bourgeois  é  a  que  dá 
mais  còr,  atira  muito  sobre  o  roixo.  A  de.Cossard  dá 
menos ,  e  atira  menos  sobre  roixo.  A  de  Merimée  dá 
ainda  menos  que  a  de  Cossard,  mas  tem  uma  cir  de 
rosa,  que  não  se  acha  em  nenhuma  das  que  experimen- 
támos, pelo  menos  n'um  «jau  tão  determinado.  As  três 
primeiras  amostras  de  lacas  de  Robiquet,  e  Colin  da- 
vam mais  cor  que  as  de  Merimée,  e  menos  que  as  de 
Bourgeois  -,  a  côrtTuma  d' cilas  parecia-se  muito  com  a 
da  laca  de  Cossard ,  é  a  das  outras  doas  era  intermé- 
dia entre  as  cores  da  laca  de  Cossard,  e  da  de  Merimée: 
em  um  a  quarta  amostra  preparada  com  a  gelea  dava 
mais  còr ,  que  a  bella  laca  de  Merimée ,  e  collocava-se 
pela  sua  còr  entre  a  laca  de  Merimée ,  e  a  de  Bourgeois. 
Finalmente  ,  as  amostras  dos  autbores  sus  tinham  a 
comparação  com  as  lacas  de  Merimée, e  aceres centamos 
que  eram  superiores  ás  lacas  de  ruiva  ordinárias. 

Os  resultados  principaes  do  trabalho ,  que  acabamos 
de  analysar  são  i*  A  descuherta  d'um  principio  imme- 
diati)  orgânico  mui  notável  pelas  suas  propriedades  ,  e 
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peta  influencia  J  que  deve  ter  sobre  os  progressos  da  arte 
4a  tinctura  vermelha  da  ruiva ,  seja  no  ponto  de  vista 
dá  pratica ,  seja  no  da  tbcôria. 

a"  O  meio  de  preparar  lacas,  que  podem  suster  a 
comparação  com  as  mais  celebres ,  por  meio  de  taes 
processos ,  que  o  commercio  poderá  te-ias.  pelos  dois 
terços  do  preço  das  lacas  de  ruiva  ordinárias  de  pri- 
meira qualidade. 


EXTRACTO  DO  PROGRÀ.MMA 

-do*  premio*  proposto* pela  Sociedade  promotora  da  industria 
'  -  de  França ,  para  o  annod*  1828. 

Os  estrangeiros  podem  concorrer ;  mas  se  elles  obtém 
um  premio,  a  sociedade  conserva  Si  propriedade  do 
processo ,  menos  qne-elles  o  não  ponham  em  practica 
em  França ,  tomando  um  privilegio. 

Os  modelos,  memorias,  discripçôes,  ou  machinas 
devem  sei  enviadas  ao  secretario  da  sociedade  (o  Barão 
De  Gerando  rua  do  Bac  n*  4*  )  antes  do  i°  de  maio  de 
i8?8»  Os  prémios  serão  dados  no  mez  de  julho  do  mes- 
mo anno. 

Os  concorrentes  não  assignam  as  suas  memorias, 
põem-lhes  somente  um  signal.e  junctam-lhes  um  bilhete 
fechado ,  o  qual  deve  conter  o  mesmo  signal ,  o  nome 
.do  author ,  e  a  indicação  da  sua  morada.  ° 

Premio  para  a  preparação  do  Unhe,  e  cânhamo  sem  a 
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maceração-  —  A  sociedade  desejando  propagar  o  me- 
thodo  de  substituir  á maceração  do  linho ,  t:  cânhamo 
operações  simples ,  fáceis,  e  de  nenhuma  sorte  nocivas 
ã  saúde,  propõe  um  premio  de  6000  francos  ao  que  antes 
do  prazo  indicado  tiver  preparado  por  estes  meios  5oo 
kilogrammas  (3i  airobas  e  8  libras )  de  cânhamo,  ou 
linho  sem  maceração.  Exige-se  ,  como  condição  essen- 
cial, que  nas  diversas  fabricações  se  reconheça  ser  a 
qualidade  d'estas  matérias  ao  menos  tão  boa,  como  a 
que  se  tracta  pelo  methodo  ordinário  da  maceração ; 
que  o  desfalque  não  seja  maior ,  e  que  o  preço  da  ma- 
téria não  augmenle  pelo  uso  do  novo  processo.  Os  con- 
correntes são  obrigados  a  indicar  com  exactidão  o  es- 
tado da  planta  ,  quando  se  arrancou  ,  a  descrever  os 
precessos,  de  que  se  serviram  ,  e  a  fornecer  um  certifi- 
cado ,  que  atteste  a  sua  vantagem  para  o  uso  da  filaça  , 
do  panno  de  linho ,  e  da  cordoalha. 

Premio  para  o  aperfeiçoamento  da  lithographia.  —  A 
sociedade  considerando  ,  que  a  arte  lithographica  des- 
d'as  publicações  de  Senefelder  não  tem  adquirido  me- 
lhoramentos notáveis ,  á  excepção  dos  que  são  devidos 
á  maior  habilidade  dos  artistas ,  e  obreiros ,  temendo 
que  fique  estacionaria  ,  e  entrevendo  a  possibilidade  dos 
melhoramentos  seguintes ,  propõe  :  1*  Um  premio  de 
5oo  francos  ao  que  indicar  uma  receita  de  fácil  execu- 
ção para  preparar  lápis  melhores ;  estes  devem  ser  fáceis 
a  aparar,  dar  um  traço  gorduroso,  ser  pouco  quebra- 
diços ,  e  capazes  de  conservar  a  sua  ponta.  A  sociedade 
pede,  que  se  preparem  alguns ,  qm*  estejam  numerados 
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seguro,  dois ,  ou  mais  graus  de  dureza,  conto  se  faz 
aós  outros  géneros  de  lápis  :  a°  Un  premio  de  600  fran- 
cos ao  que  descrever  exactamente  o  processo  de  fabri- 
cação, e  enviar  a  amostra  de  uma  tincta  lithographica  su- 
perior ás  que  se  conhecem ,  bem  corrente ,  susceptível 
de  resistir  á  acção  do  acido ,  de  que  se  asa  para  pôr  a 
nu  o  fundo  da  pedra ,  permittindo  de  se  traçarem  li- 
nhas mui  distinctas ,  e  dando  uma  longa  tiragem,  dis- 
tincta  em  todas  as  suas  partes.  Os  concorrentes  deverão 
indicar  a  substancia  a  mais  conveniente  para  applicar 
sobre  a  pedra  a  fim  de  facilitar  a  esçriptura ,  e  torna-la 
mais  clara ,  e  a  maneira  de  íaeer  os  melhores  pincéis, 
e  as  boas  pennas  iaça,e  outras ,  se  acharem  algumas, 
que  mereçam  a  preferencia  ?  indagarão,  qual  é  o  grau 
mais  conveniente  do  acido  nítrico  para  limpar  as  pe- 
dras segundo  a  temperatura  atmospherica  t  se  o  acido 
hydrocloriòo ,  ou  uma  mistura  de  ambos ,  ou  em  fim 
qualquer  outro  acido  não  produziria  melhor  o  eflfeito 
de  limpar  a, pedra  sem  alterar  os  traços  formados :  3°  Um 
premio  4e  Soo  francos  ao  que  indicar  a  melhor  receita 
paia  A  preparação  dos  vernizes  próprios  para  a  tincta , 
e  o  lápis  tomando  como  regra  os  processos  usados,  a 
questão  comprehenderá  *  cocção  do  óleo  de  linho  em 
graus  fáceis  a  reconhecer  „  a  sua  decoloraçáo  para  os 
desçnhos  coloridos,  a  preparação  do  melhor  preto ,  a 
das  matérias  colorantes  convenientes  para  a  litbogra- 
phia  \  e  a  mixtura  destes  ingredientes  em  proporções 
fixas :  a  Saciedade  estimaria ,  que  se  indicasse  a  theoria 
dvestas  operações  i  todavia  não  fax  d'isso  uma  condição 
de  rigor:  4>  Um  premio  de  aoo  frapcos  ao  que  construir 
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iidi  rolo  preferível  áquelles,  de  que  se  um  agora,  e 
cuja  juncfào  das  extremidades  não  tiver  influencia  al- 
guma sobre  a  tracta :  os  concurrentes  deverão  alem  d'Ísso 
indicar  o  coiro  mais  conveniente  para  supportar  o  effêito 
directo  do  rolo :  5*.  Um  premio  de  í  00  francos  ao  que 
fizer  a  melhor  machina ,  para'  indireitar  as  pedras ;  que 
apresentar  alem  d'isso  vantagens  notáveis  sobre  o  tra- 
balho de  mão  usado  presentemente  :  6°.  Cm  premio.de 
iSoo  francos  para  um  rinctui  amento  mechanico,  que 
nunca  falhe ,  independentemente  do  motor,  que  se  lhe 
applicar ,  e  das  correcções  feitas  sobre  a  pedra  :  7*.  Um 
premio  de  3400  francos  para  a  construcção  de  uma  boa  '' 
prensa ,  a  que  se  poder  applicar  qualquer  potencia  me- 
diúnica ,  i'  com  que  se  obtiver  uma  tiragem  ao  menos 
tão  perfeita,  como  a  que  obtém  os  obreiros  mais  babeis 
das  prensas  de  mão  usadas  actualmente.  Os  concorres- 
rentes  poderão  seguir  os  systemas  já  tentados,  dar-lb.es- 
ba  direito  ao  premio  proposto  a  execução  mais  perfeita, 
que  d'elles  fizerem  :  8*.  Um  premio  de  3oo  francos  ao 
melhor  metbodo  d'incisão  das  pedras,  ou  a  mais  útil 
combinação  d'cste  género  de  gravura  com  os  processos, 
de  lithographia  á  penna ,  e  ao  lápis.  Estes  processos,  que 
se  abandonam  cm  França ,  parecem  não  obstante  dar 
bons  resultados  em  Allemanba:  90.  Um  premio  de  100 
francos  ao  melhor  methodo  de  fazer  os  retoques  neces- 
sários para  dobrar  o  numero  dê  provas  obtidas  na  pri- 
meira tiragem  :  10*.  Um  premio  de  aoo  francos  ao  me- 
lhor papel,  e  tincta  autographica:-será  necessário ,  que 
a  lettra  seja  fácil  a  traçar ,  que  o  seu  transporte  sobre  a 
pedra  seja  completo ,  que  a  tincta  tome  bem  o  verniz ,  e 
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qoewdjurf*  sejam  bem  marcados  na  tiragem.  A  Socie- 
dade dará  orna  medalha  de  ouro  do  grande  modelo  ao 
aathor  da  descripção  mais  completa  dos  melhores  pro- 
cessos ,  e  diversos  utensílios  actualmente  asados.  Esta 
noticia  deverá  ser  redigida  em  forma  de  manual,  e 
mui  intelligivel.  As  machinas  devendo  ser  examinadas 
pelos  commissarios  da  Sociedade, .anteriormente  á dis- 
tribuição dos  prémios ,  deverão  ser  enviadas  á  secreta- 
ria da  Sociedade  antes  de  fevreiro  de  1828. 


Premio  proposto  pela  Academia  de  Medeeina  de 

Paris. 

A  Academia  na  sua  sessão  publica  do  mez  de  maio 
do  presente  anno ,  propoz  por  assumpto  do  premio  a 
questão  seguinte : 

Provar  por  meio  de  experiências ,  e  observações ,  os 
effeitos  dos  meios  mechanicos  próprios  para  impedir  a 
absorpção  das  substancias  deletérias  em  geral ,  e  parti- 
cularmente a  do  virus  rábido* 

A  faculdade,  em  virtude  da  qual  os  entes  organiza -t 
dos  vivos  aspiram  os  fluidos  externos,  ou  internos* 
com  que  estão  em  contacto.,  constitue  um  dos  factos 
mais  importantes  da  economia  animal.  Esta  faculdade, 
que  se  refere  a  tudo  e  que  abraça  quasi  tudo  nas  scien- 
cias  medicas ,  tem  constantemente  occupado  os  medi* 
cos  de  todas  asepochas,e  de  todas  as  doutrinas.  Desd'os 
preciosos  resultados  de  observação  clinica  transmittidos 
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pela  eschola  de  Cos,  onde  se  tinha  manifestamente  en- 
sinado o  fado  immeotoda  absorpção ,  tanto  interna  , 
como  externa  ,  até  ás  experiências  mais  recentes  dos 
physiologistas modernos,  tem-se  continuamente trabar 
lliado  para  a  resolução  d'esta  questão. 

É  talvez  por  se  ter  querido  abraçara  totalidade  do 
phenomeno,  que  se  não  tom  feito  progressos  mais  rá- 
pidos n'este  estudo. 

A  Academia  espera,  que  dividindo  a  questão ,  se  po- 
derá obter  com  mais  facilidade  a  solução.  Limita-se 
pois  agora  a  tomar  no  grande  problema  da  absorpção 
um  dos  pontos  numerosos,  que  ella  abraça.  Eis-aqui 
os  motivos ,  que  lixaram  a  sua  escollia.        ■ 

Alguns  factos  observados  ,ba  muito,  e  sobre  tudo  as 
experiências  recentes  parecem  indicar,  que  diversos 
meios  meei  ia  nicos  ,  por  ex. ,  a  compressão  ,  ou  o  liga- 
mento ,  e  o  vácuo  ,  ou  as  ventosas  poderiam  impedir  a 
absorpção  das  substancias  deletérias.  É  fácil  sentir, 
quantas  applirações  úteis  deveriam  receber  estes  factos 
sufíicientemente  averiguados.  É  esse  o  ponto,  que  a 
Academia  deseja  esclarecer;  c  o  assumpto  das  indaga- 
ções ,  que  ella  piopõe  a  todas  as  emulações. 

Os  concurrentes  deverão  determinar  com  a  major 
exactidão  possível  as  diferentes  circunstancias  ,  que  se 
ligam  aos  resultados  positivos ,  ou  negativos  do  irao  d'es- 
■  les  meios ;  o  logar  da  sua  applicação,  e  o  momento , 
em  que  se  deve  recorrer  a  elles  relativamente  ao  logar, 
e  á  epoclia  da  absorpção,  á  duração,  e  á  intensidade 
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da  sim  acção,  ele.;  devei  -se-ha  calcular  tudo  com  • 

rigor ,  que  comportam  semelhantes  experiências. 

É  particularmente  sobre  os  canaes  da  absorpçào  do 
vírus  rábido,  a  mais  funesta  de  todas  as  ahsorpções, 
que  a  Academia  desejaria  attrabir  os  esforços  dos  con- 
currentes.  Todavia  as  tentativas  dever-se-háo  fazer  ex- 
clusivamente sobre  os  animaes.  A  damnaçào  no  bomem 
é  uma  moléstia  tão  grave  ,  e  a  sua  marcha  é  tão  rápida , 
que  seria  um  crime  perder  um  só  instante  em  tentativas 
incertas.  As  applicações  sobre  a  espécie  humana  só  são 
licitas,  quando  a  experiência  tem  consagrado  as  suas 
vantagens. 

De  resto  /como  as  occasiões  de  experimentar  sobre 
animaes  atacados  pela  damnaçào ,  não  se  acham  com 
facilidade,  a  Academia  declara ,  que  estimará  tambJK 
as  memorias ,  cujas  observações ,  e  experiências  tiverem 
por  objecto  a  absorpçào  de  outras  substancias.  As  ino- 
culações de  vaccina ,  varioloide  ,  escarlatina  ,  etc.  po- 
derão fornecer  úteis  materiaes  para  a  experiência. 

A  Academia  não  se  oceupará  com  a  opinião  ener- 
gicamente sustentada ,  ha  alguns  annos,  a  qual  consiste 
em  considerar  a  damnaçào ,  como  exclusivamente  pro- 
duzida pela  imaginação.  Bastará  recordar  aqui,  que  em 
outro  tempo,  esta  mesma  opinião  foi  emittida ,  comba- 
tida ,  e  abandonada*  Morgagni  refutou  esta  opinião  de 
tal  sorte  ,  que  dá  a  entender ,  que  ella  tinha  grande  'nu- 
mero de  partidistas. 

O  premio  f  o  qual  é  de  mil  francos ,  será  dado  na 
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sessão  publica  do  auto  de  1 8*9.  Ai  Memorias  «aviadas 
ao  concurso ,  deverão  ser  remattidas  á  secretaria  da 
Academia  Real  de  Medeeioa  ,rua  Poitiers  ,  n°.  8,  «ate* 
do  dia  primeiro  de  fevreirode  1839. 


HEDECmt. 

Observations  jur  Ut  nalure  et  le  tmitemenl  de    Cépi- 
lepsie,  etc. 

Obsznafoes  sobre  a  natureza  ,  eo  tratamento  da  qtiUptU,  peta 
Barão  Portal ,  medico  do  rei  d*  Frtmta,  membro  do  In»ti~ 
tato,  ete.Paris.  1827,  in-tf.de  Í7  2  pagina*. 

A  primeira  parte  das  duas ,  em  que  se  divide  esta 
obra ,  forma  a  sua  base  ,  e  contem  um  grande  numero 
de  observações  com  autopsia  dos  corpos  ,  observações , 
das  «pines  umas  pertencem  ao  sábio  autbor,  e  outras 
foram-lbe  communicadas ;  a  segunda  e  consagrada  á 
descripção  da  epilepsia ,  e  é  simplesmente  aWeducção 
dos  factos  consignados  na  primeira. 

A  primeira  serie  de  observações  é.  relativa  a  epilepsias 
com  alterações  do  encephalo ,  sem  teeão  alguma  ( pelo 
menos  appreciavel )  de  outros  órgãos ;  comprehendc  as 
inflammaçôes,  as  «rareias,  e  os  aótollecimentos  do  cére- 
bro em  geral,  on  em  particular,  com  augments,  oú 
diminuição  do  seu  volume,  M  efusões  n'este  órgão  ,  ou 
nocraneo,  sanguíneas,  serosas',  gasosas,  puriformet , 
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gelatinosas ,  mucosas ,  steatomatosas  com ,  ou  sem  by~ 
datides ,  em  fim ,  diversas  alterações  das  suas  membra- 
nas ,  dos  seus  seios ,  ou  dos  seus  vasos.  A.  segunda  com* 
põe-se   de  observações  de  epilcpsias  com  alterações 
achadas  não  só  no  cérebro,  mas  ainda  em  outras  partes 
do  corpo  :  comprehende  alem  das  lesões  já  menciona- 
das ,  as  do  coiro  pilloso  ,  dos  ossos  do  craneo ,  as  do  na- 
riz ,  dos  olhos ,  dos  ouviddt ,  dos  dentes ,  dos  órgãos  do 
gosto  ,  da  deglutição,  da  voz,  da  respiração ,  da  diges- 
tão, e  dos  apparelhos  ourinario,  e  genital;  cm  fim 
aquellas  ,  que  se  encontram  no  tronco,  e  nas  extremi- 
dades. A  terceira  diz  respeito  a  epilepsia*  com  altera- 
ções reconhecidas  em  diíTerentes  partes  do  corpo ,  e  não 
no  encephalo;  comprehende  as  lesões  dos  ossos  do 
craneo,  da  pharynge  ,  dos  pulmões  ,  do  coração  ,  das 
vísceras  abdominaes,  etc.  Em  fim,  a  quarta  tem  por 
assumpto  as  epilepsias,  que  não  deixam  vestígio  algum 
de  alteração  no  encephalo ,  ou  em  qualquer  outra  parte 
do  corpo. 

Resununidas  as  alterações  do  cérebro ,  e  da  medulla 
oBlongada  as  mais  bem  reconhecidas ,  e  que  se  tem  coo- 
siderado ,  como  outras  tantas  provas  da  causa  ,  e  logar 
da  epilepsia  idiopathica  no  cérebro ,  o  autlior  observa , 
que  se  estas  alterações  são  algumas  vezes  mui  conside- 
ráveis, numerosas  ,  e  residentes  mesmo  em  diflerentes 
partes  do  encephalo ,  tendo-se  achado  todas  alteradas 
nos  epilépticos ,  podem  outras  vezes  não  consistirem 
senão  na  mais  pequena  lesão  ,  apenas  visivel ,  mesmo 
se  o  são ,  nas  substancias  do  cérebro  em  geral,  ou  na  da 
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medullaoblongada  mais  particularmente;  era  fim,  que 
estas  alterações  podem  não  ser  reconhecidas ,  parecen- 
do perfeitamente  sans  todas  as  partes  do  encephalo. 

O  sábio  medico  designa  os  caracteres  da  epilepsia ,  e 
indica,  era  que  diflere  dlis  moléstias,  que  tem  alguma 
analogia  com  cila;  estabelece  divisões,  onde  estada  soe- 
cessivamente  a  epilepsia  aguda ,  chronica ,  simples , 
complicada ,  idiopathíca ,  sympathica ,  diurna ,  noctur- 
na ,  e  a  epilepsia  relativamente  ás  idades ,  aos  sexos ,  e 
aos  climas,  estabelece  o  diagnostico  d'esta  moléstia 
pelo  exame  dos  sigaacs  anteriores  ao  accesso ,  dos  sym- 
pt  ornas  ,  de  que  estes  são  accompanhados ,  e  do  estado 
do  doente  no  fim  d'elleg ,  ,e  algum  tempo  depois  da  sua 
desapparição ;  em  fim  pelas  diflerenças ,  -que  existem 
entre  a  epilepsia  idiopathíca  ,  eas  que  são  sympathicas, 
epelos  caracteres  particulares,  qucofièrecem os  prin- 
cipaes  symp tomas  d'esta  moléstia ;  indica  o  seu  lugar,  e 
as  suas  causas ,  que  divide  em  immêdtatas,  ou  próxi- 
mas, eem  mediatas,  ou  remotas,  o  que.lbe  oflerece 
occasião  para  estudar  a  epilepsia  por  excesso  de  sensi- 
bilidade ,  e  irritabilidade ,  sem  indicio  apparente  de  le- 
são orgânica  ,  ou  vicio  dos  humores  ;  a  que  é  o  efleitq 
das  picadelas ,  chagas ,  ulceras ,  ou  da  presença  de  di- 
versos corpos  ;  a  qii^fcreune,  ou  suecede  adores  mui 
vivas  -,  a  que  Mm  oHteracôes  dolorosas  nos  órgãos 
dos  sentidos ,  pela  pletbora ,  e  pletborá  sanguínea ,  -sem 
infla  ni  mação;  por  inflam  mação  da  cérebro;  por  plethoras 
diSeren  tos  das  do  sangue ;  por  pletbora  gazosa ,  por  col- 
lecçôes  de  seftsidade  no  rraueo,  ao  canal -vertebral,  ao 
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tecido  cellular  dos  nervos,  ele;  por  corpulência ,  epor 
obesidade ;  por  excesso  de  bons  alimentos ,  ou  de  má 
natureza  ;  pelos  corpos  engulidos ;  por  vomitivos ,  ou 
purgativos  mui  violentos ;  por  venenos;  por  excesso,  ou 
falta  de  evacuações ;  as  que  coincidem  com  o  marasâio , 
com  as  febres  continuas»  remittentes,  e  mtermittentes, 
e  com  os  exanthemas ;  as  que  provem  das  cachexias, 
ou  de  difíerentes  vícios,  de  fluidos  gazosos,  de  infiltra- 
ções serosas ,  sem  outro  vicio  reconhecido ,  compre- 
■hendendo  n'elles  as  hydropâsias  ;  do  vicio  catarrhal  ,do 
da  bile  v  da  infiltração  da  ourína ,  do  vicio  venéreo  ,  do 
escrofuloso  9  do  herpetico,  do  pstrico,  escorbutico, 
artbritico,  e  rheqmatismal,  as  que  precedem  ou  suece- 
demá  melancolia,  £  lijsteria,  e  ás  moléstias  mentaes  ; 
ás  epilepsias  hydrophobica ,  rábida,  hereditária-,  a  que 
provem,  das  amas ;  a  essencial ,  e  a  que  é  fingida.  Em 
fim  tracta  da  epilepsia ,  que  tobreivem  ás  mulheres  nã 
menstruação ,  >ou  duraste  a  gestação  ;  da  epilepsia  con- 
siderada nas  diferentes  idades ;  depois  faz  conhecer  o 
pronostteo,  e  o  trátacmeuto  d'esta-  moléstia.  Então  ava- 
lia o  methodotherapeutlco  da  sangria ,  e  das  sanguisti- 
gas^dos  vomitivos,  purgativas,  vesicatórios,  clystois-, 
sinapismos,  ventosas,  cautérios,  moxas,  secção  dos 
nervos,  bebidas,  banhos,  depurativos,  e  ode  alguns 
remédios  considerados,  çora<^flfecificos  da  epilepsia, 
taescomo  a  valeriana  bravia^Whgull^  quina ,  as  fo- 
lhas de  larangeira ,  o  ópio,  as  cantharides  ,  o  zinco  ,  o 
mercúrio ,  o  acido  carbónico ,  a  electricidade ,  etc.  re- 
médios, como  diz  o  illustre  author,  que  só  são  bons 
n'alguns  casos ,  ainda  não  determinadosflEste  capitulo 
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de  tberapeutica  especial  termina-se  pela  citação  de  cer- 
tas receitas ,  que  diferentes  autbores  tem  prescrípto 
contra  a  epilepsia. 

Segundo  Portal ,  a  epilepsia ,  ou  seja  idiopathica ,  ou 
sympathica ,  tem  o  seu  lugar  no  cérebro,  e  particular- 
mente na  substancia  medullar  <l'este  órgão  ,  d'onde , 
por  meio  dos  nervos  ,  se  propaga  em  todas  as  partes  do 
corpo ,  que  gosam  d'uma  sensibilidade  mais  ou  menos 
considerável;  d'onde,  em  consequência  de  afecções 
mórbidas  mui  diversas ,  a  sua  impressão  conda  a  natu- 
reza se  transmitte  ao  cérebro  ,  e  produz  n'eHe  sytnpto- 
mas  das  numerosas  espécies  de  epilepsias,  chaotadas 
sympathicas.  Só  d' esta  maneira-se  podem  «rfsniuír.  A 
sede  ,  ou  para  melhor  diser ,  a  causa  mediata ,  o  ponto 
de  pai  tida  desta  pode  «xittLr  euj  iodas  as  partes  do 
corpo.  Estas  epilepsias  consistem  todas  ,  «egstndo  o  a«~ 
tbqr ,  em  uma  irritação  violenta  dos  nervos  da  parta , 
que  souere,  a  qual  se  transmitte  ao  encephalo ,  e  per- 
turba a  sua  organização ,  a  ponto  de  causar  a  epilepsia 
de  uma  maneira ,  que  não  conhecemos,  ou  se  reco- 
nheçam depois  da  morte  os  effeitos  no  cérebro  ,  ou  fi- 
quem oceul  tos.  As  causas  mediatas,  ou  primitivas,  que 
a  occasionaro  ,  são  a  tinha ,  a  irritação  inflam  rua  toria 
do  coiro  pílloso,  e  do  bulbo  dos  cabellos  pelos  lí- 
quidos corrosivos,  os  polypos  das  fossas  uasaes,  a  in- 
flam mação  das  gengivas,  e  do  pulmão;  a  presença  de 
diversos  corpos  nos  canaes  digestivo ,  e  aerio ;  as  lesões 
orgânicas  do  coração,  ás  inflammaçôes,  os  abcessos,  e  as 
bydatídes  do  pericárdio,  e  do  medíastino ;  a  diapbxag- 
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mita ,  as  indigestões ,  a  inflainmação ,  e  o  acirro  doesto- 
mago ,  e  dos  intestinos ;  as  hérnias ,  as  chagas ,  e  as  pi* 
cadelas  d'estes  órgãos ;  a  altçraçào  da  bile ,  a  ulceração 
do  pâncreas,  a  nephrites ,  a  passagem  dos  cálculos  dos 
rins  para  as  uretras  ,  e  para  a  bexiga;  a  retenção  da  ou- 
rina,  o  trabalho  da  menstruação,  e  do  parto  ;  o  ooà- 
nismo  ;  as  picadelas  dos  nervos  ,  as  contusões ,  a  prer 
sença  das  balas ,  chumbo ,  as  exostoses ,  etc. 

Portal  diz  uma  palavra  a  respeito  da  epilepsia  essen- 
cial ,  que  faz  entrar  na  classe  das  moléstias  com  altera* 
çào  de  tecido ,  e  que  considera ,  umas  vezes,  como 
idiopathica , e  outras  vezes,  como  sympathica.  Os  mé- 
dicos antigos,  diz  elle  a  este  respeito,  parece  terem 
admittido  as  moléstias  essenciaes,  para  designarem 
aquellas,  de  que  não  conheciam  a  causa  immediata, 

* 

nem  as  causas  mediatas ,  sem  todavia  pensarem  ,  que 
as  moléstias  ,  que  chamavam  essenciaes,  não  eram  ef- 
feito  d' essas  causas  morbificas.  Sempre  nos  persuadi- 
mos, continua  o  author,  que  todas  as  moléstias  não 
eram  mais  que  uma  molestação  com  alteração  appa- 
rente ,  ou  não  dos  órgãos ,  produzida  por  causas  conhe- 
cidas, ou  incógnitas  ;  d9onde  concluímos ,  que  as  molés- 
tias reputadas  essenciaes  diminuirão  á  proporção ,  que 
forem  mais  bem  conhecidas.  Esta  confissão  valeria 
pouco  na  boca  de  um  neopliyto ;  mas  consignada  na 
obra  de  um  medico,  como  Portal ,  tem  rnuito  peso,  e 
poderá  servir  á  conversão  de  mais  de  um  incrédulo. 
Talvez  se  objecte ,  que  difterentes  pessoas  ,  mesmo  se- 
gundo Portal ,  morreram  de  epilepsia,  sem  que  nellas 
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u  achasse  por  meio  da  autopsia  lesão  apparente,  não 
«6  no  cérebro  ,  mas  até*  cm  nenhuma  outra  parte  do 
corpo* 

Vejamos  a  resposta  de  Portal.  «  Não  se  pode  concluir, 
dizelle,  que  em  tacs  indivíduos  o  cérebro  estava  perfei- 
tamente são,  quando  os  doentes  tiveram  realmente 
uma  verdadeira  epilepsia.  As  substancias  do  cérebro 
são  tão  molles,  c  de  uma  rstruclura  tão  desconhecida, 
que  muitas  vezes  é  impossível  reconhecer  n'cllns  a  me- 
nor lesão;  mas  podj  por  ventura  pensai-se,  que  o  cé- 
rebro não  foi  a  sede  da  epilepsia ,  quando  se  sabe ,  que 
esta  moléstia  consiste  na  perda  súbita  dos  sentidos,  c 
cm  convulsões  .reunidas  algumas  vezes  a  paralysia&de 
dillcrentes  músculos,  e  também  cm  outros  «ocidentes , 
que  o  doente  senti»  ,  e  que  não  podem  provir,  senão  da 
aílecção  morbilica  do  cérebro  ,  órgão  das  An»  -sensa- 
ções naturaes ,  q uaudo  está  são ,  ou  d'aquellas ,  que  são 
contra  a  natureza,  quando  o  não  está?  Alem  d'isio, 
quem  ignora ,  que  se  podem  produzir  nos  animaes  vivos 
as  convulsões  mais  fortes,  molestando  a  substancia  mc- 
dullar  do  enebro,  a  da  inedulla  oblongada  ptincipai- 
menlc,  por  meio  de  picadelas,  ou  de  líquidos  estimu- 
lantes, ou  mesmo  com  uin  pequeno  alfinete,  dasquaes 
se  não  encontra  depois  vestígio  algum  na  autopsia, inda 
com  os  melhores  instrumentos ,  pos  toque  a  picadcla 
foi  feita  pelo  mesmo  individuo?  Pode  por  ventura  dizer- 
!.o ,  que  o  estômago  não  esteve  aOeclado  n'ura  homem  , 
que  teve  vómitos  violentos ,  porque  se  não  achou  esta 
tiscera  inllammada  ,  ou  alterada  de  alguma  maneira? 
III.  6 
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Em  fim ,  quem  dirá ,  que  o  estômago  não  soflferen  nai 
hepatites,  ou  nephrites,  se  sobrevieram  vómitos,  por* 
que  se  não  reconheceu  ,  depois  da  morte,  n'este  órgão 
uma  lesão  mais  ou  menos  notável?  O  mesmo  raciocínio 
se  poderia  applicar  ás  dores ,  e  vómitos  das  mulheres 
histéricas.  Ninguém  dirá ,  que  este  não  sofiereu ,  por- 
que se  não  reconheceu  n*elle  alteração  alguma.  Não  du- 
videmos d"isso  ,  em  todo  o  caso ,  o  estômago  soffereu  na 
sua  textura ,  ou  pelo  menos  nos  seus  nervos ,  ainda  que 
pela  abertura  do  corpo  ,  não  se  achasse  lesão  alguma. 
Pode-se  dizer  outro  tanto  a  respeito  do  cérebro  ;  este 
está  affectatfo  não  só  nas  epilepsias  idiopathicas  ,  ma* 
também  ém  todas  as  que  se  reputam  sympathrcas.  As 
mesmas  observações ,  continua  o  author ,  se  poderiam 
fazer  a  respeito  dos  órgãos ,  cuja  autopsia  é  mais  fácil  a 
fàtèr.  9b  éjfes  orgãós  parecem  no  seu  estado  natural 
depois  dá  iftòrte>por  certo ,  que  o  não  estavam ,  quando 
as  suaé  funcçôes  sofleriam  alteração.  » 

Dir-se-hia  que  estas  reflexões  são  extrahidas  .das 
obras  de  Broussais ,  tanto  são  physiologicas » eilas  pro- 
vam, que  Portal,  posto  que  educado  com  as  antigas 
doutrinas  t  sabe  poi>se  ao  nivel  das  doutrinas ,  que  se 
suecedem ,  e  que  este  é  um  dos  poucos  médicos  ,  que 
não  temem  modificar  as  suas  opiniões ,  e  marchar  com 
os  progressos  da  sciencia. 

O  author  fião  preconisa  nenhum  remédio  em  parti- 
cular ;  pensa ,  que  todos ,  de  quantos  se  tem  usado,  para 
curar  a  epilepsia ,  são  bons  >  não  sempre ,  mas  segundo 
as  circumstancias  umas  vezes  uns  e  outras  vezes  outros. 
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Também  está  persuadido,  que'  o  tratamento  àntipMo- 
gistioo  directo,  e  que  os  revulsivo* ,  que  obram  sobre  a 
pelle ,  são  úteis  em  muitos  casos ;  o  que  não  obsta  a  qua 
aconselhe  o  uso  dos  remédios  ditos  específicos ,  porque 
tem  bom  resultado  em  certos  indivíduos ,  mesmo  algu- 
mas vezes  n'aquclles  ,  que  foram  inutilmente  submet- 
tidosa  um  tratamento  racionarei;  com  tudo  quer  que 
este  uso  seja  necessário,  e  prudente. 

Se  a  obra  de  Portal  fosse  redigida  por  um  alumno 
de  Broussais,  seria  appresentada  com  outra  forma, 
posto  que  com  os  meemos  materiaes  ;■  as  verdades  ve- 
lhas, ç  os. factos  numerosos  que  ella  contem ,  arranja,- 
dos  á  moderna,  havião  de  parecer  as  primeiras  mais 
novas ,  e  os  segundos  mais  interessantes;  mas  não  ofle- 
receria  por  certo  este  cunho,  que  caracteriza  o  sábio 
eclectismo ,  que  se  encontra  em  todas  as  obras  dos  pra- 
cticos  instruídos. 

As  causas  mediatas  da  epilepsia  são  demasiadamente 
numerosas ,  e  referem-se  em  geral  a  uma  só ,  á  irritação 
aeéfesa ,  ou  vascular.  Também  se  pode  objectar ,  que 
as  epilepsias ,  que  tem  por  causa  uma  conformação  vi- 
ciosa do  craneo ,  uma  depressão  mais,  ou  menos  con- 
siderável d' esta  caixa  óssea ,  ou  uma  exostosis  desenvol- 
vida na  sua  face  interior ,  são  idiopathicas  e  Dão  sym- 
pathicas ;  porem  estas  imperfeições  são  fáceis  a  destruir, 
e  de  pouca  influencia  sobre  o  tratamento. 

Em  snmma  esta  obra ,  como  todas  at  que  tem  pxibli- 
cado  o  sábio  Portal ,  ta  de  occopar  um  logar  diMíncto 
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nos  arebivos  da  sciencia ,  por  que  tem  por  bato  beafc 
observações  v  e  materiaes ,  contra  os  qoaes  os  homens  f 
•  o  tempo  sào  impotentes. 
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Ou  nouvelle  doclrine  ães  senámcns  morou*. 


PHYSIOLOGIA  DAS  PAIXÕES, 

Ou  nota  doutrina  dos  sentimentos  morais  ;  por  /.  L.  Alibert , 
primeiro  medico  do  rei  de  França,  professor  da  Eschola  de 
Medeeinã  dê  Paris  ,  etc. 

Segando  Alibert ,  o  homem  é  am  ente  sensível ;  por 
isso  a  sensibilidade  é  o  ponto  de  partida ,  a  unidade 
systematica ,  d'onde  dimanam  todos  os  princípios  da  soa 
doutrina.  E  por  ella  não  entende  a  sensibilidade  dos 
physiologistas ,  a  qual  consiste  na  aptidão  dos  nqttt* 
órgãos  para  receberem  as  impressões  dos  agentes  exte- 
riores, nem  a  outra  sensibilidade,  chamada  sentimento, 
mas  sim  o  que  todos  os  espiritualistas  da  antiguidade , 
e  dos  tempos  modernos  chamaram  alma  ,  ou  espirito , 
e  o  que  a  eschola  de  Locke  designa  pelo  nome  de  en- 
tendimento. Elevada  a  esta  altura ,  a  sensibilidade  de 
Alibert  é  inteiramente  immaterial ,  juizo  que  fazemos 
pelo  espirito  geral  da  obra ,  porquê  a  julgar  pelas  pa- 
lavras do  author  não  se  saberia  cm  que  opinião  se  dç- 


Smentiái  PKyti*ét.  H 

«cria  collocar.  Com  eHeito ,  diz  p.  i  :  «.  Pira  conhecer-» 
homem  é  preciso  procura-lo  na  iaa  alma,  a  não  noa 

.órgãos  materiaes  do  seu  envolncro  corporal.  E  eflBxtá- 
vamente  do  fundo  da  alma  que  se  acham  as  mais  ele- 
vadas ,  e  as  mais  sublimes  doutrinas  da  philosophia  hu- 
mana ;  os  alicerces  da  moral  repousam  sobre  cila ,  nella 
estanfescriptos  em  caracteres  sagrados  os  princípios  im- 
mutaveis  dos  nossos  deveres.  »Ep.ii  :  «  O  svstema  sen- 
sível é  o  apparetho  o  mais  admirável ,  que  nos  appre- 

-  tenta  a  organização  do  homem ;  a  maior  parte  dos  seus 
numerosos  resultados  escapa  aos  olhos  do  corno ;  mas 
nem  por  isso  deixamos  de  ser  espectadores  intellectnats 
d'estes  phenomenos  iuconiprebcnriveii*  Gostamos  de 
penetrar,  e  seguir  os  diversos  actos  d'esta  sensibilidade 
maravilhosa,  que  oSerece  tantos  problemas  ao  espirito 
humano,  porque,' no  estudo  da  philosophia ,. o  mystc- 
rio  mais  admirável  para  o  homem  é  sem  duvida  o  mes- 
mo homem.  »  Assim  ,  segundo  estas  passagens,  vemos , 
que  a  alma ,  a  qual  era  era  primeiro  lugar  a  cansa  de 
todos  os  phenomenos  intellectnaes ,  nào  e  mais  que  um 
produeto  da  organização  sensível.  É  esta  uma  das  con- 
trádicções,  que  se  encontram  frequentemente  n'esta 
obra  ,  que  tem  sido  objecto  de  tantos  elogios  era  Fran- 
ça ,  e  de  tantas  criticas  em  Allemanha ,  e  em  Itália.  Qòe 
o  homem  seja  um  ente  espiritual,  e  material  ao  mesmo 
tempo,  ou  que  elle  seja  puramente  material,  nfto'é 
menos  evidente ,  que  existe.  Se  existe ,  a  existência  tem 
uma  razão.  0  author  dii-nos:  *  O  homem  deve  consi- 
considerai-sc ,  como-  um  ente  racional,  lançado  ao 
•ípaço  para  lofierer  a  lei  inexorável  do  tempo*  « tttae. 
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continuamente  á  mercê  dos  prestígios ,  e  das  «Ilusões  tia 
éúia. »  Donde  resultaria ,que  a  cneaçio é  um  vão ,  e 
iMjf&  engano.  Pois  que!  o  homem,  ente  racional, 
vivi  ria  tão  somente ,  para  estar  exposto  a  tockb  os  gé- 
neros de  erros !  a  intelligencia ,  que  recebeu  seria  nas 
slkn  mios  um  instrumento  estéril ,  de  que  não  poderia 
fazer  uso  algum  para  a  sua  felicidade !  PTefcta  hjffothese 
seria  impossível  todo  e  qualquer  aperfeiçoamento  in- 
telectual! doutrina,  que  arruinaria  completamente  * 
moral ,  porque  esta  repousa  sobre  a  idea  de  perfectibi- 
lidade, e  que ,  no  sjstema  do  author  blasphema  a  causa 
créadora,  calumnia  a  natureza  humana,  e  nega  a  his- 
'toría ,  que  nos  mostra  a  humanidade,  marchando  com 
«rdor  para  um  desenvolvimento  progressivo.  Se  o  que 
'  Alibert  avança,  fosse  verdade,  não  haveria  sciencia, 
riem  philosophia ,  e  a  sua  obra ,  cujo  fim  é  mostrar-Ms 
as  bases  da  moral ,  seria  inteiramente  iutttil. 

A  sensibilidade  ,  ou  o  homem ,  o  que  é  idêntico ,  se- 
ggndo  o  author,  oílerece  duas  espécies  de  phenomenos 
inlellectuaes.  «  Os  primeiros  operam-se  pelo  ministério 
dos  sentidos ,  os  outros  derivam  do  foco  da  alma  ,  ver- 
{f|adeii'0  manancial  dos  nossos  mais  vivos  gosos ;  uus 
exerpeçsem-se  no  mundo  exterior,  os  outros  ligam-se 
ao  que  se  chama  a  vida  interior ,  d'onde  resultam  duas 
espécies  de  ideas ,  as  ideas  adquiridas ,  e  as  ideas  inspi- 
radas. » 

A  vida  exterior  do  systema  sensível ,  que  produz  as 
ideas  qdquhridas ,  manifestasse  por  certos  phenomenos, 
"éot  attributm ,  ós  quoes ,  enumerados  te  sua  çrdtem  de 


luccesíão ,  ião  os  seguintes :  i°.  A.  curioudafli  "  inclina- 
ção da  alma  para  dirigir  a  sua  actividade  sobre  todas  as 
cousas ,  que  são  susceptíveis  de  afectar  os  possos  ór- 
gãos exteriores ; »".  A  attençãa ,  a  qual  não  é  mais  que  « 
a  direcção  do  nosso  órgão  intellectal  para  um  ponto  , 
para  um  objecto,  que  se  acha  pa  espticra  da  nossa  in- 
telligençia ,  e  por  conseguinte  ao  nosso  alcance  ;  ê  o 
olho  do  pensamento ,  que  se  fixa  ;  3°.  A  percepção  ,  a 
qual  é  ■  este  acto  do  nosso  espirito,  que  faz,  que 
tornamos  próprios  os  objectos  submettidos  aos  nossos 
sentidos  na  esphera  do  mundo  exterior.  «  A  palavra 
percepção  applica-se  principalmente  á  côr ,  á  forma ,  á 
solidez,  á  extenção,  ao  espaço,  ao  tempo,  ao  repouso, 
ao  movimento ,  á  acção ,  etc.  A  nossa  alma  apercebe  a 
moralidade  d'uma  acção ,  como  o  olho  apercebe  a  luz, 
como  o  ouvido  apercebe  os  sons ,  ele.  A  impressão  dos 
objectos  moraes  é  pois  tão  positiva ,  como  a  dos  raios 
solares.  O  espirito  applica-se  a  tudo  ;  apercebe  os  li- 
gnaes ,  as  relações  ,  as  imagens ,  e  os  juízos.  » 

Passando  á  vida  interior  do  systema  sensível,  vê-se  , 
que  os  attrilmtos  intcltectuaes ,  que  se  lhe  referem,  são : 
■°.  A  reflexão  ■  a  qual  faz  que  a  nossa  aluía  se  lixe  mais 
ou  menos  tempo  sobre  aquillo ,  que  apercebeu  p.or  meio 
de  uma  attenção  viva ,  e  continua.  E  a  faculdade  de  » 
volver  sobre  os  conhecimentos  adquiridos ,  paia  os  ap- 
preciar  no  que  valem  ,  e  fazer  dclles  a  matéria  do  ra- 
ciocínio, acto  secundário ,  que  nos  dirige  para  fazer  um 
uso  conveniente  das  aquisições  do  bosso  espirito;»  a*.  O 
delírio,  que  o  juithor  representa  como  uma  faculdade 


66  Scienciàs  Physicas. 

fundamental ,  e  que  todavia  convém  não  ser  mais  qi  e 
a  reflexão  errante,  que  a  reflexão  perdida  sobre  diver* 
sbs  objectos,  os  quaes  captivam  alternativamente  a 
nossa  alma  com  mais  ou  menos  forca.  3o.  À  memoria  ã 
qual  não  é  mais  que  »  a  faculdade  de  reproduzir  fortui- 
tamente ,  ou  por  meio  da  nossa  vontade ,  as  Ideas ,  que 
se  appresentaram  anteriormente  á  actividade  do  nosso 
espirito  ;  4o-  A  imaginação,  a  qual  não  é  mais  que  »  uma 
memoria  exaltada,  que  o  sentimento  adorna;  5o.  A 
consciência  , »  a  qual  constitue  especialmente  o  homem 
interior ,  onde  se  eflectua  a  convicção;  C°.  A  vontade  ,  a 
qual  «éo  phenomeno,  que  determina  a  força  motora , 
segue  com  mais  ou  menos  celeridade  as  ordens  do  en- 
tendimento ,  e  a  pressa ,  ou  differe  as  suas  manifesta- 
ções, segundo  os  conselhos  da  prudência ,  e  da  reflexão; 
7o.  O  habito,  »  disposição  natural,  que  provêm  da  essên- 
cia dos  entes  vivos,  e  que  envolve  todo  o  systema  sen-, 
sivel.  » 

Aqui  finda  a  doutrina  psy enológica  de  Alibert,  e 
9cbou-se  o  homem  intellectual!  Em  que  é  novo  est£ 
systema ?É  na  divisão  das  ideas  em  ideas  adquiridas, 
e  ideas  inspiradas?  Ha  muito  tempo  ,  que  Locke  disse  , 
que  todas  as  ideas,  que  o  espirito  humano  possue ,  lhe 
vem  por  meio  da  sensação  ,  ou  da  reflexão;  e  por  esta 
divisão  muito  mais  exacta  do  que  a  de  Alibert ,  não  se 
viu  obrigado  a  adoptar  a  locução  viciosa  de  ideas  inspi- 
radas ,  a  qual ,  para  ser  comprehendida  nó  sentido,  que 
q  author  lhe  dá,  tem  necessidade  de  commentario. 
Alem  d'issa ,  as  ideas  inspiradas  de  Alibert ,  não  são. 
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mais  q  os  as  ideas  reflectidas  de  Locke.  Sentirse-b» , 
quanto  é  contra  as  regras  lógicas-  classificar  aa  faculda- 
des petos  seus  produetos ,  que  são  as  ideas.  Em  quanto 
á  ordem  de  geração ,  assignada  pelo  author  aos  attri- 
bntos  da  vida  exterior,  é  contraria  ao  que  mostra  a  ob- 
servarão psycliologkaa  mais  superficial.  E  na  verdade, 
o  estado  intellectual ,  a  que  se  deu  o  nome  de  curiou- 
dade  ,  e  que  se  pode  tlifinir  o  desejo  de  augmantar  ecn* 
Unuamente  a  sp/icra  dos  nossos  corJiecimcntos  ,  não  pode 
collocar-sc  no  numero  das  faculdades  chamadas  intcl- 
lectuaes;  mas  sim,  como  todos  os  desejos,  inclinações, 
e  appetites,  deve  collocar-se  na  categoria  das  faculda- 
des activas ,  e  moraes  de  certos  philosophos ,  ou  no  que 
outros  chamaram  faculdades  aíiectivas  ,  classe  de  phe- 
nomenos ,  que  o  author  designa  indiferentemente  de- 
baixo do  nome  de  paixões  ,  ou  sentimentos  morai s.  De 
resto ,  que  se  classifique  a  curiosidade  entre  as  facul- 
dades intcllectuues,  ou  não  ,  não  será  menos  verdade, 
que,  para  o  homem  ser  curioso,  é  necessário,  <jue  saiba 
antes  ,  que  existe  alguma  coisa  fora  de  si ,  e  esta.coísa  , 
só  a  sensação,  ou  porçejição  no-la  pode  revelar.  Na 
ordem  de  gerarão  devia  pois  a  sensação  preceder  a 
curiosidade.  A  altenção  tem  igualmente  direito  ú  prio- 
ridade. De  certo,  que  antes  de  estar  curioso,  o  homem 
ha  de  prestar  a t tenção  ás  percepções  ,  que  recebe ,  e  At 
sensações  ,  que  sente ;  e  só  quando  a  attenção  ,  em  ou- 
tras palavras ,  a  sua  actividade  intellectual,  lhe  fizer 
reconhecer , -que  tal  sensação  é  agradável,  e  tal  desa- 
gradável, só  quando  as  faculdades  da  vida  interior  lhe 
tiverem  feito  sentir  à  neccuidada  de  saber,  tf, .qua  a 


soa  caÂMylade  o  levará  a  aogmentar  a  eiphem. 
seus  conhecimento*.  Por  consequência  «te  finridade 
Bio  pode  pertencer  á  rida  exterior  do  systema  sensiveL 
Em  fira, de  qoe  serve  diicr,qnea  percepção  se  applic» 
ácór,  i  forma,  etc  ,  e  pouco  depois 9  que  a  espirito 
percebe  as  relações ,  os  joizos  ,  etc?  Antes  de  Alibert» 
já  Destntt  de  Tracy  tinha  dito,  qoe  pensar,  querer* 
julgar ,  eJembrar-se ,  não  eram  mais  qoe  sentir  ;ei 
•ciência  não  avança  com  a  substituição  da  palavra  sen- 
tir á  de  perceber,  porque  o  Cacto  não  moda. 

Os  mesmos  defeitos  se  observam  na  enumeração  dos 
oltríbutos  intellectuaes  da  vida  interior.  Âlibert  apprc— 
•senta ,  como  leis  intellectuaes ,  simples  modos ,  c  puros 
actos ,  o  qufe  se  verifica  principalmente  na  reQexão.  Na 
linguagem  commum ,  diz-se,que  um  homem  está  al- 
tento ,  quando  applica  a  sua  actividade  intellectual  ao 
exame  íi'um  objecto  exterior,  e  diz-se,  que  reflecte, 
quando  está  attento  ao  que  se  passa  dentro  de  si.  Em 
ambos  os  casos  o  facto  i  o  mesmo,  a  única  differença 
está  no  objecto ,  que  excita  a  attenção^  Se  fosse  ver- 
dade ,  que  a  imaginação  não  é  mais  que  uma  memoria, 
exaltada ,  que  o  sentimento  adorna,  seríamos  obrigados 
a  considera-la ,  Orno  um  modo  da  memoria ,  e  por 
conseguinte  a  risca-la  do  numero  das  faculdades  intel- 
lectuaes. Mas  não  é  assim ;  porque  crear ,  e  lembrar-se 
são  doif  factos  mui  diíferentes ,  que  podem  ser  corre- 
lativos, mas  nunca  idênticos.  Até  agora  Q  habito  consi- 
derava-se  ,  como  uma  aptidão  á  repetição  dos  mesmos 
actos,  ç  aebava-se  submittido*  «ao  império  dos  sentir 


mentos, das inclinações, edos  mstinctos;por  isto  Locfee 
oeflocou-o  no  que  «He  chama  modot  mixtos.  Desde 
então  os  ■phy«bl«e,ist« ,  e  os  philosophos  adoptaram 
esta  opinião.  Alibert  fazd'eile  uma  lei'inteUectnsJ  fisi» 
damenldl  ,eaemao  menos  dix  porque  motivo. 

Taes  são  os  erros  (Teste  systema  psycLoIogiço ,  resta- 
nos  a  provar ,  que  é  incompleto.  Deve  confessar-se,  que 
La  mui  pouco  tempo ,  que  os  pliilosoplios  se  resignaram 
a  adoptar  o  methodo  da  observação  nas  suas  laboriosas, 
e  estimáveis  indagações ,  para  poderem  dar-nos  uma 
estadística  exacta,  completa,  e  systematica  da  intelli- 
geucia  humana.  Só  depois  de  Bacon  se  tem  feito  com 
estas  vistas  indagações  d' esta  natureea  ,  e  deve-ie  dizer, 
que  até  aos  últimos  tempos ,  o  methodo  d'índ acção  não 
era  rigorosa ,  e  inteiramente  implicado.  Com  tudo  os 
sábios  da  epocha  sentiram,  que  fora  d' este  trilho,  não 
havia  verdadeira  pbilosophia ,  e  os  trabalhos  da  maior 
parte  dos  pliilosoplios  do  nosso  século ,  e  os  da  timida , 
e  modesta  esdiola  Escossesa  tem  a  observação  por  pon- 
to de  partida.  Porem  deve-se  confessar,  que  todos  são 
menos  incompletos,  que  Alíbert.  Entre  os  attríbutos 
,  intcllecluacs  que  descreveu ,  esqueceu  alguns  funda- 
mealaes.  A^im  não  diz  nada  da  abstracção,  da  associa- 
ção das  ideas ,  ele. ,  faculdades  tão  reaes }  e  tão  positi- 
vas, como  qualquer  das  que  elle  enumerou  tão  laborio- 
samente, e  classificou  tão  mal.  Esta  obra  não  dos  re- 
vela completamente  o  homem  iatellectual ,  vejamos  o 
homem  moral. 

•  Por  pouco  ,4<ifl  se  considere ,  dit  Alibert,  o  homem 
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moral  do  sen  todo,  por  pouco,  que  se  approfimde  * 
acção  universal  da  sua  economia,  percebe -se,  que 
existem  em  todo  o  ente  vivo  quatro  inclinações  innatas» 
as  quaes  podem  considerar-se ,  como  leis  da  economia 
animal.  Nas  diflerentes  situações  da. -vida,  tudo  quanto 
pensamos ,  e  tudo  quanto  executamos ,  se  refere  a  estas 
quatro  impulsões  primitivas,  d'onde* dimanam,  como 
da  sua  fonte  natural ,  todos  os  phenomenos  do  systema 
sensível. 

»  A  primeira  d'estas  inclinações  inferiores ,  e  para 
assim  dizer  irresistível ,  é  uquella  ,  pela  qual  o  animal 
obra  contra  as  causas  de  destruição ,  e  resiste  aos  peri- 
■  gos ,  que  o  ameaçam.  E  uma  potencia  sempre  activa- , 
pela  qual  o  ente  vivo  se  apossa ,  e  se  applica  todas  as 
subsistancias  necessárias  á  duração  da  sua  existência ; 
pode~se  chamar  instincto  de  conservação* 

»  01)serva-se  uma  segunda  inclinação  >  por  cujo  soc- 
corro  o  ente  vivo  augmeuta  ,  fortifica  as  suas  faculdades 
nativas,  e  aperfeiçoa  d* alguma  maneira  a  obra  da  na- 
tureza j  é  o  instincto  de  imitação. 

»  Ha  uma  terceira  inclinação,  que  nos  determina  a 
procurar  os  nossos  semelhautes ,  e  a  corresponder  cota 
-  elles  por  uma  sympathia  reciproca ,  ele.  é  o  instincto  de 
relação*  » 

Em  Cm ,  para  completar  o  quadro  das  nossas  inclina- 
ções moraes ,  é  necessário  admittir  um  quarto  instinctp, 
o  da  reproducção.  E  pois  que  o  animal,  como  o  homem, 
é  levado  ã  conservar  se ,  pois  que  4  até  nm-  certo  ponto- 
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imitador  ,  que  obedecavá  lei  tia  reproducção  dos  entes, 
que  entra  em  relação  com  o  inundo  exterior  y  com  os 
seus, semelhantes,  e  mesmo  com  o  homem,  a  conse- 
quência im mediata  d'esta  doutrina*?,  que  o  homem, 
como  ente  moral,  não  é  mais  que  um  animal;  e  a  con- 
sequência mediata  d'este  svstema  é ,  qoe ,  pois  que  ba 
identidade  entre  o  animal,  e  o  homem,  moralmente 
fallando,  o  animal  é  tão  responsável  das  suas  acções , 
como  o  bomem ,  ou  que  este  não  o  4  mais  que  o  pri- 
meiro. 

O  egoísmo ,  que  o  author  confunde  com  o  amor  de  ti, 
a  avareza,  o  orgulho ,  a  vaidade ,  a  modéstia ,  a  cora- 
gem ,  a  esperança  ,  omedo,  a  prudência,  a  preguiça , 
e  a  intemperança  são  os  attributos  essenciaes  do  insti ti- 
do de  conservação.  A  emulação,  a  inveja ,  e  a  ambição 
entram  no  instincto  de  imitação.  A  bondade,  a  ami- 
zade ,  a  estima ,  o  respeito ,  a  consideração ,  o  despreso, 
a  mofa ,  que  até  agera  se  tinha  considerado,  como  um 
grau  menor  de  despreso  ,  a  admiração  ,  o  enthusiasmo, 
a  gratidão ,  a  ingratidão ,  o  rancor ,  o  ódio  ,  a  vingança , 
a  justiça ,  o  gosto  da  guerra ,  o  amor  da  gloria ,  e  o  da 
terra  natal ,  eis-ahi  os  attributos  do  instincto  de  rela- 
ção. Em  quanto  ao  de  reproducção ,  acha-se  n'elle  o 
amor  conjugal ,  o  paternal ,  o  maternal ,  e  o  filial.  To- 
dos os  actos  moraes,  de  que  o  homem  e"  susceptível , 
podem  referir-se  a  um  ,  ou  a  diferentes  d' estes  senti- 
mentos, e  cada  um  (Telles  vai-se  resolver  n'uma  das  qua- 
tro inclinações ,  ou  leis  acima  estabelecidas. 

É  isto  o  homem,  moral?  Perguntamos, se  estes  q 


tnftittcfcx  são  tão  diftíactos  oat-dos  outra,  que 
feltes ,  o  instincto  de  imitação  dão  possa  entrar  no 
stíncto  de  relação,  ou  mesmo  de  conservação  ,  e  se  o 
mesmo  instincto  de  relação  se  não  pode  confendir  com 
o  de  conservação.  E  na  verdade,  é  para  bem  da  nossa 
conservação ,  que  imitamos.  Por  conseguinte  o  princi- 
pio de  imitação  não  é  primordial ,  está  snbmettido  a 

• 

«ma  lei  mais  geral ,  do  que  elle.  Porem  desçamos  d'esta 
divisão  á  classificação  dos  sentimentos  moraes.  Na  des» 
crípção ,  que  o  author  faz  das  paixões  humanas ,  não  se 
sujeitou  ,  nem  á  ordem  de  successão ,  nem  á  do  fim  : 
tudo  está  descri pto  na  ordem  a  mais  arbitraria.  Assim 
acha-se  no  instincto  de  conservação  a  intemperança , 
e  a  perguiça ,  as  quaes  conduzem  antes  á  destruição , 
doqueá  conseivação  do  ente.  Assim  o  despreso,  a  mofa, 
a  ingratidão,  o  rancor ,  o  ódio ,  e  a  vingança  acham-se 
no  instincto  de  relação ,  e  é  evidente ,  que  elles  tendem 
antes  a  romper,  e  alterar  as  leis  moraes ,  do  que  a  con- 
serva  las.  Em  quanto  ao  amor  paternal ,  maternal  s  fi- 
lial ,  alem  de  que  não  são  mais  que  modificações  dvnm 
facto  mais  geral ,  o  amor,  estariam  maU  bem  collocadas 
no  instincto  de  relação ,  do  que  no  de  reproduçção. 
PTeste  instincto  só  se  pode  collocar  o  amor  pltysico ,  e 
pode-se  dar  ao  amor  conjugal  uma  origem ,  e  um  fim 
mais  dignos  do  homem. 

Ha  uma  lei  tão  geral ,  como  as  que  AUbert  mencio- 
nou ,  e  que  nos  admira  não  encontrar  na  sua  obra,  é  a 
sociabilidade ,  lei  imperiosa  ,  a  que  obedece  toda  a  hu- 
^nidade » a  que  está  submktido  o-  sen  imtineto  de  re- 
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lição-,  e  mm  a  qual  não  ha  para  a  espécie  nem  desen- 
volvimento intellectnal ,  nem  felicidade ,  de  que  se  en- 
contras! alguns  vestidos  em  difíerentes  espécies  de  ani- 
maes.  E  preciso  não  confundir  :  entre  os  animaeg  ha 
aggregação ,  só  o  homem  é  sociável ;  e  a  diferença ,  que 
estabelecemos  aqui ,  não  é  somente  nominal;  ella  es- 
primc  dois  factos  difíerentes.  O  animal  associa-se  ,  como 
•  homem* mas  a  associação  nO  homem  conduta  per- 
fectibilidade, e  o  animal ,  por  mais  que  st  aggregue , 
não  se  aperfeiçoa. 

Ioda  quando  o  author  tivesse  mencionado  a  sociabi- 
lidade ,  inda  quando  tivesse  mostrado  a  sua  origem  ,  e 
desenvolvido  os  seas  beneficio* ,  a  sua  dootrina  dos 
sentimentos  moraes  síria  incompleta.  A.  moral  não  se 
limita  a  descrever ,  classificar ,  e  analysar  as  paixões 
bnmanas ,  e  pode  se  dizer .  que  este  trabalho ,  posto  que 
útil ,  é  um  preliminar  indispensável  na  verdade,  porem 
n&o  é  a  moral.  E  com  effeito  ,  onde  acaba  uma  longa 
enumeração  dos  nossos  sentimentos ,  das  nossas  eflei- 
ções ,  e  das  nessas  inclinações ,  commeça  a  sciencia  do 
dever,  ou  a  obrigação  moral ,  coisa,  de  que  Alibert  não 
falia-  O  author  mostrou-nos  a  porta  do  templo ,  e  não 
ousou  entrar.  Todavia  não  teria  razão  se  considerasse 
supérflua  esta  segunda  parte  do  seu  trabalho ;  pois  que 
suppondo,  qae  escreveu  somente  para  os  que  não  fazem 
das  sciencias  a  sua  profissão  ,  era  a  essa  classe  mais,  do 
que  a  qualquer  outra  ,  que  era  preciso  dizer-lhe,  que 
deveres  derivam  necessariamente  da  nossa  constituição 
intellectnal ,  e  até  qne  ponto  a  sua  própria  conservação 
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<lepeode  da  observação  dessas  leis.  Se  teve  em  vista  os 
médicos ,  que  proveito  poderão  estes  tirar  da  sua  obra , 
se  elle  lhes  não  diz ,  como  as  paixões  se  geram ,  se  de- 
senvolvem ,  obscurecem  a  razão ,  alteram  a  felicidade» 
e  a  organização  a  ponto  de  a  deslruirem.  Por  certo  que 
estes  pontos  merecem  fixar  a  attenção  de  um  medico 
philosopho ,  e  só  quem  os  preencher  terá  estabelecido 
uma  theoria  dos  sentimentos  moraes-  Alibert  qualificou 
a  sua  de  /zwa. Faltando  do  svstema  psychologico, fizemos 
ver ,  que  era  tirado  da  eschola  de  Locke  ,  da  qual  Coa- 
dillac,  Cabanis,  Destutt  de  Tracjr,  e  mesmo  Laromi- 
guière  não  são  com  poucas  differenças  ,  mais  que  rami- 
ficações. A  theoria  dos  sentimentos  moraes  não  é  nova ; 
acha-se  não  só  em  certos  philosophos ,  mas  até  nos  li- 
vros dos  physiolog istas ,  como  os  leitores  sabem.  Em 
quanto  aos  moralistas,  estes  não  negaram  os  instinctos 
de  Aiibert,  mas  tiveram  muita  cautella  em  não  fazerem 
d'eiles  leis  primordiaes ,  porque  viram  a  moral  num 
sitio  mais  elevado.  E  todavia ,  se  esta  é  indispensável 
aos  homens  y  com  piais  razão  é  necessário  que  os  me* 
dicos  saibam  o  jogo  tão  complicado  de  todas  as  nossas 
paixões.' Alem  de  serem  chamados  n  uma  multidão  de 
circumstancias  para  consolarem  antes  de  curarem ,  ha 
uma  classe  de  moléstias  (  certas  aQccções  nervosas,  c 
sobre  tudo  a  alienação  mental )  na  qual  o  tractamento 
moral  c  muito  mais  eílicaz  do  que  os  meios  médicos 
propriamente  ditos. 

Terminando  esta  analyse.,  diremos  ,  que  a  PhysiOTO- 
$ia  das  paixões  uão  está  ao  nivel  das  sciencias  philoso- 
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phicas ,  e  physiologicas ,  nem  tão  pouco  ao  nível  do  es- 
pirito geral ,  que  anima  o  século  do  author.  Este  juízo 
parecerá  talvez  riguroso  ,  mas  a  seductora  simplicidade 
d*esta  doulríha  é  tanto  mais  perigosa ,  quanto  maior  é 
a  reputação  do  author  ,  c  quanto  melhores  são  os  es- 
criptos ,  qne  tem  publicado  sobre  vários  assumptos. 
A.  extracção  de  duas  edições  n'um  anní,  e  os  elogios 
mesmo  anticipados  dos  indulgentes  amigos  do  author 
nada  nos  admiram.  Para  a  primeira  bastava  o  nome  do_ 
author,  e  o  titulo  da  obra ,  c  para  os  segundos  bem  se 
sabe,  que  Alibert  está  libado  pelos  laços  da  amizade 
com  todos  os  homens,  que  dirigem  a  opinião  philoso- 
phica  desd*<Ptím  do  século  passado. 


CHIHICA. 


A.  descoberta  do  bromo ,  de  que  falíamos  no  nunaero 
precedente,  augmenta  a  utilidade  das  aguas  mais  das 
salinas.  Ri.  Desfosses  pharmaccutico  de  Besançon  jul- 
gou que  o  seu  exame  poderia  conduzir  a  achar-se  Um 
processo  mais  fácil  para  extrahir  a  nova  substancia ,  e 
au  mesmo  tempo  algum  meio  para  utilizar  as  aguas, 
qne  são  deitadas  annualmentc  em  grande  quantidade 
nas  salinas,  onde  se  extrahc  o  sar  pela  evaporação  das 
aguas  das  nascentes  salgarias.  Como  as  tentativas  a 
que  procedeu,  e  que  julgou  conveniente  submeter  á 
Sociedade  de  Pharmacia  de  Paris,  appresentam  alguns 
resultados  úteis ,  e  se  referem  ao  novo  corpo  simples , 
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qne  foi  objecto  do  nosso  artigo  precedente  de  chimíca  , 
expo~las-bemos. 

Anafyu  da  agua  mãi  da*  salinas  de  Salin*. 

Esta  agua  mãi ,  cujo  saibo  era  ao  mesmo  tempo  sal- 
gado 9  e  amargo  indicava  33  graus  no  areometro  pesa- 
«ai ;  o  seu  pes#  especifico  era  de  1,27a  na  temperatura 
de  i5  graus ;  posta  em  contacto  com  alguns  reactivos , 
appretfentou  os  caracteres  seguintes :  o  ammoniaco  li- 
qpido ,  o  sub-carbpnato  de  soda ,  o  nitrato  de  baryta ,  e 
o  nitrato  de  prata  produziam  precipitados  brancos  mui 
abundantes.  O  muríato  de  platina  dava  um  precipitado 
amarello :  o  acido  oxalico ,  e  o  hydro-c^Piato  de  po- 
tassa  ferruginoso  não  a  turbavam  de  nenuuma  sorte. 
D'aqui  já  podemos  deduzir,  que  estas  aguas  contem 
compostos  de  acido  sulphurico,  e  hydrochlorico;  que 
alem  da  soda,  contou  magnesia-,  epotassa;  porem» 
que  não  tem  de  maneira  alguma  saes  de  cal.  As  aguas , 
quOftM.  Desfosses  examinou ,  não  formavam  precipitado 
«fcul  cotn  a  dissolução  dos  pós  de  gomma ,  mesmo  fun- 
dando tuna  pouca  de  agua  regia ,  todavia  não  são  in- 
teiramente destituídas  de  iode ,  mas  parece  que  contem 
mui  pouco ,  pois  que  nas  diferentes  experiências ,  que 
íez ,  apenas  achou  alguns  indícios  da  sua  presença. 

Um  hectogramma  (Testa  agua  evaporada  completa- 
mente deixou  33  grammas ,  {o  de  sal  secco.  Este  sal 
deitado  no  alcohol  puro  dava  uma  dissolução  alcoholi- 
ca ,  que  precipitava  com  muita  abundância  por  meio 
do  hydro-chlorato  de  platina ,  e  da  potassa  cáustica  ; 
porém  a  sua  dissolução  n'agua  ,  depois  dê  ter  sido  bem 
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lavado  pelo  alcobol ,  não  se  turbara  por  meio  da  disso- 
lução de  platina. 

Tendo-se  exhaurido  um  gramma  de  sal  pelo  alcobol 
a  4a  graus,  e  tendo-  se  posto  a  dissolução  alcoholica  em 
contacto  com  o  muríato  de  platina ,  decompos-se  o  pre- 
Rpuado ,  depois  de  desfeito  nagua ,  com  o  hydro-snl- 
pharo  d'ammouiaco  para  o  isolar  da  platina ;  evapo- 
rando depois  o  liquido,  e  calcinando  o  seu  resíduo, 
obtiveram-se  o,o3  gra  ramas  d'mn  sal  de  potassa ,  que 
pode  considerar-se ,  como  um  chlomro ,  e  um  bromuro 
de  potássio.  * 

PT  ou  t  ta  tentativa ,  i  •  grammas  de  tal  foram  tratados 
pelo  alcobol,  o  liquido  alcobolico  foi  precipitado  pela 
potassa  cáustica ,  e  tirou-se  uma  quantidade  de  magne- 
sia ,  cujo  peso ,  depois  da  calcinação ,  se  aebou  de  o,5 
grammas  annanciaodo  i,88a  grammas  de  moriatode 


A.  parte  do  sal, que  tinba  resistido  4  acção  do  alcobol 
foi  agitada  com  agua  ,  a  qual  a  dissolveu  totalmente.  A. 
solução  aquosa  tractada  pela  potassa  cáustica  deu  um 
novo  precipitado  de  magnesia ,  cujo  peso ,  depois  da 
calcinação ,  foi  de  o,i3  grammas.  Este  segundo  resíduo 
devia  representar  a  magnesia  combinada  com  o  acido 
sulphuríco ,  e  equivalia  a  o,3g4  grammas  de  sulpbato 
da  mesma  base ,  cujo  ácido  sulphuríco  pode  ser  repre- 
sentado por  0,694  grammaf  de  sulphato  de  baryta. 

A  agua  da  lavagem ,  despojada  da  magnesia  ,  foi  sa- 
turada pelo  acido  nitrica,  e  acreteentou-se-lhe  nitrato 
de  barria ,  o  qual  forneceu  um  resíduo  de  sulpbato  de 
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barytàdopéso  de  3,55b  grammas :  tirando  d'esta  quan- 
tidade o;6<)4  pda  parte  do  sulphato  de  magnesia',  resta- 
rão -2,856  grammas  para  a  avaliação  do  sulphato  de 
soda,  cuja  proporção  será  por  consequência  de  1,74* 
grammas.  • 

*  Um  quinto  do  liquido  provindo  da  lavagem  do  sul' 
phato  de  bary ta  foi  precipitado  pelo  nitrato  de  prata  ,  e 
obtiveram-se  2,68  grammas  de  chloruro  de  prata.  Se 
pois  se  tivesse  operado  sobre  a  totalidade  d' es  te  liquido, 
ter-se-hião  obtido  i3,4o  grammas  de  chloruro ,  que.in- 
-  dicam  5,5a  1  graitomas  de  sal. 

Resumindo  os  dados  expostos ,  vé-se ,  que  o  sal  que 
fica  nas  aguas  mais  das  salinas  é ,  pouco  rnaiç  ou  menos, 
composto  nas  proporções  seguintes  : 

De  muriato  de  magnesia     ....  1,88 -agram. 

id,  de  soda 5.5?  1 

Sulphato    de  magnesia 0,394 

id.  de  soda 1,74^ 

Chloruro,  e  bromuro  de  potássio.  .  o,3oo 

9339 
(  Abstracção  feita  da  pequena  quantidade  de  iode  ). 

Uso  da  agua  mãi  das  salinas. 

Considerando  a  grande  quantidade  de  saes  de  magne- 
sia ,  que  esta  agua  contem  ,  còncebe-se  facilmente ,  que 
se  poderia ,  tratando-a  pek>  sub-carbonato  de  soda , 
tirar  d'ella ,  como  se  practiafc  em  Inglaterra ,  esta  maté- 
ria terrosa.  Para  examinar  o  beneficio  f  que  esta  mani- 
pularão poderia  oílerecer ,  precipitou  M.  Desfosses  10 
libra*  de  agua  mãi  por  meio  de  unia  dissolução  de  po- 
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lassa,  e obteve 8 onças  e  meia  de  magnesia .flfCca. .)QtUj 
se  esta  agua  «ontem  33  por  too  em  peso  de  sal,  ppde-se 
concluir  que  100  libras  d'este  sal  deveriam  Tqpiecer  :»•> 
libras  de  magnesia.  É  certo ,  que  esta  extracção  exigiria 
a  applicação  de  uma  proporção  assaz  forte  .d'alcali ; 
porem  o  sen 'gasto  principalmente  usando-se  da  soda, 
seria  quasi  totalmente  coberto  pelo  sal,  que  lia  via  de 
fornecera  decomposição  do  muriato  de  magnesia,  c 
[>elo  que  exisle  já  formado  n  agua  ,  o  qual  seria  então 
fácil  a  separar  do  sulphato  de  soda ,  que  seria  também 
possível  approveitar-se.  Oljservou-sc  ,  que  este  sulpbatn 
e'tãn  abundante  n'agua  inàt,  que  exposta  alguns  dias  a 
uma  temperatura  baixa;,  deixa  cristallizar  uma  peque- 
na quantidade.  A.  analjse  já  exposta  indica  somente  1,7 
partes,  4'.»  por  100,  mas  suppôe-se  secco:como  toma,  56 
por  100  rtc  agua  de  cristalização,  poder-se-bia  esperar 
tiiar  3i),5rj,  a  sua  quantidade  seria  também  augineutada 
pela  decomposição  do  sulphato  de  magnesia. 

Eis-ahi  pois  um  meio  para  utilizar  estas  aguas ,  meio 
que  exemplaria  os  chimicos  de  serem  tributários  da 
lnglatoru,  pois  que  todos  possuem  os  clementes  da 
preparação.  Provavelmente  este  processo  não  ba  de  ser 
seguido,  porque  ainda festa m  por  fazer  algumas  expe- 
riências ,  para  obter  a  magnesia  tão  leve ,  como  a  que 
os  Inglezcs  tem  obtido',  e  alem  d'isso  ,  porque  o  uso 
d' esta  terra  restringe-se  até  ao  presente  ás  necessidades 
da  uiedecina.  Deve-se  todavia  observar,  que  segundo 
algumas  tentativas  feitas  em  Inglaterra  sobre  o  seu 
chloruin,  pode-se  esperar  fazer  adoptar  nas  fabricas  de 
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tecidos  pintados  o  seu  aso,  se  se  chegue  a  da-lapor 
«m  preço  mais  módico,  do  que  aqaeBe,  porque  ie 
compra  boje. 


Este  primeiro  modo  de  utilizar  as  aguas  mais  das 
finas  pode  pelas  considerações  expendhlifc,  ser  receita- 
do ,  deve-se  procurar  outro  9  que  não  obrigue  as  salinas 
a  fabricar  outra  matéria  mais  que  o  saL  Aqoelle ,  a  que 
M.  Derfbsses  julgou  dever  fixar-se ,  consiste  simples- 
mente em  deitar  n* estas  aguas,  ao  momento  em  que  se 
tiram  da  caldeira  9  quando  já  não  fornecem  o  sal  assas 
puro ,  uma  quantidade  suficiente  de  leite  de  cal,  para 
isolar  toda  a  roagnesta.  A  mistura ,  depois  de  lavada 
com  agua  das  nascentes  salgadas ,  serviria  para  enri- 
quecer esta  agua ,  e  augmentar  muito  a  dose  de  sal , 
que  ella  deve  fornecer.  Uma  certa  quantidade  de  agua 
mfti ,  tractada  <Test2  maneira ,  forneceu ,  lavjuido  as 

m 

fezes  só  com  agua  ordinária ,  *a  por  100  em  peso  de  sal 
secco ,  e  não  ficou  mais  que.  uma  pequena  quantidade 
de  agua  mãi ,  consistindo  em  hydro-chlorato  de  cal.  O 
calculo  mostra  pois , que  o  quintal  de  sal,  que  esta  agua 
mãi  deixa ,  evaporando-a ,  forneceria  por  este  meio  05 
partes  de  sal ,  e  por  conseguinte  tirar-se-hia  mais  chlo- 
ruro  de  sódio  ,  do  que  elle  coÉtem ,  o  que  explica  sufi- 
cientemente a  reacção  do  muriato  de  cal,  formado  so- 
bre o  gulphato  dé  soda.  Se  se  deita  cal  bastante  para 
isobúr  toda  a  magnesia,  os  sulphatos  desapparecem 
completamente ,  e  fica  um  excesso  de  hydrocblorato  de 
cal  i  que  occasiona  uma  nova  agua  mãi,  porem  f  em 
muito  menor  quantidade,  que  se  decomporia  ainda 
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um  tanto  ,  lavando  as  fezes  com  agua»  saladas.  E  tal- 
vez não  seria  impossível  achar  alguma  vantagem  em 
tractar  directamente  pela  cal  a  agua  das  nascentes  sal- 
gadas, antes  de  a  snhraetter  á  evaporação;  porque. isso 
havia  de  facilitar  a  cristallização*  Com  tudo  está  de- 
monstrado que  por  meio  d' uma  módica  despesa  de  cal, 
pois  que  basta  deitar  á  agua  mãi  6 ,  ou  7  por  1 00 ,  se  pu- 
dera tirar  a  grande  quantidade  de  sal  que  esta  agua  con- 
tem ,  e  que  até  agora  se  tem  perdido.  As  fezes  provin- 
das cfcsta  decomposição  poderiam,  tratando-as  pelo 
acido  sulphuricò ,  servir  fiara  a  fabricação  do  sulphato 
de  magnesia. 

Extracção  do  bromo.. 

Pela  mudança  que  a  cal  produz  na  composição  das 
aguas  mais  das  salinas ,  pensou-M.  Desfosses,  que  sei  ih 
vantajoso  submette-las  a  este  agente,  para  separar  á 
maior  parte  dos  saes  ,  que  dias  contem  ,  e  para  as  re- 
duzir a  um  pequeno  volume ,  quando  se  quizesse  ex- 
trahir  o  bromo.  A  tentativa  foi  feliz ,  sem  que  fosse 
preciso  recorrer  ao  cther ,  e  pode  iniiicar-se  o  processo 
seguinte ,  como  o  mais  económico  para  a  extracção  da 
substancia  descuberta  por  Balard  : 

Far-se-ha  ferver  a  agua  mãi  com  um  sexto  y  pouco 
mais  ou  menos ,  do  seu  peso  de  cal  viva ,  amortecida 
anteriormente ,  e  desfeita  em  agua  suffi ciente ,  para  for- 
mar uma  espécie  de  papas.  Depois  de  se  ter  lavado  o 
resíduo  diíTerentes  vezes ,  reiinir-se-hão  as  aguas  da  la- 
vagem ,  e  evaporar-se-hão  9  até  que  cristalUzem-  Gjoti- 
nuar-se-ha  a  evaporízaçào  até  que  o  sal ,  que  se  assenta 
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no  fundtvcta  caldeira,  c  que  deve  tirar-se de  quando  em 
quandcrctim  uma  escumadeira ,  se  torne  picante,  e 
amargo.  F.ritão  a  agua  mãi  estará  reduzida  a  um  decimo 
do 's^iV  vôtume  primitivo  :  introdusyr-se-ha  n*uma  re- 
torta àé  vidro  com  um  pouco  d'acido  rauriatico  e  de 
pbroxido  de  manganese ;  adaptar  -  se  -  ba  á  retorta 
um  tubo,  que  entrará  num  vaso  estreito  e  compri- 
do /cheio  d'ãgua,  e  rodeado  de  gelo.  Proceder-se-ba 
depois  á  distillação.  Logo  que  o  liquido  com  meça  a 
nquentar-se ,  ver-sc-ba  apparecer  no  interior  da  retorta 
urti  vapor  rutilante ,  cuja  densidade  irá  augmentado  até 
que  a  mixtura  entre  em  eíTervescencia.  Passados  alguns 
minutos ,  desapparecerá  este  vapor  ,  c  a  operação  estará 
terminada.  Trinta  libras  d'agua  mãi  tratada  d'csta  ma- 
neira  deram  quasí  uma  oitava  de  bromo  ;  tinham-se  re- 
duzido  a  um  volume  de  a  ou  3  libras ,  e  seria  fácil  con- 
densa-las mais ,  decompondo  o  muriato  de  cal  pelo 
sulpbato  de  soda ,  o  qual  permittiria  que  se  tirasse 
ainda  mais  muriato  de  soda.  Concebe-se  mesmo,  que 
se  poderia  então  leva-las  a  um  volume  tão  pequeno , 
que  poderiam  dessecar  se ,  e  tractar  o  sal  resíduo  ,  que 
cilas  deixariam  pelo  acido  sulpburico ,  e  o  manganese , 
como  Ballard  propoz ,  que  se  fizesse  para  isolar  o  bromo 
do  fctomuro  de  potássio,  que  elle  obteve  pela  saturação 
do' seu  ether  broinurado. 

É  poisevidente,  que  se  as  salinas  quizessem  utilizar 
as  suas  ágnas  mais  por  meio  de  um  dos  processos  que 
indicamos,  poderiam  produzir  com  facilidade  o  bromo, 
e  dar  ao  'commercio  esta  nòVa  substancia ,  se  vier  um 
dia  a  ter  alguma  applicação  uas  artes ,  ou  na  medecina. 


^*>* 
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Preparação  do*  chiariam  alcalinos. 

O  feliz  uso,  qns  Labanaque  fez  d'algnns  dos  chloru- 
ros  alcalinos  para  desinfectar,  e  as  applicações ,  que 
estes  receberam  na  practica.da  medecina/  cujo  nume- 
ro ,  e  utilidade  é  agora  evidente,  nos  convidam  a  offe- 
recer  num  só  quadro  aos  pbarmaceuticos ,  e  cliimicos 
as  1  eceitas  das  preparações  d'esles  difíerentes  chloruros. 

Chlaturo  de  cal. 

'  Este  composto ,  conhecido  ha  muito  tempo,  e  usado 
com  o  mais  feliz  suecesso  do  branqueamento ,  prepara-* 
se  nas  artes  em  grande ,  mas  para  o  uso  phar  maceutica 
pode-se  obler  com  facilidade  da  maneira  sefuinte  : 

Toroa-se  de  cal  amortecida i  kilog. 

Peróxido  de  manganese 700  gram. 

Acido  li ydrochlorico  a  23a.     ....  2,700 
011  • 

Acido  snlphurico  a  66° 700  gram. 

Sal  marítimo.  .     .    ..« q5o 

Peróxido  de  manganese 5oo 

'Agua: ,     .....".    .  ^ .     .     .     .    .  ql  s. 

Mette-se  a  cal  peneirada  n'um  vaso ,  cujo  fundo  tem 
um  funil  de  vidro  ás  avessas,  supportado  por  3  ou  4 
fragmentos  de  tijolo.  A  cal  está  levemente  humectada, 
e  a  parte  inferior  do  vaso  coberta  por  uma  pequena  ca- 
mada de  sal  marítimo  húmido.  Faz-sc  communicar  o 
chloro  por  meio  d'um  tubo  curvo ,  que  entra  no  funil , 
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e  qoé  vem  cfum  balão  de  vidro ,  onde  se  fez  a  mixtura 

do  pecoxido  d*  manganese  ,  e  do  acido  bydrochlorico. 

É  preciso  que  o  bico  do  funil  de  vidro  esteja  fechado 
com  papel ,  ou  qualquer  corpo ,  de  tal  sorte  ,  que  não 
permitta  á  cal  em  pó  o  penetrar  no  espaço ,  que  forma 
o  corpo  (Teste  funil ,  o  qual  faz  uma  espécie  de  reserva- 
tório para  o  gaz. 

■  Estando  isto  assim  disposto,  aquentasse  gradualmente, 
e  quando  a  operação  está  terminada  ,  acha-se  a  cal  re- 
duzida a  uma  massa  pulverulenta  um  tanto  amarei- 
lada  r  com  um  cheiro  mui  forte  de  chloro ,  e  um  saibo 
mui  desagradável  ,  os  ácidos  produzem  n'ella  um  gaz 
verde ,  e  fatem  uma  eflervescencia  mui  viva.  E  este  pó, 
o  que  constituo  o  chhruro  de  caL  Gomo  as  quantidades 
de  chloro ,  que  a  cal  pode  absorber ,  são  algumas  veze# 
mui  variáveis ,  para  se  estar  certo  de  que  contem  as 
proporções  convenientes ,,  recorre-se  a  certas  tentativas, 
que  tem  por  fim  provar  a  sua  força  decolorante,  e  por 
consequência  a  quantidade  de  chloro ,  que  ahi  se  acha* 
É  por  meio  d'uma  dissolução  de  anil  no  acido  sulphu- 
ríco  ,  que  se  chega  a  esse  resyltádo..  Gaj-Lussac  deu  a 
este  respeito  instrucções  de  summo  interesse,. cujos 
factos  principaes  vamos  rMatar. 

Liquido  para  a  averiguação. 

Este  liquido  faz-se ,  tractando  uma  parte  de  anil  em 
pó  fino  por  g  partes  d'acido  sulphurico  a  66\  no  calor 
do  banho-paaria  até  á  dissolução  completa.  Des£sa~se 
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depois  uma  porção  d'esta  dissolução  d'a»il  numaqai» 
tidade  d'agua  distillada  suíncienta  para  que  um  volume 
de  chloro  descore  exactamente  um  volume  de»  vem 
maior.  Tendo  pois  estes  dados ,  deitar -se-ha  na  outra 
porção  de  solução  de  anil  a  porção  d' a  gim  determi- 
nada para  a  tentativa  precedente  ,e  ter-se-ha  eotÊo  o 
liquido  para  a  averiguação. 

Ohtem-se  com  facilidade  um  liquido ,  que  contem  o 
seu  volume  de  chloro ,  tractamH  3  grammas , oj8 de  per- 
óxido de  manganese  bem  crístallizado  por  \o  grammas 
d'acÍdo  bydrocblorico ,  aquentando  com  cuidado,  e 
recebendo  o  gaz  n'iim  litro  cTagua,  que  contém  cal,  e 
forma  uma  espécie  de  leite  mui  claro.  10  grammas  d*este 
chloruro  de  cal  devem  descorar  100  grammas  do  liquido 
de  averiguação. 

Para  experimentar  o  cbiororo  de  cal,  é  precita  dis- 
solver  10  grammatf n*um  litro  d' agua,  filtrar,  outnuV 
fegar  com  promptidão,  e  mixtnrar  rapidamente  uma 
parte  do  liquido  com  10  partes  do  liquido  de  averigua- 
ção. O  numero  de  volumes ,  ou  graus  de  anil  destruídos 
por  um  volume ,  ou  grau  da  solução  do  chloruro  indi- 
cará o  numero  de  décimos  de  litro  de  chloro,  que  este 
contem.  Por  consequência  i  kilògramma  de  chloruro 
8e  cal ,  cuja  composição  determino  ria  d'osta  .maneira 
dera  0,76  centilitros ,  conterá  76  litros  de  chloro. 
Chloruro  d»  cai  liquido. 

5oo  grammas  de  chloruro  de  calsecco,  dissolvido  em 
3  kilogrammas  d'agna ,'  e  filtrados  promptamenle  dão 
o  chloruro  líquido;  este  chloruro  deve  ser  preparado 
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extemporaneamente ,  on  pouco  antes ,  e  deita-se  depois 
em  io,  1 5,  ou  ao  veies  o  seu  pesòdVgua  para  ò  uso 
medico. 


Chloruro  de 


manganesut. 


Este  coknpoBto ,  de  que  se  usa  algumas  vezes  nas  ar- 
tes ,  principalmente  na  fabricação  de  certos  tecidos 
pintados,  obtem-se,  desfazendo  a  magnesia  do  com- 
.merçio  n'agua ,  e  intrflbztndo~lhe  o  cliloro ,  como  no 
chloruro  de  cal.  Determinasse  a  sua.  composição  da 
mesma  maneira-  -.  » 

■       i 

Chloruro  de  soda. 

Esta  preparação  ,  conhecida  pelo  nome  de  liquido  de 
Labarraque  acha-se  n'alguns  jornaes  de  chimica  ,  eis- 
aqui  a  maneira  ,  por  que  ella  se  faz  na  pbarmacia  cen- 
tral dos  hospitaes  civis  de  Par».  •  - 

.    Carbonato  de  soda  cristallizado.    .    .      1 5  kilog. 
Agua 4<> 

Faz  um  liquido  de  ia  graus  de  areometro  pesa-saes 
Depois introduz~se. num  balão  de  vidro 

Peroxklo  de  mahgánese i  kilog. . 

Acido  hydrochlorico  a  a^ "6  * 

ou    Sal  maritimo.     ........  2800 

Acido  sulphurico  a  66°. iIO° 

Peróxido  de  manganese i5oo 

Agua q.  s. 

Aquçnta;se  gradualmente  ,  e  por  meio  d1  um  tubo  de 
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vidro  „g  chlura,  que  se  produa,  é  recebido  na  solução 
salina.  ,         ■  ■ 

Uma  parle  d* este  ctihjrnro  de  soda  deve  descorar  i4 
partes  do  liquido  de  averiguação  seguinte ,  que  é  devido 
a  Decroizilles  ,  fa?.-se  aquentando  muito  tempo  no  ba- 
nhn-maria  1  gramma  de  anil  puro  em  9  grani  mas  d'acido 
sulphurico,  e  deitando,  esta  dissolução  em  good*agua 
deslillada. 

Deve-se  preparar  de  cada  vez  uma  pequena  quanti- 
dade d'este  liquido,  porque  se  altera  mui  depressa,  o 
mesmo  se  deve  practicar  a  respeito  do  que  é  destinado 
á  averiguação  do  cbloruro  de  cal. 

O  cbloruro  de  potassa  obtém- se ,  como  o  de  soda ,  é 
a  substancia ,  conhecida  ha  muito  no  commercio  de- 
baixo do  nome  de  ^JÊÊmdjLjawelle. 

O  cbloruro  de  SlJ(JHBWlem  se  não  deve  preparar 
muito  d'antemáo,'nem  conservar  em  vasos  porosos, 
mas  sim  em  garafas  de  vidro  preto  fechadas  com  cui- 
dado. 

Payen  publicou  num  artigo  mui  interessante  sobre  a 
preparação  do  chloruro  de  soda  medico  um  meio  novo 
para  obter  este  composto  d'uma  maneira  mui  exacta , 
fundado  sobre  a  dúplice  decomposição  do  carbonato 
de  soda ,  e  do  cbloruro  de  cal ,  eis  aqui  a  receita  d'este 
chímico ; 

Cbloruro  de  cal  a  «8°. 5oo  gram. 

Carbonato  de  soda  cristallizado-  .    .    1000 
Agua .    9000 
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Faça-se  dissolver  o  chloruro  de  cal  em  6  kilogrammas 
d'agua  agitando  com  cuidado ;  deixe-se  assentar,  e  taas*- 
fegue-se  o  liquido  claro ;  lavem-se  as  fezes  com  i  kilo- 
gramma  de  agua  nova ,  e  opere-se  da  mesma  maneira. 

Dissolva-se  pelo  calor  o  carbonato  de  soda  ema  ki- 
logrammas  d'agua>  deixe-se  arrefecer,  e  depois  de  ter 
mixturado  as  duas  soluções ,  agite-se ,  filtre-se ,  ou  deixe- 
se  assentar,  e  trasfegue-se  com  cuidado. 


AGRICULTURA. 


Quinta  experimental  de  ITofwjrL 


No  numero  precedente  mostrámos  com  a  extensão , 
que  a  natureza  do  nosso  jornal  comporta ,  que  o  verda- 
deiro meio  efficaz  para  fazer  progredir  a  agricultura , 
consiste  n$  instituição  de  quintas  experímentaes ,  e  ex- 
pozemos  ao  mesmo  tempo  o  projecto  que  Sinclair  ado- 
ptou. Continuando  pelas  razões,  então  expostas  o  his- 
tórico d'estes  estabelecimentos ,  vamos  actualmente 
fatiar  na  quinta  do  pbilantropo  Fellenberg ,  relação  que 
poderá  servir ,  como  d'exemplo  practico  do  que  então 
avançamos  a  respeito  da  utilidade  doestas  quintas ,  e  de 
modelo{  com  mais ,  ou  menos  modificações )  paia  o  seu 
estabelecimento» 


u— 
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Poucos  homens  ha  capazes  de  tanta  virtude  como 
Fellcnberg.  Possessor  d' tuna  fortuna  considerável ,  en- 
trevendo pelos  seus  conhecimentos  agronómicos  a  pos- 
sibilidade de  melhorar  a  arte  mais  essencial  á  socie- 
dade ,  dispoz  d'ella  generosamente  para  tentar  dispen- 
diosas experiências ,  cuja  ultilídade  devia  reverter  mais 
em  proveito  da  sua  pátria  (  Suissa  )  ,  que  em  seu  pró- 
prio. Para  dar  execução  ao  seu  projecto ,  comprou  em 
■799  as  terras  de  Hofwyl ,  situadas  duas  legoas  ao  norte 
de  Berne,  distantes'seis  legoas  do  Jura,  e  um  tanto 
mais  dos  Alpes  ,  a  cuja  cultura  este  pai ,  e  esposo  exem- 
plar consagrou  enteiramente  a  sua  vida.  Desd'esta  epo- 
cha  até  1806  os  melhoramentos  obtidos  na  sua  terra 
tinham  tornado  o  instituidor  da  quinta  mui 'celebre; 
mas  a  festa  agrícola  ,  que  fez  em  maio  de  1807 ,  deu-lhe 
uma  reputação  europea ,  attrahindo  sobre  o  seu  esta- 
belecimento ,  a  attcnção ,  e  enthusiasmo  dos  homens 
instruídos,  e  até  a  dos  monarchag,  e  ministros  das 
maiores  potencias, os  quaes «acolheram ,  e  elogiaram 
os  seus  trabalhos. 

Todavia  Fellenberg,  cuja  pliilautropia  não  se  limitou 
a  offerecer  os  meios  d'instrucção ,  sentiu  que  para  dar  ao 
seu  methodo  este  grau  (Tauthenticidade ,  e  divulgação , 
que  força  o  assentimento  dos  mais  incrédulos,  e  fanáticos 
partidistas  da  rotina ,  era  .conveniente ,  que  as  anthoridã- 
des  pmblicas  da  soa  pátria,  depois  de  rigorosa  investi- 
gação ,  pozessem  o  sello  da  veracidade  sobre  as  suas 
vantagens ,  e  a»  propeussem  per  modelo  ,  seguras  do 
seu  exame  consciencioso.  Tanto  é  verdade  o  troe  expo- 
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zemos  no  artigo  precedente  sobre  a  necessidade  de  que 

a  administração  publica  presida  indirectamente  estes 

estabelecimentos. 

Convencido  dfcsta  verdade, e  desejoso  de  mostrar  a 
alguns  liomcns  de  mérito ,  que  oppunham  discussões 
animadas ,  e  mesmo  dissidências  disuasorias  aos  feli- 
zes  resultados  ,  que  os  sacrifícios  pessoaes  ,  e  pecuniá- 
rios lhe  haviam  adquirido ,  Fellcnberg  recorreu  á  Dieta 
da  Suissa ,  pedindo-lhe,  que  houvesse,,  a  íim  de  fazer 
propagar  o  seu  methodo,  descobertas,  e  aperfeiçoa- 
mentos, que  tinha  obtido,  de  se  examinar  o  seu  e  abe- 
lecimento.  A  Di^ta  decretou  ,  que  se  nomeasse  uma 
commissão  d'agronornos ,  para  investigar  com  a  exacti- 
dão a  mais  rigorosa  o  instituto  agronómico  de  Hofwyl,  e 
fixar  difinilivamente  as  ideas  do  governo  a  este  respei- 
to. Esta  commissão ,  composta  dós  homens  mais  respei- 
táveis da  republica  pelos 'seus  conhecimentos ,  e  vir- 
tudes, transportou-se  na  primavera, e  outomno á quinta, 
onde  o  instituidor  lhe  patenteou  tudo  quanto  cila  exigiu. 
Capacitada  da  importância  da  sua  missão  ,  não  poupou 
nem  ainda  o  que  pareceria  minucioso  a  homens  menos 
persuadidos  da  influencia ,  que  devia  ter  o  seu  relatório, 
e  este  é  um  exemplo  d*imparcialidadc ,  que  deveria  ser 
imitado  mais  a  meudo  pelos  encarregados  de  seme- 
lhantes empresas. 

Convencidos ,  como  ella ,  que  o  verdadeiro  meio  de 
repellir  a  aceusação  de  cnthusiasmo,  e  prevenção,  é 
expor  circunstanciadamente  todos  os  detalhes,  para 
que  os  leitores  formem  a  sua  opinião  poí  si  mesmos , 
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■em  que  se  lbes  substitua  a  dos  que  expõem ,  extracta- 
remos  o  seu  trabalho  ,  abstendo-nos  de  reflexões ,  que 
deixamos  ao  cuidado  do  leitor  ;  mas  declaramos  desde 
já  ,  que  a  não  querer  examinar  attentn mente  os'  deta- 
lhes, e  concluir  d' elles  os  resultados  úteis  do  estabele- 
cimento ,  ser-lhe-ha  importuna  a  leitura  dos  artigos , 
que  sobre  esta  quinta  daremos  successiva mente. 

O  fundo  compõe-sede  13:760,000 pés  quadrados,  dos* 
quaes  4^30,000,  um  pouco  distantes  do  resto  ,  são  de 
mato ,  e  8:4 í  0,000 de  terreno  cultivado :  d'estes  a:  160,000 
formam  prados  regados ,  e  eram  anteriormente  pânta- 
nos, e  6:280, 000  de  terras  arareis,  entre  as  quaes  havia  an- 
teriormente um  terço  pouco  mais  ou  menos,  de  pr.idos, 
renovados  cada  seis  ou  sele  annos.  O  reslo  produzia 
dois  annos  consecutivos  trigo ;  e  outros  dois  trevo ;  mas 
a  vegetação  cTcste,  passadas  algumas  rotações  ,  princi- 
piava a  ser  mui  fraca,  e  por  isso  tinliam-ltie  substituído 
a  luzerna.  Tal  era  em  compendio  o  estado  da  cultura 
das  terras  de  Hofwyl ,  quando  Fellenberg  tomou  posse 
d'ellas.  O  exame  geológico  da  sua  quinta  fez-lbe  ver, 
que  as  suas  var  edades  de  solo  eram  consideráveis ,  pois 
que  numa  parle  apresentava  um  luto  argilloso,  n'ou- ' 
trás  um  solo  areento,  e  pedregoso ;  no  sitio  mais  próximo 
da  habitação  a  terra  é  preta ,  e  substancial ;  em  fim  ao 
norte  ha  uma  extensão  assaz  considerável  de  pântanos 
torroentos.  Ligando  as  suas  vistas  sobre  uma  cultura 
mais  racionai  el  comum  plano  de  melhoramentos,  e 
aperfeiçoamentos  moraes ,  e  económicos ,  esperou  au- 
III.  8 
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gmentar  o.<  rendimentos  do  seu  fundo ,  e  metteji  mftbs 
á  obra. 

O  melhoramento  mais  immediatamente  necessário  ' 
era  prevenir  uin  fluxo  que  ,  vindo  de  uma  montanha, 
situada  porto,  sahia  em  difierentes  pontos  do  solo,e  tor- 
nava as  colheitas  muito  casuaes.  Os  seus  predecessores 
tinham  já  estabelecido  em  difierentes  sítios  alguns  ca- 
paes  subterrâneos  para  este  fim ,  mas  nào  o  tinham  pre- 
enchido ,  porque  eram  feitos  sem  systema  combinado  , 
segundo  as  necessidades  da  occasião-Fellenberg ,  depois 
de  tentativas  inúteis  com  os  mesmos  meios,  recorreu 
ao  de  practicar  uma  mina,  que  corta  a  montauha  perto 
da  sua  base,  pasSando  n' alguns  sidos  3o  pés  abaixo  do 
nivel  do  solo,  a  qual  reúne  n  um  aquedueto  as  aguas, 
que  correm  naqueiia  direcção,  a  fim  de  servirem  para 
a  rega  dos  prados  inferiores,  tendo  d'esta  maneira,  dois 
usos  preciosos,  e  custando  por  meio  do  methodo  econó- 
mico do  instituidor  a  módica  somma  de  64o  a  800  reis 
cada  toeza  (  6  pés ). 

Dado  este  primeiro  passo ,  o  mais  essencial  ao  systema 
eTnma  boa  agricultura  era  dar  á  cama  da  terra  vege- 
'  tal  mais  espessura  por  meio  de  lavras  profundas  \  e  na 
verdade  a  experiência  tem  provado ,  que  as  colheitas 
sofferem  muito  menos  com  a  estagnação  das  aguas  í  ou 
seoca  da  terra  nos  solos  lavrados  profundamente.  Ao 
contrario,  quando  a  cama  da  terra  vegetal  ê  pouco 
profunda ,  as  raizes  das  plantas  tem  menos  espaço  para 
se  extenderein ,  e  estão  mais  expostas  aos  ardores  do  sol ; 
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a  apia,  que  a  saturação  dn  cama  cultivada  deixa  cor- 
rei* por  cima,  sendo  retida  d' uma  profundidade. pouco 
Considerável ,  afoga  as  raízes  dos  vegetaes ,  ou  é  evapo- 
radkdemasiadameiíta  depressa,  pois  que  está  mais  ex- 
posta á  acção  immcdlafa  do  calor. 

Nos  solos  lavrados  pru  fundam  ente  as  plantas  tWfcr- 
râgem ,  que  lançam  a  raiz  perpendicularmente ,  produ- 
zem, e  duram  mais;  e  tornam  a  terra  melhor,  introdu- 
zindo nella  pelas  suas  raízes  as  moléculas  fertilizadoras 
dflar,  e depondo  na  sua  superfície  as  folhas  seccas,  que 
cabem  das  suas  tiges.  D'esta  maneira ,  passados  alguns 
annos.  a  terra  está  muito  mais  apta  para  a  cultura  dos 
cereaes,  que  de  ordinário  dão  uma  ou  duas  colheitas 
excellentes  sem  adubos.  Os  vegetaes  ,  que  devem  passar 
ohynverno  na  terra  estão  menos  expostos  is  avarias 
d*esta  estação  ;  a  agua .  cuja  superabundância  facilita  à 
acção  do  gelo,  e  o  arranca  mento  das  plantas  nos  solos 
pouco  profundos,  produz  n'  estes  raras  vezes  os  mesmos 
inconvenientes. 

Às  vantagens,  que  provem  da  profundidade  dos  sulcos 
são  tão  grandes ,  que  não  se  pode  recommendar  dema- 
siado aos  proprietários  das  terras, que  possuem  os  meios 
necessários  para  esta  operação.  Ella  não  tem  por  ex- 
cepções, cm  quanto  á  utilidade  dos  seus  resultados, 
scoão  quando  a  cama  inferior  do  solo  é  ou  absoluta- 
mente pedregosa ,  ou  totalmente  estéril,  como  o  são  o 
saibro ,  <:  a  argila  pura  ,ouo  tufo ,  inda  quando  podes- 
scin  dividi-lo  os  instrumentos  ara  tórios. 

O  sábio  FelUnberg  levou  os  sulcos  de  quasi  todas  as 
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suas  Cerras  arraveis  á  profundidade  de  dois  pés»  os  d*al* 
gtitnas ,  á  d'um  pé  e  meio ,  e  onde  o  tufo  impedia  a  ao 
çko  da  charrua  ,  á  d' um  pé.  Serviu-se  para  este  traba- 
lho de  uma  charrua  com  jugo  dianteira  do  género  da 
de  Argovia ,  mas  executada  sobre  dimensões  maiores , 
e  muito  mais  forte ;  adaptou  a  esta  charrua  rábicas  mais 
longas  que  as  das  charruas  ordinárias ,  e  acerescentou 
uma ,  que  deve  appoiar-se  sobre  o  hombro  do  lavrador. 
A  relha  d'esta  charrua  é  forjada,  e  lisa ,  não  tem  senão 
uma  aiveca ,  que  se  colloca  alternativamente  de  um  ,<m 
do  outro  lado ;  adaptam-se-lhe  dois  ferros  ,  que  cortam 
a  terra  em  profundidades  desiguaes,  mas  na  mesma 
direcção- 

O  trabalho  com  esta  charrua  exige ,  quando  a  terra 
tem  pedras  grandes ,  o  concurso  de  dois ,  e  mesmo  de 
três  lavradores ,  para  conter  as  rábicas.  E  fácil  de  con- 
ceber que  para  abrir  uma  profundidade  de  dois  pés 
numa  terra  virgem  ,  era  precisa  uma  força  de  tracção 
considerável ,  e  tanto  mais  que  n  este  caso  o  solo  de 
Hofwyl  continha  muitas  pedras,  algumas  de  grandes 
dimensões.  M.  Fellenberg  jungia  14  cavallos»  á  sua  char- 
rua ,  e  fazia-a  accompanhar  não  só  por  homens,  que 
extrahiam  com  a  enchada  as  pedras  que  tinhatn  resis- 
tido á  acção  da  charrua ,  mas  também  por  mulheres , 
encarregadas  de  executarem,  o  melhor  possível ,  a  mes- 
ma .operação.  Quando  a  charrua  encontrava  pedras 
difficeis  a  extrahir,  os  lavradores  punham  um  signal 
nvaquelle  sitio ,  e  os  trabalhadores  arrancavam-nas , 
quando  a  charrua  tinha  acabado  o  seu  trabalho,de  sorte 
que  nunca  se  interrompia  a  acção  dfs  junctas.  Sem  riu* 
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Vida  que  Fellenberg  duo  pode  limpar  o  solo  de  todas  as 
pedras  na  primeira  lavra ,  mas  continuando  o  mesmo 
processo  nos  «unos  subsequentes ,  terminou  esta  ope- 
ração com  o  mais  feliz  soccesso ,  e  sem  despesas  consi- 
deráveis. 

Como  grande  parte  dos  prados  de  Fellenberg ,  quando 
principiou  a  practicar  o  seu  methodo  agronómico,  era 
pantanosa ,  fe-la  cobrir  com  uma  camada  de  terra ,  que 
tem  de  três  ate'  doze  pollegadas  de  espessura.  Esta  terra , 
tomada  no  alto  da  collina  contigua,  foi  transportada 
com  uma  promptidão  incrível ,  e  posto  que  este  melho- 
ramento é  necessariamente  dispendioso ,  parece-nos , 
não  obstante  a  suspensão  momentânea  do  rendimento, 
que  a  accompanba ,  útil ,  se  os  transportes  da  terra  po- 
dem operar-se  com  facilidade ,  e  se  se  podem  obter  ba- 
ratas as  sementes  necessárias.  Esta  utilidade  é  incon- 
testável ,  quando  se  comparam  os  terrenos  dos  visinlios 
de  Fellenberg ,  que  ficaram  no  seu  estado  primitivo 
com  os  d'este  assim  melhorados ;  a  berva  dos  primeiros 
é  muito  mais  pantanosa  ,  ou  bravia.  Fellenberg  pensa 
relativamente  aos  limites  d' esta  addição  de  terra ,  que 
se  deve  deitar,  quanta  baste  para  dar  consistência  aos 
prados  pantanosos,  e  que  se  o  solo  tem  disposições  para 
endurecer ,  se  lhe  deite  com  preferencia  terra  singela 
arenosa ,  ou  saibrosa.  De  resto  os  melhoramentos  d'esta 
espécie  estão  forçosamente  sujeitos  ás  circu Distancias 
da  localidade ,  e  haveres  dos  que  os  em  prebendem ;  e 
sempre  será  prudente,  tenta-los  n'um  espaço  pequeno , 
calcular  as  despesas,  e  ver  ot  resultados ,  antes  de  os 
applicar  a  prédios  grandes. 
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V«tti  ye*à<ji  :  alem  de  sancas  pari  a  reça.  ha 
canae»  «ul.-inraDeof  em  ícriM  de  aqoc  duetos  desti- 
nado* ao  fluxo  d*?  *?s*§,  ou  a  rete-la»de  sorte,  qve 
ojrttm  uma  Lun^-^cio  subterrânea  no  temoo  da 
secca ,  qaanío a  terra  eçpvcjcsa  dos  pantar*os  se  dispõe 
para  se  fender,  ou  até  que  a  relva  f  tendo  ligado  en!re 
ella*  todas  as  partes  da  superfície ,  permitia  as  regas  or- 
dinárias. 

Estes  ?.iu?dutLos  estão  cortados  de  locar  em  locar 
por  uma  massa  de  greda  f  atravessada  por  um  cano,  o 
qual  serre  de  communicação,  e  pode  Iodaria  fechar-se 
com  uma  rolha ,  que  se  (ira ,  ou  pôe  á  vontade.  Quando 
•e  quer  fazer  fcubir  a  açtia .  fecha~$e  o  cano .  que  está 
rcr  baixo  do  locar,  que  se  quer  humcctar,  e  a  agua, 
que  vem  por  este  canal ,  achando- se  interceptada ,  ale- 
vanta-se  no  aquedueto  até  que  toma  o  seu  nivel ;  en- 
tão inlroduz-se  por  meio  da  infiltração  na  terra  espon- 
josa, e  porosa  das  margens,  oo  derrama-se  na  super- 

áe  do  solo- 


Parece-nos ,  que  a  única  vantagem  ,  que  se  pode  es- 
perar das  legas  d 'este  género  é  a  bnmectação ;  por  que 
todas,  ou  quasi  todas  as  partes  fertilizantes  que  a  agua 
arroja  y  ficam  necessariamente  retidas  nas  paredes  do 
aquedueto»  ou  precipita ni-se  no  fundo.  Também  nos 
parece  que  numa  terra  argib  sa  o  eíFeito  será  quasi 
nu  lio ,  pois  que  a  agua  não  pode  exlender-se ,  senão 
por  cima;  e  n utna  terra  singela,  cuja  cama  inferior 
Tosse  mui  saibrosa ,  o  efieito  limitar-sc-hia  ás  margens 
do  aquedueto.  É  essencial  nâo  deitar  'muito  tempo  a 
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agua  do  mesmo  logar,  para  que  o  terreno  não  tome 
uma  qualidade  pantanosa- 

Estes  prados  são  alem  d*ísso  atravessados  em  diversos 
sentidos  por  fossos  abertos  ordinários.  Entre  estes  os 
que  tem  um  pouco  de  dedivio  estão  guarnecidos  com 
as  pedras  tiradas  das  terras ,  as  quaes  formam  uma  es- 
pécie de  calçada  ,  e  preservam  o  prédio  dos  estragos  do 
agua,  methodo  ,  que  não  pode  deixar  de  ser  mui  van- 
tajoso. / 

Entres  as  preparações,  de  queFelIenberg  fez  preceder 
o  seu  systema  de  cultura ,  devem-se  collocar  cincoeuta 
reservatórios  destinados  á  formação ,  conservaçaç,  e 
fermentação  dos  adnbos  líquidos ;  estes  foram  estabe- 
cidos  pelo  sábio  instituidor ;  e  poucos  agricultores  tem 
sabido  utiliza-los ,  como  elle.  Os  reservatórios ,  feitos 
ou  de  madeira  guarnecida  de  greda  por  traz  ,  ou  de 
louça  de  barro ,  tem  todos ,  ou  quasi  todos  um  cano , 
pelo  qual  se  introduz  a  agua  necessária  para  as  mixtu- 
ras.  Fellemberg ,  para  determinar  os  meios  mais  pró- 
prios para  accelerar  a  fermentação  dos  encliurros  das 
estrebarias,  fez  construir  três  d'estes  reservatórios  no 
interior  das  estrebarias  dos  cavallos,  edasvaccas,  e 
fez  n*elles  experiências  .comparativas.  Todas  estas  cons- 
trucções  apresentam  particularidades  notáveis-  O  fun- 
do aeba-se  disposto  de  tal  sorte,  que  o  centro  está  três, 
ou  quatro  pés  mais  baixo  do  que  as  extremidades,  a  fim 
de  que  as  aguas  vão  cahir  num  reservatório  aberto  por 
baixo  do  solo  ;  alguns  çanqs ,  collocados  nos  ângulos , 
levam  ao  centro  os  euchuiros,  que  correm  rios-lgflps 
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do  montão ,  e  uma  bomba ,  collocada  no  reservatório  , 
facilita  os  meios  de  tirar  esta  agua ,  para  homectar  o 
adubo ,  durante  a  secca.  Este  methodo  deveria  ser 
imitado  ,  pois  que  reúne  a  utilidade  á  ordem. 

Fellenberg faz  reunir  nalguns  d'estes  reservatórios  as 
varreduras ,  e  lodos  do  seu  prédio,  mixtura-os,  e  fa-los 
fermentar ,  ou  apodrecer  por  baixo  dos  seus  montões 
de  adubo.  Estes  não  contem  mais  que  o  dum  trimestre; 
quando  o  tempo  está  secco ,  Fellenberg  molha-os  com 
a  agua  do  reservatório ,  que  está  no  centro ,  a  fim  de 
accelerar  a  primeira  fermentação,  e  impedir  o  mofo, 
para  apressar  a  germinação  das  sementes  de  má  quali- 
dade que  poderiam  achar- se  nvelles;  passado  pouco 
tempo  emprega  estes  adubos  para  conservar  á  terra  os 
suecos  voláteis  ,  que  elles  perdem ,  se  ficam  muito  tem- 
po em  montão  -,  o  adubo  estando  então  mais  quente ,  dá 
á  terra  uma  fermentação  útil  á  vegetação  das  colheitas 
das  terras  d'alqueive  em  geral ;  mas  que  poderia  fazer 
acamar  o  trigo,  se  o  semeassem  no  primeiro  anno. 
Quando  entrarmos  no  exame  do  systema  de  cultura  de 
Fellenberg,  veremos,  como  tudo  está  admiravelmente 
calculado ,  para  tirar  cTestes  adubos  o  melhor  partido 
possivel ,  e  quanto  importa  á  sua  coordenação ,  que  se 
deitem  os  adubos  antes  d'estarem  consumidos. 

Calculando  a  quantidade  de  adubos ,  que  Fellenberg 
deve  reunir  no  seu  prédio ,  acha- se  que  i3  cavallos  dão 
55  carros  de  65  pés  cúbicos  cada  um ,  45  vaccas  36o 
carros,  a  vitelas  3 ,  18  bois  8o ,  3  burros  7 ,  ao  carnei- 
ros b,  ia  porcos  3o,  o  que  faz  679  carros  da  sobredita 
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capacidade,  sem  comprehender  as  varredura»,  lodos, 
e  terras  melhoradas.  Felleruberg  juncta  num  montão 
estes  diversos  adubos ,  e  mixtura-os. 

lá  vimos  a  extensão  de  terreno ,  rjue  o  instituidor  pos- 
íue  ,  tomando  o  termo  mcdio  da  quantidade  de  adubo, 
que  elle  deita  ás  terras  aráveis ,  aos  jardins ,  e  prados  , 
acha-se,  que  applíca  a  cada  40,000  pés  quadrados  de 
Berne  ,  ou  a  cada  34,374  ares  31  carros.  Isto  fez  que  se 
objectou  á  belleza  dos  productos  da  quinta  de  Hofwyl  o 
ser  devida  aos  muitos  adubos,  mas  parece-nos ,  que  se 
o  rendimento  livre  embolsa  largamente  esta  despesa , 
ninguém  poderá  com  razão  exprobra-la  a  Fcllenberg, 
problema ,  que  tentaremos  resolver  na  conta  do  pro- 
ducto ,  e  das  despesas  do  sjstema  agronómico  de  Hof- 
wyl 

Os  adubos  líquidos  são  preparados  nos  reservatórios 
já  indicados  ;  as  ourinas  de  diversas  estrebarias ,  e  a 
agua  de  fonte  formam  a  sua  base ;  também  Ibes  deitam 
matérias  fecaes,  e  algumas  vezes  cal,  ou  outras  sub- 
stancias. A  maior  parte  (Testes  adubos  é  destinada  ao 
trevo.  Transportam-nos  em  caixas  de  14  pés  de  compri- 
mento, a  ide  altura ,- e  a  t  de  largura.  Contem  cada 
uma  pouco  mais ,  ou  menos  87  pés  quadrados  de  liqui- 
do ,  e  rega  um  espaço  de  570  pés  de  comprimento  sobre 
5  de  largura ,  de  sorte  que  14  caixas  regam  40,000  pés 
quadrados. 

O  liquido  sabe  por  um  buraco ,  collocsdo  na  parte 
posterior  da  caixa  ,  e  cabe  sobre  uma  taboa  ,  disposta 


iaa  Sciencias  Pkpsioas. 

de  maneira ,  que  a  fax  regar  igualmente  todas  as  partes 
do  solo.  Estes  buracos  podem  multiplicar-se ,  quando 
se  deseja ,  que  caia  maior  quantidade  de  liquido  sobre 
o  sitio ,  que  se  rega  ,  ou  quando  se  quer,  que  abranja 
uma  largura  maior. 

Fellenberg  tentou  o  uso  das  cinzas  dos  torrões ,  como 
adubo,  mas  é  de  admirar,  que  não  respondeu  ás  suas 
esperanças  nas  terras  :  parece  ,  que  nos  prados  operara 
algum  melhoramento.  Também  não  foi  bem  suecedido 
na  tentativa  que  fez  com  as  terras  de  mame,  ou  pelo 
menos  estas  não  lhe  produziram  uqa  effeito  suficiente- 
mente appreciavel.  A.  sua  quinta  tem  difierentes  espécies 
doestas  terras ;  a  saponacea  ,  a  qual  não  fermenta  com  os 
ácidos,  e  todavia  parece  produzir  algum  bem  nas  ter- 
ras singelas;  a  calcaria  ,  que  produz  efervescência  com 
os  ácidos,  e  que  não  obstante  se  endurece  ao  lume. 
Fellenberg* mixtura-a  com  matérias  animaes ,  ou  vege- 
taes,  ou  mesmo  com  outros  adubos.  Mixturada  com  o 
terreno ,  produziu  diversos  efleitos,  d'onde  se  não  pode 
ainda  tirar  conclusão  positiva.  A  espécie  conchosa  não 
produziu  efieito  satisfactorio. 

Entre  os  preparativos  que  precederam  o  systema  de 
cultura  de  Hofwyl  devem  commemorar-se  os  melhora- 
mentos da  habitação ,  porem  seriam  demasiado  fasti- 
diosos ao  leitor.  Vejamos  não  obstante  as  disposições 
mais  úteis.  Ao  meio  da  caza  fez  alevantar  uma  torre 
sufficientemente  alta ,  d'onde  pode  a  toda  a  hora  ob- 
servar ,  e  inspectar  os  obreiros  nos  difierentes  sitios  da 
quinta,  e  transmittirlhes  as  suas  ordens.  A  ut ilida fle 
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d' esta  espécie  de  telegrapho  é  evidente,  para  os  obreiros 
trabalharem  hasta  saberem  ,  que  podem  ser  observa-1 
dos  a  cada  instante  ,  o  que  alias  seria  impossível. 

O  laboratório ,  que  Fellenberg  fez  construir,  também 
é  de  summa  utilidade,  ou  mesmo  indispensável  n'uma 
quinta ,  como  a  de  Hofwyl ,  destinada  a  tentativas,  que 
exigem  experiências  precedentes.  A  adega  está  n'um 
subterrâneo,  dividido  em  seis  partes,  das  quaes  uma 
serve  para  o  leite ,  e  deve  facilitar  experiências  sobre  o 
grande  calor  mais  conveniente  á  formação  da*  nata] 
outra  para  a  queíjaria ;  duas  para  conservar  os  rabane- 
tes, cenouras,  e  batatas,  e  duos  destinadas  ao  mesmo 
uso,  porem  fechadas  hermeticamente  por  meio  de  dú- 
plices portas ,  entre  as  qnaes  se  introduz  área  fina  para 
encher  o  vácuo,  e  impedir  a  passagem  do  ar.  Estas 
adegas ,  onde  as  colheitas  são  introduzidas  por  uma 
írbertnra  praeticada  na  abobada  ,  são  atravessadas  por 
um  cano  cheio  d' agua ,  que  facilita  o  asseio  interior. 

Taes  são  os  aperfeiçoamentos,  e  preparações  que  pre- 
cederam o  svstemadu  cultura  de  Fellenberg,  sobre  os 
qnaes  repousam  em  grande  parte  as  suas  operações.  O 
melhoramento  dos  instrumentos  ruraes  foi  mais  vaga- 
roso, e  suecessivo;  e  posto  que  deve  coptar-se  entre  os 
meios ,  que  servem,  de,  base  â  cultura  de  Hofwyl  >  &f*~ 
mos  d'elle  um  artigo  no  numero  seguinte. 
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MELHORAMENTO 

IT arte  de  gravar  sobre  a  eliapa  de  aço* 

Warren  fez  ás  bellas-artes  um  grande  serviço  pela 
descoberta  d'um  processo  ,   por  cujo  meio  se  pode 
gravar  sobre  o  aço ,  e  obter-se  d'essa  maneira  um  nu- 
mero infinito  de  exemplares.  Desde  Albert  Durer ,  o 
qual  nos  deixou  alguns  desenhos  gravados  por  meio  da 
água  forte  sobre  o  aço,  tinham  tentado  diversos  al- 
tistas executar  este  travalho  ,  rctoeando-o  com  o  buril, 
pofêtai  encontraram  todos  dificuldades  invenciveis  na 
dureza  da  matéria.  Wàrren  exercitando-se  n'este  ob- 
jecto,  sentiu  ,  que  o  primeiro  passo  que  devia  dar, 
era  reduzir  o  aço  ao  estado  de  ferro  brando  para  o 
tornar  susceptível  de  ser  atacado  pelo  buril ,  e  depois, 
se  fosse  preciso ,  fáze-lo  tornar  au  seu  primeiro  grau 
de  dureza  ;  para  isso ,  recorreu  ás  descobertas  moder- 
nas. Q  processo  de  Warren,  para  descarhonizar  o  aço, 
consiste  £iA  collôcar  a  chapa  de  aço,  n'mna  caixa  de 
ferro ,  rodea-la  d'uma  mixtura  de  borras  do  mesmo 
metal,  e  conchas  d'ostras  em  pó  ,  submotte-Ia  durante 
algumas  horas  ao  maior  calor,  que  ella  pode  suppor- 
tar  sem  se  derreter,  e  deixa-la  arrefecer  gradualmente. 
/  0*694*  mnneira  fice  o  aço  reduzido  ,  ao  menos  'na  sua 


Artes.  t%i 

superfície  ao  estado  de  aço  brando ,  ou  descarbonuado., 
Porém,  reconheceu,  servindo-se  d'estas  chapas,  que 
alguns  pontos  tinham  conservado  durezas  ,  o  que  ob- 
stava á  regularidade  do  trabalho ,  principalmente  quan- 
do se  gravava  em  mezzo-tiiUo ,  e  atlríbuiu  este  deíleito- 
a  não  ter  sido  assaz  forte  o  grau  de  calor.  Substituiu 
a  caixa  de  ferro  outra  de  argila  refractária,  eapplicou- 
Ihe  um  calor,  que  sem  duvida  derreteria  a  primeira* 
D'esta  sorte  obteve  chapas  de  aço  tão  brandas ,  que 
podia  dobralas  sobre  o  joelho.  E  necessário  repetir  duas; 
vezes,  ou  mais  a  operação ;  e,  como  a  chapa  se  empe- 
nar, deve-se  endireitar  levemente  com  um  maço,  e 
não  com  um  martello:  porque,  este  tornaria  algema 
pontos  mais  duros ,  que  o  resto, 

Depois  limpa-se  a  chapa,  da-se-lhe  o  polido, e  co- 
bre-se  com  o  verniz  dos  gravadores;  mas,  nesta  operai- 
ção ,  a  chapa  deve  ser  exposta  a  um  grau  menor  de 
calor ,  do  que  se  ella  fosse  de  cobre ;  sem  esta  cau- 
tela á  proporção  que  o  verniz  esfriasse  ,  contractar-se- 
hia ,  e  apresentaria  uma  superfície  desigual ,  e  partes 
descobertas.  Acontecem  os  mesmos  inconvenientes  , 
quando  a  chapa  está  demasiadamente  polida.  O  verois 
deve  ser  mais  espesso ,  do  qne.aquelle,  de  que  se  usa 
sobre  o  cobre.  Warren  fez  muitas  tentativas  para  re- 
conhecer qual  é  a  composição  mais  conveniente  para 
este  uso.  O  acido  nítrico  é  suficiente  mente  bom  ,  mas 
é  preciso  que  esteja  mixttirado  com  uma  quantidade 
d'agua  ni:iíor,  que  aquella ,  que  tem,  quando  se  usa 
dVUe  sobre  o  cobre ;  o  nitrato  de  mercúrio  embota 
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as  arestas  dos  traços :  o  acido  acético  com  uma  pequena 
porção  de  nitrato  de  mercúrio  produz  o  mesmo  effeito ; 
o  sulfato  de  cobre  dá  cores  ligeiras  mui  bellas ,  mas 
a  sua  acção  prolongada  torna  as  linhas  ásperas ;  a  me- 
lhor compòe-se  d'uma  meia  onça  de  nitrato  de  cobre 
críslallizndo ,  dissolvido  em  três  quartilhos  d'agua  dis- 
tillada,  e  algumas  gotas  d'acido  nítrico  deitadas  na 
dissolução.  Este  licor  ataca  a  chapa  d'aço  mais  profun- 
damente, e  mais  correctamente,  do  que  o  acido  ní- 
trico ,  mixturado  com  agua.  O  author  achou  ,  que 
este  liquido  obra  suficientemente  em  dois  minutos 
para  os  traços  delicados*  e  que  as  sombras  as  mais 
fortes  não  demandam  senão  quarenta ;  é  necessário 
não  deitar  mais  de  duas  linhas  de  espessura  sobre  a . 
chapa  f  alias  seria  difficil  ver-se  bem  a  obra.  O  liquido 
perde  ordinariamente  toda  a  sua  energia  ao  cabo  de 
dez  minutos;  deve-se  deitar  outra  dose,  quando  se 
quer  que  os  traços  tenham  mais  profundidade.  Em 
quanto  esta  dissolução  obra  ,  é  necessário  pasmar  coo* 
stantemente  sobre  a  chapa  um  princel  de  pello  de  ca- 
melo para  tirar  o  cobre  precipitado ,  que  fica  nas  li- 
nhas ,  o  qual ,  se  não  se  tirasse ,  tornaria  as  arestas  es- 
cabrosas ,  e  destruiria  a  clareza  do  traço. 

Das  chapas  de  aço  tem-se  tirado  x5,ooo  exemplares, 
sem  que  fosse  preciso  tocar  n'ellas.  A  sociedade  promo- 
tora da  industria  de  Londres  deu  a  grande  medalha 
de  ouro  ao  author  d*esta  descoberta  ,  mas  infelizmente 
a  morte  tinha  já  privado  a  arte  de  gravura  d'este  ho- 
mem ,  que  sem  duvida  a  havia  de  levar  a  maior  grau 
de  perfeição. 


Meio  para  tirar  ás  pennas  a  sua  matéria  adiposa 

Este  processo  consiste  em  fazer  molhar  as  pennas 
numa  agua  de  cal,  composta  d'uma  libra  de  cal  para 
cada  duas  canadas  d'agua  clara.  Deixa  m-se  nesla  solu- 
ção durante  três ,  ou  quatro  dias ,  e  depois  deitam  - 
se  n'uma  peneira,  onde  seccam.  Então  lavam-se  em 
agua  pura  ,  e  fazem-sc  seccar  sobre  redes.  Será  neces- 
sário sacudi-las,  e  volve-las  de  tempos  em  tempos  ;  á 
proporção  que  forem  seccando,  caliirão  através  das 
malhas.  Seria  útil  uma  corrente  d' ar ,  para  apressar  a 
secca,  e  a  operação  estará  terminada  em  três  sema- 
nas pouco  mais ,  ou  menos.  As  pennas  preparadas 
«Testa  maneira  estam  perfeitamente  limpas  ,  e  sem 
azeite  animal. 

Papei  incombustível  para  os  cartuchos. 
Fabrica-se  em  Inglaterra  para  o  serviço  da  marinha 
um  papel  para  cartuchos ,  que  tem  a  propriedade  de 
se  carbonizar  simplesmente  sem  se  inflammar. 

Brugnatelli  ,  o  qual  trabalhou  muito  para  achar  a 
preparação  d'um  papel  incombustível ,  pôde  fabrica-lo, 
molhando  papel  no  liquido  sUicoso,  e  deíxando-o  seccdfc 
Este  papel  carbooizava-se  ao  fogo  ,  sem  se  reduzir  em 
pó.  Também  o  pôde  obter,  molhando  papel  n'uma 
dissolução  d' alcali  murtatico,  onde  pedra  «Uume. 

Hermbstaedt ,  observando ,  que  o  papel  molhado  na 
licor  silicoso  conserva  a  propriedade  de  attrahir  a  humi- 
dade do  ar,  propoz  simplesmente,  que  se  usasse  para 
este  fim  d'uma  dissolução,  de  vitríolo  verde  em  figua. 
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O  autljor  as»!>egiii'«i ,  que  o  papel  preparado  desta  ma- 
neira preenche  perfeitamente  o  fim »  que  se  deseja  y 
isto  é .  que  não  se  inflamma ,  e  que  não  produz  Faís- 
cas ,  que  poderiam  deitar  fogo  á  pólvora-  Este  papel 
tem  alem  d*isso  a  vantagem  de  ser  mais  barato ,  do 
que  aquelle  que  se  prepara.com  o  licor  silicoso. 

Meio  para  produzir  uma  nova  cor  vermellia,  escura, 
ou  clara  ,  e  uma  cor  azul- pálida  sobre  um  fundo 
vermelho  nos  tecidos  de  algudào  ,  ele. 

Depois  de  se  terem  lavado  os  tecidos  de  algudão  n'u- 
isa  agua  de  sabão,  que  ferve,  a  fim  de  lhes  tirar  a 
colla  do  tecelão ,  e  as  outras  matérias ,  de  que  estão 
cheios,  molham-se  n  uma  soljição  d' alcali ,  ede  azeite, 
ou  de  gordura ,  que  forma  um  sabão  imperfeito ,  ou 
fazem-se  ferver  numa  dissolução  de  sabão  ordinário- 
Kang ,  e  Smith ,  authores  das  cores  ,  de  que  falía- 
mos, preferem  o  uso  d'uma  dissolução  de  soda,  e  de 
azeite  de  Gallipoli ,  na  proporção  de  quatro  litros  de 
azeite  sobre  8o  de  borra  de  soda ,  que  indica  4*7  ào 
areometro  de  Twaddell.  Fazem-se  seccar  os  tecidos  na 
estufa  e  repete- se  a  operação  diderenteS  vezes,  segundo 
#.  brilhantismo  .  e  solidez ,  que  se  quer  dar  á  côr. 
Deita-se  nestas  dissoluções  uma  certa  quantidade  <Je 
excrementos  de  carneiro  para  as  primeiras  três  immer- 
sões  *  a*íim  de  formar  o  que  os  authores  chamam 
banhos  de  excrementos.  Depois  de  terem  estado  tTeste 
banho,  mettem-se  os  tecidos  pelo  espaço  de  doze  ho- 
ras na  agua  a  1 10a  de  Farenheit  o  que  os  authores  de- 
signam pelo  nome  de  banfio  verde.  Depois  de  terem 


Artes.  i3i 

seccacio  tia  estufa  molhara- Se  de  novo  os  tecidos  n*u- 
ma  solução  de  alcali ,  e  de  azeite  ,  011  de  gordura ,  ou 
fazem-se  ferver  numa  dissolução  de  sabão,  mas  sem 
excrementos  :  repete-se  esla  operação  quatro  vezes ,  ou 
mais,  segundo  o  grau  de  brilhantismo  das  teores,  que 
se  quer  produzir,  tendo  cuidado  em  se  fazer  seccar  o 
estofo  cada  vez  na  estufa.  Estas immersões,  chamadas 
pelos  authores  banho  branco  ,  uma  vez  terminadas, 
depois  de  lavado  n' agua  fresca,  e  secco  o  estofo,  está 
prompto  para  receber  pela  primeira   vez  o  mordente 
escarlate,  cuja   composição  é  a  seguinte  :  lomam-se 
duas  quantidades  iguaes  d'uma  decocção  de  noz  de 
galha,  qué  marca  de'4*  a  6*  noareometro  de  Twad- 
dell ,  e  d'uma  solução  de  pedra  liume  ,  que  marca}* . 
A  pedia  hume  è  anteriormente  saturada  com  a  potassa, 
ou  qualquer  outro  alcali  na  proporção  de  uma  onça 
sobre  uma  libra  de  pedra  hume,  aquenla-se  esta  mix- 
tura  ate  i4o°  ou  em  quanto  a  mão  pode  sopportar  o  ca- 
lor. Mette-se  n*ella  o  estofo,  secca-se ,  e  lava-se ,  como 
logo  se  prescreverá,  e  o  estofo  mostra  uma   côr  es- 
carlate soberba ,  se  não  superior ,  ao  menos  igual  á 
que  produz  a  cocheniltia  :  e*  a  côr  do  fundo ,  que  for- 
ma o  objecto  da  invenção  dos  authores.   Pode   pro- 
duzir-se  o  mesmo  efléito  ,  usando-se  da  galha  ,  e  da 
pedra  hume  separadamente  :  também  se  podem  substi- 
tuir á  noz  de  galha  as  substancias  seguintes  :  casca  ou 
serradura   de  carvalho  ,    sumagre  ,  limoeiros    myro- 
bolanos,  raiz  de  tonncntilha  ,  ou  outra  substancia, 
que  contenha  uma  quaAtidado  suflicíente  do  principio 
tannador ,  ou  adstringente.  Pode  igualmente  substituir- 
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se  á  pedre  hume,  a  pedra  hume  dissolvida  em  vi' 
nagre ,  ou  acido  pyrolignoso,  ou  em  qualquer  outro 

acido  vegetal,  ou  animal,  ou  mesmo  numa  combi- 

■ 

nação  d'estes  ácidos  ( todavia  só  nos  aciflos  que  pfer- 
mittem  facilmente  o  uso  do  acetato  de  chumbo  ) 
Pode-se  alem  d'isso  substituir-lhe  um ,  ou  differentes 
ácidos  combinados  com  o  estanho ,  e  chumbo ,  o  zin- 
co, a  anlimonia,  o  bismuth  ,  o  cobalto,  e  o  nikel. 

Também  se  pode  dar  o  mordente  escarlate  da  ma* 
neira  segninte  t  e  é  este  o  methodo ,  que  os  authores 
seguem.  Depois  que  o  estofo  recebeu  os  banhos  de 
excrementos,  e  o  verde  ,  torce-se,  e  faz-se  seccar; 
quando  se  fazem  as  immersões  nas  soluções  de  alcali  , 
e  azeite ,  etc.  que  formam  os  banhos  brancos ,  deita- 
se-lhes  uma  decocção  de  galha  *  e  pedra  hume  calci- 
nada ,  ou  de  qualquer  sal ,  que  tiver  por  base  um , 
ou  mais  dos  materiaes  já  indicados.  Os  inventores  pro- 
ferem a  decocção  de  galhas  na  proporção  de  uma  li- 
bra sobre  quatro  litros  da  solufcào  supra ,  ou  o  banho 
branco  misturado  com  uma,  ou  duas  onças  de  pedra 
hume  calcinada  mais,  ou  menos,  segundo  a  côr es- 
carlate, que  se;  deseja.  Molha-se  durante  doze  horas 
na  agua  com  umà  pequena  quantidade  de  alcali  a 
ia5°. 

Esfregado  n  agua  fresca  ,  e  secco  o  estofo  ,  imprime  - 
se  sobre  elle  com  a  chapa ,  ou  o  pincel ,  ou  de  qual- 
quer outra  maneira  o  mordente  vermelho ,  composto  , 
como  se  segue :  Toma-se  pedra  hume »  ou  uma  combi- 
nação doeste  sal  com  o  acetato  de  chumbo ,  o  acido 
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pyrulignoso  ,  o  vinagre  ,  ou  qualquer  outro  acido  ve- 
getal, ou  animal  :  deita-se-lhes,  se  se  quer,  muriato, 
ou  nitro-muríato  de  zinco,  de  estanho ,  ou  de  chum- 
bo ,  ou  nitrato  de  chumbo  ,  ou  ainda  um  composto  sa- 
lino ,  que  tenha  por  base  um ,  ou  mais  dos  materíaes 
acima  designados  :  torna-se  a  matéria  espessa ,  como 
se  costuma  ,  com  pos  de  gomma  ,  farinha  ,  argila 
branca ,  gomma  de  Inglaterra ,  ou  de  Senegal ,  gomma 
arábica  ,  ou  qualquer  outra  gomma  :  porém;  os  inven- 
tores preferem  ,  para  formar  o  mordente  ,  proceder 
da  maneira  seguinte  :  Fazem-se  dissolver  em  quatro 
litros  d'agua  duas  libras  de  pedra  hume  ,  e  pouco  mais 
ou  menos  dez  onças  de  acetato  de  chumbo ;  agitam-se, 
e  acerescentam-se  duas.  onças  de  potassa ,  ou  de  qual- 
quer outro  alcali :  depois  de  bem  feita  a  mistura,  côa- 
se  a  solução ,  e  dá-se-lhe  consistência  com  a  gomma 
adraganto.  O  mordente  ,  preparado  d' esta  maneira, 
applica-se  com  a  chapa  de  tal  sorte ,  que  deixa  reser- 
vas de  escarlate ,  ou  de  cor  de  fundo ,  para  a  produc- 
ção  do  azul-palidop  do  segundo  vermelho ,  etc-  como 
se  vai  descrever. 

Applica-se  com  a  chapa,  ou  o  pincel,  etc,  paia 
produzir  o  segundo  vermelho  ,  ou  o  vermellio-palido ; 
applica-se  ,  dizemos ,  o  mesmo  mordenu),  porem  meio 
enfraquecido  ,  e  mais  ,  ou  menos  ,  segundo  o  grau  de 
côr,  que  se  quer  obter.  O  estofo  depois  de  estampa- 
do, e  seceu,  deve  esfregar -se  numa  caldeira  de 
agua  <|uente  com  muita  bosta  de  vacca  ;  limpa-se  bem 
lavandu-o  ífagua  ,    e  tornase  a  esfregar  na  caldeira. 
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Lava-se  outra  vez  d  agua  fresca  ,  e  está  prompto  para 
a  tínctura  ,  a  qual  se  executa  pelo  [processo  seguinte. 
Metta-se  d' ama  caldeira  de  cobre   a  quantidade  de 
agua  necessária  para  tingir  dezoito  peças  de  doze  va- 
ras cada  uma,  isto.é,  pouco  mais,  ou  menos  1200 
litros ,  e  de-se-lhe  a  temperatura  do  sangue.  Deitem- 
se-lhe  (>  litros  de  sangue  de  boi ,  mixturem-se  bem , 
e  deitem-se-lhe  raízes  de  ruiva  cortadas ,  na  propor- 
ção de  4  libras  para  cada  peça ,  mais  .  ou  menos ,  se- 
gundo a  intensidade  do  vermelho  desejado.  Introdu- 
zero-se  os  estofos ,  e  fazem-se  volver  sobre  o  molinete, 
regulando  o  fogo  de  tal  sorte ,  que  a  caldeira  ferva  ao 
cabo  de  duas  horas  ;  mantem-se  este  grau  de  calor  pelo 
espaço  de  uma  hora,  e  ,  passado  este  tempo  ,  as  pe- 
ças estão  perfeitamente  tingidas.  Lava-se  depois ,  secca- 
se  o  estofo ,  e  molha-se  n  uma  solução  de  azeite ,  e 
alcali  semelhante  á  quella  de  que  se  usou  no  banho 
brancQ.  Faz-se  seccar  denevo,  e  aviva-se  a  cor;  fa- 
zendo ferver  a  peça  n  agua  de  sabão,  até  que  tome  a 
côr ,  que  se  quer ;  torna-se  brilhanft ,  esfregando  o  es- 
tofo n'agua  quente  com  um  pouco  de  çhloruro  de  cal. 
Depois  lava-se ,  secca-se ,  e  dispõe~se  de  novo  para  a 
impressão*.  É  n'este  momento,  que  se  lhe  imprime  o 
azul-palidb.  Este  azul  compõe-se  do  azul  de  Prússia, 
pulverizado ,%  dissolvido  num  *.ou   mais  dos  ácidos 
sulpburiçp  ,  muriatico  ,  nítrico ,  tartrico ,  etc.  Todavia 
entre  todos  .os  ácidos,  os  inventores  preferem  o  que 
se  obtém  do  nitro-murialo  de  estanho ,  mui  saturado • 
torna-se  espesso  pelo  methodo,  que  indicamos  ,  e  ap- 
plica-sc  a  côr  nos  sítios  reservados ,  onde  se  não  poz 
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•  •  mordente  v«j]  mel  lio.  A  imensidade  du  uiul  dcpende- 
iá  da  quantidade  de  matéria  colorante ,  de  que  se 
us#r.  Molhar  se- lia  depois  o  esfofo  numa  cuba  de 
chloruro  de  cal ;  o  escarlate  desapparecerá  completa- 
mente ,  e  o  azul  vjvo  ficará.  Se  se  quizer  obter  a,  côr 
branca  ,  estampar-se-ha  sobre  o  escarlate  com  um 
acido ,  que  tenha  um  grau  de  força  sufiicicnte ,  para 
produzir  a  còr  branca,  quando  se  metttr  o  estofo  no 
chloruro  de  cal.  Porém  os  desenhos  ,  ou  as  chapas 
devem  estar  calculadas  de  tal  sorte  ,  que  não  toquem 
sobre  o  vermelho  escui4|  porque  o  acido  alteraria-o 
sem  o  tirar.  E  evidente  que  este  género  de  obra  de- 
pende em  grande  parte  da  qualidade  das  material ,  de 
que  se  nsa,  csjno também  do  cuidado,  que  se  tiver 
na  lavagem  ,  na  secca  ,  e  em  tudo  quanto  diz  respeito 
ao  asseio.  Os  inventores  prtíSIdem  depois  á  impressão 
das  outras  cores  ,  e  fazem-no  segundo  o  metliodo 
conhecido,  e  geralmente  pràcticado  pelos  fabricantes 
ile  tecidos  estampados  ,  motivo  que  toma  inutil  a  soa 
exposição. 

Assim  a  invenção  ,  que  expozemos ,  consiste  na  ma- 
neira de  preparar  os  estofos ,  e  de  lhes  applicar  mor- 
dentes ,*  que  dão  um  vermelho  mais  vivo ,  mais  bril- 
hante ,  e  mais  solido  ,  do  que  o  vermelho  de  Aa- 
drinopla  ,  um  vcrmelliu-palido,  e  um  soberbo  escar- 
late, assim  cemo  um  azul  produzido  por  substrac- 
ção  nesta  ultima  côr,  o  que  dá  aos  desenhos  um  bri- 
lhantismo .  e  uir.n  variedade  de  cores  extraordinária. 
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NOVOS  PRINCÍPIOS  de  economia  politica. 

Como  vimos  no  numero  precedente  ,  ha  septe  annos» 
que  Sismondi  publicou  os  seus  Novos  princípios  ,  e  se 
separou  claramente  dos  economistas ,  cujas  opiniões 
adoptara  até  então.  A  misen^commerpial ,  que  affligia 
então  o-mundo,  foi  queqi  ^ocasionou  a  sua  mudança 
de  princípios.  Parecia-lhe,  que  os  princípios  admitti- 
dos  não  explicavam  essas  crises  de  commercio  tão  fre- 
quentes ,  e  tão  terríveis ,  que  causam  tanto  mal ,  e  aba- 
lam de  alguma  maneira  as^ases  da  felicidade  das  na- 
.  ções.  Procurou  uma  nova  explicação  ,  e  foi  levado  por 
este  caminho  ás  doutrinas ,  que  não  deixou  mais  de 
suster.  Estes  encontraram  muitos  adversários ,  e  occa- 
sionaram  alguns  combates ,  porem ,  não  obstante  o  nu- 
mero desproporcionado  do  exercito  inimigo ,  Sismondi 
não  recuou  ,  e  acaba  de  publicar  uma  nova  edição  do 
seu  livro ,  admirado  da  reproducção  das  mesmas  des- 
graças, que  em  1819  tinham  commovido  a  sua  philan- 
tropia,  e  destruído  as  suas  primeiras  crenças.  Os  novos 
princípios  mostram ,  como  todos  os  escríptos  de  Sis- 
mondi ,  um  amor  tão  verdadeiro  da  humanidade ,  e 
um  sentimento  tão  nobre  de  sympathia  pelas  clases 
pobres ,  e  laboriosas ,  que  fazendo-se  communidade  de 
coração  com  o  author,  custa  a  discuti-las  de  sangue 
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frio  ,  e  a  s  ti  Ijm  et  te-ias ,  em  nome  da  sciencia ,  a  esta  se- 
vera analyse  ,  que  julga  mais ,  do  que  sente ,  e  pela  sua 
rigorosa  imparcialidade  só  attende  a  razão.  E-seqnasi 
obrigado  a  fazer  esforços  sobre  si  mesmo ,  para  tomar 
o  papel  de  critico;  e  todavia,  pela  mtsma  razão  que 
o  exame  scienttfico  é  a  única  via ,  que  conduz  á  verdade, 
é  também  a  melhor  maneira  de  amar  a  humanidade  : 
porque  o  bem  nasce  da  verdade ,  e  a  philautropia ,  que 
se  engana ,  por  mais  venerável  que  seja  no  seu  prin- 
cipio ,  não  é  menos  funesta  nas  suas  consequências.  A. 
ordem  das  coisas  d'este  mundo  mostra ,  que  é  preciso 
chegar  á  caridade  pela  sciencia  ,  e ,  quando  se  tracta 
dos  grandes  interesses  de  seus  semelhantes ,  despojar 
por  um  momento  o  homem ,  para  conservar  somente 
o  philosopho ,  revestindo-se  de  novo  a  humanidade , 
quando  se  tirou  da  philosophia  as  luzes ,  que  só  ella 
pôde  fornecer. 

A  riqueza  das  nações ,  segundados  escriptores ,  que 
fundaram  a  sciench  da  economia  politica ,  depende  de 
duas  causas:  da  quantidade  de  trabalha  empregado  na 
producção,  e  da  potencia  d'esse  trabalho.  Recommen- 
daram  por  conseguinte,  como  meios  para  augmentar  a 
riqueza  ,  o  augmento  da  quantidade  de  trabalho,  e  os 
melhoramentos  ,<(ue  tomam  o  trabalho  majs  poderoso. 
Produzir  muito,  e  barato,  taes  são  os  dois  conselhos,  que 
dá  a  economia  politica  aos  povos,  que  querem  enrique- 
cer. Que  devem  fazer  os  governos  para  conduzirem  os 
povos  á  riqueza?  Deixarem  obrar  os  interesses  dos  indiví- 
duos. A  legislação  económica  redui-se  toda  ao  principio 
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da  concui  rencia  livre .  A$sim  ,  o  trabalho  ,  o  aperfeiçoa- 
mento, e  a  liberdade  são  as  três  máximas,  de  que  se  com- 
pòe  o  sy  m  bolo  da  sciencia ,  e  são  também  as  bases ,  sobre 
que  repousa  a  civilização  dos  tempos  modernos.  Sismondi 
combate  estas  qpximas,  ou  para  melhor  dizer,  quer-pôr- 
lhes  limites :  segundo  o  author  não  se  deve  auxilliar  iode-  „. 
fluidamente  aproducção,  porque  é  possível  produzir  de 
mais;  também  se  devem  tomai*  em  consideração  os 
perigos  dos  aperfeiçoamentos  >  porque  estes  podem  mu- 
dar a  distribuição  da  riqueza ,  e  tirar  o  necessário  á& 
classes  laboriosas ,  as  quaes  formam  a  massa  da  nação. 
A  obra  de  Sismondi  tem  por  objecto  principal  a  reso- 
lução d'estas  duas  grandes  questões :  i*.  A  producção 
tem  limites  ?  quaes  são  elles  ?  como  se  hão  de  fazer  res- 
peitaria0. Quaes  são  as  mudanças,  que  os  aperfeiçoa- 
mentos de  todo  e  qualquer  género  podem  causar  á  dis- 
tribuição da  riqueza  ?  de  que  maneira  se  podem  reme-* 
diar  estas  mudanças  ?  O  principio  da  liberdade  univer- 
sal acha-se  d'esta  sojfe  em  letigio  ,  como  os  da  produc- 
ção, e  do  aperfeiçoamento,  poisqut  se  os  males,  q  e 
Sismondi  teme ,  vem  com  a  liberdade  ;  a  intervenção 
da  lei  pode  ser  necessária,  para  corrigir  esta  desordem, 
e  regular  melhor  as  relações  da  sociedade.  Nos  novos 
princípios  ha  uma  infinidade  de  considerações  de  de- 
talhe novas  »  e  ingenhosas ,  as  quaes  não  se  referem  a 
estes  dois  centros.  Quereríamos  pode-las  indicar j  po- 
rem 06  problemas ,  que  acabamos  de  expor,  tem  uma 
importância  tão  grande ,  que  não  nos  permittem  desviar 
d1  elles  a  nossa  attençào.  São  o  pomo  de  discórdia ,  que 
motivou  agueira  entre  os  economistas ;  e  além  disso 
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não  odore  cem  somente  um  interesse  identifico ;  da  sua 
solução  depende  toda  a  civilização  do  nosso  tempo,  e 
os  maiores  interesses  da  humanidade.  Sãbmetteremós 
as  duas  questões  successiva mente  a  nm  exame  profun- 
do. Commecemos  pela  primeira :  E  possível  produ- 
zir de.uiais  ?  convém  limitar  a  producção  ? 

É  evidente ,  que  é  preciso  prescindir  aqui  de  todas  as 
considerações  montes ;  não  se  tracta  de  saber ,  que  lu-  ■ 
gar  deve  oceuparna  sorte  do  homem  a  producção  da 
riqueza  ,  ou  a  indagação  da  felicidade  material.  A  eco- 
nomia política  não  é  a  moral ,  e  a  não  se  querer  intro- 
duzir a  anarcliia  nas  sciencias  ,  é  preciso  conservar  a 
cada  uma  o  seu  domínio ,  e  a  sua  jurisdicção.  Quando 
a  economia  politica  nos  ensinou ,  como  se  produz  a  ri- 
queza, vem  a  moral  ensinat-nos,  se  nos  achamos  no 
mundo  tão  somente  para  nos  enriquecermos,  ou  se  a 
felicidade ,  e  o  poder  &ac  a  riqueza  dá ,  não  são  mais 
que  um  meio  para 'preencher  uma  sorte  mais  elevada. 
Porem ,  em  quanto  estamos  nos  limites  da  economia  po- 
litica ,  é  necessário  considerar  as  coisas  relativamente  á 
riqueza.  A  discussão  recahe  por  conseguinte  sobre  um 
excesso  de  producção ,  não  censurado  pela  moral,  mas 
nocivo  á  riqueza.  Todos  os  economistas  reconhecem, 
que  é  possível  produzir  de  mais  em  um ,  ou  differentes 
ramos  de  industria  particular.  Em  cada  ramo  de  indus- 
tria ,a  producção  deve  ser  limitada  pelas  inço  m  metidas, 
ou  pela  cons  um  mação.  A  economia  politica  explica  as 
crises  de  commercio  pela  producção  excessiva  de  certas 
espécies  de  mercadorias.  É  difficnltoso  «os  produetores 
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avaliarem  a  extensão  das  enconunendas ,  sobre  tudo- 
nos  nossos  dias  y  porque  o  negocio  abrassa  todo  o  man- 
do ,  e  o  commercio  põe  em  rivalidade  todas  as  nações. 
Alem  d'isso  orhomens  enganam-se  facilmente,  e  muito 
mais  quando  os  arrasta  a  esperança  de  um  feliz  re- 
sultado. Os  seus  erros  causam  essa  abundância  7  que 
produz  a  estagnação  do  commercio ,  as  bancas  rotas 
e.  a  miséria  dos  obreiros.  A  Inglaterra  acaba  de  nos 
offerecer  um    triste    exemplo   d'esta   doutrina.   Para 
tantos  males*o  único  remédio  é  a  severo  aviso  dado 
pelo  funesto  suecesso  aos  manufacturados ,  e  aos  com- 
merciantes*  O  governo  não  pode  fazer  nada  a  este  res- 
peito, porque   não  pode    calcular    pelos    individuo^ 
Quantos  erros ,  sem  fallar  dos  attaques  á  liberdade  ► 
não  seriam  mais  frequentes ,  se  o  governo  emprehen- 
desse  regular  os  capitães  empregados  na  fabrica  dos 
estofos ,  nas  minas ,  ou  na  compra  do  assucar ,  e  café 
da  America?  Poisque  todos  e4Éb  de  accordo  sobre- a 
possibilidade  de  um  excesso  de  producçào  num  ramo 
d'industria  particular,  a  questão  reduz-se  entre  Sis- 
mondi ,  e  os  economistas  seus  adversários  a  um  excesso 
de  producçào  em  geral.  Deve-se ,  ao  que  nos  parece  » 
estabelecer  da  maneira  seguinte ,  para  mostrar  clara- 
mente o  ponto  em  litigio  :  Ha  por  ventura  circumstan- 
cias ,  nas  quaes  não  se  possam  empregar  novos  capitães 
vantajosamente  para  a  sociedade ,  e  nas  quaes  por  con- 
seguinte toda  a  producçào,  qualquer  que  ellaseja,  é 
necessariamente  um  excesso?  Se  este  problema  e  re- 
solvido afirmativamente ,  Sismondi  teui  razão :  achao- 
do-se  limites  indicados  pela  natureza  das  coisas  ao 
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prego  dos  capitães ,  seria  um  erro  aconselhar  sem  con- 
dições o  accu  mula  mento  dos  capitães,  e  a  producção, 
que  o  accompanha-  Se  ao  contrario  se  prova,  que  se 
acha  sempre  um  emprego  proveitoso,  são  os  adversá- 
rios de  Sismondi ,  os  que  ganharam  a  cansa ,  pois  que 
estes  não  aconselham ,  que  se  produza  tal ,  ou  tal  ■ob- 
jecto ,  mas  somente  que  se  produza,  deixando  á  pru- 
dência dos  indivíduos  o  cuidado  de  determinar  o  ob- 
jecto da  producção,  e  limitando-se  a  aconselhar-lhes , 
que  escolham  bem.  O  principio  de  Sismondi  é*,  que  a 
coisa  importante,  cujo  progresso  é  sempre  umbem, 
não  é  a  producção ,  mas  sim  o  rendimento  ,  a  sua  dou- 
trina funda-se  toda  sobre  a  distincção  do  rendimento , 
e  da  producção.  Ora  que  entende  o  anthor  pela  palavra 
rendimento  ?  A  producção  pedida.  A  producção ,  para 
ser  rendimento  ,  dev«  pois  regular-se  sobre  as  encom- 
mendas ,  ou  em  outros  termos ,  sobre  a  consummação. 
A  consummação  ,  ou  a  encommenda  4  o  limite  da  pro- 
ducção :  tal  ê  a  máxima ,  em  cujo  nome  Sismondi  attacá 
os  systemas  modernos  de  economia  politica.  O  anthor 
pretende,  cine  o  erro dos  economistas  consiste  em  não 
tomarem  em  consideração  a  consummação,  e  provo- 
carem a  producção ,  sem  lhes  importar ,  que  esta  seja  , 
ou  não  pedida.  Esta  exprobração  parecemos  inexacta : 
inda  não  houve  economista ,  que  convidasse  os  produ- 
ctores  a  produzireft  sem  consultarem  as  necessidades 
do  mercado.  Antes  <5  um  axioma  de  todos  01  tractados 
de  economia  politica ,  que  a  producção  deve  regular-se 
pela  consummação.  Porem  muitos  economistas  tem 
uma  opinião  sobre  as  causas  da  compra  ditferentc  da 
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de  5ishjoiiuí  ,  ♦.  é  n'i<>so,  que  reside  o  principio  dai  dis- 
sensão ,  e  o  nó  da  questão. 


Reduzamosao  seu  justo  valor  a  diflereoça ,  que 
para  as  doutrinas  <Je  Sisoiondi ,  e  as  de  Sajr ,  Ricardo  . 
e  Mac-Cullock.  Todos  definem  da«  mesma  maneira  a 
encommenda;  é  o  desejo  de  comprar,  j  une  to  á  pos- 
sibilidade ,  e  vontade  de  pagar  o  preço  razoável  da 
mercadoria.  A  extracção  ,  ou  sahida  é  o  resultado  da 

m 

encommenda.  Todos  reconhecem ,  que  é  preciso  pro- 
duz» tão  somente  o  que  é  pedido,  pelo  mesmo  mo- 
tivo, que  não  ha  nenhum  só  produetor,  que  não  tenha 
em  visUr*nas  suas  empresas  a  extracção.  Todos  reco- 
nhecem igualmente,  que  os  produetores  podem  enga- 
nar-se  a  respeito  da  extracção,  que  estes  erros  são 
frequentes ,  e  mesmo  inevitáveis ,  donde  resultam  as 
crises  do  commercio ,  as  quaes  segundo  todos  os  econo- 
mistas provem  da  falta  de  economia  entre  a  producção, 
e  a  extracção.  Até  aqui  não  ha  diflereoça ,  antes  per- 
feita unanimidade,  mas  agora  principia  a  separação. 
Sismondi  sustem ,  que  os  capitães,  cuja  má  applicação 
produziu  a  miséria ,  nãò  podiam  ter  nenhum  outro  em- 
prego vantajoso ;  os  outros  economistas  pretendem,  que 
bavia  um  mo"do  proveitoso  de  empregar  os  capitães,  e 
que  os  capitalistas  não  o  apperceberam.  Todavia ,  ioda 
que  consideram  sempre  possível  o^m prego  proveitoso 
de  um  capital ,  os  economistas  oppostos  a  Sismondi 
nem  por  isso  deixam  de  aconselhar  aos  produetores, 
como  regra  suprema  de  condueta  ,  que  não  produzam 
senão  coisa  pedida.  A  sahida  da  coisa  produzida  ,  ou  a 
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i  elação  da  producção  á  extracção  é  o  signal,  por  que 
çllus  julgam  ,  se  a  producção  foi  íeliz ,  ou  se  o  produ- 
ctoi-  se  enganou.  Sismondi  também  não  reclama  a  in- 
tervenção do  governo,  para  impedir  o  excesso  de  pro- 
ducção.  Pensa,  que  as  coisas  abandonadas  a  eiias 
mesmas  luiviani  de  marcliar  suficientemente  bem,  para 
se  não  precisar  da  força.  Por  conseguinte  Sismondi  e  os 
outros  economistas  são  do  mesmo  parecer  em  quanto 
aos  conselhos ,  que  dão  aos  indivíduos ,  e.á  condueta , 
que  prescrevem  aos  governos.  Em  quanto  ás  máximas 
praclicM  ,  ha  perfeita  harmonia  ;  a  diferença ,  quo  os 
divide  é  de  alguma  maneira  metaphysica  ,  não  tem  por 
objecto  verdades  de  applicação ,  mas  sim  leis  pbiloso- 
plik-as  ,  e  a  explicação  scientifica  da  marcha  das  coisas. 
O  produetor,  eo  homem  d'estado  não  entram,  para 
assim  dizer ,  na  questão  ;  só  Gca  o  uhilosoplio  .  parque 
só  a  este  importa  o  saber  a  que  condições  o  homem 
está  sujeito  na  producção  da  riqueza ;  que  carreira 
se  abre  aos  seus  esforços,  e  se  ha  limites,  que  o  de- 
vam fazer  parar,  onde  esl.am;D'uma  palavra,  a  que 
leis  eslá  submittida  a  sorte  do  homem,  no  npnto  de 
#vista  da- civilização  material.  Ê  esta-uma  questão  de 
ithilosophia  ,  e  não  de  governo.  A  solução  do  proble- 
ma depende  ,  como  já  dissemos ,  da  analyse  das  causas 
da  compra.  O  fim  da  produção  é  satisfazer  a  compra : 
donde  vem  a  compra?  Aqui  dísputam-se  a  coroa  as 
duas  theorias ,  dum  lado  o  novo  systema  de  Sismondi , 
e  do  outro  a  antiga  doutrina;  vejamos  o  primeiro 
sistema. 
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Segundo  Sismondi  a  compra  dos  productos  do  aano 
nasce  da  renda  do  anuo  precedente.  Deixemos  fallqf 
o  autlior,  porquese  não  diga  ,  que  o  alteramos  no 
essencial.  »  O  rendimento  do  anno  passado  íé,  guem 
deve  pagar  a  producçào  dTeste  anno ;  é  uma  quan- 
tidade predeterminada  ,  a  qual  serve  de  medida  á 
quantidade  indefinida  do  trabalho  futuro.  O  erro  dos 
que  excitam  a  uma  producçào  illimitada  provem  de 
que  estes  confundiram  esse  rendimento  passado  com 
o  rendimento  futuro...  Não  se  augmentam  as  rique- 
zas ,  senão  augmentando  o  trabalho  encommea- 
dado,  o  trabalho  y  que  ha  de  ser  pago  pelo  seu  valor ;^ 
e  este  valor ,  fixado  d'antemào ,  é  o  rendimento  pre- 
existente. Não  se  faz  em  summa  mais ,  que  trocar  a 
producçào  do  anno  contra  a  totalidade  da  producçào 
do  anno  precedente.  Ora ,  se  a  producçào  cresce  gra- 
dualmente ,  a  troca  de  cada  anno  deve  causar  uma 
pequena  perda  ,  ao  mcsiiu  passo  que  torna  melhor 
a  condição  futura.  Se  esta  perda  é  pequena,  ebem 
repartida  ,  cada  individuo  suppprta-a  sem  se  queixar 
sobre  a  sua  renda;  e  mesmo  é  nella,  onde  cgnsiste 
a  economia  nacional ,  e  a  serie  d'estes  pequenos  sa^ 
crilicios  auginenta  o  capital  ,  e  a  fortuna  publica. 
Porem  se  ha  grande  desproporção  entre  a  nova  pro- 
ducçào ,  e  a  antecedente ,  commeçam-se  a  gastar  os 
capitães ,  a  nação  soflere ,  e  retrograda  em  logar  de 
avançar.  »  O  primeiro  defeito  jf  esta  solução  ,  é  o  re- 
pousar ella  sobre  um  facto  ,  que  nos  parece  imagi- 
nário. Não  é  certo  ,  que  a  praJucção  do  anno  se  troque 
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contra  a  totalidade  da  producçâo  do  anno  precedente* 
Os  productos ,  que  se  devem  trocar  um  pelo  òulro, 
nascem,  em*  geral,  simultaneamente:  assim  os  grãos  do 
agricultor  trocam-se  pelos  estofos  produzidos  na 
mesma  epocba  pelo  manufacturario.  Para  se  conven- 
cer do  que  avançamos ,  hasta  que  o  leitor  observe 
as  operações  do  commercio ,  taes  quaes  se  fazem  em 
todos  os  paizes  do  mundo. 

Este  svstema  acha-se  ainda  de  outra  maneira  op- 
poSto  aos  factos.  Vemos  na  historia  ,  que  a  riqueza 
dos  povos  umas  vezes  cresce  vagarosamente ,  e  ou- 
tras vezes  augmeuta  com  rapidez ,  e  deita  subitamente 
um  resplendor ,  que  nos  admira ,  e  este  systema  não 
nos  explica  senão  o  progresso  vagoroso ,  e  gradual. 
Mas  esta  ainda  não  é  a  maior  objecção  -,  elie  não  pode 
explicar  progresso  algum-  Se  a  producçâo  deve  ser  li- 
mitada pela  compra ,  c  a  compra  pela  producçâo  do 
armo  precedente  ,  como  ha-de  crescer  a  prodncção  ? 
A  sua  medida ,  para  nos  servirmos  da  expressão  de 
Sismondi ,  é  uma  quantidade  predeterminada.  Tndo 
quanto  ultrapassar  esta  medida  é  um  excesso ,  e  o 
excesso  produz  uma  perda  proporcional.  À  renda  do ' 
anno  actual ,  medida  da  producçâo  do  anno  seguinte, 
está  ella  mesma  invariavelmente  fixada  pela  renda  do 
anno  precedente.  Não  se  intende ,  como  semelhante 
theoria  permitte ,  que  se  diga  ,  que  a  condição  futura 
pode  tornar' se  melhor.  Para  isso  é  preciso ,  segundo 
Sismondi ,  que  a  renda  augmente. ;  e  como  ha  de  cila 
augmentar ,  sendo  regulada  pela  renda  antecedente.  Um 
III.  10 
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melhoramento  não  pode  resultar  de  perdas ;  nte  efc- 
cesso,  por  mais  pequeno  que  seja,  traz  com  sigo  as 
consequências  tfum  excesso.  Adoptado  este  systema , 
a  impossibilidade  de  todo  e  qualquer  progresso ,  e  a 
necessidade  do  statu  quo  económico  ,  são  consequên- 
cias lógicas  inevitáveis.  Consequentemente  o  novo  sys- 
lema  não  dá  uma  solução  satisfactoria.  Veremos  no 

numero  seguinte  o  que  diz  a  este  respeito  o  antigo  sys- 
tema. 


ESTAJX)  ACTUAL  D'AMERfCA. 

{Extracto  da  Revista  Enciclopédica). 

• 
A  America  é  apenas  safa  de  uma  guerra-  de  exter- 
mínio cujas  devastações  foram  atterradoras.  Todos  os 
faovos  Estados  sentem  a  necessidade  de  conservar  as 
armas  na  mão  para  se  defenderem  das  invasões  que  os 
ameaçam  ,  e  as  conspirações  que  dfescobrem  cada  dia ; 
visto  que  esta  guerra  não  está  terminada  por  nenhum 
tractado.  As  paixões  rtilitares  dominam  entre  efles ,  e 
o  poder  da  espada  é  ahi  mui  grande*  Todavia  deve* 
mos  augurar,  ao  aspecto  d'esta  parte  do  mundo ,  quê 
este  poder  diminuirá  progressivamente ;  que  aquelks 
paixões  hão-de  acalmar ,  e  que  a  antiga  America  hes- 
panhola  gosará  em  poucos  annos  desta  mesma  poli* 
tica  pacifica ,  que  a  ingleza  ha  quarenta  annos.  A 
guerra  da  America  devia  6er  damnosa  para  os  am*?* 
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ricanos  em'  quanto  os  hespanhoes  conservassem  um 
pé  no  pais  ,  tivessem  abii  portos  ,  fortalezas ,  arse- 
naes ,  e  sobre  todo  soldados  climatizados ,  e  que  com- 
batiam apaixonadamente  pelos  interesses  do  seu  par- 
tido mnis,  que  pelos" d'Hespana.  A.  conquista  das  ulti- 
mas fortalezas  do  partido  hespanhol  na  America 
destruiu  para  sempre  a  esperança  de  submetter  os 
americanos.  Tanto  o  México  como  a  Colômbia ,  cada 
uma  tem  já  mais  população ,  riqueza  c  força  que  03 
Estados-Unidos  na  epocha  de  a  Inglaterra  ser  forçada 
a  reconhecer  a  sua  independência :  A.  viagem  do  A- 
tlantico ,  para  la  chegar  ,  é  mais  dilatada  e  perigosa ,  o 
clima  mais  pcrnecioso  aos  europeos  :  o  paiz  é  roais 
forte  pela  natureza  das  suas  montanhas ,  e  os  esta- 
belecimentos, onde  se  deveria  organizar  a  resistência, 
são  mais  distantes  da  costa.  Os  outros  novos  Estados 
são  menores  em  povoação;  mas  a  sua  immensa  dis- 
tancia compensa  mais  que  muito  esta  diilerença  para 
sua  segurança.  Assim  se  a  Inglaterra  comasua  marinha, 
sua  opulência,  sua  habilidade,  renunciara  a  submetter 
cada  um  d'estes  Estados  tomados  separadame^ ,  que 
diremos  de  Hespanha  presistindo ,  não  ja  contra  um  só, 
mas  contra  todos ,  desprovida  de  forças,  cheia  de  mi- 
séria e  orphan  de  capacidade  1  Mas  poderia  a  Euro- 
pa ,  combinando  todas  as  suas  forças,  (o  que  seria  hoje 
impossível  a  cada  Um  dos  seus  Etados)  conseguir  isso; 
ainda  quando  a  Inglaterra  por  uma  mudança  de  poli- 
tica improvável,  transportasse  em  suas  frotas  pelo  A- 
tlantico  exércitos  numerosos  ,  em  vez  de  se  oppor  7 
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Pensando -se  nas  despezas  exorbitantes  de  uma  tal 
expedição ,  no  immenso  numero  de  navios  que  deman- 
daria ,  e  que  não  fui  a  gente  que  faltou  aos  Inglezes  na 
guerra  contra  os  Estados-Unidos ,  mas  sim  o  meio  de 
os  fazer  chegar  ao  seu  "ponto  tão  acartado ,  facilmente 
se  acereditará  que  não  faria  a  Europa  inteira ,  o  que  a 
Inglaterra  não  pode  fazer  sosinha.  Alem  disso ,  cada 
anno  que  corre  augmenta  a  sua  segurança ,  e  não  tarda 
que  os  cérebros  mais  fanáticos  não  regeitem  o  pensa- 
mento d9  uma  invasão.  Todas  as  republicas  que  perten- 
ceram aos  hespanhoes  ja  não  podem  ser  attacadas  pelos 
europeos  senão  por  mar,  bem  que  os  Estados-Unidos 
podem  ser  expostos  a  uma  guerra  continental.  As  pos- 
sessões  britânicas  confinam  com  as  dos  Estados-Unidos 
por  uma  linha  de  5  graus  ,  fazendo  debaixo  d'este  pa- 
rallelo  mais  de  septe  centas  léguas  ,  a  través  d'um  pais 
cuja  maior  parte  é  ainda  incógnita  e  deserta.  Estas  pos- 
sessões augmentam  também  rapidamente  em  prosperi- 
dade e  povoação;  mas  ainda  assim  sotera  700,000  habi- 
tantes para  opporem  a  10  milhões4:  e  esta  disproporção  , 
ja  considerável  irá  augmentando  de  dia  em  dia ;  porque 
o  clima  ,  ao  menos  n'esta  região  septentrional ,  é  muito 
menos  favorável  aos  progressos  do  paiz.  Por  tanto  seria 
extremamente  imprudente  da  parte  da  Inglaterra  provo- 
car uma  guerra  entre  provindas  sugeitas ,  cujo  governo 
é  em  certo  modo  contra  natura,  e  Estados  onde  elle  éa 
expressão  da  vontade  publica.  A  emancipação  do  Ca- 
nada pelos  Estados-Unidos  é  presumível :  a  conquista 
dos  Estados-Unidos  pelo  Canada  6  impossível. 
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Os  russos  são  também  para  os  Estados-Unidos  visinhos 
cujo  nome  tem  alguma  coisa  de  formidável.  As  suas  pos- 
sessões em  torno  do  circulo  polar,  na  carta  representam 
mnito ,  mas  o  seu  poder  é  nullo ,  e  nunca  deixará  de  o 
ser.  Tf  estes  medonhos  climas  nunca  os  russos  possuirão 
mais  quealgumas  feitorias ,  alguns  milhares  de  miserá- 
veis escondidos  sob  a  neve,  e  ursos  brancos  em  vez  de 
colonos.  Debalde  as  possessões  russas  formam  uma  linha 
interrompida  apenas  por  canaes  estreitos  ,  de  S.  Feter- 
sbourg  até  Rochj-Mountams,  últimos  limites  da  civili- 
zação no  Canada  e  nos  Estados-Unidos ;  é  ainda  mais 
difficil  fazer  atravessar  exércitos  através  os  gelos  que 
pcír  sobre  os  mares :  é  a  Sibéria  *  e  não  o  estreito  de 
Behrnig ,  qne  embaraçaria  os  russos.  Porem  se  entre  os 
Estados  da  America  e  ofidá  Europa  não  ha  possibilidade 
de  guerra  ,  have-la-ha  entre  aquelles  ?  Os  deser- 
tos parece  que  por  longo  tempo  opporão  a  isso  obstácu- 
lo ,  e  a  configuração  da  America  poucos  visinhos  petf- 
mitte  a  cada  um.  A  confederação  mexicana  parece  sobre 
a  carta  confinar  com  a  dós  Estados-Unidos  por  ama 
linha  de  mais  de  43o  léguas.  Conforme  ás  nossas  idens 
europeas ,  estas  duas  confederações  nos  parecem  cha- 
madas a  uma  rivalidade  que  vemos  existir  entre  os  Es- 
tados limitrophes ;  mas  a  carta  e  a  nossa  politica  euro- 
pcaenganam-nos-  As  dqjp  confederações  nflb  se  tocam 
senão  pelos  desertos  qne  cercamoMexico,enão  ha  ainda 
estrada  para  se  comunicarem,  os  viajantes  hão  grande 
diliicnltade  a  chegar  por  terra  da"  Luísiana  ou  de  Ohío 
ao  México  ;  as  mercadorias  não  podem  passar ,  e  muito 
menos  um  excrcito.É  verdade  qne  estes  desertos  se  hâo- 
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de  povoar,  e  em  menos  de  cem  annos  9  pode-se  prever, 
que  as  duas  nações  se  tornarão  realmente  limitrophes  : 
porém  mesmo  então  so  se  hão-de  tocar  pelos  seus  esta- 
belecimentos agrícolas ,  por  províncias  onde  9  popula- 
ção será  derramada  em  pequena  quantidade  t  occupqd» 
com  os  trabalhos  do  campo ,  estranha  a  commoçqes 
violentas  que*ezcitam  9  choque  continuado.  A  repu- 
blica de  Colômbia  na  sjia  vasta  extensão  pstá  por  trep 
lados  cerda  d  a  pelo  mar  :  pelo  quarto  os  immep$qi  de- 
sertos do  Amazonas  serão  ainda  por  largo  tempo,  pouco 
expostos  á  guerra.  As  ppçsesões  precárias  dos  inglese? , 
francezes  e  hoUqiMfopes  ift  Quaiana,  lhes  poupam  quasj 
todo  o,  contacto  com  o  Brasil  $  a :  poderosa  assistência 
que  Bolívar  prestQAi.flp  Peru.,  prostra  que  esta  fronteira 
lhe  eistá  aberta ;  m&  a  historia  d'esta  guerra  mostrf 
também  quanto  a  marcha,  dos  exércitos,  irefprcos  e  com- 
boios era  diíficil ;  quantos  obitacujos  appresentftria  a 
fronteira  a  qualquer  exercita  que  não  .fosse  liberta- 
dor. O  Peru  fortificado  pelos  Andes  ,  separado  do  Chili 
pelo  deserto  de  Ataca  ma ,  tem  poucos  visinhoç  vorChilj 
tem  ainda  menos ,  e  as  republicas  do  rip  dg.  Iftata 
quasi  os  não  tem  senão  no  Bcazil.  Guatemala  coliof 
cada  entre  a  Colômbia ,  e  o  México ,  quns*  tud<>  q  cosr 
ta ,  e  so  une  ao  continente  do  norte ,  e  do  meio  dia 
por  isthmdi ,  e  estreitos  facei^  de  defensa.  Até  boje  os 
estados  d1  America  todos  formados  de  colónias  passadas 
por  mar ,  não  tem  meio  algum  de  communicação  por 
terra  ,  e  por  tanto  em  "certo  modo  não  tem  visinhos, 

^Jem  disto  no  isolamento  em  que  vivem  os^gricola* 
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nas  occupações  multiplicadas  que  lhes  impõe  a  lucla 
com  uma  natureza  ainda  bruta ,  nos  deveres  da  familitt 
que  se  augmentam ,  em  ausência  de  toda  outra  socie^ 
dade  ,  ha  uma  distracção  poderosa  que  faz  esquecer  a 
uação  a  que  se  pertence  :  e  isto  é  um  grave  inconve- 
niente para  estes  novos  Estados ,  onde  é  dificílimo 
obter  o  serviço  voluntário  dos  cidadãos  para  defende- 
rem direitos  que  os  não  occupam ,  e  impossível  força- 
los  a  isso.  Mas  esta  mesma  repugnância  do  lavrador  em 
largar  a  sua  família  ,  »  fortuna  que  adquiriu ,  a  sua  de- 
senfreada independência,  para  jurar  bandeiras,  cuia 
garante  das  disposições  pacificas  de  governos  emanados, 
d'um  tal  povo,  e  que  não  podem  combaUer  senj  o  aoc- 
corro  d'este  mesmo  povo.  Assim  temos,  visto  na  Ame- 
rica ,  que  mesmo  quando  interesses  reaes  se  compra- 
mettem ,  as  díficrenças  nascidas  de  ciúmes  nacionaes , 
e  de  paixões  em  toda  a  sua  força ,  se  sustentam  com 
extrema  moleza ;  porque  todo  o  cidadão  hesita  em  ex- 
por o  seu  repouso ,  sua  fortuna  ,.  e  sua  vida  por  inte- 
resses que  lhe  são  menos  charos ,  que  os  da  sua  família. 
D' esta  sorte  a  confederação  de  Guatiuiata  separou-se 
da  do  México  não  somente  sem  desembainhar  a  espada, 
porém  mesmo  sem  excitar,  ou  ressentir  animosidade, 
A.  declaração  da  Colômbia  em  favor  do  systema  federa- 
tivo ,  postoque  fosse  contraria  ás  paixões ,  e  aos  inte- 
resses inimediatos  dos  poderosos  ,  não  produziu  até" 
.-■gora  mais  que  ameaças,  negociações,  e  nunca  hos- 
tilidades. O  recem-natal  da  republica  de  Bolívia ,  entre 
' i  Peru ,  e  as  republicas  unidas  da  Prata  se  operou  sem 
r|ue  estas  duas  republicas  cuidassem  em  defender  o* 
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seus  direitos  sobre  as  províncias  que  se  desligavam.  ÊL 
confederação  das  republicas  da  Prata  mostrou  mode- 
ração mais  extraordinária  a  respeito  do  Paragajr  e  seu 
Dictador  o  doutor  Francia  ,  que  se  por  em  opposição  a 
todos  os  seus  interesses ,  que  compromette  a  sua  segu- 
rança ,  e  que  os  tracta  com  a  desconfiança  de  inimigos 
hereditários.  Em  quanto  as  republicas  da  Prata  se  es- 
forçara cm  ensinar  aos  homens  quaes  são  os  seus  direi- 
tos ,  qual  a  sua  dignidade ,  o  doutor  Francia ,  no  centro 
da  sua  confederação  lhes  ensina  a  obediência  cega ,  o 
temor  servil ,  e  se  declara  alliado  de  todos  os  prejuízos, 
inimigo  de  todas  as  luzes,  interrompe  toda  a  comrau- 
nicaçào  c  commerclo  com  os  republicanos ,  e  dá  a  en- 
tender que  podia  aliiar-se  com  os  seus  inimigos  da  Eu- 
ropa.' Os  homens  que  governam  as  republicas  são  como 
os  outros  susceptíveis  d'orgulho,  de  cholera ,  dvambi- 
ção ,  do  desejo  de  fazerem  triumphar  as  suas  ideias; 
mas  depois  da  primeira  eflervescencia  das  paixões  os 
cidadãos  sentem  que  ,  quando  tiverem  declarado  a 
guerra,  será  forçado  que  elles  a  façam ,  será  necessário 
expor-se  em  pessoa  ás  febres  das  planicies  inundadas  y  á 
fome  dos  desertos ,  á  fadiga  das./narchas  para  encon- 
trar um  inimigo  separado  d'elles  por  muitos  centos  de 
léguas.  Então  a  cholera  se  acalma ,  e  calculam ,  talvez 
com  exactidão,  que  o  paiz  ao  qual  o  doutor  Francia  en- 
sinou a  obediência  e  industria,  não  pode  deixar  de  ser 
seu  alliado  depois  da  morte  do  dictador. 

Todavia  uma  guerra  funesta  existe  incendifla  nesta 
mesma  região,  entre  o  império  do  Brazil ,  e  as  provin- 
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cias  unidas  do  Rio  da  Prata ,'  ou  antes  a  republica  que 
fará  retrogradar  dois  paizes  cuja  prosperidade  podia 
augmentar  rapidamente,  (i)  Montevideo  e  a  banda 
oriental  foram  primittivamente  povoados  por  hespan- 
hoes ,  e  hoje  estão  occupados  por  brazileiros ,  oriundos 
dos  Portuguezes :  é  uma  usurpação ,  mas  nò  meio  das 
revoluções  a  que  estas  províncias  tem  sido  sujeitas  tudo 
é  usurpação.  É  a  força  que  ahi  forma  o  direito ,  porque 
a  força  n'um  estado  populkr  é  o  mesmo  esforço  do 
povo  í  ella  indica  a  sua  cooperação  e.lhe  faz  presumir 
que  achará  suas  vantagens  no  resultado  da  força.  Nin- 
guém tem  direitos  a  Montevideo  senão  os  seus  habitan- 
tes ,  ecomo  estes  se  dividiram  em  facções ,  cada  um 
deu  título  plausível  aos  dois  adversários,  mas  um  e 
outro  teriam  obrado  mais  conforme  aos  seus  interesses , 
se  para  isso  não  empregassem  o  meio  das  armas. 

O  imperador  do  Brazil  reina  sobre  o  mais  vasto  dos 
Estados  da  America  :  as  suas  fronteiras  abraçam  perto 
de  180,000  léguas  quadradas ,  mas  a  maior  parte  d'este 
paiz  é  incógnita  ao  seu  próprio  governo.  O  império  con- 
stitucional do  Brazil ,  quando  se  compara  ás  republicas 
que  o  cercam  mostra  vantagens  e  inconvenientes  que 
lhe  são  próprios  :  a  authorídade  sendo  transtaittida  por 
direito  hereditário,  os  povos  estão  costumados  a  res- 
peita-la :  esta  tem  por  base  o  poder  do  hahito ,  está  em 


(1)  Constou  pelos  jornaes  políticos  que  a  paz  entre  estas 
potencias  já  tinha  sido  concluída. 


tO.,  SaefàáJáU  M\ 


relação  coiu  todas  as  iatfittnçóc*  peu 
consequência  e  objecto  do  respeito  do  clero ,  e  não  da 
suas  bosãi  idade* ;  tem  por  si  a  grande  maua  da  popu- 
lação, qne .  bem  a  examinar,  pretere  sempre  a  ordem 
estabelecida ;  astim  como  a»  vaidades  inbereotes  a  toda 
a  espécie  de  pompa  X  e  que  esmeram  diUinoçõrs  da 


(i)  É  fatalidade  que  os  homens  se  deixem  antes  toar 
por  apparencias  presentes  que  por  futuras  realidades ,  e  qoe 
anteponham  o  veiais  perecedouro  da  Taidade  qoe  os  deve 
arrastar  ao  abismo  da  miséria,  aos  seos  verdadeiros  inte- 
resses 1  Ignoram  elles  o  sen  erro  ?  aio :  vidso  wuliorm  9  pna- 
boqtu,  deteriora  teqwor  diz  ,  se  bem  nos  recordamos,  a  Mcdea 
de  Seoera;  mas  não  o  diz  só  ella ,  ficou,  e  vire  ainda  hoje 
moita  gente  que  o  repete ,  e  outros ,  [  estes  innumerareis  ) 
qoe  o  fazem  sem  o  dizerem.  Olhemos  principalmente  para 
a  America  do  sul  ,  e  la  os  Teremos  formigar.  Mas  o  maior 
carreiro  o b serra- se  no  Brazil ,  onde  os  qoe  gritam  á  repu- 
blica ,  imploram  de  joelhos  uma  fita -quão*  «afeite  I  Certo 
oão  são  estas  as  disposições  requeridas  para  um  poro  qne 
quer  ser  republicano,  quando,  comprehendem  n'esta  idea 
as  de  igualdade,  liberdade,  e  felicidade.  0  cidadão  que  es- 
tire r  possuído  verdadeiramente  dvestas  ideas  não  só  não  pe- 
dirá uma  honra  que  lhe  não  pertence  ,  mas  nem  a  accertaria 
se  por  ventura ,  immereeidamenie  lh'a  conferissem.  Quando 
entre  Gregos  e  Romanos  as  distincções.  se  decretaram  só  a 
beneméritos  da  pátria,  Tigorou  a  republica,  logo  qne  outros 
as  obtiveram , a  republica  era  de  nome,  e  não  medeou  muito 
que  este  mesmo  se  extinguisse.  Fazem-se  de  bárbaros  in» 
curruptos  solidas  republicas,  mas  querer- lhes -dar  guarida 
entre  costumes  viciados,  éo  maior  dos  absurdos  políticos.  A 
republica  é  uma  divindade  mui  lhana  e  simples  para  se  aceom- 
modar  entre  vaidades.  A  forma  de  governo  do  qualquer  pais 


nas  Murais.  i&5 

coroa ;  tem  demais  o  appoio  da  Europa  e  considerações 
de  todos  os  réis-  Não  é  seguro  que  a  liberdade  civil  seja 
mais.  seguramente  garantida  nas  republicas  que  no  Bra- 


deve  ir  a  comparto  dos  costumes  do  seu  povo.  Dar  um  gtf- 
Terno  republicano  a  gente  cujos  costumes  demandam  o  mo- 
narchico  é  fazer  um  contrqsenso  que  deve  irremissivelmente 
causar  a  ruína  do,  estado ,  et  sic  de  cceUris  por  ordem  aos 
goremos  e  idades  dos  poyos  9  queremos  dizer,  pelo  estado 
dos  costumes  ,  que  marcam  o  seu  estado  de  infância ,  vi- 
rilidade ,  velhice  ou  caducidade,  etc.  Se  o  império  do  Brazil 
é  irifairte ,  não  o  são  os  estados  do  mesmo  nome  ou  o  vice- 
reinado  de  Santa  Crus,  os  costumes  do  seu  povo  sSo  os  mes- 
mos dos  portugueses  seus  maiores*  e  se  alguma  diferença 
tem  é  no  requinte  para  o  qual  ó  clima  contrjJ>ue ,  e  a  mu- 
dança para  um  a  categoria  politica  mais  apparatosa  os  in- 
cita ,  e  é  aos  indivíduos  e  não  ao  titulo  do  estado  que  cum- 
pre adaptar  a  ordem  do  governo.  Foi  possivel  faier  de  Roma 
austera  uma  republica ;  mas  a  romã  imperial  e  effeminada 
só  se  seguia  a  dissolução  :  os  vícios  dos  cidadãos  prepara- 
ram o  império ,  e  d'aqui  não  se  retrograda.  Nunca  a  um 
império  suecedeu  uma  republica.  Os  limites  d'uma  nota  mal 
se  accommodam  a  tão  abundante  assumpto,  concluamos 
por  tanto  com  dizer,  que  os  brazileiros  tem  precisamente  a 
forma  de  govyno  que  lhes  convém;  comparem-se  com  o 
resto  dos  ameMtanos  do  sul ,  e  será  fácil  a  convicçãc.  Por 
ventura  ainda  não  houve  paii  no  mundo  onde  a  pregação 
da  liberdade  (  por  mal  intendida  )  augurasse  tão  funestas 
consequências,  a  menos  que  não  seja  em  púlpitos  de  bronse, 
e  com  um  açoite  em  vez  de  báculo.  Lcmbrem-se  os  brazi- 
leiros que  os  partidos  mais  temíveis  são  aquellcs  que  a  na- 
tureza sellou  com  caracteres  indeléveis,  como  dii  Sismondi. 
Cumpre  que  veja*  mui  poueo,  quem  não  deecubrir  até  ao 
horizonte  de  S.  Domingos.  • 
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zil.  Á  liberdade  tem  necessidade  dos  progressos  da  m- 
telligencia  ,  da  moralidade ,  da  ordem  e  da  paz.  É  dif- 
ficil  que  esta  seja  completa  n  um  novo  Estado  ainda 
perturbado  por  dissenções  frequentes.  Em  vão  se  proc- 
ela inam  os  direitos  do  homem ;  se  declara  que  a  obe- 
diência é  so  devida  ás  leis ;  palavras  sem  garantia  mal 
podem  livrar  de  violências  e  injustiças ,  orna  vez  que  se 
comraeçou  a  lueta  das  paixões  desenfreadas,  e  que  an- 
tigos hábitos  não  protegem  a  liberdade. 

Mas  de  outro  lado  o  Brazil  tem  outros  inconvenientes 
indispensáveis  :  a  forma  do  governo  é  a  mais  dispendior 
sa  de  todas.  Não  somente  o  chefe  hereditário  do  Estado 
custa  infinitamente  mais  que  o  presidente  d'uma  repu- 
blica ,  mas  provoca  o  luxo  e  a  despesa  nos  outros ,  ne- 
cessita d'um  séquito  proporcionado  ao  seu  esplendor  : 
recompensa  magnificamente  os  seus  grandes  oificiae%-oii 
os  pôe'ii'uma  situação  onde  a  tentação-de  se  recompen- 
sarem por  si  mesmos  e  mui  temível.  Nos  Est&doa  nó* 
vos  pobres,  e  qu^ elevem  accuinular  capitães  [ieto 
economia ,  estes  inconvenientes  são  graves-  De  'mais  , 
excepto  nos  casos  bem  raros  em  que  um  grande  homem 
se  acha  á  testa  do  Estado ,  a  constituiçãàdo  poder  exe- 
cutivo adoptada  no  Brazil  é  em  geral  a  menos  attenta 
aos  interesses  communs ,  ou  porque  o  monarcha  iníltte 
sobre  as  determinacãos  publicas  por  suas  acções  f  ou 
seus  caprichos ,  ou  porque  confiando-se  unicamente 
nos  seus  ministros ,  faz  experimentar  ao  Estado  os  in- 
convenientes d1  uma  administração  ephemeia  que  sacri- 
fica semffre  o  futuro  ao  presente.  Esta  constituição  não 
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«  nem  favorável  ao  progresso  das  luzes  nem  ao  dos  bons 
costumes  :  receia  aquellcs  longe  de  ]>uscar  a  sua  allian- 
ça  :  corrompe  estes  pela  inevitável  influencia  da  ocio- 
sidade nas  altas  condições  gociaes ,  e  da  união  ala  ri- 
queza com  o  poder.  Com  um  governo  assim  constituído 
o  Brasil  devia  evitar  o  contacto  das  republicas  :  devia 
aproveitasse  dos  desertos  que  o  separam  delias  para 
tirar  aos  seus  súbditos'  a  occasiàu  de  fazerem  compara- 
ções quasi  sempre  pouco  favoráveis.  Devia  ao  mesmo 
tempo  trabalhar  por  se  tornar  mais  compacto  no  inte- 
rior, tfrennir  os  seus  membros  separados,  a  fazer- um. 
so  império  de  colónias  desseminadas  hoje  n'uin  espuso 
immenso  ,  zelosas  umas  das  outras,  e  sempre  tentadas, 
a  orglnizarem-se  em  governo  federativo.  Sendo  as  ren- 
das de  D.  Pedro  tão  necessárias  para  elle  exis- 
tir, era,,  uma  grande  imprudência  dissipa-las  para  ir 
buscar  combates  sem  gloria  ao  golpho  da  Prata ,  e  prt» 
digalizar  seus  soldados ,  seus  marinheiros,  seus  navios, 
seus  cavallos,  suas  armasse  seu  dinheiro,  na  banda 
oriental ,  quando  tem  tão  pouco  de  todas  estas  coizas,  e 
que  cada  uma  d'ellas  que  poupa  se  acha  collocada  por 
elle  em  um  interesse  tão  lucrativo. 

Mas  d'outra  parte  a  precipitação  com  que  a  republica 
deBucnos-ÀTres  commeçou  não  foi  menos  imprudente. 
Ella  devia  preverque,  depois  d'um  primeiro  e  languido 
esforço,  seria  abandonada  so  ás  suas  forças  por  todas 
as  suas  confederadas  do  Rio-da-Pratíi ,  que  então  não 
haveria  proporção  entre  os  sens  recursos  e  os  do  Brazil, 
e  que  seria  feliz  em  sustentar  uma  honrosa  defensiva  f 
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mas,  que  não  tinha  bastantes  embarcaçôeá ,  hofeMfls 
ou  dinheiro  para  cumprir  a  conquista  que  ella  r&êdita- 
va.  A  ser  verdade  que  a  banda  oriental  fosse  opprimtda 
pelos  Brazileiros  ,  a  rivalidade  de  Montevideo  não  po- 
dia serdamnosa  para  Buenos-Ayres  :  a  primeira  destaá 
duas  cidades  não  tardaria  em  decahir.  Os  negociantes , 
os  mannfacturarios ,  os  artistas  e  todos  os  que  juntam 
algum  capital  a  alguma  industria*,  deixariam  uns  após 
outros  a  cidade  opprimida  para  virem  estabelecer-se 
na  cidade  livre.  Os  lavradores ,  os  pastores  passariam 
com  seus  rebanhos  para  a  margem  meridional  <3o  rio. 
Aterra  deserta  tem  mui  pouco  valor,  quando  logo  ao 
lado  se  pode  lançar  mão  d'outra  também  deserta,  e  da 
Prata  até  á  terra  do  Fogo  não  falta  espasso  pai*a  os 
colonos  de  Buenos-Ayres  que  quizerem  tentar  novos 
estabelecimentos  ,  ou  aos  de  Montevideo ,  ou  da  banda 
ofíental  que  quizessem  emigrar.  A  reunião  d'esta  pro- 
víncia á  confederação  da  Prata  era  todavia  para  desejar, 

mu 

porem  quanto  mais  se  podesse  retardar  a  guerra  que  a 
devia  decidir,  maior  era  a  segurança  de  a  fazer  com  êxi- 
to. Porque  cada  anno  reforçava  as  forças  da  republica, 
e  debelitava  as  dos  seus  inimigos.  Cada  anno  alem  disso 
pelas  attes  da  paz,  e  pelo  ciúme  que  devia  excitara  li- 
bertade  do  seus  visinhos,  o  exemplo  de  prosperidade 
podia  fazer  uma  impressão  mais  viva  sobre  a  quelles 
que  se  intentava  libertar,  (i) 


(1)  Não  podemos  aqui  penetrar  o  espirito  da  asserção  de 
RI.  de Sismoodi.  Parece-nos  que,  se  dando  tempo  ao  tempo, 
como  se  la  diz ,  a  republica  dé  Buenos- Ayres,  visto  que  cerm 
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^ odavia ,  dó*  o  repetimos ,  a  pesar  (fuma  guerra  iiu- 
yjpdeute ,  a  configuração  dos  Estados  (TAmerica ,  a 
ÍMportiBcia  dos  interesses,  domésticos  para  todos   os 


0  resto  da  Confederação  argentina  nSo  devia  contar ,  cama 
a  experiência  lhe  mostrou,  podia  augmentar  de  forças,  o 
império  do  Brasil  não  sabemos  por  que  motiro  debilitaria 
as  suas.,  hm  contrario  sendo  mais  potentes  os  seus  elementos, 
quanto  mais  para  diante  maior  seria  a  desproporção  entre  a* 
luas  forças  ,  e  as  da  republica.  As  circumst anciãs  que  se  op- 
põem  à  propagação ,  não  existem  mais  no  Brasil  que.  «aa 
Buenos-Ayres ,  e  não  julgamos  os  republicanos  da  PnRa 
mais  diligentes  na  conserraaão  da  espécie ,  que  os  imperiaei 
de  Braiil.  Alem  d'is*o ,  os  recursos  de  Buenos-Ayres  não 
podem  correr  parelhas  com  os  do  Braiil ,  e  a  pai  proposta 
por  esta  republica  depois  de  ganhada  uma  batalha  naval ,-  a 
outra  terrestre,  porque  decretam  medalhas  de  todos  os  ine- 
taes  ads  vencedores,  prova, evidentemente  a  impotência  do 
aggressor.  Quem  nuo  sente  excravidam,  nio  juncta  grande  - 
preço  à  liberdade ,  e  nos  desertos  como  o  mesmo  S'.  de  Sis- 
mondi  poRderou,  os  cuidados  dos  indivíduos  são  pouco 
políticos.  Cada  cidadão  deseja  o  florecimenlo  da  sua  pátria, 
e  roais  depressa  se  resolve  a  chorala  que  a  abandona-la ,  e 
se  o  pertencer  a  ura  ou  outro  soberano  lhe  4  iudifferente  , 
oomo  o  mesmo  M.  de  Sismondí  da  a  entender,  não  creio 
que  mais  se  esforcem  por  este  que  por  aquelle.  Hais,  m  li- 
berdade quando  chega  ao  povo  Tem  quaai  imperceptível ,  e 
este  contenta'! e  de  ordinário  da  persuasão  de  que  a  tem; 
ora  sabe-se  bem  qual  i  a  liberdade  da  America  onde  tudo  re- 
gurgita escravos  na  ultima  de  gradação  social,  e  o  seu  siiuu- 
lachro  é  o  mesmo  para  toda  ella.  Na  forma  do  seu  governo 
não  vejo  senSe  Inconvenientes ,  pois  quando,  os  imperiaes 
murmuram  obedecendo  i  tom  d*um-  homem ,  atjueltes  met- 
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cidadãos»  a  influencia  do  povo  sobre  as  decisões  ^tf 
governos ,  e  as  garantias  das  formas  federetivas ,  devqfc 
fazer  esperar  que  as  gueixas  serão  raras  n'este  novo 
inundo,  que  serão  pouco  sanguinolentas  e  pouco  rui- 
nosas ;  que  não  hão-de  pôr  obstáculo  aos  progressos 
rápidos  de  todos  os  Estados  que  nós  vimos  nascer. 
Não  é  natural  que  o  estudo  das  relações  dos  cidadãos 
entre  si  nos  inspirem  a  mesma  confiança  ,  e  eis-ahi  o 
mal  formidável  que  é  de  recear  para  a  America. 

• 

A  historia  nos  ensina  que  o  maior  dàmno  a  que  as 
hjuaanas  sociedades  estão  expostas  provem  dà  oppres- 
são  das  classes  inferiores  do  povo.  Irritam-se  pelo  sof- 
ferimento  a  quelLes  de  quem  se  exigem  todos  os  tra- 
balbos  que  produzem  a  riqueza  :  embrutecem-se  pela 
ignorância ;  tira-se-lhes  todo  o  respeito' á  ordem  estabe- 
lecida, não  lhes  deixando  nada  a  perder ,  de  maneira 
que  desde  o  momento  epi  ^jue  commeçam  a  conhe- 
cer as  suas  forças ,  ensaiam-se  ã  quebçar  os  lanços  que 
os  opprimem  :  quanto  mais  6  infeliz ,  tanto'-  mais  as 

convulsões  da  sociedade  são  frequentes  e  violentas. 

Pelo  contrario ,  a  felicidade  do  pobre ,  a  cotasidera 


tendo  todos  a  sua  colherada  no  caldeirão  fervente  d'opi-  . 
nrues  discordes  ,  dicidem  fazer  quando  os  Qutros  executam  ; 
o  mesmo  M.  de  Sismondi  já  tinha  dilo ,  que  a  forma  do 
governo  do  Brazil  tinha  por  si  o  habito  do  poro,  a  isempçao 
dlioslilidadcs  do'clero  ,  a  disposição  hereditária ,  e  o  resto 
que  diz  o  mesmo  Sr.  ,  mais  que  suflicienle  para  levantar  a 
concha  da  balança  cm  que  pesaos  seus  inconvenientes. 
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ção  que  se  lhe  testumunba  ,  a  protecção  que  se-lhe  con- 
cede consolidam  a  segurança  do  rico  e  a  paz  do  Es- 
tado. Mas  a  America  é  de  tal  sorte  constituída  que  a 
ultima  classe  da  sociedade  redusida  á  escravidão  é 
ahí  mais  infeliz  que  em  nenhuma  outra  parte  do  mun- 
do :  esta  escravidão  é  mais  cruel  não  só  que  a  do  ser- 
vo russo  ou  polaco  ,  mas  que  o  foi  a  dos  Gregos  e  Ro- 
manos :  é  aggravada  pele  ódio  e  despreso  com  que  nu- 
triram a  raça  branca  contra  a  preta ,  de  maneira  que 
a  mesma  emancipação  mal  poderá  de  pois  de  largas 
gerações ,  restabelecer  a  igualdade  enlre  o  opprimidoe 
o  oppressor.  A  America  tem  a  infelicidade  de  ver  os 
seus  partidos  assignados  pelo  indelével  uniforme  que 
lhes  deu  a  natureza ,  e  de  ter  ligado  á  côr  da  pele  um 
símbolo  de  ressentimento  e  de  vingança. 

Quatro  cores  se  acham  mescladas  na  America  que 
jamais  esquecem  sues  diQèrtfnças  ;  brancos  vindos  da 
Europa,  negros  da  Africa,  atijolados  indígenas  america- 
nos>  e  pardos  provindos  da  mistura  d'umas  e  outras  ra- 
ças ,  destas  a  população  negra  escrava  é  em  realidades  a 
mais  forte ;  porque  assim  como  por  um  tractamento  bár- 
baro se  exigiu  das  negras  o  trabalho  d'um  homem  , 
achar-sc-liaVellas  no  momento  do  combate  a  coragem  e 
o  resentimento  do  homem.  E  os  legisladores  d' America 
não  trabalham  para  estreitar  os  laços  da  fraternidade 
entre  estes  homens  aos  quaes  a  natureza  imprimiu  tão 
funestos  signaes  de  distinção ,  a  persuadii-las  da  igual- 
dade da  sua  origem  ,  a  faze-los  gosar  da  igualdade  dos 
seus  direitos,  cada  progresso  da  America  augmentará 
III.  " 
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os  seps  damnos  e  uma  formidável  guerra  civil ,  uma 
guerra  cFexterinioio  cedo  ou  tarde  tornará  a  mergulha* 
la  no  cahos  da  barbaria.  (1). 

por  Sismlobdi.    „ 


(1)  Quasi  todos  os  estados  livres  da  America  fixariam  por 
suas  leis  uma  epocha  na  qual  a  escravidão  deve  ser  aboli*- 
da ;  porem  até  hoje  ainda  nenhum  d'entre  elles  preparo*  o 
estado  social  que  deve  seguir-se-lhe.  Parece  que  ninguém 
prevê  como  se  effectuarà  •o  grande  mudança.  Em  muitos 
estados  da  America  anteriormente  hespanhola ,  os  mulatos 
perece  exercerem  uma  grande  influencia. 


CATALOGO 

Das  obras  mais  notáveis.  Continuação  até  ao  fim 
de  março. 


SCIENCIAS  PHYSICÀS,E  ARTES. 

Mèlaiges  de  chirurgie  èlrangére  ,  par  une  soeiété,  ele.  —  Mis- 
celâneas de  cirurgia  estrangeira, por  uma  sociedade  de  ci- 
rurgiô.ea  <!e  Genebra.  T.  III.  Anmrytmos  ,  e  tigoturaâ  dat 
artérias.  Génova,  i8»G  ;  io-8°. 

Zapttki  isdavaicmia  gostoadaritvinnim  udmiralUtikim  deporta- 
menton  ,  etc.  —  Memorias  publicadas  pela  Administração 
imperial  do  Almirantado ,  relativas  á  navegação  ,  ás  scien- 
cias  ,  e  a  littcratura.  T.  XIX.  São  Petersbourgo  ,  i8a6. 

Specimen  acadeniicum  inaugurate ,  etc. —  Dissertação  ,  onde  se 
espoem  os  inethodos  ,  que  servem  para  determinar  a  im- 
pulsão do  ar ,  e  a  ligeireza  do  vento  ;  por  Donkercurtius. 
JLeyde  ,  1826  ;  ia-4". 

Compte  renda  dei  trataus  de  la  Soeiété  iles  sciences  médicalet 
et  naturellee  de  BruxclUs ,  ete.  —  Exposição  dos  trabalhos 
da  sociedade  das  seiencias  medicas,  e  nnliiracs  de  Broxei' 
las ;  por  Van  Der  Lintlcn  ,  secretario  da  Sociedade,  in-8". 
BroVcllas,  iSafi. 

Calendário  georgico  ,  etc. — Calendário  agronómico  da  So- 
ciedade real  de  agricultura  de  Turim.  Tmim,  1B36;  ni-8u. 

Manuel  de  chimie  ,  ou,  etc.  —  Bannal  de  cltimica ,  ou  ele- 
mentos d'csta  sciencia ,  no  catado  actual  dos  nossos  co- 
nhecimentos; por  J.  ItiOault.  Paris',  1837  ;  in-18.  . 
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Manuel  d' Anatomie  générale,  ele.  —  Manual  de  anatomia  ge- 
ral ;  por  fiayle  ,  e  Hollard.  Paris  ,  1827  ;  in-18 ,  preço  : 
5  francos. 

Mineralogia  usuelh  9  etc.  —  Mineralogia  usual ,  ou  exposição 
me  th  o  dica  dos  tnineraes ,  seus  characteres  ,  e  suas  appli- 
caçoes  ás  artes ;  por  Drapicr.  In-8°r;  preço  :  4  fr. 

Manuel  complet  théorique  et  pratique  dujardinier,  etc.  —  Ma- 
nual completo  theorico  ,  e  practico  do  jardineiro  ,  ou  arte 
de  cultivar  toda  a  espécie  de  jardins ;  por  G.  Bailly.  3a. 
edição.  Paris ,  1827;  2  vol.  in-18.  v 

Manuel  de  clinique  ehirurgicale ,  etc.  —  Manual  de  clinica  ci- 
rúrgica 1  ;  por  Vavernier.  In-18  ;  preço  :  6  fr. 

Clinique  de  la  maladie  syp  hilitique.  —  Clinica  da  moléstia 
syphilitica  ;  porDuvergie  ,  com  um  atlas  colorido  que  re- 

•ih 

presenta  todos  os  symptomas, 

Mémoire  «ar  tes  moyens  cconomiques  de  consiruire  les  grandes 
routes ,  et  les  chemins  cn  general.  —Memoria  sobre  os 
meios  económicos  para  construir  as  estradas  reaes  ,  e  os 
caminhos  cm  geral  ;  pelo  inginheiro  Thenard. 

Astronomical  tables  and  formulm,  etc.  —  Taboas  ,  e  formulas 
astronómicas  reunidas  á  um  grande 'numero  de  proble- 
mas, para  mostrar  o  seu  uso  ,ea  diversos  elementos  do 
systeina  solar ;  por  Baily.  Londres  ,  1827  ;  in-8°. 

Dimostrazione  dei  quinto  postulato  d'Euclide,  etc.  —  Demon- 
stração do  quinto  postulato  de  Euclides  ;  por  wMinarelli. 
Bologna,  1826;  in-8°.  —  20  pag.  cora  uma  gravura. 

Mètallurgie  pratique,  ou,  etc. —  Metallurgia  practica  ,  ou 
exposição  circumstanciada  dos  diversos  processos ,  de  que 
se  usa  para  obter  os  metaes  úteis.  In-ia  com  8  gravuras. 
Paris  ;  preço  :  4  frageos  e  meio. 
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Éltmeus  W  anatomia  gèntrale  ,  ete. —  Elemento  de  amltomia 
geral ,  ou  Descripção  de  todos  os  géneros  de  órgãos ,  que 
compõe  o  corpo  humano  ;  por  P.  A.  Declard.  a*,  edição. 
In-8°.  de  43  folhas  ;  He  impressão. 
Recherckes  d' anatomia  et  plrysiologit  pathologiquei ,  relativa  á 
la  prédominance ,  et  d  t' influente  dei  or ganes  digeitifi  dei  en- 
fune sur  le  eerveau.  Indagações  de  anatomia,  e  physiologia 
patliologkas  ,  relativas  á  predo  mi  nação  ,  e  influem.']»  dos 
órgãos  digestivos  das  creanças  sobre  o  cérebro  ;  memoria 
que  obteve  o  premio  da  Sociedade  de  medecina  de  Tulo- 
sa;porJ.  Sablajroles.  In- 8o.  de  ao' folhas  e-  Paris,  1837. 
Lefons  de  géométric  nnalytiquc.  —  I.içÕes  de  geometria  analy- 
tica ,  nas  quaes  se  tracta  dos  problemas  determinados  da 
linha  recta  ,  e  das  curvas  da  segunda  ordem ;  por  Lefebure 
de  Fourcy.  In-8".  Paris  .  1837. 
Recherckes  et  escercicai  sur  ies  poisons  de  t'  Amèriqae,  —  Inda- 
gações ,  e  exercidos  sobre  os  venenos  da  America  ,  tira- 
dos dos  três  reinos  da  natureza,  e  considerados  relativa- 
mente á  historia  natural,  á  physiologia,  patbologia,c  chi- 
mica  ,  ctc.  para  servir  a  toxicologia  geral  do  continente 
da  America,  e  das  Antilhas ;  por  11.  Madianoa.  In-A".  de 
ai  folhas.  Paris,  1827. 
Manuel  theorique  et  profane  da  dessinotear  et  de  fimprhneur 
tithographe. —  Manuarthcorico ,  c  practico  do  desenhista, 
e  do  impressor  lithographo  ,  com  dez  litbographias  ;  por 
R.  L.  Bregeaut.  In-ia  ;  Paris,  1837. 
tíémoire  tur  la  poudre  et  sei  effeti  dani  lei  armei  à  feu.  —  Me- 
moria sobre  a  pólvora  ,-  0ft  «ffeílos  nas  armas  ;  por  um 
major  de  artilharia.  Paris,  1837. 
Mêmoirt sor  an  nourrau  procedi pour  1'atnputation  da  eol  de  la 
matrice  dam  lei  affections  eancireutei,  —  Memoria  sobre  um 
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nof  o  processo  para  a  amputação  te  coflo  4a  matrit  nas 

aflecções  cancerosas  ,  com  ema  cravara  ,  que  representa 
os*  instrumentos  necessários  para  a  operação  ;  por  Jnles 

Batin.  In-8".  Paris  ,  i  8j;. 

Detcription  dcs  ma! adies  de  ta  peca,  oéscrtées  é  thôpitalSmt- 
,  LvuU  ,  ctc.  —  Descripção  das  moléstias  da  pelle  .  obser- 
vadas no  hospital  de  S,  Lsiz  ,  e  exposição  dos  melhores 
methodos  usados  para  o  seu  tractamento  ;  por  J.  L.  Ali- 
bert,  Io-folio.  Paris  ,  1627  ;  preço  :  600  francos. 

Architecture  modem e  de  laSiciie,  ctc. — ^rchitectora  mo- 
derna da  Secilia  ,  ou  collecçâo  dos  mais  bellos  monumen- 
tos religiosos  ,e  edifícios  públicos ,  e  particulares  das  prin- 
cipaes  cidades  da  Secilia  ,  medidos  ,  e  desenhados  por  J. 
HíttorlT,  e  L.  Zanth,  architectos.  Paris  1627. 

Esta  obra  deve  compor-se  de  18  partes,  d  is  quacs  qua- 
tro já  apparaceram.  Com  a  ultima  aparecerá  o  texto  ex- 
plicativo. Sabem  á  luz  de  mez  em  mex,  e  custa  cada  uma 
5  francos  em  papel  ordinário,  e  10  em  papel  de  Holianda. 

Circulalion  da  sang  dam  te  factos  ,  etc.  —  Circularão  do  san- 
gue do  farto,  descripta  ,  e  desenhada  por  J.  Achille  Comte, 
interno  dos  hospitaes  civis.  Uma  folha  d'impres*ão  com 
ama  gravura.  Paris,  1827. 

t 
Dictionnaire  des  seiences  natarelles ,  etc.  —  Diccionario  das 

sciencias  naturaes ,  no  qual  se  tracta  methodicaraente  dos 
differentes  entes  da  natureza,  considerados  o'elles  mesmos 
segundo  o  estado  dos  nossos  conhecimentos ,  e  relativa- 
mente á  utilidade  ,  que  d'ettaa  podem  tirar  a  medecina ,  a 
agricultura ,  o  commercio,  e  as  artes ,  com  uma  biogra- 
pbia  dos  mais  celebres  naturalistas.  Por  diversos  profes- 
sores das  principaes  escholas  de  Paris.  Tomo  XLV  f  in-8°. 
Paris  ,  i8a7. 
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DUtlonnair*  de  médccin» ,  et  chirurgie  téttrlnatru  t  ele.  — 
Díccionarío  d«  medecina ,  e  cirurgia  veterinária*  obra 
destinada  aos  veterinários ,  officiaes  de  cavallaria ,  pro- 
prietários ,  cultivadores ,  e  a  todos  os  indivíduos ,  que  de- 
vem tractar  de  animaes  domésticos  ;  por  HurtrekTArbo- 
val.  Tomo  II,  m-8°.  Paris,  1817. 

Esquias  de*  connoUtaMes  uutitpensatía  aux  ejficiert  qui  ter- 
veni  rians  la  marine,  etc.  —  Synopsis  dos  conhecimentos 
indipensaveis  aos  officiaes,  que  servem  na  marinha  mili- 
tar, e  na  artelharia.  da  marinha  ;  por  Collombel,  capitão 
da  artelharia  da  marinha.  Paris,  1827  ;  preço  :  3  fr. 

fiouzeau  syrteme  de  stinographie,  etc.  —  Novo  svstema  steuo- 
graphico  ,ou  arte  de  escrever  tão  depressa, como  se  falia, 
ensinada  em  oito  lições ,  com  oito  gravuras  explicativas. 
Tutosa,  1837. 

Nouveaua  ilément  tfhygiène ,  etc.  —  Novos  elementos  de  fcv- 
giena  ,  redigidos  segundos  os  princípios  da  nova  doutrina 
medica;  por  Charles  Londe  ,  membro  da  Academia  de 
medecina.  Paris,  1827 ;  preço  :  ia  fr. 

Ceup-efaii  tur  Ut  progris  et  let  luquisitiom  d*nt  phyúque  du- 
rant ,  etc.  —  Golpe  de  vista  sobre  Ot  progressos  ,  eis  ac- 
quisições  da  plij-sica  ,  n'eslcs  últimos  annos  até  ao  fim.  de 
1836  ;  por  C.  Bailly  de  Merlieux.  Paris,  1837. 

Mèmair:  tur  let  grundei  rouXes  ,  U*  chemínt  de  fer ,  tf  t$e  ca- 
naux  de  navigation ,  etc.  —  Memoria  sobre  as*  estradas 
reaes  ,  os  cominhos  de  ferro  ,  e  os  canaes  de  navegação  ; 
traduzida  do  Allemão  por  F.  de  G  erstner  ,  e  precedida  por 
uma  introducção,  por  P.  5.  (iirard ,  membro  do  Instituto. 
1n-8«.  com  a  gravuras  Paris ,  1897  ;  preço  :  6  fr.  e  meio. 
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Deftnitlons  in  polUicofeconomy ,  ete.  —  Definições  em  econo- 
mia politica  ,  e  indagações  sobre  as  regras,  que  deveriam 
guiar  os  economistas  políticos  na  definição, e  uso  dos  seus 
termos ,  com  observações  sobre  o  desvio  d*estas  regras 
nos  seus  escriptos ;  por  Malthus.  Londres,  1837,  in-ia. 

General  regulations  for  the  arrhy  ,  ete.  —  Regulamentos  germes 
do  exercito  ,  ou  código  militar.  Vashington  ;  in-8°. 

Military  law  of  the  UnltedStates ã  ete.  —  Leis  militares  dos 
Estados-Unidos ,  colligidas,  e  publicadas  com  permissão 
do  ministério  da  guerra;  por  Cross.  Yashington,  i8a5  ; 
in-8*. 

Influenza  delle  passioni  sul  lo  sclbiie  umano,  ete.  —  Influencia 
das  paixões  sobre  o  saber  humano ,  isto  é ,  sobre  as  let- 
tras,  as  sciencias,  e  as  artes;  por  Sancbez,  conservador 
da  bibliotheca  real  de  Nápoles.  Nápoles ;  in-8°. 

Ueber  die  Gegenstande  ,  ete.  —  Sobre  os  objectos,  que  podem 
ser  submettidos  ao  exame  publico  ,  sobre  o  direito  ,  e  a 
maneira  de*  roceder  a  este  exame  ;  por  F.  W.  Carové. 
Treves,  i8a5 ;  in-8°. 

Guundaarsagerne  ,  ete.  — Causas  principaes  da  crise  com- 
mercial ,  e  industrial,  que  se  sente  actualmente  1  por 
Lange.  Copenhague  ,  1816;  in-8°. 

Istoria  gretcheskikh  proiuhestvii. — Historia  dos  acontecimen- 
tos na  Grécia ,  desd'o  principio  das  operações  até  hoje ; 
por  Metaksa.  Moscow  ,  1823  ;  a  vol.  in-80. 

The  diplomacy  of  the  United-States ,  étc. — Diplomacia  dos 
Estados-Unidos ,  ou  exposição  das  relações  diplomáticas 
d'esta  republica,  desd'o  seu  tractado  com  a  França  em 


\ 


1778  até  ao  tractado  de  Gand  em  i6i4-  Boston,  1896»  1 

T0l.  ÍO-S". 

Âtíat  historique  et  chrmologiqtte  des  tittêratures  anciennss  et 
moderna  ,  etc.  —  Alias  histórico  ,  e  chronologico  das  lit- 
teraturas  antiga  ,  e  moderna  ,  das  scieucias,  e  das  bellas 
orles  ,  segundo  o  methodo,  o  o  plano  do  Atlas  de  Lesage, 
destinado  para  formar  o  complemento  d'esta  obra  ;  por 
Jarry  de  Uancy  ,  professor  de  historia  da  Academia  de 
Paris.  Paris  ,  1897. 

Doctsyie  et  decoirs  de  la  religion  musulmane  ,  etc.  —  Doutrina  , 
e  deveres  da  religião  mahomeiana,  lirados  textualmente 
do  Alcorão;  por  De  Titssy.  In<i8- 

Mimoire  en  faveur  de  la  liberte  dee  coites ,  etc.  —  Memoria 
em  favor  da  liberdade  dos  cultos,  obra,  que  obteve  o  pre- 
mio do  concurso  da  Sociedade  de  Morai  chrtstãa ;  por  A. 
Vioet.  Paris  ,  1 8a6  ,  in-8°. ,  preço  :  5  fr. 

De  lapeinede  mort  et  da  ijstème  penal  dam  eee  rapports  exec  ta 
morale,  ele.  —  Sobre  a  penna  de  morte  ,  e  o  systema  pen- 
nol  relativamente  á  moral ,  e  a  politica  ;  por  Sataville. 
ln-8<>. ;  preço  :  9  fr.  e  meio. 

Considerai  tone  pour  servir  ú  fhisloire  da  dneloppement  moral 
et  Uttrraire  dee  nations,  ete.  —  Considerações  para  servi- 
rem para  a  historia  do  desenvolvimento  moral,  e  littera- 
rio  das  nações  ;  por  J.  Bard.  Paris,  i8a6;  preço  :  7  fr. 

Príncipes  de  tittérature  ,  philosophi»  ,  politique  et  morale,  etc. 
—  Princípios  de  litteratura ,  philosophia ,  politica  ,  e  mo- 
ral ;  pelo  barão  Massias  ,  Tomo  II.  Paris  ,  1897  >  prero  : 
3  francos. 

Odes  tfAiiacrion  ,  ete.  —  Odes  de  Anacreão  ,  traduzidas  em 
versos  franceses  com  0  texto  em  face. 
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Mèt*physiqu+  nomeilê  *  pu  $uai9,  etc  -*-  Nova  metapkjsioa , 
ou  Ensaio  sobre  o  systema  intellectual ,  e  moral  do  ho- 
mem. Paris  ,  1826;  preço  :  25  fr. 

Tttaité  de  Ugislation,  ou  Exposition  des  lois  générale*  smhãnt 
tesúuelles  les  peuples  ,  etc.  — Tracftado  de  legislação,  ou 
Exposição  das  leis,  segundo  os  quaes  os  poros  prosperam, 
decahem ,  ou  ficam  estacionários ;  por  C.  Comte  ,  advo- 
gado ;  professor  de  direito ,  etc.  Paris ,  1827 ,  4  ▼*>!•  í»-80. 
preço  :  3a  fr. 

Dictionnaireubrégé  degéographie  ancierme  comparte,  poi^ser» 
•ir,  etc.  — -Diccionario  resummido  de  geographia  antiga 
comparada ,  para  servir  ao  estudo  dos  authores  clássicos , 
e  da  historia  antiga,  com  uma  ta  boa  dos  nomes  modernos, 
correspondentes  aos  artigos  do  diccionario  ;  por  Pernet  , 
membro  da  Universidade,  etc.  Paris,  1827, in- 18  ;  preço: 
3  fr.  e  75  c. 

Dujury  anglais  et  da  jury  f rançais.  —  Sobre  o  jury  inglês  9 
e  o  franeci,  por  De  Haurann.  In-8°.  Paris,  1827. 

Hutoirede  la  réuolution,  etc.  —  Historia  da  revolução  Fran- 
ceza  ;  por  H.  Thiers.  T.  VII,  ia-8°. 

Notions  èlèmentaires  sar  la  justice 9  ledroit  et  les  lois9  ele.  — 

Noções  elementares  sobre  a  justiça ,  o  direito  ,  e  as  leis  ; 

« 

por  Dupin.  In-18.  Paris  ,1827.     . 

Rèper loire  de  la  littérature  ancierme  et  moderne,  etc.  —  Reper- 
tório da  littcr atura  antiga ,  e  moderna  ,  o  qual  contem  : 
1*.  O  Curso  de  Laharpe  ,  os  Elementos  de  Marmontel , 
uma  colleeção  de  artigos  litterarios  de  Rollin,  Voltaice, 
Batteuz ,  etc.  2°.  Noticias  biographicas  sobre  os  princi- 
pães  authores  antigos  .,  e  modernos  ,  com  os  juízos  doa 
melhoras  críticos  ,  taes  cçmo  d'Alembert,  Batteux,  etc.  * 
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3*.  ramagens  escolhidas  com  observações.  "í.  XXI,  Íà-V. 
Paris,  1837. 
Tableau  hutorique  des  ttitêratures  anciennes  et  modernes,  ete. 
—  Taboas  históricas  das  li  Itera  luras  antigas ,  e  modernas , 
consideradas  em  si  mesmas ,  e  relativamente  no  clima ,  á 
religião  ,  aos  costumes ,  e  as  instituições  sociaes^por  C. 
Turles.  In-33.  Paris ,  1 837  ;  preço  :  3  fr.  e  meio. 
Mémotres  d  11  dtc  de  Sutíy.  —  Memorias  do  duque  de  Sull j. 
Tomos  t  e  II  j  in-8\  Coropoein-se  de  6  volumes,  que 
custam  43  francos.  • 

Bistoire  de  F rance  ,dep  ali ,  ete.  — História  de  França,  desd'o 
fim  do  reinado  de  Luiz  XVI  até  ao  armo  de  i8a5  ;  prece- 
dida por  um  discurso  preliminar ,  c  ama  ratroducçâo  his- 
tórica da  monarchia  francesa,  e  das  causas,  que  promo- 
.  Yeram  a  revolução;  pelo  abbade  Muutgaillard,  obra  que 
completa  a  historia  de  Fronça  até  ao  presente.  Tomo  IV; 
in-8>.  Faris,  1837  , preço :  7  fr.  e  meio.  9 

Causes  célebres  étrongeres ,  pubtiiei  eh  Frvnct  pour  ta  premiére 
fois  ,  ctc.  ■ —  Causas  ext  range  iras  ,  celebres ,  publicadas  pela 
primeira  ve»  em  França ,  é  traduzidas  do  Inglei ,  Qespa- 
nhol ,  Italiano ,  AHcmão  ,  etc. ,  por  uma  sociedade  de  ju- 
risconsultos ,  e  1  ítte ratos. T.  I;Ín-8<>.  Paris,  183;;;  preço: 
6  francos. 
Conclusions  des  rechcreh.es  statistlques  sur  tes  rapporti  de  fin- 
struetion  populairc  avec  la  moraUtê,  ete.  —  Conclusões  das 
pesquizas  estadísticas  sobre  as  relações  da  instrucção  po- 
pular com  a  moralidade  das  diversas  partes  da  França  ; 
pelo  barão  Cb.  Dupin.  Paris,  1837. 
Des  tols  penates  de  1'armie ,  et ,  ete.  —  Sobre  as  leis  pennaes 
do  exercito  ,  e  os  tribunaes  militares :  Memoria  dirigida 
10  mióiftro  da  caem ,  •  «ewnfrptnhad»  por  algumas  ré- 


172  Catalogo. 

flexões  sobre  ò  projecto  do  código  de  jurisdicção  militar, 
apresentado  á  camará  dos  Pares  em  dezembro  de  18*6; 
pelo  barão  de  Proverei;  in-8°.  Paris,  1827. 

OEuvres  completes  de  M,  le  comte  de  Ségur.  —  Obras  comple- 
tas do  conde  de  Segur.  T.  XXVI IL  Galeria  moral,  e  po- 
litica. Paris,  1837. 

Répertoire  universel,  historique  9  biograp  hiqae  des  femmes  cé- 
lebres s  etc.  —  Reportório  universal ,  histórico ,  e  biogra- 
phico  das  mulheres  celebres,  que  se  fizeram  notar  nas  suas 
nações,  pelas  suas  virtudes,  génio,  talento  ,  actos  de  sen- 
sibilidade, coragem,  heroísmo ,  desgraças  ,  erros,  vícios  , 
etc. ,  désd'os  tempos  mais  remotos  até  aos  nossos  dias , 
por  uma  sociedade  de  litteratos.  4  volumes  in-8°. ;  pre- 
ço :.3a  fr.  Paris  ,  1827. 

Histoire  tittêralre  de  la  France,  contenant ,  ele.  —  Historia 

■ 

letteraria  da  França ,  contendo  os  seis  períodos  anteriores 
'a  Luiz  XI,  com  um  golpe  de  vista  sobre  o  septimo,  por 
H.  R.  A.  Henrion,  advogado.  Paris,  1827. 

Collection  des  Mêmoires  relatifs  à  Thistoire  de  France ,  etc*  — 
CoIIecçao  das  Memorias  relativas  á  historia  de  França, 
desd'a  fundação  da  monarchia  ate  ao  XIIIo  século, com 
uma  introducção,  supplemcntos,  noticias,  e  notas;  por 
Guizo t,  professor  de  historia  da  Academia  de  Paris.  Tomo 
XXVIII,  in-8>.  Pari*,  1837. 

Description  de  CEgypte,  ou  Recueil  des  observai ions  et  des  rc- 
ckerches  qui,  etc.  —  Descripçuo  do  Egypto ,  ou  CoIIecçao 
das  observações,  e  pesquizas,  que  se  fizeram  no  Egyjíto 
durante  a  expedição  do  exercito  francez.  3*  edição.  Pari»  , 
18*27. 

Recueil  complel  des  travaux  preparai oires  du  Code  civil.  —  Col- 
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ltcçi»  eoúapleta  dos  trabalhos  preparatórios  do  Código 

...  .civil*  por  Feuet,  advogado.  —  Pari»,  1837. 

Heptrtoire  d  Cutage  dei  negociam ,  ou,  «te.  —  Repertório  ao 
uso  dos  negociantes,  ou  Tratado  (tas  principaes  operações, 

,  porHÍQon.  3'  edição.  Paris,  1837. 

OEuvrtí  deN.  F.  Beltard.  —  Obras  de  N.  F.  Bellard,  procu- 
rador geral  da  coite  real  de  Paris.  T.  I  e  II.  Memoria*,  e 
biscurses.  Paris,  1837. 

Causa  politiques  célebres  du  XIX  siècle ,  etc.  —  Causas  poli- 
ticas celebres  doXIX°  século,  redigidas  por  uma  sociedade 
de  advogados,  e  publicistas.  Paris,  1837.  - 

Contemporaini  étrangerij  ou  Recuei!,  ete. —  Comtemporaneos' 
estrangeiros,  ou  Collecção  iconograpfaiea  dos  estrangeiros 
mais  celebres  na  guerra  ,  politica ,  letras ,  sciencias  e  artes 
'desde  1790  atéaos  nossos  dias.  Paris,  3837. 

(JEuvres  completes  de  Bossuet,  ete.  —  Obras  completas  de 
liossuet,  bispo  de  Meaux.  Nora  edição,  classificada  pela 
ordem  das  matérias.  Paris,  1837. 

Histoire  dei  Çroisades. — Historia  das  Cruzadas ,  por  Michaud . 
4'  edição,  revista,  e  augmentada.  Paris,  1837. 

Lã  législatton  civile  ,:eommerciate  et  crimi/iclle  dl  la  France ,  ou 
Commentalrc ,  ctc.  —  Legislação  civil,  comine  rei  aí ,  e  cri- 
minal de  Franca  ,  ou  Commentario ,  e  complemento  dos 
códigos  franceies ,  tirados  ,  a  saber  :  o  commentario  ,  da 
conferencia  com  o  texto  dos  códigos,  e  entre  elles,  dos 
processos-verbaes  (inéditos)  da  discussão  do  código  de 
cftmmercio ,  de  processo,  de  instrucção  criminal,  e  do 
código  penal;  das  observações  (eneditas)  da  secção  de 
legislação  do  tribunato  sobre  os  projectos  dos  três  primei- 
ros códigos  ;  e  das  cormnisaoes  do  corpo  legislativo  sobre 
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p%  49b  ultimo*;  *m  Am  da*  exposições  do»  fnotivo»,  rela- 
tórios, e  discursos  feUot,  ou  pronunciados,  tanto  aa  as- 

scmblea  geral  do  trtyunato  ,  como  perante  o  corpo  legijr 
tiro;  o  complemento  das  leis  anteriores  j  a  que  se  referem 

*  ■ 

*  os  codfgos,  das  leis  posteriores,  que  os  augmentam,  ou 
modificam,  das  discussões,  donde  resultaram  essas  leis; 
das  .ordennanças,  decretos,  pareceres  do  conselho,  e  ou- 

•  tros  actos  do  poder  executivo ,  e  regulamentar  :  precedido 
por  uma  historia  geral  de  cada  código,  prolegomenos  , 

>(CAÇ*j  P^°  Barão  Locré,  ex-secrelario  geral  du  conselho 
;^fçf^4o.  Etfaobra  dere  formar  de  ao  a  »4  voíumes.,  cada 
um  custa  7  francos.  Paris ,  1837.  : 

Çfiuyrcs  choisief  de  Napplèon  Bonaparte.  —  Obras  escolhidas 
$fi  Jíapoleão  $qnapar,te.  Tomo  Io.  Paris,  1897. 

fftftoire  génératfi  dfi  pwycn  âge.  —  Historia  geral  da  idade 
media,  por  C.  0  Depnnchete,  professor  de  historia.  T.  Io. 
In-8°.  Paris ,  1837. 

■  - 

<$iq>rc4  de  Mirflbeçui, prftftlées ,  ele.  —Obras  de  Mirabeao^ 
precedidas  por  uma  noticia  sobre  a  sua  vida,  e  ai  suas 
obras,  por  Merilhou.  T.  I.    (sobre  as  prisões  d'estado) 

•ltn-8°.  Paris,  1837. 

Sept  Messéniennes  nouvelles,  —  Sete  Messenianas  noras  ,  por 
";€astaiir  Delavigne,  membro  dà  Academia  franceza.  5*edi* 
jfio. -Ih-S^.lrlreço :  g  francos.  Paris,  1827. 

Ãnnales  de  fèloquence  judiciaire  en  France.  —  Ajinaes  da  elo- 
quência judiciaria  eo*  França,  por  Ávlies  c  Clair,  advo- 
gados.  In-8°.  Paris,  1827.  Este  volume  contem  os  dis- 
cursos de  Hennequin,  Dupin ,  Barthe ,  Bernard  a  Ataugjjin  9 
doánno  de  1826. 

Vxryiwf$g$ GjutQchleju  ovar Neerlands  JfuLv ,  eU  —  Otaenra- 
4$M  #>)$#  M  PflWWe*  do*  Pajaes-Baixos  na  índia,  o 
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■obre  a  administra çú o  do  governador  geral  Tau  der  Ca- 

pelle.n.  In-8".  Amsterdam,  1836. 
Ecfite etukken  betreffeitde  de  Vaart  op  den  Ryn.  —  Documento) 

authenlicos  relativos  d  navegação  do  Rheno ,  por  L.  Elii- 

ln-8".  Amsterdam.,  1836. 
Gétthichte  der  revolutian  Spaniens  und  Portugats.  —  Historia 

das  revoluções  de  Hcspanha  e  Portugal ,  e  principalmente 

da  guerra  que  d*ellas  resultou;  pelo  coronel  Schepeler. 

T.l.  Bertin,  »8a6.  In-8". 
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SCIENCIASE  DAS  ARTES; 


DEDICADOS 

AOS    QUE   FAIXAM    A    LÍNGUA    PORTUGUEZA    KM    AMBOS    OS 

HEMIâPHKKIOS. 


Floriferis  ut  apes  in  saltibus  omitia  limant 
Omnia  nos  ilidem  depascúour  aurca  dieta. 

Lu«.  dt  rer.  nat.  li.  111. 
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EXTRACTOS  DAS  SESSÕES  DA  ACADEMIA  DAS  SCtiBfClA* 

DE  PARIS. 

SESSÃO  DO  DIA  2  DE  ABRIL  DE  1827. 

Memoria  estadística  sobre  a  vida  civil ,  e  a  economia 
domestica  dos  Romanos  no  quarto  século  do  império. 
< —  Bem  se  sabe ,  que  os  historiadores  da  antiguidade  só 
nos  transmittiram  os  fastos  militares,  e  que  a  mais  vasta 
erudição  apenas  tem  podido  reunir  um  pequeno  nu- 
mero de  noções  certas  sobre  a  vida  civil ,  e  a  economia 
domestica  dos  povos  celebres ,  a  quem  devemos  a  ori- 
gem das  nossas  instituições ,  leis ,  e  ordem  social.  Uma 
descoberta  recente  acaba  de  enriquecer  estas  noções 
com  uma  serie  extensa  de  dados  estadísticos,  os  quaefe 
fazem  ver  segundo  um  documento  official,  em  termos 
numéricos , quaes  eram  no  império  romano,  ha  i5oo 
annos ,  o  preço  do  trabalho  agrícola  ,  e  industrial ,  o 
valor  relativo  do  dinheiro*  a  abundância  ,  ou  a  falta 
de  certos  produetos  naturaes ,  o  uso  mais  ou  menos 
commum  de  certas  espécies  de  alimentos.,  a  multipli- 
cação dos  gados ,  os  progressos  da  cultura  da  hortaliça, 
IV.  i 
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a  abundância  dos  vinhedos  de  diversa*  qualidades  ,  o 
habito  popular  de  comidas  singulares,  cuja appetencia 
nos  parece  uma  depravação  do  gosto ,  e  em  fim  as  re- 
lações de  valor  existentes  entre  os  productos  da  agri- 
cultura ,  e  os  da  industria  ,  o  que  prova  o  grau  de  pros- 
peridade, a  que  ambas  tinham  chegado  n^isa  epocba 
remota. 

Este  precioso  monumento  archeologico  é  um  decreto 
de  Diocleciano  publicado  no  anno  3o3  da  nossa  era ,  o 
qual  fixa  o  máximo  do  preço  do  trabalho  e  das  subsis- 
tências em  todo  o»  império  romano.  Willams  Bankes 
achou  a  primeira  parte  d'este  decreto ,  inscrípta  sobre 
'uma  meza  de  pedra  ,  que  descobriu  na  Ásia  menor  em 
Stratonica,  actualmente  chamada  Eskihissar.  A  segunda 
parte  ,  á  qual  estava  em  posse  d'um  viajante  do  Oriente 
ultimamente  reconhecido ,  trouxe-a  Víscovali  de  ftoma 
para  Londres,  e  acaba  de  a  traduzir  titteralmente.o  co- 
ronel Leake.  Este  concurso  de  muitos  indivíduos  dum 
caracter  respeitável ,  e  d'uma  habilidade  reconhecida  , 
exclue  toda  e  qualquer  suspeita  a  respeito  da  authenti- 
cidade  do  monumento. 

9 

Inda  que  se  sabia  por  Aurélio  Victor,  que  Diocle- 
ciano tinha  feito  entre  os  annos  3o»  e  3o3  diflètentes 
regulamentos  para  manter  a  abundância  dos  viveres  efm 
Itália,  e  particularmente  em  Roma  :  ignorava-se,  se 
dera  por-  um  decreto  um  máximo  ao  preço  dos  viveres , 
e  do  trabalho.  Todavia  já  se  possuíam  alguns  exemplos, 
que  mostravam  ,  que  os  seus  predecessores ,  e  elle  mes- 
mo julgavam  deverem^ixar  o  preço  das  coisas  pela  sua 
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authoridade.  O  author.  Moreau  de  Jonnés ,  citou  em. 
abono  d'esta  asserção  factos  expostos  pelos  historiado- 
res, os  quaes  provam  ,  quanto  eram  eiradas  as  noções , 
que  os  Césares  mais  instruídos  tiveram  do  direito  de 
propriedade,  da  liberdade  do  commercio,  e  da  pros- 
peridade da  agricultura. 

O  decreto  de  Diocleciano  contem  mais  de-  oitenta 
artigos ,  ê  diílerente  do  que  se  promulgou  no  anuo  pre- 
cedente para  taxar  o  preço  do  grão  nas  províncias  orien- 
taes,  e.  não  contem  estatuto,  algum  sobre  o  valor  dos 
trigos.  A  todos  os  objectos ,  que  enumera ,  lisa  um  má- 
ximo ,  o  qual  era  o  preço  dos  tempos  de  penúria.  Em 
todos  os  preços  ,  que  estabelece,  usa  dp  dinheiro  roma- 
no ,  nos  líquidos  applica-o-  no  soxtarius  ,  e  nas  coisas, 
que  se  vendem  a  peso,  klibra  romana. Antes,do  século 
de  Augusto ,  o  denarius  valia  i44  rcis>  porem  diminuiu 
progressivamente  de  valor ,  e  no  tempo  de  Diocleciano 
já  não  valia  mais  que  72  reis.  O  sextarius  eia  approxi- 
mativamenle  o  nosso  quartilho.  Partindo  d' estes  dados 
Moreau  de  Jonnés  traçou  uma  taboa,  que  indica  :  1".  o 
máximo  em  medidas  romanas,  tal  qual  o  estabelece  o 
decreto  imperial;  e  a",  o  preço  médio  dos  objectos,  for- 
mado da  metade  do  máximo,  e  reduzido  ao  svstema 
métrico.  Levou-o  a  adoptada  metade  do  máximo  por 
preço  médio,  a  consideração  de  que  se  recoftheee  geral- 
mente ,  que  o  estado  de  penúria  commeça,  quando : o 
preço  das  subsistências  chega  ao  dobro  do  seu  valor  nos 
tempos  ordinários.  Assim  aos  nossos  dias  os  cereaes 
estrangeiros  são  admittidos  em  sooorro  da  população 
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pelas  leis  cereaes  de  França ,  e  Inglaterra ,  quando ,  no 
primeiro  (Testes  dois  paizes ,  o  hectolitro  de  trigo  vale 
30  francos  em  lugar  de  ia  ou  i3 ,  e  nas  ilhas  britânicas 
quando  o  quarter  chega  a  8o  shillings  em  lugar  de  4<> 
ou  5o.  A.  Convenção  nacional  de  França  quiz  em  1793 
Gxar  como  Diocleciano,  o  valor  das  subsistências  n'este 
termo ,  e  não  o  deixar  ultrapassar ,  porque  o  seu  preço 
já  era  "dobrado* 

Se  não  obstante  estas  analogias ,  se  julgar  dever  esta- 
belecer-se  outra  qualquer  relação  entre  o  máximo  e  o 
preço  ordinário  do  trabalho ,  e  das  subsistências,  nem 
por  isso  esta  taboa  deixaria  de  ser  a  expressão  fiel  do 
preço  das  coisas  n'esta  epocha ;  pois  que  determinando 
o  decreto  não  só  o  preço  dos  viveres,  mas  até  o  do  traba- 
balho ,  a  sua  relação  reciproca  será  sempre  a  mesma  y 
ou  se  augmente ,  ou  se  diminua  a  sua  avaliação  em 
numerário ;  e  o  valor  intrínseco  das  coisas  conhecer-se- 
ha  pela  comparação  com  o  valor  do  trabalho ,  o  qual  é 
a  expressão  normal  a  mais  exacta ,  e  a  mais  certa.  Basta 
deitar  um  golpe  de  vista  sobre  a  taboa  seguinte  para 
appreciar  a  importância  d'esta  descoberta  archeologica, 
poisque  nenhum  monumento  da  antiguidade  nos  for* 
nece  uma  serie  tão 'longa  de  termos  numéricos,  de  da* 
dos  estadísticos  9  e  testemunhos  positivos  sobre  a  vida 
civil ,  e  a  economia  domestica  dbs  <Jregos ,  e  Roma* 
nos. 


•  * 
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Ao  que  talha  o  mármore  e  faz  mo- 
saicos        60  3160 

Ao  alfaiate  por  feitio  de  vestido.     .       5o  1800 

por  coser  somente.  .     .        6  aj(> 

Pelo  feitio  dos  çapatos  dos  patrícios 

(calcei) i5o  54oo 

Calçado  de  lavrador  fro/igaj.     ião  4320 

de  soldado.     .     .     •     100  Sõoo 

_ de  senador.     .     .     .     100  36oo 


— de  mulher.     ...     .  60  a  160 

,_ sandálias    militares 

(campagij*  ...  75  a   2700 

Ao  barbeiro  por  cada  homem.    .     .  a  73 
Ao  alveitar  por  tosquear  os  aoimaes, 
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He 

4p.  Ate*  domesticas  9  e  caça.         ohm  <v  moeda 
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5o.  Peixes. 

Peixe  do  mar,  primeira  qualidade.     a4  864 

—segunda  qualidade.    .    .     16  576 

$eixe  salgado 6  a  16 

Peixe  d'agua  doce ,  de  primeira  qua- 
lidade .     ....     ia  45a 

de  segundu  qualidade.      8  a88 

Ostras,  o  cento 100  S600 

6°.  Vegetou.     ■  ■  . 

Alfaces,  as  melhores,  cinco.  •  .    .      4  ■  *44 

— r. —  segunda  qualidade,  dei.    .      4  *44 

Coutes ,  as  melhores ,  uma.     .           4  *44 

Couyes-flores,  as  melhores ,  cinco.      4  l44 

segunda  qualidade,  dez.       4  *44 

Beterrabas,  as  melhores ,  cinco.    .       4  *44 

— segunda  qualidade ,  dez.       4  *44 

Rábanos,  os  maiores 4  »44 

Máximo  do  tex-    Preço  modlo  4a 

7°.  D  i ff  cr  entes  comtttiveis.          •"«•  «■■■»-  ?.iÍJci,iad*_r 

'  ''  »  da  romana,      diabaro    porttt- 

fu«s. 

Uel,  o  melhor 4o  a88o 

segunda  qualidade.     ...     ao  w  i44° 

Azeite ,  primeira  qualidade  .     .     .*  4o  a88o 
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O  que  mais  admira  n'esta  taboa  é  a  extrema  carestia 
de  todos  os  preços;  os  salários ,  e  os  alimentos  custavam 
de  dez  até  vinte  vezes  mais,  qne  entre  nós.  Mas,  quan- 
do se  pensa  no  preço  dos  comestíveis  comparativamente 
ao  do  trabalho ,  a  carestia  das  coisas  necessárias  á  vida 
parece  inda  mais  excessiva.  Comparando  o  decreto  de 
Diocleciano  com  os  factos  9  qne  se  acham  nos  historia- 
dores, vê-se  que,  se  a  abundância  dos  metaes  influia 
sobre  a  carestia  dos  preços ,  a  falta  de  trabalho ,  de  in- 
dustria ,  e  producçào  também  a  occasionava.  De  resto 
a  consequência  doestas  considerações,  é  que  ellas  dão 
mais  uma  prova  da  indigência  d'esse  povo  soberano» 
cujos  dois  terços ,  pelo  menos ,  estavam  reduzidos  a  co- 
mer queijo  ,  e  peixe ,  e  a  beber  agua- pé,  em  quanto  a 
nieza  de  Vitellio  custava  por  anno  mais  de  70  milões  de 
cruzados.. 

—  O  capitão  Duperrey ,  de  cuja  viagem  scientifica  fal- 
íamos no  nosso  numero  de  janeiro ,  leu  n'esta  sessão 
uma  noticia  sobre  as  experiências  do  pêndulo  invariável 
feitas  sobre  a  corveta  Coquille.  —  Desd'a  paz  até  agora 
tem  sabido  dos  portos  de  França  duas  expedições,  para 
nas  suas  viagens  á  roda  do  mundo,  exclarecerem  alguns 
pontos  cla%sciencias  physicas ,  e  naturaes,  e  para  as 
fazerem  progredir.  Em  ambas  as  empresas, se  usou  dos 
pêndulos  invariáveis  para  resolver  certas  questões,  inda 
duvidosas  relativamente  ao  achatamento  do  globo  ter- 
restre* Havia  sobre  tudo  um  phenomeno,  que  fixava 
particularmente  a  attenção  dos  physicos.  Differentes 
viajantes  avançaram  ,  que  o  numero  das  òsciilações  do 
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pêndulo  tinha  em  certas  localidades  modificações  para 
mais ,  011  menos,  as  quaes  não  correspondiam  como 
se  observava  na  extensão  do  mesmo  parallelo.  Devem 
por  ventura  attribuir-se  estas  diferenças 'a  uma  influen- 
cia local ,  ainda  não  determinada ,  ou  deve  concluir-se 
que  a  curvadura  dos  meridianos  ou  parallelos  não  e*  re- 
gular ,  e  que  por  conseguinte  a  terra  não  é  um  solido  de 
revolução. 

Era  necessário  verificar  em  primeiro  logar  o  facto 
d'uma  maneira  irrecusável.  Duperrey  verificou-o  em 
certas  localidades.  Observou  as  principaes  anomalias 
na  Ilha  de  França ,  em  Mons ,  Guam ,  e  na  Ãsceoção. 
*  Na  Ilha  de  França ,  diz  o  autlior,  achamos,  como 
Freycinet ,  que  o  pêndulo  invariável  faz  num  dia  médio 
i3ou  ií,  oscillações  mais  ,  do  que  as  que  deveria  fazer, 
suppondo  a  curvadura  de  i^3o5  segundo  a  tbeoria  da 
lua.  Na  ilha  da  Ascensão  aebamos,  como  o  capitão  Sa- 
bine  ,  uma  acccleração  de  5  ate*  6  oscillações ,  mesmo 
suppondu  a  curvadura  de  1^188.  »  Nas  outras  localida- 
des a  dilferença  é  quasi  nulla  ,  e  n' algumas  a  marcha  do 
pêndulo  e  retardada.  Semelhantes  diferenças  entre  os 
resultados  da  experiência,  e  os  que  dá  a  theoria  não 
podem  evidentemente  ser  attribuídas  a  erros  de  obser- 
vação. Não  é  de  suppor ,  que  experimentadores  attentos 
se  enganem  em  i3  ou  14  oscillações  na  marcha  do  pên- 
dulo. 

Em  quanto  á  explicação  do  phenomeno,  o  author 
mostra-se  disposto  a  adoptar  as  ideias  de  Sabine ,  o 
qual  attribue  a  differença  á  falta  de  homogeniedade  da 
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terra  considerada  na  soa  massa,  oa  taivex  nas  simples 
variações  de  densidade  das  camas  snperficiaes.  O  que 
poderia  confirmar  esta  hypotese ,  é  que  ambos  os  obser- 
vadores DQtaram ,  que  a  acceleração  do  pêndulo  acon- 
tece geralmente  sobre  os  terrenos  vulcânicos,  e  o  atraio 
sobre  os  terrenos  saibrosos ,  e  argilosos. 

Os  pêndulos  invariáveis,  de  que  Dupenrey  se  sérvio  , 
eriam  aquelles,  de  que  tinha  usado  Freycinet.  Averi- 
guou-se,  que  não  soflíereram  alteração  alguma  durante 
a  viagem.  Desde  que  voltaram  a  Paris ,  collocados  nas 
mesmas  circo  instancias  physicas,  deram  em  i8»5nm 
numero  de  osc&llações,  que  não  duTere  do  que  tinham 
dado  em  182a  senão  de  0,0  n'um ,  e  de  o,a  comente  no 
outro. 

Uma  questão  mui  importante ,  é  se  a  curvadura  da 
terra  é  absolutamente  a  mesma  nos  dois  hemispherios* 
Das  observações  feitas  sobre  a  Coquille ,  combinadas 
entre  ellas ,  ou  com  as  do  capitão  Freycinet  resulta,  que 
a  curvadura  é  no  hemjspherio  austral  de  1^291 ,  e  no 
boreal  de  1^288;  isto  é ,  que  é  sensivelmente  a  mesma , 
e  de  1  ^290. 


SESSÃO  DO  DIA  23  DE  ABRIL  DE  1827. 

âcblick ,  arcbitecto  Dinamarquez ,  leu  uma  Memoria 
Sobre  a  estrada  subterrânea  ,  cJuunada  Tunnel ,  que.se 
executa  actualmente  por  baixo  do  Tamisa  cm  Londres. 
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—  O  autlior  tinlia  já  apresentado  esta  Memoria  á  Aca- 
demia das  Bellas-Artes ,  com  os  desenhos  traçados  so- 
bre] o  sitia  da  estrada ,  porque  não  queria  somente  ex- 
por o  plano  d'uma  construcçàu  ,  de  que  tem  ouvido 
fallar  todo  o  mundo ,  mas  lambem  fazer  conhecer  os 
meios  de  execução  ,  a  natureza  dos  materiaes,  de  que 
se  usa ,  a  sua  qualidade ,  dimensões ,  e  até  o  seu  peso. 

Ainda  que  Londres  tinha  já  seis  pontes,  sentia-se 
geralmente  a  necessidade  de  communicação  entre  o 
quarteirão  JtotherJtite,  e  os  arrabaldes  mui  povoados » 
que  estam  de  fronte  sobre  a  margem  esquerda  do  Ta- 
misa. Porem  oppunham-se  obstáculos  invencíveis  A 
construcção  d' uma  ponte  n'este  sitio.  Esta  parte  do' rio 
é  uma  espécie  de  lago  largo,  e  bello,  onrte  se  cóllocam 
muitos  navios  de  todas  Ss  nações  para  carregarem ,  ou 
descarregarem.  Estabelecendo  uma  ponte  ao  meio  d'este 
lago  ,  transtoi nai -se-hia  a  navegação ,  e  faze-la  suscep- 
tível de  abrir ,  não  era  practicavel  t  poísque  seria  pre- 
ciso abri-la  quinhentas,  ou-  se  p  tece  ti  tas  vezes  por  dia. 
Pode  accrescentar-sge,  como  traço  característico  desta 
capi  tal ,  que  os  barqueiros ,  carvoeiros ,  e  marinheiros 
de  toda  a  espccie  formam  em  Londres  corporações  po- 
derosas ,  a  quem  escorvaria  esta  ponte ,  e  que  sem  du- 
vida se  opporiam  á  sua  construcção.  Não  se  deve  pois 
estranhar ,  que  se  formasse  o  projecto  d' uma  estrada 
subterrânea,  a. qual  não  tem  nenhum  óYestes  inconve- 
n juntes.  De  resto  o  projecto  não  era  novo  ;  mas  eia  pre- 
ciso ,  para  inspirar  toda  a  confiança  aos  capitalistas  um 
homem ,  cuja  reputação  correspondesse  B  unta  einprcza 


Um* 


Talvez  que  esta  coostrncçâo 
da  descoberta  do  betume  designado  pelo  oone  de 
teme  romano ,  por  ter  a  propriedade 
conheciam»  As  arte» ,  achando  esta  comj 
n*e*tes  nliimos  tempos  ama  coofmsta  importante»  Esie 
betume  é  particularmente  atíl  para  a  constrocçâodTi 
abobadas  subterrâneas ;  porque  applicado  coi 
lho  une-se  promptameote,  e ,  secca  em  tres 
mesmo  na  agua,  de  sorte  que  as  abobadas 
em  pouco  tempo  tão  darás  f  como  a  pedra  ,  e 
acção  do  peso  o  mais  considerável. 

A  passagem  practicada  por  baixo  do  Tamisa  deve 
compor-se  de  doas  galerias  com  ama  di  isà  >  para  os 
que  rào  a  pé,  as  qoaes  communicarão  entre  dias  por 
meio  de  arcadas ,  onde  estarão  os  lampiões.  Para  evitar 
o  embaraço ,  as  carroagens  hão  de  ir  por  ama ,  oa  ou- 
tra galeria ,  segundo  a  direcção ,  que  seguirem.  Estas 
galerias  de  forma  cylindrica  tem  quinze  pés  de  altura  % 
e  doze  de  largara  na  sua  base ;  a  parede ,  que  as  separa 
tem  quatro  pés ,  o  que  faz  em  tudo  28.  Exteriormente  a. 
massa  da  obra  tem  37  pés  sobre  11*  O  presidente  da 
commissão  dos  accionistas  poz  o  primeiro  ladrilho  no 
dia  *  de  março  de  1825 ;  o  trabalho  commeçon  imme- 
diatameote  ,e  contiouou-se  depois  sem  interrupção.  O  si- 
tio escolhido  é  nm  tanto  ao  este  da  igreja  de  UoAetUie. 
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Scblick  deu  noções  exactos  sobre  osdifierentes  tra- 
balhos, commeçando  pela  torre  de  cincoenta  pés  de 
diâmetro ,  que  se  construiu  na  superfície  do  solo ,  qoe 
se  fez  depois  penetrar  na  terra  ,  e  que  deve  servir  de 
escada  para  descer  á  passagem.  Era  de  ladrilho ,  e  ti- 
nha em  altura  quarenta  pés ;  a  soa  base  estava  rodeada 
d'um  vasto- circulo  de  ferro  fundido,  aguçado  para  cor- 
tar a  terra  com  o  peso  da  própria  torre.  Em  cima  estava 
uma  plata-forma  ,  sobre  a  qual  se  tinha  estabelecido 
uma  muchina  de  vapor  de  alta  pressão  com  dois  cylin- 
dros  da  força  de  trinta  e  seis  cavallos  ,-  com  bomba , 
caldeira,  cheminé,  etc.,e  que  fazia  mover  um  enca- 
deamento de  baldes ,  os  qnaes  faziam  as  vexes  de  ma- 
china  para  limpar  os  poços,  e  tiravamaterra  á  propor- 
ção, que  os  obreiros  a  cavavam.  Terminada  esta  audaz , 
e  bgenhosa  constrncção ,  commeçaram  as  «cavações , 
e  a  torre  desceu  quasi  insensivelmente  pelo  seu  próprio 
peso,  e  pela  sua  base  cortante;  desentulhando  ella 
mesma  o  terreno  em  que  se>  enterrava.  D'esta- maneira 
penetraram-se  em  vinte  dias  trinta  e  sete  pes  de  profun- 
didade ajravés  da  aréa,  e  saibro»  e  chegou -se  a  um 
solo  firme,  composto  d' uma  cama  de  argila.  Então  con» 
tinuou-se  por  baixo  a  torre  até  á  profundidade  de  94 
pés ,  os  quaes  com  os  4°  já  construídos  fazem  64  pes 
d' altura.  Chegada  a  este  ponto  fez-se  descer  outra  torre 
de  i5  pés  de  diâmetro  até  á  profundidade  de  30  pés.  A 
união  das  paredes  d'estas  duas  torres  ficou  mui  solida. 
A  profundidade  total  é  pois  de  80  pés.  JYesta  obra  en- 
traram 260,000  ladrilhos,  9  iaoo  barricas  de  betume. 
Pezam  900  tonneis ,  ou  1,016,000  libras.  Esta  torre  deve, 
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corno  dissemos,  servir  tTescadâ  aos  que  forern  a- pé;  e 
ha  de  construir-se  outra  Com  dimensões  muito  m&iorés 
para  as  carruagens*  esta  deve  ter  um  declivio  pouco  con- 
siderável, e  iGo  pés  de  diâmetro.  '  • 


■  i 


Passemos  aos  trabalhos  propriamente  rehttworága*- 
leria.Q  rio  oflèrcfce  sobre  a  linha,  que  seeseblbea  um 
máximo  de  profundidacle.de  3a  pés  na  preamarVede 
12  pés  na  'baixam ar.  Examinoúrse  em  19- pontos,  e 
achon-se  o  6eu  leito  cqmposto  de  três  espécies  de  tora 
differentes ,  a  saber':  a  primeira  de  área  de  3  pé$è  8  pol- 
legadas^  a  segunda  de  argila. e. área  de  r  pé-.e  10  pofle* 
gadas  y  e  a  terceira  de  argila  pura  de  36  pés.  É  ateste 
banpade  argila,  que  se  emprehende  construir  a  galé- 
ria.  O  mais»  notável  na  construcção  da  passagens  sub* 
terranea^  o  escudo  destinado  a  suster  a  massa  das  terras 
durante. a  excavação.  Esta  invenção  de  Brunei  tão  sim- 
ples ,  quanto  efficaz  poderá  d'aqui  cm  diante  ser  uini 
útil  guando  se  tiver  de  minar  um  terreno,  cuja  mobili- 
dade inspira  desconfiança.  E  y  como  se  sabe,  uni  sim* 
pies  caixilho  dê  ferro  fundida ,  o  qual  tem  as  dimen- 
sões da  galeria ,  e  está  dividido  em  doze  partes.  Collo- 
cam-se  nestas  cellulas  trinta e seis  obreiros,  e  cavam  o 
solo  .que  eetà  diante.  d'elles.  -Quando  uma  excavaçào 
está  feita  diante  duma  cellula ,  uma  taboa  ,  apertada 
com  muita  força  por  meio  de  tarrachas,que  se  appoiam 
sobre  as  bordas  do  caixilho,  forma  uma  espécie  de  co- 
bertura  provisória  .para' edbpèdtk*  à  infiltração,  ou  o 
desmoronamento ;  e  quando  &%  abriu  doesta'  maneira 
uma  profundidade  igual  diante  de  todas  as  cellulas  , 
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puxa-se  para  diante  o  escudo  ,  e  tracta-se  togo  de  lhe. 
substituir  um  revestimento  de  alvenaria.  D'esta  ma- 
neira o  terreno  Dão  está  nunca  exposta  ■,  e'  tem-se 
podido  passar  sem  perigo  entra  área  misturada  com 
agua.  Mas  poderee-ha  julgar  do  qtie  aconteceria  sem 
este  aparelho  pelo  extracto  seguinte  d'uma  carta.de 
Brunei  dirigida  ao  author  da  Memoria. 

■  Quem  vence  sem  perigo,  triumplia  sem  gloria! 
Podemos  lisonjeaf-iiós'  de  termos  vencido  com  hon- 
ra ,  repelindo  o  Tamisa ,  o  qual  tinha  aberto  uma  pas- 
sagem paraos  nossos  trabalhos.  N*estas  circumstancías 
mettcmo-nos,  corao  o  caracol ,  nas  nossas  conchas, 
cujos  encaixes  fechamos  com  o  maior  cuidado.  Então 
ouvimos  cahir  com  violência  sobre  nós  o  fundo  do  rio , 
iinde  tinha  formado 'uma  cavidade.  O  segundo  abalo 
foi  menos  sensível.  Depois  veíoãté  nós  o  saibro  do  fun- 
do do  rio.  Isto  hao  obstou  á  continuação  da  "obra,  c 
estamos  actualmente  vinte  pe*s  áquem ,  sem' que  nos  en- 
commode  uma  só  gotta  (Tagua.  Os  nossos  trabalhadores 
não  tiveram  o  menor  srist o.  Os  dos  cubículos  inferiores 
dormiam  tranquilamente  ,  em  quanto  os  Jó' terceiro  an- 
dar estavam  alagados'  pelos  esforços  que  fariam,  para 
dominarem  a  agua,  qne  penetrava;  Meu  "filho'  dormiu 
treze  noites  no  terceiro  andar ,  eu  também  lá  dormi ,  e 
espero  que  esta  ha  dê  ser  uma  das  mais  bellas  paginas 
do  nosso  jornal,  » 

Pois  que  se  venceram  estes  obstáculos,  é  de  crer, que 
o  serão  igualmente  os  que  se  encontrarem.  No  dia  iS 
de  junho  de  iSaG  Brunei  escreveu, que  tinha  chegado  a 
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3ia  pés  do  ponto  de  partida.  Quando  ScfaKck  sahm  de 
Londres  faziam-se  a  pés  cada.  vinte  quatro  horas,  tra- 
balhando 200  obreiros ,  os  quaes  se  adiavam  então  por 
baixo  do  sitio  mais  profundo  do  rio ,  cujo  fundo  eslava 
tão  somente  i  o  pés  acúna  do  tecto  da  galeria. 


SESSÃO  DO  DIA  30  DE  ABRIL  ME  1827. 

M.  Cb.  Dupin  ofièrecendo  um  exemplar  da  sua  obra 
Sobre  a  situação  progressiva  das  forças  da  França  desd^o 
armo  de  181 4  ,  indicou ,  e  fex  observações  sobre  alguns 
dos  importantes  factos ,  que  eila  contem.  Posto  que  o 
interesse  (Teste  extracto  pareça  local,  e  simplesmente 
relativo  á  França ,  como  esta  obra  é  para  assim  dizer , 
a  prova  material  da  degradação  dos  povos  ignorantes , 
pobres ,  e  submettidos  ao  despotismo ,  qualidades  cor- 
relativas ,  invocadas  com  ferocidade  pelos  partidistas 
do  absolutismo  em  favor  da  moral ,  que  ellas  corrom- 
pem ,  recomniendando-a  aos  nossos  subscriptores  ,  que 
se  occupam  d'estadtstica,  como  modelo,  que  sefia  um 
serviço  feito  á  nação  imitar ,  daremos  d'ella  uma  idea. 

Os  accideotes ,  que  estorvam  os  progressos  da  socie- 
dade, affligem  os  amigos  da  pátria ,  e  com  razão ;  porem 
seria  uma  loucura  temer  a  sua  anniquilação.  Se  a  socie- 
dade avançou  ,  quando  as  sciencias  9  a  philosophia ,  e  a 
litteratura  cresciam  obscuras, estranhas  umas  ás  outras, 
e  inda  mais  á  agricultura ,  á  industria ,  e  ao  commercdo, 
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como  poderá  parar ,  quando  estas  forças  se  dão  um  ap~ 
poio  reciproco  ?  As  descobertas  moraes  augmentaram , 
ainda  mais  que  as  sete  n  cias  physicas  a  riqueza  material 
dos  povos,  extinguindo  os  prejuízos,  ennobrecendo  toda 
a  gente ,  e  chamando  todas  as  capacidades  a  toda»  a  es' 
pecie  de  illustração.  Os  interesses  materiaes  tornaram- 
se  dependentes  das  ideas.  Seria  pois  necessário  destruir 
toda  a  sociedade,  porjrae  circula  em  todos  os  seus 
membros  o  mesmo  gérmen  de  vida.  Ás  luzes  dos  povos, 
como  os  seus  costumes,  tem  relações  intimas ,  e  neces- 
sárias com  o  desenvolvimento  das  forças  productivas, 
e  commercíaes.  Collocando-se  n'este  ponto  de  vista , 
Dupin  traça  a  situação  progressiva  da  França  desde  iB"4, 
quadro,  que  mostra  a  concurreocia  das  forças  pura- 
mente materiaes  e  physicas  com  as  intellectuaes.  A.  ra- 
pidez dos  progressos  anteriores  pode  regular  as  espe- 
ranças para  o  futuro. 

Desde  i8o3  até  i8i5  a  guerra  fez  perder  é  França  um 
milhão  de  homens ,  e  seis  milhares  de  milhões  de  fran- 
cos. As  duas  invasões  destruíram,  ou  consumiram  no 
solo  francez  mil  e  quinhentos  milhões  de  matérias  pri- 
mas, ou  de  productosj  e  em  troco  da  paz,  a  França 
viu-se  condemnada  a  pagar  mil  e  quinhentos  milhões, 
para  obstar  por  algum  tempo  ao  seu  esplendor,  e  força. 
Assim  no  espaço  de  ia  annos  tiraram-se  á  industria 
francesa  nove  milhares  de  milhões,  ao  que  se  deve 
accrescentar ,  que  viveram  á  custa  da  França  dozentos 
mil  estrangeiros  até  ao  fim  de  1818.  No  espaço  de  nove 
'  annos  não  só  a  França  recuperou  o  perdido,  mas  até 
IV.  a 
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wmocm  esteve  Ho  robosta,  acta* ,  e 
tnalatente  ,  graças  á  soa  energia  fttoraL  Dtipin  expõe  » 
historia  <f estes  progressos,  mostra  m  aogmentonm 
população  de  dois  milhões ,  e  quinhentos  mil  habitan- 
tes,«  os  prodocfos  do  solo  augmentados  á  ponto ,  ipte 
algra*  homens  ,*a  quem  nenhom  bem  pode satis&zer, 
exclamaram ,  qne  a  França  produz  demasiado ,  e  qne  a 
agricultara  da  França  é  demasiadamente  productiva. 
Em  quanto  á  industria,  não  ha  qoasi ramo  algum ,  qne 
nio  tenha  obtido  aperfeiçoamentos  notáveis ,  não  ha 
«fnasi  ramo ,  qne  nào  tenha  produzido  cada  anuo  mais. 
O  commerdo  interior  apresenta  resultados  qne  não 
são  menos  notáveis.  Em  fim  os  detalhes  das  enormes 
despesa* do  estado  apresentam  um  progresso  admira- 
rei da  riqueza'  da  França.  E  todavia  uma  grande  parte 
das  suas  forças  prodnctivas  está  aind*  paralyzada ,  e 
mais  de  metade  dos  seus  departamentos  entram  por 
mui  pouco  n  este  grande  movimento. 

Dupin  nào  se  limita  á  riqueza  material ,  mostra  tam- 
bém a  marcha  progressiva  das  luzes  e  da  instrucção.  ás 
pesquizas  recentemente  publicadas  por  M.  Daru  fizeram 
ver  o  aug mento  quasi  prodigioso  dos  productos  da  hw- 
pressão  franceza.  Desde  1814  até  1830  ns  producções  da 
impressão  não  periódica  angmentaram  774  por  mil ;  e 
desde  1820  até  1 806 ,  787  por  mil.  Este  progresso  é  mais 
rápido .  que  o  da  producção  do  ferro ,  e  dos  tecidos ,  e 
que  o  augmento  das  rendas  publicas  provindas  do  co&k- 
mercio  exterior ,  e  do  consummo  interior.  «  Gravemos 
na  memoria ,  diz  o  sábio  académico ,  esta  verdade  pre- 
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ciosa  :  por  mais  extensos,  e  rápidos,  queiejam  o  desen- 
volvimento da  nossa  actividade  physica ,  e  o  augmenlo 
na  nossa  riqueza  material ,  o  desenvolvimento  da  nossa 
actividade  intellectual  ,eo  au  gmento  das  nossas  rique- 
zas litterarías  ainda  foram  mais  rápidos.»  An  taboas  es- 
tadísticas de  Daru  revelaram  igualmente  a  feliz  modifi- 
cação, que  se  operou  nos  gostos  intellectuaes  da  França. 
Hoje, reduzida  aos  seus  antigos  limites  publica  um  nu- 
mero de  obras  dobrado  das  que  publicava  o  império 
francez,  quando  estava  na  sua  maior  extensão.  íTeste 
parallelo  cada  parte  dos  conhecimentos  apresenta  um. 
angmento  em  quanto  ao  numero  total  das  publicações ; 
mas  as  relações  mudaram.  Westa  mudança  ganharam 
os  estudos  graves;  a  litteratura-philosophica,  o  estudo 
da  jurisprudência  e  das  leis,  a  meditação  da  historia, 
a  comparação  dos  costumes  dos  povos ,  taes  são  os  ob- 
jectos principaes ,  a  que  se  dirige  o  espirito  da  nação. 
«  Quem  o  diria  í  continua  o  sábio  geometra ,  ao. meio 
d' estes  progressos  immensos  alguns  espíritos  acanhados, 
cegos  pelas  paixões,  e  arrebatados  pelos  prejuízos ,  inda 
não  abandonaram  a  esperança  de  verem  retrogradar 
uma  grande  nação ,  diminuir  as  suas  luzes,  e  lindar  a 
sua  energia?  rodeam  secretamente  a  corte,-  para  insi- 
nuarem o  erro  ao  turono ,  denunciam  aos  depositários] 
da  authoridade  os  jovens  amigos  das  lutes ,  e  fatigam  o 
poder  com  os  seus  desejos  impotentes ,  e  os  seus  gritos 
insensatos.  Estes  indivíduos ,  infantados  cora  a  sua  na- 
tiva ignorância ,  porque  nunca  souberam  nada,  julgam 
poderem  com  este  titulo  ensinar-nos  mais  facilmente  a 
desapprcader ,  regosijam-se  ,  pensando ,  -que  o  seu  es- 
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pinto  inezperinfentado  pode  recalcar  sobre  si  mesmas 
intelligencias  fortificadas  pelo  habito  de  combinar ,  e 
desenvolver  os  seus  pensamentos!»  Dnpin  tentando  pro- 
var lbes  a  loucura  da  esperança ,  que  os  anima ,  mostra- 
lbes  ,  que  no  espaço  de  doze  annos  >  no  meio  de  todas 
as  pretenções ,  e  de  todos  os  esforços  retrógrados ,  a  im- 
prensa multiplicou  os  seus  trabalhos  tanto ,  quanto  po- 
deria faze4o  em  oito  séculos ,  dos  quaes  cada  um  seria 
comparável  em  quanto  á  actividade  aos  Ires  últimos  sé- 
culos. M ostra-lhes  alem  (Tisso  /jue  a  este  augmento  da 
imprensa  não  ha  de  seguir-se  uma  reacção  de  languidez, 
porque  temos  diante  de  nós  espaça  para  continuarmos 
a  nossa  marcha  accelerada ,  que  o  numero  dos  france- 
zes  que  sabem  ler  é  quasi  dobrado  do  que  o  de  ha  qua- 
renta annos ,  e  que  se  o  conhecimento  da  leitura ,  como 
é  d' esperar  ,  se  torna  geral  em  todo  o  reino ,  esse  único 
facto  4obrará  o  numero  das  publicações  annuaes-  Al  ul- 
tima parte  da  obra  de  M.  Dupin  é  consagrada  ao  melho- 
ramento moraL  Pregunta  se  devemos  accreditar  os  nossos 
calumniadores ,  e  se  com  effeitò  somos  peores  que  nos- 
sos antepassados.  Passa  em  revista  todas  as  classes  da 
sociedade,  e  acha  em  todas  os  costumes  mais  puros ,  e 
mais  doces.  Pega  nas  listas  das  condemnações ,  no  nu- 
meramentodos  presos,  e  demonstra  mathematicamente 
o  melhoramento  do  caracter  pela  diminuição  dos  casti- 
gos, âcha-se  pois  em  tudo  um  progresso ,  mas  também 
se  encontra  uma  lucta  ;se  ha  forças  productivas,  ha  ou- 
tras, que  se  oppoem  á  producção ;  se  a  immènsa  maio- 
ridade da  nação  quer  aperfeiçoar-se,  ha  uma  minort- 
dade,  que  não  quer  aperfeiçoamentos,  e, como  dizia 
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um  poeta ,  se,o  carro  marcha  para  diante ,  é  pela  impo- 
tência dos  que  o  pncfaam  para  trai-  Dupin  chega  d'esta 
maneira  á  pinctura  da  lacta  transitória  entre  as  gerações, 
que  crescem,  e  as  que  acabam.  Esta  passagem  é  tão  cnr 
riosa  ,  e  derrama  tanta  luz  sobre  o  tutoro ,  que  não  re- 
sestimos  á  tentação  de  traduzir  uma  parte  : 

<  Indiquemos  as  grandes  mudanças  da  população 
franceza  ,  dos  seus  costumes,  ideas,  e  interesses  desd'o 
fim  do  império.  Durante  treze  annos  yieram*  ao  mundo 
do/e  milhões  e  quatro  centos  mil  francezes ,  e  desceram 
ao  sepulcro  nove  milhões  e  septe  centos  mil.  Já  não  existe 
perto  d'um  quarto  da  população ,  que  vivia  no  tempo 
do  império.  Os  dois  terços  da  população  actual  inda 
não  existiam  em  1789 ,  quando  foi  convocada  a  Assem- 
blea  constituinte ',  os  homens  que  tinham  então  vinte 
annos  não  formam  hoje  mais  que  a  nona  parle  da  po- 
pulação total  e  representam  os  avós  das  nossas  famílias. 
Em  fim  a  totalidade  dos  homens ,  que  tinham  vinte  an- 
nos ,  quando  morreu  Luiz  XV  já  não  é_ mais  que  a  qua- 
dragésima nona  parte  (Testa  população,  e  representa  os 
bisavós.  Eis-alii  pois  quatro  gerações  em  presença  umas 
das  outras;  uma  nasce,  outra  está  no  seu  vigor,  a  ter- 
ceira declina ,  e  a  quarta  acaba ;  duas  avançam  para  a 
vida  social  com  todas  as  ideas  progressivas ,  e  as  outras 
duas  fazem-nas  parar,  ou  para  melhor  dizer,  quereriam 
faze-las  par  ar..  IV  esta  lueta  inteiramente  moral ,  e  poli- 
tica não  se  podem  pôr  na  balança  as  forças  plijsicas. 
Todavia  ha  uma  potencia  material,  que  tem  favorecido 
até  agora  as  gerações  antigas,  é  a  da  propriedade ,  a, 
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qual  pana  muito  de  vagar  ás  novas  gerações,  e  a  poli- 
tica ,  porque  está  unida  á  propriedade.  Pelos  cálculos, 
que  fiz  sobre  uma  lista  eleitoral ,  que  relatava  a  idade 
dos  eleitores,  achei,  que  a  metade  dos  eleitores  tem 
mais  de  cincoenta  ânuos.  Os  homens  que  tinham  20  au- 
nos  em  1789  chegaram  acincoenta  e  cinco  annos  em 
1824*  P°r  conseguinte  o  nono  ,  que  representa  ainda  as 
gerações  acumuladas  dos  avós  e  bisavós,  ha  só  dois  an- 
nos que  perdeu  a  maioridade  nas  listas  eleitoraes.  Eis- 
aqui ,  segundo  as  leis  conhecidas  da  mortandade ,  o  es- 
tado das  mudanças  actuaes ,  e  futuras  desde  iSa&até 

'  Eleitores  de 1823        i8a4  1827         i83o  1837 

Eleitores  qat  titiham  90 

.,  tonos  em  1789. . .  -53,5oo  60,000  4o,ooo  3a,4oo  .  iò,4oo 

—  que  os  não  tinham. .  ..46,700  5o,ooo  60,000  65,6oo  84,6oo« 

• 

»  Por  consequência  ha  actualmente  sessenta  mil  elei- 
tores da  nova  geração  contra  quarenta  da  antiga.  No  an- 
no  que  vem ,  haverá  sessenta  e  três  mil  eleitores  da  nova 
geraç&o  contra  trinta  e  septe  da  antiga.  D'aqui  a  três  an- 
nos haverá  septenta  e  oito  mil  e  seissentos  eleitores  da 
nova  geração  contra  trinta  e  um  mil  e  quatro  centos  da 
antiga.  É  aos  sábios,  a  quem  compete  o  meditar  pro- 
fundamente solare  estas  grandes  mudanças  (i).  Refle- 


(1)  Outro  tanto  ditemos  nós  relativamente  a  Portugal; 
que  os  instruídos  appliquem  esta  theoria  ao  nosso  paiz,  e 
verão,  mutatis  mutandis,  como  d'este$  dados  se  pode  con- 
cluir, qual  será  approximativamente  a  sorte  futura  da  nossa 
pátria.  £  na  verdade  o  espirite  da  mocidade  portuguesa  posto 
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clindo  que  os  eleitores  são  todos ,  ou  quasi  todos  chefes 
de  familia ,  roconhecer-se-ha  ,  que  o  numero  dos  chefes 
de  família  deve  ser  com  pouca  diferença  proporcional 
ao  dos  eleitores  na  antiga ,  e  nova  geração.  Logo  a  antiga 
geração  perdeu  a  maioridade  numérica  entre  os  chefes 
de  família ,  como  entre  os  eleitores.  A  primeira  conse- 
quência que  se  pode  tirai'  d' es  tas  comparações ,  é  que  a 
realidade  da  poder  territorial ,  domestico ,  e  eleitoral 
já  não  esta  na,  autua  geração.  Às  maioridades  tem  pas- 
sado desde  1835  para  a  nova  geração»  Procurando  » 
appoio ,  ,que  os  eleitores,  e  os  .chefes  de  família ,  perten- 
centes ás  duas  gerações  podem  achar  na  massa  da  na- 
ção ,  admirar-se-ha  a  difleiença  extrema  ,  quase  mani- 
festa a  esle  respeito  em  favor  da  nova  geração.  Calculei 
a  tábua  seguinte  pelas  tahoas  da  mortandade  publicadas 
pela  commissão  das  longitudes  de  França  : 


Auuos. 

Ber«çào. 

Amiga 
gerado 

Eleitores  ila 
nora  geração. 

Eleitores  da 
antiga  geração 

itíaS 
1827 
1828 
i8ão 

i837 

96,971,15a 

a8,3o6,oo- 
38,736,175 
39,684,633 

31,840,0.1 

4,338,74a 

3,063,825 
3,575,377 
1.357,946 

46,700 
60,000 
63,©o« 
68,600 
84,600 

53, Soo 
4o,  000 
37,000 

3  1,400 
1 5,4oo 

»  Logo,  a  contar  desde  boje  ,  os  cíncoenla  c  quatro 
mil  eleitores  da  França  ,que  augmenta ,  são  appuiados 


que  menos  geralmente  iniciado  nas  matérias  politicas  ,  tem 
sobre  o  da  francesa  a  grande  vantagem  da  rapidez  da  concep 
cão ,  e  por  isso  a  da  escolha  do»  meios  effipases  d' execução 
caso  houvesse  obsUcula  ao  daseavoiTiiueuto  progressivo. 
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por  orna  massa  sopeiior  a  vinte  oito  milhões  e  trezentos 
mil  indivíduos,  e  os  quarenta  f  seis  mil  "eleitores  da 
França,  que  diminue,  são  appoiados  por  nma  massa 
inferior  a  três  milhões  e  sessenta  é  três  velhos.  Longe 
d'aqui  todo  o  espirito  de  partido ,  repillo  do  meu  traba- 
lho as  distinecões  odiosas  de  fanáticos ,  e  liberaes,  de 
priveligiados ,  e  sacrificados;  em  lugar  de  distinguir 
castas ,  e  (acções ,  quero  só  distinguir  idades ,  considero 
a  nação  franceza  relativamente  ás  genjçôes ,  e  eis-aqui , 
por  que  motivo.  Cada  idade  traz  comsigo  certas  neces- 
sidades sociaes  f  que  fazem  tomar  aos  homens  da  mes* 

• 

ma  epocha  inclinações,  desejos ,  e  determinações  aná- 
logas» Quando  os  mais  idosos  prohibem  aos  mais  novos 
a  satisfacção  das  necessidades  d' uma  epocha, cada  anno 
fornece  á  geração  ferida  por  esta  prohibição  as  forças 
d'unia  nova  população ;  pelo  contrario  a  morte  diminue 
cada  anno  as  forças  de  resistência.  Em  fim  por  pouco 
que  a  lueta  dure  ,  decide-a  o  tempo.  Perguntar-me-hão 
talvez  o  que  eu  entendo  por  ideas  da  nova  geração ,  dis- 
tinctas  das  da  antiga ;  vai -se  já  ver.  Para  que  as  forças 
intellectuaes ,  e  phjsicas,  prodnctivas,  e  commeiciaes 
façam  obter  ao  estado  os  maiores  resultados ,  de  que  é 
susceptível  a  sua  natureza ,  é  preciso  que  estas  forças 

sejam  todas  igualmente  respeitadas  nas  suas  possessões, 

* 

e  igualmente  protegidas  no  seu -exercido.  E  necessário 
que  não  sejam  estorvadas ,  desviadas ,  nem  combatidas 
pelas  authoridades  centraes ,  ou  locaes,  nem  pelas  cor- 
porações hostis.  O  que  caracteriza  as  ideas  da  nova  ge- 
ração é  o  respeito  pelos  direitos ,  e  a  sympathia  pelas 
necessidades  das  nossas  forças  prodnctivas ,  e  commer- 
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ciaes.  O  que  caracteriza  as  ídeas  da  antiga  geração  è  o 
conceber  ella  pouca  estima,  e  pouca  affeição  por  uma 
immenSa  parte  (f  estai  forças ,  não  ter  respeito  algum  ao 
direito ,  e  o  ler  muita  aversão  ao  exercício  livre  d'estas 
mesma  sforças. 

»  Fazendo  abstracção  das  excepções,  mostrei  o  po- 
der das  duas  gerações ,  que  disputam ,  uma  para  alge- 
mar ,  e  demorar  o  exercício  das  "nossas  forças  produ- 
cijvas,  e  commerciaes,  e  a  outra  para  o  libertar, e  ac- 
celerar.  Provei  com  algarismos  que  já  chegou  a  epocha  > 
em  que  se  desvaneceu  para  sempre  a-  preponderância 
d'uma  d'ellas  no  poder  territorial ,  na  maioridade  dos 
primeiros  elementos  políticos,  e  no  seio  das  famílias. 
D'abi  hão  de  nascer  com  o  tempo  duas  series  de  resul- 
tados ;  uma  relativa  á  nossa  sorte  domestica ,  e  outra  á 
nossa  sorle  social.  Os  homens  d' estado ,  que  compre- 
henderem  esta  posição  .transitória  hão  de  appoiar  as 
suas  concepções ,  e  os  seus  actos  sobre  a  força ,  qae 
predomina  desde  hoje,e  predominará  cada  vez  mais. 

■  Admiro  que  se  não  tenha  ainda  apercebido  a  tran- 
sição ,  que  indico,  e  que  se  opera  em  França ,  ha  quatro 
annos-  Esta  transição  é  sensível  nos  coHegioseleitoràes , ' 
que  se  reúnem  por  acaso ,  e  na  camará  dos  Pares ,  qoe 
a  morte  renova  com  rapidez.  O  mesmo  se  observa  nos 
tribunaes ,  nas  escholas ,«  em  toda  a  parte ,  onde  pene-  - 
tra  a  nova  geração.  Assim  se  opera  esta  grande  revolu- 
ção sem  estrépito ;  sem  esforços ,  invisível ,  como  o  tem-  ■ 
po ,  irresistível ,  e  rápida ,  como  elle. » 
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SESSÃO  DO  Dil.  21  DE  MAIO  DE  1827. 

• 

M.  Arago  apresentou  orna  Memoria ,  enviada  da  Rus- . 
sia  por  Cowpfer  professor  em  Casan9  sobre  diversas 
questões  relativas  ao  magnetismo  do  globo  terrestre.  — 
Bem  se  sabe  >  que  se  tinha  annnnciado ,  como  nm  re- 
sultado das  observações  da  Academia  de  S.  Petersboorg, 
que  n*esta  cidade  a  agulha  magnetizada  não  apresentava 
variações  diurnas*  É  verdade ,  que  os  pby  sicos  franceses 
sempre  duvidaram  da  realidade  do  facto,  e  suppoze- 
ram, que  esta  anomalia apparenteprovinha unicamente 
da  pouca  mobilidade  das  agulhas;  de  que  se  tinha  usa- 
do. Às  observações  de  Cowpfer  confirmam  esta  opinião. 
As  variações  diurnas  existem  em  Casan ,  como  em  qual-, 
quer  outra  parte. 

Cewpfer  observou  igualmente ,  que  o  numero  das  os- 
dilações  da  agulha  varia  n*aqoeBa  posição  segundo  as 
boras  do  dia  v  e»as  estações.  Porem  Arago  nãacré ,  que 
os  Cactos ,  qne  o  autbor  observou  a  este  respeito  indi- 
quem d'pma  uiapeira  satçfactoria  a  variação  absoluta 
da  intensidade  magnética  do  globo.  Estas  experiências  , 
feitas  com  agulhas  horizontaes  não  podiam  dar  mais  que 
a  componente  horizontal  da  acção  magnética.  Tem- se 
alguns  motivos  para  pensar,  que  observações  feitas  com 
cuidado  sobre  a  agulha  d' inclinação  mostrariam ,  que  é 
a  componente  vertical ,  quem  tem  principalmente  in- 
fluencia sobre  as  variações  diurnas. 

Outras  observações  de  Cowpfer  levaram-no  a  um  re- 
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snltado  curioso  sobre  uma  particularidade  da  linha  do 
equador  magnético,  que.  atravessa  a  Sibéria.  Resta  re- 
gião a  linha  sem  declinação  está  rodeada  á  direita ,  e  á 
esquerda  de  pontos,  nosquaes  a  declinação é  igual- 
mente oriental,  o  que  faz-  uma  excepção  mui  particular. 

Em  fim  Cbwpfer  falia  também  sobre  as  auroras  bo- 
ieaes.  Bem  se  sabe ,  que  algumas  observações ,  feitas  no 
Observatório  de  Paris  provaram ,  que  posto  que  estes 
meteoros  nio  nos  sejam  visíveis ,  a  sua  apparição  nas 
regiões  polares  não  deixa  de  produzir  entre  nós  uma 
agitação  mui  sensível  na  agulha  magnética.  Este  resul- 
tado foi  todavia  combatido  pelos  pliysicos  inglezes ,  e  a> 
suas  opiniões  pareciam  confirmadas  mui  positivamente 
pelas  observações  dos  capitães  Franklin,  e  Parry,os 
quaes  disseram .,  qu  emesrao  oas  regiões  polares  as  au- 
roras boreaes  não  òccasionavam  agitação  alguma  da 
agulha  magnetizada.  Agora  parece,  que  se  errou,  quan- 
do do  que  se  passa  nas  regiões  polares  se  concluiu  o  que 
deve  acontecer  nos  climas  mais  meridionaes.  E  com  ef- 
fetto  Cowpfer  provou  ,  que  em  Casam  a  agulha  magne- 
tizada se  agita ,  como  em  Paris ,  quando  as  auroras  bo- 
reais se  vem  do  lado  do  polo ;e  esta  agitação  e  também, 
como  em  Paris  accompanbada  d'uma  grande  fttensi- 
dade  da  virtude  magnética  do  iman.  O  jornal  de  Cowp- 
fer^rova  que  as  agitações  da  bússola,  attríbuidas.ás 
auroras  boreaes  aconteceram  em  Casan  nos  dias,  em 
que  se  observaram  no  observatório  de  Paris. 


*» 


SESSÃO  DOMA  18 DE JCHHO DE  1827. 


M.  Prcvotí  leu  .ama  Memoria .  em  que  examinava  • 

4 

questão  geológica  — -  se  os  continentes,  que  habitamos 
foram  submergidos  differentes  vezes  pelo  mar.  —  Esta 
questão  tão  importante  acharse,  como  toda  a  gente  sabe  % 
resolvida  afirmativamente  nos  escriptos  «Talguns  dos 
mais  disttoctos  geólogos-  Cuvier  entre  outros  susteve  no 
teu  cxcellente  discurso  sobre  as  revoluções  do  globo 
(  pag.  ?83)  qàe  principalmente  o  solo,  que  nos  serve  de 
habitação ,  soffereu  duas ,  oú  Ires  revoluções  do  mar. 
Prevost  adopta  uma  opinião  diflerente  da  de  Cuvier. 

Ainda  que  admittindo  com  Deluc,  Buckland  ,  e  Cu- 
vier  9  como  provado  pelos  factos  ,  que  numa  epocha 
recente,  de  que  os  homens  conservaram  a  tradição 9 as- 
solou uma  inundação  parte  das  terras  então  conhecidas, 
nega  as  irrupções  suecessivas ,  e  duráveis  do  mar.  Omit- 
tamos  os  detalhes,  e  vejamos  as  consequências  da  me- 
moria. «  Para  resummiaas  minhas  ideas  ,  diz  o  author, 
e  para  definir  melhor  a  minha  prinieira  proposição  fa- 
zendo a  historia  íum  terreno  determinado ,  creio  Ter 
chegado  a  poder  estabelecer, como  conclusão  da  minha 
Memoria,  que  nenhum  facto  positivo  ,  e  directo  tende 
até  ao  presente  a  provar ,  que  o  terreno  de  Paris  tenha 
sido  por  differentes  vezes  submergido ,  e  tornado  secco. 
Pelo  contrario  parece  provável ,  segundo  a  analogia ,  e 
o  raciocínio  ,  que  este  mesmo  solo  nunca  deixou  de  ser 
um  fundo  de  mar  até  ao  ultimo  acontecimento ,  que  o 


Sciencias  Phpiicas.  «£ 

.descobriu ,  e  lhe  permittiu  sustentar  as  plantas ,  e  ani- 
macs,  cujas  famílias. ioda  o  habitam  actualmente. 

Por  conseguinte  os.aDOplotherios ,  e  paleotherios,  as- 
sim como  os  elephantes ,.  rhindcerontes ,  mastodontes , 
e  palmeiras,  cujos  restos  se  acham  nos  nossos  gessos , 
mames ,  e  saibros ,  não  viveram  r  nem  vegetaram  nos 
sítios ,  onde  se  acham  os  seus  ossos ;  mas  sim  em  pontos 
mais,  ou  menos  distantes,  d' onde  foram  arrebatados 
pelas  coerentes  ordinárias ,  ou  por  inundações  súbitas 
sobre  o  fundo  do  mar  ,  que  hoje  está  secco. 

Este  resultado  não  é  differente  da  opinião  emittida 
por  Del uc,  pois  que  este  constante  obserservador  cuida- 
va achar-se  em  estado  (Texplicar  o  estado  actual  da  su- 
perfície do  globo ,  suppondo ,  que  se  aflundiram  abaixo 
do  nível  do  sen  leito  alguns  continentes  antigos  contem, 
poraneos  do  antigo  niai",  e  que  o  mar  escorregando  para 
este  espaço  aQbndido ,  deixou  secco  o  antigo  leito ,  que 
forma  os  nossos  continentes. 

Como  o  author  annuncia  que  ha  de  continuar  as  suas 
observações ,  daremos  ulteriormente  detalhes  mais  ex- 
tensos sobre  as  suas  Memorias. 


SESSÃO  DO  DIA  3  DE  JULHO  DE  1827. 

M.  Dupiu  leu  ama  Memoria  sobre  as  forças  inâus- 
triaes ,  o  agrícolas  da  França  ,  comparadas  ás  de  outros 
estados  da  Europa ,  e  principal  mente  ás  óVlnglaterra- 
Esta  Memoria  é  um  extracto  da  sua  obra  sobre  as  for- 
ças productivas,e  commerciaes  da  França.  A.  parte, 
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que  oommmucov  á  Academia  apresenta  a  avaliação  das 
forças  do  homem ,  e  dos  ara  mães,  assim  como  a*  forças 
inanimadas,  que  a  agricultara ,  a  industria, e  o cotn- 
raercio  empregam  em  FVança ,  e  Inglaterra. 

Suppomos  que  descTa  idade  de  doze  annos  até  á  de 
dezesepte  os  adolescente^podem  produzir  uma  força  útil 
igual  â  metade  das  dos  homens  feitos.  Fazemos  o  mes- 
mo descfa  idade  de  cincoenta  e  quatro  annos  até  de  ses* 
senta  annos-  Também  suppomos  que  desde  dezesepte 
annos  até  cincoenta  e  quatro  os  homens  conservam  a 
soa  força  phjstca  9  posto  que  dimúrae  nos  últimos  qua- 
torze  annos ;  porem  >  como  deixamos  a  força  prodnctbra 
fornecida  pelos  indivíduos,  que  tem  mais  de  setseota 
annos ,  e  que  inda  não  estam  tnfermos,  pode  admittir- 
se ,  que  ha  compensação.  TeoSo-se  um  numeramento 
exacto  da  população  masculina ,  que  desse  o  numero 
dos  homens,  que  tem  doze  annos,  dos  que  tem  dezesepte, 
dos  que  tem  cincoenta  e  cinco ,  edos  que  tem  sessenta  , 
ter-se-hia  por  meio  de  simples  diminuições  o  numero  » 
que  exprime  os  adolescentes  de  doze  até  dezesepte  an- 
nos ,  os  homens  feitos  de  dezesepte  até  cincoenta  e  qua- 
tro, e  os  de  cincoenta  e  quatro  até  sessenta.  Como  não 
existe  este  documento ,  recorreremos  ás  taboas  da  po- 
pulação r  publicadas  pela  Gommissão  das  lorçitudes. 
Segundo  essas  taboas,  acha-se,que  em  dez  milhões 
(Tmdrvidnos  dos  dois  sexos ,  ha : 

De  ii  até  17  annos        9*3,297  x  7=     461,648 

—  17  —  54    —        S,236,a58  x   1  ±s  S,*36,!i58 

54  —  €0    —  54o,566  x  i  «     *Uj%H& 
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A  somma  d' estas  forças  é  pois  «qaivaUenteso  traba- 
lho de  5,o53,i8g  adultos  dos  dois  sexos  em  io,oo*,ooo 
d' almas.  Logo  nu  nu  população  total  de  3i,6oo,o«o  al- 
mas í  a  da  França  )  teremos  16,1(13,077  trabalhadores 
uuectivos  iTarabos  os  seios-  O  numero  dos  nascimentuB 
masculinos  excede  o  dos  femininos  quasi  um  quarto; 
porem  as  creanças  masculinas  morram  em  maior  pro- 
porção nos  primeiros  anãos  da  vida.  Por  isso  pode  sop- 
por-se  sem  erro  sensível ,  qoe  o  numero  das  mulheres 
adultas  iguala  o  dos  homens.  Segundo  esta  hypotacse, 
tomando  a  metade  no  numero  de    .    .*    .    16,812,077 » 

teremos 9,406,038 

como  numero  dos  trabalhadores  femeninos  comprebeo- 
didos  entre  13  e  60  annos ;e«e  tiramos  d'este  numero 
i,5ík),ooo,  pelas  ppjdas  extraordinária»  devidas  a  trinta 
annos  de  guerras ,  e  revoluções ,  ficarão  7,906,038  traba- 
lhadores masculinos.  A  força  eífectiva  da  popalação 
franceza    pode    por   conseguinte   avaliar-se   na   força 

de 7,906,  o38  homens 

e  a  das  mulheres  =  atsgau  =.    ,      4,703,019, 

'•  ""*■ " 

Somma.     ^,609,057. 

Donde  resulta ,  que  no  estado  actual  da  sociedade  a 
força  dos  3 1,600,000  habitantes ,  de  que  se  compõe  boje 
a  França ,  ê  equivalente  á  de  11,609,057  indivíduos  mas- 
culinos no  vigor  da  idade.  Far-se-hia  um  calculo  muito 
errado ,  se  se  pensasse ,  que  a  totalidade  d'esta  massa  é 
material ,  e  efectivamente  empregada.  Um  grande  nu- 
mero de  indivíduos  vivem  pela  riqueva ,  que  adquiriram 
sobre  o  trabalho  dos  outros;  muitos ,  por  infermidades , 
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ou  perguiça  subsistem  á  custa  da  charidade  publica,  tra- 
balhando pouco,  ou  mesmo  numa  ociosidade  com- 
pleta. Porem  como  buscamos  aqui  a  totalidade  das  for- 
ças despooiveis,  considera -la-hemos  representada  com 
sufficiente  exactidão  pelo  numero,  que  achamos.  Se 
houvesse  um  recenseamento  bem  feito  da  população  , 
saber-se-hia ,  quantos  ha  nesta  força  de  12,609,057  ap- 
plicados  á  agricultura ,  e  quantos  á  industria  manufa- 
cturaria ,  e  commercial.  Mas  só  possuímos  a  este  re^ 
.peito  dados  approximativos.  Pensa-se  geralmente ,  que 
em  França  os  dois  terços  da  população  se  occupam  na 
agricultura ,  e  que  a  industria  manufacturaria ,  e  com- 
mercial só  occupa  o  outro  terço.  Partiremos  da  mesma 
hypothese  ,e  diremos,  que  a  França  tem  uma  força  hu- 
mana agrícola  equivalente  á  de  8,4o6,o38  trabalhado! es 
e  uma  força  industrial  manu- 
facturaria ,  e  commercial  equi- 
valente á  de 4,203,019 

Sorama  .a/Jog,^ 
Se  aindustria  humana  não  tivesse  achado  um  veio  , 
para  obter  outras  forças ,  achar-se-hia  reduzida  ás  uni* 
cas  forças ,  que  enumerámos.  Vamos  examinar,  quanto 
são  grandes  os  empréstimos ,  que  esta  industria  tirou 
das  forças  dos  animaes ,  e  motores  inanimados. 

O  homem  \isa  principalmente ,  para  que  o  ajude  nos 
.seus  trabalhos,  da  força  do  cavajlo ,  do  burro ,  macho, 
boi ,  ou  vacca.  Se  a  Franca  não  possue  um  numera- 
mento  exacto  9  e  progressivo  da  populajçjío  humana*  me- 
nos o  possue  relativamente  á  população  animal*  Com 
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tudo  tem-se  feito  em  certas  epochas  numeramentos 
mais ,  ou  menos  inexactos  d' esta  ultima  espécie  de  po- 
pulação. Adoptaremos  resultados  mui  recentes ,  que  se 
teve  a  bondade  de  nos  com  mun  içarem  no  ministério  do 
interior.  A  fim  de  comparar  a  força  dos  animaes  com  a 
força  do  homem  ,  é  preciso  ver,  qual  c  o  trabalho  que 
um  numero  dado  de  homens ,  e  animaes  pode  executar. 
Na  agricultura  avalia-se  a  força  media  dum  cavallo 
adulto  na  de  septe  homens  reunidos.  A  força  d'um  boi 
ê,  segundo  este  calculo ,  quasi  igual  á  de  quatro  ho- 
mens ;  porem  a  força  .das  vaccas  é  muito  menor  ,e  m 
maior  parte  das  províncias  de  França,  nau  se  usadas 
vaccas  ,  senão  para  perpetuar  a  espécie  ,  e  fornecer  o 
leite.  Em  fim ,  sempre  ba  um  certo  numero  de  bois  na 
ceva,  cuja  força  não  se  deve  contar.  Por  estes  moti- 
vos avaliaremos  a  força  d'um  individuo  da  espécie  bo- 
vina somente  na  de  dois  homens  e  meio.  O  trabalho 
continuo,  que  um  burro  pôde  executar,  conduzindo, 
ou  puxando,  é  muito  superior  ao  que  um  homem  pôde 
fazer;  mas,  como  no  numero  dos  burros,  não  se  dis- 
tinguiram aquelles  que  ainda  não  chegaram  á  idade  do 
trabalho ,  supporemos ,  que  a  força  media  dos  burros  é 
igual  á  dos  homens  feitos.  Por  estes  dados  approxima- 
tivos  podemos  apresentar  a  taboa  seguinte  : 
Força  agrícola  viva  da  França. 

Espécie  humana ,  31,056,667, equivalentesa    8,406,037 
Cavallos,  1 ,000,000 ,  1 1 ,300,000 

liois,  e  vaccas,       6,977,0041,  17,432,500 

Burros,  340,000,  ajo^oon 

Somma>        37,378,037. 
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Este  primeiro  resultado  fcz-oos  ver  que  no  total  da* 
forças  agrícolas  da  França,  a  espécie  humana  não  é  maia 
que  um  quinto.  O  homem  achou  pois  um  meio  para 
quintuplicar  as  forças ,  que  elle  pode  fornecer  aos  toa* 
balhos  da  agricultura.  Quando  oferecermos  calculo* 
análogos  sobre  a  população  britânica,  veremos r  que  a 
agricultura  d'Inglaterrafez  ás  suas  forças  addições  mqtto 
mais  consideráveis.  Mas  não  antiápemos  estas  compa- 
rações. 

Calculou-se  que  ha  em  França  quarenta  e  seis  mi-  . 
lhões  de  hectares  de  terra  cultivados  por  forças  vivas 
equivalentes  ás  de  3*7,378,537  trabalhadores  effectivos; 
o  que  dá  810  trabalhadores  para  a  cultura  de  r  ,00o  hec- 
tares. Tentemos  agora  fazer  cálculos  análogos  sobre  a 
força  agrícola  d*Inglaterra.  Avaliando  em  15,000,0000 
numero  dos  habitantes  da  Inglaterra, e  Escossia ,  e  ap- 
plicando-lhe  a  mesma  regra  da  população  franceza, 
acharemos ,  que  correspondem  a  este  numero  6,607,339 
trabalhadores  effectivos.  Porem  deve  observar-se*  que 
os  ingleses  perderam  muito  menos  gente ,  que  a  França 
durante  as  ultimas  guerras.  Como  suppoçemos ,  que  es- 
tas perdas  montavam  em  1 ,5o 0,000  homens  sobre  a  po- 
pulação da  França  >  dobrada  da  d'Inglaterra ,  se  os  in- 
glezes  tivessem  tido  perdas  proporcionaes  ás  da  França, 
teriam  de  menos  711,000  trabalhadores*  Levando  a 
400,000  o  numero  dos  trabalhadores  effectivos,  que  ella 
perdeu  nas  guerras ,  e  a  3oo,ooo  o  numero  cTaquelles 
homens ,  que  ainda  viviriam ,  se  não  tivessem  tfuccnm- 
bido  do  exercito ,  ou  na  marinha ,  resulta  ,  qu£  se  lhe 
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devem  suppor  somente  6,397,339  trabMKádòrffl  éfl&ctl- 
vo».  D'este  numero  um  terço  da-se  á  agricdftÚra,  è1  os 
ontros  dois  á  mdusTia  manufacturaria ,  e  com  merda!; 
Derem-sé  pois  contar  em  Inglaterra  à,i3i,446  agHfcut 
torCS ,  e  $,364,89$  obreiros  de  todas  as  profissões ,  coui- 
prebendando  ii'elles  todbrf  os  ociosos,  e '  indigentes: 
Adoptando  as  mesmas  relações  para  a  Inglaterra1 ,  ride1 
adoptámos  para  a  França ,  a  fim  de  comparar  pelo  cal- 
culo a  força  humana ,  e  a  animal  dada  ú  agricultura , 
teremos : 


Espécie' humana,  5,000,00©',  et^tiiVfi lentes1  a-    3,1 33,446 
Cavallos  adultos,  1  ,a5o,ooo ,  8,a5o,ooo 

Bois ,  e  váceas ,      í,5oo,ooct ,  r3,-j5o,ooo 

Total  das  força* appUcavais  áagi'iculu»a>  a4;i3a,44.6. 

Tomando  d'esta  força  total  a  força"  humana ,  apouca- 
da á  agricultura,  obtem-se  o  numero  13.  Por  conse- 
guinte os  agricultores  díngíaferra  criaram  uma  força 
doze  vezes  mais  considerável ,  que  a  sua  força  corporal, 
para  a  applicar  á  agricultura  pelo  uso.,  que  fazem-  dos 
auimaes  domésticos.  Calcula-se ,  que  o  numero  total  de 
hectares  d' Inglaterra  é  de  31,643,000.  Assim  em  mil 
hectares  a  Inglaterra  emprega  forças  vivas  iguaes  ás, de 
i,i3S  trabalhadores  efieclivos.  Como  se  ve  ,  é  muito 
mais,  do  que  em  França,  pois  que  se  achou,  para  a  cul- 
tura de  mil  hectares  sobre  o  território  francesí  a  força 
de  #}«  trabalhadores  efectivos.  Se  pois  ds  inglezes  ob- 
tém da  terra  maior  productó,é*  porque  empregam  n'ella 
uma'  íbfça'  productfW  nWiko'  maior.  Ê  triste  que  não  se 
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tenham  sobre  a  Irlanda  dados  tão  positivos ,  como  sobre 
a  Grã-Bertauha.  A  população  actual  da  Manda  é  um 
tanto  superior  ao  quinto  da  população  franceza.  Porem, 
a  sua  industria  está  menos  aperfeiçoada,  e  por  isso 
suppomos,  que  o  total  dás  forças  consagradas  á  agricul- 
tura na  Manda  é  somente  o  quinto  das  mesmas  forças 
em  França.  Donde  concluiremos* 

Forças  agrícolas  dos  Três  Reinos. 

Grà-Bertanba ,    ?4,634,44<>  trabalhadores  effectivos. 
Irlanda ,  ^,455,701 

Total,    3a ,088, 147. 

Recenseamento  das  forças  industriaes. 

«  Uma  parte  das  forças  humanas  é  consagrada  á  in- 
dustria ,  é  já  vimos ,  que  em  França  ha  io,533,333  pes- 
soas dadas  a  todas  as  profissões ,  as  quaes ,  por  causa 
das  perdas  da  guerra  equivalem  somente  a  4>?o3,oi9 
trabalhadores  effectivos.  Convém  junctar  a  esta  força 
em  primeiro  logar  a  que  fornecem  os  cavallos.  Avalia- 
se  em  3oo,ooo  o  número  dos  cavallos  empregados  nos 
diversos  trabalhos  da  industria ,  transportes ,  etc.  Se- 
gundo esta  avaliação ,  o  total  das  forças  vivas  emprega- 
das pela  industria  franceza  apresenta-se  debaixo  da  for- 
ma seguinte :  v 

Trabalhadora 


Habitante^    1 0,533,333 ,  equivalentes  a    4^o3,o  1 9 
Cavallos,  3oo,ooot  a,  100,000 


*  Total  das  forças  vivas ,  6,3o3,oig. 
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Calculando  as  d'Inglaterra  por  analogia ,  achar- se-ha 
a  taboa  seguinte : 


Habitantes,     10,000,000,  equivalentes  a    4i2^4.8g3 
Cavallos ,  a5o,ooo,  1,750,000 

Total ,  6,oi4,8g3 

Irlanda  e  Grã-BreLanha ,  7,375,^97. 

D' onde  resulta ,  que  contando  somente  as  forças  vivai 
induslrtaes,o  total  dos  Três  Reinos  é  mais  considerável 
que  o  de  França.  Eis-aqui  a  taboa  comparada  das  for- 
ças vivas  agrícolas,  e  industriaes  da  França ,  e  dos  Três 
Reinos  : 

França.  Trei  Rainoi. 

Força  viva  agrícola ,       37,178,537        3a,o88,i47 
Força  viva  industrial,      6,3o3,qiq  7,175,^7 

Totaes ,  43,58i,556        3g,363,644- 

Considerando  somente  as  forças  vivas  empregadas  nos 
trabalhos  úteis  ,  a  França  teria  a  superioridade  approxi- 
matíva  d'um  septimó  sobre  os  Ties  Reinos  britânicos! 
Se  se  considera  a  superfície  dos  territórios ,  ver-se-ha  , 
que  a  Grã-Bretanha  dá  subsistência  a  muitas  mais  forças 
vivas,  que  a  França ,  em  proporção. 

Actualmente  é  preciso  tomar  em  consideração  as  for- 
ças industriaes  inanimadas,  ou  motoras,  para  conhecer 
em  sommaas  forças  produetivas  e  commerciaes  dos  dois 
paizes.  Limitar-n os- hemos  a  comparar  os  motores  ina- 
nimados ,  que  nos  fornecem  a  agua ,  o  vento ,  e  o  vapor 
d'agua.  Tem-se  calculado  ,  que  o  numero  total  dos -moi- 
nhos de  França  é  de  76,000,  entre  01  quaes  se  devem 


çqpUt  13,000  moinhos  de  vento.  Restam  por 
guinte  66,000  moinhos  d*agna  ,e  é  fácil  formar  uma  ide* 
4o  4r*balho ,  que  estes  moinhos  podem  operar.  K'om 
aono  ordinário  o  pefio  lotai  dos  grãos  moídos  de  toda  a 
espécie  é  de  septe  mil  milhões  de  Júlogrammas.  SaJ^e-se 
alem  ífisso  ,  que  a  força  necessária  para  moer  1,000  ki- 

m 

logramma^  equivale  ao  trabalho  diário  de  56  homens-  £ 
pois  necessário  multiplicar  7  milhões  por  56,  o  que  dá 
para  a  força  total  9  que  representa  a  moedura  <Je  todos 
#s  grãos  de  França,  392,000,000  de  jornaes ;  divididos 
por  3oo  dias  de  trabalho  dào  i,3o6,6Ç6  homens.  Sup- 
pondo  que  os  moinhos  de  vento  de  França  executam 
somente  um  trabalho  de  moedura  correspondente  ao 
de  126,666  indivíduos ,  ficará  para  os  mpiohos  d' agua 
de  França  o  trabalho  de  1,180,000  homens. 

Pode  perguntar-se ,  qual  é  a  força  total  das  machinas 
bydraulicas  consagradas  ás  forjas,  fornos,  etc.  Seria 
fácil  a  demonstrar ,  que  e^a  força  não  é  superior  «10 
lerço  da  força  dos  moinhos.  Tomaremos  o  numero  de 
i,5oo,ooo  trabalhadores  eflectivos  para  exprimir  a  força 
dos  moinhos  d^agua,  e  de  todas  as  machinas  hydrauli- 
cas  de  França.  Sem  tirar  ipais  da  massa  das  aguas ,  que 
inda  não  poderam  utilizar-se  ,  pode  ao  menos  triplicar- 
se  a  utilidade  das  aguas  actualmente  empregadas ,  e  dar 
inmediatamente  á  industria  uma  força  motora  ,  que  re- 
presenta o  trabalho  annual  d'um  milhão  de  homens 
robustos ,  suppofido  a  cada  um  3 00  dias  de  trabalho. 

Supposfemos  que  a  força  total  dos  moinhos  de  vento 
consagrados  i  paoedma  era  eqnwaljsplp  ao  trabalho  an- 


nual  de  136,666  homens ;  dobraremos  esU*#m  ma ,  para 
termos  fcleni  dlisso  a  expreshão  do  trabalho  dos  moinhos 
de  vento  applicados  a  diversos  ramos d'incUistria.  DVmde 
resulta  que  a  força  total  tirada  do  vento  pelos  moinhos 
de  França  6  equivalente  ao  trabalho  *à&ual  de  ?53,333 
homens. 

Passemos  ás  forças,  que  o  vento  fornece  4  navegação. 
Segundo  os  cálculos,  que  iizemos,  pode  avaliasse  no 
trabalho  de  ia  milhões  de  homens  a  força  motriz, 
que  o  vento  fornece  a  todos  os  navios  da  Grã-Bretanha. 
Os  navios  de  França  formam  um  total  igual  em  toane- 
ladas  ao  quarto  dos  d'Inglaterra ,  a  força  do  vento  appli- 
cada  â  navegação  de  França  será  por  conseguinte  de  3 
milhões,  ftesta-nos  a  fallar  das  forças  dadas  pelo  vapor. 
Segundo  as  informações ,  que  tomámos,  não  se  pode 
suppor  que  em  França  a  força  total  das  machinas  de  • 
vapor  exceda  a  de  60,000  dynames(i)7  cujo  effeito  equi- 
vale ao  trabalho  de  480,000  obreiros ,  que  volvem  a  ma- 
nivella;  A  Grã-Bretanha  possue  era  machinas  de  vapor 
uma  força  motriz  de  800,000  djrnames  pelo  .menos , 
equivalentes  á  força  de  6,4oo,ooo  homens ,  que  volvem 
a  manivella.  Reunindo  os  differentes  resultados,  que 
acabamos  de  apresentar,  forma-se  a  taboa  seguinte  : 


(1)  Um  dyname  é  igual  a  mil  kilogranunas  elevados  â 
ahnra  de  mil  metros.  Oito  obreiros ,  que  volvem  a  mani- 
wlfta,  podem  n*úm  dia  elevar  mil  kilogrammas  â  altura  do 
mil  metros,  ista  é,  prodoiir.nm  d/ame 4e  trabalho.  {V*j+- 
se  o  nosso  a°.  n".  pag.  6  #  7.  ) 


Moinhos  e  flnchiaas 

bydraulícas , 
Moinhos  de  vento, 
Vento  €  navegação, 
Macbinas  de  vapor, 

Totaes ,  5,233,333  19,840,000. 

D*oode  resulta ,  que  do  estado  actuara  somma  das  for- 
ças inanimadas  applicaveis  ás  oficinas  de  todas  as  espé- 
cies, de  França  não  é  muito  superior  ao  quarto  da  mes- 
ma força  na  Grá-Bretanha. 

Taboa  §eral  das  forças  industriaes  e  conunerciaes. 


França.  Grã-Bretanha. 

Forças  vivas,                    6,3o3,oi9  7,275497 

Forças  inanimadas ,         5,a33,333  19,840,000 

Força  total  industrial ,     1 1 ,536,35a  27, 1 1 5,497 

Irlanda,  1,0011,667 


Total,  08,118,164. 

Logo  a  força  industrial  e  commercial  dos  três  reinos 
é  quasi  tríplice  da  de  França.  Comparemos  agora  o  total 
das  forças  dos  dois  paixes  : 

França.  Três  Reinos. 

Força  agrícola ,  37,278,537         32,088,147 

Força  industrial ,  1 1 ,536,35a  .       28, 1 1 8, 1 64 

Total ,  48,8 1 4 ,889         60,206,3 1 1 . 

Fazendo  um  resummo  geral  .das  forças  vivas ,  e  ina- 
nimadas, que  emprega  a  agricultura,  e  a  industria, 
acharemos : 
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França.  Três  Reinos. 

Forças  vivas ,  43,58',556  39,363,644 

Forças  inanimadas ,        5,333,333  ao,84a,667 

48,814,889  60,206,311. 

As  taboas ,  que  acabamos  de  apresentar ,  podem  for- 
necer comparações  da  maior  importância.  Elias  pro- 
vam ,  que  a  quantidade  das  forças  agrícolas  nos  dois 
patzesé  proporcional  á  quantidade  dos  productos  dados 
pela  terra  ;  a  quantidade  das  forças  índustriaes  é  igual- 
mente proporcional  á  totalidade  dos  productos  dados 
pelas  artes  manufacturarias,  e  dos  valores  criados  pelo 
commercio. 

Exposemos  a  situação  comparada  das  forças  produ- 
ctivas  da  França ,  e  do  império  Britânico  no  anno  de 
1836,  vejamos  agora  umataboa  do  mesmo  género,  ava- 
liada approzimativamente  na  eptfcha  de  1,780.  Por  cila 
se  colligirão  as  grandes  mudanças,  que  houveram  na 
potencia  comparada  das  duas  epochas.  Em  1780  a  po- 
pulação da  França  era  de  34,800,000  habitantes : 

Grã-Bretanha ,  8,5oo,ooo 

Irlanda ,  4i0oo<o0° 


Total ,                1  'j,íioo,  oco. 

Forças  productivas  e  commerciaes  avaliadas  em  traba- 

lhadores effèctivos. 

França. 

Três  Reinos. 

Forças  viras ,                     34,583,io6 

37,136,572 

Machinas  hydraulicas, 

e  moinhos  de  vento,          1,309,560 

i,o54,46o 

Marinha  (  vento ) ,                5,ooo,ooo 

3,ooo,ooo 

Total,       36,703,666 

3i,i8t,o33. 

AMSÇàn  BJ*  9QM  WÊVCJBLàA  OS  c]0» 


e  fmiiJiKJLiiii  r  ovnítaíuts  em 
thadorts  effsetwos. 


iftitf ,  4^514,^89  60^06,3 1 1 

1760,  38,79^,666  3t,a8r,o3a 
Aagmeoto  no  espaço  de 

{6  amos,  io,om,m3  ^BygBS^r-9 


ano,  *i?f0fP 

Pára  tornar  mais  sensíveis  estes  resultados,  íamos 
mdicar  o  numero  ef  mdividuos  de  qualquer  idade ,  e 
sexo,  qae  devia  fornecer  a  espécie  para  equivaler  á  to- 
tafidadedas  forças  prodnctivas ,  e  commcráaes  possm- 

das, 

Pua  Franca»      Voos  Xies 
Em  ifti6,  lofyiirj&i  134465,604 

Em  i«7&*,  8  6,683^3  7«tA>7497 

Angmento  em  46  an- 

nos,  **,3a3,3r£  64,3&fi»7 

Angmento  médio  an- 

nnal ,  485>?9i  t< 


Assim  dorante  os  quarenta  e  seis  annos  o  augmento 
da  industria  agrícola ,  manufacturaria ,  e  commercial  9 
e  o  avonento  natural  da  população  acrescçatirem 
anno  ás  forças  da  França  a  força  media  de  *  17,09* 
baMbadotes  eflectivos , «  ás  forças  dosTres-Reioosa  de 
<h8,oio  trabalhadores  efectivos.  Este  acréscimo  seria 
rcpres<mtado  só  pelo  trabalho  humano,  suppondo-se, 
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que  o  auginento  da  população  fora  por  anno  n'este  lapso 

de  tempo  de  4B5,ag  i  LaU*íaol,«s  em  França,  e  dei, 3i>8,8 17 
nosTres-Reinos. 

O  abalo  momentâneo ,  que  tem  sofierido  a  Inglaterra, 
fez  pensar  a  muitos  observadores  superFiciaes ,  que  a 
prosperidade  d'este  império  era  chegada  ao  termo  da 
retrogradação.  A  vista  das  tábuas  precedentes  bastará 
para  provar  o  contrario  aos  homens  que  quízerem  ap- 
prendera  calcular  o  elfèito  das  forças  produetivas,  e 
commerciaes  dos  impérios.  Em  quanto  o  auginento 
d*estas  forças  der  passos  tão  gigantescos ,  como  os  que 
esposem  os ,  longe  de  diminuir ,  ou  ficar  estacionário ,  a 
riqueza  da  Grã-Bretanha  progredirá  de  mais  em  mais  , 
não  obstante  as  imprudências,  du  mesmo  a  loucura 
d'um  grande  numero  dos  seus  especuladores. 

Seria  necessário  um  livro,  e  desenvolvimentos  de 
longa  extensão,  para  mostrar,  de  que  maneira  um  paiz 
menos  grande  que  a  França,  e  muito  menos  povoado 
pode  augmentar  duas  vezes  mais  as  suas  forças  produ- 
ctivas,  e  commerciaes.  Dupin  explica  este  segredo  na 
sua  obra  ,  que  recommendamos  aos  nossos  subscripto- 
res,  preferindo  concluir  a  avaliação  das  forças  com- 
paradas. 

Tirando  do  total  das  forças  consagradas  á  industria  a 
parte  ,  que  se  appltca  à  navegação ,  ,e  aos  transportes ,  e 
que  por  conseguinte  tem  unicamente  por  objecto  a  mu- 
dança tios.produçtqs.,  iicanjpaw  as.  forças  consaíradas 
á  produccÃo, 

França, 6,436,3pa.^Tre>fteiiK«s.,i  u,q48,iG4. 
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Deve  notar-se » que  o  valor  dos  producios  da  indus- 
tria fabricados  nos  dois  paizes  segue  mm  sensivelmente 
a  relação  das  forças  productivas.  Efectivamente ,  cora 
uma  força  productiva  de  6,43635a  trabalhadores e Afecti- 
vos em  França  ,  o  producto  da  industria  é  avaliado  era 
1,800,000,000  de  francos,  e  11,9(8,164  trabalhadores 
edectivos ,  isto  é ,  todos  os  da  Grà-Bretanha  que  se  em- 
pregam nos  trabalhos  da  industria ,  devem  produzir, 
segundo  as  avaliações  dos  preços  de  França,  um  valor 
total  de  3,340,000,000  de  francos.  Estes. valores  corres- 
pondem aos  que  os  melhores  escriptores  sobre  a  indus- 
tria franceza ,  e  britânica  tem  dado  n*estes  últimos  tem- 
pos. Assim  na  industria ,  como  na  agricultura  a  enume- 
ração das  forças  productivas,  que  achámos,  representa 
os  valores  comparativos  dos  productos  nos  dois  paizes. 
Seria  interessantíssimo ,  que  se  fizesse  a  mesma  avalia- 
ção  em  todos  os  grandes  impérios  do  universo ;  esta  da- 
ria conhecimentos  os  dais  preciosos  sobre  as  suas  po- 
tencias ,  c  recursos  na  paz ,  e  na  guerra.  Deve  esperar- 
se,  que  os  governos  hão  de  ordemnar  os  numeramentos 
necessários  para  e Deito  ar  os  cálculos ,  que  propomos. 
Então  poder-se-hão  formar  taboas  comparadas,  as 
quaes  indicarão  os  progressos ,  e  a  decadência  dos  po- 
vos 1  e  das  gerações. 

Os  dados,  que  acabamos  d'expor  servirão  para  dissi- 
par muitas  illusões,  facilmente  acolhidas  pela  vaidade 
dos  povos.  Mostrarão  aosfrancezes,  quantos  esforços 
tem  ainda  a  fazer,  para  que  a  sua  industria  iguale  a  da 
sua  rival*  Elletf  provam  ao.  mesmo  tempo ,  que  a  difle- 


-A 
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tença  dos  resultados  já  obtidos  em  França,  e  Inglaterra 
estão  longe  de  ter  esta  desigualdadeldesesperante  ,  que 
alguns  escriplorcs  descreveram.  3N'um  artigo  do  Quar- 
terty  lieview  n°.  LXVII  sobre  a  historia  e  as  esperanças 
da  industria  britânica  compara-se  a  potencia  productiva 
d'esta  industria  com  a  das  industrias  extrangeiras ,  e 
chega-se  aos  resultados  seguintes :  «  Os  trabalhos  indns- 
triaes  da  Grã-Bretanha  ( só  para  a  fabricação  dos  algu- 
dòes )  não  poderiam  ser  preenchidos  por  sessenta  e  dois 
continentes  semelhantes  ao  europeo ,  não  suppondo  a 
este  mais  que  uma  industria  media  sobre  a  totalidade  do 
globo. »  Pois  que  a  força  productiva  industrial  da  França 
e'á  dos  Tres-Reinos  como  6,436,35a  são  a  11,948,164, 
isto  é ,  pelo  mçnqs  como  1  é  a  2 ,  parece  difEcil  a  ima- 
ginar ,  como  seriam  precisos  sessenta  e  dois  continentes 
semelhantes  ao  que  contem  a  França  para  fabricar  todo 
o  algudão  ,  que  se  fia ,  e  tece  na  Gi â-Bretanha  ,  mesmo  t 
diminuindo  muito  a  nossa  força  productiva.  Um  calculo 
simples  confirmava  as  nossks  presumpções  a  este  respei- 
to ,* supponhamos,  para  seguir  as  ideas" do  escriptor  bri- 
tânico ,  e  diminuir  o  mais  possível  a  industria  media  do 
universo ,  1  .  Que  os  200  milhões  de  habitantes  do  con- 
tinente europeo ,  exceptuando  a  França  ,  produziram 
somente  uma  força  productiva  dobrada  da  dos  3 1,600,000 
Francezes ;  1".  Que  os  800  milhões  d' Asiáticos ,  Africa- 
nos ,  e  Americanos  também  forneceram  simplemente 
uma  força  dobrada  da  dos  3i,6ooo,ooo  Francezes.  N' es- 
ta liypothese  a  força  industrial  do  universo  seria  igual 
a  cinco  vezes}  a  da  França ;  e  como  a  França  contem  a 
Iregintesima  segunda  parte  dos  habitantes  do  globo. 


*5 


prodoctiva 
trabalhadores 
iadtfferial  do 


i,oo5,68o 


trigpote  stmos  segpndos 
França,  avaliada  em 
loca  por  valor  médio  da 
— ppoudo  a  população  ignal : 

••.  &  França , 

*•.  JC  da  Europa  continental 

3*.  Jl  dos  fe  continentes  evropeos,  394.(53,906 

Força  prodoctiva  industria]  dos 

Trets-Reinos ,  1 1  -948, 164. 

Cesta  maneira  a  avaliação  do  Quarterij  Rericrr  seria 

trinta  e  doas  vezes  maior,  qoe  a  exacta.  Se  o  eicriptor 

britânico  queria  faljar  somente  na  fabricação  dos  algit- 

does  íi) ,  efe-aqni  o  valor  dos  algodões  empregadas  nas 

*  fabricas  de  fiação,  e  tecidas  no  anno  de  iíh4- 

Em  França,  56,700,000  francos.— Em  Inglaterra, 
i33,ooo,ooo.  Isto*  basta  para  responder  ás  asserções  hi- 
perbólicas do  Quarterij  Review ,  que  não  hesita  em 
emittir  o  disparate  dê  qoe  a  industria  de  uni  habitante 
(Tlnglaterra  é  mil  vexes  maior  qoe  a  industria  media 
(Tom  individuo  de  qualquer  oulre  paiz. 

Limitando  a  nossa  atteacão  somente  ás  forcas  hu- 
manas  r  ets*a<pii  a  taboa  comparada  do  angmento  an- 
imal cf  estas  forças  nas septe  nações  seguintes: 

(1)  Yejam-se  a*  considerações  sobre  o  eomuteráo  do  ai* 
gwlutf ;  n\  IIf  pa£  8  dos  Afaw*  Anima. 
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PkysUtas. 

jéugmento  em 

cada  ftiilliãv  da  habitante*. 

Na  Prússia, 

27,027  indivíduos. 

Na  Grã-Bittanlia , 

16,667 

Nos  Paizes-Baixos , 

12,372 

NasDuas-Sicilias, 

ti, iii 

Na  Rússia , 

10,527 

Na  Áustria , 

io,..4 

Em  França , 

6,536. 

Suppondo  que  o  augmento  animal  continue  tal  f  qual 
existe  actualmente  nas  nações ,  que  enumerámos,  a  po- 
pulação da  Pruisia seria  dobrada  d' aqui  a    26  anãos, 
a  da  Grã-Iiretanlia ,  /fi 

dos  Paizes-Baixos ,  56 1 

dasDuas-Stcilias,  63 

da  Rússia',  66 

do  império  d' Áustria,  69 

da  França,  io5  !... 

A  ultima  desceria  gradualmente  abaixo  da  Prússia ,  da 
Grã-Bretanha ,  dos  Paizes-Baixus,  da  Rússia,  e  da  Áus- 
tria. 


SESSÃO  DO  DIA  1&  DE  JULHO  DE  1827. 

Sobre,  a  temperatura  jnterior  do  globo. —  As  obserTO- 
ções expostas, e discutidas  nesta  sessão  por  M.  Cordier 
são  de  duas  espécies :  as  que  lhe  são  propriasye  as  que 
tinham  feito  anteriormente  outros  sábios.  Discutindo 
em  primeiro  lugar  as  observações  leitas  anteriormente, 


*  fcwnw»íi  m  fefa  tempo  ic^>  d»  caneato  jfr 
tanraaea**  pelo*  y&fmn»  dfcMrea*  atoado*  ■&  iaferâ 
4a»  awnaet ,  *w  p»!ú*  de&açsa&arr» ,  m  ea  £oa  peLas 
thMmrXBKtr>i  caSáCada*  d&ceiUUflfcsaie  do  nsfierior  «ias 
t  4cbaa  ea*  dídereafea  prc&adhia«£e&  r  o  aa£ru2r  tf es&* 
34e*K*ia  pr&ra*  qoe «  d*£$a  i&TeacázelEBéaCe  *  catas 

i*.  f Joe  a  temperatura  se  eíeva  á  proporcâ» ,  q«e  se 


'  **„  Ma»  fae  náo  fe  pode  determinar  ri&xmaBfcn&e  a 
proporção  delevaçáo  da  temperatura  para  ama  pro- 
fundidade dada; 

3f,  Que  alem  cfísfo  parece  resultar  das  di9eren!e?  3b- 
serrações  feitas  até  agora ,  que  a  elevação  da  tempera- 
tura correspondente  a  uma  profundidade  dada  o  varia 
mtn  sensivelmente  segando  as  localidades. 

Taes  são  efectivamente  as  opiniões  dos  melhores  geó- 
logos- Vejamos  o  qoe  SL  Cordíer  janela  ao  domínio  da 
geologia.  A  maior  parte  das  soas  experiências  foram  fei- 
tas nas  minas.  O  aathor  indica  em  detalheis  precau- 
ções ,  qoe  tomoa  para  evitar  todas  as  cansas  «Tetro,  e  a 
marcha,  qoe  seguia  para  estabelecer  a  temperatura  me- 
dia na  superfície  do  fido,  termo  de  comparação,  qoe 
não  tinha  sido  fixado  em  nenhum  dos  sítios ,  sobre  que 
elle  fez  ms  suas  indagações.  De.  resto  as  suas  observa- 
ções leiraram~no  aos*  mesmos  resultados  geraes ,  que  já 
tinha  indicado ,  como  consequências  do  total  das  ob- 
servações anteriores ,  que  já  exposemos.  Todavia ,  posto 
qirc  convém  em  quentió  temos  dados  para  determinar 
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u'uma  maneira  satisfactoria  o  augmento  médio  da-tem- 
peratui-a  em  razão  da  profundidade,  o  authov  avalia 
este  augmento ,  segundo  observações ,  que  lhe  são  pró- 
prias ,  n'nin  grau  para  quinze  melros  de  profundidade. 

Em  fim  M.  Cordier  emitte  uma  exposição  da  hypo- 
tliesc  do  fcgo  central ,  a  qual  llie  parece  uma  conse- 
quência das  observações  geológicas ,  que  expoz.  Admit- 
Undo(ao  menos  implicitamente  )  que  o  augmento  da 
temperatura  segue  uma  proporção  aritbmetica  em  toda 
a  massa  terrestre ,  conclue ,  que  o  interior  do  globo  está 
em  liquefacção,  e  indaga  em  que  ponto  a  superfície 
mineral  deve  deixar  de  ser  solida.  O  author  só  dá  a  esta 
superfície  mineral  uma  grossura  media  de  i5  ate*  ao le- 
goas,  e  colloca  nesta  profundidade  o  foco  dos  vulcões, 
cuja  fonte  commum  é  neste  caso  a  massa  interna  in- 
candescente- hto  nos  explica  a  identidade  das  lavas  so- 
bre todos  os  pontos  cm  todas  as  epochas.  E  também 
nos  explica  a  diminuição  do  numero  das  erupções  vol- 
canicis,  desde  que  a  superfície  mineral  mais  espessa, 
tem  maior  resistência,  e  desde  que  o  esfriamento  é  mais 
vagaroso,  pois  que  a  ejecção  da  matéria  liquida  pro- 
vem da  desigualdade  do  esfriamento  entre  a  superfície 
c  os  sitios  mais  profundos.  O  autborda  Memoria  esfor- 
ça-se  ate'  para  determinar  pela  quantidade  de  lavas  vo- 
mitadas num  tempo  dado,  qual  deve  ter  sido  a  conden- 
sação da  superfície  mineral  durante  este  espaço :  indica 
observações  feitas  sobre  a  duração  media  do  dia  em 
epochas  mui  remotas ,  para  confirmar  a  sua  hypotliese,: 
as  propriedades  magnéticas  do  globo  terrestre  parecem- 
IV.  4 
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lhe  uma  consequência  do  estado  de  combinação  das 
matérias  mineraes.  Em  quanto  á  textura  exterior  do 
globo  insiste  principalmente  sobre  este  ponto,  que  os 
terrenos  primitivos ,  considerados  geralmente  tanto 
mais  antigos ,  quanto  mais  profundamente  estão  situa- 
dos ,  foram  pelo  contrario  formados  numa  ordem  in- 
versa ,  isto  é ,  da  circumferencia  ao  centro  ,  e  recorda  a 
este  respeito  as  ideas,  que  elle  emittiu  em  1816  sobre  a 
flexibilidade  da  superfície  mineral ,  cujas  differentes 
partes  podem  jogar  umas  sobre  as  outras ,  produzindo 
muitos  phenomenos  notáveis ,  taes  como  o  abaixamento 
de  certas  costas ,  facto  que  parece  incontestável  ,ea  ele- 
vação do  fundo  do  Báltico ,  se  ella  vier  a  ser  provada 
rigorosamente. 

•Tal  é  o  resummo  das  ideas  do  geólogo.  Nós  já  expoxe- 
mos  as  que  um  physico  assaz  instruído  tem  sobre  este 
objecto ,  no  numero  de  janeiro,  e  esta  opinião  acha-se 
até  n'alguns  tractados  elementares  de  physica  recente- 
mente publicados  ,  com  mais  ou  menos  modificações* 
Porem  os  adversários  d'esta  explicação  ,  ou  hypothese 
podem,  ecom  razão ,  objecta  ,  que  o  fogo  central  está 
mui  longe  de  ser  demonstrado.  E  na  verdade  ,  de  que 
observamos ,  que  a  temperatura  das  camas  superficiaes 
augmenta  em  razão  da  sua  profundidade ,  não  se  pode 
concluir,  que  o  mesmo  aconteceria  ,  se  penetrássemos 
mais  profundamente  para  o  centro  da  terra,  pois  que 
uma  causa  local  de  calor,  situada  n  uma  profundidade 
medíocre  bastaria  para  produzir  todos  os  phenomenos , 
que  a  observação  nos  fornece. 
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Antes  de  apresentar  a  nova  hjpothese,  dever-se-hia 
pelo  menos  refutar  aquella ,  onde  se  considera  a  eleva- 
ção de  temperatura ,  como  dependente  da  existência  de 
vastas  correntes  eléctricas,  que  circulam  do  este  ao 
oeste  n'uma  profundidade  assaz  próxima  da  superfície 
do  globo.  Vê-se  que  segundo  esta  bypotbtse  o  calor  ( 
depois  deter  ido  augmcntando  até  aologar  occnpado 
pelas  correntes ,  deveria  diminuir  á  proporção  ,  que  se 
fosse  penetrando  mais  para  o  centro  da  terra.  E  em 
quanto  á  explicação  particular  do  author  da  Memoria 
do  magnetismo  do  globo  terrestre,  parece  incompatível 
com  este  pbenomeno.  Se  o  calor  vai  augmentando ,  os 
metaes,  que  formam  a  massa  interna,  e  particularmente 
o  ferro ,  devem  estar  em  completa  fusão.  Ora  n'este  caso 
a  sua  virtude  magnética  está  completamente  destruída, 
pois  que  basta  aquentar  o  ferro  para  Ibe  tirar  esta  vir- 
tude. As  leis  astronómicas  também  não  parecem  favo- 
ráveis a  esta  hypothese,  pois  que  essa  massa  enorme, 
qne  se  suppõe líquida, e  contida  num  envolucro  pouco 
espesso  ,  e  até  flexível ,  estando  subruittido ,  como  as 
aguas  do  mar ,  á  attracção  da  lua  ,  e  do  sol ,  deveria  se- 
gundo a  posição  d' estes  astros, ter  movimentos  análogos 
aos  das  marés ,  e  occasionar  terremotos  periódicos  duas 
vezes  cada  viote  quatro  boras. 
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faria  a  ruiva,  com  a  diQerença  porem  que  a  porção  sem 
mordente ,  isto  é ,  o  fundo  sahe  do  banho  sem  cor.  Se 
este  resultado  se  confirma ,  não  ha  duvida ,  que  ha  de 
offerecer  grandes  vantagens  aos  tintureiros ,  pois  que 
dispensará  de  consagrar  um  tempo  considerável  ao 
branqueamento  da  porção  do  tecido ,  que  deve  ficar 
sem  cor. 

O  mesmo  carvão  sulphurico  bem  preparado  dá  tinctu- 
ras  d' uma  côr  mui  pura  com  a  agua  de  pedra  hume , 
e  pode  por  conseguinte  servir  para  a  fabricação  das  lãs. 

Também  se  pode  extrahir  a  matéria  colorante  por 
meio  do  alcohol ,  e  os  authores  estam  longe  de  conside- 
rarem este  processo  dispendioso.  O  extracto  alcoholico, 
que  se  obtém,  dá  igualmente  bellos  resultados  na  tin- 
ctura ,  quando  se  usa  d'elle  convenientemente. 

Robiquet  e  Colin  descrevem  alem  do  exposto  dois 
processos,  que  não  são  susceptíveis  d'analyse,  para  de- 
terminarem comparativamente  as  quantidades  de  ma- 
teria  colorante  contida  nas  duTerentes  qualidades  de 
ruiva.  Também  demonstram  n'esta  segunda  parte  do 
seu  trabalho  ,  que  a  opinião  dos  fabricantes,  e  consum- 
midores  relativa  á  facilidade  da  destruição  da  matéria 
colorante  da  ruiva  por  certas  avarias ,  é  inteiramente 
errónea  «que  esta  matéria  colorante  resiste  á  fermenta- 
ção, e  á  humidade ,  c  que  a  maior  parte  d'estas  altera- 
ções não  tinham  outro  eííeito  mais,  qne  tornar  esta  ma- 
téria, colorante  um  tanto  menos  solúvel. 
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SESSÃO  DO  DIA  13  DE  AGOSTO  DE  1827. 

M.Lisfrancleu  uma  Memoria  sobve  a rfynoplastia(i)- 
A  idea  da  rhynoplastia  não  é  nova-  Entre  os  índios 
perde-se  na  obscuridade  dos  tempos.  Taliacot  immor- 
talizou-se  na  Europa  por  ter  praclicado  esta  operação  , 
e  um  século  antes  d'el)e  já  Branca  tinha  obtido  resul- 
tados, cuja  felicidade  não  pôde  pôr-se  em  duvida.  Pode 
invocar-se  sobre  este  ponto  o  testemunho  do  Hippocra- 
tes  françèz  (  Ambroise  Pare),  o  qual  cila  aliirtpria 
d"  um  grande  de  França ,  cujo  nariz  arranjado  em  Itália 
fez  a  admiração  da  corte.  Não  obstante  estes  felizes  re- 
sultados, a  incredulidade  dalguns  scepticos  fez,  que 
se  tinha  abandonado  esta  preciosa  operação  7  lia  mais 
de  duzentos  annos,  quando  no  fim  do  século  passado 
um  cirurgião  inglez  chamado  Lucas  soube  da  sua  effi- 
cacia  por  meio  duma  casta  d'Indios ,  chamada  Koomas. 
Passados  alguns  annos  { em  1793  )  um  boieiro  do  exer- 
cito inglez,  foi  feito  prisioneiro  por  Tippo-Saib ,  e  sub- 
mettido  a  terríveis  mutilações  ,  mas  felizmente  encon- 
trou em  Rumor (  um  homem,  que  lhe  fez  de  novo  o 
nariz,  com  grande  admiração  de  todo  o  exercito.' Esta 
mesma  operarão  foi  tentada  em  Inglaterra  no  anuo  de 
i8o3  ,  purem  não  foi  bem  suecedida.  Km  fim  Linx ,  ten- 
tado pelos  felizes  resultados  dos  índios ,  e  guiado  pelas 
tentativas  do  seu  compatriota  Lacas,  teve  a  felicidade 


(1)  Designa-**  por  «ta;p»te»ra-a  operação,  porcuprnrtic 
se  forma  um  oafix  artificial  de  carne  vivn. 
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de  obter  em  i8i3  os  mais  vantajosos  resultados.  Pouco 
tempo  depois  imitaram-no  eui  Londres  Satilisse  e  Car- 
pirem Berlim  Grael,  e  em  fim  Delpecb  em  Mont- 
pellier.  Estas  operações  eram  todas  conhecidas  em  Pa- 
ris ,  e  todavia  a  maioridade  dos  médicos  d'esla  cidade 
duvidavam  ainda  da  sua  realidade.  Pode  julgar-se  a  dis- 
posição ,  em  que  se  achavam  ,  pelo  juizo  de  M.  Percy, 
o  qual  no  seu  artigo  Nez,  pag.  (>J ,  depois  de  ter  fatiado 
com  muita  erudição,  sobre  a  arte  de  formar  de  novo  os 
narizes ,  declara-se  pela  fabricação  d' este  órgão  de  pa- 
pelão ,  pensando  que  poucos  indivíduos  quererão  sub- 
metter-se  ás  dores,  que  resultam  d'uma  operação ,  por 
cujo  premeio  não  devem  adquirir  mais  que  um  simula- 
cro de  nariz.  O  mesmo  author  acrescenta  ,  queCarpue 
e  Hutchinson  não  podéram  deixar  de  confessar,  não 
obstante  as  suas  bellas  gravuras ,  que  os  narizes  da  sua 
fabrica  se  parecem  com  esses  ignóbeis  narizes,  chamados 
de  carneiro  { nasi  ovilti  )■ 

M.  Lisfranc  por  meio  de  processos ,  que  lhe  são  pró- 
prios, pode  chegar  a  resultados  muito  mais  satisfàcto- 
rios;  antes  de  os  expor ,  vejamos  os  methodos  usados 
anteriormente. 

Vê-se  em  Celso,  e  Paulo  d'Egma,  que  os  antigos  para 
restaurar  um  nariz,  conduziam  os  tegumentos  da  di- 
reita ,  c  da  esquerda  para  a  abertura  das  fossas  nasaes , 
e  quando  a  pelle  não  dava  de  si ,  faziam  uma  incisão 
longitudinal  perto  das  orelhas ,  para  a  puxarem  mais. 
Depois  disseca vam-na  á  roda  do  sitio  onde  devia  estar 
o  nariz.  Levavam-na  a  esse  logar ,  e  6xavtfm-na  «o» 
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alguns  pontos  de  sutura.  Este  methodo  só  pode  practi- 
car-se ,  quando  a  atte  tem  pouco  que  fazer  para  reparar 
a  difiormidade.  Aconselhou- se  que  se  tomassem  sobre 
o  braço  do  individuo  operado  os  tecidos  destinados  á 
restauração  do  nariz.  Faz-se  um  modelo ,  e  corta-se  por 
elte  sobre  o  braço  um  bocado  de  pelle  triangular ,  que 
se  disseca  até  á  sua  base.  O  braço  está  então  alevantado, 
e  fixo  na  cabeça  ,  de  sorte  que  a  porção  de  tegumentos, 
que  se  separou  ,  possa  applicar-se  sobre  a  roda  da  aber- 
tura anterior  das  fossas  nasaes ,  a  qual  se  refresca  d' an- 
temão. Practicam-se  alguns  pontos  de  sutura  ,  e  quando 
a  cicatrização  já  não  faz  temera  gangrena,  desaperta-se 
na  sua  base  ;  o  braço  recupera  M  suas  funcções  ,  e  o  ci- 
rurgião concluiu  a  restauração  do  nariz.  M.  Lisfranc 
rejeita  este  processo  operatório,  por  ser  mui  complica- 
do, e  mui  doloroso,  e  por  causa  da  sujeição  de  se  ter 
constantemente  ò  bruço  em  relação  com  o  nariz,  e  em 
fim  porque  é  pouco  seguro. 

Ha  dois  methodos  indianos  para  restaurar  os  narizes. 
O  primeiro  foi  indicado  por  Dutrochet,  cuja  boa  fe,  e 
talento  são  tão  conhecidos.  Este  medico  obteve  os  de- 
talhes d'esta  operação  por  meio  do  seu  cunhado ,  o  qual 
commandou  as  tropas  de  Unhado  príncipe'  Sciuãiak- 
Bate-se  com  uma  chinella  sobre  uma  porção  da  pelle 
da  nádega  até  que  esteja  muito  inchada;  corta-se  depois 
para  a  pôr  no  lugar  do  nariz  pedido,  tendo-se  anterior- 
mente refrescado  as  bordas  da  abertura,  que  ella  deve 
fechar.  O  cunhado  de  Dutrochet  viu  operar  um  dos 
seus  soldados  por  este  methodo  com  a  maior  felicidade. 
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Ninguém  ousaria  tenta-lo  nos  nossos  climas  ,  sem  duvi- 
da menos  favoráveis  a  esta  espécie  de  enxerto  aoimaL 

O  segundo  methodo  indio  é  o  que  adaptoram  os  mé- 
dicos da  Europa  com.  mui  leves  modificações.  Consiste 
em  tomar  os  tecidos  sobre  a  testa  para  formar  o  nariz. 
E  este  o  methodo,  de  que  usaram  Lucas,  Carpne,  e 
Delpech  ;  e  é  também  aquelle  que  51.  Lisfranc  seguiu 
com  as  modificações  que  vamos  indicar- 

Até  agora  não  se  tinha  coUocado  nenhum  corpo  na 
parte  anterior  das  fossas  nasaes ,  para  suster  os  tecidos. 
O  author  da  Memoria ,  convencido  que  se  devia  a  esta 
inattenção  o  achatamento  do  nariz  (  quando  se  perdeu* 
inteiramente  o  interior)  mette,  antes  da  operação,  nas 
fossas  nasaes  a  parte  media  d'uma  compressa  quadrada ; 
na  cavidade,  que  forma  esta  compressa  mette  uma  quan- 
tidade de  fios  sufEciente  para  apresentar  sobre  a  super- 
fície uma  eminência,  que  tem  a  forma  d'um  nariz  grosso : 
depois  vira  as  bordas  da  compressa  sobre  os  fios  ,  que 
ellas  cobrem  inteiramente,  e  fixa-os  com  alguns  pontos. 


Toma-se  com  um  bocado  de  papelão  a  medida  do 
nariz ,  que  se  vai  fazer ,  e  obtem-se  d*esta  maneira  um 
modelo  triangular ,  que  se  põe  sobre  a  testa :  o  vértice 
do  triangulo  colloca-se  entre  as  duas  sobrancelhas ,  pa- 
rati ela  mente  ao  eixo  do  rosto.  O  cirurgião  traça  á  roda 
d'este  modelo ,  de  cuja  base  parte  um  prolongamento, 
que  representa  o  sujj-repartimento  do  nariz,  uma  Unba 
com  tincta  ,  esta  linba  pára  dos  dois  lados  sobre  a  pjwrtp 
inferior.  4a  bossa  nasal  do  coronal ,  onde  não  se  deve 


v 
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fazer  a  incisão ,  a  fim  de  deixar  artherir  o  bocado ,  que 
se  quer  circumscrever.  «Dei ,  diz  M.  Lisfranc,  ao  molde, 
de  que  me  servi  um  terço  mais  de  largura  do  que  aque 
comportava  o  volume  do  nariz ,  que  eu  queria  fazer. 
Esperava  ,  que  d'esta  maneira ,  estando  alem  d'isso  os 
tecidos  atevantados  durante  algum  tempo,  o  lado  in- 
terno da  pelle  se  cicatrizaria  com  ella  mesma  n'uma 
extensão  assaz  grande ,  se  dobraria ,  e  adquiriria  bas- 
tante consistência,  e  solidez,  quando  a  sua  grossura 
fosse  ainda  augmentada  pelo  desenvolvimento  d' um 
numero  de  borbulhas  carnosas.  Provarei  ( aprensentan- 
do  d  Academia  o  doente)  que  a  minha  esperança  se 
realisou.  ■ 

M. Lisfranc  prescreve,  que  se  substitua  á  tincta.de 
que  se  usava  para  circumscrever  o  molde  collocado  so- 
bre a  testa,  o  nitrato  de  prata  fundido,  o  qual  passado 
levemente  sobre  a  pelle,  só  terá  acção  sobre  a  epiderme, 
e  traçará  uma  linba  preta ,  que  o  sangue  não  pode  tirar. 

O  bocado  de  pelle ,  depois  de  dissecado  encolhe-se , 
e  fica  mais  estreito  ,  e  ntnis  curto  ,  que  o  molde,  é  pois 
necessário  pelo  menos  incidir  uma  linha  alem  do  molde. 

Para  evitar  a  maior  parte  dos  inconvenícutes ,  que 
provem  da  torsão ,  que  se  é  obrigado  a  fazer  ao  bocado 
cortado  da  testa  ,  o  author  da  Memoria  prolonga  a  sua 
incisão  á  esquerda  três  linhas  mais ,  do  que  á  direita. 

Para  refrescar  os  lábios  da  ferida ,  sobre  que  se  deve 
applicar  o  bocado  da  pelle  da  testa,  practica  ao  longo 
d'esses  lábios  uma  incisão ,  que  divide  perpendicular- 


6o  Sciencias  Physieas. 

mente  a  pelle,  e  cuja  parte  externa  disseca  levemente, 
para  obter  um  encaixe  suficientemente  largo ,  onde  en- 
caixa perfeitamente  as  bordas  do  nariz  artificial.  Por 
excesso  de  precaução  usou-se  de  faxas  agglutinativas , 
levemente  apertadas ,  o  que  evitou  ao  operador  a  sutura , 
cujo  uso  é  doloroso ,  e  que  elle  devia  inteiramente  re- 
jeitar, poisque  o  rosto  do  seu  doente  tem  muitas  cicatri» 
zes  antigas. 

No  methodo  indio  quer-se  que  o  operador  practique 
immediatamente  sobre  o  beiço  superior ,  por  baixo  da 
abertura  formada  pelo  nariz  artificial,  uma  incisão  para 
applicar  n'ella  a  extremidade  inferior  do  sub-reparti- 
mento,  e  fixa-la  ahi  com  um  ponto.  M.  Lisfranc  desviou- 
se  d9 este  principio ,  adiando  a  formação  do  sub-reparti- 
mento,  e  achou  aesta  demora  a  vantagem  de  poder 
desembaraçai*  muito  mais  depressa  o  doente  dos  corpos, 
que  o  encommodam ,  e  retém  a  suppuração,e  de  o 
desembaraçar  sem  difficuldade,  e  sem  se  expor  ao  perigo 
duma  tracção,  a  qual  pode  ter  inconvenientes  mui  gra- 
ves ,  porque  a  cicatriz  do  nariz  artificial  inda  esta  pouco 
solida. 

O  individuo  operado  por  M.  Lisfranc  tinha  perdido 
pelo  frio  na  campanha  da  Rússia  não  só  as  cartilagens, 
e  os  ossos  próprios  do  nariz ,  mas  até  parte  das  apophyses 
montantes  dos  ossos  maxillares  superiores.  O  seu  as- 
pecto era  tão  diflíorme ,  tão  horrendo ,  que  ninguém 
queria  viver,  nem  mesmo  trabalhar  com  elle  ,  o  que  o 
obrigava  a  mendigar.  A  operação  foi  practicada  no  dia  ot> 
de  novembro  de  1826,  e  a  inspecção  do  doente  provfr, 
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quanto  foi  bem  succedida.  «  Assim,  diz  M.  Lisfranc, 
estão  destruídas  as  ai  legações  das  pessoas ,  que  preten- 
diam ,  que  o  nariz  d'Evàl  (eo  nome  do  doente )  se  havia 
de  difiorraar ,  e  que  as  menores  tracções  bastariam  para 
o  arrancar. 

M-  Lisfranc  não  só  tirou  a  dhTormidade  ao  doente , 
masrecuperou-lhecomo  nariz  o  olfacto,  que  tinha  per-; 
dido  inteiramente.  Antes  da  operação  os  seus  olhos  es- 
tavam continuamente  húmidos ,  e  as  lagrimas ,  que  cor- 
riam sobre  as  suas  faces,  occasionavam  escoriações;. 
depois  da  operação ,  esta  secreção  tomou  o  seu  curso 
ordinário,  o  qual  estava  anteriormente  impedido  pela 
inflam  mação ,  e  obstmcçãojdo  canal  nasal,  irritado  pelo 
contacto  do  ar. 

O  nariz  artificial  d'E  vai  occasionou  algumas  observa- 
ções de  physiologia  pathologica  assaz  curiosas.  Quando 
se  toca  na  cicatriz  da  sua  testa,  attribue  ao  nariz  a 
sensação  ,  que  sente ,  e  vice  versa.  Parece  que  este  facto 
prova ,  que  algumas  extremidades  de  nervos  dúTerentes 
se  cicatrizaram  entre  si ,  e  continuaram  a  dar  aos  teci- 
dos a  sua  sensibilidade,  como  se  fosse  uma  cicatriz, 
que  reúne  as  duas  extremidades  d'um  nervo.  M.  Lis- 
franc annunciou  á  Academia,  que  tenciona  fazer  expe- 
riências sobre  os  auimaes  ,  para  averiguar  este  pheno- 
meno. 

Vrsta  mesma  sessão  M,  Savart  leu  uma  Memoria  so- 
bre as  vibrações  normaes.  —  É  um  facto  mui  conhecido, 
que  os  corpos  que  resoam ,  dão  diÚerentes  sons  ao  mes- 
mo tempo ,  e  que  por  conseguinte  são  a  sede  de  diversos 
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modos  de  divisão  ,  que  se  sobrepõem.  M.  Savart ,  par- 
tindo d' este  facto ,  demonstra ,  que  entre  estes  modos 
de  divisão  coexistentes  ha  sempre  um  ( a  que  elle  cha- 
ma secundário ),  o  qual  se  pronuncia  mais  claramente, 
e  com  mais  força ,  que  todos  os  outros.  O  author  indica 
as  leis  d' este  phenomeno,e  processo,  por  cujo  meio 
se  pode  verificar  a  sua  existência.  Este  processo  con- 
siste em  derramar  sobre  o  corpo,  que  resoa,  um  pó 
mui  fino  mixturado  com  área  menos  fina  ,  e  mui  secca: 
a  área  desenha  o  modo  principal  de  divisão ,  e  o  pó 
mais  fino  o  modo  de  divisão  coexistente  ,  que  se  acha 
nas  circumstancias  necessárias  para  que  as  amplitudes 
das  oscillações  das  suas  partes  vibrantes  sejam  as  maio- 
res ,  que  é  possivel.  Por  meio  das  leis  mui  simples ,  que 
o  author  descobriu,  e  que  seriam  demasiadamente 
extensas  para  as  expor  aqui ,  pode  sempre  prever-se  a 
figura  acústica  secundaria ,  quando  se  conhece  a  figura 
principal ;  e  reciprocamente  , dada  a  figura  secundaria, 
pode  sempre  subir-se  ao  modo  principal  de  divisão. 


SESSÃO  DO  DIA  27  DE  AGOSTO  DE  1827. 

M.  Thenard  leu  por  M.  Raymond  uma  Memoria  sobre 
a  substituição  do  azul  de  Prússia  ao  anil  na  tinctura  de 
lãa.  —  Ha  muito  tempo  ,  que  os  amigos  das  artes ,  e  da 
industria  tinham  sentido ,  quanto  seria  interessante  sub- 
stituir ao  anil ,  matéria  exótica,  e  cara  um  producto  in- 
dígena y  cujo  preço  fosse  módico ,  e  mais  constante  , 
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que  o  do  anil.  O  governo  francez ,  propondo  um  premio 
para  a  fixação  do  azul  de  Prússia  sobre  a  lan,  a  seda  ,  o 
lioho ,  e  o  algudão ,  chamou  a  atteoção  dos  chimicos 
manufacturados  sobre  este  assumpto.  M.  Raymond  ( o 
pai  do  author  d' esta  Memoria )  resolveu  completamente 
a  parte  do  problema  relativa  á  seda ,  ao  linho ,  e  ao  al- 
gudão. O  seu  processo  publicado  pelo  governo  francez , 
foi  practicado  immediatamente  em  todas  as  fabricas  de 
tincturaria  de  seda ;  porem  tentou-se  em  vão  applica-lo 
á  lan ,  e  até  ao  anno  de  1819  ninguém  apresentou 
coisa  satisfactoria  sobre  este  objecto-  Foi  então  ,  que  o 
author  da  Memoria,  que  vamos  extractar,  principiou  a 
tentar  a  solução  do  problema,  que  pensa  ter  resolvido. 

Desde  1830  obteve  resultados  satisfactorios  attestados 
por  cartas  de  fabricantes ,  que  fizeram  tecer  nas  suas 
manufacturas  quinze  varas  de  panno  com  lans  tingidas 
com  o  azul  de  Prússia  pelo  author. 

Em  1835  diíTerentes  peças  de  panno  azul  expostas  por 
M.  Raymond  obteram  a  approvação  do  jury  central, 
o  qual  declarou ,  dando-lhe  uma  medalha  de  prata, 
que  lhe  daria  maior  recompensa ,  se  os  resultados  sub- 
mettidos  ao  seu  juizo  tivessem,  a  sancção  da  experiência, 
e  do  commercio. 

Desde  então  as  suas  occupações  desviaram  o  author 
das  suas  pesquisas ,  e  só  pode  continua-las  n'este  anno. 
Sem  entrarmos  em  todos  os  detalhes  do  methodo  indi- 
cado por  M.  Raymond ,  daremos  uma  descrípção  som- 
maria  ,  de  que  garantimos  a  perfeita  exactidão. 
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O  processo  compõe-se  de  duas  operações  de  tinctura 
propriamente  dieta  ,  a  saber :  i°.  o  banho  de  ferragem  , 
o  qual  nunca  deve  marcar  menos  de  +  £  do  areome- 
tro ,  e  deve  dar-se  frio ,  tépido ,  ou  fervente ,  segundo  a 
cor  mais  ,  ou  menos  escura ,  que  se  quer  obter ;  a°.  O 
banho  de  azul ,  o  qual  se  subdivide  em  duas  partes  :  a 
primeira  consiste  em  passar  os  pannos,  ou  as  lans  por 
uma  dissolução  tépida  de  hydrocyanato  de  potássa  ;  a 
segunda  tem  por  objecto  a  saturação  completa  do  per- 
óxido de  ferro  pelo  acido  hydrocyanico ,  cuja  dissolu- 
ção ,  no  principio  tépida,  deve  aquentar-se  gradual-* 
mente  até  á  effervescencia. 

A  estas  duas  operações  principaes ,  que  fixam  a  ma* 
teria  colorante  solidamente  sobre  a  lan ,  suecede  o  api- 
zoamento  com  sabão,  cujo  fim  é  tirar  ao  estofo  de  lan 
as  moléculas  de  azul  de  Prússia ,  que  estam  somente 
interpostas.  Em  fim  ,  a  esta  operação  segue-se  o  aviva*-, 
mento ,  o  qual  nos  estofos  escuros  reduz-sede  ordinário 
a  um  banho  d'agua  com  ammoniaco ,  e  nas  cores  cla- 
ras a  um  banho  fervente  d'acido  tartrico.  A  cada  uma 
d'estas  operações,  isto  é ,  ao  banho  de  ferrugem  ,  ao  do 
azul ,  e  algumas  vezes  ao  do  avivamento  deve  seguir-se 
uma  lavagem  n'agua. 

O  author  confessa ,  que  este  processo  de  tinctura  4 
menos  simples ,  que  aquelle,  onde  se  usa  do  anil.  Porem, 
considerando  os  trabalhos  constantes,  e  minuciosos, 
que  exige  o  entretenimento  da  tina  ,  e  as  moléstias  fre- 
quentes ,  que  occasiona,  assim  como  a  barateza  do  novo 
azul ;  considerando  igualmente  a  grande  belleza  das 
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cores  claras ,  que  cVelle  se  tiram  ,  ás  quaes  nunca  o  anil 
poderia  chegar,  não  se  achará  excessiva  a  csperan'ça 
concebida  pelo  author  de  ver  substituir  em  todas  as  fa- 
bricas de  pauno  o  azul  de  Prússia  ao  anil.  Com  tudo  os 
consumidores  de  pannos,  em  geral  rotineiros,  hão  de 
querer  experimentar  o  azul  de  Prússia ,  como  o  do 'anil , 
persuadidos  ,  que  um  azul  não  seria  durável ,  se  não 
resistisse  ao  acido  sulpb  úrico  concentrado  ;  ha  de  tostar 
a  persuadir-se-lhes,  que  basta  que  uma  côr  sobre  o  pan- 
no  resista  á  agua ,  ao  ar,  ao  sol ,  á  roçadnra ,  para  durar 
tanto ,  como  a  que  stipportar  a  acção  d' um  acido  con- 
cenfrado,  ou  d'um  alcali  cáustico  :  pois  que  só  um  ac- 
cidente  pode  expor  os  pannos  a  estes  corpos. 


ACADEMIA  DE  MEDECINA  DE  PAUIS. 

Prémios  propostos  pela  secção  de  Medecina. 

Esta  Academia  tinha  proposto  em  1824  >  e  renovado 
cm  1835  a  questão  segmnte: 

«  Fazer  a  historia  dos  tubérculos  relativamente  á  sua 
»  origem ,  e  estructura  nos  d ifieren íes  órgãos ,  ou  teci- 
»  dos  dos  órgãos ;  e  indicar  por  meio  d'experiencias,  se 
D  se  pôde  reconhecer  a  sua  existência ,  e  impedir  a  sua 
«  desenvolução, assim  como  as  degenerações ,  que  elles 
>i  apresentam,  ou  podem  produzir.  » 

Só  houve  um  concurrecte ,  e  esle  foi  Larcher ,  estu- 
dante de  medecina  da  eschola  de  Paris.  Posto  que  não 
IV.  5 
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resolveu  a  questão,  a  Academia  concedeu-lheuma  me- 
dalha de  prata  do  valor  de  quinhentos  francos^e  propoz 
de  novo  a  meftna  questão  para  o  anno  de  i8a8.  As  Me* 
inorias  devem  ser  enviadas  á  secretaria  d7  Academia  Real 
de  Medecina  de  Paris ,  rua  de  Poitiers  ,  n°.  8 ,  antes  do 
primeiro  de  maio  de  1828. 

A  mesma  secção  propõe  igualmente  a  questão  se  - 
guinte : 

«  Determinar  quaes  são  as  moléstias ,  que  não  sendo 
*  essencialmente  contagiosas ,  podem  se-lo  accidental- 
»  mente  ,  e  indagar  as  causas ,  que  podem  provocar  ,  e 
»  fazer  variar  o  caracter  contagioso.  » 

As  Memorias  para  esta  segunda  questão  devem  ser 
enviadas  á  mesma  secretaria  antes  do  primeiro  de 
maio  de  1829. 

Cada  um  (Testes  dois  prémios  é  de  1000  francos. 


CIRURGIA. 

Tractamento  da  syphilis  sem  mercúrio  ,  pelo  ,D'*  Th. 
Harris ,  cirurgião  do  hospital  da  marinhados  Estados- 
Unidos  $  America  do  Nçrte. 

A  syphilis  é  sem  duvida  a  moléstia ,  que  mais  tem  at- 
trahido  a  attenção  dos  cirurgiões ,.  e  talvez  não  haja  ou- 
tra ,  que  tenba  occasionado  opiniões  tão  oppostas ,  por 
isso ,  e  porque  infelizmente  entre  nós  t  particularmente 


rf 
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nas  cidades  pruicipaes ,  ella  enficciona  os  dois  terços  da 
população ,  pensamos ,  que  uma  obra ,  que  augmenta  & 
massa  dos  conhecimentos  sobre  este  assumpto ,  será  aco- 
lhida com  favor  pelos  nossos  subscriptores.  , 

Encarregado  d'um  serviço  publico ,  foi  por  um  feliz 
acaso,  que  se  me  confiou  um  numero  d' estas  moléstias 
maior,  do  que  o  que  tem  de  ordinário  os  médicos  da 
minha  idade ,  dados  á  practica  particular.  Differentes 
circumstancias  me  permittiram  o  provar,  que  a  syphitis 
otlerece  diversas  formas  em  relação  com  a  diQerença 
dos  climas,  e  das  constituições,  assim  como  comos 
dilferentes  methodos  de  tractamento,  que  se  lhe  oppõe. 
Tendo  apprendido  no  curso  dos  meus  estudos  médicos 
a  repousar-me  com  confiança  nas  propriedades  especi- 
ficas do  mercúrio  para  combater  todas  as  formas  d'esta 
moléstia,  segui  este  methodo  exclusivamente  durante 
seis  annos ,  desd'a  minha  nomeação  de  cirurgião  da 
marinha.  Weste  espaço  tive  muitos  centos  de  casos  de 
syphilis  submettidos  á  minha  direcção  immediata. 

Em  181 5  encarregado  do  serviço  medico  a  bordo  do 
Maceãonian ,  seis  semanas  depois  da  sua  partida  de 
.Messipa  na  Sicília  tive  ao  mesmo  tempo  cincoenta  e 
seu  te  doentes ,  subme  tti-os  todos  ao  tractamento  do  mer- 
cúrio ;  este  remédio  foi  administrado  pouco  depois  da 
infecção ,  e  com  todo  o  cuidado ,  e  atlencão,  que  de- 
.  mandava  a  posição  dos  doentes.  Não  obstante  acontecta- 
me  muito  a  meudo  não  ser  bem  succedido  ,  e  não  era 
raro  ver  complicar-se  a  moléstia  primitiva  com  outras 
novas.  Entre  os  cincoenta  e  septe  doentes  tractados  pelo 
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mercúrio  a  bordo  do  Maceãorúan  ,  seis  homens ,  que  nô 
principio  apresentaram  somente  os  symptomas  primiti- 
vos, offereceram  todavia  os  symptomas  secundários 
mesmo  quando  estavam  debaixo  da  influencia  da  sali- 
vação ;  dois  tiveram  ulceras  corrodentes  nas  glândulas 
amygdalas,  e  inflammação  no  iris ;  a  outros  dois  sobre- 
vieram-lhe  erupções  de  borbulhas ;  e  num  a  erupção 
era  escamosa  com  alteração  superficial  no  veo  palatino 
e  inflammação  do  periostio.  A  maior  parte  «Testas  molés- 
tias curaiam-se  ao  espaço  de  dez  a  trinta  dias ;  alguns 
estiveram  sujeitos  ao  tractamen  to  durante  alguns  mezes. 
Passado  meio  anuo  ,  quando  sahi  da  embarcação ,  inda 
ficavam  três  no  mappados  doentes.  Alguns  dos  que  eu 
tinha  tracudo  d' esta  maneira  declararam  ao  meu  suc- 
cessor ,  que  se  achavam  com  os  symptomas  secundários 
da  syphilis ,  mas  foi-me  impossível  saber  quantos.  A  sua 
quantidade  podia  ter  sido  augmentada  pela  exposição 
ao  frio ,  e  humidade  na  náo ,  e  pela  irregularidade  ac- 
cidental  na  sua  maneira  de  viver.  Penso ,  como  Hunter, 
que  estas  causas  determinam  muitas  vezes  a  desenvolu- 
ção  dos  symptomas  consecutivos  da  syphilis. 

Nos  casos  de  que  fallo ,  não  tomei  nota  dos  primeiros 
symptomas ,  mas  pensava  então ,  como  hoje  ,  que  a  dif- 
ferença  do  aspecto  das  ulceras  não  dependia  d' uma  di- 
versidade da  sua  natureza ,  mas  sim  do  tecido  particu- 
larmente a&ectado ,  do  tempo  da  moléstia ,  e  do  estado, 
da  economia ,  quando  a  affecção  a  invadiu.  Pode  dár-se , 
como  prova ,  que  não  ha  diflerença  especifica  rios  ca- 
racteres   d' estas  ulceras ,  a  sua  passagem   successiva 
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d'uma  turma  para  outra,  durante  a  sua  marcha ,  ou  no 
curso  do  tractamenlo.  Alguns  cirurgiões ,  cuja  opinião 
é  de  muito  peso  ,  observaram  muitas  vezes ,  que  tendo 
dUTereutes  indivíduos  cohabitado  suecessivamente ,  e 
no  mesmo  momento  com  a  mesma  mulher,  Cada  hum 
d'elles  tinha  uma  forma  distincta  da  moléstia.  Se  um 
tinha  uma  gonorrhea,  outro  tinha  um  cancro,  outro 
uma  ulcera  superficial ,  etc.  Vi  frequentemente  os  mes- 
mos exemplos  nos  marinheiros  do  Estado. 

Hunter  é  o  primeiro  que  emittiu  estas  ideas;  actual- 
mente acham-se  confirmadas  pela  authoridade  deLa- 
gneau  ,  Jourdan ,  Rose ,  Guthrie  ,  Hennen ,  etc.  « "Estou 
persuadido ,  diz  este  ultimo  author ,  que  alguns  pracli- 
cos  se  attribuem  um  tacto  exercitado,  pelo  qual  podem 
distinguir  ao  primeiro  golpe  de  vista  um  cancro,  ou 
uma  ulcera  venérea  ,  nos  quaes  o  mercúrio  é  indispen- 
sável ,  dos  que  Mo  d'uma  natureza  dUTerente ;  porem 
vi-os  muitas  vezes,  authorizarem-se  com  casos ,  com 
que  se  enganavam.  ■ 

A  opinião  de  Carmichael ,  que  a  todas  as  ulceras  pri- 
mitivas suecedem  symptomas  secundários,  não  pode 
sustentar-se  com  factos :  as  observações  dos  cirurgiões 
do  exercito  inglez  debaixo  da  direcção  de  James  Mac- 
Gregor  lhe  são  directamente  contrarias.  Estes  cirurgiões 
não  viram  relação  alguma  entre  as  affecções  primitivas, 
e  as  secundarias.  Pelo  contrario  acharam  ,  que  todas  as 
variedades  da  syphilis  constitucional  provem  d' uni  a  sé 
forma  da  moléstia  primitiva. 

A  opinião  de  Hunter,  e  dos  outros  acha-se  igual- 
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mente  efroriea.  Pensam  ,  que  provaram' ,  qué  o  mercú- 
rio ê  o  remédio  especifico  (  antídoto)  da  syphilis,  e  con- 
cluem d'alii ,  que  toda  á  moléstia  ,  que  cede  a  este  re- 
médio ,  deve  ser  da  mesma  natureza.  Hoje ,  como  este 
remédio  é  usado  vantajosamente  èm  muitas  moléstias  , 
que  não  tém  relação  com  nenhuma  forma  da  syphilis  , 
é  difficil  a  comprehender  ,  como  pôde  acreditar -se  um 
erro  tão  notável.  Mas  o  que  é  mais  admirável,  é  ver 
sustentar  esta  opinião ,  depois  que  se  reconheceu  ,  que 
o-  mercúrio  nem  sempre  cura  a  syphilis.  Para  allegar 
taes  exemplos  ,  não  é  preciso ,  que  elles  sejam  reconhe- 
cidos por  todos  os  partidistas  do  mercúrio.  Htmter  as- 
segura ,  que  viu  casos ,  nos  quaes ,  tendo  sido  mal  sue-  - . 
cedido  com  a  seu  especifico  .recorria  ao  gnaiaco,  salsa- 
parilha,e  nos  banhos  do  mar.  .Voutros  casos  semelhan- 
tes, recorria  a  um  expediente  verdadeiramente  ridícu- 
lo. E  triste ,  que  um  homem  de  genúKe  deixasse  cegaV 
pelas  suas  ingenliosas  especulações.  Pensava  que  «  não 
podiam  acontecer  duas  series  d'acçôes  ao  mesmo  tempo 
no  mesmo  individuo  na  mesma  parte,  »  e  julgava  que 
a  syphilis  secundaria  se  enfraquece,  e  muda  de  caracter 
com  o  tempo ;  se  um  individuo  assim  affectado  sentia 
uma  nova  infecção  do  virus  venéreo,  este,  segundo  a 
sua  opinião ,  devia  pela  sua  força ,  e  pelo  seu  novo  vigor 
triumphar  da  antiga  moléstia.  Para  mostrar  a  solidez  da 
sua  theoria ,  quando  uma  moléstia  tinha  resistido  muito 
tem'po  aos  seus  meios  curativos ,  convidava  o  doente  a 
contractar  de  novo  esta  moléstia  ;  desd'então  suspendia 
o  uso  do  mercúrio,  e  quando  pela  influencia  d'estes 
meios  acontecia  que' curava  ,  a  sua  opinião  era  que  nin- 
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guem  poderia  negar  a  exactidão  das  suas  ideas.  Os  re- 
sultados que  elle  obtinha ,  assim  como  outras  expe- 
riências da  mesma  natureza, são  os  que  indicamos  iTan- 
temão.  As  moEestias.tractadas  d*esta  maneira  curarvam- 
se  perfeitamente. 

Pôde  todavia  notar-se ,  que  estes  doentes  tinham  sem- 
pre usado  do  mercúrio  durante  alguns  meies ,  que  se- 
gundo Hiioter  o  seu  estado  tinba-se  agravado  com  este 
tractamento ,  e  que  fazendo  infectar  de  novo  os  doen- 
tes ,  suspendia  este  remédio  em  toda  a  espécie  de  forma. 
Agora  que  este  cirurgião  illustre  reconhece,  que  o  mer- 
cúrio exaspera  muitcs  vezes  a  moléstia ,  e  que  tinha  um 
elfeilo  pernicioso  nos  casos  particulares,  em  que  elle 
fez  a  experiência  ,  parece  suficientemente  demonstra- 
do ,  que  estes  doentes  deveram  o  seu  restabelecimento 
á  suspensão  do  agente  nocivo ,  que  se  tinha  prescripto, 
como  remédio ,  e  não  ú.  inoculação.  Então,  se  os  deoen- 
sores  do  tractamento  mercuríal  admittem ,  que  este  não 
pode  algumas  vezes  completar  a  cura ,  que  muitas  vetes 
aggravou  a  moléstia  ,  que  nas  pessoas,  que  estão  pre- 
dispostas para  ellas ,  occasiona  a  desenvolução  das  es- 
crophulas,  que  lhe  tem  divido  a  sua  origem  algumas 
aflecções  nervosas  rebeldes ,  que  dispõe  para  o  rheuraâ- 
tismo  ,  e  que  produz  díuormidades  ,  destruindo  os  den- 
tes ;  se,  digo,  pode  ter  as  consequências  funestas  ,  de 
que  faliam  os  seus  deffensores,  não  devemos  consi- 
dcrar-nps,  como  autborizados  para  recorrer  a  outros 
remédios  mais  doces  no  seu  modo  de  obrar ,  e  reco- 
nhecidos tão  certos-nos  seus  effertos  I 
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O  methodo  de  tractar  a  syphilis  sem  mercúrio  não  é 
novo  \  acha-se  nas  tradições  as  mais  remotas  da  cirur- 
gia. Às  ulcerações  das  partes  genitaes ,  as  phymosis,  as 
paraphymosis ,  os  condilomas  ,  a  gonorrbea ,  e  blenor- 
rhagia  ,  os  bubões ,  etc. ,  eram  não  só  conhecidos  pelos 
antigos ,  mas  até  curados  com  facilidade  por  meio  dum 
tractamento  alter  ante.  Este  facto  está  positivamente  es- 
tabelecido  não  só  pelas  muitas  provas  tiradas  dos  Gre- 
gos ,  Romanos ,  e  Árabes  pelo  sábio  Sprengel ,  mas  tam- 
bém pelas  indagações  dalguns  médicos  eruditos,  fran- 
cezes  ,  e  inglezes.  E  evidente ,  que  não  se  usou  do  mer- 
cúrio,  poisque  este  metal  não  íoi  conhecido,  como 
remejdio ,  senão  no  fim  do  decimo  quinto  século.  Porem, 
admittindo ,  como  asseguram  alguns  escriptores ,  que 
a  syphilis,  que  nós  observamos  actualmente,  differe 
pelos  seus  caracteres  ,  da  que  sé  viu  em  outro  tempo ,  e 
que  foi  importada  para  a  Europa  pelos  compaheiros  de 
Colombo,  não  será  menos  verdade,  que  esta  maneira 
de  considerar  a  questão  prova  elta  mesma ,  que  a  mo- 
léstia não  era  combatida  pelo  mercúrio.  Os  índios  não 
usam  d'esta  substancia  mineral ,  como  remédio ,  e  toda- 
via  inda  ninguém  disse ,  que  elles  consideram  a  syphilis 
incurável.  Assegura-se  pelo  contrario  ,  que  ella  é  mais 
moderada  nos  seus  symplomas,e  inteiramente  benigna, 
como  acontece  a  todos  os  povos  de  costumes  doces , 
que  evitam  as  çircumstancias  ,  que  fazem  nascer  uma 
irritação  constitucional. 


O  uso  do  mercúrio  foi  momentaneamente  interrom- 
pido depois  da  sua  adopção  geraL  «  Lembro-me ,  diz 
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Morgagni ,  que  sendo  ainda  rapaz  ,  e  estando  em  Bolo- 
nha ,  os  dois  methodos  de  administrar  o  mercúrio  ( o 
interno ,  e  o  externo )  eram  tão  rejeitados ,  que  no  es- 
paço de  oito  armos,  que  passei  n*esta  cidade  a  estudar  a 
medecina,  não  o  vi  practicar  por  medico  algum  ,  nem 
furna  ,  nem  d' outra  maneira.  Os  remédios  ,  que  estes 
médicos  empregavam  no  tractamento  da  moléstia  ve- 
neria,  consistiam  na  decocção dos  paus  sudoríficos,  etc.» 

Assim  a  historia  da  cirurgia  testemunhada  maneira  a 
mais  satisfactoria  em  favor  do  tractamento  sem  mercú- 
rio opposto  ás  moléstias  syphiliticas.  As  preciosas,  e 
fieis  relações  dos  cirurgiões  do  exercito  inglez  ,  confir- 
madas pelas  informações ,  que  tive  em  Hespanha,de- 
terminaram-me  a  adoptar  o  tractamento  alterante ,  de 
que  usei ,  logo  que  se  me  offereceu  uma  occasião  favo- 
rável. Confirmaram  me  n'esta  opinião  os  D".  Chapman 
e  Dewees ,  os  quacs  tinham  com  poucas  excepções 
adaptado  o  methodo  do  tractamento  sem  mercúrio 
muito  tempo  antes  da  publicação  da  Memoria  de  Fer 
gusson-  O  Dr.  Rousseau,  o  qual  habita  nesta  cidade 
( Philadelpbia  )  usava  quasi  na  mesma  epocha  um  me- 
thodo semelhante  ,  e  segue  ainda  a  mesma  via  com  a 
mesma  confiança. 

-  Em  i8igpoz-se  debaixo  da  minha  direcção  o  hospital 
da  marinha  de  Philadelphia,  o  que  me  facilitava  a  ave- 
riguaçãoMi4&  efleitos  do  tractamento  alterante.  Como 
neste  estabelecimento  ninguém  recebe  remédios ,  nem 
alimentos  sem  ordem  minha)  persuadi-me  de  que  o  re- 
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sultado  das  minhas  observações  não  podia  estar  sujeito 

a  erros. 

O  meu  primeiro  doente  tinha ,  havia  dez  dias ,  ulce- 
ras sobre  os  dois  lados  do  freio  do  penis  com  uma  in- 
ílammação  assaz  forte  para  tornar  extremamente  difficil 
a  retracção  do  prepúcio.  Como  apresentavam  todos  os 
caracteres  de  cancro  descripto  por  Hunter,.  e  como  o 
uso  do  mercúrio ,  segundo  Carmichael ,  estava  indicado, 
pensei ,  que  o  resultado ,  que  eu  obteria  n'este  caso ,  ha- 
via de  ter  grande  influencia  sobre  a  minha  practica  fu- 
tura. 

i 

Sangrou-se,  e  purgou-se  o  doente  diferentes  vezes, 
paia  fazer  diminuirá  excitação  arterial  geral,  e  a  inflam- 
mação  local  ;fi$eram-se  sobre  a  parte  inflammada  lava- 
gens com  extracto  de  saturno ,  e  ordemnou-se  ao  doente 
a  posição  horizontal-  Destruída  a  inflam  mação  por  estes 
meios  >  lavava-se  uma  vez  por  dia  a  ulcera  com  uma 
solução  de  sulphato  de  cobre ,  e  o  doente  bebia  uma 
decocção  de  paus  sodorificos.  Com  este  tractamento  o 
estado  dos  cancros  melhorou  tão  rapidamente ,  que  es- 
tavam inteiramente  cicatrizados  no  decimo  sexto  dia. 
Este  doente  ficou  pelo  espaço  de  dois  annos  em  Phila- 
delphia ,  sem  que  se  manifestasse  o  menor  symptoma 
de  svphilis  consecutiva. 

O  segundo  doente  estava  no  oitavo  diada  |ua  doença ; 
tinha  uma  ulcera  profunda  na  glande,  e  priirijfpiava  o  ih 
bubão.  Havia  alguma  excitação  ritr  éjstèma  arterial,  c 
grande  perturbação  nos  órgãos  digefefiVos.  Segui  o  mes- 


«to 
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mo  tractamento  evacuante  do  primeiro  caso ,  o  repou- 
so ,  e  os  alimentos  em  pequena  quantidade.  Logo  que  o 
estado  do  doente  melhorou  ,  applicou-se  sobre  o  cancro 
uma  vez  por  dia  a  solução  do  sulphato  de  cobre ,  e  co- 
briu-se  todo  o  bubão  com  unguento  de  tabaco.  Dezoito 
dias  depois  a  ulcera  estava  curada ,  e  o  bubão  desappa- 
receu  no  vegesimo  sexto  dia.  Este  doente  ficou  em  Phi- 
ladelphia  trinta  mezes  sem  o  menor  symptoma  conse- 
cutivo. 

Estes  resultados  tão  lisongeiros  deram-me  confiança 
n'este  methodo  ,  e  convidaram-me  a  continua-lo.  Du- 
rante os  últimos  seis  anoos ,  exceptuados  três  casos ,  nos 
quaes  ordenei  o  mercúrio  em  dose  alterante ,  não  usei 
d'este  remédio  contra  sorte  alguma  de  moléstia  vené- 
rea. Dois  dos  casos  exceptuados  eram  bnbões  indolentes 
d' um  caracter  duvidoso  ,  e  o  outro  era  uma  ulcera  su- 
perficial na  superfície  interna  do  prepúcio ,  accompa- 
nhada  d'inflam mação  da  conjunctiva*  e  uma  leve'opaci- 
dade  da  córnea.  IVestes  casos  viu-se  ser  útil  o  uso  do 
mercúrio,  como  e*  indubitável  que  o  seria  se  taes  symp- 
tomas  sobreviçssem  por  qualquer  outra  causa. 

N'esta  epoeba  tractei  cento  e  sessenta  e  quatro  casos 
de  moléstia  venérea  debaixo  de  todas  as  variedades  da 
forma  primitiva.  Cincoeota  e  Ires  eram  doentes  da  mi- 
nha pracúça .particular ,  e  cento  e  onze  estavam  no 
hospital  da, marinha.  Os  remédios  geraes  foram  sempre 
regulados  pelos  symptomas  existentes ;  e  como  em  mui- 
tos casos  ft  moléstia  estava  jtincta  a  uma  perturbação 
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constitucional,   pareceu-me  muitas   vezes    necessário 
sangrar,  e  purgar. 

Pensando  que  a  moléstia  venérea  primitiva  nunca 
produz  symptomas  constitucionacs ,  a  não  existir  um 
estado  particular  da  economia ,  creio  que  é  muito  im- 
portante attender  ao  estado  geral  da  constituição.  Por 
este  intento  receito  entre  outros  remédios  um  banho 
quente  uma  ou  duas  vezes  por  semana,  e  decocção  dos 
paus  sudoríficos.  Estes  remédios  determinam  exterior- 
mente uma  acção  saudável ,  á  qual  está  ligado  o  pre- 
enchimento de  todas  as  outras  funcções  do  corpo  em 
particular.  Estou  disposto  a  attribuir  principalmente  a 
este  tractamento  o  serem  raros  na  minha  practica  os 
casos  secundários  da  syphilis. 

Variavam-se  os  remédios  tópicos  segundo  as  circum- 
stancias.  Quando  havia  muita  inflammação,  usava-sedas 
cataplasmas ,  lavagens  frias  ,  até  se  fazerem  desappare- 
cer  estes  symptomas.  Depois  tractava-se  a  ulcera  com 
a  lavagem  preta  (  black  wash ),  composta  de  calome- 
lanos,  e  agua  de  cal ,  ou  com  uma  solução  de  dez  grãos 
de  sulphato  de  cobre  n'uma  onça  d* agua.  Se  se  usava 
muitas  vezes  d'uma  onça  por  dia  d'esta  solução ,  era 
nociva  ,  e  excitava  a  inflammação.  Quando  se  tinha  ne- 
cessidade d'um  cáustico  mais  forte ,  usava-se  do  nitrato 
de  prata  fundido.  Em  geral  achei  que  as  substancias 
gordurentas  eram  nocivas  sobre  as  ulceras  venéreas. 

Entre  os  cincoenta  e.tres  doentes  particulares ,  que 
tractei  tTestaj  maneira  d'uma  affecção  primitiva ,  não 
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houve  senão  um  caso  de  moléstia  constitucional,  é  ver- 
dade, que  neste  numero  havia  muitos  estrangeiros, 
que  perdi  de  vista  logo  depois  da  sua  cura.  Não  obstante 
vejo  frequentemente  a  maior  parte  ,  dos  quaes  muitos 
são  «nados ,  e  tem  filhos  mui  sãos. 

Da  somma  dos  doentes  tractados  no  hospital  da  ma- 
rinha ,  a  qual  é  de  cento  e  onze ,  só  dois  tiveram  sympto- 
mas  secundários.  O  primeiro  foi  atacado  por  uma  erup- 
ção pustulosa ,  que  se  declarou  cinco  semanas  depois 
da  cura  d'uma  gonorrhea  virulenta.  O  segundo  tinha 
uma  erupção  de  borbulhas  moderada  ,  a  qual  persistiu, 
em  quanto  durou  o  tractamento  d'uma  ulcera  profunda 
da  glande,  a  acompanhada  d'um  bubão  na  virilha  es- 
querda. Estas  duas  moléstias  cederam  ao  uso  alterna- 
tivo da  decocção  dos. paus  sudoríficos  ,  e  do  acido  hy- 
dro-chloro-nitrico  deitado  num  banho  quente.  Nenhum 
dos, doentes,  cuja  adecção  primitiva  foi  tractada  sem 
mercúrio ,  teve  depois  ulceras  na  garganta  ,  ou  molés- 
tias dos  ossos.  • 

Desde  que  me  abstive  do  mercúrio  no  tractamento 
d' esta  moléstia ,  tive  vinte  e  três  doentes  atacados  pelos 
svmptomas  secundários.  Alguns  estavam  no  meu  servi- 
ço publico,- os  outros  eram  meus  doentes  particulares. 
Todos  tinham  sido  submettidos  a  um  tractamento  iner- 
curíal  por  outros  médicos ,  e  por  certo  com  todas  as 
precauções  necessárias  para  o  uso  d*esta  substancia  mi- 
neral. A  exposição  ao  frio  dos  doentes,  que  salivaram , 
é ,  como  já  disse ,  a  causa  excitante  dos  symptomas  se- 
cundarios.a  sua  frequência  deve-se  attribuir  a  esta  cau- 
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sa.  Não  pretendo  decidir ,  se  os  vinte  três  casos  de  sym- 
ptomas  secundários  eram  syphiliticos  ,  ou  se  eram  ef- 
feitos  do  mercúrio  ,  nem  tão  pouco  estabelecer  a  dis- 
tincção  delicada,  e  difficultosa  d'uma  grande  importân- 
cia practica,  dos  casos,  que  devem  tractar-se  pelo 
metbodo  alterante.  Estes  doentes  curaram  todos  per- 
feitamente sem  lomarejn  um  só  grão  de  mercúrio.  £ 
certo ,  que  a  cura  .de  muitos  d'elles  foi  vagarosa  ,  mas 
confiado  neste  methodo  perseverei,  e  acabei  por  ser  bem 
succedido.  Ioda  duvido ,  se  em  alguns  dos  casos  ,  em 
que  me  servi  do  mercúrio,  este  abreviou  o  tracta mento. 

Ha  muitos  exemplos ,  em  que  este  remédio  exerceu  a 
mais  saudável  influencia  sobre  a  moléstia  venérea ;  ha 
outros  ,  nos  quaes  os  seus  çffeitos  curativos  são  ainda 
mais  vagarosos  do  que  naquelles  ,que reíferi  ;emf£Lm  Jia 
otitros,pos  quaes  todos  os  sypptomas  se  çggravaraio 
consideravelmente.  ;Inda  não  podemos  indicar  preci- 
samente os  c^sos,em  que  convém  mais  particularmente 
este  precioso  methodo ;  para  o  fazer  não  bastaria  dis- 
tinguir as  diversas  formas  da  moléstia ;  seria  necessário 
poder  julgar  d'antemão  os  seus  effeitos  sobre  cada  tem- 
peramento ,  e  cada  idiosyncrasia  particular. 

Às  taboas  seguintes  expõem  suççinçtameote  qs  jçe- 
'  sultados  da  minha  practica.  Ser  ião  njj&jts  satisfatórios , 
se  eu  tivesse  podido  indicar  o  caracter  de  cada  forpia 
differente  da  moléstia  primitiva  ,  a  que  tinha  suçcediflo 
a  affeccão  constitucional.  Na  m^ior  pqrte  jdps  casos  não 
pude  obter  informações  sulficientes ,  .pgjrcjue  [^xhaoi 
sido  tractadps  des^o  princjpio  em  outros  hospit^es. 
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Tem  [ki  médio     Numero  dpi     Caracteres  da 
daduraçSodo    ca3oedesjrn-    moléstia  Coo- 

traclameuto.        pt  o  mus  se- 
cundários. 


Cancros. 
Ulceras 


n  borbulhas. 
simples  .  .  . 
com  borbulhas. 


a  bubõcs. 


19  dias 

37 

'7 
58 


erupções  bor- 
bulhous,. 
crus toe as. 


Erupções  borbulhou»,  e  cru» tosas.  4  7  dias                  o 

Erupções  borbulbosas  com  ulceras 

na  garganta 77  id.                    0 

Ulceras  Da  garganta  com  moléstia 

dos  ossos 9  meies            o 

Ulceras  na  garganta ,  e  infl  arama  cão 

do   pe  rios  ti  o 4>d-                    • 

Erupções  borbulhosas  com  molés- 
tia dos,  ossos 1 5  id.                  o 

Vê-se ,  que  considerei  a  gonorrhea ,  como  uma  forma 
primitiva  da  syphilis.  N'esta  maneira  de  considerar  os 
factos ,  apoiei-me  sobre  a  opinião  recommendavel  de 
Hunter,  Hennen,  Gutlirie  ,  Lagneau ,  e  outros  cirur- 
giões distinctos.  Farei  observar ,  que  a  maior  parte  dos 
practicos  instruídos  consideram  a  gonorrhea ,  e  o  can- 
cro, como  moléstias  diiferentes  ,  mas  authoridades  de 
primeira  ordem  as  julgam  idênticas.  Às  experiências  de 
Hunter ,  feitas  sobre  si  mesmo  estabelecem-na.  Este 
pela  inoculação  do  pus  gouorrhico  determinou  a  desen- 
volução  de  verdadeiros  cancros,  os  rjuaes  produziram 
era  ultimo  resultado  uma  syphilis  constitucional.  Ben- 


8o  Sciencias  Pftysicas. 

jamin  Bell  repetiu  estas  experiências ,  e  pretendeu  ter 
obtido  resultados  díflerentes.  Este  admíttiu  ,  que  a  ino- 
culação produz  as  ulceras ;  mas  como  se  curam  sem 
mercúrio ,  concluiu ,  que  não  podiam  serjsyphíliticas. 
lloje  semelhante  argumento  é  pouco  importante  fe  não 
annulla  de  maneira  alguma  as  experiências  de  Hunter. 
(  North  American  Medicai  and Surgical  journal.) 


MEDECINA. 

Sobre  a  utilidade  do  acido  liYdrocyanico  nus.  moléstias 
internas,  e  externas  .,  pelo  Dr.  Caspari. 

•>  O  acido  hydrocyanico ,  diz  o  author ,  é  incontestá- 
vel mente  um  dos  remédios  mais  activos ,  e  mais  eflica- 
zes  j  pertence  á  classe  dos  calmantes ,  e  narcóticos  ,  e 
distingue  se  todavia  das  outras  substancias ,  que  a  com- 
põem, porque  em  pequenas  duses  não  determina  estimu- 
larão ,  não  obstante  as  opiniões  em  contrario.  O  acido 
hydrocyaoiconão  provoca  congestões  cerebraes,  pulmo- 
nares, etc.,  o  que  o  torna  tanto  mais  recpmmendavel , 
poisque  nos  casos  ,  em  que  recorremos  á  agentes  thera- 
peuticos  d' esta  categoria,  devem  temer-se  os  eueitos 
accessorios  ,  de  que  acabamos  de  fatiar.  Só  ba  ura  caso, 
em  que  este  remédio  manifesta  uma  acção  um  tanto 
excitante ,  é  ,  quando  se  usa  d'elle  exteriormente ,  con- 
centrado ,  e  em  grande  dose ,  e  mesmo  neste  caso  a  es- 
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timulação,  que  Be  observa,  é  passageira,  ou  instan- 
tânea. » 

Aqui  estabelece"  oauthor,  qne  o  acido  hydrocyanico 
tem  dois  efleitos  sobre  a  economia ,  a  saber :  o  de  dimi- 
nuir a  sensibilidade  do  systema  nervoso, e  o  de  produiir 
uma  expansão  dos  vasos.  Não  sabemos ,  se  este  ultimo 
plienomeno  éreal,  ou  hypolhetico ;  mas  em  todo  o  caso 
não  o  attribuimos  ,  como  Caspari,  ao  hvdrogeneo  do 
acido  hydrocyanico ,  mas  sim  a  essa  mesma  diminui- 
ção da  actividade  do  systema  nervoso ,  de  que  elle  fal- 
lou ;  diminuição ,  que  de  certo  pôde  chegar  a  ponto  de 
attenuar  as  contracções  doscanaes  vasculares.  Conside- 
rando as  coisas  d'esta  maneira  ,concebe-se  a  priori ,  que 
em  certas  inflammações ,  nas  quaes  o  estado  dos  indiví- 
duos, e  a  imminencia  dos  symptomas  nervosos  exigem , 
que  se  seja  mui  moderado  em  emissões  sanguíneas, o 
acido  bydrocyanico  poderá  obrar  mui  vantajosamente , 
diminuindo  a  sensibilidade  da  parte  doente  ,  «por  isso 
mesmo  a  intensidade  das  contracções  dos  seus  vasos  , 
e  substituindo  o  laxum  ao  strictum.  Porem  deixemos 
o  especulativo  pela  parte  practica  do  trabalho  de  Cas- 
pari. 

O  acido  hydrocyanico  combate  eficazmente  as  phleg- 
masías  das  membranas  mucosas,  e  dos  órgãos  glandu- 
losos  ;  mas  deve-se  cessar  o  seu  uso ,  logo  que  a  inflam- 
mação  se  dissipou  ,  sem  o  que  este  remédio  enfraquece 
os  órgãos^  de  que  falíamos,  os  quaes  dão  sem  isso  mui- 
tas vezes  secreções  mucosas  chrouicas.     • 

A  preparação,  que  nos  occupa  ,  é  muito  efficaa  em 
IV.  6 
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todas  as  aífecções  espasmódicas,  na  tosse  convulsa  t 

asthma,  numa  palavra,  nas  moléstias  caracterizadas 
pela  exaltação  da  sensibilidade  do  systemtf  nervoso  sem 
estado  phlegmatico ,  a  que  se  deu  o  nome  de  nevroses. 
£m  fím  o  acido  hydrocyanico  é  muito  útil  nos  casos  de 
congestões  sanguíneas  passivas  dos  órgãos  do  abdómen  , 
e  quando  a  circulação  se  torna  vagarosa  no  systema  da 
yeia-porta.  Em  abono  d' esta  doutrina  o  author  cita  os 
exemplos  sçguintes : 

O  Sr.  K....  rapaz ,  e  forte  foi  atacado  por  uma  erysi- 
pcla  no  rosto ,  que  se  dissipou  logo  pela  influencia  dum 
tratamento  methodico  \  passadas  quatro  semanas ,  so- 
breveio uma  recabida  em  consequência  d'uma  sabida 
imprudente  por  um  tempo  rigoroso.  D'esta  ve?  a  tume- 
facção  não  se  limitou  ao  rosto,  mas  oceupou  toda  a  ca- 
beça ,  sem  com  tudo  ofíerecer  o  caracter  edematoso;  a 
cepbalalgia  era  moderada;  a  febre  concomitante  tinba  o 
caracter  da  inflammatoria  sjnoca  :  o  doente  estava  mui- 
to abatido.  Receitei  o  extracto  d'aconito  em  mui  peque- 
jia  dose  com  o  vinbo  ^tibiado.  O  doente  não  tardou  a 
transpirar  por  estes  meios  ,  e  a  moléstia  pareceu  tomar 
um  caminho  favorável.  Mas  no  terceiro  dia  depois  do 
meio-dia  a  cepbalalgia  augmentou,  e  o  doente  co m me- 
ço u  a  deitar  muita  saliva.  A.'  noite  sobreveio  um  paro- 
xisino  febril  com  frio  inteuso ;  o  pulso  estava  accelerado, 
e  duro;  a  pelle  secca  e  um  tanto  fria ;  na  cabeça  urçia 
dor  profunda  com  sentimento  de  constricção."  O  doente 
não  podia  ter  os  olhos  abertos ;  quando  queria  asáentar- 
setiô leito,  sbntia  desejos  de  vomitar ,  quço. «brigava m 
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a  tomar  à  sua  posição  horizontal ;  Vomitou  efièctiva- 
mente  duas  vezes,  mas  tão  somente  mucosidades;  as 
extremidades  inferiores  estavam  frias  .  tinha  somnolen- 
cia ,  e  privação  absoluta  de  verdadeiro  somno*  $endo 
estes  signaes  d'uma  encephalitha  imminente ,  suspendi 
o  tratamento  de  que  usara  até  então ,  e  receitei  a  appli- 
cação  d'um  vesicatório  na  nuca  *,  e  interiormente  o  aci- 
do hydroçyanico  na  dose  d'nma  pequena  gota  deitada 
n  agua  de  valeriana.  A.'  meia-noite  o  doente  tinha  to- 
mado uma  gota  d' este  remédio ;  adormeceu -se  então , 
e  ao  outro  dia  acheí-o  animado ,  e  livre  da  sua  cepha- 
lalgia  fC  dos  desejos  de  vomitar:  a  pella  estava  quente, 
e  branda.  O  vesicatório  tinha  produzido  pouco  efiêito , 
de  sorte  que  attribuo  ao  remédio  interior  a  conclusão 
favorável  d'um  estado  mdrbifico  tão  gratfe. 

Também  tirei  grandes  vantagens  do  acido  bydrocva- 
'  nico  na  perítonita  puerperal ,  como  provará  a  observa- 
ção seguinte  :  A  Snr».  K.-.. ,  de  idade  36  ânuos ,  d*uma 
constituição  robusta,  mãi  de  muitos  filhos,  tendo  tido 
um  grande  terror  do  ultimo  mes  d'uma  nova  gestação, 
o  trabalho  do  parto  principiou  immediata mente  ,e  trinta 
e  seis  horas  depois  delivrou  felizmente;  não  sentindo 
mais  que  as  cólicas  intennitteutes  ordinárias  em  seme- 
lhante caso.*  Não  creou  o  ten  filho ,  e  os  peitos  aã» 
apresentaram  phenomeno  algum  d'exciUção  vital.  Ao 
outro  dia  pela  manhãa  a  doente  queixo  u-se  de  ter  pas- 
sado uma  noite  muito  agitada ,  e  aceusou  uma  dor  fixa , 
e  continua  no  ventre  á  direita ,  e  por  baixo  do  embigo ; 
ao  mesmo  tempo  queixava-ae  da  cabeça,  tinha  uma 
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fracfueza  considerável;  e  era-lhe  impossível  ter  os  olhoa 
abertos;  às  pálpebras  pareciam  stibtrahidas  á  influen?- 
cia  da  vontade ,  a  pelle  estava  sccca ,  a  matriz  retracta- 
da ,  lôchios  pouco  abundantes ,  pulso  frequente. 

Receitei  a  applicação  d'um  sinapismo  sobre  o  ponto , 

onde  se  fazia  sentir  a  dor  abdominal ,  e  o  hydroçyanico 

na  dose  dVma  meia  gota  cada  hora  em  agua  destillada. 

Depois  do  meio-dia  a  dor  do  ventre  dissipbu-se ,  e.  a 

cabeça  estava  mais  livre  ;  não  se  lhe  deu  o  acido  senão 

cada  duas  horas.  Ks  dez  horas  da  noite  a  doente  achou- 

se  muito  bem,  o  pulso  estava  tranquillo,  ea  cabeça 

perfeitamente  livre.  Dormiu  toda  a  noite  ;  ao  outro  dia 

osíochios  principiaram  a  sei*  mais  abundantes,  e  estabe- 

leceu-se  a  secreção  do  leite.  Muitos  dos  meus  collegas 

communicaram-me  observações  d'enteritas,  e  gastritas, 

nas  quaes  o  uso  do  acido  prussico  teve  resultados,  tão 

felizes  ,  como  os  que  acabamos  d* expor. » 
« 
Caspari  indica  d'uma  maneira  geral, e  sem  citar  casos 

particulares  as*  vantagens  do  acido  hydroçyanico  nas 
pblegmasias  da  membrana  mucosa  do  esophago ,  nas 
das  vias  aerias,  nas  tísicas  tracheaes,  e  pultbooares 
(  aqui  é  tão  somente  paliativo);  em  todos  estes  casos 
usa-se  do  remédio ,  de  que .  tratamos ,  exterior ,  e  inte- 
riormente. «  Servi^mé  d'elle ,  continua  o  rfbsso  author, 
efti  dois  casos  de  blènorrhagia  syphilitica  ,«durante  o  pe- 
ríodo da  inflammação.  No  primeiro  empreguei-o  extc- 
' f iormente  em  injecção  f  e  obtive ,  não  a  cura ,  mas  uma 
diminuição  da  moléstia;  nó  segundo  administrei  simul- 
taneamente o  acido  hydrocyanico  mteríorinefite ,  e  em 
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injecção. »  O  resultado  foi  a  prompta  dcsapparição  dbs 
symploirias  inflammalorios  da  dór ,  quando  O  doente 
«urinava ,  da  còr  vcrmellia  da  glande ,  e  das  erecções ; 
mas  o  doente  queixou-se  d' n ma  necessidade  frequente 
de  ourmar ,  que  devia  satisfazer  logo  que  a  sentia ,  por 
llie  ser  inteiramente  ■impossível  a  retenção  da  ourina; 
esta  necessidade  cessou  com  a' abstinência  do  uso  do. 
acido  hydrocyamco ,.  o  que  faz  pensara  Casparí,  que 
este  paralisou  momentaneamente  o  cspltincter  do  collo 
da  bexiga,  e  destruiu  por  isso  mesmo  a  resistência,  que 
oppoe  ás  fibras  musculares  do  corpo  d'este  órgão ,  quan- 
do estas ,  estimuladas  pela  presença  da  ourina ,  se  coo-. 
tractam  para  expulsar  este  liquido.  Nos  dois  casos, 
que  Casparí  acaba  de  ■citado  fluxo  mneosò  durou  muito 
tempo,  circurastancia  ,, que  este. medico,  attribue  em 
parte  á  acção  debilitante  do  acido  nrussic!)  ;efn  conse- 
quencia  recommenda ,  que  se  suspenda  o  uso  d'cste 
meio.,  logo  que'  a  ■  inflamei  ação  se  dissipa. 

Terminaremos  a  analyse;  (Festa  Memoria  ,  expondo. 
dois  casos  de  dores  .nevrálgicas,  que  o  aulhor  curou 
por  meio  do  acido  liydmcyanico. 

Primeira  observação.  Um  homem  de  quarenta  annos , 
mui  robusto  ,  o  qual  tinha. sempre  gota  d  o  d'uma  excel- 
lente  saúde,  sentia,  havia  dez  annos,  na  coxa  uma 
dor,  que  oceupava  a  metade  inferior  d*esla  parte*  e  mais 
particularmente  a  passagem  dos  nervos  cruraes,  O  doente 
não  podia  dar  a  menor  informação  sobre  a  origem  d'esla 
moléstia.  A  dor  era  intermil  tente,  irias  não  periódica ; 
fazia-se  sentir  principalmente  depois  d' uma  marcha  de- 


fnJikido  prolongada,  oa  qualquer  outro  excesso  de 
exercício :  n'este  caso  sobrevinha  com  uma  febre  vio- 
lenta tal ,  que  o  doente  era  obrigado  a  suspender  im- 
mediatamente  toda  a  espécie  de  movimento ,  então  di- 
minuía pouco  a  pouco.  O  author  principiou ,  receitando 
fricções  com  pommada  estibiada :  esta  determinou  não 
só  a  formação  de  pústulas  >  mas  também  uma  dôr 
excessiva ,  e  continua  >  abandonou-se  este  meio  de  tra- 
tamento ,  assim  como  o  entretenimento  da  supuração 
das  pústulas.  Caspari  fex  abrir  toda  a  parte  doente  com 
um  emplastro ,  em  cuia  composição  entrava  um  escro- 
pulo  de  hydrocyanato  de  potassa.  O  doente  conservou 
este  tópico  pelo  espaço  de  dois  mezes ,  passado  o  qual , 
as  dores ,  ct^ja  intensidade  diminuiu  neste  lapso  de 
tempo  pouco  a  pouco,  se  renovavam  em  epochas  maia 
distantes  tias  outras»  e  cessaram  totalmente. 

Segunda  observação*  Um  homem  dè  cincoenta  annos  , 
fraco ,  magro ,  mas  que  desd'a  sua  infância  teve  sempre 
botf  saúde ,  e  não  tinha  dado  signaes  d*aflècção  escro- 
ptiúlbsa ,  foi  atacado  por  uma  nevralgia ,  que  occupava 
a  passagem  do  nervo  sapheno,  e  a  do  primeiro,  e  6è- 
gundo  ranío  do  peroneo.  O  doente  tinha  sentido  nove 
mezes  antes  dores  dorsaes ,  que  eram  provavelmente  o 
resultado  dfum  esfriamento;  estas  dores  desceram  suc- 
essivamente para  a  parte  anterior  da  coxa ,  e  depois 
para  a  perna ;  esta  tornou-se  pouco  a  pouco  a  sua  sede 
exclusiva.  Às  dores  eram  tão  intensas ,  que  o  doente 
via-se  obrigado  .a  tieitar-se,  a  evitar  o  movimento  da 
perna, e  até  a  dispo-lade  tal  sorte ,  que  não  tivesse  a 
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menor  pressão.  Os  so ferimentos ,  algumas  vezes  mode- 
rados ,  eram  noutras  occasiões  assaz  fortes  para  o  faze- 
rem gritar  ;á  exacerbação,  que  resultava  do  movimento 
do  membro  abdominal,  junctava-se  algumas  vezes,  uma 
leve  tumefaecão ;  ordinariamente  a  dôr  commeçava  na 
distancia  d'uma  pollegada  por  baixo  do  joelho  ,  propa- 
gava-se  d'abi  até  á  articulação  tibic-tarsica  ,  que  nunca 
ultrapassava.  A  parte  doente  supportava  bem  o, simples 
tacto,  e  não  apresentava  estado  raorbifica  appreciavel 
pelos  sentidos.  '    ... 

Como  00  caso  precedente ,  Caspa» i  commeçou  por 
mandar  fazer  fricções  com  a  pommada  emetizada.  Três 
dias  depois  sobrevieram  fistulas,  accompanbadas  por 
uma  dôr  intolerável ,  concentrada  sobre  os  pontos ,  onde 
se  fizera  a  fricção.  A  insomhia  quasi  absoluta  ,  produr 
zida  por  esta  dôr  convidou  Caspari.  a  adoptar  outro' 
modo  de  tratamento ,  e  ã  obrar  directamente  sobre  o 
syslema  nervoso.  Em  consequência,  mandou  cobrir 
toda  a  perna  com  uma  cataplasma  de  bella-dona ,  mo- 
lhada com  acido  prússico.  Usado  no  estado  de  concen- 
tração, este  provocou  algumas  dores ;  enfraqueceu-se 
em  duas  partes  d'agua  dislillada,e  desde  então  n  sua 
influencia  bemieitora  comineçoua  moslrar-se ,  e  foi  tal, 
que  dois  dias  depois  d'este  tratamento  o  doente  estava 
quasi  completamente  livre  de  softerímento ,  e  só  tinha 
dores,  quando  queria  alevantar-se.  Passados  oito  dias  , 
este  homem  pode  andar  com  um  bastão.  Caspari  substi- 
tuiu então  áapplicação  das  cataplasmas  a  do  emplastro 
de  hydrocyanato  de  polassa,  o  doente  trouxe-odois  tue- 
■  es ,  e  curou  completamente. 


• 
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CHIMICA* 

AnaJjse  cJdmica  dos  ovos  do  barbo  commum  ( Cyprinus 

barbus  de  Lin. ) ,  por  Dulong. 

Vauquelin  a  propósito  da  sua  analyse  dos  ovos  de  lú- 
cio diz :  «  Não  sei  se  algum  chimico  se  occupou  da  ana- 
lysc  dos  ovos  de  peixe ;  busquei  nas  taboas  das  analyses 
das  Aibstancias  animaes  de  John ,  e  não  achei  o  meaor 
indicio ,  e  por  isso  decedi-me  a  publicar  esta ,  não  por- 
que ella seja  interessante  por  si  mesma,  mas  porque 
poderá  talvez  fazer  emprehender  ás  pessoas  conve- 
nientemente collocadas  um  trabalho  seguido  sobre  esta 
interessante  parte  da  chimica  animal.  Elie  provaria  tal- 
vez, que  os  ovos  ,  qualquer  que  seja  a  classe  de  animaes, 
a  que  pertencem ,  são  formados  pelos  mesmos  elemen- 
tos em  differentes  proporções*  »  Estás  considerações  , 
entre  tanto  qu^  apparece  aquelle  trabalho,  decediram- 
me  em  parte  a  emprehender  a  analyse  dos  ovos  de  bar- 
bo ;  digo  em  parte  porque  «me  moveu  outro  motivo  : 
quiz  indagara  que  matéria  devem  estes  ovos  a  sua  pro- 
priedade mui  purgativa,  propriedade,  que  não  étalves 
geralmente  conhecida  (não  achei  a  menor  indicação  a 
seu  respeito  ri  um  Diccionnari o  de  historia  natural ,  onde 
se  falia  da  úiesma  propriedade  nos  ovos  de  lúcio ) ,  po- 
rem de  que  se  tem  visto  muitos  exemplos,  como  me 
attestam  pessoas  fide-dignas ,  e  principalmente  pesca- 
dores ,  que  foram  testemunhas  da  acção  violenta  d'es~ 
tes  ovos  sobre  a  economia  aninfiaL  De  resto ,  qualquer 
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que  seja  a  exactidão  d' estas  observações ,  julgo  que 
seria  prudente  abster-se  desta  espécie  de  alimento; 
alem  d'isso  ver-se-lia  ,  que  a  minha  analy  se  demonstra 
a  existência  nella  d'unw  matéria  gordurenta,  amarga  , 
e  análoga  á  dos  ovos  de  lúcio ,  á  qual  Vauquelin  pensa , 
que  se  deve  attribuir  a  sua  acção  purgHtiva  ,  e  vamitiva. 
Devemos  a  Morin  de  Bouen  a  analyse  dos  ovos  de  trui- 
ta ,  e  dos  de  carpa ,  os  quaes  llie  mostraram  quasi  prin- 
cípios idênticos  aos  do  lúcio.  Como  a  aualyse  dos  ovos 
de  barbo' me  apresentou  resultados  análogos,  e  confir- 
ma por  isso  cada  vez  mais  relativamente  á  classe  dos 
peixes  a  opinião,  de  Vauquelin,  que  citei,  a  su  a  publi- 
cação parece-me  interessante 

Os  ovos ,  que  submetti  á  experiência  ,  furam  tirados 
do  corpo  d'um  barbo  commum ,  que  tinha  dezoito  pol- 
legndas  de  comprimento.  Estavam  n'uma  membrana 
delgada,  dividida  por  uma  espécie  de  contracção  em 
duas  partos,  cada  uma  das  quaes  tinha  pouco  maú  ou 
menos  seis  pollegadas  de  comprimento,  e  uma  de  lar- 
gura. Extrai:  idos  d' esta  membrana,  furam  triturados 
n'uma  capsula  de  porcelana  ,e depois  esmagados,  quanto 
foi  possível ,  com  o  dedo ,  neste  estado ,  lavaram-se 
numa  grande  quantidade  de  agua  destillada,  com  à 
qual  se  deixaram  enTconlacto  durante  algumas  limas; 
coou-se  esla  aguaiMim  panno  de  linho ,  e  depo  s  nhti- 
vés  6* uni  filtro  de  papel ;  liltrou-se  com  dtflk-ulduife ,  c 
depois  d'esta  operação  inda  estava  um  pouco  turva. 
sulfmettida  á  acção  do  calor  no  haobu-maria ,  não  se 
turvou  mais ,  senão  quando  commeçou  a  conceolrar-se ; 
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entio  levou-se  á  efervescência ,  para  <f*e  Mdâ  à  albu- 
mina ,  caso  cila  a  contivesse ,  se  coagulasse ;  continuo* 
a  turvar-se  até  ao  fim  da  evaporação  ,  o  resíduo  dissol* 
veu-se  n'agua ,  e  a  solução  filtrou-se.  Sobre  o  filtro  ficou 
una  matéria  esbranquiçada,  a  qual  foi  lavada,  e  seccada. 


•0 


PTeste  estado  esta  matéria  era  meia  transparente ,  que- 
bradiça ,  e  apresentava-se  em  forma  de  laminas  delga- 
das. Aquentada  n'uma  solução  de  potassa,  dissolveu -se 
completamente.  A.  dissolução  saturada ,  ou  acidificada 
com  algumas  gotas  d*acido  nítrico ,  ou  acético  não  deu 
precipitado ;  mas  a  infusão  de  noz  de  galha  formou  en- 
tão  um  precipitado  mui  abundante.  Um  excesso  peque- 
no, porem  mui  sensível  d'acido  nítrico  não  formava 
precipitado ,  mas  um  excesso  maior  turvava-a ,  e  "preci- 
pitava flocos  esbranquiçados  ,  que  augmentavam  á  pro- 
porção, que  se  deitava  o  acido.  Apresentou-me  absolu- 
tamente os  mesmo  pbenomenos  uma  dissolução  dT albu- 
mina coagulada  d'ovos  de  galinha.  Por  estes  caracteres 
vê- *  que  a  matéria ,  que  acabo  d'examinar  ,.era  albu- 
mina. 

Uma  porção  d'esta  matéria  calcinada  num  cadinho 
de  platina  decompoz-se,  empolando,  e  dando  o  cheiro 
das  matérias  animaes.  O  Carvão  lavado  n  agua  forneceu 
um  liquido  sem  acção  sensível  sobre  o  papel  azul  do 
•girasol  ,  e  este  mesmo  papel  vermelho.,  O  sal  de  platina 
não  formou  precipitado ,  mesmo  deitando4he  alcohol ; 
o  nitrato  de  prata  indicava  a  presença  d*  uma  quantidade 
mui  pequena  d'acido  hydrochlorico ;  a  agua  de  caT,  o 
nitrato  de  baryta  e  o  acetato  de  chumbo ,  não  tinham 
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acção.  A  parte  do  carrão  insolúvel  n'agna  dissolveu-M 
sem  eflervescencia  sensível  por  meio  d'algumas  gotas 
d' acido  nítrico.  O  liquido,  mui  pouco- acido,  precipi- 
tava pelo  oxalato  d'ammouiaco,  e  dava  pela  potassa  ,  e 
o  ammuntaco  ura  precipitado  gelatinoso  insolúvel  n'utn 
excesso  de  potassa  ;  o  nitrato  de  chumbo  formava  um 
precipitado  floccoso,  e  solúvel  n'um  acido,  o  nitrato 
de  baryta  não  indicava  os  sulphatos.  Segundo  estas  ex- 
periências este  matéria  continha  chloruro  de  sódio ,  e 
phasphato  de  cal. 

O  liquido ,  d' onde  se  tinha  separado  a  albumina!  ioda 
estava  turvo ,  posto  que  tinha  filtrado  duTcrentes  vezes. 
Submettido  á  evaporação  do  banbo-maria ,  deixou  se- 
parar até  no  Cm  algumas  pelliculas  d' albumina  sem 
aclarar ;  ficou  no  vaso  evaporatorio  um  resíduo  arrui- 
vado  ,  que  tinha  um  cheiro ,  e  saibo  de  peixe ,  mas  que 
ao  mesmo  terfrpo  tinha  o  da  osmazoma.  Para  saber  se 
continha  esta  substancia ,  ou  uma  análoga ,  puz  este  re- 
síduo em  contacto  com  o  alcohol,  o  qual ,  passado  al- 
gum tempo,  tomou  uma  côr  amarella-an uivada  j  Ge 
ferver  o  alcobol ,  e  filtrei ;  o  alcohol ,  evaporado  no  ba- 
nho-maria,  deixou  uma  pequena  quantidade  d'uma 
matéria  ruiva,  que  tinha  um  saibo  picante,  e  era  ao 
mesmo  tempo  análoga  á  da  osmazoma. 

Esta  matéria  dissolvia-se  no  alcohol  a  »5",  e  na  agua ; 
a  solução  aquosa  dava  pela  noz  de  galha  um  leve  pre- 
cipitado floccoso ;  e  nitrato  de  chumbo ,  e  de  mercúrio 
precipitavam-na  abundantemente ;  porem  estes  últimos 
precipitados  deviam  ser  produzidos,  «o  menos  a  maior 
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parte,  pelos  saes  mixturados  com  ar  matéria,  como  se 
verá.  Segundo  estes  caracteres  a  matéria ,  que  acafbo  de 
de  examinar ,  tem  alguma  analogia  com  a  osmazomá. 
Posta  em  contacto  coma  potassa  cáustica  produzia  va- 
pores ammoniacaes,  que  tornava  mui  sensíveis  uma  gota 
d'acido  nítrico  9  collocada  na  extremidade  d'utn  tubo. 
Aquentada  n'um  pequeno  cadinho  de  platina  ,  fechado 
com  a  sua  tampa ,  sobre  o  qual  tinha  posto  um  panno 
de  linho  molhado ,  produziu ,  muito  anteá  de  se  decom-* 
por ,  vapores,  que  se  condensaram  na  siiperficie  interior 
da  tampa.  Uma  gota  de  solução  de  potassa ,  posta  sobre 
esta  superfície ,  produziu  vapores  ammoniacaes ;  e  o  ni- 
trato de  prata  indicava  n'agua ,  com  que  setinbá  lavado 
a  tampa,  a  presença  do  acido  hydrochlorico.  Estes  ef- 
feitos  inda  se  tornaram  mais  sensíveis ,  quando  a  maté- 
ria se  aquentou  mais*  Assim  o  ammonico.que  a  potassa 
separava  d'esta  matéria/  estava  unido  ao  acido  hydro- 
chlorico. 

■ 

Em  fiíú  esta  rtiatería,  calcinada  num  cadinho  de  pla- 
tina ,  decompoz-se,  dando  o  cheiro  característico  das 
matérias  animaes,  e  deixou  um  carvão  brilhante  ,  diffi- 
cil  a  incinerar,  e  que  tinha  algumas  partes  derretidas. 
Este  carvão  lavado  n'agaa  deu  uma  solução  levemente 
alcalina ,  na  qual  o  sal  de  platina  indicava  uma  grande 
quantidade  de  potassa ,  e  o  nitrato  de  prata  o  acido  hy- 
drochlorico; o  nitrato  de  baryta  formava  um  precipi- 
tado  floccoso,  solúvel  no  acido  nítrico.  Este  liquido» 
saturado  com  uma  gota  d'acidú  sulphurico ,  e  evapõri- 
zado  de  vagar ,  deixou  uma  pequena  quantidade  de  ma- 


Sciendoí  Pkyúcas.  93 

teria  salina ,  cristalizada  confusamente  ,-na  qual  não  » 
distinguiam  cristaes  cúbicos  de  chloruro  de  sódio ,.  tão 
fáceis  a.  reconhecer,  mesmo  quando  a  sua  quantidade, 
não  é  considerável.  Esta  massa  salina  .dissolvida  nagua, 
formava  com  a  agua  de  cal  um  precipitado  floccoso, 
solúvel  num  acido,  e  cum  o  nitrato  de  prata  ,  um 
precipitado  branco-amarelIadQ ,  por  causa  da  mixtura 
do  hydrochlorato ,  soluyel  em  parte  no  acido  nítrico. 
Segundo  estas  experiências ,  parece,  que  a  matéria ,  que 
acabo  d' examinar,  continha  hydrochlorato  d'ammonia- 
co ,  um  sal  orgânico ,  que  tem  por  base  a  potassa  ,  hy- 
drochlorato ,  e  phospbato  de  potassa.  ■ 

A  parte  do  extracto  aquoso  dos  ovos  de  barbo ,  sobre 
que  o  alcohol  não  tinha  acção ,  rot  dissolvida  numa 
pequena  quantidade  d'agua ,  e  a  dissolução  foi  evapora- 
da com  um  calor  doce  ate*  á  consistência  de  xarope ; 
abandonada  neste  estado , náo  tomou  a  forma  de  gelea. 
Evaporada  até  estar  secca ,  forneceu  uma  matéria  ruiva, 
luzedia ,  meia-transpare  nle ,  quebradiça ,  em  forma  d'es- 
camas  delgadas ,  com  ura  saibo  um  pouco  salgado, que 
se  approximava  do  da  osm  azoina.  A  noz  de  galha  tur- 
vava a  sua- solução  aquosa  ,  mas  não  a  precipitava  á 
maneira  da  gelatina.  Segundo  estes  caracteres  esta  ma- 
téria pareceu  me  ter  alguma  analogia  com  a  que  Vau- 
quclin  achou  nos  ovos  do  lúcio ,  e  que  elle  considerou , 
como  tendo  alguma  semelhança  com  a  gelatina. 

Esta  matéria  ,  calcinada  n'um  cadinho  de  platina  , 
docompoz-se  ,  empolando.  O  carrão ,  que  ella  deixou , 
lavado  nagua  ,  forneceu  uma  solução  um  pouco  alça- 
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carvão  brilhante ;  o  qual  bradado  pela  agua  quente  pro- 
duzia ama  solução  acida.  Esta  solução  precipitava  a 
agua  de  cal,  o  nitrato  de  baryta ,  e  o  acetato  de  chumba 
em  floccos  brancos ,  solúveis  por  meio  d*algamas  gotas 
cf  acida  nítrico ;  o  oxalato  d'ammoniaco  annunciava  a 
presença  da  cal ;  o  nitrato  de  prata  não  indicava  hydro- 
chlorato.  Os  ovos  de  barbo  tinham  pois  produzido  pela 
sua  combustão  phosphato  acido  de  cal  9  como  os  ovos 
de  lúcio.  A  parte  do  carvão  insolúvel  n'agua,  depois 
cie  bem  lavada  >  e  posta  em  contacto  com  o  acido  nítri- 
co ,  não  fez  efervescência  sensível.  Os  resffuvos  indica- 
ram a  presença  do  phosphato  de  cal ;  vê-se  pois  ,  que 
n9esta  combustão,  o  phosphoro  contido  nos  otos  se  ti- 
nha acidificado ,  e  tinha  feito  passar  uma  parte  do  phos- 
phato de  cal  ao  estado  de  phosphato  acido. 

D9 estas  experiências  julgo  poder  concluir,  que  os 
ovos  de  barbo  são  compostos : 

i°.  De  albumina; 

a°.  D'uraa  matéria  oleosa ,  ou  gordurenta,  que  tem 
um  saibo  acre ; 

3o.  D'uma  matéria  solúvel  no  alcohol »  que  tem  algu- 
ma analogia  com  a  osmazoma ; 

4°.  D'uraa  matéria  insolúvel  no  alcohol,  que  tem  al- 
guma semelhaça  com  a  gelatina ; 

5a.  De  phosphoro ; 

{de  potassa , 
de  soda , 
e  de  ammoniaco ; 

^.Dephosphatosjfdf^. 

8°.  Dum  sal  orgânico  com  base  de  potassa* 
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Maneira  de  preparar  a  madeira  antes  de  a  trabalhai  • 

A  seve  que  existe  em  toda  a  madeira ,  é  uma  causa 
inevitável  de  alteração.  A.  seve  se  esquenta  e  fermenta 
mesmo  nas  de  melhor  qualidade ,  e  trabalha  até  que  o 
tempo  a  tenha  destruído  .Na  madeira  de  inferior  quali- 
dade ,  esta  fermentação  tem  ainda  mais  graves  efieitos , 
principalmente  se  nãoé"  cortadaem  conveniente  estação. 
K  corrupção  da  seve  atrahe  oí  insectos  que  roem  e  coi- 
tam as  fibras-,  faz  empenar, rachar  e  mesmo  apodrecer 
a  madeira.  Por  meio  da  sua  evaporação  ,  dá  togar  a  um 
encolhimento  algumas  vezes  considerável ,  as  peças  de 
qualquer  obra  feita  de  madeira  verde  se  separam ,  e  se 
estão  unidas  d'uma  maneira  invariável ,  racham-se.  Por 
tanto  não  se  deve  trabalhar  a  madeira  senão  depois  de 
se  terseccado  bem,  o  que  se  obtém  expondo-a  ao  ar 
debaixo  de  um  telheiro. 

Processo  de  Mugueron ,  para  seccar  a  madeira.  * 

O  processo  de  seccação  pelo  meio  precedente  é"  lento 
e  incompleto.  Ha  perto  de  cincoenta  annos  que  Mugue- 
ron  ,  carpinteiro  de  carros,  e  seges  em  Paris ,  inventou 
um  meio  ingcnho&o  que  produz  muito  melhores  efieitos- 
Este  consiste  em  fazer  ferver  em  agua  a  madetra.e  secca- 
la  depois  numa  estufa.  For  esta  operação  fica  o  pau  in- 
IV.  , 
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teirainentc  despojado  d' esta  parte  extractiva;  as  soas 
fibras  se  unem  ,  e  a  seve  ê  substituída  pela  agua,  que 
promptamente  se  evapora.  Pode-se  mesmo ,  como  nós 
vamos  ver ,  misturar  com  a  agua  outras  substancias 
que  penetram  ate  ao  coração  da  madeira,  e  dão  novas 
propriedades.  A.  descuberta  feita  por  Mugueron  obteve 
a  approvação  da  Academia  das  Scíencias.  Eis-aqui  o 
resultado  das  provas  feitas  á  sua  vista :  i".  a  madeira 
adquire  um  terço  de  mais  de  força,  que  a  natural ;  a°.  a 
madeira  verde  &  qa.il  são  necessários  muitos  annos  para 
poder  ser  empregada ,  pode  se-lo  mui  promptamente; 
3o.  a  que  não  serviria  ,  tornada  mais  dura ,  fica  útil  para 
muitas  obras;  4o.  a  madeira  assim  preparada  está  me- 
nos exposta  a  ser  fendida ,  a  gretar ,  e  ao  caruncho ;  5"  a 
grossura  de  certas  peças  de  madeira  pode  ser  diminuída 
um  terço ,  no  seu  emprego ;  6".  a  madeira  torna-se  fle- 
xível; dalii  resulta  que  se  podem  endireitar  as  peças 
que  estão  empenadas ,  e  quando  se  quizer ,  arquear  em 
todos  os  sentidos  as  que  estavam  direitas. 

Modificação  do  processo  de  Mugueron  ,  por  Neuman, 

Mugueron  para  appltcar  a  sua  descuberta  linha  man- 
dado fazer  enormes  caldeiras,  mas  como  nem  todos 
podiam  fazer  outro  tanto ,  o  seu  processo  foi  quast  aban- 
donado. Neuman  Marceneiro  de  Hanover,  e  muitos 
outros  inglezes  tornaram  mais  fácil  o  seu  emprego  ,  ser- 
vindo-se  da  calefacção  do  vapor  para  fazer  entrar  a 
agua  em  ebullição.  Esta  nova  maneira  de  proceder  é 
mui  simples.   Mcttem-se  as  peças  de  madeira  q'uuib 
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forte  caixa  de  carvalho  bem  calafetada.  É  preciso  ter 
cuidado  de  que  as  peças  de  madeira  mettidas  dentro 
(Testa  caixa  estejam  separadas  unas  das  otitras.  Esta 
caixa  eoche-se  d'agua ,  e  tem  no  fundo  uma  torneira. 
Sobre  uma  fornalha  disposta  ao  lado  da  caixa ,  ha  uma 
caldeira  cheia  d'agua ,  e  fechada  por  um  cuverculo  em 
forma  de  funil  posto  ásavessas.Calafeta-se  também  com 
greda  a  junctura  do  cuverculo  e  caldeira ,  para  que  o 
vapor  não  possa  escapar.  No  cimo  do  cuverculo  está 
soldado  um  cano  que  primeiro  se  eleva  verticalmente , 
e  depois  se  curva  e  desce  até  ao  fundo  da  caixa  de  ma- 
deira. Posta  a  agua  da  caldeira  em  ebuilição,  o  vapor 
sahe  pelo  cano  do  cuverculo ,  e  não  achando  Ontra  sa- 
bida ,  passa  a  través  da  massa  d'agua  contida  na  caixa , 
que  acaba  por  aquecer.  A.  operação  é  mais  ou  menos 
longa,  e  a  ebuilição  deve  ser  tustentada  por  mais  oa 
menos  tempo,  conforme  qnens  peças  de  madeira  que 
estão  na  caixa  são  mais  ou  menos  grossas.tQuando  a 
madeira  cessa  decorar  a  agua  ,  a  operação  é  terminada. 
Este  processo  podia  ser  empregado  com  bastante  tfxito 
para  tingir,  em  grande,  a  madeira,  para  isso  bastaria 
substituirá  agua  o  liquor  colorante'que  se  deveria  "em 
primeiro logar  aquecer.  É  de  presumir  que  as  cores  se- 
riam mais  vivas,  se,  depois  de  ter  fervido  a  madeira 
cm  agua  pura  ,  a  mettessem  no  liquor  colorante ,  fosse 
immecliatamente  ,  fosse  depois  de  a  terem  receado  ;  e 
mesmo  penetraria  a  cor  até  ao  coração  da  maneira. 

Meio  de  tornar  a  madeira  inalterável. 
Ha  um  muito  simples  !  consiste  cm  lançar  um  pouco 
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de  sal  ordinário  na  caixa  de  Neumap.  Nos  Estados* 
Unidos  deixam  de  remôlho  na  agua  salgada  a  madeira 
destinada  á  carpinteria.  Um  jornal  allemão  annunciou 
em  i8i3,que  o  tablado  do  theatro  de  Compenhague 
'tendo-se  arruinado  a  ponto  que  veio  a  faltar,  construí- 
ram um  novo,  que  tiveram  o  cuidado  de  esfregar  com. 
uma  dissolução  de  sal.  Ao  cabo  de  10  annos  a  madeira 
d'este  tablado  está  unida  de  tal  sorte ,  san  e  bem  con- 
servada ,  como  se  fosse  recente.  A  cinza  da  barrella 
tem  a  mesma  virtude. 

Modo  de  tornar  a  madeira  incombustível. 

Segundo  Faggot ,  (  Memorias  da  Academia  de  Stock- 
holm )  é  bastante  para  este  fim ,  faze-la  ferver  numa 
dissolução  de  pedra  hume,  ou  de  vetriolo  verde  (  sul- 
phato  de  ferro  ).  A  madeira  impregnada  de  ourina  tam- 
bém se  conserva  muito.  Acha-se  no  Monats  blatt  fúr 
Bauwesenjáe  1821 ,  que  ,  se  se  melte  numa  espécie  de 
barvclla  de  schysto  (  composto  de  argilla ,  bitume  e 
mica  )  aluminoso  com  ourina  ,  e  se  se  deicha  ahi  pelo 
espaço  de  quatorze  dias  ,  uma  porção  de  madeira  de 
pinho  de  três  pollegadas  de  espessura,  torna-se  quasi 
incombustivel.  Depois  de  estar  secco,  mettendo-se  no 
fogo ,  fica  perto  de  meia  hora  sem  soííerer  alteração  : 
ao  cabo  d'este  tempo  commeça-se  a  carbonizar,  mas 
sem  produzir  ílamma. 

Processo  para  endurecer  a  madeira. 

Quando  se  quizer  dar  á  madeira  uma  dureza  quasi 
prodigiosa, em beba-se  cm  óleo,  ou  gordura,  e  exponha-se 
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■  um  calor  moderado.  Depois  de  esfriada  ,  toma-se  lisa , 
nítida  e  mui  dura.  E  com  um  processo  semelhante,  que 
os  selvagens  endurecem  o  pau  de  que  fazem  as  suas 
armas  c  utensílios.  Preparado  d'esta  sorte ,  fica  Instan- 
temente duro  para  cortar  e  furar  outro  pau,  e  seus  pi- 
ques untados  de  gordura,  aquecidos  e  seccos  d' este 
modo ,  podem  varar  um  homem  de  parte  a  parte. 


Verniz  imitando  o  dourado  sobre  guarnições  de  cobre 
amarcllo.  (  An-  de  1'Ind.  ) 

Tiram-se  e  passam-se  por  uma  peneira  tina  três  onças 
d'ambar  amarcllo  ,  três  onças  de  gomma-laca  em  grão , 
dez  grãos  de  gomma  cambogia  ,  edez  grãos  de  sangue 
de  drago.  Mette-se  n'um  vaso  de  vidro  o  âmbar  ama- 
rcllo com  duas  onças  de  vidro  grosseiramente  pizadò, 
fecha-se  depois  com  um  pergaminho  fnrado  no  meio 
com  um  afiincle  ,  e  bem  ligado  com  um  fio,  este  vaso 
que  deve  ser  quatro  vezes  maior  do  que  é  preciso  para 
conter  todas  estas  substancias.  Colloca-se  num  banho- 
maria  sobre  um  fogo  lento  ,  no  fim  de  quatro  ou  cinco 
horas,  durante  as  quaes  se  agita  muitas  vezes ,  o  âmbar 
amarei!  o  disSolve-se.  Depois  d'esta  dissolução  estar  feita, 
junctam-sc-llic  as  outras  substancias,  e  fuiem-sc  tam- 
bém derreter,  o  que  exige  outro  tanto  tempo  ;  deixa-se 
esfriar  o  todo ,  e  passados  quatro  ou  cinco  dias ,  fdtra-se 
o  verniz  através  um  bocado  de  linho  fino.  A  applicação 
d' este  verniz  demanda  muita  precaução.  Commece-sc 
por  limpar  perfeitamente  as  peças  de  cobre  pelos  meios 
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ordinários*  e  para  se  assegurar  se  estio  bem  limpas 
mergulhem-se  numa  dissolução  de  cremor  de  tartro» 
ou  numa  aspeciede  lixi  via  preparada  com  partes  iguaes 
de  pedra  hume ,  de  sal  ordinário  e  meia  parte  de  tartro 
branco ,  e  esfreguem-se  depois  com  um  bocado  de  linha 
fino  ,  tendo-se  cuidado  de  lhe  não  tocar  com  os  dedos* 
Qualquer  que  seja  o  processo  que  se  empregue  para 
limpar  a  peça  de  cobre ,  faça-se  aquecer  a  um  fogo  lento , 
de  sorte  que  a  penas  se  lhe  possa  tocar  com  a  mão ,  e 
que  o  calor  seja  bem  igual  por  toda  ella*  Deite-se  então 
um  pouco  de  verniz  num  vaso ,  molhe-se  nelle  um  pin- 
cel de  cabello  pardo  bçua  fino  e  macio,  e  depois  de  o 
ter  escorrido  na  borda  do  vaso  para  que  não  traga  muito 
verniz  passa-se,  sem  carregar  demasiado  sobre  a  peça. 
Esta  operação  deve  ser  feita  com  muita  destreza,  evi- 
tando o  passar  muitas  vezes  pelo  mesmo  logar,  para  que 
não  haja  nem  undulações,  nem  manchas  sobre  a  obra. 
Se  se  quer  que  a  cor  do  verniz  se  assemelhe  mais  á  cor 
do  ouro ,  poder-se-hão  applicar  duas,  três,  ou  quatro  ca7 
madas  de  verniz ;  mas  n  esle  caso  é  preciso  que  a  peça 
esteja  mais  quente  ,  sobre  tudo  se  ella  é  grossa  ou  mas- 
sissa.  Para  os  mates,  é  bom  ter  duas  ou  três  espécies  de 
verniz  d'ouro ,  que  não  difíerirão  entre  si ,  senão  pela 
dose  de  gomma  cambogia  ,  e  de  sangue  de  drago  que 
ahise  incorporará.  Dobrar-se-han'uma,e  triplicar-se-ha 
n*outra .  a  dose  d'estas  substancias.  Estes  dois  últimos 
verujzes  podem  servir  para  dourar  o  estanho.  Este  ver- 
niz se  limpa  mui  bem  com  um  bocado  de  linho  fino, 
mas  não  se  deve  empregar  nenhuma  espécie  depôs  de 
polimento. 


Maneira  de  applicar  o  verniz  sobre  a  madeira.  ■ 

Os  vernizes  se  applicatn  de  tfiflèrentcs  maneiras ,  con- 
forme a  sua  natureza.  Uns  se  estendem  como  as  tinctas 
ordinárias,  e  então  se  emprega  um  pincel  de  texugo  ; 
mas  o  pincel  estende  raramente  o  verniz  de  uma  ma- 
neira igual,  quasi  sempre  produz  estrias ,  ou  ondula- 
ções ,  e  muitas  vezes  deixa  cahir  algumas  sedas.  Ê 
melhor  fazer  uso  de  uma  esponja  em  vez  de  pincel. 
Para  isso  é  preciso  que  ella  seja  bem  fina ,  lava-se  em 
agua  em  primeiro  logar ,  depois  em  essência  de  tereben- 
thina  ,  para  fazer  sabir  a  agua ;  logo  que  esteja  bem  es- 
corrida ,  molha-se  no  verniz  para  que  n'elle  se  embeba 
totalmente }  espreme-se  até  que  não  reste  quasi  nada ,  e 
passa-se  vivamente  por  cima  da  obra ,  evitando  sempre 
o  passar  mais  que  uma  vez  em  cada  logar,  para  que  a 
espessura  do  veruiz  seja  por  toda  a  parte  a  mesma.  Esta 
esponja  deve  ser  conservada  num  local  que  não  seja 
exposto  ao  contacto  doar,  sem  o  que  ella  seccaria  , 
endureceria  e  não  poderia  servir  mais.  E  bastante  pre- 
para-la uma  vez  pela  lavagem  da  agua  e  da  esssencia. 

Ha  um  verniz  transparente  inteiramente ,  que  dá  um 
polido  de  espelho ,  e  que  se  applíca  por  meio  de  proces- 
sos particulares.  Convém  antes  de  tudo  fazer  conhecer 
a  composição ; 
Espirito  de  vinho  a  36  graus  16  onças. 

Mástique  purificado  3 

Sandaracha  1 ? 

Lacca  em  tolha  "  •      1 
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Derretem-se  no  banho-maria  as  resinas  no  espirito  de 
vinho.O  vaso  em  que  se  faz  esta  operação  deve  ser  maior, 
ao  menos  um  terço ,  do  que  alias  seria  necessário,  a  fim 
de  que  na  effervescencia ,  não  se  entorne.  £  bom  que  o 
vaso  que  contem  a  agua  seja  muito  maior,  porque  no 
caso  que  o  verniz  se  derarae ,  não  venha  a  cahir  no 
fogo ,  nem  bafa  incêndio  a  temer.  Será  bom  junctar 
também  duas  onças  de  vidro  moido  grosseiramente. 
Esta  addição  feita  ás  resinas  antes  de  serem  lançadas  no 
alcohol,  divide-as  ,  facilita  a  liquifacção  ,  empede  que 
ad  li  iram  ás  paredes  do  vaso,e  permitte  o  agita-las  mais 
facilmente  com  uma  espátula,  o  que  é  necessário  fazei* 
a  miúdo.  Quando  a  fusão  está  completa,  deixa-se  o 
verniz  por  alguns  dias,  e  se  então  estiver  turvo ,  passa-se 
através  um  bocado  d'algudão ;  para  isso  mette-se  no 
fundo  d'um  funil  um  novellinho  dralgudão ,  que  se  co- 
bre com  uma  rodella  de  chumbo  crivada  miudamente \ 
enche-se  o  funil  assim  preparado ,  de  verniz ,  collado 
sobre  uma  garrafa,  e  recoberto  depois  por  uma  folha  de 
papel.  Se  é  necessário  repete-se  esta  operação  tomando 
todas  as  precauções  que  se  acabam  de  indicar.  Prepa- 
rado o  verniz,  e  disposta  a  madeira  para  o  receber, 
deitar-se-hào  quatro  gottas  num  trapo  velho  de  lan  , 
dobrado  em  muitas  dobras  ,  e  se  cobrirá  com  ura  bo- 
cado de  linho  usado ,  limpo  ,  e  faça-se  d'isto  uma  rolha* 
Se  só  se  metteu  a  quantidade  necessária  de  verniz,  elle 
passará  a  penas  a  través  o  panno  de  linho ;  se  se  metteu 
de  mais ,  aparece  instantaneamente :  no  ultimo  caso  , 
muda-se  o  linho  até  que  apareça  pouco  ou  nada.  To* 
mando -se  então  uma  forte  gotta  jd'azeile  de  azeitonas , 
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metter-se-ha  sobre  a  rolha  no  centro  do  logar  onde  está 
o  verniz ,  c  esfregando  ligeiramente  ,  estender-se-ha  por 
toda  a  peça  que  se  deve  pulir ,  este  composto ,  até  que 
seque  inteiramente.  Deve-se  evitar  o  passar  muitas  vezes 
pelo  mesmo  logar.  O  azeite ,  que  se  applícou  para  hu- 
mectar  o  linho ,  facilita  a  applicação  do  verniz  ,  fa-lo 
penetrar  nos  poros  da  madeira  já  embebida  por  um  li- 
quido semelhante  ,e  supre  alem  disso  a  essência  de  tere- 
kenthina  que  falta  neste  verniz ,  ao  mesmo  tempo  que 
se  emprega  em  todos  os  outros  para  os  tornar  menos 
frágeis  e  menos  susceptíveis  de  rachar. 

Se  fazendo  esla  operação  acontece  distinguirem-se 
riscos  na  obra.  deve-sc  immediatamente  metter  mais 
um  pouco  de  azeite,  e  esfregar  de  novo.  Se  tocando 
com  o  dedo,  este  deixa  no  verniz  uma  mancha ,  é  signal 
que  elle  não  chegou  ao  devido  grau  de  seceura,  e  con- 
tinua-se  por  tanto  a  esfregar.  Se  se  quer  que  o  verniz 
dure  muito  tempo,  repetem-se  as  camadas,  t>  que  se 
faz  só  com  esse  fim,  visto  que  da  primeira  applicação 
fica  tão  luzente  quanto  é  possível.  E  preciso  metter 
menos  azeite  para  as  camadas  subsequentes;  mas  por 
maior  que  seja  a  cautella  que  se  tome ,  6  impossível  em 
razão  da  grande  consistência  d' este  verniz,  dar-lhe  uma 
superlicie  perfeitamente  igual.  Para  se  chegar  a  esse  grau 
de  perfeição ,  substitue-se  a  ultima  camada  de  azeite  , 
pelo  espirito  de  vinho ,  que  augmenta  a  fluidez  do  ver- 
niz. Finalmente  molha-se  a  rolha  com  uma  mistura  de 
espirito  de  vjnho  e  azeite ,  e  faz-se  a  ultima  esfregação 
sem  empregar  verniz.  Esta  ultima  operação  dá  &  obra  o 
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mais  brilhante  polimento.  Esta  maneira  de  appKcar  o 
vernicé  muito  mais  diflicil,  porem  os  resultados  são 
muito  mais  bellos.  E-se  todavia  obrigado  a  empregar  o 
pincel  para  envernizar  as  molduras  e  partes  reentrantes. 

Processo  usado  em  AUemanha  para  dar  d  madeira  in- 
dígena a  cor  do  acajú* 

Os  Allemâes  empregam  o  methodo  seguinte  para  o 
olmeiro  e  o  bordo.  Primeiro  lavam  a  obra  com  uma 
pouca  4'agua  forte  destemperada  de  maneira  ( com  agua 
commum  )  que  o  seu  acido  não  tenha  sobre  a  lingua 
uma  acção  muito  viva.  Fazem  entào  derreter  em  espi- 
rito  de  vinho  quatro  partes  de  sangue  de  drago ,  duas 
partes  de  raiz  de  lingua  de  vacca,  e  uma  parte  d' aloés ;  é 
preciso  quatro  onças  de  espirito  de  vinho  para  cada 
drachma  de  sangue  de  drago.  Quando  as  pranchas  es- 
tão bem  seccas  envernizam-se  com  esta  mixtura ,  ser- 
vindo-se  d'uma  esponja,  ou  d* uma  escova  macia  ,  de 
pinctor.  Elias  tem  ,  mesmo  depois  de  ter  servido ,  a  ap- 
parencia  de  acaju  capaz  de  enganar  o  observador,  que 
não  desse  a  mais  escrupulosa  attenção. 

Outro  processo  usado  em  França,  por  3f.  Norban. 

Tinctura  de  acajú  a  espirito  de  vinho. — Este  processo, 
que  se  emprega  mate  frequentemente ,  realmente  o  me* 
vece.  Fervam-se  durante  20  minutos ,  num  vaso  de  bar- 
ro novo,  com  meia  canada  d'agua,  duas  onças  de  roeu» 
duas  onças  de  pau-Brazil  cortado  em  pequepos  bocados, 
e  duas  onças  de  ruiva.  Façan*-se  ferver  á  parte  duas  on- 
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ças  e  meia  de  cinza  de  borras  de  vinho  queimadas ,  dei 
pois-de  três  fervuras  filtre-se  a  traves  um  bocado  de 
linho ;  misturem- se  os  dois  líquidos ,  filtrem-se  segunda 
vez  e  quando  o  todo  estiver  frio,  junctem-se-lhe  tret 
onças  de  alcohol.Esta  côr  produz  uni  excellente  ciTeito, 
sobre  tudo  no  til ,  no  chapo  e  na  cerejeira.  Fará  o  car- 
valho parece  que  deve  ser  menor  a  dose  de  rocú.  Esta 
composição  applica-se  com  uma  esponja. 

Outro  processo  ,  para  a  faia  e  o  abeto. 

Côr  de  acaju  a  colla.  —  Este  processo  é  o  mais  sim- 
ples de  todos  e  produz  um  efleito  admirável.  Faça-se 
ferver  n'agua  uma  quantidade  de  pau-Brazil  assaz 
forte  'para  que  o  liquor  seja  bem  corado ;  tire-se  o 
dito  pau  ,  e  faça-se  ferver  por  alguns  minutos ,  na  mes- 
ma agua,  uma  porção  igual  em  preço  ao  pau-Brazil 
empregado  :  derreta-se  n'agua  uma  pouca  de  colla 
forte  ,  e  juncte-se  á  côr  em  quanto  está  tépida :  z  colla 
deve  ser  em  pequena  quantidade  para  que  depois  não 
faça  tornar  o  liquor  em  gelea  após  o  resfriamento. 
Esta  côr  se  applica  tépida,  e"  produz  um  bello  efleito 
sendo  depois  polida  a  cera.  Torna-se  transparente ,  e 
deixa  ver  as  veias  da  madeira. 


Sobre  a  fabricação  do  iode. 

Bem  se  sabe  que  o  chloro  secco  não  tem  acção  sobre 
o  acido  sulpburoso  igualmente  secco,  e  que  pela  influen- 
cia da  agua ,  os  dois  gazes  se  transformam  em  acido  b  y- 
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drdchlorico ,  e  sulphurico.  A  semelhança  de  proprie- 
dades >  que  se  observa  entre  o  chloro ,  e  o  iode  devia 
fazer  pensar ,  que  este  ultimo  corpo  exercia  uma  acção 
idêntica  sobre  o  gaz  sulphuroso.  Todavia  a  experiência 
não  o  tinha  demonstrado.  Para  me  assegurar  d'este  facto, 
fiz  entrar  num  ballào  gaz  sulphuroso  seccado  pelo  cblo- 
rufo  de  cálcio  ,  e  vapor  d'iode ,  provindo  d'iode  ante- 
riormente derretido.  Ainda  que  variei  a  experiência  de 
difFerentes  maneiras  ,  não  pude  determinar  a  combina- 
ção ;  mas ,  usando  do  acido  sulphuroso  liquido  >  o  iode 
dissolve-se  n  elle  com  uma  facilidade  extrema ,  e  abun- 
dantemente com  producção  de  calor  mui  sensível.  A. 
dissolução ,,  a  qual  no  principio  é  incolor ,  torna-se  par^ 
da,  tomando  uma  quantidade  de  iode  mais  considerável^ 
Tendo-sc  a  precaução  de  parai>  quando  o  liquido  não 
tem  cor,  nem  o  cheiro  do  acido  sulphuroso ,  obtem-se 
uma  dissolução  d'acido  sulphurico ,  e  hydriodico.  Fiz  a 
analyse  d'esta  dissolução  por  diversos  modos ,  e  cheguei 
sempre  a  este  resultado  *  a  saber :  que  o  liquido  contem, 
i  átomo  d'acido  sulphurico ,  e  a  d'acido   hydriodico  ; 
d'onde  resulta,  que  a  átomos  d'iode  destruíram  i  d'a- 
cidj  sulphurico ,  e  que  pela  decomposição  da  agua  i 
átomo  d'oxigeneo  fez  passar  o  acido  sulphuroso  ao  es<- 
tadod'acido  sulphurico,  em  quanto  a  átomos  de  hydro- 
geneo  formaram  com  o  iode  a  átomos  d'acido  hydrio- 
dico. Logo  a  experiência  confirma  a  theoria ,  c  o  iode 
comporta-se  relativamente  ao  acido  sulphuroso  exacta- 
mente como  o  chloro. 

Submettendo  á  evaporação  no  vácuo  a  dissolução  dos 
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dois  ácidos,  o  liquido  torna-se  vermelho,  e  separa-se 
d'ella  acido  sulphuroso  ao  mesmo  tempo  que  se  forma 
acido  liydriodico  iodurado.  No  fim  obtcm-se  algumas 
agulhas  cristallinas  ,  que  parecem  um  composto  novo  , 
de  que  foliaremos  n'outro  artigo,  por  agora  queremos 
indicara  cristalização  mui  singular  do  iode.  Fecharam- 
se  algumas  das  agulhas ,  inda  misturadas  com  a  agua- 
mãi  num  frasco  bem  fechado-  Pouco  a  pouco  o  iode, 
que  se  volatilizou  ,  depoz-se  sobre  as  paredes  do  frasco, 
em  forma  de  cristaes  pequenos.  Entre  elles  se  reconhe- 
ceu nm  dodccaedro  triangular  agudo  ,  o  mesmo  tron- 
cado  no  vértice,  e  um  rhomboedro  agudo.' Os  outros 
mais  complicados  não  se  poderam  observar  por  causa 
da  sua  pequenez. 

Fiz  ver,  que  pelo  intermédio  da  agua,  o  iode,  e  o 
acido  sulphuroso  se  transformam  em  acido  hydriodico, 
e  sulphurico;  ora  no  processo,  de  que  se  usa  actual- 
mente, para  obter  o  iode,  deve-se  fazer  uma  certa  quan- 
tidade d'estes  produetos ,  e  a  espécie  d'agua  regia  ,  que 
se  dislilla  com  o  iode ,  deve  conter  uma  quantidade  no- 
tável. Vejamos  ate'  que  ponto  a  experiência  confirmou 
está  hypothesc. 

Na  primeira  experiência  destillei  acido  sulphurico 
concentrado  sobre  ioduro  de  potássio  ;  produziu-se  no 
principio  muito  iode  ,  e  separou-se  algum  gaz  sulphu- 
roso. No  fim  da  operação,  o  acido  suphuroso  cessou,  e 
tive  por  produeto  iode ,  e  um  liquido  pardo  mui  carre- 
gado d'iode.  Servi  me  do  mercúrio  para  o  separar  dos 
ácidos  bjdriodico  ,e  sulphurico, os  quaes  estavam  ma- 
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tarados  com  elta  Logo ,  n  esta  circtrmstancia  houve 
perda  d'iode  ,  e  formação  d'acido  sulphurico ,  e  hydrio- 
dico.  E  se  o  gaz  sulphuroso  se  produziu  no  principio  da 
experiência ,  é  porque  então  a  agua  estava  retida  com 
muita  força  pelo  acido  sulphurico  concentrado ,  o  qual 
enfraqueceu  pouco  a  pouco  pela  addição  de  mais  agua, 
e  pela  subtracção  d' uma  parte  do  acido. 

Mixturando  com  o  ioduro  de  potássio  peróxido  de 
manganese  ,  e  usando  d'acido  sulphurico  concentrado , 
não  se  obtém  signaes  d'acido  sulphuroso  ,  e  sublimasse 
todo  o  iode  quasi  sem  liquido ,  porque  o  oxido  de  man- 
ganese retém  o  acido  sulphuroso.  Wallaston  já  aconse- 
lhou ,  que  se  usasse  d'elle  n  esta  circumstancia ,  mas 
com  a  intenção  de  fornecer  ao  acido  hydriodjco  um 
novo  corpo  desoxigçriante.  Se  se  quer  observar ,  què  o 
acido  sulphurico  obra  de  vagar  sobre  este  oxido,  e  que 
pelo  contrario  a  sua  acção  sobre  o  iòduro  de  potássio  ê 
quasi  instantânea  ,  estar-se-ha  mais  disposto  para  fazer 
consistir  a  utilidade  do  oxidjpde  manganese  na  absorp- 
çào  do  acido  sulphuroso. 

Fiz  outra  experiência  com  o*acido  sulphurico  *em 
quatro  partes  d'agua,  e  o  ioduro  de  potássio;  dissolveu- 
se  tado.  O  liquido  tomou  orna  côr  dmarella ,  e  um  cheiro 
fraco  d'iode.  Distillei  com  a  precaução  de  fraccionar  os 
prodwctos ,  e  obtive  um  liquido  amarcilo,  acido ,  com  o 
cheiro  do  iode ,  o  qual  era  descorado  pelo  mercúrio , 
ficando  aerdo,  também  se  descorava  pela  etlerVescencia. 
Saturado,  e  tractado  peio  strblimado  CoVrosivo  deu 
reitero  vermelho  de  mercúrio,  era  uma  mtttuta  efacido 
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hydriodico,  e  d*  iode.  O  segundo  producto  era  incolor , 
e  constava  d' acido  hydriodico.  O  terceiro  producto  tinha 
uma  côr  parda ,  um  cheiro  forte  d'iode ,  e  era  composto 
de  muito  iode,  d'acÍdo  hydriodico,  e.  snlpfauríco.  O 
quarto  producto  era  um  liquido  turvo,  e  mui  fume- 
gante ;  continha  muito  iode ,  acido  sulphurico ,  e  hy- 
driodico. 

Em  stimma,  tia  experiência  precedente  o  acido  sul- 
phuiico  tinha  eia  primeiro  lugar  eliminado  o  acido  hy- 
driodico; depois  por  meio  d'uma  elevação  de  tempera- 
tura ,  estabeleceu-se  uma  reacção  entre  os  dois  ácidos . 
è  formou-ee  iode ,  e  acido  sulphuroso ,  cuja  maior  parle 
se  tinha  transformado  por  meio  do  vapor  d'agua  era  aci- 
do sulphurico,  e  hydriodico. 

Para  me  collocar  em  círcu  instancias  mais  semelhan- 
tes á  queUas  >  em  que  se  acham  os  fabricantes  d'iode , 
fiz  obrar  o  acido  sulphurico  concentrado  sobre  uma 
mixtura  de  partes  iguaes  d'ioduro  de  potássio  ,de  nitrato 
depotasãa,e  de  sal  marítimo.  A  reacção  foi  mui  viva, 
condensou-se  em  primeiro  lugar  um  pouco  de  cbloruro 
de  iode ,  e  depois  um  liquido  pardo-escuro ,  mui  espesso. 
Este  deixava  precipitar  o  iode ;  mas  separava-se  muito 
mais  facilmente  o  iode ,  deitando  uma  pouca  d' agua-  A 
parte  liquida  continha  iode ,  e  chloro ,  os  quaes  se  re- 
conheciam ambos  pelo  nitrato  de  prata  ,  e  pelo  ammo- 
niaco.  No  producto  distislado  não  se  encontrava  acido 
sulphurico ,  nem  hydriodico.  A  matéria,  que  ficou  na 
retorta  tinha  uma  grande  densidade  ,  pouca  côr ,  e  um 
leve  cheiro  nitroso.  O  esfriamento  tornava-a  em  uma 
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espécie  de  massa;  deitando  agua  sobre  ella ,  separavam- 
se  vapores  oitrosos :  operando  em  campanas  de  vidro 
sobre  o  mercuiio ,  sem  o  contacto  do  ar ,  obtinha-se  om 
gaz  incolor ,  o  qual  em  contacto  com  o  ar  era  rutilante. 

A  formação  de  todos  estes  productos  é  fácil  a  expli- 
car: o  acido  sul  ph úrico  separa  os  ácidos  hydriodico  , 
hydrop hlorico ,  e  nitrico  ,  e  transforma  o  primeiro  em 
agua ,  acido  sulphuroso,  e  iode.  Os  ácidos  nitrico ,  e  hy - 
drochlorico  decompoem-se  reciprocamente,  e  fonna-se 
chloro ,  e  acido  nitroso.  O  cbloro  converte  parte  do  iode 
em  chloruro ;  uma  parte  do  acido  nitroso  passa  á  dis fil- 
iação em  quanto  a  maior  parte ,  obrando  sobre  a  agua , 
e  o  acido  sulphuroso ,  forma  o  composto  d'acido  sul- 
phurico  ,  e  h yponitroso ,  de  que  falláram  pela  primeira 
vez  Clement,  e  Desoraies ,  e  que  analysou  depois  Wtl- 
liam  Henry. 

Estas  tentativas  preliminares  esclareciam  a  fabricação 
do  iode,  e  para  que  não  houvesse  a  menor  duvida  a  este 
respeito,  tentei  fabricar  o  iode  com  as  aguas-mãis  de 
soda  de  Vareclis.  Aquella,  de  que  usei,  foi  experimen- 
tada pelos  reactivos.  O  muriato  de  baryta  nio  fazia  pre- 
cipitado ,  e  o  acido  acético  não  separava  d* ella  acido 
carbónico ,  por  consequência  não  continha  sulphatos  , 
nem  carbonatos.  O  carbonato  de  soda,  e  o  oxalato 
d'ammoniaco  formavam  um  precipitado  abundante ;  o 
bi-carbonato  de  soda  precipitava  carbonato  de  cal  com 
efFervescencia ,  e  o  liquido  filtrado  dava,  fervendo, ,  mar 
gnesia  branca ,  e  acido  carbónico.  E  um  facto  mui  no- 
tável ,  e  até  agora  inexplicado  o  d"esta  abundância  de 


Aries.  u3 

saes  de  c*l ,  e  magnesia  num  liquido ,  que  continha  pri- 
mitivamente carbonato  de  soda. 

Estas  aguas-mãis  submettidas  á  evaporação  davam 
vapores  d'iode ,  e  nitrosos.  Robiquet ,  e  Laugier  tinham 
já  observado  este  facto.  Esta  apparição  explica-se  pela 
propriedade  bem  conhecida  dos  hydrochloratos ,  hy- 
dr  ioda  tos,  e  nitratos  teirosos,  cujo  acido,  e  base  se 
separam  ,  quando  estão  em  dissolução  concentrada. 

Fiz  ver,  que  a  concentração  dos  líquidos  é  útil ,  por- 
que se  obtém  na  distillação  menos  liquido ,  cuja  pre- 
sença cccasiona  sempre  a  perda  (fuma  parte  do  produ- 
cto.  O  uso  das  aguas-mãis  liquidas  è  pois  um  inconve- 
niente ,  porem  é  inevitável ,  poisque  a  contracção  basta 
para  volatilizar  o  iode.  Oistillei  pois  estas  aguas  com 
acido  sulphurico  concentrado  ,  mas  não  obtive  o  menor 
indicio  d'iode  (i).  Separou-se  muito  chloro,gaz nitroso, 
c  formou-se  um  liquido  escuro ,  com  o  cheiro  do  iodç , 
c  muito  acido.  À.  sua  analyse  fez  reconhecer  muito 
chloro  ,  pouco  iode,  e  nenhum  acido  sulphurico.  Aqui 
produziram-se  os  phenomenos  ,  que  já  observámos  na 
distillação  do  acido  sulphurico  concentrado  sobre  uma 
mixtura  de  nitrato ,  ioduro  ,  e  chloruro.  Houve  com 
tudo  a  difíerença  de  que  todo  o  iode  se  tinha  transfor- 
mado em  chloruro.  Resulta  pois  da  natureza  d'estas 
aguas-mãis ,  que  é  impossivel  tirar  d'ellas  o  iode  pelo 


(1)  Robiquet  examinou  algumas  aguas-mais,  que  estavam 
no  mesmo  caso. 

IV.  8 
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pweeiae  ovdtnorio.  Quando  se  applica  este  pfoúts§o  a 
aguas- mais  muito  mais  rice**  mn  iode  ,eiffahe-sfe  tonta 
cata  quantidade  ,  porem  sempre  se  perde  muito  ,  por- 
que todas  estas  aguas-mãis  contem  muito  muriato.  Devo 
também  útótaf  uma  diferença  na  disliflação  d'cslas 
aguas-mãis  de  Varechs  ,  é  que  o  resíduo  da  operação 
rtâô  eontcfn  acido  sulpho-nitroso ,  o  qual ,  não  podendo 
existir  erU  presença  da  agua,  se  decompõe  á  proporção, 
que  sé  forma, 

Para  substituir  o  processo  de  fabricação  do  iode, 
usado  nas  artes ,  a  prúpeira  condição  era  separar  o  iode 
dos  muriaíos  ,  e  úítratos  ,  e  para  isso  transformei-o  em 
sal  insolúvel.  Lirtiíteí-me  ao  uso  do  acetato  de  chumbo, 
e  do  sulphato  de  cobre  ,  os  quaes  podem  formar  iodu- 
ros  insolúveis  ,  e  ao  mesmo  tempo  tem  um  valor  com- 
mércial  pouco  elevado ,  o  que  permitte  o  seu  uso  para 
este  fim.  O  chumbo  apresenta  poucas  vantagerts^  porque 
tf  seu  chloruro  apenas  solúvel  não  pode  separar-se ,  se- 
não por  meio  de  muitas  lavagens  quentes.  O  cobre  tem 
outro  inconveniente ,  pois  que  só  precipita  a  metade  do 
iode.  Vamos  não  obstante  vê-lo  servir  para  a  fabricação 
cTpste  corpo;  mas  antes  de  descrever  o  processo f  que 
proponho,  devo  fazer  conhecer  as  propriedades  do 
ioduro  de  cobre. 

Quando  se  precipita  uma  dissolução  d'ioduro  de  po- 
tássio pelo  sulphato  de  cobre  neutro ,  forma-«e  um 
precipitado  verde ,  e  o  liquido  está  carregado  d'iode  , 
logo  o  iodur»,  que  tt  precipita,  não  é  proporcional  ao 
deutoxido  de  cobre.  —  Este  ioduro  lavado,  e  seccado 
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com  Bfti  calor  de  jo  graus  tem  wraa  côr  brasca-verde- 
eseura.  — É  insolirvèl  n'agna.  —  Aquentado  n'um  tsbo 
de  vidro,  separam-sed*elle4/«o  do  sen  peeo  d*«gua;  e 
depois  derretesse  n'nm«  nassa  escura,  cujos  põe  sao 
verdes. 

Este  ioduro  aquentado  decompõe-se  pelo  acido  sul- 
ph  úrico ,  e  pelo  nítrico-  Obtem-se  iode ,  acido  sulphu- 
roso  ,  ou  nitroso ,  e  sulphato ,  ou  nitrato  de  cobre.  Tra* 
ctado  pela  potassa,dá  um  precipitado  vermelho  de  deut- 
oiido  de  cobre.  Este  precipitado  diuoive-se  de  vagar  no 
RRiBioniaco  cáustico  ao  contacto  doar,  e  dá- lhe  uma 
còr  atuL  > 

Analisei  cate  ioduro,  decompcndo-o  pela  potassa, 
lavandq-o  ,e  transi  orraando-o  em  deutozido  pelo  acido 
nítrico ,  e  pela  calcinação ,  a,35  grammas  d'ioduro  de- 
ram o,yi5  grammas  de  deutozido.  Ora ,  contando  4 
quantidade  d'agua,a,35gr.  d'ioduro  deveriam  dar  0,9,4a 
grani.  ,suppondo  que  este  ioduro  correspondesse  ao  pro* 
toxido-  A  pequena  diflèrença,  achada  pela  experiência 
provem  de  que  a  potassa  dissolve  uma  pequena  quan- 
tidade de  cobre.  Ceve  notar-se  ,  que  a  agua  está  n'este 
composto  nas  proporções  requeridas  para  o  transfor- 
mar em  hydriodato.  A  thenria  indica  0,045 ;  a  analyse 
deu  0,040. 

Descrevemos  agora  o  processo ,  que  se  propõe  para 
ser  substituído  ao  modo  actual  da  fabricação  do  iode. 
Mixturam-se  as  aguas-mãis  de  soda  de  Varecbs  com  4 
ou  5  partes  d'agua,  e  deita-se-lhes  uma  dissolução  de 


i  iô  Artes. 

sulphato  de  cobre ,  até  que  cesse  de  formar  um  preci- 
pitado. Deixa-se  assentar ;  separa-se  o  liquido,  que  so«* 
brenada  ,  deita-se  nova  agua  sobre  o  sub-ioduro  de  co- 
bre. Trasfega-se  de  novo ,  e  reune-se  esta  agua  de  lava- 
gem ao  primeiro  liquido.  Conclue-se  depois  a  lavagem 
do  precipitado ,  e  faz-se  seccar. 

Deita-se  sulphato  de  cobice  nas  primeiras  aguas  de  la- 
vagem, as  quaes  se  conservaram»  depois  deita-se-lhes 
limalha  de  ferro  ,e  agita-se  ate  que  o  cheiro  cTiode  des- 
appareça:  Produz-se  ao  mesmo  tempo  um  precipitado 
de  sub-ioduro  de  cobre ,  e  de  cobre  metallico  ,  o  qual 
fica  mixturado  com  o  excesso  de  ferro.  Separa-se  por 
meio  da  pulverização  o  ioduro  de  cobre  do  precipitado 
metallico;  lava-se,  e  faz-se  seccar.  Observo ,  que  é  ne- 
cessário fazer  esta  separação  immediatamente  depois  da 
precipitação ,  aliás  o  ferro  oxida-se ,  e  não  se  pode  iso- 
lar do  ioduro.  E  mesmo  a  oxidação  marcha  com  muita 
rapidez ,  o  que  me  parece  dever  attribuir-se  á  acção 

galvânica  dos  dois  metaes. 

•■ 

O  sulphato  de  cobre ,  que  se  deita  n'agua-iQii  de  soda 
de  Varechs,  precipita  somente  a  metade  do  iode ,  o  resto 
acba-se  em  dissolução  com  os  muriatos ,  e  nitratos.  O 
ferro  transforma  este  iode  em  ioduro,  o  qual  dá  por  dú- 
plice decomposição  com  o  sulphato  de  cobre  sub -io- 
duro, e  iode.  Com  tudo  não  fica  um  excesso  d 'iode  por 
dois  motivos ;  1°.  porque  á  proporção ,  que  se  separa  o 
iode ,  o  ferro  transforma-o  de  novo  em  ioduro ;  a*,  por- 
que o  cobre  metallico ,  que  é  precipitado  pelo  ferro, 
$ode  absorber  o  iode ,  e  transforma-lo  em  ioduro,  até 
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poder-se-hia  utilizar  esta  propriedade  para  separar  o 
iode  do  segundo  liquido,.  O  sub-ioduro  pega-se  á  sur 
perficiedo  cobre,  mas  agitando-n,  separa-se  com  faci- 
lidade. 

O  ferro,  que  serra  para  precipitar  a  segunda  porção 
de  sub-ioduro  pode  estar  em-  limalha ,  mas  convém  que 
não  seja  demasiadamente  Soa ,  e  separar ,  triturando  ,  e 
lavando  o  oxido ,  que  lhe  adhere.  Quando  a  limalha  é 
formada  de  partes  pezadas ,  separa-se  com  mais  facili- 
dade do  ioduro  de  cobre.  O  ioduro  de  cobre,  obtido 
n'estas  duas  partes  d'operaçôes,  é  o  que  serve  para  a 
fabricação  do  iode.  Recorri  a  dois  meios  diúerentes  para 
o  isolar,  um  é  a  decomposição  do  ioduro  pelo  acido 
sulphurico ,  e  o  outro  a  sua  decomposição  pelo  peróxido 
de  manganese. 

Mixtura-se  o  sub-ioduro  de  cobre  com  um  peso  dú- 
plice ,  ou  tríplice  de  peróxido  de  manganese ,  e  uma 
quantidade  d'acido  sulphurico  concentrado  suficiente- 
mente para  formar  uma  espécie  de  massa.  A.quenta*se 
num  apparelho  distillatorio  conveniente,  de  tal  manei  - 
ra ,  que  0  ioduro  se  decomponha  ,  e  o  iode  se  volatilize. 
NVsta  dissolução  obtem-se  uma  certa  quantidade  d'a- 
gua ,  porque  o  ioduro  a  contem  ,  e  porque  o  acido  sul- 
phurico a  abandona  ao  momento,  em  que  se  combina. 
Este  inconveniente  não  €  grande ,  porque  a  agua  carre- 
gada d'iode  pôde  transformar-se  facilmente '  em  iodnro 
de  cobre. .  Mas  se  se  quoer  evitar  isso,  poder-se-ha  sec- 
car  o  ioduro  ao  lume ,  o  que  todavia  se  .são  pôde  pra- 
cticar  com  o  segundo  precipitado,  poisque  eslá.quasi 
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sempre  misturado  com  oxido  de  ferro ,  o  qual  tem  ■ 
propriedade  de  eliminar  o  iode  a' ama  temperatura  ele- 
vada.  E  porque  o  manganês»  poisa*  esta  mesma  facul- 
dade ,  e  até  mais  que  o  oxido  de  ferro ,  que  se  pôde  usar 
d'elle  para  a  decomposição  do  ioduro  de  cobre.  A  ope- 
ração é  mui  simples ;  consiste  em  aquentar  no  forno  de 
reverbero  a  mixtura  dos  dois  corpos ,  e  recolher  os  pro- 
ductos  em  vasos  convenientes.  Deixando  as  matérias 
expostas  a  um  calor  moderado,  distilla-seqnasi  somente 
agua*  Obtem-se  durante  todo  o  curso  da  operação.  É 
produzida  pelo  sulpliato  de  cal ,  o  qual  se  precipita  ao 
mesmo  tempo  que  o  ioduro  de  cobie.  Depois  apparecem 
os  vapores  d'iode ,  e  condensa  m-se  em  forma  de  cris- 
taes.  Uma  circumstancia  que  não  e  iadifierente  aos  fa- 
bricantes ,  é ,  que  o  resíduo  da  operação ,  sendo  pulveru- 
lento ,  pôde  tirar-se  dos  vasos ,  sem  que  seja  preciso 
quebra-los. 

A  decomposição  produzida  pelo  peróxido  de  manga- 
nese  piovem  de  que  este  corpo  abandona  oxigeneo ,  o 
qual  pôde  decompor  quasi  todos  os  ioduro».  A  acção  é 
facilitada  pela  tendência ,  que  os  óxidos  tem  para  se 
unirem ,  e  e is-abi  porque  razão  o  oxido  de  ferro ,  o  qual 
resiste  á  temperatura  a  mais  elevada,  serve  todavia  para 
decompor  o  ioduro  de  cobre. 

Pelo  processo ,  que  acabo  de  descrever ,  tirei  de  0,000 
grammaá  de  aguas-mãis  aS  grammas  cTiode  socco  ;  « 
devo  observar  ,  que  me servi  d'om liquido,  qaé  tinta 
pouco  iodara,  e  que  não  dava  a  neuor  parcella  d*rade 
pelo  processo  ordinário.  Usando  de  liquidai  mais  riccos, 


Artes.  n$ 

a  proporção  d'iode ,  sei'á  awg*a*uiada  por  tudo  quanto 
seria  transformado  em  ckloruro  d'iodc  duraout  adisfil- 
lação. 

É  provava! ,  que  os  fabricantes  venham  a  modificar 
este  processo.  Hão  de  sem  duvida  achar  conveniente  o 
uso  de  condensadores  esfriados  somente  na  parte  supe- 
rior; o  iode  secco  condensar-se-ba  ahi  separado  d*nm 
liquido,  ifue  costeia  pouca  ioda,  o  qual  se  acbgrá  Ba 
parte  nVw  bai*a  do  raeipieote. 

Os  fabricantes  d'iode  deverão  determinar ,  qual  é"  o 
modo  mais  vantajoso  de  decomposição.  Deverão  rcco- 
contaecer ,  se  oao  é  «ais  conveniente  tractar  separada- 
mente cada  um  d'eetes  dois  precipitados  d'ioduro  de 
cobre.  Um  contem  sulpbato  de  cal ,  e  poderá  seccar-se 
sem  Hicon*enieate ;  o  outro  contem  oxido  de  ferro,  e 
abandona  iode  antes  de  ter  seecado  completamente. 
Não  posso  decidir  estas  questões ,  poiaque  operei  n'um 
laboratório ,  p  sobro  quantidades  ide  «ateria  rejii  pe- 
quenas. A  falta  d'a^uas-fictãU  lambem  coe  não  deixou 
«fioburecer  suffieiectejaente  ««tira  observação.  Jnlaj o  que 
o  fj«ecipUado  d'iuduro  de  cobre ,  obtido  pela  acção  di- 
recta do  sulpbato  de  cobre  sobre  as  aguas-mãis.,  dava 
maif  jade ,  quv  o  iodwo  4e  pobr*  precipitado  <pdv  «o- 
corxo  àu  Coiro  sasfaliicô.  &te  facto  cortrar;tí>#«spbo- 
nomenos  ,  guc  apresenta»  wd-one  4e  paíjtssiu  puro  po- 
deria explicar-se  pela  transfosmação  do  iode  em  acido 
bydriodico  por  alguma  matéria  orgânica  existente  nas 
aguas-mãís. 

Dos  factos  expostos  n* esta  memoria  resulta : 
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i°.  Que  o  iode  se  comporta  com  o  acido  sulphuroso  7 
como  o  chi  oro  ; 

a°.  Que  o  acido  sulphurico  distillado  com  o  ioduro  de 
potássio  >  dá  sempre ,  alem  do  iode ,  acido  sulphurico , 
e  acido  hydriodico,  cuja  proporção  é  mais,  ou  menos 
considerável  segundo  o  grau  de  concentração  do  acido 
sulphurico ; 

6°.  Que  se  pode  obstar  á  formação  dos  ácidos  sulphu- 
rico ,  e  hydriodico  por  meio  do  peróxido  de  manganese; 

4°.  Que  distillando  o  acido  sulphurico  sobre  uma  mix- 
tura  d'ioduro ,  de  chloruro ,  e  de  nitrato ,  todo,  ou  parte 
do  iode  é  transformado  em  chloruro  d'iode ,  e  que  o 
acido  sulphuroso  fica  no  vaso  distillatorio  no  estado  de 
acido  sulpho-nitroso ; 

5o*  Que  em  quanto  se  tractam  as  aguas-mãis-  de  Va- 
rechs  pelo  acido  sulphurico ,  uma  grande  parte  do  iode 
se  transforma  em  chloruro j 

6o.  Que  a  transformação  do  iode  em  sub-chlorato  de 
cobre ,  e  a  decomposição  d'este  sal  pelo  acido  sulphu- 
rico ,  ou  o  peróxido  de  manganese ,  parecem  o  ínelhor 
meio  para  extrahir  todo  o  iode  das  aguas-mãis  da  soda 
de  Varechs; 

7a.  Que ,  no  estado  actual  da  scieneia ,  o  deutoiodoro 
de  cobre  não  é  conhecido ,  e  que  aquelle  que  se  obtém 
por  dúplice  decomposição  é  um  sub- ioduro. 
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NOVOS  PRINCÍPIOS  de  economia  politica. 

(  Continuação  do  artigo  inserido  no  3o.  n°.  pag.  i36. ) 

Commeçamos  no  numero  precedente  o  exame  d' esta 
questão  < — se  a  producçào  pode  encontrar  limites, — 
transforma-mo-la  na  forma  seguinte ,  porque  nos  pare- 
ceu mais  clara  —  podem  por  ventura  achar-se  circum- 
stancias  taes,  que  um  novo  capital  não  possa  empregar 
se  com  proveito  ?  —  Toda  e  qualquer  producçào ,  para 
ser  proveitosa,  deve  ser  extrahida,  e,  como  se  viu,  o 
problema  resolve- se  pela  analyse  das  causas  da  extrac- 
ção. E  sobre  este  terreno ,  que  se  deve  combater.  Já 
descrevemos  as  armas  de  Sismondi ,  e  mostramos  ,  que 
segundo  a  nossa  opinião  ,  ellas  não  lhe  asseguram  a  vi- 
ctoria ;  resta-nos  a  examinar  as  forças  dos  seus  adver- 
sários ,  e  a  ver  se  a  palma  lhes  pertence. 

O  systema  de  Sismondi ,  o  qual  dá  por  principio ,  e 
limite  da  extracção  a  renda  preexistente  não  nos  parece 
verdadeiro,  mas  é-o  por  ventura  o  systema  cpposto? 
Qual  é  esse  systema  ?  Eis-ahi  a  questão  actualmente. 

É  um  axioma  commercial,  cuja  antiguidade  se  perde 
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ua  '^TnrHr À"  4™  fnrp^i ,  f  r*>  rnrr  priAirii  tãr 
cessarios  consumiu  os.  Suy  foi  o  primeiro,  que  esclarece» 
a  natureza  dos  cmaumps  9  a  boara  festa  descoberta 
pertence4be.  Adam  Snúth  tinha  explicado  adniuavcl 
xaeute  as  {moções  da  moeda,  e  mostrado  ?  que  cila 
xião  era  mais  que  uca  intermédio,  qne  facilita  a  troca 
das  mercadona*  -9  atqponftcó**  Jecaaamrru*  redi 


se  a  distrtbair  os  produetos  do  trabalho  entre  os  d&e- 
reates  consumidores.  Porem  &mitb  não  tipm  iodas  * 
consequências  deste  prindpio ,  e  Saj  deduzia  defle  a 
tbeuria  dos  caammmns  ,  ou  extracções. 


mentalmente  as  operações  intermédias» 
que  a  moeda  eSectua,  ver-se4xa,  que  os  produetos  se 
vendem  ião  somente  por  produetos.  O  vendedor  dama 
mercadoria  não  quer  a  moeda ,  senão  para  comprar 
outra  mercadoiia ,  e  o  comprador  obteve  a  moeda ,  de 
que  dispõe ,  pela  venda  (furna  mercadoria.  Que  é  pois 
necessário  para  que  um  produeto  adie  uma  sabida  ? 
Que  existam  outros  prodactos ,  pelos  quaes  se  possa 
trocar.  Os  dois  termos  da  troca  são  prodactos;  a  merca- 
dona  posta  em  venda  forma  o  primeiro  termo ;  o  secan- 
do, ou  a  extracção  é  como  o  primeiro  ,  necessariamente 
uma  mercadoria.  Assitn  a  producção  é  qqcm  abre  as  sa- 
bidas ã  producção ;  para  que  certos  produetos  se  vendam, 
£  preciso ,  que  se  criem  outros;  para  qne  as  mercadorias 
da  Europa  achem  extracção ,  é  necessário ,  qne  se  pro- 
duza muito  na  America.  Quanto  mais  se  produz,  mais 
se  vende  :  é  por  isso  v  que  actualmente  o  commercio  é 
aiuito  mais  cousidciavd  9  do  que  ha  alguns  séculos , 
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quando  a  producçào  era  infinitamente  mais  pequena , 
do  que  hoje.  Imagine-  se  um  homem ,  que  trabalhe  iso- 
lado; quanto  mais  produzisse  ,  tanto  mais  consummi- 
ria ,  isto  é ,  maior  seria  a  sabida  da  sna  producçào ,  esta 
augmentaria  a  extracção.  Em  lugar  d'este  homem  con- 
sidere-se  a  sociedade ,  acontecerá  o  mesmo  que  na  pri- 
meira hypothese  ;  quanto  mais  se  produzir,  tanto  mais 
se  consummúá :  porem ,  como  a  divisão  do  trabalho  e 
a  troca  estão  estabelecidas,  será  necessário,  que  os 
produetores  não  consultem  os  seus  gostos ,  mas  sim  os 
dos  seus  semelhantes.  D'ani  provem  frequentes  erros ; 
todas  as  vezes  que  os  produetores  se  enganarem  sobre  os 
géneros  dos  outros ,  com  quem  commerciam ,  haverá 
certos  produetos,  que  não  terão  sabida ,  e  o  coromercto 
sofièrerá-  Porem  este  sofTerimento  será  efTeito ,  não  d'um 
excesso  de  producção,  mas  tão  somente  d'um  erro  so- 
bre o  seu  objecto. 

Stsmondi  reconhece  esta  verdade ,  a  saber :  que  a  pro- 
ducção serve  de  sabida  á  producçào ;  poisque  diz  u'ntnn 
passagem  do  seu  livro ,  que  o  coosummo  geral  nasce  da 
prosperidade  universal;  e  depois ,  numa  pagina  excel- 
lentemente  escrita  demonstra  ,  quanto  importa  aos  po- 
vos da  Europa ,  que  o  espirito  d'industria  ,  e  civilização 
se  derrame  em  todo  o  universo. 

Se  a  sahida  de  toda  e  qualquer  mercadoria ,  posta  eu 
venda  é  um  produeto,  esta  mercadoria  é  eUasnesnu 
uma  sahida  para  outra  mercadoria.  Logo  não  só  toda e 
qualquer  extracção  é  um  piodueto ,  mas  tombem  todo 
o  produeto  é  uma  extracção.  E  com  cfièito  a  troca  com- 
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pòe-se  de  quatro  operações ,  que  se  contrabalançam ;  de 
cada  lado  se  pede ,  e  se  oflerece  \  não  se  pode  offerecer 
uma  mercadoria  sem  pedir  outra ,  nem  vice-versa  pedir 
sem  offerecer.  Quem  offerecer  sem  pedir,  será  liberal; 
quem  pedir  sem  offerecer  será  mendigo. 

Debaixo  d* estas  formas  abstractas ,  que  a  necessidade 
de  precisão ,  e  brevidade  nos  recommendam ,  será  fácil 
reconhecer  as  operações  do  commercio.  O  principal 
commercio  de  todas  as  sociedades  é  a  troca  dós  géneros 
agrícolas  pelos  objectos  manufacturados.  £  evidente  que 
a  obra  do  fabricante  acha  a  sua  extracção  na  colheita 
do  agricultor,  e  que  reciprocamente  os  grãos  do  agri- 
cultor tem  a  sua  sabida  nos  estofos  do  fabricante.  Se 
a  producção  do  agricultor  augmenta,  para  ter  sabida  , 
será  necessário ,  que  a  producção  do  manufacturado 
augmente  da  mesma  maneira ;  esta  nova  quantidade  de 
productos  manufacturados  trocar-se-ha  pela  nova  quan- 
tidade de  productos  agrícolas ;  as  duas  espécies  de  mer- 
cadorias servir-se-hão  reciprocamente  de  sabida ,  e  o 
commercio  augmentará,  como  a  producção.  Nâo  se 
precisa  de  mais  ampla  desenvolução  para  estabelecer 
um  principio  tão  simples ,  e  tão  claro. 

Esta  bella ,  e  ingenhosa  theoria  foi  adoptada  pela 
nova  eschola  dos  economistas  inglezes ,  a  qual  tem  por 
chefe  o  celebre  Ricardo ,  cuja  morte  foi  uma  perda  tão 
grande  para  a  sciencia  da  economia  politica. '«  Say  pro- 
vou da  maneira  a  mais  satisfactoria ,  diz  Ricardo  nos 
seus  elementos  d'econoroia  politica  ,que  não  ha  capital , 
por  mais  considerável ,  que  seja  ,  que  não  possa  ser  eov- 
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pregado  n'um  paiz ,  porque  a  eiti'acçào  dos  productos 
é  somente  limitada  pela  producção.  Ninguém  produz 
sem  a  intenção  de  consumam- ( ou  vender  o  objecto  pro- 
duzido ,  e  nunca  se  vende  sem  comprar  outio  produeto, 
que  possa  ser  diurna  utilidade  immediata ,  ou  contribuir 
para  a  producção  futura.  Q  produetor  torna-se  poia 
consummídor  dos  seus  próprios  productos , ou  compra- 
dor, e  consummidor  dos  productos  de  qualquer  outro 
individuo. » 

MÍ11  deu  á  theoria,  segundo  o  caracter  do  seu  espiri- 
to, uma  forma,  para  assim  dizer,  algébrica.  Toda  a 
mercadoria  tem  um  valor,  pelo  menos  igual  ásdespezas 
da  sua  producção,  eeeVextrafairla.condicção,  que  deve 
suppor-se  preenchida ,  poisque  aliás  enganou- se  o  pro- 
duetor. Esta  mercadoria ,  posta  em  venda ,  .entra  no  of- 
ferecimento  pelo  seu  valor;  mas  o  possessor  da  merca- 
doria ,  o  qual  não  quer  da-la  de  graça ,  pede  necessaria- 
riamente  outra  por  nni  valor  igual ;  logo  as  mercadorias 
oúerecem-se ,  e  pedem-  se  ao  mesmo  tempo  pelo  mesmo 
valor.  Se  isto  é  verdade  a  respeito  d' um  a  mercadoria 
em  geral ,  se-Jo-ha  igualmente  a  respeito  de  todas  as 
mercadorias ;  logo ,  considerando  a  somma  das  merca- 
dorias ,  o  que  se  offerece  equivale  ao  que  se  pede  ,eo 
consummo  a  producção ;  logo  é  impossível  produzir  de- 
masiado. 

D*este  systeraa  deduzem-se  differentes  consequências; 
como  se  acham  efectivamente  deduzidas  pelos  sectários 
do  principio  da  impossibilidade  d'um  excesso  de  pro- 
ducção. i°.  Um  capital  pôde  sempre  empregar-se  com 
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ganho;  a°.  Não  pode  haver  excesso  geral  de  mercado- 
rias :  a  superabundância  (Toma  certa  espécie  de  merca- 
dorias traz  com  sigo  necessariamente  o  deficit  Jama 
quantidade  correspondente  d'outros  produetos ;  os  capi- 
tães, que  se  appiicaram  a  uma  producção ,  que  não  se 
pedia ,  deixaram  uma  producção  pedida ,  ou  que  o  po- 
dia ser :  todo  e  qualquer  excesso  de  producção  n*um , 
ou  em  difierentes  ramos  da  industria  suppõe  um  vácuo 
em  qualquer  outro.  As  crises  do  commercio  rednxem-se 
assim  a  uma  falta  d'equilibrio  :  o  remédio  e$tá  na  mu- 
dança de  direcção  dos  capitães. 
/  ... 

Este  systema  tem  sobre  o  de  Sismondi  a  vantagem  de 
explicar  clara ,  e  satisfatoriamente  os  progressos  da 
producção,  e  do  commercio.  Efectivamente  t>  augmen- 
to  da  extracção  deriva  do  augmento  da  producção ,  nem 
se  pode  imaginar  outra  causa.  Os  efleitos  da  divisão  do 
trabalho ,  e  o  caracter  das  operações  do  commercio  são 
igualmente  mui  bem  desci  íptas.  Este  systema  explica- 
nos  as  crises  commerciaes  sem  que  se  veja  a  necessidade 
de  buscar  outras  explicações.  E  em  fim  conforma-se 
com  a  philosopfaia,  a  qual  não  concebe ,  que  se  devam 
pôr  limites  á  desenvolução  da  actividade  humana. 

Porem ,  de  que  as  leis  estabelecidas  por  esta  theorta 
são  verdadeiras,  não  se  segue ,  como  vamos  examinar , 
que  ella  é  completa  ,  que  não  deixa  lacunas ,  e  factos 
importantes  omittidos- 

Repelimos  outra  vez ,  que  esta  questão  e  puramente 
philosophica ,  ede  nenhuma  sorte  practica.  Sismondi , 
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e  ó»  seus  adversários  dão  os  mesmos  conselhos  aos  par- 
ticulares, e  aos  governos.  O  resultado  da  discussão  é 

s  i  m  pi  es  111  cn  t  e  p  b  i  los  op  1 1  i  co . 

Wa  exposição,  qoc  acabamos  de  fazer  do  systema  dos 
adversários  de  Sismondi,  exposição,  que  julgamos  fiel, 
pôde  notnr-sc,  que  neste  systema  suppõe-sc  sempre  a 
possibilidade  d' uma  extracção.  Este  estabelece ,  como 
ura  facto,  que  a  mercadoria,  Vendida  pelo  Sett  valor, 
acha  consummidoreS'  Os  economistas,' que sustem  este 
principio-,  parecem  considera-lo,  como  um  axioma: 
pouco  lhes  importa  a  prova,  contentam-se  por  único 
argumento  com  a  idea  geral  de  qne  as  necessidades  do 
homem  são  indefinidas,  e  que  por  conseguinte  sempre 
ha  que  produzir. 

Alguns  economistas  inglezes ,  Mi.ll  entre  outros , pre- 
tendem, que  indâ  quando  toda  a  sociedade ,  deixando 
a  consitmmação  supérflua ,  se  reduzisse  á  economia,  os 
capitães ,  quaesquer  qne  elles  fossem ,  haviam  de  poder 
empregar-sc.  Porem  n'isto  ha  manifestamente  exagera- 
ção. É  evidente ,  que  supprimindo  a  consummação ,  que 
os  economistas  chamão  improdueúva ,  00,  a  ttpplicação 
dos  produetos  do  trabalho  á  sausfacção  das  nossas  ne- 
cessidades, tirar-se-hia  ao  trabalho,  e  «  economia  o 
seu  fim  ,  o  o  seu  motivo.  Se  os  homens  nãu  quízessem 
satisfazer  as  suas  necessidades, ou  obter  commodidades, 
com  que  intenção  trabalhariam?  que  esperanças  os 
convidariam  a  accumolar  os  capitães?  que  emprego  se 
lhes  havia  de  dar ,  segundo  a  hypothese  de  Mill  ?  que 
direcção  ao  trabalho?  DÍr-se-ha  por  ventura,  que  os 
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estrangeiros  hão  de  conMimmir  os  prodnctos  do  traba- 
lho? Vesse  caso  não  se  faz  mais  que  mndar  de  locar  a 
consummação,  e  a  hypolhese  exige,  qoe  se  supprima. 
Suppondo  que  o  consummo  se  efleituará  para  o  futuro, 
esta  reposta  colloca  ,  como  a  primeira ,  o  consummo 
nalguma  parte,  e  limita  esse  vasto  campo,  que  M31 
tinba  aberto  á  accumulação  dos  capitães* 

Tal  é  o  primeiro  erro ,  a  que  o  demasiado  espirito 
efabstracção  conduziu  a  escbola  moderna  dos  econo- 
mistas inglezcs.  Alas  este  não  é  o  único  lado  fraco  do 
cystcma ,  pode  ainda  atacar-se  em  muitos  pontos*  Mos- 
trar-nos-ha  uma  rápida  exposição  dos  factos  em  que  é 
defleituosa  esta  bella .  mas  (  segundo  a  nossa  opinião  ) 
incompleta  theoria. 

Supponliamos  um  homem ,  que  trabalha  isolado ,  e 
que  consorame  tudo ,  quanto  produz.  Poderá  -como  o 
homem ,  que  vive  em  sociedade ,  accumular  capitães ;  a 
sua  cultura ,  os  seus  utensílios ,  as  suas  armas ,  etc. ,  são 
o  seu  capital.  Quando  este  solitário  chegar  pelo  seu  tra- 
balho a  ter  alimentos ,  vestidos ,  e  morada ,  haverá  tem* 
po  9  em  que  não  quererá  formar  mais  empresas  ;  não 
porque  falte  aos  seus  esforços  um  fim  .  mas,  porque 
tendo  feito  tudo  quanto  podia  facilmente,  comparando 
o  fim  com  o  trabalho,  que  lhe  seria  indispensável  para 
o  obter,  prefere  o  repouso.  Esta  comparação  variará 
segundo  os  indivíduos  ,  mas  hão  de  todos  encontrar  um 
grau  de  difficuldade  ,  onde  parará  o  espirito  d* industria. 
Consullem-se  os  escriplos  ,  que  nos  pinctam  os  costumes 
dos  selvagens  ,  e  ver  sc-lia  ,  quanto  é  limitado  o  circulo 
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da  sua  actividade.  Se  esta  hypothese  d'nm  solitário,  que 
tomámos  para  esclarecer  o  raciocínio ,  parece  uma 
ficção ,  pode  substituir-se-lhe  ura  cultivador  da  idade 
media ,  ou  qualquer  colono  d' America  do  norte.  Na 
historia  da  civilização  não  faltam  exemplos  de  famílias, 
que  satisfaziam  pelo  seu  trabalho  as  suas  necessidades , 
sem  recorrerem  á  divisão  do  trabalho,  nem  á  troca. 
Apresentam-se  pois  ao  homem ,  dfo  á  família  isolada  cir- 
cumstancias ,  nas  qnaes  a  producçâo  acha  limites ,  sem 
com  tudo  se  ter  chegado  ao  termo  da  producçâo.  É  o 
elièito  da  comparação  do  fim  com  o  esforço  -,  d*este  cal- 
culo, que  precede  sempre  no  homem  a  resolução  de 
obrar.  Vejamos  agora  como  se  poderá  reestabelecer  o 
movimento ,  e  donde  virá  o  progresso.  , 

Em  quanto  os  braços  do  nosso  solitário  se  repousam, 
a  sua  intelligencía  não  está  ociosa.  Ha  de  exercer-se 
sobre  os  objectos ,  que  o  rodeam.  Não  tardará  a  desco- 
brir modos  mais  expeditos  para  fazer  certas  obras, 
que  antes  eram  difliceis  ,  ou  a  inventar  novos  meios  de 
commodidade;  lia  de  variar  os  produetos  do  trabalho  , 
toi  nando-os ou  d'um gosto  mais  delicado ,  ou  mais  agra- 
dáveis á  vista.  Então  a  industria  do  trabalhador  amor- 
tecida por  um  momento  despertará  subitamente ;  offe- 
recer-se-tia  aos  seus  trabalhos  um  premio  de  conquista 
menos  laboriosa;  augmentará  os  seus  trabalhos,  e  sa- 
crificará algumas  commodidades  actuaes  para  obter  ul- 
teriormente as  que  acaba  de  descubrir.  O  domínio  da 
sua  actividade  crescerá  á  proporção  que  a  sua  intelli- 
gencía tiver  flanqueado  os  seus  limites. 

IV.  9 
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Qnal  £  o  motivo  i  <n*e  6  detoroína  a  ata  operação  ? 
É  evidentemente  a  esperança  de  tirar  algo  m  ganho  d" este 
mm»  caf.Ua!'  Nas  a  palavra  ganho  e  um  termo  absta- 
íl> ,  qae  dúneoa  o  poder  de  comprar  objectos  reaes  , 
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mercadorias.  K  pois  para  ter  o  poder  de  comprar  tal , 
ou  tal  mercadoria  ,  queo  possessor  d'um  colo  valor  se 
resolve  a  converte-lo  em  capital ,  em  vez  de  o  empregar 
na  satisfacçãfj  das  suas  necessidades ,  ou  dos  seus  gostos. 
Supponbamoí,  que  foi  para  ajuntar  a  despesa ' d' uma 
carruagem  is  suas  despelas  ordinárias ,  que  um  proprie- 
tário, ou  uni  negociante  for,mou  com  as  suas  econo- 
mias um  capital  de  quarenta  mil  cruzados ,  cujos  juros 
espera  que  não  de  pagar  o  entretenimento  annual  da 
sua  carruagem  :  tomamos  este  exemplo ,  para  evitar  os 
termos  geraes,  pouco  nos  imporia,  qual  éo  objecto  de- 
sejado, e  que  elle  seja,  ou  não  destinado  immediata- 
mente  ao  consummo. 

O  homem  na  sociedade  tem  a  escolha  entre  dois  ca- 
minhos para  chegar  ao  mesmo  fim;  pôde  ou  servir-se 
somente,  como  o  homem  isolado,  das  suas  próprias 
forças ,  e  das  da  sua  famiiia  ,  ou  recorrer ,  por  meio  da 
troca  ao  soccorro , que  lhe  podem  darás  forças  dos  seos 
semelhantes.  Ora  estas  duas  maneiras  de  produzir  são 
mui  designara  em  potencia ;  d' onde  resulta ,  que  se  pode 
consentir  no  esforço ,  que  uma  exige  ,  sem  querer  sub- 
mettci-se  aos  sacrifícios ,  que  a  outra  impõe.  Está  claro, 
que  o  recurso  á  divisão  do  trabalho  ha  de  ser  sempre 
preferido.  O  proprietário  de  quarenta  mil  cruzados  ha 
de  querer  estabelecer  uma  industria,  cujos  produetos 
lhe  parecerão  susceptíveis  de  venda  ,  e  que  por  conse- 
guinte lhe  dará  cada  anuo  uma  renda  dalguns  milhares 
de  cruzados ,  com  os  q  uaes  poderá  sustentar  os  cavai- 
los  ,  pagar  o  lacaio  ,etc.  Sem  a  divisão  do  Irahalbo  não 
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jiodcría  obter  as  com  mod  idades ,  que  deseja ,  com  um* 
economia  de  quarenta  mil  cruzados ;  poisque  se  lhe  Tosse 
preciso  estabelecer  uma  fabrica  de  carruagens,  uma 
candelária ,  terras  para  sustentar  os  cavallos ,  ele,  n*u  - 
ma  palavra  não  recorrer  á  troca ,  em  vez  de  quarenta 
mil  cruzados ,  talvez  para  obter  o  mesmo  resultado  lhe 
-fossem  precisos  alguns  milhões. 

Mas  está  elíe  certo  de  poder  produzir  uma  mercado- 
ria ,  a  qual  pelo  preço ,  por  que  a  quer  vender ,  achará 
consum  mi  dores?  A  isto  se  reduz  toda  a  questão- 

E  necessário  que  produza  não  só  alguma  coisa  útil , 
e  agradável,  mas  alguma  coisa  útil,  e  agradável  pelo 
preço  ,  que  os  consum midores  querem  dar  por  ella.  Já 
se  vê  que  a  sorte  da  sua  empresa  depende  do  estado  dos 
seus  conhecimentos.  Ora  é  fácil  a  conceber  circumstan- 
cias ,  nas  quaes  a  deseuvolução  da  intellígcacia  não  pre- 
cedeu assaz  a  formação  dos  capitães ,  para  que  o  capi- 
talista, que  sup  posem  os,  podesse  fundar  uma  industria 
proveitosa-  Em  outros  termos, para  que  aproducçáo 
seja  proveitosa ,  é  necessário,  que  se  faça  por  uni  certo 
preço.  A.  eflêetuação  d' esta  condição  é  o  resultado  do 
progresso  do  espirito  humano  ;  ora  o  progresso  do  espi- 
rito humano  não  é  de  nenhuma  sorte  a  consequência 
necessária  da  vontade  de  accumular  um  capital. 

Se  não  pode  vender  os  seus  produetos,  trabalhará 
para  si,  dizem  os  economistas  ingtezes.  Este  raciocínio 
ê  manifestamente  inexacto.  Não  trabalhará  para  si,  por- 
que o  sacrifício ,  que  lhe  custa  a  economia  dos  quarenta 
mil  cruzados  é  feita  com  a  condição  de  que  o  objecto, 
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que  etle  deseja  ha  de  ser  obtido  por  um  certo  preço. 
Se  se  duplica,  ou  triplica  esje  preço ,  não  se  preenche 
a  condição ,  c  não  se  faz  o  sacrifício. 

Ha  pois  um  facto  importantíssimo ,  que  nds'pár<r6c 
ommittido  nosystema  deSay.  e  Mar-Colloch ,  a  saber : 
a  comparação  ,  que  se  faz  no  espirito  do  homem  entre 
as  vantagens ,  e  os  trabalhos  d'uma  empresa.  Segundo  0 
resultado  d'esta  comparação  o  liomem  escolhe  entre  o 
trabalho,  c  o  repouso,  entre  a  commodídade  actual ,  c 
a  economia.  O  progresso  da  intelligencia  muda  os  ler- 
mos da  relação ,  e  por  conseguinte  a  mesma  relação , 
diminuindo  os  trul>alhos,uu  nugmcntatuloas  vantagens. 
Eis-alii  por  que  motivo  todos  os  progressos  devem  cóm- 
tneçiii'  pela  iutclligencia;a  qual  dá  a  primeira  impulsão 
a  Ioda  a  machina  ,  e  communica-lhe  o  movimento. 

Preenchida  esta  lacuna,  o  systeina  de  Say  paroce-nos 
uma  das  mais  bellas,e  profundas  tbeorias  d'economia 
politica.  É  uma  explicação  clara,  e  iugenhosa  do  me- 
chanismo  tão  delicado  ,  e  tão  complicado  da  sociedade- 

As  nossas  conclusões  são  ,  que  nunca  falta  um  fim  ao 
trabalho,  nem  á  economia';  apresenta-se  á  actividade  do 
homem  uma  carreira  sem  limites  visíveis;  mas  pode 
acontecer  momentaneamente,  segundo  o  estado  dos 
conhecimentos  humanos  ,  que  não  se  oflereça  um  fim 
proveitoso  í  sociedade.  Pode  por  conseguinte  aconte- 
cer ,  que  não  se  pnssa  empregar  com  ganho  um  capital : 
en'ão  toda  e  qualquer  producção  é  um  excesso, e  não 
e'  verdade  ,  que  o  capital  mal  empregado  poderia  achar 
outro  emprego.  Porem  estes  limites  são  pouco  duráveis , 


■- 
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«deslocam -nos  continuamente  as  descobertas  do  espi- 
rito humano.  D*orrfinario-,  quando  não  te  olii-rccc  um 
emprego  proveitoso  parais  novos  capitães, a  accnmu- 
liçko  jjára.  Se  em  Lacs  ciiCumsUncias  se  Íoj  raam  capi- 
tae»,»;:por  engana.  Os  producíores  julgaram  poderem 
produzir  mercadorias  pedidas  ;  enganaiu-se ;  onde  está 
o  culpado?  que  se  lhe  lia  de  faser?  jVâofaa  economista. 
que  não  recommende  a  prudência  ;  é  da  natureza  do 
homem  o  oáo  a  ter  algumas  vezes. 

Vé-se  que  n'algtms  pontos  concot  damos  com  Sis-< 
mondi ,  mas  por  motivos ,  que  dilfcrem  dos  seus.  A  sua 
explicação  do  movimento  da  sociedade  paieceu-nos 
pouco  exacta,  e  não  nos  aterramos  com  o  perigo  d'um 
excesso  de  producção.  O  verdadeiro  perigo  está  muito 
mais  na  má  direcção  dos  capitães ,  do  que  na  sua  abun- 
dância. Esta  má  direcção ,  cujos  exemplos  sio  demasia- 
damente frequentes ,  e  que  produzem  as  crises  commer- 
ciaes ,  não  é ,  como  diz  Sismondi ,  o  resultado  dos  svs- 
temas  modernos  d' economia  politica ;  provem  unica- 
mente de  erros ,  a  que  não  conduzem  esses  systeoias , 
e  que  nenhum  sysleoia  pode  empedir.  Assim  o  fim  d' es- 
ta discussão  traz -nos  ao  ponto ,  d'onde  tínhamos  partido. 
Tractamo-la  para  mostrar,  que  sobre  as  verdades  de 
applicação  não  ha  entre  os  economistas  dissenção  real. 
O  principio,  que  pensamos  ter  estabelecido  é  — que  u 
progresso  ila  intelligencia  é  a  regia,  e  a  medida  do  pro- 
gresso da  industria,  e  do  augmento  da  produccão  \ 
tudo  dimana  da  intelligencia. 


DIREITO  ESCOSSEZ  ,"] 

Sobre  o  Cazamento,  a  Pttpillagem,  Minoriãadc ,  ítt- 

tcrdicç&o.  , 

As  leis  commuos  d'Inglaterra ,  isto  c  ?  aquellas  por  que 
são  governadas  a  Irlanda  ,  e  a  Inglaterra  propriamente 
dita  ,  são  -gci-alinente  conhecidas  pelos  homens dàflos 
ao  estudo  do  direito;  porem  uniiluõ,  .pein>aijdo>que  b 
.mesmo  se  applica  á  EscoisU,  ignoram  as  diiíereoças ■, 
que  apresentam  as  leis,  e  costumes  d'e»tef»aÍB,  cujo 
direito  civil  se  compõe  em  primeiro  lugar  idps actos. do 
paFlrinieato.,fi  das  sentenças  de  regulam  eu  to  tia  cor  te -de 
ses&ão ,  as  qwues  só  tem  força  da  lei  em  matéria  de  pro- 
cesso;* alem  d'isso  cocnpõe^se  d'uma  massa  da  prin- 
cipios ,  cuj  tu  matur  parle  ,é  tirada  dai  razão  escripta  y  mas 
combinada:  coto  algumas  máximas  da  lei  feodal ,  *  mais 
particularmente  com  a  costume  de< -Normandia.  E  sem 
duvida  á  influencia. do  clero,  que  «e deve,. para  assim 
dizei',  a  naturalização  do  direito  romano  em  Escossia. 

Cazamcnto-  —  A  pnlierdade  ,  e  a  não  existência  d'ob- 
staculos  fundados  SobrC  o  parentesco,  altianca,  ou  ca- 
zamento  'anteriormente  contra  uií  to ',  são  com  o  consen- 
timento das  parles  dado 'em  presença  d'um  ministro  as 
«nicas  condições  essenciaes  para  a  validade  do  caza- 
mento.  A  falta  de  publicação  de  banhos ,  e  de  publici- 
dade 'não  faz  mais  que  expor  o  ministro ,  que  celebra  o 
casamento ,  ao  exilio  ,  e  as  partes  conli  actantes  a  «  ura 
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pena  correccional.  As  leis  d'Escossia  não  consideram  o 
contracto  de  cazamento  senão  temporalmente ,  e  até  ha 
quem  sostenha  ,  que  a  declaração  em  presença  <fam 
ministro  pode  ser  substituída  por  outro  qualquer  acto, 
que  provar  a  seria  intenção  das  partes ,  principalmente 
se  houve  cobabitação.  Não  se  exige  o  consentimento 
dos  ascendentes-  A.  prohibiçáo  por  causa  de  parentesco 
applíca-se  ate*  aos  primos  carnaes  exclusivamente- 

O  cazamento  prodnz  a  commnnidade  de  todos  os 
bens  moveis,  excepto  os  capitães  que  produzem  juros  , 
devidos  a  ura  dos  contrahentes-  Também  traz  comsigo 
commonidade  de  dividas ,  a  ponto ,  qae  o  marido  pôde 
ser  preso  por  cansa  das  dividas  ,  qne  tinha ,  qn  ando  se 
casou,  asna  esposa,  a  menos  qne  não  sejam  cnstas  pro- 
nunciadas por  inexecução  d'um  facto  pessoal  á  mulher, 
cujo  preenchimento  estava  ao  sen  alcance.  Quando  se 
dissolve  a  comraunUfode ,  o  mando  fica  livre  de  todo  e 
qualquer  perseguimento,sem  poder  com  tudo  pedir  a 
distracção  dos  objectos  penhorados  pelos  credores,  e 
salva  a  hypothese ,  de  que  as  convenções  matrimoniara 
lbe  asseguraram  vantagens  exhorbitantes  do  direito 
commum. 

Não  se  admitte  a  separação  contractual:  a  mulher 
pôde  tão  somente  reservar  para  si  a  administração  d'um 
objecto  determinado  ;  mesmo  neste  caso  não  pôde  dis- 
por d' esse  objecto  sem  a  autborização  de  seu  marido. 
Parece  que  a  mulher ,  inda  que  devidamente  autboriza- 
da,  sô  se  pôde  obrigar  numa  das  três  círcumstancias 
seguintes  :  r.  estipulação  de  paraphèmaes ;  a*,  exerci- 
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cio  d*  uma  industria  distincta  :  3?-  separação  voluntária 
( esta  cessa  pela  requisição  d'uma  das  partes ),  ou  judi- 
ciaria. Este  principio  funda-se  provavelmente  sobre  a 
consideração  de  que  a  mulher,  que  não  tem  a  fazer  des- 
pezas  pessoaes  ,  deve  presumir-se  obrar  por  influencia 
do  seu  marido. 

É  uma  regra  geral ,  que  o  reconhecimento  d'uma  di- 
vida por  uma  mulher cazada  não  é  valido,  sem  que  ella 
aflirme  perante  o  juiz ,  fura  da  presença  de  seu  marido, 
que  a  consentiu  livremente. 

O  divorcio  é  admettido  por  adultério ,  e  por  deserção 
da  caza  conjugal  durante  mais,  de  quatro  annos.  A  ju- 
risprudência Escosseza  authoriza  a  separação  de  corpo 
por  causa  d*injnrias  graves.  Também  àdmitte  uma  es- 
pécie de  separação'  civil ,  em  virtude  da  qual  a  mulher 
obtém  uma  provisão  alimentar. 

As  doações  entre  esposos  feitas  durante  o  casamento 
são  revocaveis.  Exceptua-se  tão  somente  a  doação  mu- 
tua, on  remuneratória,  e  as  liberalidades,  que  por  falta 
de  Convenções  matrimoniaes  foram  concedidas  a  um 
dos  esposos  a  titulo  de  alimentos.  Todas  as  vezes  que  o 
doador  poder  revocar  a  doação, pode-lo-hão  da  mesrnta 
sorte  os  seus  credores. 

Quando  a  communidade  se  dissolve ,  a  mulher  fira 
proprietária  do  terço  dos  bens  inoveis ,  deduzidas  ;is 
suas  dividas  mobiliarias ,  se  o  marido  tem  heredeirós 
em  linha  directa  ,  e  da  metade ,  se  elle  deixa  somente 
collateraes.  A  mulher  preleva  por  precípuo  o  seu  leito  , 
as  suas  joyas,  o  sA  vestuário,  os  presentes,  que  lhe  fez 
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seu  nv*rido,eassumraas.  ijw  llie  «leram  os  acqticri- 
dores  do  mesmo  p;tra  obter  a  sua  renunchçio  a  inquie- 
ta-los. Em  cavo  de  morte  antes  da  do  marido ,  trans- 
mítte  todos  os  seus  direitos  aos  seos  herdeiros. 

Se  houve  am  filho,  <|ue  nasceu  vivo,  o  marido  gosa 
dousufructoda  successão,que  este  filho  poderia  obter. 
Gosa  com  o  mesmo  título  da.  parte, que  pertence  na 
communídade  ao  filho  ,-qrre  sobrevive  a  soa  mãi. 

A  mulher  que  não  fez  estipulações  a  este  respeito, 
gosa  por  airlias  do  terço  dos  ím moveis  de  seu  marido, 
contribuindo  ha  mesma  proporção  para  a  paga  dos 
annaaes  dos  bens  de  raiz. 

As  vantagens  entre  os  esposos,  conveocíooaes ,  ou 
Içgaes ,  são  nullas ,  se  o  cazamento  se  dissolve  n«  espaço 
d' um  anno ,  sem  que  haja  um  (illio  do  dito  cazamento. 
A  mulher  tira  neste  caso  os  seus  bens  moveis ,  excepto 
o  dote  constitaidó  pelo  pai ,  o  qual  volta  a  este  ultimo. 

A  constituição  do  dote  aceitada  sem  reserva  produz 
da  parte  da  filha  a  renuuciação  á  suecessão  de  seu  pai. 

A  insolvabilidade  do  marido  priva  amulUerde  todo 
,o  seu  .direi  to,  seui  exceptuar  o.  d**  arrhas.  As  estipula- 
ções precisas  do  seu  contracto  de.  cazamento  são  a  única 
coisa ,  que  lhe  pode  conferir  a  qualidade  de  credo*-. 

O  esposo ,  que  occasioou  por  culjpa  sua  o  divorcio . 
perde  todas  as  vantagens  convencionaes ,  ou  legaes.  Se 
é  por  adultério,  não  .se  pôde  caaar  ,com  o  comptice. 

A  presampçãd  dè  paternidade ,  troe  resulta'  do  caza- 
mento, é  adnrÍHkla,  cota  «  excefÍBss  do  direito  ro- 
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ihario.  Seis  meies  lanares  são- considerados ,  como  à 
menor  duração  da  gestação.  ■  .     n 

Pupfflagem.  —  A  [tapillãgem  acaba  a  quatorze,  an- 
nos  para  os  rapazes ,  e  a  doze  paia  as  raparigas-  Àu- 
uiitle-se  a  cíftísiticação  commimi  cia  tutfctta  em  'testa- 
mentária ,  kgitiúi»,  e  dtitíva.  A  tutell»  légtèma-e'  defe- 
rida ao  maii  proxituo  igualo  wàscuimo  ,  sotva-te!  <  ■àe 
idade  de  ao  -anãos.  Deve  ootar-se  j  que  esta  tutefta  Se 
limita  aos  .bens  do  pupiHoja  sua  pessoa  é  confiada  X 
mãi,  ou  a  qualquer  outro  parenta  ,  q«e  nc»andois«  na 
iiaposiibdidade  de  Ibe  sueceder,  não  tem  iutm\íse  :»a 
ftua  morte.  - '..;!;..;     •        .  '■  ■  «i 

O  impúbere  não.póde  contra  ciar ,  mesmo  para  .me- 
lhorar a  sua  condição ,  sem  que  o  seu  tutor  o  autbo- 
rize.  Este  futõr  pódé  dispor  livremente  dos  bens  mo- 
veis ,  mas  sem  a  authorídade  de  justiça  não  pôde  alienar 
os  tnimôveís  ,  item  .consentir  em  contractos ,  cuja.  dura- 
ção 3éve  "exceder  a  3a  sua  admihisti'3Ção.íode  todavia 
inTéntar  urna  acção  im  mobiliaria',.  òu;  dcTehde-la.  E 
mesmo  pode Yránsíglr  quando  eStábem  provado  í  que  o 
abthor  do  pilpillo  j3  tmhamanifestadó  essa  intenção , 
isto  e  ,  que  já  Tinha  cotnmeçátio.  '        ■■■■■>-■■ 

.*■■■■:  •■ 

Menoridade.  —  O  rftenor  (  a  maioridade  está  futndí 
a  ai  ânuos),  que  não  tem  curador  ,  pode  coDlractsr, 
mas- não  comparecerem  juízo.  A  jurisprudência  re- 
serva-! lie  a  restituição. completa  por  causa  de  lesão. 

O  curador  é  designado  pelo  testamento  do' pai ,  ou  es- 
colhido pelo  meotV  Deve  assistir  o  menor  em  todos  os 
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actos  da  vida  civil.  A.  ommissão  d' esta  formalidade  d(í 
ao  menor  ama  excepção  denullidade;  porem  o  sen 
preenchimento  não  o  privaria  da  restituição  por  causa 
de  lesão. 

Intcrãicção.  —  O  furor,  è  a  demência  põem  aquelle 
que  elles  alta  cara  na  situação  do  impúbere.  Occasíonam 
a  nomeação  de  curador.  Em  quanto  ao  curador  testa- 
.mentariu ,  isto  é* ,  í  designação  dura  curador  por  auto 
de  ultima  vontade  do  pai ,  parece  que  o  uso  A  repelliu  , 
posto  que  alguns  commentadores  modernos  fizeram  es- 
forços para  provar  por  analogia  ,  que  o  exercício  d'esta 
nculdade  da  parte  d' um  chefe  de  família ,  não  se  oppõe 
ao  espirito  da  jurisprudência  escosseza: 

O  pródigo  não  pode  dar  em  pinhora  os  seus  imino-- 
veis  sem  authorização.  Todo  o  indivíduo ,  que  se  per- 
suade inapto  para  os  seus  negócios ,  pôde  designar  um 
homem ,  cujo  consentimento  lhe  será  indispensável 
para  dispor  dos  seus  direitos  immobiliaríog  depois  que 
0  auto ,  pelo  qual  se  suhmette  a  esta  tutella  voluntá- 
ria ,  se  tornou  publico  por  via  da  transcripção. 

A  mulher,  não  submettida  ao  poder  marital ,  pôde 
ser  tutora ,  e  curadora  ,  testamentária ,  ou  dativa. 

O  pai  é  de  direito  tutor ,  ou  curador  de  seus  filhos 
impurheres .  ou  menores.  Não  é  obrigado  a  fazer  inven- 
tario ,  nem  a  dar  caução.  ' 

As  obrigações  dos  tutores ,  e  curadores ,  assim  como 
as  indemnisações ,  a  que  podem  pretender ,  rcgulam-se 
em  geral  pelos  princípios  do  direito  escripto-  As  acções 
de  tutella  prescrevem-se  por  dez  ânuos. 
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O  BBAHMJJÍE  INFELIZ, 

Episodio  extrahiâo\ão  Maftabharata  (  ou  o  grande 
Bhtrata )  epopea  indiana- 

De  todas  as  coisas  de  paizes  menos  conhecidos  o  que 
mais  desafia  a  nossa  curiosidade  6  a  sua  titteratura  ,pots 
que  e*  ella  que  nos  faz  ver  a  marcha  do  seu  espirito ,  e 
comparando,  a  differença  relativa 'ao  nosso  estado.  Dos 
diUerentes  ramos  de  litteratura  nada  ha  que  tanto  nos 
possa  satisfazer  por  tanto  como  a  poesia ,  poisque  é  por 
iissiin  dizei'  o  espelho  onde  reflectem  costumes  .religião, 
saber ,  etc.  A  poesia  indiana  é  rica  em  poemas  épicos , 
ohms  de  grandes  génios  que  como  Cálidas,  contemporâ- 
neo de  Virgilto ,  viviam  em  uma  epocha  de  medrada  ci- 
vilização. Mas  estas  obras  são  eclipsadas  por  duas  gran- 
des epopeas  nacionaes,  cujos  authores  incógnitos  se 
perdem  nas  sombras  de  mui  remota  antiguidade.  Vai- 
mihi,  supposto  author  deRainayana,  o~mais  antigo 
d' estes  poemas,  e  Vyasa  compilador  de  Mahabharata 
sâo  nomes  mythologicos.  Mão  se  pode  pensar  que  estas 
epopeas  gigantescas  sejam  obra  d' um  sóhomem.  O  Indo 
ouerece  o  mesmo  phenomeno  de  que  Homero  nos  for- 
nece exemplo  na  Grécia.  Collegios  de  rliapsodistas  á 
maneira  dos  de  sacerdotes,  uniudo  a  força  de  seus  gé- 
nios para  cantarem  cm  poemas  épicos  a  gloria  e  heróis- 
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mo  das  ricas  dòs.rcis,  das  f.iinilias:  guerreiras  c  das 
castas  nobres.  Eram  verdadeiros  institutos  de  Bardos 
submetfidos  a  leis  e  disciplina  particular ,  e  recitando 
os  seus  poemas  deante  os  descendentes  dos  heroes  que 
clles  cantavam.  Depois  da  extincçào  d!esUs  antigas  ra- 
ças ,  as  epopcas  consagradas  á  sua  gloria  tornava m-sc 
propriedade  commum  de  todas  as  classes  do  povo.  En- 
tão desnppareceram  osrliapsodista6  antigos ,  assim  como 
as  antigas  escholas  do  canto  heróico  com  seus  institui- 
dores, sèús  ritos  e  disciplina.  Outros  rhapsodistas  os 
substituíram ;  poetas  ambulantes  que  percorriam  as  ci- 
dades, recitando  antigas  poesias ,  e  compondo  outras 
novas  d'um  caracter*menos  elevado.  Foi  esta  a  sorte  da 
poesia  épica  na  Pérsia,  cuja  forma  regular  determinou 
Ferdoucy  d'uma  maneira  estável.  Os  Nibelungens  das 
nações  germânicas ,  recolhidos  por  Carlos  Magno ,  per- 
didos e  achados  por  varias  vezes,  experimentaram  as 
mesmas  vicissitudes.  Na  índia  fez-se  uma  collecçáo 
regular  dos  cantos  de  Ramayanà  e  de  Mahabhàrata. 
Ainda  boje  se  lem  em  tempos  determinados,  diante  das 
classes  do  povo  a  quem  o  estudo  dos  Vedas  é  interdi- 
cto  (i). 

(i)  Este  interdicto  estende-se  até  aos  Kshatryas,  ou  no- 
bres ,  os  quaes  nao  podem  dar-se  a  este  estudo  sem  que  seja 
debaixo  da  direcção  dos  Brahmanes. 

'  Os  Sudras  ou  quarta  casta  indiana  a  quem  era  permittido 
ouvir  a  leitura ,  on  recitação  solemne  dos  poemas  épicos ♦ 
Buscavam  ardentemente  este  estudo  prohibido ,  e  nao  pou- 
param meios  para  obtecem  estes  livros  sagrados.  Prova  irre- 
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,  As  antigas  cpopeas  indianas,  como  diz  um  illustre 
liltcralo  sauí  verdadeiramente  homéricas.  Os  Gregos 
que  pretendiam  que  os  indlos  conheciam  Homero  e.o 
possuíam  na  sua  língua,  parece, terem  ouvido  fallar 
d' estes  poemas.  Porem  o  que  ha  de  mais  notarei  n'estes 
é  a  união  intima  do  génio  guerreiro  e  do  génio  pa- 
triarclial, desconhecida  as  outras  nações  antigas  ,  se  se 
exceptua  o  Shahnameh  de  Ferdncy  que  d'isso  tem 
alguns  rasgos.  A  religião  de  Zoroastro ,  assim  como  a 
dos  Vedas  deviam  provocar  esta  mistura-  As  imagens 
terríveis  e  sanguinolentas  ,  que  se  apresentam  em  Ha- 
mayana  e  Mababharata  são  inda  mais  grandiosas; 
que  as  scenas  de  carpagem  da  Aliada.  PPestas  epO* 
peas  os  guerreiros  se  chocam  como  os  elementos1 
nas  convulções  da  natureza.  Elles  unem  a  rapidez  do 
tigre  á  massa  enorme  do  elephante.  Do  alto  de  seus 
carros  tirados  por  elephantes  ou  espumantes  cavai- 
los  ,  luctam  em  meio  á  turba,  armados  de  mil  instru- 
mentos de  carnagem.  Assim  o  trovão  rebenta  entre  dois 
itntnensos  rochedos,  cujas  frontes  parece  tocarem-se ,  e 
cujas  cimas  se  abalam  fumando, ao  horrível  choque: 
mas  fora  d' estes  quadros  magníficos ,  tudo  o  mais  respira 
um  sabor  tão  doce  ,  uma  natureza  tão  terna,  tão  casta  , 

fragavel  da  antiguidade  d'este  movimento  intellectual  que  o» 
Buddhistes  acabaram  de  imprimir  na  cEvilítacSó  dos  índios. 
Cujo  movimento  causou  uma  reforma  soeial  no  antigo  im- 
pério de  Magadha,  onde  reinava  um  sjstema  de  oítíUuçma 
contrario  ao  código  dos  Brahcoanes ,  e  estranho  i  lei  das 
castas. 


1 4  i  Lilteratura.  v 

tão  profunda  e  ingenuamente  humana ,  que  debalde  se 
buscará  outra  alguma  poesia  que  apresente  este  caracter. 
Tem  suas  extravagâncias  e  defeitos  devidos  principal- 
mente a  um  symbolismo  depravado.  É  ás  vezes  grotesca, 
e  faz  perder  o  seu  interesse  no  exótico  de  suas  legendas. 

O  fragmento  de  que  damos  a  traducção ,  reúne  o 
caracter  épico  e  o  elegíaco.  A  poesia  é  d'uma  pureza 
transparente.  O  estylo  sentencipso  sem  inchamento , 
nem  exageração.  Elle  repousa  sobre  uma  d'estas  situa- 
ções simples  ,  grandiosas  e  desesperadas ,  que  como  a 
torre  de  Ugolino  em  Dante,  offerecem  á  imaginação  o 
pathetico  na  sua  essência  e  em  sua  fonte.  Não  precisa 
de  esforço  rhetorico  que  a  engrandeça  ,  uma  scena  em 
si  mesmo  grande;  nenhum  artificio  de  linguagem ;  não 
vemos  nelle  mais  que  a  verdade  ,  o  accento  d*  ai  ma,  o 
grito  da  mais  ingénua  sensibilidade.  Admira  ver  o  en- 
genho indiano  revestir-se  das  mais  felizes  cores  do  génio 
dos  hellenos.  Todavia  a  poesia  indiana  é  talvez  mais 
suave :  acha-se  n'ella  uma  agradável  timidez ,  própria 
de°uma  casta  sacerdotal ,  alliar-se  ingenuamente  a  um 
heroísmo  sem  esforço.  Como  a  dvHomero ,  Pindaro  e 
Sophocles  tem  abundância,  e  riqueza  de  expressão.  A. 
língua  Sanshrit  é  como  a  grega  sonora  e  farta  em  epi- 
thetos. 

É  curioso  o  ver  o  caracter  opposto  da  poesia  indiana 
e  o  da  dos  árabes.  Os  Muallakas ,  cantos  da  natureza 
entre  os  últimos ,  são  cheios  de  imagens  como  a  sagrada 
bíblia.  Tudo  ahi  é  attrevido ,  audaz , .  extremo.  A.  lin- 
guagem é  impregnada  de  imaginação ,  a  razão  só  mora 
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Ha  narração  dos  factos  :  ao  contrario  entre  os  iiuiios  a 
linguagem  poética  é  constantemente  simples  em  quanto 
a  mythc-togia  aonuncia  uma  imaginação  delirante. 
Quando  á  antiga  poesia  persana ,  tal  como  nos  é  per- 
míttído  conliece-la  a  través  as  formas  mahômelanas  em- 
pregadas por  Ferducy ,  e  nos  fragmentos  dos  livros  re- 
ligiosos escriplos  em  Zend  ,  parece  conservaram  meio 
entre  os  dois  géneros  de  poesia  que  comparamos.  Mais 
fecunda  em  imagens  enérgicas  que  a  dos  Índios ,  é-o 
menos  que  a  dos  árabes  e  hebreus.  A.  mythologia per- 
sana forma  por  assim  dizer  o  annel  intermediário  que 
une  d*uin  lado  a  religião  dos  filhos  d'Isráel  e  crença 
dos  descendentes  idolatras  d'Ismael » c  do  outro  o  coito 
dos  indianos. 

Passando  em  claro  a  analysc  do  episodio  ,  por  não 
fatigarmos  o  leitor,  chamaremos  só  á  sua  attenção  o 
'rasgo  delicioso  que  o  termina ,  d'uma  graça  não  menos 
infantil  que  a  passagem  da  Tlliada  ,  onde  o  miníno  As- 
tianax  brinca  innocentemente  com  as  plumas  do  capa- 
cete de  Heitor ,  que  o  tem  ao  collo.  Aqui ,  pelo  dizer 
com  o  citado  litterato,  lança  o  poeta  indiano  um  raio 
de  sol  no  meio  da  sua  lúgubre  scena,  que  brilha  e 
consola  por  um  momento  os  actores  desgraçados 
d'este  terrível  drama.  Elle  mostra  o  pequeno  filho  do 
sacerdote  abrindo  uns  grandes  olhos ,  desatando  um 
pequeno  feixe  de  herva  ,  e ,  Correndo  d'um  ao  outro , 
exhorta-os  a  tomarem  animo  ,  porque  segundo  os  seus 
cálculos  entende ,  que  oq^pite  não  poderá  escapar-se 
tís  fúrias  da  maçada  que  intenta  dar-lhe  com  o  tal  feiíe. 

rv.  «» 
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O  aertbmiasctío  do  quasi  itmsirel  beroe ,  proroca  unt 
doce  sorrir  em  seus  pais  e  enche  por  um  instante  seu 
coração,  iTum  jubilo  inestinguiveL  Rasgos  são  estes  cTti* 
ma  poesia  que  a  civilização  já  não  produz ,  e  de  que 
a  penas  Dante  pôde  ainda  advinbar  algumas  scenas  no 
centro  <f  uma  civilização  mui  complicada ,  e  que  não 
ee  acham  mais  que  em  Homero  ou  na  Biblia.  Sbaks- 
peare  ,este  grande  pinctor  da  natureza  não  tem  todavia 
esles  toques  de  pincel  encantadores,  cuja  extrema  in- 
genuidade parece  uma  lembrança  ultima  do  Éden.  A 
úòr  apasiguada  por  um  surrir  ,  o  jocoso  juncto  á  sim- 
plicidade do  enthusiasmo  serio  dVma  pobre  creança 
que  não  tem  idea  alguma  dos  males  d' este  mundo , 
coisas  são  que  só  Raphael  poderia  adivinhar  e  repro- 
duzir. 


O  BRAHHANE  INFELIZ, 

CANTO  I. 

1)0  sen  retiro  plácido  sahiram 
él  noute  ,  as  filhas  de  Panda  misérrimo 
Xsmola  a  demandar.  Ficara  Bhima 
Único,  perto  da  sua  mãi  se  assenta, 
A  passiente  Runti :  eis  de  repente 
Na  habitação  do  Brahmane  se  escutam 
Prolongados,  hoHson<tfKMnidos ! 
Tristes  soluços ,  doloiljp  queixas 
Ittnti  sentir  não  pode*  Ihtta  alma  nobre 
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Uma  tendência  a  consolar  dísgraçaa  1 
Adornavam  seu  corpo.  A  m&i  conspícua  :      Aí 
Dos  Pandavás  (1) ,  matrona  respeitarei.    . 
Na  sua  dor  dirige  ao  filho  Bhioaa 
Estas  palavras  que  a  piedade  attestam 
PVa  os  iníehces  : 

m 
•  1 

Krtrri* 

•  •  ■■ 

Filho  ,,*esta  morada 

Do  Pontífice  em  paz  nos  habitamos  : 

Do  inimigo  nosso  aqui  sem  susto 


(1)  Os  Panda vas ,  filhos  de  Paddu ,  tinham  guerra  com  os 
filhos  de  Guru ,  seus  próximos,  parentes ,  que  por  ultimo  os 
privaram  do  reino  ,  e  os  perseguiram  mesmo  em  seu  exílio. 
'  Escapando-se  para  Ekatschakra,  cidade  que  os  gigantes  ha- 
viam assolado  cruamente,  um  pobre  Brahmane  os  recebeu 
hospitalmente  ,  e  sua  mSi,  em  sua  caza. 

Bakas  chefe  dos  Rakshasas  tinha  imposto  a  esta  cidade  a 
lei  terrível  de  lhe  enviar  todos  osdiàg  ô  sen  áustento  por  um 
homem  que  este  novo  Minotauro,  ávido  de  sangue,  devo- 
rava ,  como  por  sobremesa.  A  Tez  do  venerável  sacerdote 
era  chegada,  e  ou  elle  ,  sua  mulher  «  seu  filho,  ou  sua  filha 
deviam  sacrificar-se  ao  gigante,  visto  que  o  Brahmane,  por  po- 
bre ,  não  podia  comprar  um  escravo  para  o  maadar.  O  triste 
quer  ir,  antes  que  qualquer  outro  de  sua  adorada  família,  a 
mulher  da  mesma  sorte,  a  filha  o  mesmo,  cada  um  produz 
as  mais  nobres  razões ,  dignas  de  costumes  puramente  pa- 
triurchaes;  mas  a  gratidão  e  generosidade  de  Bhima  um  dos 
fugitivos  ,  que  o  bom  velho  accolhera  em  sua  caza ,  á  vista 
da  desolação  de  tão  veneranda  família  não  consente  no  sacri- 
fício de  nenhum,  e  é  elle  quem  vai  levar  a  nutrição  ao  gi- 
gante, que  suecumbe  na  lueta  que  travaráhi,  e  livra  a  cidade 
de  tão  fatal  tributo.  Tal  c  ò  assumpto  d'estc  episódio. 
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Urres  gostamos  sem  trabalho  ou  pena 
Hospitaleiros  fructos.  Sempre,  ó  filho, 
Eu  mesma  me  pergunto  de  que  modo 
Um  serviço  farei  que  grato  seja 
Ao  Brahmane ,  e  convenha  ao  mesmo  tempo 
Aos  que  tal  hospede  accolheu  benévolo. 
Não  é  vero  home  o  que  esqueceu  ingrato 
Um  simples  beneficio*  É  força  ao  menos 
Duas^vezes  pagar  o  que  nos  fazem : 
Por  issONameniiár  a  dór  ancei  o 
Que  se  achega  ao  Pontiâce.  Quisera 
Consolar  suas  penas,  compensar-lhe 
A  amizade  assim  que  nos  consagra. 

Bhima. 

x         t)a  sua  dôr  a  causa  conheçamos. 
Se  necessário  for  difficil  cousa 
Tentar  por  ella ,  fácil  me  vereis.  » 

Assim  faltavam,  quando  um  novo  grito ► 
Do  padre  á  dôr  sacado ,  lhe  escutaram  > 
£  a  este  unidos  os  suspiros  crebros 
De  sua  terna  esposa.  D'improviso 
Kunti  se  precipita  no  aposento 
Do  Brahmane  infeliz.  Tal  a  vitella 
Acode  aos  gritos  de  sen  filho  tenro. 
0  sacerdote  viu ,  a  esposa ,  o  filho 
E  a  delicada  filha  :  sobre  a  terra 
Do  Brahmane  a  cabeça  se  inclinava. 

UftAHMlNE. 

Vergonha  â  existência  !  oh  !  que  amargosa  > 
Que  inconstante  que  es  tu  neste  desterro  1 
Fonte  de  nossos  males ,  sempre  escrava 
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í:  toda  angustias.  Cruel  dor  poderosa 
Á  vida  «  inncrente,  e  a  quunto  existe 
Inevitáveis  males  o  assalteatn. 
È  única  a  nossa  alma ,  porem  serre 
A  um  tríplice  poder :  ao  bem  ,  justiça , 
£  aos  desejos.  Qualquer  delíeis  abjura '; 
Opprímido  terás  de  morta  es  ane  ias. 
A  certos  olhos  é  a  liberdade 
Um  bem  supremo;  mas  quanto  se  enganam.  I 
Do  inferno  a  base  é  a  sórdida  cubica ; 
É  dor  dos  bens  terrestres  o  desejo, 
A  sua  Requisição  inda  é  mais  triste. 
Gema  ao  abandonar  a  terra  ingrata  s 

Um  coração  a  coffres  amarrado... 
Misero  de  mim  1  meio  mio  acho 
Da  esposa,  de  meu* filho,  minha  filha, 
£  a  mim  mesmo  salvar.  Em  outro  tempo 
Te  dice  ,  ó  chnra  esposa  <  dirijamos 
A'  habitaçlo  do  bem  os  nossos  passos.  ■ 
Me  respondes  te  enfie  «  estes  togares 
Nascer  me  hão  TÍsto  ,  vegetar.  Morava 
Alem  meu  pai.  ■   Mísera  insististes 
Em  guardar  tal  mansão ,  e  minhas  supplicas 
Não  tiveram  logar.  Teu  pai  caduco 
Subiu  d'aqui  aos  ceos,  segutu-o  logo 
Tua  mãi.  Teus  parentes  todos  mortos , 
Diie  que  ventura  encontrar  podes 
Em  tal  situação.  Tu  certo  amavas-los 
Com  exemplar  ternura  ,  e  sua  morte  , 
Aqui,   bem  como  a  ti,  veio  aflligir-me. 
A  mínha  vei  chegou  ,  pois  não  consinto  , 
Deixando  que  outra  victima  s'Ímmole, 
Conservar  uma  vida  criminosa. 
Mulher  piedosa,  que  eu  a  par  colloco 
Da  mesma  minha  mãi,  honesta  esposa 
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Que  os  ceo$  por  minta  amiga  mê'  tot o 
Oh !  meu  §ob'rano  bem ,  to  que  teus  paia  ■  ^ 
Para  me  accompanhar  me  coocedenuB , 
E  que  eu  conforme  as  leis  e  ritos  sanctos.... 
Oh  modesta  mulher,  mãi  de  meus  filhos , 
Não ,  não  possa  «akar  a  minha  Tida. 
Como  á  morte  entregar- te,  tu  tio  boa! 
Pobre ,  innocente  !  nanca  mal  me  has  feito , 
Semp#e  fiel  *  oariokosa  em  extremo.... 

Porem  meu  filho  1  o  meu  querido  filho! 
Prescindir  de  tão  bellas  esperanças  ! 
Em  tenra  idade  abandona-lo  ,  victima , 
O  innocente  a  quem  nem  subtil  buço 
Na  face  bruxuleai..  E  minha  filha, 
Que  Brahma  ,  o  puro  espirito  formara 
Cem  suas  mãos  p'ra  o  thalamo  d'um  esposo, 
Que  a  mim  e  a  meus  aros  torna  participes 
D'essa  Tida  celestial  de  Virgens , 
A  virgem  pura  que  eu  gere!  deixa-la ! 

Pensam  muitos  que  um  pai  ama  seu  filho 
Com  maior  força,  a  filha  nunca  tanto , 
Outros  julgam  contrario,  eu  por  mim  digo 
Que  com  um  só  amor  estimo  a  ambos. 

Não ,  não ,  oh  minha  filha ,  é  impossível, 
Tu  que  em  teu  seio  uma  posteridade , 
Mundos  futuros ,  pemnnal  ventura 
Xteyes  trater  ,  ó  filha  immaculada  ! 
Não  posso  abandonar-te,..  e  se  m'immolo 
Como  sem  susto  irei  a  um  novo  mundo, 
Sem  que  o  meu  coração  seja  opprimido  ? 
Como  se  oa  deixo  vítítÍo?  Opróbrio 
Fora  um  sacrificar ,  os  sábios  dizem. 
Eis-me  de  males  n'um  abjsmo  immerso. 
Como  esquiTar-me  a  tão  cruel  desgraça  ? 


Onde,  oh  <1ei'pere,Vwwar«ipl*HA» ■.! 
A  tão  chara  famjlia.  Ante»  awwTamex  ! 
Todos  conjunptaplenje,  A*+jm,:«i:TÍ«V 
Insupportarul  M*  H,  morim  ■  do»  jft. - 


GANTO  o. 

Como  de  ceita  inferior  não  deves 
Tu  assim  lamentar- le.  Não  ignoras 
Que  das  cousas  humanas  no  conceito  , 
Não  é  este  o  momento  de  queiíar-se. 
Tudo  k  morte  caminha,  é  tal  a  onkm      i 
D' tm  mutável  destino,  se  evita-lo 
Impossível  nos-é,  cumpre  queUu- ror  ? 
Esposa  ,  filho  ,  e  filha  o  homem  despJH 
Para  salvar  tu»  alma.  A  dor  modVa  : 
Eu  devo  só  ao  monstro  «pressntar-me. 

É  este  o  mais  sublime  d'uma  esposa 
Dever  eterno  ,  ao  bem  do  esposo  ávida 
EHn  deve  imtnolar.  Tu  o 'este  mundo 
Deves  viver,  cumprido  o  ãacrificio 
Mo  ceo  existirei  eternamente,  e 
No  mundo  obterei  excelsa  gloria. 
O  mais  subfime  conjugal  preceito 
Eu  te  too  revelai- :  ahi  a  um  tempo 
Teu  direito  acharás  e  teu  proveito 
O  que  d'uma  mulher'  ■  um  homem  pode 
Sati»faier,  de  min)  obtiveste. 
N'um  filho  e  n*uina  filha  que  íe  bei  dado 
'Stà  paga  a  minha*  dívida.  Tu  podes 
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Apedfr 
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a»  are*  omta  à 


par  Um 


Tal 
Q«e 

Esul  a 


E  se  toe»  cote»  t».  oob 
He  atacam,  guardarei  a  re< 
Que  guardar 

E  Como 

Fos  seu  pai  ,  por  avó»  tanto  íBustrada, 
A  purarirgeai,  mica  da  raça? 
E  posso  eu  inspirar  a  este  infante 
Desamparado ,  e  sempre  perseguido 
jríftod**  qoé  só  ta  sabes  dfetar-Ihe  ? 
Ta  que  os  dereref  todos  estudas-te  ? 
D*indígnas  gentes,  sim ,  toa  pobre  filha, 
Yíctíina  seri,  que  nio  respeitem 
A  sua  triste  mlL  Hao-de  expulsar-me , 
Hao-de  q*rer  conhecé-la  ,  como  os  Sodras 
De  ca*ta  inferior,  conhecer  querem 
As  sanctas  escrípturas :  e  se  acaso 
Forças  cobro  lembrando  tuas  rirtudes , 
Me  lerarao  por  força  como  harpjras 
Roubam  do  altar ,  do  sacriíícto  as  hóstias. 


Liuemtura. 
Porem  se  chego  a  ter  degenerado 
Teu  filho,  de  teu  pai  diwiruilhaate, 
Tua  filho ,  que ,  por  li ,  trouxe  em  meu  seio, 
Por  cruel  roubador  arrebatada  , 
Cobrando  horror  ao  mundo»  os  triste»  passos 
Arrojarei  na  terra ,  aos  próprios  olhos 
Desconhecida.  Morrerei  cruamente 
Escarnecida  d' homens  orgulhosos.. 
Sem  mim,  meus  filhos  morrerão,  bem  como 
Sem  agua  os  peixes.  Isto  é  infalível. 
Sem  li  suecumbem  três....  ah  1  não  nos  deixes. 

Das  esposas  a  mor  felicidade 
É,  gloriosas  morrer  antes  do  esposo. 
Deve  a  prole  Tiver  ;  isto  sustentam 
Os  que  a  alma  lei  conhecem  dos  deveres. 
Posso  por  ti  renunciar,  sem  duvida, 
A  este  filho,  a  esta  filha;  ha  muito 
Hei  renunciado  aos  meus.  Por  ti  me  é  Urre 
A  vida  renunciar.  A  esposa  deve 
Antes  cuidar  da  salvação  do  esposo, 
Que  em  sacrifícios,  que  no  seu  governo  , 
Penitencia  fazer  ,  frias  esmolas. 
O  mais  sagrado  dos  deveres  cumpro  , 
Provendo  ao  teu  bem'star ,  salvando  os  filhos. 

Filhos ,  riqueza ,  amigos  se  desejam 
E  uma  esposa  fiel ,  como  recursos 
Contra  o  infortúnio.  Os  sábios  dizem  , 
Que  o  home  é  mais  precioso  que  a  família, 
E  sua  geração.  Bem,  homenagem 
Ilemio  ao  meu  dever ;  o- meu  soccorro 
Sirva  por  sahar-te.  Homem  ren'ravel , 
Salva  os  meus  filhos,  os  meus  charos  filhos! 

Perdoa-se  a  mulher,  aquclles  disem , 


UttertÊtra. 

Por  tt»to  «  *^VJL  em  mim  ***? 

»«°  P""r  *Hm  aos»»»  circ«^° 
Profundamente  .eJ?   flomem  sagrado  , 

SC  Retira  5  *•  6UÍ4eot maU«  "*"' 

porem  c  6r*     ..   r   peosa,  °  * 

Pa.sar  «ma  «■■*£  'na  morte, 
tu  cubado  «e^J^fiftossaWa. 

Sa^e,a^iU)    aperta, 
Untamente  sua»       ^^^ 


canto 


Hl. 


,  ft  a  tae»  dUcutso* , 

***  e^Íme  d'est'ane : 

Tanta  mag°» 


Tantas  lagrimas  como  M  tos  TiíseJ» 
Abandonados  ,  sós  no  universo  I 
Escuiaí-me,  e  depressa  a  paa  tranquilla-    ■ 
Renaàccrd  cin  vós.  Seuunciai-ine. 
Não  deveis  duvidar  :  sou  eu  quem  poeto 
Sal  vai-- vos  todos.  Voa  desejai*  filhos? 
É  por  deverem  aos  seus  pai»  seccorr*. 
Poisque  o  tempo  chegou  presta-lo  devo. 
Ou  ria  terra,  uu  do  coo  o  filho  espia 
Os  defeitos  do  pai.    De  qualquer  modo 
É  &  expiação  chamado  o  filho  , 
For  Uso  mereceu  tal  nome  aos  sábios.         * 
Também  querem  da  filha  a  flkidade 
Nomos  maiores.  Fundarei  a  obra 
Do  meu  eterno  bem,  sacando  6  morte 
'    O  mt:u  pai-    Meu  irmão  é  mui  .pequeno  ; 
Se  ti  habitação  celeste  tu  partisses 
Esta  Sor  murcharia  em  sua  tige. 
E  se  elle  vae  ao  ceo,  nossos  maiores 
Privados  de  expiatórios  sacrifícios , 
Que  elle  lhes  deve  ,  gemerão;  se  acaso 
Meu  pai  ,  ou  minha  míii ,  irmão,  me  deicham. 
Minta  angustia  será  mais  dolorosa 
Que  a  própria  dôr.  Salvando  te  a  ti  mesmo  , 
Salva-me  a  mãi ,  e  irmão  ,  e  o  sacrifício 
Expiatório  se  rd  executado. 

Teu  filho  ê  tu  ,  tua  esposa  tua  amiga, 
A  filha  é  tua  dôr,  liyra-te  a  ella. 
Do  dever  filial  manda  que  a  senda 
Siga.  De  ti  privada,  ó  pai  ,  errante 
Correrei  solitária  o  vasto  mundo, 
Triste  orphauí  ,  sem  appoio;  mas  .salvando 
A  tão  preciosa  lige  ,  e  o  sacriGcio 
Pci solvido,  serei  gloriosa  e  rica'. 
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Oh !  pai,  nb  bomem  bom.  ae  justas  ic» 

Sepultada  na  dâr,  meu  duauapcro 

Evita.  Ab  1  6101  !  por  mim,  por  tua  raça  , 

Ito  jus  sagrado  «na  nosne  ,  maa«oaa-iar 

Os  teus  dia*  conserva  precioso*. 

Blau  percas  mn  mslantr   Ineviiarol 

É  o  que  quero  laser.  Mandai».  Reflecte  9 

Ve  que  borrifei  estado  ,  ae  preciso 

E ,  após  tua  morte  mendigaremos 

O  pão  a  Estranhos !  Devorar  a  esmola 

Como  cães  eeíaimados.  Se  ditoso 

K#  ceio  aos  teus  tu  vives  ,  eu  contente 

fadarei  em  delícias.  Jubilosos 

t^ontemplar-inevhtfo  os  Deoses  ,  e  como  elles 

Bí  ossos  progenitores  9  e  a  agua  sanota 

Lbe  uflrecerás  que  augmenta  a  sua  ventora. 

Em  meio  a  tão  multíplices  lamentos , 
O  pai,  e  a  mal,  dos  olhos  com  mais  torça 
Seu  praoto  derramaram.  Isto  vendo 
O  iooocente  joveo,  também  Cálla. 
abriu  un  grandes  olhos  ,  e  gagueja 
Taes  palarras  :  «  Meu  pai ,  ó  mal ,  não  chorem 
Rão  chores  minha  irmão  »  e  co'um  surriso 
Bios  lábios  caminhava  d9 um  a  outro. 
Teodo  na  mio  um  feixesinbo  dlierva, 
Exclama  com  beroismo  :  »  É  só  com  isto 
Que  eu  o  quero  matar ,  esse  gigante 
Que  come  geote.  »  Posto  que  era  amarga 
A  dôr  que  os  corações  ali  aperta 
Á  família ,  com  tudo  a  taes  palarras 
Do  ionoceote  joven,  se  colmaram 
D* um  iuattento  jubilo  iofioito. 


.  * 
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SUBSCRIPÇÂO 


PARA  O  MONUMENTO  DE  FRANCISCO  MANOEL  DO  NASCIMENTO. 


José  Soares  d* Azevedo  ,  Portuense ,  negociante  da  * 
Praça  do  Maranhão  ;  Francisco  Rebello  de  Carvalho  , 
Bacharel  em  Leis ;  Duarte  Lessa,  Portuense ,  achando-se 
casualmente  em  Paris,  resolveram  ir  visitar  o  cemeterío 
do  Père  Lachaise  em  5  de  septembro  de  1H27  ,  e  exami- 
na^ ,  entre  outros ,  o  tumulo  de  Filinto  Elysio. 

Sem  mencionar  as  bem  conhecidas  e  variadas  peças 
cYarchitectura  que  encerra  este  famigerado  cemeterío , 
talvez  único  no  seu  género  pela  proximidade  de  uma 
cidade  tão  considerável ,  pelas  recordações  que  invo- 
luntariamente suscita  uma  grande  parte  dos  seus  mo- 
numentos ,  e  pelo  admirável  golpe  de  vista  com  que  fica 
maravilhado  e  altonito  o  visitante  subindo  ao  monti- 
licule  (ponto  mais  iminente  do  cemeterío  )e  lançando  os 
olhos  sobre  o  immenso  semi-circulo  formado  pelo  vasto 
recinto  e  longínquos  limites  de  Paris  *,  pondo  de  parte 
os  túmulos  do  Visconde  de  S.  Lourenço  (1)  ,  de  Diogo 


(1)  Francisco  Bento  Maria  Targini ,  conhecido  no  mundo 
litterario  pela  sua  traducçSo  —  do  Homem  — de  Pope ,  que 
enriqueceu  de  variadas  e  eruditas  notas  ;bem  como  pela  sua 
traducção  do  —  Paradise  Lost  —  de  Milton.  * 
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Ratton  U)9  do  Morgado  de  Mathens  (2) ,  de  Francisca 
Jaze  Maria  de  Brito  (3) ,  f aliemos  somente  do  que  en- 
cerra as  relíquias  do  nosso  insigne  vaie. 

Um  pequeno  espaço  de  ter»  coberto  com  uma  sim- 
ples campa  de  pedra  commuin ,  e  cingido  por  uma 
mesquinha  grade  de  ferro,  é  onde  descansam  as  cinzas , 
•ode  estão  depositados  os  restos  do  tmmerta]  F.  M.  do 
^ascúnenio  9  vaie  sublime  que  com  aens  esforços  tanto 
ennobreceu  a  iitter atura  pátria ,  desenterrando  do  tnes- 
haorivd  tbesouro  de  sua  linguagem  expressões ,  e  pa- 
lavras que  o  acinte  dos  tempos ,  e  a  corrupção  do  gosto» 
haviam  sepultado  n'um  indigno  esquecimento. 

Um  silencio  religioso  se  apoderou  dê  nós  ao  aproxi- 
mar do  tumulo  de  Fjltnto ,  —  saudade ,  veneração  9 
respeito,  e  magua  pelo  mesquinho  do  seu  jazigo ,  e  pela 


(1)  Filho  de  Jacome  Ratton,  homem  que  muito  concor- 
reu para  estabelecer  em  Portugal  a  pouca  industria  que  aht 
ba  ,  e  que  escreveu  umas  —  ftecordaçôes  —  que  um  Impi 
português  consultará  sempre  com  proveito. 

(*)  Fe*  â  suá  custa  a  bera  conhecida  explendida  e  magni- 
fica edtç&o  das  Lusíadas  de  Camoeos ;  e  digam  quanto  qui- 
xerem  dos  poucos  defeitos  que  eila  encerra ,  não  se  pode  * 
rasoarelmente ,  negar  que  cila  seja  um  monumento  levan- 
tado á  memoria  do  Homero  Lusitano. 

(3)  O  seu  monumento  levantado  pela  mii  de  uma  pessoa 
que  elle  amou ,  mostrava  pelo  cuidado  da  sua  conservação ,  e 
coroa*  (yst  o  ornavam  que  a  sua  memoria  ainda  era  presa* 
da  por  quem  lhe  suavisou  a  existência. 
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herdada  ingratidão ,  se  não  desprezo,  que  Portugal  tem 
sempre  prodigalizado  aos  seus  heroes ,  foram  os  senti- 
mentos que  nos  absorveram  por  algum  tempo....  Coroas 
seccas,  misturadas  com  inau meras  porem  mirradas 
hervas  cobriam  a  funérea  campa ,  e  abafavam  a  legenda 
com  que  uma  mào  piedosa  (i)  quiz  transmittir  a  sua 
memoria  á  posteridade.  Démo-nos  pressa  em  remover 
.  tudo  a  fim  de  ler  o  epitaphio  ,  e  n  esta  tarefa  aos  ajuda- 
ram dous  velbos^e  respeitáveis  veteranos  do  exercito  do 
Alexandre' de  nossa  idade,  dizendo-nos:  — Nós  bem 
sabemos  qucmé  9  —foi  traductor  das  Fabulas  do  nosso 
La  Fontaine ,  o  que  alem  repousa.  — 

Não  pudemos, assim  mesmo, ler  perfeitamente  a  apa- 
gada inscripção,  e  passados  minutos,  d epp is  de  uma 
cortada  conversação  ,  resolvemos :  — 

Dç  fatár  limpar  bem  a  campa ,  profundar  os  caracte- 
res do  epitaphio ,  e  pinctar  a  grade  que  a  rode» :  e  d'isto 
se  incarregou  J.  S.  d' Azevedo  incumbindo  logo  d'esta 
diligencia  um  dos  veteranos  que  nos  accompanhavam  (a); 

De  copiar  exactamente ,  depois  d'isto  feito ,  a  inscrip^* 
ção  sepulcbral ,  e  de  promover  em  Inglaterra  ,  Porlu- 


(1)  O  Marquez  de  Marialva  D.  Pedro  Jozé  Joaquim  Xlu> 
de  Menezes  a  quem  Filinto  dsveu  cuidados,  enterro,  totàj 
e  o  monumento  sepukhral ,  em  terreno  perpetua  que  en- 
cerra as  suas  cinzas  :  seja- lhe  a  terra  leve. 

(a)  Esta  incumbência  já  se  acha  consummada ,  graças  ao 
selo  patriótico  do  senhor  Jozé  Soares  d1  Azevedo. 
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gal ,  etc.,  etc.  f  «ma  subscripção  para  erigir  a  F.  E.  tini 
monumento  não  vaidoso ,  porem  que ,  rival  do  tempo  3 
possa  pela  solidez  de  sua  construcçào  conservar  a  me*» 
moria  e  grata  recordação  do  que  a  pátria  deve  a  tão 
esclarecido  engenho  :  de  promover  a  subscripção  ein 
Inglaterra  se  incumbiram  Francisco  Ribeiro  de  Carva- 
lho ,  e  D.  Lessa ,  e  de  fazer  executar  o  monumento  * 
J.  S.  d' Azevedo. 

Ao  sair  do  cemeterio  copiamos  do$  Seus  livros  d'Obito 
os  seguintes  assentos  pertencentes  ao  nosso  poeta,  para 
servirem  de  guia  a  outros  que  ,  como  nós ,  se  dirigirem 
a  esta  habitação  da  morte,  para  repousarem  um  mo- 
mento sobre  a  cajnpa  de  um  portuguez  benemérito. 

Copia  : 

Cimetihre  de  VEst  *  dit  du  Pere  La  Cliaise.  t)euxieme 
Registre  ,  année  iòi§,  folio  58,  Nm*  general  7769,  N\ 
cfordre  n33. 

Do  Nascimento  ,  François  Manuel ,  84  ans  ,  mort  au 
premicr  arrondissement  ,  Département  de  la  Seine ,  le  a5 
fèvrier  1819  ,  inhumè  dans  une  fosse  temporaire  le  27  du 
mente  móis  ,  dans  la  Piece  enface  du  Chateou  t  au"1"  ligne, 
N<>5. 

Quatrième  Registre  ,  année  1  (foo  ,  folio  ífi  ,  iV*.  gene- 
ral 9916.,  flf°.  d'ordre  957,  inhumé  dans  deux  metres 
de  terrein  a  perpétuité ,  situe  dans  la  Piece  de  JMr.  Gref- 
fulhe  en  face  de  la  tombe  de  MT.  Urqiujo  ,  et  à  deux 
metres  de  celle  de  Ralton. 
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II  Ic  iacet 

Fn AMcrscus-EMM  amiiel-do-ÍÍascimesto  , 
Olibiponehsis  puesbyter, 

LliKílAHUM  AC  POESEOS  AD  EXTItEKUM  USQUeDiEM 

Cultor  ihdetessub  , 

Et  veeb  acdli  sebmonis  dei.ic.ehs  ASSERTOn. 

Natus  zst  Olisipohe  33  Dec.  1 734  ■ 

Obiit  Parisus  1$  Feb.  1819. 

Marchio  de  Marialva  ,  Regis  Fideussimi 

Ad  Chiiistianissimum  Regem  Lecatus, 

DefuSCTI  FUNUS  DUX1T  dRSEQUIOSE  , 

Et  bakc  lapidem  ih  honokem  civis  sui 

BeNE  XBREHTIS  ERIGI  CURAVIT,  AHNO  l8'iO. 

R.  I.  P. 

Concession  a  perpétuité- 


—  Cumpre-nos  congratular  cordialmente  os  nossos 
perigrinos  pelo  seu  sincero  amor  das  lettias  e  gloria 
nacional ,  e  convidamos  aos  nossos  compatriotas  a  con- 
correrem para  a  subscripção  por  elles  aberta  para  o 
monumento  do  nosso  lyrico.  — 
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Á  MEMpJ&JA  DE  TOPXQ.  ÇLYSIO 


ENDECHA. 


Tocaste  o  seio  em  fim  da  Eternidade, 
Das  Musas  Athenêo  ,  dos  Lusos  gloria  f 
Tornou  á, prima  essenpia  o  éther.  pura 
Que  o  sprko  não,  vulgar  te  dilatava!- 

Sitios  saudosos  qu'enoerraes  os  restos 
Do  Lusitano  Qoracip  expatriado ,  •  - 
Tornai- vos  férteis ,  produzi  mil  flores 
Sobre  quem  flores  prodigou  em  vida. 

À  par  d'Heroes  que  o  circulo  te  fazem 
Na  amena  solidao.aonde  habjtas,, 
Talvez  se  veja  em  ti  uníco  o  typo 
Da  feia  ingratidão  da  Pátria  ingrata  I 

Quem  a  lingoa  dos  Barros  desalgema^ 
Quem  á  gente  por-vir  a  appresentara. 
'  Mais  ricca ,  maia  louçaa  que  nunca  fora ; 
Quem  da  Lyra  divina  em  sons  cadentes 
Sabe  doce  extrahir  immortaes  versos- 
Qu'immortal  o  faraó  em  toda  a  idade  , 
Vive  em  despreso  da  corrupta  corte , 
Morre  em  pobreza  n'uma  terra  albêa  ! 

Mas  não  morre  o  varão  que  a  pátria  honra  y 
Nem  desprcsos  do  vicio  o  mortificam  : 
Tem  mais  oiro  que  Ophir  o  Cysne  Ausonio, 
£  inda  é  vivo  o  Cantor  do  invicto  Gama. 
Desgraças  que  provem  do  arbítrio  injusto, 


Rancores  dt/fcWnico  turbado , 

Sio  palmas  que1  a  virtude  ardente  colhe  , 

Sua  capotas  que  ao  sábio  a-  frente  cingem. 

Filhas  do  grato  Sena  ennobrecei~vos  : 
S'Elysea  ao  grão  Filínto  o  campo  embarga, 
Da-lho  ao  menos  a  Gália1  esclarecida. 

A  boca  donde  em  límpidas  correntes 
Descia  sem -cessar  o  mel  du  Hymetto  , 
Cedêo  ás  ordens  do  Destino  injusto ! 
O  peito  donde  sólidas  doutrinas 
P'ra  luseiros  do  mundo  s'or'ginavarn  , 
Já  nlo  respira  o  hálito  divino 
Com  que  torpes  tyrannos  amedronta  1 
Mas  se  o  sprito  voou  a  espaço  alheio 
Di  gloria  impressa  alie  vUtigia  tasci. 

Sítios  saudosos  que  cercaes  os  restos 
Do  Lusitano  Horácio  expatriado , 
Tornai  tos  férteis,  produti  mil  flores 
Sobre  quem  flores  pródigo u  em  Tida. 

Envolta  em  crepe  a  Musa  Lusitana 

Do  lúgubre  apposento  se  approxima  : 

Pura  na  estancia  qu'as  reliquias  fecha  , 

E  três  vexes  reclama  o  seu"  Filinio. 

Depois  attenta  na  lavrada  pedra 

Que  o  óbito  do  Vote  testifica  , 

Do  brando  peito  mil  gemidos  solta  , 

Que  os  ceos  atroam,  que  os  oiteíros  pungem 

E  na  lápide  fria  reclinada, 

De  pérolas  claríssimas  a  banha. 

No  cimo  das  montanhas  Philadelphias 
Troa  a  Fama  veloz  a  ingrata  nova  : 
Américos  que  a  gloria  confed'rara 
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Não  mais  Terão  poisar  tio  doce  Ljnu 
Gratos  ás  ciosas  do  Cantor  exímio 
Que  a  Independência  sua  aos  ceos  erguera  (i)  9 
Eis  levantam  padrão  (s)  d'honra  perpetua 
Ào  distincto  Varão  qu'EIysia  perde. 

Nimphas  do  Tejo ,  retirai  o  manto 

Que  o  rosto  gentilissimo  tos  cobre  : 

Não  mais  vergonha.  —  S 'ímpios  tos  degradam, 

S'imbéceis  mandarins  a  Pátria  aviltam  , 

Vede  estranhas  Nações  n'ambos  os  mundos 

O  Lusitano  mérito  accolhendo. 

Chorões  sabeios  que  cercaes  as  plumas 
Da  Águia  Lusitana  já  sem  Tida, 
Sobre  essa  terra  mais  feliz  que  a  Pátria 
Derramai  odoríferos  orvalhos. 

Filhas  do  grato  Sena  ennobrecei-vos ; 
S'Elvsea  ao  grão  Filinto  o  campo  embarga , 
Dá-lho  ao  menos  a  Gália  esclarecida. 

JOZE   SOÂEES   DE   AZBTEDO. 


(i)  Na  sua  famosa  Ode  á  Liberdade  d'America. 

(a)  Mr.  George  Harrisson,  cidadão  Americano,  na  Pensil- 
Tania ,  mandou  erigir  um  monumento  no  seu  jardim  em 
honra  do  nosso  Poeta ,  no  qual  fez  gravar  alguns  dos  Tersos 
da  sobredita  Ode. 


CATALOGO 

Das  obras  mais  notáveis.  Continuação  até  ao  fim 
de  junho. 


SCIENCIAS  PHYSICAS,E  ARTES. 

Stihotvorenia  Alexandra  Pousckkina. —  Poesias  de  Alexandre 
Pouschkio.  São  Petersbourgo ;  in-8°,  de  aga  paginas. 

Caro/Í  Linnmi ,  cguitii ,  systcma  vcgatabilium ,  ele.  —  Sjstema 
doa  vegetaes  de  Carlos  Limito  ,  publicado  por  C.  Spren- 
gel ,  professor  de  medecioa,  e  botânica  na  Universidade  de 
Halfe.  3  vol.  in-8  >. 

De  Gallorum  chirurgia  observai  tonum  Syltoge,  — Colleccão 
de  observações  sobre  a  cirurgia  dos  Franceies ;  por  Se- 
ringar. In8°.  Leyde,  1837. 

Mithode  notaet/e  pour  U  traitemettt  r/et  déviations  de  tu  cotonnt 
vertebrais  ,  précédce  d'un  examen  critique  des  divers  moyens 
employés  par  fes  orthopídiste»  modernes ,  ete.  —  Noto  mc- 
thodo  para  o  tractainento  das  tk-svi;ições  da  columna  vef- 
tebral ;  precedido  por  um  axame  critico  dos  diversos  meios 
usados  pelos  onliopedbtas  modernos ;  pelo  D'.  C.  G.  Pra- 
vaz.  Paris,  i8aj;  in-8".  de  aao  p^g. 

Instruction  tttir  lei  rotltes  ,  sur  leu  chemins  dê  fer,  sur  tes-ca- 
naux  et  les  rtvidres ,  ete.  —  Instrucção  sobre  as  estradas  , 
os  caminhos  de  ferro  ,  os  canaes  ,  e  os  rios  ,  com  algumas 
notas  sobre  os  transportes  ,  e  os  principaes  canaes  da  Eu- 
ropa. Paris ,  1837.  In-8". ;  preço  :  3  f r.  e  meio. 

Manuel  des  tua! adies  de  la  peou  et  de  ctites  qui  peuvent.  aussi 


s6$  "*"  Catalogo, 

affecter  les  chévtu*,  ia  baféé,  lai  inglês*  oU. —  Manual 
das  moléstias  da  pelle ,  e  das  que  podem  também  affectar 
os  cabellos,  a  barba  ,  e  as  unhas ,  etc. ;  por  Bergmanftv 
traduzido  do  Allemão.  Paris,  1627  ; preço:  afr. 

Abrègè  de  lfart  vétérinaire  ,  ou  description  raisonnée  des  maia- 
dies  du  cheval  et  de  leur  traitement;  suivie,  etc*  —  Com- 
pendio da  arte  veterinária ,  ou  descripçjo  das  doenças  do 
cavallo  ,  e  do  seu  tractamento,  com  a  anatomia,  e  a  pby- 
siologia  do  pé  ,  os  principios  da  ferragem ,  observações 
sobre  o  regimen,  o  sustento ,  e  o  exercício  dos  cavallo» , 
e  sobre  os  meios  particulares  para  conservar  em  bom  es- 
tado os  do  correio;  por  White;  traduzido  da  decima  pri- 
meira edição  ingleza. 

Organographiê  végétale ,  observai  tons  sur  quelques  vegetam*  , 
etc.  —  Organographia  vegetal ;  observações  sobre  alguns 
vegetaes  microcospicos ,  etc. ;  por  P.  J.  F.  Turpier. 

Histoire  naturelle  des  mammiferes  ,.  avec.  figures  0  efe  —  His- 
toria natural  dos  mammiferos  com  figuras  originaes  co- 
loridas ;  por  Geoffroy  Saint-Hilaire  ,  e  Frederio  Cuvicr  , 
membros  do  Instituto  de  França. 

Traitè  d*hygiène  appliquée  à  1'êducation  de  la  jeunesss  ,  etc.  — 
Tractado  de  bygiene  applicada  á  educaçlo  da  mocidade  ; 
pelo  0r.  Simon.  Paris,  i8ajr ;  preço  :  6  fr.  e  meio. 

Géomèlrie  des  courbes  appliquée  à  l* industrie  >  etc.  —  Geome- 
tria das  curvas  applicada  á  industria,  ao  uso  dos  obreiros; 
lições  publicas  dadas  em  Metz  por  C.  L.  Bergerj. 

Histoire  descripthe  de  ta  machins  â  tapear,  etc.  —  flistori; 
descriptiva  da  roacbina  de  vapor,  traduzida  do  inglês po 
-     R.  Stuart ,  com  uma  ihtrdducçao  ,  expondo  a  theoria  de 
vapores  >  os  eperfeiçoauiettlos  feitos  em  França 'j  e  algt 
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-  "*itiík  cõBsfiíel'á'f8e:s  geraés  sobre  o  uso  'dai  mnctiíaas "  de 
Vaprjr.  Plfrií ',  1ÍÍ7.  jfn-ia;  preço  :  Jlír.  è  melo. 

Pharmar.ie  élémentaire  en  ailffoitf,  ou,ete.  Pharmacia  ele- 
mentar em  si  lições  ,  ou  Manual  theorico  do  estudante  de 
Jihàí màCia ,  cóm  uni  tràcUdo  sobre  o  modo  de  prepara- 
ção das  prescripções  medicas  cm  todos  o»  casos  previstos; 
por  G.  fc.  Brismónlíér.  Preço  :  7  ir- 

.Théorie  de  ta  peinture ,  etc- —  Theoria  da  pintura.  Primeira 
parte.  Tractado  de  perspectiva  limaria,  ao  uso  dos  artis- 
tas ;  por  P.  Laureut. 

.Ifouveau  systàne  de  culture ,  sans  famier ,  ni  ihaux  ,ni  jachirt, 

pratique^  etc. Novo  syslcma  de  cultura,  sem  adubo  , 

nem  cal  ,  nem  pousio  ,  practicado  na  quinta  de  Kuowle  , 
no  condado  de  Sussei  ;  pelo  general  A.  Beatson  ,  tradu- 
zido do  ínglci  por  Cãvolcau. 

J)iclwnnaire  d'  Jgricutture-pralique  ,  coníenant,  etc.  —  Dic- 
cionaria  u" Agricultura  practica,  contendo  a  grande  ,  e  pe- 
quena cultura  ,  a  economia  rural  ,  e  domestica ,  a  medo- 
cioa  veterinária ,  etc.  ;  por  F.  de  Neulchâteau  ,  A,  Poí- 
tenu,  A.  Auliert  ,  Dupetit-Thour» ,  Noiselte  ,  e  outros. 
Preço  :  21  fr. 
Manuel  du  deslractcur  des  animaux  nuisibles  ,  ou  t' Art ,  ele.— 
Man  uai  do  destruetor  dos  ãnimaes  nocivos,  ou  Arte  de 
destruir  lodos  os  antmaes  nocivos  aos  jardins ,  á  econo- 
mia domestica, a  conservação  da  caça,  etc. ;  por  Vevardi. 
In-18  de  9  folhas;  preço  :  3  fr. 
Reeherches  experimental»* ,  physiologiquet  et  ehimiquet  tur  la 

■  digestion,  consideres  dans  let  quatre  clussis  d' animaux  \er- 
tebres.  —  Indagações  experimentaes,  physio  lógicas,  e 
chimicas  sobre  a  digestão  considerada  nos1  quatro  classes 
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oVanimae*  vertebrados ;  por  F*  Tiçdemann  •  e  L.  Groelin  , 
professores  da  universidade  de  Heidelbçrg ,  traduzida»  de 
allemSo  por  A.  L.  Jourdan,  membro  d'Academia  real  de 
medecina  de  Paris,  a  vol.  in-8°.  ;  preço  :  17  fr. 

« 

Art  de  Phorlogerie  enseigné  en  trente  leçons,  ou  Manuel  com- 
plet  de  1'horlogerie  ,  etc.  —  Arte  da  relojoaria  ensinada  em 
3o  lições ,  ou  Manual  completo  do  relojoeiro,  segundo 
Berthoud  ,  e  Wuillamy  ,  primeiro  relojoeiro  de  Jorge *IV, 
com  todas  as  descobertas  modernas,  por  um  alumno  de 
Breguet.  1*.  parte. 

Architecture  Italienne,  ou  Palais,  etc.  —  Archltectura  Ita- 
liana ,  ou  Palácios ,  caias  ,  e  outros  edifícios  da  Itália  mo- 
derna, desenhados,  e  publicados  por  F.  Callet,  e  J.  B. 
Lesueur  ,  architectos.  1*.  parte ;  preço  :  6  fr. 

Art  de  fabriqucr  ia  porcelalne  ,  suivi,  etc.  —  Arte  de  fabricar 
a  porcelana  ,  com  um  vocabulário  technico  ,  e  um  tra cia- 
do de  pintura ,  e  douradura  sobre  a  porcelana ;  por  B. 
Daudenart ,  manufacturario.  T.  Io.  Preço :  9  fr. 

JZlémens  de  physique  expérimentale  et  de  mêtèorologie 9  par  C. 
S.  M.  R.  Pouillet.  — Elementos  de  physica  experimental, 
e  de  meteorologia;  por  C.  S.  M.  R.  Pouillet.  T.  i°-  In.»8°. 
27  folhas  e  meia  ;  preço :  5  fr. 

flouveaux  Elèmem  de  Pathologie  médico -chirurgiçale ,  ou  s  etc. 
—  Novos  Elementos  de  Pathologia  medico-cirurgical ,  ou 
Resumo  theorico  ,e  practico  de  medecina,  e  cirurgia ;  por 
L.  Gh.  Roche ,  et.  J.  Sanson ,  obra  redigida  segundo  os 
princípios  da  medecina  physiologjca.  T.  5°. 

Manuel  du  Zoophile,  ou  Art  9  etc.  —  Manual  do  Zoophilo, 
ou  Arte  d'educar  os  aniuiaes  domésticos ;  por  Mm.  Çe(-« 
nart.  Paris  ,  1827.  In-48  ;  preço  :  a  fr.  e  tpeio. 
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Defêducatton  des  ver»  à  Mote,  d'apris  la  mèthodc  da  comte  Dan- 
dolo  ,  etc. —  Sobre  a  criação  do  sirgo,  segundo  o  methodo 
do  conde  Bandolo  ;  por  BI.  Bonafons ,  obra  distribuída 
aos  cultivadores  dos  departamentos  meridionaes  ,  por  or- 
dem do  ministro  do  ioterior.  3".  edição.  Ia-8". ;  preço  : 
a  fr,  e  meio. 

Ves  Cause»  morales  et  phystques  de)  maladies  menta/es  ,  ete.  — 
Sobre  as  causas  moraes  ,  e  physiologicas  das  moléstias 
mentaes  ,  e  outras  afiecções  nervosas  ,  tács  como  a  histe- 
ria, a  nvmphomania ,  etc.  ;  por  F.  Voisin.  Preço  :  jfr. 

Des  inflammations  spéciales  da  tissu  muqueua  ,  et  en  partteu- 
Iter  d*  la  dlphthérlte,  etc.  —  Sobre  as  inflam  mações  espe- 
ciacs  do  tecido  mucoso , e  particularmente  sobre  a  dipbtlic- 
-  rita  ,  ou  inuommação  pelliculor ;  po*  P.  Bretonncau  ,  me- 
dico em  chefe  do  hospital  de  Tours.  In-8". ;  preço  :  8  fr. 

.Jfémotrt  sur  Is  traitemmt  de  la  cataracle,  par  L.  F.  Gondrel. 
—  Memoria  sobre  o  tractamenlo  da  cataracta ;  por  F. 
Gondret.  a*,  edição.  In-80.  ;  preço  :  a  fr. 

Manuel  thiorlque  et  pratique  du  Serrurier  ,  ou ,  etc.  —  Manual 
theorico,  e  practico  do  serralheiro, ou  Trnctado  completo, 
e  simplificado  d'esta  arte ,  redigido  pelo  conde  de  Grand- 
pré.  In-8°. ;  preço  :  3  fr. 

Keise  duch  die  Scliwiez,  Italien,  Frankreich,  Gross-Britanien 
ttnd Hotland.  —  Viagem  cm  Suissn  ,  Itália ,  França ,  Grã- 
Bretanha,  e  Ilollnnda,  para  conhecer  os  hospitaes,  o? 
melhodos  de  tracta  mento ,  e  o  estado  medico  d'estes  pal- 
ies ;  pelo  D'.  C.  Oth.  Hambourg.  a  vol.  in-8". 

Corto  elementare  dl  cftimica,  ete.  —  Curso  elementar  de  chí- 
.     mica  ;  por  Philippe  Cassola.  4  vol.  in-8". 

4ttas  des  oistaux  WEuropc  ,  etc.  —  Atlas  das  aves  da  Eu- 
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ropa  ,  fâWi  "íerVír  "dê  complemento  ao  Itfánuàl  á'òrmith 
logia  dê  lemmlnck;  por  J,  G.  "vYérner ,  pintor  àé  historia 
natural.  3*. ,  è  4*.  parte*.  *aris,  1837.  tt  ^reçb  áe  cada 
uma  é  de  3  fr. ,  sendo  preta  ,  e  de  6 ,  sendo  colorida. 

SCIENCIAS  MORAES,  E  LITTERATWflA. 

Tke  ebjects  ,  advantagea  and  pleasures  ofsciences  s  ctc.  —  Ob- 
jecto ,  vantajens ,  e  prazeres  das  sciencias,  publicado  pela 
sociedade  para  a  propagação  dos  conhecimentos  úteis. 
Londres ,  1 827  ;  in-8°.  de  48  paginas ;  preço ;  6  p. 

Dtisertation  sur  (a  vie  et  tes  ouvrages  de  Pothier  s  por  Dupin. 
—  Dissertação  sobre  a  rida  ,  e  as  obras  de  Pothier  por 
Dupin,  Dr.  em  direito  ,  e  advogado.  Paris,  1837.  In- ia 
de  342  pag.  ;  preço  :  3  fr.  e  meio. 

Príncipes  et  morceauw  choisis  dféloquence  judiciaire*  études  , 
et  devoirs  de  1'avocat ,  etc.  —  Princípios  ,  e  passagens  es- 
colhidas d'e!oquencia  judiciaria ,  estudos,  e  deveres  do 
advogado ,  com  uma  historia  resummida  de  eloquência 
judiciaria  em  França;  por  È.  Boinvilliers  ,  advogado. 

Système  de  finances  et  tféconomie  publique  applicable  àux  dhers 
gouvernemens  de  1'Europe ,  etc.  —  Systema  de  finanças ,  e 
d'economia  publica  applicavel  aos  diversos  governos  da 
Europa,  e  do  novo  mundo,  ou  meios  para  pagar  as  divi- 
das nacionaes ,  e  assegurar  a  felicidade  ,  e  commodidades 
dos  estados,  e  povos,  pela  criação  de  rendas  hereditárias , 
dedicada  á  geração  presente ,  e  futura ;  por  Desaubier. 
In-8°.  de  30  folhas. 

Cours  de  Droit  nãtureí ,  pablic ,  politique  et  constilutionnel , 
parFritot.  —  Curso  de  Direito  natural ,  publico ,  politico, 
e  constitucional ;  pior  Álb.  Pritot ,  advogado.  4  ▼°l-  io-8b. 
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-Progtamm*  4«  toar)  di  phtíosophie  dm  ce-ltég*  royut  de  Pfétky , 
«te, —  Frograinmn  tio  curto  de  phihiitephia  da  collígio 
real  de  Nancy  ,  até  ao  toei  de  março  de  1897  ,  o  qual 
contem  a  analvse  das  lições  de  BI.  Laromigníí-rc.  In-8*. 
dè  3  Tolhas  t\,  com  uma  taboa  sjuopliui.  Money,  1837. 

Lã  Chine  ,  mceurs  ,  usages ,  costuma  ,  arls  ,  etc.  ,  par  Deve- 
ria ,  Regnier  ,  etc. — .A  China,  costumei,  USOS,  tinge, 
artes,  oflicios,  penas  civis  ,  e  militares  ,  cerimonias  reli- 
giosas ,  monumentos,  C  paysagebS ;  por  Deveria ,  Regnier, 
Schmidt ,  Vidal ,  e  outros  artistas ,  com  noticias  explica- 
tivas. Paris,  182;. 

Itiiteraire  de  1'Èspagne  et  da  Portugal ,  contmant  ,  etc.  — 
Itenerario  d'E*panba,  e  de  Portugal.  6*.  edição.  Paris  , 
18*7. 

TtordUkt  Kampchistoritr  ,  etc.  —  Historias  dos  antigos  guer- 
reiros do  norte  ,  traduzidas  do  islandcz  pelo  professor 
Ra  tu.    Copenhague;  5  vol.  in-8'. 

Hlítoire  gtnerate  ria  mnycn  âge ,  par  ,  etc.  —  Historia  geral 
da  Idade  media  ;  por  CO.  Des  Michols,  professor  de  his- 
toria do  collrgio  de  Henrique  IV.  T.  1  '. ;  preço  :  7  fr. 

ffistoírâ  de  la  guen  *  de  la  Pcnlnsult ,  soas  Wapolfon  ,  pttcêdíe 
d'un  tat/leuu,  etc.  —  Historia  da  guerra  da  Península  ,  sob 

-  NapoléEo  ,  precedida  por  uma  taboa  politica  ,  c  militar 
da?  potencias  helligerantes;  pelo  general  Foy,  pnblícndn 
pela  condessa  Foy.  4  vol>  iu--8°. ;  preço  de  cada  volume; 
6  ir.  e  meio. 

CEmrs*  choisies  rf*  Napoleon  Buonaparte.  —  Obras  escolhidas 

de  Napoleão  Buonaparte.  T.  IV. 
Alta»  hittoriqae  et  eknonologique  dei  litlcroturcs  antlcnnês  et 

modirnes ,  des ,  etc.  —  Atlas  histórico  ,  e  chron ilogic o  das 
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litterattrras  antigas,  e  modernas ,  das  scfencias/e  bellas- 
artes  ,  segando  o  methodo ,  e  sobre  o  plano  do  atlas  de 
A.  Lesage;  por  A.  Jarry  de  Mancy  ,  4*-  parte. 

Biographie  unherselle  et  port ative  des  contemporauu M  ou,  etc. 
—  Biographia  univercal ,  e  portátil  dos  contemporâneos  , 
on  Diccionarío  histórico  dos  homens  celebres  de  todas  as 
nações,  mortos,  e  vivos.  XXI*.  parte (Cot — Cond)  In-8°. 

Résumé  de  Chistoire  de  Portugal  ,  de  puis  les  prender*  tems  de 
la  Monarchie  jusquai  i8a3  ,  par ,  etc.  —  Resumo  da  his- 
toria de  Portugal  desd'os  primeiros  tempos  da  monarchia 
até  1823  ;  por  A.  Rabbe.  3\  edição.  In- 18  ;  preço  ,  3  fr. 
e  meio. 

OBuvres  choisies  de  Volnej  ,  etc.  —  Obras  escolhidas  de  Vol- 
nej ,  par  de  França  ,  e  membro  do  Instituto.  T.  IV. 

Coilection  des  classiaues  (rançais.  —  Collecção  dos  clássicos 
francezes.  XXXIII  «•  parte  ;  preço  ;  a  fr. 

OEurres  completes  de  Montesquicu,  etc.  — Obras  completas  de 
Montesquieu,  com  o  seu  elogio;  por  F.  d'Alembert.  Nova 
edição  ;  1  vol.  in-8°.  de  57  folhas  e  £ ;  preço  :  34  fr. 

De  l' autor  itè  judie  iairc  en  France,  par  le  président  Henrion  de 
Pansey.  —  Sobre  a  authoridade  judiciaria  em  França; pelo 
presidente  Uenrion  de  Pansey.  3a.  edição  ;  2  vol.  in-8°.  ; 
preço  :  i5  fr. 

CEuvres  completes  de  Roltin.  —  Obras  completas  de  Rollin. 
Nora  edição  ,  com  algumas  notas  sobre  as  príncipaes  epo- 
chas  da  historia  antiga, e  romana; por  Guiiot(T.  XXVII) 
Historia  romana  ,  deve  haver  3o  volumes. 

Mevue  de  t'  lãs  loire  unherselle  moderne  9  ou,  etc.  —  Revista  da 
historia  universal  moderna,  ou  Taboa  summaria,  e  ebro- 

- '  "V" 
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oologica  dos  príncipaos  acontecimentos  desd'os  primeiros 
séculos  da  era  christao  até  aos  nossos  dias.  2  vol.  in-n; 
preço  :  12  fr. 

Traité  élémentaire  de  ia  richesse  individuelle  et  de  la  richesse 
publique.  ,  et  éclair cts  sémens  sur  les  prhtcipales  questione  d?è- 
conomie  politique ,  par  L.  Say. —  Tractado  elementar  da  ri- 
queza individual ,  e  da  riqueza  publica ,  e  esclarecimentos 
sobre  as  principaes  questões  d'economia  politica ;  por  L. 
Say.  In-8°.  de  12  folhas  e  •*. 

Dictionnaire  technologique ,  ou,  etc.  — Dicctonnario  techno- 
logico  ,  ou  novo  diccionnário  universal  das  artes,  e  offi- 
cios  ,  e  d'econoraia  industrial  ,  e  commercial ;  por  uma  so- 
ciedade de  sábios ,  e  artistas.  T.  XI.  In-8°*  ;  preço  :  y  fr, 
e  meio. 

Indian  treaties ,  and  laws  and  regulations  relating  to  indian  af- 
fairs,  etc.  —  Tractados  com  os  índios,  leis,  e  regras  rela- 
tivas ás  relações  com  estes  povos,  com  um  appendice, 
onde  se  expõe  a  condueta  do  antiga  congresso  a  respeito 
das  diíferentes  tribus  indígenas,  c  outros  documentos  so- 
bre o  mesmo  assumpto  ,  redigido  por  ordem  do  ministro 
da  guerra  dos  Estados-Unidos.  In-8  \ 

History  ofthe  Indian  Ârchipelago  ,  etc.  — Historia  do  Archt- 
pélago  indio,  qontendo  detalhes  sobre  os  costumes,  artes, 
linguagem,  instituições,  commercio  ,  etc;  porJ.  Craw- 
furd.  Nova  edição   Londres  ,  1823  ;  in-8\ 

Es  ame  critico,  etc.  —  Exame  critico  da  historia  de  Demétrio, 
filho  de  Iyan  Wasiliewtch,  com  documentos  inéditos; 
por  J.  Giampi,  correspondente  litterario    ejn  Itália  do. 
governo  de  Polónia.  Florença  ,  1827;  íq-8°. 

Politique  religieuse  et  philosophiqui .  ou  ,  ttc.  —  Politica  reli- 


pelo  um*>  Jkaj**  de  Mimipnm   X.  J  ^  B  ,  * 

CtfNfpfe  centra  tU  fwdmimãtrmUom  dr  te  jmttiat 

ft+HCt,  eu.  — Coala  perai  da  adniMtniçí*  da  inatàpa 
cçuuttiiiJ  «tu  fntuça^  durante  n  amo  de  itaC,  ayruwi 
1ada  a*  luei  peio  Uuarda  do*  àelloa.  hm.  afts^;  m-f». 

Antiquàei  romainct  ,  c/v  Xabietm  dei  mautr*  ,  aumea  et  institu- 
tivtts  det  JKomatru  *  ett.  —  Antiguidade*  romana*  ,  oo  qua- 
dro do*  ouetutuefc  -  usw.  *  io*tituú;oe*  do*  JtomaitoF;  por 
▲lex.  Adam  .  reitor  do  grande  culleçío  (TfidinBDiírpa.  *». 
«div***  araiâceea.  lo- 1 »  :  preço  :  9  fr. 

//Etyúgru  hotu  Ltt  rt*if  dt  Ic  maiòttn  di  Bourbon,  ou»  cír. — 
A  H';frpaulm  debaixo  do  doiiúuío  do»  rei*  da  caxii  de  Bour- 
bon ,  ou  tueiuoriat  relatÍTac  a  erta  noção  «  dcede  ftiilippe  ▼ 
4MM  i?oo  até  á  morte  de  Carlos  III  em  1  yftft .  eacrrffta* 
*»mj  iojrjet  tobre  dooumeutot  oriçkiae*  inédito?:  por  WH- 
tíaiy  Cose  9  traducida*  ein  francês  cota  addiooe*.  e  notas 
por  li-  André*  MurieL  T.  1  e  II. 

Mwnotrcs  cneodvfiquet  tur  {'inUricur  du.  Poiais,  et  uor  o^aW- 
qwt*  rvnemem  dt  Cetripirc  dcpuh  i8o5  jusqm***  premir  m&i 
1614  #  A<xf"  ,  *fa\  —  tletnoriae  «oecdoticas  sobre  o  iote- 
rior  do  Falario ,  e  «obre  alço  o  «■  acontecimentos  do  impe- 
rio  de»de  i&oSaté  ao  primeiro  de  maio  de.  181 4 «para 
tervireuj  a  bittoria  de  Napoleão;  parL.  T.  I.  de  Baus~- 
•et ,  Prefeito  do  palácio  imperial,  a  toL  in-&».  de  4* 
folbat*  fc 

Çvrpt  tk  aVwí  Franraii  ,  ou  ,  ete.  —  Corpo  do  direito  f ran- 
cei ,  ou  collecção  completadas  lei*,  decreto.*,  senatus- 
coDfuatoft  ,  regulainenftof ,  parecerei  docooteiba  d'Estado; 
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'publicadas  desde  1789  alú  i8a5  inclusive-,  pontos  «mor- 
dem por  Galissei ,  advogado.  XX.1I1.  parte  ;  preço  :  a  fr. 

e  j5'c. 

Diicoufs  de  Beryqmin-Cnnttant  ,  d.  la  Chambre  áfit  Diputét. 
—  Discurso  de  Benjamin  Constant  Da  camará  dos  de- 
putados. 

Elogc  da  I}uf  iT1£.!tgh't*n ,  ele  —Elogio. do  Duque  d'Knghien, 
discurso ,  que  obicTc'o  premio  deloqueocia  da  sociedade! 
real  das  boas-Iettras ;  por  A.  R.  Laborie.  In-8".  de  3  fo- 
lhas d'impressão. 


P.  S.  Os  Amantes  das  Bellas-Artcs  saberão  com  pra- 
zer que  o  artista  Jozu  Vicente  de  Saltes ,  pensionado  do 
governo  de  S.  M-  F.  cm  Paris,  acaba  <lc  publicar  uma 
gravura  representando  a  Augusta  EfEgie  de  S.  A.  R.o 
Infante  D.  Miguel,  cujo  trabalho  mereceu  a  approvação 
do  Jury  crendo  para  examinar  os  quadreis  que  devem 
ser  adtnittidos  á  exposição  de  pinctura,  e  faz  parte 
d'esla  mesma  exposição.  Yende-se  em  Lisboa  em  caia 
de  Vasconcellos ,  na  rua  da  Boa-Vista  n°.  6. 

—  ftavendo  entre  os  correspondentes  dos  Novos  Aa- 
naes,em  Portugal,  alguns  que  tem  dirigido  as  suas  cartas 
captivas  de  porte,os  Redactores  previnem  de  novo—  que 


■„ 


( conforme  no  aviso  constante  na  capa  de  cada  volume ) 
não  recebem  correspondência  alguma  sem  que  seja 
franca  de  norte ;  e  se  por  ventura  na  administração  do 
coitcío  não  se  acceita  o  franquea mento  ate'  á  França, 
n'este  caso  as  pessoas  que  a  elles  se  quizerem  dirigir ,  o 
furão  por  via  de  mar,  ou  por  meio  de  outras  pessoas  que 
aqui  estejam  ou  em  qualquer  outro  ponto  da  França  , 
ou  aqui  tenham  correspondente. — 


